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— 	 PROJETO DE RESOLUcA DDG O 

- 	 - 	

1964( 	 .. 	 ... 	- 

Aprova as concluSôes da Com1sso Fariamentar de Inquérto destiñada a 
apurar irregularidades no sisteina educacional - de Brasilia. - - 

- 	 (Da CPI criada pela Reso1uç 943) 	- 

- 	 (De 1 a 208 "in fine"-  

- 	 - 	 - - 	 - 
A C.rn2.ra dos .DeputadOs resolve:' 	passa.o, eflto. à f8seque chma- .•• 	... - 

	

Art. 
10 . Ficani aprovadas as con- 	

rIarnosdinftmIca corn a coeta de - 

	

clu.sOes da Comissã0 -Parlernen.t.ar  de 	- 	• - .. 	. 	0• 

	

Inquérito destinada a apurar irregu- 	. 	. £ 

	

]iaridades no sistema educacona-1 .de 	
que apurar 

Rc:luçe O-0fJ) 	0 requerimento pedindó a cons-ti- 

- 9 - - - 	 - . 	tulcão de C. P.1. foi claro e obj etivo 
Art.

cia d R 'b1 ' 	a Prefeit 	 q 	r 	qu 	e c pe I 

	

4o aiinpt'1 - e Dstrito Federal, para 	
. quais as de "Apurar as irregularida- 

• 	. 	 . 	es 0 -sistema e UC&C fl 	e 	ra-. 
provdencia5  que courjerem, copias uas sUa, mormente do Ensino MédiO, Se- 

	

conclusoes de que trata o artigo 8fl• 	gundo cons-tentes denüncia-s feitas cia  
rior. 	- . 	. 	- 	. 	- Tribune do Congresso por Deputados 

	

Art. S. ESL ResalucD ert'rirá 	e - Sena-dores.  
em vgor -ia dct:a de sua 	b Iccão. 	1 — Predornfnio politico de comu-' 

Sa1a. cla.s Comlssöes, 5 de fevereiro nistas na Superintendéncia do EnsI- 

	

de 1964, - Aderbal Jurema,- Presi- 	no da Prefeitura ctè Brasilia; - 	
dente - Manoel Taveira,. Relator. 	.2 -- deficiência pedagogica no En- 

- . 	• 	- 	- 	sino Médlo; .--  
COMLSSAO PARLAMENTAR DE 	3 — renñncia de Jül!o Sambaqul. 

	

INQURITO PARA APtJRAR 	Jujirnar - Nunes Leal. Monteiro Filho 
IRREGULARIDADES NO 515- 	e- - Alvaro . Cempos, como membros da 

TEMA EDUCACIONAL 	 Educacional, em face. de 
- 	DE BRAStLIA 	. 	. - irregUlaridades nao coibidas 	. 

	

PARECER DO RELATOR 
	 de elementos de do- 

mfnio sôre professôres, (tas como a 

	

I — CrlaI por fôrca cia R€so1uc; 	tr&óapFtaTnentosdo RO 

	

9 9, de 15 de malo de 1963 iniclou tel do Lgo - e dai casa.s do BNDE 	. -' 
.esta C.P.I. Os seus trabathos no dia bern conlo indicacão para dispensa tIe 

O • 	16 do ref erido, quendo procedeu a 	profes.sôres primáro e. Secun-dárlos - 0 
	 • 

• 	eleicão d0 seu Presidente e Vice-Pre- de Bras11ia assOciaçao comunista - que - 
eldente e a desigmaäo do Relator. 	nào teve alnda o reconhecimento do 

Por falta tIe mimero - em reunies Ministério do Trabaliho; - - - 

	

snteriores, a vinte e cico de junho 	-• 5 - nomeacã-o de profess6re 5  sern 
akprovou a Comisso o seu roteiro, habilitaçäo pa.ra cargos de direção, ou 
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-•- 	 '- 	 '• 	 •- 	 -. 	 - 	 ,• 	 •__•_4 	 ' 	! 	 •• 	- 

• 	 - 

- - 	 •• - 	 --••. 	 ••.• ••,•- 	 -_.l 

• 	 • 	 •. 	 . 	 .-•, 	 - 	 -•• 	 . 	 .-..• 	 : 	 • 

. 

: ' • 	 .- 
sem regl.stro • nern experi&wia para • 	 t,ament~os, de quarto e sala. — 

• 	
., 	 reger classes; 	 - • 	 . .: : Quatro professôres nurn quarto 

•-, • - 	 -• •.- . .• - 	 I 6 - tata de gupos  esco1ae3, jar- . 	 so, em quase todos os casos, e. ate 

tø  -• •- 	
dins de infftntia, parques e g nisios, 	de duas famiIis num aparta- 

( 
I ••• 

:: 	em prejulzo do Piano Construtor de 	mento dêsses 
- 	 . .- -; ••• S . ,.  • • 	 •Brasi.la., • •- 	 - 	 • • 	 . 	 . 	 . 	 . 	 .. 	 le 	. 

	

•: • , . 	 7 — falta . de materlal de consump • 	

: 

	

- •- 	
e meterlaJ permanente no rupo e 	 em - Brasilia e esciarecendoensino 

•• • - . :- 	
ad1m de ipfäncia, 	. 	 como £01 êle selecionado e preparadà . 

•, 	. 	. a — 

A 
escaso. na  manuençao.ua uflL 	• 	obra de aut6nticoi 	- 

, . . 	Parque existente 	 no Pd- i 	iti 
• • 	 - 

Photo que nâo funciona integralmente 	Armando Hildebrathlo as deficiencia. 	; 

• 	 e á em pates a.meaçando desmG- 	 . 

I 	 - . 	 ,•ITh t• 	1A,•r 	, , .4 in 	,I • 	 fi i I i ,4 	 '4 " 	 " "" 	t' 	" 	 'S 	' q 
• 	 . 	 , o•.• 	 .w 'A '. 0 'tS 	 •2 	 Llu I • A 	 A 	C 4- 	A 

	

—'0 	 • . e . des daquela casá de erLsflo que fol 	aue e quan Aaue, 	1 aa ue trans-. 

• 	 - .:. 
cedlda para tearo de revistas de porte para o professôres, falta do 

- 	 nudismo 	 material de emprêsa, falta de au- 
': 	::'--- - 	 * 	---

- 	 torzdade de ponta a ponta' em razâo 	- 

• • 	 III — Cumprindö o roteiro, a Go- . masmo dessa desorganizacâ10 C dêsse. 
flhissão alem de requlsitar todo 6 ma- china de insatLsfação reinánte no 
terial cte prova que entendeu fleeessá- corpo docente". 

• 	
. : 	 rio a apUcä0 dos .fatos denunciados, 	. 	

. 

	

Ouviu e coflieu os depoimentos -do 	No seu depomento, o Sr. Prefeito 
• ::. - : . ofessor Aañdo Hi1debrnd. auto- Ivo de Magalhãe5' onfea . que, 8 
-. . . 

• 
idade encarregada dë organizar: o assumir, em 1962, a Prefeitura, en-

ens'ino em Brasilia antes da rnudança controu "uma situação,, mu to séria 
da Capital, do Sr Prefeto Ivo -..:,dg corn telaçac ao ensino", Corn a exls. 
QIagathães, do Sr Dr othon Pib de tênca de greves entre -os professO-
Abreu, Presidente da Asociação de, 'res, de inqiiietacão, apontando. corno.' 
Pais e Mestres do Ensino Médio em causa primeira ,d.êsse est-ado de coi- 

.. Brasilia. e, a0 final, 6 Dr. Luiz Car- ss a "grande animosidade" existen- 
- . 

	

	 'os Pujol, atual Secretário de Educa- 	te entre professôres e o ConseihO, 
çao do Distrito Federal. Antes de é uma série tie reclamacOes, por - fal- 

- - 	 coLlier êstes -depomentos, • ouviu•- a 	ta tie. atendimento de reiviüdicaçOes 
• - 

• ..: .. ComlsSãO o Sr Deputado Abel R.a- que 6le5 consideravam jutas -e mes- 
• 	

., . aei Pinto, ator do requerento dt ,  mo promessas de autorldades,- quan- 
.. . 	 constitucà0 do órgâo investigante. 	- do êsses proessôres vieram para 

- • . . 	 o que se apurou nesses depoimentos 	Brasilia". 	• 	•. 
- . . .. 

- 	Professor Armando Hildebrand -.. 	 "0 probiem.a dependia.. especial- 
"0 Mlnistro ClOvis salga.clo in- mente, de residénclas para os pro-

• 	
-; . • ,. • . 	 cuznbiu-me, poucos meses 	I essores, dependia de. liberacao de 

• ':' - - . -. . 	 da traiisferência - da Ca.pital,- de 	dot.accs afetas a?  Ministério da 

	

• . . ...... oranizar aqui o slsterna escolar 	Educacao e ao Ministerlo cia Fazen- 
• e prepará-lo para que fôsse 	da, dependia, ainda, de construcão tie 

tregue posteriormente a adini- prédios 
• -. - 	 : 	 nistraco da Prefeitura do Distri- 	Não é diferente, embora mas ti- 
- 	to  Federar' 	. 	 - 	. 	 mido. -0 depoimento do Dr. Othon 

- •. 	 . 	 - -- . 	 -- •-- 	 . . 	 -. 	 .. 	 Pjo de. Abreu,  Pre6idente.  do Circulo 
- 	 "Na carta-convite endereçada so de Pals e Mestres do Ensino Médlo, 

professor dizlamos - que the forne- oportunidade em. que -éle reconhece ' 

- - 
	 cerfamo residencia Ai 0 0 pOfltO "que 0 enslno em Brasilia padceu, 

-•- .;-,: 
.chavede..umaseredeaC0flteC-. n 	ni 	A 1961,  

	

- 	 - 	 mentos que se desdobraram niima neite 
me ro ano, e 	princjpai 

e. 

• 	 - 	 * - de uma casa pam cada professor d 	 A 	 ' - 	 - * 

	

— duzentos e poucos Assentado 	e 	ULSO6 	cases 
• -.•, • -- '. --. 

- 	 .que teramos apaa' -tamentós de 2 - 	 "corn a - escassez ,de recursos fl- 
• 	 - trés e quatro quartos — e adian- 	nanceiros ,  que ainda perste ate 

- 	 to já o problema cia casa porque 	hoje (o gr fo énosso) a avalan- 
- 	 êle e uma constante — so final, 	cia de promessa de vagas naa 

- - 

* 	 ao fazermo5  a remoçao dos pro- 	escolas que se convenclonou cia- 

	

lessOres, recebemos sessenta apar- 	mar oflclai.s, em Brasilia, ante 
• 	 . 	 . 	 . 	 . 	-. 	 -- 	 ' 	 ' 	 '. 	 .'. 	 -.' 	 * 



4 	
: 	, • represé$O .pelO CAS J  e ..hoje 	fe do .Dèpartamen. de Ciênc1 S 	: 

násio do Piano Pilöto, e, de- cials do CEM, 0 Vice-Presideflte Pro-
pots, pelo ensino de educacãO 1'essor Eldenor Pimentel, era Chefe 

- I 	 media, crlou-se uma pletora de do Departamento de Ciênc as Ftsiaa 

. . - . - : ..• 	tudtes e umä . anemia pro- 	e Naturai6, coordenador.. do Curso.. Ci- 
/unda de me'os de enSzno 	cte entifico, Donati Cavalcante, Secretâ 

- .- '-  mestre3 (0 grifo e nosso) Depoe rio da Associacâo - era 0 Diretor do 
o Presidente do Clrculo de pals Ginãsio do Piano Pilôto; Araberg 
e mestres que chegou-s a urn PesC>a L,Una - Assessor .. da Associa-
ponto de ê1e-ter asslstido a pro- cáo -. era o Diretor. do C.E.M., 
fessores fazer faxjna, . encerar o Chefe do Departemento de Linguas 

................cháo, cudar de alunos fazer ex 	e Coordenidor do Curso Normal; 
- -S 	 p&liente de secretaria, enfirn, Rene Cunzburger Lima - tambem 

........ . nunia penüria material muito Assessor da Assoc ação -. era o  Chefe 
grande" Reconhece a existencia do Dpartamepto de Educaçâo VI-
de professOres contrata.dos apos sual e reatro do C E M e, ainda, 
concur6os que se realzararn corn Assessor recnico do. D.E-.M.; fi1dO 

	

- . . • . 	nienos rigor, para suprir a defi- 	Cueves Donadios - Igualmente As- 
ciência, que anda hoje existe 	sessor da Associação - era. o Coor- 

- 	grifo e nosso), def iência numé- denador do CurGo Industrial de .le- 
rica. de professôres o ensino é tronica do •C.E.M., assim como 0. - 

• : .- -. ;: 	both — "o ensino vem egradan- Chefe do Gabinet.e do Secretário da 
• do "e, "r'esurnindo, a opinião ge- Educaçao, inclusive, por algum tern- 

é de que, apesar de alnda 	p0, do prOprlo Dr Luiz Carlos Pu- 
mu to deficiente, corn relaço 	1' Máiiø SebastIA.o CoutinhO — 

	

meloG, organizaçâo e magistérlo, 	outros assessor da Asociaá'a' - era 
- 	e que como tOdas as coisas cle 	coordenador do Curso Cientifico do 

Brasilia, feljzmente o ensmo vat C E M neste d apasão de dissecsr 
- 	tomando urn rumo que nos pa- o sistema do ensino rnêdio em Bras!- 

	

rece que podemos taler que es- 	ha, prossegue o Secretâ.rio Pujol para 
ado atual do ensino e . bom ... " assinalar, no seu impressionanW e 
Falando sôbre' as deficiênUas - coraoso depo'rnento, que, além da 

- - 	de prédlo3, dz que "parece que 	desorgafllzacão administrativa, dando 
...................ha 

-urn esföco 	ra se compTr 	resulto negativo ao ensino, ha que 
7 7;: o Centro de Educação Media, registrar a falta de nomeacão de 

que tern urn bloco, quando deve- professôres no setor do enso ele- 
. ............7  na ten oito e onde a ginástlua mentar: "quatrocentos e cinqhenta 

näo está sendo . feita porqe nfto mocos lecionava sem qualquer-- ttulo 
houve dLihe ro para se fazer meia e ha mais de cinco meses sern rece-
duzia de chuve ros" "Não ber urn centavo de salárjo" 

	

ha chuveiro Ia. E não exste por 	"o que falta 

	

-: 	q 	ao-- -cons ru ram. Gastaram - 	a Funda a 	Edu cioiil 

	

- 	entretanto, seiscentos milhöes 	que ela pudesse sobrevivér, era 
•-. 	•• 	. - . 	 . 	exatament.e o respelto so princi- 

	

-. 	.. A v-mte e sete de . novembro a Co- pio da aütoridade"-.' - 

	

mlssao - ouvlu o depolmento do Sr. 	 - - 	- 
• - Luiz Carlos Pujol, então e ainda Se- - Ref erindo-se - porque interpelado 

	

cretário da Educaçäo da Prefeltura 	- aos dirigentes da As6ociação Prb- 
, do Distrito Federal No seu depot- f'ssional dos Prof essres do Enslno 
, mento, longo e pormenorizado, 	Métho e Elementar de Bresilia a- 

SeeretnIo da Educacão Sllfl se .- eXpNSao Secretánlo Lutz 
Olt 

	

, - 	- 
de um AssooIacáo PrO 	PUJIL 	 - - 

	

de Professôres - do Ensino 	homen5  Inquletavarn - -.- 

• - -- : 	Médlo e Elementar de Bra6flla. que 	efetivamente a  Fund ação Edüca- 
- 	controlava a Fundação Educacional, 	conal e vêm jnquietando ha 	 7 

- 	cujOs componentes e Diretore5 ocupa-.. 	muito tempo; para mais adiante 

	

yarn - -cargos de relévo no etho de 	afirmar "era a AssociagRo Pro-. 
Brasilia, os quais ihes permitiam dO- . fthsional dos Prof essôrès qüern 

	

-. minar Os principals cargos do. Enino 	distribufa a s  casas destinadas a0$ 

- 	- Métho no Distrito Federal Assini é 	prifessores, - assim corno os apar- 
• . 	- que 0 professor pábio Viejra Bruno, 	urn dorninlo completo, através do 

	

- - Presidente da - Associaçao, era o Che- 	tamentos dos anexos do Brasilia  
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- 	 -, 	 - 
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V 	 • 	 '. 	
V 	

V 	
V 	

VV 
V 	 V 

V 	 • 	
V 

V 

 qual 	pressionava e ameaçava". . 	
V 	

V "Estâ provida a exlstência de 
Palace Hotel, corn 0 que exercie uma queda V  na etciência do en- 
Mais 	adiante informa, o thistre 

V 

' • sino entr.e 1961 e 1962: 	V • V 

V 	 • 	VV 	Seëretário VpuJol 	qu 	essa 	Asó- • V.Centro:.de 	Educao: 	1961 	-. ciaçâo 	
"era prestigiada pela mb- 

V 

86% de aprovacao 
V 

petorla Seccional de Go ânia que 196 	- 77% de aprovação 
V 	determinava V 	afatarnento 	: de V 	 • 	GIi1ASiO: do. Piano PilÔto:  VVV • 	

professor 	sem registro 	provisórii V 1961. : _ V  72% V de aprovao. 
ou 	definitivo, 	confirmando-ihe 

V 

- 	1962 - 70% de aprovcao 
(a. Assoclacão) 	esGa fiscalizacão" So no final de 1963 	o depot.' 

V 	
V 	 V 	AAssociEção V 	que Vcabia declarar 

V V 	 VOV de nvernbro) 	seV poderã. 
se havia ou nao necessidadé de pro-  

• 	V 	
Vfessôres em 	Brasilia. : Desta 	forma, 

V 	 • 	
V 	 : 	V 	

V 	
V V  

V 

"era a Associação quem 	nomeava, 
- 	V 
V  Antes do depoimento do  Secretãr:o 

demitia, dava casas". Exerca a Luiz Cârlo 	Pujol, prcsente a. reuniâ.o 
V 

V 	 V 

sociacao, 	outrossirn, 	inuluêncja. sObe o 	nobre Senhor Deputado V  Valérlo V 

Os Diretores, el 	que V  nas mAcs de ele- Magalhas e 
V 
 corn permissão do. Se- 

mento seu estava a D retoria do 	n- nhor. Presldente 	Aderbal 	Jurerna 
ino Métho 	Conseqttentemente,' nas prestoir'êle lnformaçöes 	atuals 	(A 

suas mã.os, ou sob sua direa influêñ- V  época) sôbre  Os prddos escolares. de 
cia estavam o 	Diretores de todos os Brasilia, 	notodamente 	des cdades, 
ginásios e 	escolas 	do ensino V 

VV  da V zon.a 	rural,, per onde 	V satélites. VeV 

em V  Brasflfa, assim tmbém todos os V muto tern Vandado  come membro que V V 
	

V 

cargo5 de jrientadores, de coordena- é-  d 	Comlssão do Distrito Federal - 
V 	dor.es . V 

 "t&s.es V 

V 

 homens V 	 Inqtnetavam Informa o V  nobre 	Deputado V ser V 
VV V 	

V 

efetivarnente a Fundacão e vêm in- 

V 

plot possve1 0 estàdo V  de conservação 	V 
V 	

V - V 	quletandó h 	multo tempo".: 	VV! dêsses:predi; multos 	dêles 	desa : : VV  
V 	 ;V V 

V Graças ..a V Deus, corn, a Vperua 
:.bad6 	V; Irn 

V  Vthento, 	otdaménte• OS -' de 	Plari,l' .  

tdo 	 s0 rn ecs 1 u?:: tna,' Garna, Bairro doCruzeiro, etc- 

V 	 V 	 V 	"Toje eu afirmo que ha ordem. - 	 c 	V 	V V 	
V 

Os profetss6re8 	estão minis trando 
V 	 V 
As V fölhas 	estlo V os 	seguifltes 	do. 

suas aula5 e  95%  do  profeSsorado  cumentos, apresent?dos pelo SenhorVVV VVVVV 	 V 

do Esino Med o - e VSVU me am-  Deputado- Abel Rafael Pinto: 	V  V 

V 

V 	 maya a d:zer 99,99% - estão V  ab- 
tolutamente 	co'ii ene re,do 	V 

V 
V 	

VV 	 V 	

V 	 V 	V 	
V 	 V 	 • 	V 	

V 	 V 	V 	V 	 V 	
V V 
	 V 	 V 	

• 

	

) 	cóp:a da carta de Vdl1garnento 	
V 	 V V  

VV 

V V 

V 	 sua 	obri a'oes 	dos seus deveres em caráter irrevogável do V Conselho 
V 	

V 	

V 

d 	• 	' Diretor V daV Fundacao: Educaciona] do VV VV VV 	

V 	 V 
V 

Superintend6nei A 
 

is ri o Federal, por par e do 	V V 

V 	 ser fazer de born, no -'que ela qul- 
V 

V 	a VrV. 	v res 	da 	1 V 	- V 	 V 	

V• - 
V 	 V 	Ser fazerpara 	resoveroprobie-  

V 	V 	 V 	 V 	V  
P° 	

V urn V papei mimeografado 
V 
 e V 

V. 

V 	
V 	

V 	
V 	 V 	

V 	
V 

.. 	
V 	 V 	

V 	 V V titulado 	"A 	Ditadura 	do 	V  Proleta... 
Aspecto negativo do. ensino 	

V  
V 	 V 

riado!T, V• 	 V 	

V 	
V 	 V 

V 	

V 

V 	

V 
Para o Secretárjo Luiz Carlos P 

V  

C) 	urn recorte de jVornal 
V contendo  notc a8  sob o ttulo. 	V 

V jol o aspect,o negative para o ensino 
V 	em BrEsfila- e que tern 	possibilitado 

V 

• 	 casa.s a proV 	V V 
V 

V 	 e 	sempre 	possibiljtou 	e.ssanquieta- V 

- 

iejres ue 	rasua 	, 	V 	
V 

V 

V 

ção está n 	r 	isa 	'd 
sidades humanas, na talta de habi: 	

- 
urn V recorV ue jornal 	Unjtá- 	V rVio; 	de Port aleze, 	de 	17 	de marco 	

VV 

de 1963, 

V 	 V 

• 	tação decent,e 	na falta de transpor- 
• 	te 	ara o 	rbre.sso 	-. 	- 	-. 

corn 	o 	tftulo: 	_V V V V : 

- Secretaria da Educaçao, sôbre 	a >  

sua 
V 	 : 	V 	 técnlca;V.é 	tjmo 	V 	

VV• odire1tVdo poyoVdeVter terra, casa 	V 
. 	V 	 UVE' 	 prectso 	d:ar V 	aiojamentö, 

V  
sa.üdë, comida 	e trabelhop;VV 

VVV 

V 	 : 	casa, 	aos 	professôres". V VV 	 V 	 V 	
V  ) -urn recorte do "Estado de V  Ml-. 	V V 

"Estão em 	construçfto, 	para V  nas", edição de 1 	e 2 -d's •maio :de.' • 	V 	V 	 entrega V em marco, V  trê.. ginasios; 03, contendo  uma 
V  crôniea V do Pro?. 

V 
trinta e. .duasV e6colas V  lntegrallza- fessor Alberto 	Déodto 	lintitulada .: 
das, dez escolas ruraLs" 1 0 DLscurso de Abel Rafael", 

V 

V 	 -: 	
, 	• 	V 	

V 	 , 	V 	 V 	V 

V 	 VVV 	 •V 	 V.V 	
V 

	

V : 	 V 	 V 	 VV 

V 	

V 	 VVV 	
V 	

V 	
V 

V 	
VVV 	

V 	VV 

Now 
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5 	. 	 . 	'. 	
•.;;'- 	 •. 	 .-,,.1 

-,- 	 - 	, 	 - 	•1 ' 	. 	'- 	rici  
' 
•i) recorte do jornal "Correlo Bra- rem sem resultado post1Vo,: e1s qui 	' 

sjIiene' ': edcão .. de . 19 . 3 . 63,.. contendo recusada, sob alegaca,o de.que sigiwi- 
noticia intuJada "Govêrno de 	GO.LáS carta quebrar a Iberdade de ctédra. 
edita "Cartilha. Politizante" para en- .  Quando do depo-mento do Secretá'  sinar a Adultos" 	- 

g) recorte de "Fôlha de Brasilia", rio Lulz Carlos Pujol o  nobre Senhor 
edicäo de 5 e 6 de maio de 1963, can- Deputado. Abel Rafael Pinto deszste4o 
tendo r4Carta  do Leitor"; 	- 	..• depo.mem:o daspessOas. que arroiou ,e, 	- 

- . 	.. 	 - 	.. ..... ..... no depomento qu 	prestou,  pera$e. a 
') 	recorte de. jorni ethtado 	em •. Corn ssão, 	declarOu, 	expr&safllentA 

Bia.stha cont,endo cr.onica de Wilson "ue "A 'nica cotsa 	ue se salva . .......... 
Agular intitulada 	"Os meus profes- ' 

de Brasilia é o ensin . 	no-  ensino Was e, os dos meus filhis"; 
0quatro cartas de prô'fessôres de . pr.mârio. 0 ensino primârio está 

Brasilia, 	enderecadas 	ao 	IJeputado bern orientado e não sofre dstOr 
Abel Rafael Pinto e  em que reclamam ço. 	Ele e ate mu-to euicieiite" 	. - 
contra a Asoc1acäo Prof ssional dos . 	 . 	. 

• Pro16res Secundários e Primários v - CONCLUSAO.: 
• zodestinou ca. 

- 	inegável ténliahavido; cia parto . ..E' 	 . (... 
1) urn exemplar 'do "Primeiro Llvro do poaer publico, urn grands e.IOrço 

do Povo" 	. 	... 	 .. 	
.. no.senudo.da dotar a Capital cia .Re- 

publica de urn sisterna educac-oflat al- ic) urna' relacAo das pessoas que p0- 
dem dépor .perante a Comissão 	• tarnente perteto e eticiente, capaz do 

urn 	exethplr m theocvrafdo sô- assegurar ao aluno, .• nas diversab 	aSC3 
ampla 

breT Dfreito Comstitucionai" 	(Verifi- de sua. v da escoIar, uma viao 
e de conj unto, da ciência, tencto-se em cacao de Renthmentb) prmc.plmeflte, o Brasil. Para  

. Poram requistados (e atendidos em tanto recoreu-se a uxna série de mo- 

Jsores,quequanto ao 
• 

j± 
meto(io.s. de. rnifl.star 	as v rias disc. 	•. .. co 	ucacion 	- CU as uO 	contra- . - ern..  os 	r c 	. 	. p1.1as que compo 

• tos existentes entre Os professôres- e co1are, sem se per er 	e vista .a  Lei •, a Funda'ão Educa'i"' 	,,- de D.retrizes e Bases. Dos clepoimeni 5 	de 10 
UuI. 	 - tos coihicios, assim corno da Xart1a do- 	- 

• a relaça.o dos primeiros profes- cumentacão traz da a aprèciacão des-. 
sOres e dos atuais, corn a disàrirnna- ta C. P. 1., num total de cinco vo- -, 
cA.o do método de selecao apl:cado na lUfliosas pastas, varllica$e que, no quo 
escolha dos mesmos, bern como a in- tange ao ensino prirnarlo, flO há 0 	- 

• 	- d cacao dos Colégios de oxide vieram, que lastimar, o que, alias e expres- 
wide .iecionaram; .. 	. -. 	. 	0• sarnente 	reconheccio 	o - proclamado  
- :b - cpia dos relatôrios dos. eñtre- pelo proprio autor da proposição do 
vLtadores, que eleconavam Os profès- que ress 	a criacao. desta Com.ssão 	• - . -: 
sores, corn a relacão dos habiitados e de Inquerito 

relw'ã 	dcs 	rofessAr 	. 
0 	P 	e 	sem re- Quaflto ad ensino médio, näo . hA 

como ctixar de reconhecer a existén- sidêncla . 	. 	..• 	. 	.. 	•. 	 . cia de fathas comprometedoras de sua 
- 4)pIano . de 	nSno referente ao ano eficiênc -a, notaclamente quanto . a ad 

AT de 1962 e ao primelro semestre de ministracão (ao que parece Jâ sUpe . 
1963 	corn. a . indcacao do nürnero de racta.s e vencda.$) 	e no que se refers 
auias dadas e de estudos dirlgidos em a parts  mater4al do ensino, como . pré 

• caaa matéria (0fico..n9  7 de 23.7.63); dos escoIares, material de consumo 0 4 
-ao Sen.hor. Reitor da Universi- - tie 	eonservacão, transporte e habita. 	-. 

- • dade a colecäo - .das apost las dos di- cao para professOres e  .pessoal .admi 	• - -- - 
TerSOa cursos da Umversldade (Ofi njstrativô, etc Da leitura da farta do 
cio n9  z, 663, de 18 7 	3) cumeniaçao rernetida a CPI yerifica 

--&6) tOOa a document.ação relacionada Se, dentreoutr8s.. co sS- 
fazendo urn grancte. esfOrco.no  . 'no. roteir, apresentad0 - pèlo Relator, 

conforme oficlo 	9  2-63, de 2.7.63... 
. 

tido de rnelhorar e aprimorar o  sls- 	- - 	- 
- tema educac onai de Brasilia, mas, • 	• - Houve .unia tentatva de Se ouvir a ainda assirn, mu-tas säo as lacunasa 	-. 

gravaçao de uma Qula inaugural pro • serem presnchidas, .sobretudo. quanto -: 
ferida na Universidade pelo Senhor a residências e condicoes nielhoreá tie 	-• 
Professor Nelson Werneck SOdré, p0- vda pars Os professOres, principals 	. 	. -. 

- 	
:- 	 -. 	• 	- 	.. 	 - 	• 	. 	- 	. 	• -I. 	.- 	• - 
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- ceusas das greves e  Inquletaçôes cons- si ça.o 	de 	recursoe 	finenceiros •. para 

tatadas e ocorrdas nos anos de 1962 atender suas finalidades. 	 V  
• 	e 1963, como reconhecidas pelos ies-• Este o parecer, salvo melhor juizo, 

ponsáves maiores pelo eflsiiio local e Sala das 	Corn ss&eà de Inquérlto, 
cujos depoimentOs estão contidos nos aos 5 de fevereiro de 1964. - Depu- 
trabathos dêste orgão. tado Manoel Tavezra, .Relator. 

Asim, sou de parecer que a Co- •PARECER DA COMISSAO 	V  
thtssáo recomende aos Podêres da Re- -• A Convssã.o Parlamentar. de Inqué- 	 V 

• 	püblica e cia Prefe tura Munc1pal de rito 	para 	apura.r 	irregularida.des 	no 
-, 	BrasilIa urn trat.amento todo especial Sistema Educac onal de Brasilia, em 

ao ensin 	da 	Capital cia Republica, V 

 Eua runião realizada hoje, presentes 
nAo sO liberando a. &empo e flora, as V. 	Senhores Aderb,a] Jurema, Direu 	V  

V 	 verbas destinada a construcão de flO- Cardoso, Manuel Tave ra, Clay Araujo, 	 V  
vos 	edificios 	esColares e a melhoria VBraga Ramos, Arnao Cerdeira e An- 
dos .exstentes, 	.)mo 	ampi and0 	tals tOnio 	Almeda, resolveu 	opinar pela 	V 

dotaçOes, 	a 	urn 	dé 	perm:tir 	novas aprovaçao das 	conclusOes 	oferecidaa 
con.truçaes e a seiecao V  de mais pro- p210 relator, Deputado Manuel Ta- 
fessOre.s. 	Cumpre dar ênfase ao Ca- veira, em seu RelatOrio, adotando 0 
V1tUlO da construcão urgente de resi- Projeto de aesolucão anexo, pelo mes- 
dncias par.a professOres e  pessoal act. mo oferecdo. 	 V 

• 	ministrativo, pois, sem esta providen- V 

- - 	c a, 	d fic imente conseguirâ o Poder Saia das Comissoes, em 5 de feve- 
Püblico ampliar e aperfeiçoar 0 corpo reiro de 1964. - Acterbal Jurema, Pre- 
docente de Brasilia, eis 	ue ningüém sidente - Manl Tavezra, Relator. 

V Se aventurarâ a t ransferir -se para a V 	- 	 - 	V 

nova Capital do pals, para exercer o REtJNIAO: 17 DE JtJLHO DE 1963 
magistér o, sem t= onde residr_ e sém DEPOLtITE: 	DEPUTADO 	ABEL 

V 	
V 	

V  seguranca de poder. Vd  spor de um V 	 V 

RAFAEL 	V 	
V 	• 	•• - 	V 

mfnimo razoável de conförto para si V 	 - 
V V 	e para os seu.s e que, como e Obvio, Aos dezessete dia5 do mês de julho 

the permita, depreocupadamente, ..a- . de 1963, perante a Comissao. parla, 	V 	V . 	 . 	 V - 	61car-se 	por inteiro, a. sublime e pa- 
tr:Otica mc.atar de Inquérlto para apurar IT- V mssao de educar, ensinar 

V 	lnstrui-se, 	assim 	também as ger- regularidades no sistema educaconal 
çoes futuras, as quais caberao, multo de Brasilia compareceu o Sr; Depu-

1:? breve, 	as 	pesadas 	responsabilidades 
Ah1 	afanl 	o 	'ual 	rrestou 	V ° '  

V 	1 	lj..1 	 4. 	 A 	4 .erança 	qUanLo 	aos 	ue&iflOs o seguinte depoimento. 0 r 	- 

esva grane 	açao. SIDENTE - Deciaro abeta 	na1s 
V  uma s&são da Comlssão de Inqué- 

Urge outrossim, face ao V que se apu- rito 	sôbre 	educacáo 	em 	Brasilia, 	• - 	 V  V 	• . 	rou, exgir-se o fortalec'mento da au- principalmente no ensiflo universitá- 
toridade e malor reEpe to a •discip]l- rio. 	(E' lida e 	apróvada a ata da 

- 	na, obstan do-se, desta forma, as dis- V  
sessão anterior) - A&ites de dar a 

V 	torcoesideolOgcas, tao prejudic:ais a pa.lavra ao companheiro que 	hoje 
V  - 	formacao dos ,jovens e a pureza do seu vern deper nesta Comi&são quero jus.- 

- 	ideal democrático. 
V 	V 	• Vtificar rap:da -niente 	minha 	ausênca 

V 	V 	V 	V 	V 	• 	V 	V 
Quanto ao• en-emo superior, esta CPI • a 	èste O'ã.o 	na 	qualidade 	V seu 

não teve oportun dade de entrar 
• 	A 	4. 	An 	de 	tu Presidene. 	uUrafl e 	4l 	- .1 

àeus segredos para connecer, de perto V  nho a esta parte. E que esava 	a 
e por dentro, como èle Se exerce na 
Capital da Repüblica. E' de se admi- 

serviço do meu Partido em Pernarn- 	V -" 
buco, 	reestruturando 	Os 	diretOrios . 

tir que o nobre deputado Abe] Rafael muicipa1 	e ate como candidato 	a 
Pinto reconhecera ter sid0 acanhado Pref&to da Cidade de Recife, candi-. 
ö tempo de que dispOs a Comissão e • datura  homologada • em 	convencäo. 	V  V  
Os . 	mültip]os 	percalços . que 	teve 	de . por unanimidade, do meu 	Partido. 
vencer para dar cumprmento a sua Fátos da 	politica local 	levaram-nje 	V  V  

• 	• 	msäo • e, valendo-se de medidas ao 
' --- 	£eu alcance, 	adotará 

a desistir de prosseguir na luta nao 	. 	• 
niciativas 	ou- "-7j 

	qi1e;1he. Prm1tarn alcançar, ,ta 
sO 	ara 	resguardai 	a pos co 	le1 
tora?,'como sobretudo a posicä9 

- litica do meu Partldo uma v 	qtte - - 
• < V 	1 	F!uialmèijte cumpre registrar que a • • • 	

• 
 flão conseguimos a compreensão  

CPT não fez gastos, não tendo, con- correntes democrátlCaS. q1e se dlvi- V 
• 	-seqilentemente, felta quyalquer requi- dram em civatrô catididat Was 

r 
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0 pleito. Daf miciha ausèncla duran- tos da deficléncia do enslno. Agora 
te êstes 40 dlas, pedindo e.scusa, aos pediria aos Srs. Membro5. c1a Comis- 
companhel"os que aqul ficaram tra- São que observassem que os instill- 
baihando, inclusive ao Vice-Pre.siden- mentos de&sa, degraaaçao são as pro- 
te, que dlrige os trabaihos dêste or- fess6re não democráticos, com 	urn 
gao na minha ausência. Agradeó a f-rn determinado, obececendo a  uma 
todos a colaboracão. 	Varnos passar orientaçao certa para atingir a urn 
a ordem do dia, ouvinclo o depol- objetivo desejado. A minha denün- 
mento do Deputad A5e1 Rafael, que cia, no entanto, val fixar-se em fa- 

* fol o promotor nümero urn da eria- tos, 	em 	co..sas 	objetivas. 	Friso que 
çao desta 	Comissâo 	que temos a a preocupaçao de predominlo politico 
honra de presidir. o SR. ABEL RA- por parte dos comuciistas no ensino 

• FAEL - Sr. Preslde*,te, SS. Depu- em Brasilia esta pejudicando enor- 
tados membros da Comlssão a nossa memente a eficiencia do enslno. En.,  
denincia 	felta 	na 	tribun.a 	da 	Ca- tao, se muitos Deputados não se 'rn- 

• mara 	ha cêrca de três meses, portam corn a ideoiog;a que Se pra- 
bre fatos no ensino de Brastlia: se- tica e nesta ComLssao ha rnuito 	que 
guu-se logo o pedido da Comissäo sao da mesma 	ideologia, comunis- 
de 	Inquérito. 	Este 	pedido 	ia 	tern, tas ou simpatizantes do comunismo 
portanto cérca de três mese.s de flic)- - devem preocupa'r-se em que seus 
do que multos1ato €, a Comssão •j flihos 	os fithos dos seus colegas 	e 
preclsar 	investigar, poraue Os fi has 	 iao 	COfltL- 1lobrasJe1ro  
r 	 A 	• 	.1 am saci uOS pea pr ,Pria 	enunc a nuern anaAJ,aM, poique 	uma Cu - 

t 	r 	d 	ma 
+ 	A 	 A ura 	e me a 	lgeLa 	que se es 	a- 

d1storco a minha denin&a 	uma . - 	 ' 	t aisriorQao proposiiai, 	porque se a r - - A unica coisa que .se salva no en-. 	 . 
p 	q 	 - 

0 	tal ' partes, a do 	e..s:no p"imário. 	a do querendo perseuir os Drofesôres co en.sino secundário e a do ensino su- inunistas 	auando 	apresentel 	faos ri r 	-N 	ensin 	rimário 	d 	te- 
S 	re a 	PC 	Ca 	oensno 	cwe fife adizer quanto a métodos 	0 me p"eocupa no é que o professor ensino primáro está bern orieutadô 
seja. corn unista, mas que o r,rofessor e nao solre qualquer 	distorcao. 	0 
'use o ensino 	parn 	ln!drumento 	da SR. LAURO LEITAO - Sr. Presi- 
sui ideolog'a e entao baja em Bra- dente, 	apenas 	urn 	esclarecimento, 
siha urn 	enslno 	mal 	administrado. para que no passe em julgado pe- 
Geralmente a democracia é urn re- rante a Corn ssão, Não sei se corn- 
gime sucida. ia ouvi de vârlcs corn- preendi mal, mas parece que 0 co- 

anheiros 	desta 	Comissão 	dec1ar- lega afirmou que nesta Comissão te- 
çôe 	de one nao pvete.idern fazer fi- xnos comunitas ou simpatizantes do 

policial 	de 	nifluém, nem 	VS- cornu.,:smo. 	Sou contra o comunis- 
cuthar ldeo1oias. 	F' one o p"nble- mo, tenho-o combatido e devo dizer - 
na 	é 	situado 	de 	maneira 	lntei'a.- ao riobre colega 	que näo 	conheço 

innte flsa. 	N6 	ternos o culto da qualquer integrante desta 	Comlssâo 
liberdade e a permitirnos em 	todos que seja o comunlsta. Admito sim- 
os setores: nuando acordamOs jA flão patizantes, mas confessadamente co- 
podernos nern 	sequer reair, poraue rnunistas acho que nao M. Isto para 
os one atacarn a Therdade - 0 CO- que cão passe em julgado. 0 SR. 
niuntnio. ' vamos 	dar 0 nome, (laO ABEL RAFAEL - 0 caso nao de- 
VBMQS usar de eufemismo 	- usam pende de passar em julgado 0 caso 
dessa liberdde que nOs ihes damos e conhecido dos demais integrantes 
para 	sacriflcá-la 	e urn 	alvo 	princi- da Comissâo de Inquérito. 	AgOm, 
pal que êles querëm atingir é o do seria deselegante de minha parte ës- 
ensino. 	No dia em que aodrecer,  tar 	citando 	fulano, sicrano ;  0 	SR. 

o ensno. como está apodrecendo In- LATJRO LETTAO - Minha iciteryen- 
fel 1 zmerite. ó comunismo 	dominará . :cfto. fol apenas para iiao ficar sen - 

' tôdas a 	camadas, porque ate poder. uuj 	resposta 	0 	SR 	ABEL BA*r 
de rebao Os homens ja no tern 	0 PAT.t- 	3ustaniente 	porque 	flfld - 

• 	- 	- inesmo. Mas, no von começar a  di- 	- quero 	falar 	da 	parte 	ideolOglca - é 	-- - -- 
zer que fulano e comunlsta, que a!- que 	devo 	dizer que 	ha 	mexmbros 
crano - ê comunista. Vou citar Os fa- da Coinissão que näo - e importam 

,_- 	, 
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a parte ideologlca .pôrque pro- ção sO se servérn da éntldade pam 
féasam a. mesma idéologia. Na.o .que- fazer pressâo sôbre colegas nao mar- 
-na que consta.Ese em ata esta coisa. xistas. NO ensino primário ha falta 
o SR. LAURO IJEITAO -. Também de grupos, ha falta de jardms e do 

- 	 AEL ac.o que nac 	veIn. 	I.J 	&&JJ 
limpeza. 	0 Secreta.rio 	tern 	deixado 

RAFAu - 	ao 	miwLa airmaçaO, inteiramente desguarnecido a ensino 
primánio. 	Quando lab 	em Secretá- 

- 	. 	mas nornes de colegas que.eu cita1s nio reflro-.me ao Secretário- .da Edu- 
se. Sera deselegante da. minha P -  cação, .nos. termosda minha denthla 
te. Se us Senhores nao .sabem . pro.. cia, - que era 	0. Superintendente da 
curem saber, porqu,e outros colegas Pindagdo Eclucacional.. 0 SR. PRE- 
mazs antios sabCm, de vez que são SIDENTE- - Alias - .não é Secretario 
opiniOs 	ctEendidas da tzribuna . da de. Educacäo .ubentenda-se Superin- 

• Câmara. 0 SR. LAURO LEITAO - . tendente 	.da 	ex-Fundação 	Ectu- 
• 	- Queria, entâ,o, 	Senhor 	Pr.esidente, cacional. .0 ensino 	prirnário 	não 

• constasse também a minha declara- tinha 	rec-urso 	algum.. 	. Vaoura, 
ção, de que a-dmit.o que haja . impa- sabão, 	giz, 	tudo 	era 	comprado 

• tizantes mas c-omumtas aoho q2e . 	par 	cot.zação 	entre 	-. as. professô- 
• 	. 	 ha -  entre as integrantes d5 Co- ras. 	Estava mesmo desa-mparado •e 

0 	 0 thissao. 0 SR. . ABEL RAFAEL - procuravam 	desmoralizar 	o 	en.ino 
isto •não, invalida ..coisa 	alguma. do. primário a.im -  de desmoralizar o.sjs- 
que eu disse, nem a depoimento que tema educacional de Brasilia: Como 

- 	you pre.-tar. .. 0 SR. LATJRO LEI- Os senhores.sabem 0 sistema de Bra- •  
TAO - Claro .0 SR. ABEL RA- silia e modelado no sentido d0 tempo 

0 	FAEL. .. 	me.smo 	porque nao. estou integral, ate para o curso prmãrió. 
fazendo voto .de suspeicão a nenhum Então o aluno devia dar n tempo. na 

- - 	mmbro. 	No . respeito 	a. opinião. de aula e depo s ir para a Escola Parque. 
cada qual nao dou vote de suspeição Devia haver maLs escolas destas no 

- 	a- nenhum membro. 	Apenas citQ. a Distrito Federal. Paarani numa 	ni 
• 	- 	.tndéncia cu a- fixaçã.0 de uma dOW ca e esta Unica está descuida-da. No 	- 

trna . Citava 0 caso do ensino pr;.. pavilhão de artes industniais ha uI 
. ináLrio.. 	D.zia que no ensiflo. prima- completo descalabr-o: .paredes racha,,. 

• 	 rio nao ha distorção. Ele ate e mui- das, 	chovendo. P01 ate. interditada 
• 	to euicie-nte. No entanto, porq-.ie nãO - porque Os  alunoz nã,o podiam ter aula 

O  se presta para 	determinadas maxio- e a secretaria nä0 	toxnavarn provi- 
- bras, 	tefti sid-o inteiramente. descui- dência algurna. 	A êsse respéito, de- 

dado. IE, nests caso, acu-so a Secre- - vem 	er ouvidas a Diretora da Escola 
taria do Educação, o antigo Conse- Parque. e Vice-Diretora, Da... Branca. 

• 	- 	- iho 	Educacional. 	Nã10 0 - Conselho Rabebo. 	A desmorlalizacãó da Escola - 

Eduéacional que ate renuncou .... 0 chegou a tab ponto que 0 Secretário 
• 	 nosso Presidente está bern a par par- 	• da Educaçã0 perrnitiu que o 	t,eatro 

- 	quo pertenceu ao Con-eiho - porque do flu do Rio d-e Janeiro, teatro de 
nao foi atendido, mas acuso 0 Se- revstas, se apresentasse naquela es. 
crètá.rio de 	Educaçã10 	anterioT, 	Se- - cola. Enta.o viamos as tabuletas corn 
nhor Eliezer Rosa.. Sôbre a  atuação I otografia5 	de 	vedetas semi-juas, 	do 
do 	Secretário 	atual, 	Dautor 	P.ujol, umbigo -de bra, de tanguinha, expos- 

• 	quo 	conheço 	ligeirarnente, 	nada tas naentrada da Escoia 	Parque .- 5 
• 	 posso 	dizer, mas o Doutor 	Eliezer a menin-ada que passava - a escola. 

P.n 	fni 	' Irn 	a1ementn 	frcen 	vi 	Se.. estava em fri 	- Ic vev niie e.sm 

0 

- 	- 	cretaria.deEducacao, tao fraco. que 	tácuio etavarnpassandonasuaes, 
- 	- 	acabou demit.do  e de maneira urn 	cola,. Ficavam admira-das - e cheza- 

	

tanto desairosa. Ele permitiu que se 	yarn em casa perguntando que e.spcie - 
manc.bra.sse a. vontade corn o  ensino de pedagogia eraaquela, porque numa 

	

• - em Brasilia e  se fizesse pressão so- 	escola para a infância - não 6 pam 

	

bre as professOre qu-e - nao aderiam 	a. juventude, para - a infa.ncia -- so 

	

a;determinada.s. correntes. - Então.-.. o 	permtia. qu-e.. lá representasse - a .Xi 

	

---ensino_ primário.. tern sofrido uma 	qUe-XiqUe no Pixcxó, .que par si.sO.j 
,aéie de pressOes par parte .do Se 	e-tuna degradaça.o de t1d quanto s 

Ceeárlo,1 e -'-par pa.rte do& element,oS' ensina na e.cola, porque são signff1ca 
- 	de uma Assocação Proftssional de coLsa alguma e significa uina sérle 4e • 

	

	- Professôres Secundários, quo- . •ntti- 	irnbecilidades. - A cranças chgavarn 
damente. comunista. E nfto - posso em casa perguntando aos pais e pro- - 	- deixar de fazer mencã0 a. ideologia - - fessOres o que significava .xique-xique - - 	
porque cks elementos dessa -- AssoCia- - no Pixoxó. Se .  Os professOres, se Os 

I 
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doutos m-embros desta ComiAo sou Pimentel, diretor de departamento, -0 
-berem o que e xique-xique no pixoxô professor Arabele Pessoa 	de 	Lina, 
dou urn doce. N-inguem sabe. Era um também diretor de departamento, e 

-processo de desrnorahzaçao. 	Lsto se vários outros foram A e.sc-o a parque 
deve ao Secretârio da Eclucacao e se para pressionar as profes.sorü a fim- 
deve a urn piano elaborado para des- de no .ctarem auia, levanao conigo 
moralizar o 	ensino 	fla Capital. 	-As  serventes do ens.no  médio para inva- tabi1etas corn as vedetas nuas per-- Wrem as saias de aulas e. tirarem maneceram varios dias enquanto du fôrça 	os alunos 	da 	escola parque. rou a represetnaçao - em exposicao E.tive 	Ia pessculmente 	logo depois na entrada da escola, corn escandalo dIso e recebi o depomento de pro- para a imprensa local, que publicou fe.ssôres 	qüe expulsaram 	êsses pro- axtigos a respeito, corn escanda10 des-w fessôres e serventes é golpes de ból. ta 	asa 	 u oncle Iizemos a denncia e sas e de Lombrinhas, porq'ae chega- corn escaridalo dos pals dos alunOs e ram at 	a ser agredidas clentroo de dos alunos. 	Urna insen.s.biidade to- suas salas 	de aula. 	Alunos tam- tal 	ds 	autoridades 	que 	dirigem 	0 bern forarn empurrados e agreddós erismo em Brasilia. - 0 SR. LAUBO - 
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- v. 	clC. 	rouxe Os recor- 
es 	e joia - 	qu 	ressa quem? 	Pelos 	ulrebore 	ue ueparta- 

maeria?- 	 JJJL.. 
mento do- enino secundár.os, sem que • 

- 	4. 	 ,.. recor11es... 	'. 
£Louvesse ququer pr1vi.4encia 	0 	- 

LATTrEIA 	- 	eria in e ssan- cretari,o que chegou a V sitar esco as 
primârias em Taguatinga e a pergun- 

. e 	f 	' 	 I..' 	 u 

	

ia 	pu_ l ico e noor.o. 	que e P- ,p 	p 	, 
o 	.,r 	a e 1 as , 	po estava em g. 	-Ela 

0 	 - greve, 	.e o sen 	r 	r 	ardem n 
• 	 -. S a escola.- 	a, 	eu 

,., m iS 
q 	ro 	r 	.. 	p 	0 q 	- - 

de 	satélites. 	Segundo o piano, cada 
1 	 4- 	A UagraI1le uC 	apoAo a 	greve, 

quadra 	teria 	seu 	grupo 	e 	cada uma greve que part.0 ue cima, e urn-a 
grup0. 	de 	quadras 	seu 	ginâ.sio, greve subversiva, sem 	motivo. - 	Na 
.seu 	jardini 	de 	infânci-a 	e 	Va- quadra 107 foram presos varios pro- 
rias 	outras 	co.sas. 0 jardim de in- fessores 	desses 	Lecundarios, 	que es- 
fância ate hoje e descu.dado em Bra- .tavam, o que e contra a Iei de se- 	- 
silia. 	Não 	ha 	matriedla s 	suficientes guranca nacional, procurando 	iedir 
nem para filhos de Depdtados, quan- ate - a diretora, D. Liclia Car oso, que 
to mais para filho3 de func1ozarios manteve seu grup0 em funclonolten_ 
ou fiiho6 de operários. o prôpro en- to.Entao, o -ensino secundario, 	di- 
sirxo primário não tern vagas sufici- rigido 	 ss e 	orientado por p:ofeores 
entes nem para filhos de Lhouados, subversivo, vem tentando forçar, em 
quanto mais para f1hos de func ona.-' todos os instantes, as prof&ora 	pri 
rios e filhos de operários. 	De forma mans a aderirem as suas greves p0- 
que o ens.no  primário, que é de a to ilticas por rneios 	suasórios. 	E, 
padrao em 	Braslia 	corn 	professores 0 mais greve, 	a 	despeito - de nossas 
abnegadas, 	corno geralmente sdo 	as  d-enüncias, citando nomes d 	tribuna 	- 
professoras prlmârias, 	tern 	estado da Câmara, 	nenhuma 	p - ovidênca - 	- 	- -decurado 	interiormente. 	E mais foj tornada. 	Corn referenda ao en- 
quando 	Os 	professore.s secundários sino pr.rnãrio, so tenhO el-ogios quan- -. 	:-- querem 	fazer 	greve - e tizeram -o to a parte do magistério, e - faço res- 
ano passak> cinco ou seis greves, -  di- tricôes profundas a parte de admi- - 

• rigidas pelos 	profes.sores, pelas auto- nistraçao, 	-em que ha 	decalabro 	e 
r:dades. d0 ensino, 	pelos 	dire tores - de - descuido, quanto as 	instaiac&es; 	ao - 
departamentos 	- vao presslonar as pessoa, ao material e ate porque pro- 
professôras primárias para adenirem curaram.. desmoralizar Os que 	traba- 
a greve. 	Este ano mesmo conforme Iliam no ensino primârio. 	Quanto 
denuncia que fiz da tribuna da CA.- .g,,enslno secundáriO, e 	o que sofre 
mara, diretores de departmenros do major 	 .v lnfiuência da degra1aç 	em 
enrn so secundário, 	como o professor Bräsiia 	No áno pa.ssado coino dLs- - 
Fabio Brunc, que e Presidente - dessa se, 	houve 	5 	greves 	dirigidas - 	pelos 
Assoclacao 	Prof :sslonal 	dos 	Profes- professôres. 	As greves aqui são fel- 
-sores Sec-undârios, que obe1ece a on- - tas pelos professôres 	Os alunos siern 
entacao rnarxista, o professor Odolor para 	as fliES 	corn 	cartazes, -vão 	as 
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porta$ dos jornais e das radios dizer autorldades, nos postos. Thn compen-. 
"Queremo.5 aulas"..Qq  profesores não saco recebeu Os postos-chaves do en, 
as dão na CASEB, no Elefante Bran- sino 	sebundá.rio. 	0 	fato 	chegou co, no Curso - Normal". 	Fundararn a 	tal descalabro 	corn 	a. nomeaçao a 	Assoc.aça.o •Profissionai 	dos 	Pro- 
fessôres 	do Ensino Secundârio • 	 que 

de elernentos sern credencias 	pars 
tern 	orientaça,o 	nItictamente 	polltica. direcäo de departamentos, 	qia 	a 
Os professores democratas .fundaram maior.a dos membros do Jon.selho da 

Fundacao Educaciona.L renunciou. Re- outra associacao, e rnultos deles fo- 
ram depois demitidos do enslno S( 

nunciou o Dr. 	JUlio Sambaqul; 	re- 
cundar.o, por irnpOsiço 	lessa ASSO 

nunciaram o Senhor Francicô M de 
ciaçã 	que tern 	a preocupçao 	de Almeida Fliho, Dona Julimar Nunes 
manter o predomlnio politico no en- Lea 	Senhor Alvaro Alves da Silva 
Sino secundârio, e o conseguiu, pela Capos. 	A carta deste Ultmo Se- 
fraqueza do Secretârio da Educação. nhor, que tenho em meu poder, dlZ 
controla certos melos materiais que textualmente que renunciava porque 

na.o podia conceber como o Secretâ- de fat0 the dão a submissão dos de- 
mais professOres. Por exemplo, a dts-  rio cia Educaçäo continuasse, a des- 
tr.buiçâ,j. da.s casas 	do 	Hotel 	'l 	L peito dos avisos reiterados do 	Con- 
go . 	Como sabem, a deficiecia 	de n seiho a prestigiar urn sindcato e urn 
casas obrl;a 	s pro'fessOres a procurar grupo que sO desprestgiav 	o ensino a 

e não tinha condiçOes 	moras para a ojamento 	So e aioJ ado no Hotel 
do Lago quern o Senhor Fábio Bruno dirigir coisa alguma 	Se a ComissAo t - 
que.r e permite. 	Os ProfessOres que 

investigar, encontrará 	na 	direçao 
dêsses departamento 	professOres sem 

-0 
näo concordam crno a . r1entaco P 
ilt!ca do Senhor Fâbio Bruno e seu 

credenc ais para isso. 	Como sabem, 
• 	 thidieat.0 s.o forcados a. deixar 	Ho- o profe.sor precisa, para lecionar, ser 

tel do Lago, por pres.söes vârtas, De- registracio; 	p.recisa 	ter 	determinado 
poTS, esse 	mesmo sindicato promo- 

tempo 	de prática. 	E, 	para 	dirigir - 

departamentos, pre&sa 	ter 	outras 
- 	 - 	- 	- 

veu a invasão das 	casas do B3nco 
Nacional do Desenvolvunento ECOflO 

- 

credencials. 	0 	Conselh-3 	protestou 
mice 	F'oi invasão violenta, dirigida contra tudo Isso em vAo. . E 	me- 

dida que o sindicato conseguia 	de- 
- 	•- 	-. 

por profes - ôres. 	Nessa invasão,• ma- 
taran 	urn 	vigia - clime ate 	hoje 

mitir os profesOres 	democratas que 	. 

näo apurado 	pela politic, 	dgo, 	pela 
Dou 

protestavam e não se curvavarn coin  
facilidade, tam nomeando rnen-'iote, 

• 	 policia. 	a. ComisEio 0 nome do 
vigia, 	que 	se 	 Messias 	Pe- •chamava alunos da 	Unversida1e 	de 	3rasiia 
rèra de 	Anra.de. 	Havia-st- 	opOsto 

que acabavarn de fazer o vesttbu.ar, 
- em detrimento de professôres que a entrada dêsses profes.ôres e foi por 

ê es agredido ha dois ou trê. 	anos lecionavam em corn urna eerie de pan- 
cada.s uma das 

Brasilia, 	bomew 	formados, 	advoga- qu&s na ca-beça que 
provou ser fatal. 	Recmolhjdo ao 

dos, engenheiros, médicos. Foram tO- 
Ho.sp tal 	Di.strital nunca mai.- 	se te'e 

dos clestitufdos. 	Para os substituirem 
pr homens de mais ca-pa.cida.de 	e 

• 	 nOticia dêsse Senbor Mesias Pereira 
de 	Andrade. 	Esse 	indcato oreten- 

exper!énciaâ 	Não: 	por 	.nn:notes; 
deu intirnldar o Prefeito 	Sette 	Câ- 

apena.s porque 	€sses 	meninotes 	ti- • 

nham as mesmas tendncias 	extre- 
- 

mara. 	Mas êste Os expulsou do seu 
Gabinete. Não-  con.seguirarn nada corn 

• 

mistas, via de regra (nAo faço a In- 
o Prefeito Sett-e Câ.mara. 	Al, 	veio o 

ustiça 	de 	generalizar 	por - iso 	digo 
que via de regra)Então, encontra- . 

• 	 - 	- 

Prefeito Ivo de Magaihães, homem 
de bern, mas fra-co, fraqufssirno, que 

mos êst-e fato 	prncipal, que 	a Co- 
* 	 oeie as injuncOes e, para se manter 

mssão deve investigar: -0 mndice de 
reprovaOes no curso médio, em Bra- - 

- no pOsto, procura 	apolo 	de 	vár!as silia, 	no 	ano 	passado, 	de 	cêrea 	de 
- 

• 
• correntes. 	Presumlu que 	o 	apolo 

dêsse sindicato Ihe 	fCjsse Utfl 
80 %. 	Fiz requerimento a Mesa da 

- 	- 

-• - 	• 	- 

assim 
corno o Senhor Eleazar 	Rosa. 	E 

Câmara, e tenho cOpia aqul, 	para 
que me Yusse envado 0 resultado, nao quando citainos Os fatos cia tribune. 	- sO das reprovacOes 	ou 	aprovaçOes, da Câmara, o sindicato dava apolo 

- 

como também das transferencias d- 
-•• - 	- 	- 

- - 
	 ao Prefe to e a 	Secretário, em troca 

de alunos de colégio para colég'o nomeaçoegpal 	postos-chaves obtive êsses e ementos, pcque as au- -. - 	 Pazia es.se -  sindicato movthientos p0... torida.des do ensino médlo dizem que - 

• 	pulares 	envolvia outros - sindicatos 	e Os seus cursos estao cheios,. as ma- 	- 

. 	- 

consegula, entäo, manter essas dua.S trfcula.s superadas e nAo ha. deficl- . 	 - - 



rz 
- 

êncla, porque a procura 	milito profess6ra 	Imediatamènte 	mandoli 
grande.fetvamente. 	a procura .e apurar. E Contou-me: "Apurei e ea 
rnuito grande, pos4emos deficiencia. verdude tudo. Após a denuncia, man- 
de' escoles, 	por 	isso 	näo 	tiâ 	vagas. dei a.fastar a professOra. 	Nao pode 
Mas os que poclem tiram os ieu.s Li- •ser orientadora". 	Continua professo- 

• 	 Ihos 	de 	Ia., 	dos 	curso.c 	of icials, 	e 	OS ra, inas nä.o orientadora. Ha poucos 
poem 	nos 	cOlOgios. partic'llares . A5 dias, liz unia denüncia ao Prefe.to. 

-I. 	. 	 sim 	liz: 	vários 	Deputados 	$Sin3. f1 Te efonei-lhe, denunciando que esta- 
eram. 	Pouoos 	OS 	Deput.t.a 	que va sendo nomeada para O.CUrSO nor- 

• 	 mantém fiLlios nos cursos oficiais,por- mal professOra sem condicOes morals 
que se publioou que o en.sino Ia está para tel. DiSse que me constrangiria Ps.s:mo. 	Particularmente 	1.10 	tenho ser obrigado a ocupar a tribun.a da 
düvidas. Sei ate de atLas autoridades Câmara pä.ra denunclur Os fatos p015 

- da Repib1ica, cuios  names nao Cito beria 	I orçado 	a contar 	a yi.da da 
para no envolver ma:s ninguem, que profora. 	Essa nomeacäo 	já 	era 
telefonaram 	para diretores de 	cole- 

. 	 à.s 	nossas 	constantes. 
gios 	particuiares 	de 	Brasilia, 	pe0.ln- acusaçoe.s 	0 Secretario mandou-me 

V 	 do- hes que pelo amor de Deas ar- assegurar que ninguém hay a sido no- 
- ranjassem vaga, pois prec:savam ti nieado 	Mas a citada professora con- 
rer 	seus 	fithos 	dos 	cu.rsos 	oficiais: tnua, por uma 	nome:o interna,. 

- 	 ...: àtavam-se dei !adando. 	Quando 	se dirigindo o Curso NormaL Esses casos 
.:stâIou . 0. en&no em Brasilia; 	em de imoralidade são 	constGnte.s. H 

tôdas as partes do Brsil houve exa- em que alunos. ficarn . fechados 
mes 	de seleçao. 	Dizia-.se que para nas sala.s de aula corn alunas, Os pro- 
Brasilia 	viriam os 	me1hors profes- fessOres chegam e 	nã10 podem dar 
sores,. Os mais capazes. 	No entanto, aulaç  porque as . portas estão . fecha- 
começarani 	a :vir 	os parentes 	dos das 	Batem muito na porta, e saem 
Deputado, dos funciona,rios 	transe- a unas corn cabelo em pe, muito sem 
ridoe, o marido, a muiher do: pro- graca. Saem da sala de aula. 0 des- 
fessor que era nomeada, os af.lhados. mant10 no ensino rnedio e tal que as Entao. vemos em Bras!: a em gran- 
de alunas deixam automôel postadono 	. -t 	porcentagem, professOres sem qua- parque e os automóveis sã.o tirados • - 

	
: 	 Ifficacao 	exata. 	Do Aad6 moral, en- pelos proprios 	.. guardas 	da escola. tao, e uma calamdade. Se n 	de- Como houve o caso de urn desastre. 

• 	 vemos, por qu.estão de es-crpulo, ater- Outra aluna perdeu o automóvel que no.s a ideologia de urn professor, un- depois fol encontrado iá. mesmo. 0 poOe-se-nos fixar, no 	entanto, sua predjó da CASEB! Pedi a Comissão 
moralidade. E e grande o Indice de 

. que o visitas.se, e. uma pena! E' pré- 
..professOres 	e professOras 	amasiados do de três 	andares. Desmoralizaçê.-o 
no curso médio.. Peco livenca a  Co- 

- completa, sujeira, degrdação. 	Quem. 
mLssão . para nao dar nomes. Se, no viu a.quêle prédio limpinho, na épo- 

• 	 fim cWte inquérito 	todo, a Comis- ca da inauguracão! Todo.s êsses I atos 
são quiser ouvir-me ou 	desejar 	oS eu denunciei, inc usive essa deficlência 

• 	 nomes, eu Os darei. Mas, por uma total rio -ensino secundârio, cujo 1ndce 
• 	 que.stao de ética, prefiro nao faze-b. é o grau de reprovaçOes. 0 Secretário. Ha professOras ate 	amasiada.s corn 

Deputado, corn ofcias, COni aiUIIOS. 
não teve coragem de responder ao meu 

Ta acusaçöes de alunas 	def1ordas 
pedido 	de 	informacaes 	de 25 	de 
janeiro. Ate hoje está sem resposta. par: professOres. 	Houve urn inquérito Mas eu soube, por dado5 particula- 

- no curso médo acérca de professO- res, que e de 87% o indce de npro- 
- rae - peco licenca também para flO vacOes. 0 verdadeiro Secretário 	da 
citar nomes, a menos que 0 exijam Educacão tern sido o Sr. FláviO Bru- 
os nobres Teputados - que faziain 

. no. nao o Sr. 	Eliezer Rosa. Nã.o sei •. 	"rendez-vous" has 	suas 	caEas. para como está agndo agora o nOvo Se- 
slunas sues. 	Num dia, 	duas aluna.s cretário. No ensino médlo, havi., ate 

• 	 . 	 : ie. ernbriagazam de tal ma.neira que a época da nossa denuncia -oil 	urn 
houve escand ala, a professora foi 	s- pouco antes das primeiras denunci'is, 

-- 	a e houve inquérito no curso me- 
aastã 	inas 

venda ostens v 	de livros cornunistas, 
fétth,T 	of 	resi;is . 	 pelo 

- 	 epos aproveitarám-na 	como orien- Gucirithas", de "Che Guevara e to- 
tadora' dO ensino normal! Pal quan- dOS Os iivros cornunistas vendl4os - ft 
do fiz ao Prefejto Sette Câmara 	a vontade aos alunos. Houve a 	lenun- 
düncla do fa, citando o norne - da 	cia, a !*' 	Polit.ca de Brasilia 101 
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Ia e apreendeu farto material. 	A ca, da Inglaterra, da UniAo Söviétl- Comlssao poder6 obter suas informa- ca, da.s principaL3 naçöes 	E cia Mo c6e3 na DOPS de BrasIlia, zôbre 0 tinha sabido dcsar didaticament.e as que 	apreeriaeu na CASEB. 	Tive SUa.S auas. Retrucou-me que atulo 
oportun1dacle at receber cias mão 	t.ID era trabaiho de pesquisa dos aLuno., ex-i)epur,ado Tristao da Cunha rnna Os quas, de 	ato, haviam-se etstèn.. 
apstUa 	dti mulda 	aos 	ai'u1 	--rio dido trials sôbre a 	Ljnião Soviér,ica 
curso metho 	Apostila de Geogrfia. Reconhecia ter cOmetido grave iaita 

• 	Continha varia 	pãginas mimogra- - por nao haver orientIado Os aluñoá 
Iadas sôbre a RUssa. Eira urn vercia- no snt1do de que fizesseni traoatho 
deiro eioglo cia R.Ussaa. 	F.z 	aci:sa- em que tOCios OS paises recebessem 0 
cáo da tribuna; o nobre 	Deuutado mesmo lilterésse e tratamento. 	1630 
Oswaldo 	Zanello tambem. 	Várics ela atribula ao fato cle a (Jniâo So- 
Lseputados tentaram defendê-a 	en- vética ser urn pals em contracttcao 
tre os qu•aiG 0 fnado Deputado nao. 	foi bern 	o telmo 	em an&a-- 
Ramos. 	Tive 	oportunLdade 	entao gomo corn as naçoes d&mocratica,g 
de 	&xibir no plenário 	essa 	apostila' e estar sob urna cortna de Ferro. 

•que depis devolvi 	ao ex-Depdtacld E cornpletou: 	"0 mais proiblao 	e 
Tristão 	da Cunha. Diz am mais cobicado." Por isso Os alunos 	AAM 

Deputados que as 	apostilas èram se haviam interessado especialmente 
trabaihos de alunos sôbre Geograf La. •por aquela naçao. 	Esta a jusufieá- 
o interes6e era que nao havia apos- cao' dela 	MaS, em verdade, quanto 	• 
tila s..melhante sôbre 0 Brasi1 	- a extensao do trabalho, havia mais 
bre a Amérca do Norte, a Franca de 30 pág'inas dethcadas a tJniao So- 
ou Portugal, nossa raz racial vétca e. alenas 4 Ou 5 à,s outra.s na- 

- FRESIDENTE - Gostaria de inter- coes 0 SR. DEPOENTE - Sou gra- 
- 	 vir nesta 	tltura 	do 'seu dpoiniento to. ao Sr. Presidente por êsse 	epoi- 

para trazer urn esclarecimento. 	Na nieñto. 0 fato mas 	grave nessas 
• 	 oportunidade, 0 Presidente da CO_ alostilas nao era própriamente tra 

missão de Educaçao ped 	,n&o 	exin  '  tar-se da Russia e sun, náo haverera • 	. 	. - caráter oficial, mas, - em c'arátr oft- si4o realizados - pelos 	alunos, comô 
-closo, que os Deputados Dircèu Car- afirmaram OS profetsôres, mas pela 
doo, Lauro Cruz. 	eu e mais outro Embaixada Russa em Montevideu -0 
cujo nome agora nao me 1em:o, que mandado mimeografar 	para distr- 	• - 
pocurá.ssemos 	examinar aquela 	tie- oucao entre os nossos alunos 	De- 
nüncie, sObre a apostila mencionada clarei-o e consta dos Anais da C- 
pelo. nobre Deput.ado 	Abe] 	Rafael. mara, quando o Deputado Ru1 Ro 
Recordo-me bern que nos transpor- mos ocupava a tr.Lbuna asseverando 
tamos, uma rnanhã, para a escola serem peSqulSa. Tive ocasiao 	6 di- 
de essas apostlas estavam sen10 dis- zer, entao 	que êsses alunos do 29 e 
tribuldas, 0 centro de Educaqão Me- 3 	anos do curs9 médo eram muito 
dia, se nao me engano, e ia conver- preparados e muito -honravam. c Cur- 
•sarnos corn o Diretor. que nos t'uu-,ce so Médio em 	Brasilia, 	. porque fa- 
0 material. e depois Corn a profes- ziam monografias em espanhol 	.0 
sôra da 	cadeira, 	tan1bém 	ja faleci- 5, 	PRESIDENTE - Curso 	cole- 
da, espôsa do Deputado Rul Ramos. gi.al. 0 SR. PRESIDENTE - 	ftm. 
Ali tivernos ocasião de verificar aue E faziam-nas, porque a segunda ?ar- - 
o material mimeografado náo se re- te dessas apost 1a5 era em espanriol 
feria sOmente a tjflião Soviética, rnis urn gráfco sôbre a organizacão 	do 	• . 

• 	principalmente . a 	tlnião. 	Sov!ttca. govêrno russo, difiCil de copiar 	no 	- - 
Havia dados sôbre Os Estados Uridas mimeôgra!o, razão por que juntaran 
e outros paises que nao recordo ago- as mesmas páginas escritas em es, 
ra. Enquanto sôbre Os Estado5 (JnI- panhoi. 0 SR. PRESIDENTE 	. 

• 	dos cram 3 ou 4 páginas. sôbre 	a Peço que permita nova interrupção. 
União Soviétice, cram mais de 	30. A senhora do peputado Rui Rarnoe 
Deixei de lado a parte ideolOgica e argumentou  que havia fornecido bi- 
disse - a professôra que do -  ponl10 do 	. bliografia ,aos, alunos, para.. 	oinpul- 
vista pedagóglco ela 	estava. 3ome- sai' eli seinqlua êsse material 
tendo êrro gravlssimo, porque se re- espanhol que serviu de base aos alu- 

• 	velava parcial 	na. distribu;ço 	• dos . nos pare organlzãrem aquèlas :.apoe. 
seus conhec:mentoS aos alunos, uina tlas. 0 SR. DEPOENTE - 	Intão, 
vez que 0 programa de Geografia cia- Os • alunos cram efetivamente . muito 
quela série enunciava a vida politicaC  inculto 	porque 	nao traduziarn 	es- 
e social dos Etados Unidos, da Fran- 	• paflhol..tão simples como aquele, para 
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naquele gráfico, copiarem as 1inhas  
curvas e retas, e não souberam tra-
duzir as palavras em espanhol que 
all estavam. 0 Deputado Rui Ramos 
désconhecia Inteiramente o assunto 
quando tomara a defesa do caso na 
tribuna da Câmara. E auando 'xibi-
a parte em espanhol, ficou surprê-
SO. Os $rs Deputados poderão corn-
pulsar as Anas  da Cftmara e ver a 
surp"êsa do Deputado RUi Ramos, 
xnariCo da professôra de Geog'efia., 
quando exibi parte em espanhol. 
Que, V. Exas. o sabem. provém exa-
tamente. como muito material de 
propaganda russa. da Embaixada 
U uguaia. Corn referenda a imposi-
çâo aue o.s elemenos da dirécäo do 
Sindicato dos Prof essôres Secundá-
rios querem fazer po1fticmente aos 
a1uno. e de t,al ordern aue chegam 
a ag"edir estudantes. Cito dos Ia-
tos que a COmtsSão podert. apurar. 
O professoT Fábio Bruno, Presidente 
dessa Assoc1 ac ,O, querendo forçar urn 
aluno a tomar parte em greVes p0- 
Ifticas, teve sua pretenso repelida 
pelo aluno aue se rebelou contra is-
so.. F a aluno fol espancado por ês-
se p'ofessor. Trata-se do aluno Sér -
gio Gutenberg, nue a Comissão pode 
ouvir. No entanto. o professor Fábio 
L:uno no• 101 punldo e dal a tern-
pos, era tromovido, nomeado Diretor 
do DepartAmento. Alérn de homem 
que vem fomentando greves poifti-
cas, forndo olegas a ettudes. am-
da aride alunos. Outro elemento 
do s:ncPcato seu eecretrio, é o Pro-
fessor Doflato Cavalcanti, aue agre-
dim no ano passado, dia 27 de lu-
nho, urn RiUflO que pN)tastavq Con-
tra a infi1tr'o comunista no cold-
gio e a atuac.o de determinado pro-
fessor. Arediu a socos as alunas 
Joo Moreira dos Santos e Aldo 
Cruz. A CornissãO pode ouvir êste 
iiltimo, funciOnário da NOVACAP. 
Agredidos no da 21 de junho por urn 
professor, no prédio do colégio. As 
agressOes não se fazem na casa de 
cqda urn ou ne rua, mas dentro do 
co1égio, no seu p'ed:o! Ninguém é 
punido. prof'ssor nenhum .6 suspen-
so. Se urn Diretor de Departarnento 
de Ensino agride urn aluno por, ques-
t6ès poifticas, porque 0 aluflo pro-
testou contra deterniinados fatcs, 
nada acontece. Minha prevenção, 
portanto, fl:O é poiftica, nem porque 
o Sr. Fulano ou o Sr. Sicrano sejarn 
comunistas, mas porque querem loT-
car alunos a aceitar suas atitudes p0-
Ifticas e chegam a agredf-los, comb 

aconteceu, forcando tambérn a de-
mssão de colegas que corn êles não 
concordam. Cito vários casos. Ha 
urn precéito constitucional que per- . 
mite 0 ensino religioso nas esco1as 
a requeriment dos alunos. 0 esinO 
réligioso não existe no ensino me- 	-. 
diol Existe urn orientador. Nunca 
fuiona, porque ha sempre a obje- 
cão désse ou daquele. Dretor. Hojé 
nao se cia muita importância a Lss,o, 
mas o homem sem ensino religioso 
torna-se fera. Não ha ensino relt-
gioso nos cursos oficiais em Brasi-
lia. Existe urn orientador religioso, 
nomeado pelo bispo. Converse corn 
êle. ProcurOu-me ern nome do Se-
cretário, que quis urn entendimento 
comigo. 0 próprio orientador disse 
que não funciOnava. Cornc sabe qué 

catOlico, trouxe urn padre para 
me amaciar. A parte religosa nãO 
pode ser deixada de lado, embora' o 
o ensino seja leigo. 'Se . Qq  alunos 0 
requerem segundo preceito constitu-
cional, tern direto ao ensino rellgio-
so. Não se admite que a direcao do 
colegio oponha obstáculos a isso. Va- 
mos a, oarte civica. Existe uma por-. 	:- 
taria do ensino que manda . se has- 
tele tôda segunda-feira a bandeira 
no patio do colégbo e se cante o Hino 
Nac'onal. Ne sO nao 0 observado no 
eneino mécUo corno os dretores Ia 
dizern que não a observarão. Al nâo 
se trata mis de Deus, mas da H-
tria. 0 culto cfvico desaparece. Es-
sas coisas Was fazem parte 	da 
•eduoa.cao, e não polernos permitir 
que Os noesos filhos, os filhos dos 
x ssos patrfcio, crescam desvincula-
dos disso que é a base da nossa for-
mação, forrnação religiosa. forrnaçâo 
civca. Queem 	destrur as coisas 
r la base. "V. Exa. esta preocupado 
porque o homern e cornunista!' 
Não! Nunca persegui empregado 
rnOu, quando ful Secretário de Es-
tado; nunca perguntel a urn funcbo-
nário a que Partido pertencla ou 
qual sua ideologia. e tenho muitOs 
amigos dessa epoca. No posso 0 
permitir que urn individuo use sua 
ideologa para atropelar-me e a rneU 
cjVismo, a minha religião. Isso flão 
é -  democracia. E' conceito errado  
pensaT que no estou sendo dernocra 
ta em acusar semeihantes colsas* ou 
que a Comissão nâo deva apurar: tais: 
fatos, porque o direito de liberdede 
está acima disso tudo. Sim, ha 0 di-
reito a liberdade, mas êsse não ai 
ao ponto de nos permitir o suicidlO 
da Pátria e a subvers,o total da 
educacão. Na. Ultima greve havida 

I 	 ___ 
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em Brasilia, forum vlstos forcando sd; a Prof essôra Salome Hernbe; a 
os 	profeseóres primários que 	não o Professor Samuel Maiheiro.s; o Pro- 

• 	 querlam aderir os seguintes diretores fessor Setem.brino. Pereira; o Profes- 
'de departamento: Fábio Bruno, An- sor WiJ&on - na5o sei. o Sobrenome; 
tenor Pimentel, Arabelo Pessoa 	de o Prolsesor Samuel Ma!heiros; o Pro.. 

Dona Jacobina Maria de iour- lessor Hélio de Medeiros; e o.s alu- 
des Galiazzi, Reginal Gaili e multos nos •citados, Serg..o Gutenberg, Joao 

• 	 outros. So a POliCia prendeu uns - 30 e Aldo Cruz, 	te Moreia dos Santos 	 q' 
ou 40, na Quadra 107, que preten- forarn agredidos poT professOres e dl- 
diam impedir pela fôca o funclona- retores dc 	Departamnto. 	Em rela- 
mento da escolc prirnâria. Contra a cao ao ensmo prmário sugiro sejani 
Lel de Segurança Nacional. A prote- ouvldas D. Helena Eels, que 101 Di- 

- çâo poiftica e tanta, que. embora es- retora do ensino elementar, afastada 
tive.ssern incursos na 	Lei de Segu- agord pox ifljunçoes p011ticas - nUn... 

• 	 rança Na&onal, nada lhes econteceu. ca cedeu a preSsoes politicas e por 
Para alijar oe professOres deinocra- isso o ensim, elementiar em Brasilia 

• - 	 tas. inventou-se urn concurso. iá no 
- 

é tao born; D. fAa de Araüjo PLUtO 
- 	 curso médlo. Tal conciirso nAo tinha Presidente d.o Sindicato das Profe.s- 

critérlo algum de julgamento, 	nem sôras Primárias; 	D. 	Lidia Cardoso, 
normas, nern sigilo 	Depois de apu- D:retora do Grupo Escolar da Quadra 

• rados as primeiros 	resultados, cha- 107; 	e 	Prof e.ssOra Anunciata 	Luzia 
mavam os professôres para uma en- Pires, 	profesôra do - Niicleo Bandei- 
trevsta corn Os diretoree de departa- rante. Crei0  que sôbre 0 ensino me- 
mento - 	 entrevista hàbilrnente fei- die ha bastante mater1al 	para quo 

• 	 ta. que levava a 	parte ideológloa. esta 	Ccmissão veja que minhas a- 
Conforme a ldeologa do,g canddatos, cusacôes não foram inhundada.s. Ele- 
eram 	oil 	flão 	adrnitdos 	Citarel tvamente tudo isto redundou e re- 
epois o nome dos varies professôres dunda em prejuizo - do &au de apn- 

- 	

' 	 a seem ouvidos, a êste assunto p0- veitamento dos alunos. Passemos. en.. 
• -. 	- 	 . 	 dera ser apurado. Ha pressao ,deolO- tao, ao curso superior. 	Trat.ando-.e 

gica 	contra 	os 	professores. 	Quando de uma universidade nova, otde náo 
me ecusam de estar fazendo pressao ha ainda formandos e onde 0 sistema 
1deol6jca contra Os professôres, 	de- de ensno e urn pouco diferente do 
fendo-me dizendo 	que estou justa- das demais universidades do Pals, di- 

• 	

mente defendendo Os professores de- Ilcil 	se 	torna 	aquilatar 	o grau 	de 
• 	 mocratas que Ia estä0 pressionados. aproveitament0  dos alunos. 	• Entre- 

No Fnsno 	Secundário, 	podern 	ser tanto, estamo,q  observando ha muito 
ouvidos. prirneiro, os membros 	re- tpb que o recrutamento dos pro-"m 
nun&antes do Conseiho cIa Fundacâo fessOres 	da 	tlniversida.de 	obedée' a 

• 	
-• 	 Educacional. 	So 	os 	Srs. Dr. 	Julio urn p'ano ideologico, De Mina 	Ge- 

- Sambaqui, Dr. Francisco Fontoura de rais I oram recru'tados multos profes- 
Almeida Filho. Dr. Julimar Nunes, sOres apenas porquô tinham tendon- 

• 	 Dr. Eliezer Rosa, 	ex-Secretár;o. 	E. cia ma.rxista. E eu quero juntar aos 
agora. que não e mats Secretário e autos da Comissao de tnquer'to urns 

• 	 sofreu algumas injustiças, porque fol crOnica do ex-Deputado Alberto Deo- 
• 	

- 	 fraco, êle deve contar coisas 	inte- date, que e urn homem de crltério, ressantes. 	Ele fol desamparado Pd- escrita no Estado de Mlmas 	i'- dia 
• 	 lOs mesmos que na Otoca puseram 1 0  de maio de 1963, sob 0 ttulo: 0 

• 	 logo nêle. Como êle nâo e comunis.. discurso de Abel Rafael, Em torn de 
ta e apenas cedeu a pressöes, agora blague Ole cita como se fazia 0 re- 

• 	

estara num Otimo estado de espfrl- crutamento 	de 	professOres 	para 	a 
• 	 - to para dizer aquilo que na ocasiäo Universidade. Ate em Minaq  Gerals, 

• - - 	 talvez nao !alasse. 	Sugiro também urn homern corn quem no tenho con- 
que 	a. Conilssão -ouca o 	Professor tado partldário, nem social, sabia quo 
Priedman de CastrO, qua 0 o Presi- Os profesôres para BrasWa erani Jul; 

- - 
	 dente da AssociaçAo Democrat ca dos gados por urn criterlo ldeolOgico 	s- 

• 'ProfessOres; 	o Professor José Gon- sa universidade obedece a lets prO- 
calves Zuza, o Professor Pedro de prias, mas lOT as co1sa 	de tal fartna 
Souza; a Prof essOra Ai)domlra. oujo que está aproveitanclo professôres que 

• 	 sobrenome n5o sei; o Professor Ral- näo tfim capacldade para ensinar. FI 
• - 	 mundo de Castro Matos; a Professô- urn 	sisteina de 	professOres 	efetivos, 

• 	 • 	 a"a Edy Abreu de Andrade; o Profes tipo assirn de professOres catedráti- 
so'r José de Anmathéa; o Professor cos, que dão as aulas malores, uma 
Aloeii, cujo sobrenome tambOm no vez per sernana, corn uma duraço de 

• 	 • 	

•• . 	 - 	 I I 	 t 
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duas horas, o que e antiped'agógco. periêncla muito boa - .flo sou Con- 
Reunem aum authtôrio as alunos tie tra a Umversidade de Brasilia, acho. 
todos as cursos, 300 ou 400 ahinos. que 	Ia-cteVe progrecür e tern elernen- 
Entao o professor fala dua ç  boras se- t 	para isto 	mes contra essa on- 
guida.s, sem que o aluno. pa 	inter- entacao, nos. do Congresso, tenos que 
•rompO-lo, 	fazer 	qualquer 	pergunta. nos Ievantar, porque e urn deserd1- 
Depois vai embora. Durante a sema- cio de dinheiro e e criar urna cutu- 
ira então 0 monitor ou urn professor a falsa tIOS flOSSC)S aluflos. Estou Ia- 
de menos categoria exp!ica 	a aula ' lando para 	bomen3  I ormadns, para - 

maior 	que o 	professor 	categorizacio homens cultos, que compreende.m per 
cieu. Acontece, porém, que eses mo- feitameilte 0 que sign:fica urn c'urso 
nitores não tern condcoes para ex- universitrio 	feito 	nestas 	condiçoes. 
plic r 	as auIa3 	1e 	indiscutieImente Tenho quase 3o anos de prática de 
grandes 	mestres 	que 	dão 	as aulas !rnagistrio universitãrio. Tenho, por 
malores. Se a universdadeobedece a tanto, relativa autoridade para talar, 
urn 	ritério especial, mas não deixa mas todos os Senhores que me ou- 
de exigir 	exame 	vestibula.r 	tie 	zeus vein aqul tern autioridade tambérn pa- - 

alunos, não 
	aceita 	o certificado de' ra juigar o qu.e estou dizendo, que não 

40 aprovaça 	do curs0  clá.ssico ou den- são paiavras väs. 	A experiêflca 	ia 
tifico, 	como 	nao 	aceita 	transferên- Universidade de Brasilia. 	u.r"a ex- 
cia 	tie 	outras 	faculciades, 	por 	que periência muito bonita, mas não deve. 
tambrn não tern' urn exame 	eEt., bj- ser as custas d•o 	nosecos I ilhos, por- 
Jar para as professOres e admite CO- que, quando for necessário 	pôr urn 
mo 	professes 	monitores 	tie, se- remêdio nAo baverâ mais remedin. E 
gunclo disse o Reitor 	D'arci R.ibeiro, então serão outros tantog 	bachareLs- 
nesta m•sma sala, aqul perante a 	o- ou técnicos, como jâ ha- em abun- 
rnlssão de -ducacão, fazem tim esta-. dância no Brash. I athos 	Quando o 

• gio n 	tJniversldade 	ara lepois 'ad- flr -. 	Darci Rihéro es,êve 	iqui 
quirirem o grau de mestrado? 00mG guntel a êe qua] a orientaçao 1110- 

• alao se exige dêsses professôres, que sOfica -da 	tlniversidade. 	Ele 	conver- 
'estão forma.ndo a1in, tambrn 	urn sou, 	conversou, 	falou 	muito 	bonito 
testado de eficiência. urn vestbular? mas não respondeu. E os Senhores 

ISe êles estão fazendo urn aprendizado sabem que esta pergunta não despi- 
cu urn curso de mestrado, vão fazer cienda. 	0 	ensino superior tern quo 
êsse curso nas costas dos pobres ter uma orienta<ão I ilosOfiea 	Não é 
nos? NOs, homens que passamos por possivel 	etnsino sem 	orientação 	fi.o-' 
faculdades, tivemots grandes professO... sOfica. 	Is-to e' que flOe distingue, 	ci- 
ires, corn tirocfnio, que respondiam as 'viiiztcâo cristã de uma civilização ma- 
nossas perguntas, digo, nossas düvi- terialista 	Mas, 0 nosso Reitor falnu 
das. 	Agora, 	irnaginern 	as Senhores bonito, conversou, desconversou e não 
'essa -  mocidade de Brasilia' corn pro- respondeu. 0 nosso Presidente. Depu- 
tfessOres que nao sabem responder - tado Aderbal -  Jurerna, estava aqui e 
perguntas, que não -êm prática, quo - perguntou: 	trocando em 	iniados, 0 

Inkt, tern habilitação. Os Senhor -e £&- - que eu quer-a dizer. Sr. R,eitor, 0 quo 
bern que urn 	horn-em formado, corn - nós desejâvamos saber é se a Uni- 
curs0  superior, não pode lecionar flu- 'versidade esta formando homens pres- 

• ma escola superIor antes dc 5 anos tantes a Pátria ou sectários do rnna 
de acôrdo corn as  leis do ensino. Te- doutrina poiltica. TambCm ficou 	em - 

mos, no entanto, aqui professOres que resposta. Dc modo que as Senhores 
froram formados em Belo Horizonte vêern - que náo ha prevençao minhe. 
o ano passado, foram formados em Ha 	efetivamente 	urna 	preocupacão 
IReelfe e -em Salvador ha meic, tie ideolôgica. 	Colocam urn frade como 
cinco anOs e estão aquji 	ecionando Vice-Diretor da (Jniversidade. 	Então - 

num curso Superior 	São monitores, 	parçce urna coisa livre de suspertas. 
Eão a.penasguias! Ma.s são 	 orlentaqäb é do Frá.de gulaqu iaôequea 

-• 	-• 	-- d 	auias 	co dias por semaná, po 	- 'eñttO-UaMó 6 Rétor 
que o suposto catedrático — não há - como Mthistr<  da Educação e a Ftde 

- 	• imais catedrátioo e sim o efetivo, - 0 estava na Reitoria e que se fez dentro 
lente cia cadera, o magister - fala da tjniversidáde aquela oartilha que - 

uma vez por 5emama scm quo as alu- denunciel da tribuna da Cârnoxa e - - 

'nos poss-am perguntor coisa algurna cujo exemplar tambérn entrego a oo 
a ele, scm que ele poasa responder a rnissão. Peco licença para flãO entre- 
coisa aiguma des diividas dos alunos. gar o original. you entregar uma fo- 

- Entäo, êste slsterna pode ser urna ex- tocöpia e conservar em meU poder 0 



original, porque corn o orIgna1 posso 
v1epos tirar mais fotocóp:as, o que 
tnâo seriG possivej se ficsse corn a 
tfotocopia. De inodo que peo descul- 

as a Cothisaão por não entregar o 
original. Vêem os Senhores por essa 
tartilha, que foi feita qu&ndo era urn 
frade o Reitor, que a orientacão é In-
teiramente rnarxis.ta. Essa cartitha é 
o produto de urn clima vivido na Uni-
versda,de. Quem planta uma sernente 
de melancia não pode esperar que dê 
bObora. 1aranjs ou iøca; vai dar me- 
ncia mesnio Então Ia se resnira urn 

11ma marxista, ma secret.aria, nas 
aua.s. Depots da minh.a denüncia me.. 
ihorou muito - estpero em Deus que 
methorem efetivarnente - mas a rea.. 
ção fol tremendá contra esta Comis- 
ão. Prof essôres açularam al'unoa, 

houve faixas alusivas a minha pessOta, 
chegou-se a pretender urna greve na. 
'Universldade para que e.sta Cornssão 
tnão fôsse Ia - ê1 es pensavarn que a 
Comisso fôsse la e o R,eltor disse 
qui. inclusive que concordava corn a 

Comlssâo, como se dependese dê'e 
COflcOVdSr eom a COrnisso Uma sé- 
fe de agressöes aos Denutados e a 

Oomiso. A Comissão flo  tern "part 
ris', ela auer apurar. Eu acuso e a. 

COmissã.0  verificará se e fato uo no.. 
M.'as n5o e crivel que queni não te-
tha culpa se coloque assim contra a 

Comso, porcue Os Senhoies não são 
da mnha n'th muito ins Senho-
res nem conheciam o problerna, d1e 
ttom'ara,m con1iecimento nela minha 
tlenüncia e nela Comissâo. De modo 
qua no pode h.aver prevenço con-
tra a Comissâo. No ent.anfo ha. Por 
IWe? Porque efetivamente ha Ia den-
tro uma nreocunacâo ideo16ica. Est.a 
artilha no chegou a ser distribulda 

- o meu discurso é c1a.ro, citel isto. 
No entanto houve a1urnas exnlo'ra-
vöes em tôrio do assunto, declaran-
do-se cue eu tinha dito cue esa car-
tilh,a á ha.v!a sido adotada, Não. 
Issa cartilha foi eltaborada pela Fe-

deraco dos Estudantes da Universi-
dade de Brasl'la nara o curso de Al-
abetizacão mas corn o int'áito de ser 

depoL distribulda para todcK os our-
sos de alfabetizaçao de Brasilia e obe.. 
decendo aurn.piauoqueiapara.o 
Brasil todo. Teniho aqul vários recor-
tea de jornals, que depos posso pas-
sar ao Relator, sôbre ca.rtith,as dêsse 
tipo 70 Oeará, em Recife, em vário.s 
outros lugares, obedecendo sempre a 
orientacão cia Cartilha de Cuba, uma 
orientacão filosôfica marxlsta e nIti-
Idamente de luba de cla.sse, procuran- 

t 

6— 

do jogar o  pobre contra o rico e prin... 
cipalmente 	0 	tiabitante 	de 	Brasilia 
contra Os Deputaclos e contra o Con- 
gresso. Tive oportunidade de analisar 
longainente essa certilha da tribuna 
da Cämara e OS Senhores verificarão 
que nAo e nenhum docu.rnento uiocen 
te; e urn docurnento elaborado corn a 
preocupação de jogar o povo contra 
Os Deputados, contra as. autoridades, 
porém e urn documento que nã.o tern 
qua.Lquer palevra 	contra 	autoriciades 
do Executivo tern acusacOes as auto- 
ridades do Legisativo e do Judica- 
rio, mas pasa por dma sobre o axe- 
cutivo, porque a0 Executivo perten- 
ca 0 Sr. Darci R.beiro, que era gel- 
tOr cia Oniversidade, e a (Jniversida- 
de e dirigida pelo Executivo. De mo- - : 

'do que não foram rnteligentes e flã0 
são inteligentes Os tiomeAq  que fize- 
ram essa cartilha. Foram precipita- 
dos. 	Al 	ha erros 	de portugLês tre- 
mendos, ha coisas horrorosas que as-- 
inalei. 	Mas, efetvamenk essa car- 

tilha obedeci.a a urn clima vivido den. 
tro cia 	(Jniversidade e t,anto obede- 
cia a urn cluna vivido dentro da (In!-. 
versidade que 	ninguem tol 	pünido. 
!ninguem to: suspenso, ninguérn pagou 
esse 	prejuizo. 	Quando fiz a 	acusa-  
cão o Sr. 	Lider da Maioria, Dep'l- 
tado Oliveira 	Brito, 	leu 	cia 	tribuna 
da Cãmare urn oficlo do Sr 	Porn- 
peu de Souza, representante do Re!- 
tor, em que dizia que 0 aeitor, tornan- 
do conhecimento dessa Cartilha, ba- 
via mandado apreender e que lea rião 
hevia 	sido 	distr'bu1da. 	Aleguei 	que 
tinha conseguido ha cêrca de urn niês 
essas cartilhas dentro cia (Jniversida- 
de e 0 Lfder cia Maloria preferlu .nãO 
discutir o assunto. Me não tinha fir- 
irneza naquilo que estava dizenido, ape.. 
nas repetia o que the haviern dtO, e, 
para não ser apanbado descalço usou 
de su.as atribuicôes de Lider d.a Maio.. 
na pare não me permitir o aparte. ' 

Mas, essa cartilha eu a consegui den- 
lbro da tjniversidade, por intermédlo 
de urn funcionario oujo nome nAo 
posso dizer. 	Tenho dois fiijhos na 
'tJnrversid&de, nina moça e urn rapaz, 
urn no curso de Direito, outro no 	ur- 
so de Adinthistraçfto. 	Meu dtiho, do 	-. 
c'urs0 de Direlto, trouxe dessa 
iha dols exemplares para mini, que:- 
conseguiu 	corn 	o 	funcionárlo. 
Foram retirados. do monte cia cart!- 
lhe.s 	23 	exemplares. 	Este 	fato e 
confessado 	nurna carta que o Presi- 
dente do Diretdrio Acaciên'uco da Urn- 
versidade enviou ao Deputado Neiva 
Moreira pars, que me agrediksse da 
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tribuna da Ca.mara. 0 Deputado ei-
va Moreira eonsiderado nosas re-
lacöes e o fato de que se tratava d,e 
da urn colega, preferiu nao ler a car-
ta. Mas aepo:s sobe da exi.tência 
dessa carta. Inquiri-o a respeto peGi 
que êe me desse a carta. gle se con-
trafez e no me deu a. carta, mas a 
Cornissäo poderá p'di-1a ao Depu-
tado Neiva - Moreira. Porque logo de-
pals da constituição -da Comissãa de 
Inquérito tiouve uma grande agita-
çau ria IJniversidade. Os alunos fize-
ram urna a.ssembléia monstio, onde 
huuve ataques, ameaças. gritos. Meu 
fiho est-ava fá e assistlu a tudo - 
meu filho tambêm nao tern médo - 
assi.iu e discutiu. Ne.ssa a&ernblê:a 
o Pres dente do Diretório .Acad*êmico 
desmentlu o Lider da Maioria, des-
rneniu o Senhor Pornpeu de Souza e 
de. mentiu o Sentior R.eitor, ddzencto 

U que quem nha apreendido as carti-
lha.g t,inha sdo êle e que ódas - esta-
yam em seu poaer, menos 23 que ha-
viam .sido rouba.das, entre as quais as 
2 que mandei roubar. Se a Comissão 
quiser rnas cartilha,s poderâ requii-
tar ao Diretório Acadêmico da Uni-
versidade, porque não foram d.estrul-
da.- . Isto est.ã confess.ado na carts ao 
Deputado Neiva Moreira e foi con-
fe&sac4o nurna assembié;a de qua.e 
quinhentos alunos. •A tJniversi.dade diz 
que não podia tom.ar provdenc as, 
confo:me a cart-a do Senhor Porn-
peu de Souza, que o Lider da Maio-
na leu da tribuna da Câmara, 
porque foi -feita na.5 féria.s. du-
rante a ausência dêste ou daquele ele-
mento. Então, a Cornlssão deve pro-
curar saOr que (Jniversidade ê es-
sa para a qual votamc.- bilhoes, que 
nao tern organizaçao, nas férias, 
urna c.as.a de mae Joana. Urn - aluno 
subvers:vo como esse que f62 a carti-
iha, que tern curso d.e agitação na 
Bolivia que vive apena.s fazendo cur-
sos de agitação, que é estudante pro-
fisionaj entra na secretara, bate 
essa cartliha, leva A impresora, tin-
prime, ga.sta materal utliza todos os 
elernent,os da (Jn:versidade e ningum 
sab, uinguém toma proviclências por-
que :foi feito durante as fér.ias.? E 
tao urna (Jnivers1dade dêse ported. é. 
uia casa de thãe Joana? Porvéntura 
isto afast5 a responsabilid.ade do Rel-
tor, do Vice-Reitor, daquele que sou-
beram e não tomararn providênclas? 
Quem paga o prejuizo a Fazenda Na-
ciorial? Ninguém, Não houve nem in-
quérito. Houve a, denüncia de urn pro- 

f&ssr em reu'iiaQ: da Congregaao e 
nad 	Qi Lka e.sa carta peLo 
4Ider 	da mais iai qualquer es- 
Co'a 	teria _;idc,. feio .nque- 
'ito e ter4ain sido apur.adas a5 -respon-
sa-bilidades, Ma paIa, disso houve. q 
que wov ue A.4 cøovepiëcia da 
rco cia Urlivomooue. ,  JstQu 	-e- 
entandq. a Comi."&p aos- , e ded'u-

côes logica,s porque sse clipia con-
'tinua 4. 4 Corn,sso 9..i4 	,edti 
- un1versIci,qe a cflecão 4e 'xsti. 
a gravaca0 1e determinada.s aui..as. A 
unjyerszdaØe teni urn departamento 
de gravacão e urn departamento de 
apostilas. Aliá', vende rnulto caro es-
sas a.posias a,p, alupos. parece qu 

- O PU! QrUZei 	e faz pu2i papel mul- 	' 
to - born. Gasta dinfleiro noso e o- 
bra caro dos alunos. Agora extingulu 
o curso de madureza. Fez urn curso 
de rnadurez,a e ag-ora no melo do ano 
extingulu: Os alunos de tôda a  parte, 
do Disti 	dera1, que frequen tavam 
ê;epuro, ficaram na ino. Mas , a 	-- -. 

Corn Lssão ppde pdir ft colecão de 
apostflas e a gavçao de determtha- - 

, 	aq 	jre 	qas a gravação 	. 
- da conferênç ado Nelson Wer-
neck SoTé, de upia aula major. De 
ve em qundo se çonyida urn pro-' 
fessor de fora para dar a aula maior.  
De modo geral vem urn pia,rxista, .co-
InçO ?rpfeor NeLsOn We-rneck so-
dré honrern inteiigente mas é, comu- - 
ni.ta. Ele fez iirna aula de muito 
tenpo. rnais de urna hora, s6bre o - 
conceito materialist-a cia HistOria, nãO, - 
de confronto e julgamento.coin o eon-
ceto espiritualista cia Histôria, nias 
apenas s6bre o - conceito materialista 
da - HistOnia Francame'nto. Senhores 
Peputados, estarnos sust'entand0 urna 
Universidade par-a  qtze nO&OS alunos 
tenha.m gpenas urn' conceito unilate-
ral da cultura? Não estamos em ter -
ras de turcos, niuculmanos CU cornu- - 
nistas. Sornos segidos por uma Cons-
tituicão 'Democrátioa. Nã.O é crivel 
que o ensino seja unilateri-ai. Então, 
a ComLssão pode 'pedir .a gravação - 

- des.a - aul-a, porqu-e existe Ia, como 
existe a garvacäb de outras. QuerO 	- - 
entregai .a Comissfio- 1  nâo prôpriaçn- - 
t maaosüla, mas urn apanhado 

calu nas mãos - 
me veio pelas mãos o16 Deputado' 

Medeiros Neto - mim -cografado na-
turalmente na escola, sôbre a- dlta-
dura do proletarado. - E' so sôbre a 
itadura . do proletariado, não tern co-

rnentários. 0 SR. - DIRCEU CAR1-
SO - Dc que oae.ira.. 0 SB.. ABL -, 

4 
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RAFAEL - Deve ser Teoria Geral do 
Fitaco, mas francamente não sei qual 
a cadeira, mesmo porque aqul não diZ. 
Aparenlemene a opin'ião não é de 
Marx. Aparentemente a opinlão é do 
prof es.sor; o aluno que Ie, eStà deSC.ul-
aaao, pensa que a opnião & do pro-
I essor. 0 SiR DIRCEU QEIbDOSO 
- Qual é o proiessor? 0 Ski. A13lL 
RAIAEL - Nã.o sei tambem. Alias, 
sei qual é o profesor, mas nao con- 
vem clar 0 nozne A Co.mlssao e que 
vai apurar. 0 SR. DIR.CE'U CARDO-
SQ - Seria urn rumo para a Coms-
sao. Não ë uma denuncia, ma., urn 
fato ë ns queremos saber quem ê 0 

proxessor.. 0 SR. ABEL RAFAEL - 
Ha outras apostilas seme1hanes, sem 
coinentarios, confxontos ou conar,a-
cbe.s. Apresenta a dit.ad.ura do pro-
ietáriaco coma uma consequêncla &6-
g1c da luca de ciaaw, dentro des-
se me.rno cr:terlo corn que 101 feit.a 
a cartitha. Passo o docurnenio A Co-
mLsso, ao Senhor Relator. 0 SE-
NHOR MANOEL TAVELRA Gosta-
na que Vossa Excelência rubricasse 
tod.os Os doe urn en t.os que estâo assnn 
sem qualguer ma.rca de origem, a firn 
de que pud&se ficar no processo. 0 
SR, ABEL RAFAEL - Pots nao. Te-
nho aquiathda urn programa sObre 
uns tes&es de aproveitamento que CI-
tel da tribuna cia Cã.m•ara sôbre 
Direito Comstituciomal. E' uma ver.fl-
cacao de rendimento do dia 2 de abril, 
que fol dada peJr nosso ex-colega 

• Waldir Pire.s. Altids no I oi dada por 
êle - êle asSufl1u a res)onsabild'a-
de porque é o coordenaclor cia maté-
na - mas pelo professor ou munitor. 
Vouler a.penas as qti&tes. de Direito 

• Con.stitucional e os SeflhOres, que são 
quasé todo.s bacharéis poderao Jul-
gar: 1) 0 conceto de Const tuição 
em Heller e em Kelsen. 2) Distiriguir 
Constituica,o escrita, Constituição for-
mal e Constituicão rigida. Exempli-
hear. 3)' C'omo bode a OonstiLulção 
detérmixzar o cont,eüdo das lfis futu-
ras? Exemplc. dos processos técnicos 
usaclos para êsse fim e anflise da sua 
significacão juridica, 4) - a) Orgãos 
principals e sua competência & - 
U.R.SS. b) o papel do Partido 00- 

• munista na vida constitu'ionaI ovié- - 
tica. 5). A Con.stitui'ç..o Imperial era 
'parlamentarLsta? Resposta j ustificada. 
Por que motivo esa,' preocup-ação de 
Direito oomstitucional russo numa pro-
va cie rendimento nurn curso de Direl-
to, onde não s'e estuda d.reito corn-
parado? 0 dtreit.o coinparado so se 

estuda no curso de doutorado e o Di-
relto C.onstitucional Brasileiro. sabe-
mos, é dada nuni ano apenas. Saimos 
da Universidade sem saber Direito 
Con.ctitucionai B.ra.silelro porque urn 
ano é poLico. Mas ha uma preocüpa--
ção de em tudo enfiar a Rassia. Por 
que isto? .En..äo par que' não va-mos 
estuaar o Direit.o constltucional, nor-
te-americano que é a faiz do nosso? 
Pal a primeira Constituicão Democrá-
tiCa que se fez. Não. Em vez dc se 
estucia-r Jefferson, a Constituicão da 
America do NorLe, a  Constitu:çãO 
francésa, que 101 a segunda, estuda-
se a ru.sa, que nada tern de adianta- 
mento para nOs .Verifc.am também 
Os Senhores que nao ha aqul na pro- 
p.osicao das questOe.s 'flenhum térmo ............ . 
de contrastacã.o ou confronto. D.zexn 
que isso e cultura moderna, que nO 	-. 
podemo5 ser retrógrados e que temos 
que estar de acôrdo 'corn a mundo 
atual. Então, por que não reforma-
mos o ensino do Dirèito em t45das -
a.7 outras Universidades do BrasH? So 
a tJniversidade de Brasilia é que tem. 
que ter- .êsse critério? Dizem que i&sO 
é mo.derflo.. Franeamente estou vendo
é u.rna preocupação, coma resulLacio 
de urn clima, dentro do critério peda- 
gOgico. E, vamos ater-nos ao critérlo 
pedagOgico. E certo? Não. E urn crit- 
rio pedagágico faiho, unilateral quer 
no ensino secundário quer no ensino - 
superior. Que cultura estamos prepa- - S 

rando para noss 	filhos? Não te- 
mos qualquer iigação, nem ideológica, 
nem ecOnOrnica, nem social, nern ra-
cial corn a Russia. Por que essa preo-
cupacão? São perguntas que dexo A. 
Cornissäo. çreio, Senhores Deputados, . . 
que nada mais tenho a dize'r, por ora. 
Os fatos que sabia, trouxe-os ao CO-
nhecLmento do plexiário da Câmara e, -. 
agora, a-o de.'ta Comissão. Estarel ao 
dLpor cia Cornissão para qualquer 
depoimento I uturo, a qualquer hora. 
Não tenho interêses contrariados na 
Secretaria de Educaçã-o do D. F. NãO 
tenho nenhuma pretensão recusada e 
nuflca liz pedido as autoridad-es do 
ensino em Brasilia, nem ao Minst.é- - 
rio. Tenho uma filha que e profes- .-
sota normalista no enema primarlo, 
nomeada porque, sendo da pn.rnelra' 	X- 

- turm5  de normalistas formada - m 
Brasilia, cujo Paraninfo era • o Se- -: 	- 
nhor Juscelino Kubit.'chek. presiden- 
te da RepbliCa, tMas aquelas aluna.s - 
foram nomeadas aUtornàtiC2.fllente pa-
ra a ensino primãrio em Brasilia. Nã-o 
devo favor nenhum as autoridades do 

I 	I 
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ensino; 	nunca lhes pedi nad. 	Não NHOR PRESIDENTE - 0 Conse:ho. frequento 	Sscretaria.s, 	nem 	Ministé- era pres.cuoo peo Secretãr.o c 	-E.1u- 
lbs. Nunca ful canddao a lugar al- cacao. 0 SH0R RELATOR - 0 
gum, nem pedi pa.ra mim ou para n9ore DepoenLe fala, amda, 	dentro 
neus 	flihos. 	De 	forma 	que 	flo 	JIJ6 clç&se 	pr1rnero 	item,. que 	exerceram 
flen.hum 	interésse 	meu 	contrari.ado. pressos 	sobre 	o 'ensino 	pri.mario. 
.Não preendi nenhum cargo na tJni- • Nao 	dia 	quas 	a. 	presOes, 	quem 
iersidade, nem também meu.s fiihos as 	fez; 	nem 	conio 	se 	exerciarn 
0 iizerarn 	Näo ha. portanto, nentium 0 S. DEPOENTE - Pensei ter Ju- 
iiiterèse meu, neste caso, senão cidado- êste ponto, m-as 	te-ei 	prazer 
bern ccrnurn e que a ensino em Bra- em voltar a êle. 	A Asociacão Pro- 
£ila. 	sea 	ensino 	dernocrático 	cristäo - fLssacnal dos ProfessOre.s Secundário.s, 
e mude seus rumos, para major efici- qua obedece a orentação po'litica, não 

Q1a1quar 	contestação 	que 	se estava nern está satisfeita com a As- 
faça as minhas paIavras nao 	O no ociaçao 	das 	Pr.ofeas.Oas 	P..imárias, 
a..pec a pas&o.al, coma aspecto geral da qua nã•o tern o•rentação politica, sen- 
exposica) 	estarei a disposicão dos Se-. do 	üniamente 	profiesional. 	Então, 
nri3res Mem.bros da 	COnUSSãO, 	em  ve1f.ca-se 	a pressão 	déses 	elenen- 
conjn:o ou particularmente para ex- toss, prncipalmente da Presidente des- 
plicacac cabal. Agrad•eço a.atencao de se. 	Asccacão, 	Sr. 	Fb.o Bruno, 0 
Vossas ExcelOncia.s e ponho-me a di.- verdadeiro 	Secretário 	da 	Educaçao, 
pos:cac 	cc 	todos, principalmente 	do porque o Sr. Elesar Rosa nao o e. 
Senhor Relator, para qualquer escia- Exe:ciam pesão -sObr 	o Pres.dente 
rec:inuto. 0 SR. PRESIDENTE - da Asociacão .das ProfessÔra 	primá- 
Corn a p.alavra o nobre Relator. o SR. ria.s 	e 	sôbre as demas prcfessôras, 
RELATOR (Deputado Manoel Tavel- para que seguissem a mesma linha de 
Ia) 	- Nobre Deputado Aóel Rafael 'agitacao politica Houve rebelião 	tan- 
Pxri'o, tenh0 poucas pér gunta 	a ror- to.-- que ültimacmente. foi 	afastada. 	:. 
mular a Vossa Excelência e. ainda as- direçáo 	do 	Ensino Elementar Dana 
sim, para complementaçao da exposi- Helena Reis, que 	emp: e foi urna bar. 
çäo feita. Analisando o ensino prrrna- reira a ta;s intrornissöes £ sempre Sc 
rio, que de logo qualificou e bern or- ateve ao criteria rigido da boa orien- 
enta.do, 	Vossa 	Excelência 	rnenc:onou taca.o do ensino primário. 	Portanto, 
fatos a msu ver carentes de compie- essas presstes 	ão dos p:ofes&es p0- - 
rnenação,. a fim de 	e facilitar a tra- liticos 	do ensino 	secundário, 	exerci- 
baiho desta Comissão. Vossa Excelên- da.s 	por 	via 	adrninistr.ativa. 	Poderá 
cia falou, par exemplo, que o Cone- ser 	e1ucidado 	pelo 	depoimento 	das 
iho Educacional renunciou porque não profescôras primárias que aquj citei.  
fol atendido. 	Mas flão dsse em que 0 SR. RELATOR - Fala ainda V. 
flO 0 fol 	0 SR 	PRESIDEN'TE - Ex4  na atitude da direto: a da Esco- 
Nas suas recomendacaes, os membros la.-Parque. 	Gostaria 	que V. 	Exa,  se 
& Consciho que renunciaram rebela- possivel, esciarecésse 	a 	Ccmissão se 
vain-se contra a orientacao do secre- ainda e a me:Erna diretora e quem é. 
tti £o 	Apreseritaram 	várias 	recla.ma- 0 SR. DEPOENTE - 0 nome da di- 
côes contra a orientaçfto do Secretá- retora, que era diretora na ocasião 
r10 a as normas, digo, e a nomeacão 0 0 SR. RELATOR - E' a masma? 
de 	divers-os dirigentes. 	Per 	isso, 	não 0 SR. DEPOENTE - ... não me re- 
tendo si-do atendidos, rerolveram n&o cordo. . A Vice-Diretora é Da. Branca 
assumir 	mais 	a 	respons.a.bflidade 	da Rabelo. São as mesmas, não foram 
direção. do 	ensino médio -e 	primãrio mudadas. 0 SR. RELATOR - Qua- 
em Brasuils 	Nessa.' condçães renun.- lificando o ensino primário coma bern 
ciaram. 	Se o Senhor Relator quiser. orientado, já no final, quase, da cx- - 
posso passar a suas mRos a cópia: da posição que fez sôbre êsse tópico V. 
cara de renüncia do ex-Conselheiro, Exa. falaque as professôras prima- 
Doutor Alvaro Alves da Silva Cam- .. ria. ; fizer.aai1,. em .2, 	cinco 	greyes.  
pos 	Nessas 	carta, 	z a 	(Lé) 	"E' 0 SR. DEP0ENTE - Não profess& 
lamentável que Os prOprios Diretores res s-ecundár.ios. 0 SR. RELATOR. - 
de unidade-v do Departamento de En- An.otei 	"primário", 	pois 	tive 	a 	im- 
sino médio... 	soiidários corn tais dc- pressão de que V. Ex 4  assim falav.a. 
mentos". 0 SR 	RELATOR - Per- 0 SR. DEPOENTE - Peço desculp'as, 
gunto a Vossa Excèlência se essas re- rn-az 	são 	professôres secundários. 	0 
-ciamaeôes do Conseiho 	foram feias SR. RELATOR - Mais adiante, ci- 
verbalmente ou per ecrito. 	0 SE- tando 0 episOdio da prisft.o de profes- 
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sores na Quadra 107, dz V. Exa: 'To-
ram preo.s vâios profesOres do en- 
ino secundrio, que tentaram per-

turbar o ensino" 0 SR. DEPOENTE 
- 0 ensno p-rimário. 0 SR. RELA-
TOR - Indago se poderia pre-cisar,, 
quando nada, dze: aproximadamente 
em que data se deram essas pri.söe 
pois acho que a Comiso deverá so-
1ictar da Policia ii ormacOe a ês 
repeito. Thmbém para ctlitar Os 
tr:balhos, quanto possivel deve a Co-
missäo precisar datas e nomes, para 
que não fiquemos a vida inteira em 
iiida'gaOes que consorne tempo e 
dão trabaiho. 0 SR. DEPOENTE - 
Nã-o me recordo da dat.a exata, mas 
pedir5a ao iluctre Relator que ins-
trulse ó Sr. Seretário da ComlsSaC-
paa que verificasse na Sinopse da 
Câma: a o meu discurso sObre a gre-
ye dos professôres. Fiz dos dots dis-
cursos sobre o assunto, urn num di.a, 
o outro noutro, denuncando êses fa_ 
tos todos. Na Smnop'e ràpdamente 
obteremos a data do meu dscurso e 
ate o texto, onde está tudo denunc.ia_ 
do. 0 SR. RELATOR - Diante da 
respota de V. Ex, tenho a impres-
são de que estarã atendida a e:gun-
ta seguinte: quais os profesôres de-
mitids que faziam parte cia Assoca-
ção Democrática. Pass-C, então, a ou-
tra pergunta. 0 SR. DEPOENTE - 
Os professôres foram demitidos p'oS-
teriormente a esa g:eve. Foi quando 
comecaram a ser demitidos. 0 c-on-
curac dos prcfessôres, concurso de 
presão, fol anterior a êsse mu dis-
cur-o. E a dernissöes dos deiras pro-
fessôres que citel para serem ouvidos, 
priricipalmente 0 Prof esor Friedman 
de Ca.stro, presidente cia Asociacão 
Democ'áta dr- Profesôres, cu no-
me semelhante, ioderäo dar as d,afa.s 
o SR. RELATOR - Cord o mesmo 
objetivo de apres-saT o traoalho, in-da_ 
garia se se recorda cia data em que 
foi assa,ss:in3 do o vigi MesLs Fe-
reira Andrade. 0 SR. DEPOENTE 
- foi a d.ata da invatsão das ca.sas do 
Banco Nacional do Desenvolvimento 
Econômico. Nã,o tenho aqul a data 
exata, mas posteriorment posso for-
necê-la. Ha ate noti&ário amplo dos-
jornai. 0 SR RELATOR - T. Ex 
afirmou que urn profevsor denunciou 
a Congregacão a existên&a da carti-
iha. Sabe O nome dêsse professor? 
O SR. DEPOENTE - CDnsti do do--
culLento que-  0 LIder da Malone leu-
na Câmara e se acha nos Anats deSta 

Caiza. 0 profescor, cujo nome não set, 
disse, segundo a comunic.acão, que .ez 
a denüncia na reunião cia Congrega-. 
ção, do Conseihu da Universdade. 
Tudo Se eno-ntra nos Anais da Ca- -
ma. 0 SR. RELATOR - Recorda-se 
da data em que o Deputado Rui R.a-
mos defendeu o nsin", qu.ando do 
discuro anterio:mente proferido por 
V. Ex? 0 SR. DEPOENTE - Nã 
mas posso - dá-l-a hoje Cu amanhã, 
porque a tenho. 0 SR. RELATOR - 
0 -  Secretário cia Comissã-o poderá 
apurar. 0 SR. DEPOENTE - TenhO 
eat-a data na minha sinopse. 0 S.R. 

•RELATOR - Reafirmo que rninhas 
- perguntas foram epenas para apres-

53r o trabaihos. Sr. Prc'sidente, nâo 
tenho ou-tras i-n-dagaçöes para o mo-
meLto. 0 SR PRE-SIDENTE - Con-
tinua facultada a- palavra a Comisão. 
0 SR. DEPOENTE - Pediria licen-
ça para retificar urn nome. Citel o 
norne de urn profes.sor. Em vez de 
Professor Rtairnund-o Pereira de Cas-
tro e Ramundo Pereira de Matos. Es 
tá entre a-quêlês aue - citei para serem 
ouvidos. 0 SR. PRESIDF.NTE - A 
T9.au- raVa retificará. Continua. a 
palavra facult-ada sos membros  cia 
Comissão e aos Del)utadaq presentes. 
O SiR.. DIRCEU CADOS0 - Peco 
a palavr.a. Sr. President-e. 0 SR. -
PRESIDFNTE - Tern V. Ex4 a pa-
lavra. 0 SR. DIRCEtJ CAR-DOSO - 
Deseiavs indaga. do nobre DepOent 
se sabe em au -e condcOas hoje e.stã o 
sitsma de terno integral no ensino 
aecundero em Br.asFa. 0 sistema es-
colar aoui foi fundad-o no regme do 
tc-mpo interul. aula e estu&i dirigi-
do-s peo profess-or.  - Queo ab -r e e 
do seu conhe&mento em que condi-
cOes aindi pedura o sisterna de tem-
po integral no ensno . cun,drio em 
Bra-fla. 0 SiR. DP'OENTE - 0 
s-istema continua faiho, e ha urna 
oamoanha na Fundado EduccionaL 
aora na P'efeitura. para extinguir a 
Escola-C1ae, que dava tempo inte-. 
grad aos a1un's. Dal poroue houve o. 
pronósit-o de demoralização cia Eco-
l.a - Classe. cedida pa ra espetáculoa 
teatra.is de pu. como no 
Pixoxd. 0 SiR. mAIM-u-mo PADT_. 
LHA - Anatomia comparada . . .- (Ri-s - 
so) 0 SR. DEPOENTE - - Ha 'rna 
corrente forte que quer extinguir -- a 
Ecola,_ClaFse. Dc fo'ma que, êste 
ano -  o sistema do tempo integral doF,. 
enino tern sido quase abandonado. 
Não estou mai-s a par do assunto por... 
que. tlrei meus filhos todoz cte la e s.d. -  

I- 
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deixel uma mentna no CUrSO norimal; gentes do ensino? 0 SR. DEC)ENTE 
.poi 	está seguLndo esse curso, urn d)s -- Devem ter sido. 0 S. DIRCEU 
poucos ainda orientãdos ma&s ou me- CARDOSO — Eu 	ive oportunidade 
nos. Mas tirei todos Os outros filho'., dever, digo de ver urn ds-es conta- 
de modo que não est1ou mais a pa;, tos. Acho, Sr. presiaeitc, que na Se_ 

tua1mente,- de como vai 	ensirio no cretaria do Ensino aqul em Br:flia 
• tempo 	integral. 	0 	SR. 	DCEU existen 	cópias, ou melhur, Os instrU- 

• CAR.DQSO - Era sO isto, Sr. Fred- mentos de contraito de todos Os p-.o- 
dcnte. 0 SR. CLAY ARAIIJO — Fe- I essores 	contratadoz 	naquia 	epoea. 
cu a palavra 	Sr. P:esidente. 0 -0 SR. DEPOENTE — Sugiro a c-a- 

'QTmt'KTmw 	rp 
	V. 	E 	• — 	V. 	 4 	' 

- 	m:siao que 	a 	esse 	respeito 	ouça 	0 
Dr. Ernsto Silva 	que sendo urn dos 

Iavra. 0 SR. JLAY A'A1J0 	No- •e1aoraciores 	ao sist,ema 	eucaciona1 
bre Deputado, sabendo eu que V. Exa de E':asi1ia, tern ticro oporftnaaae de 

• já ac-ompanha-. êstes p:oblernas do cii.. esorever 	vários 	axtlg':s 	nos 	jonnais 
• 	- sino em BrasIEa desde a fundacão da local5 contra a ueturpaçao. do sist,e- 

Cdade. e sen-do eu par1aienta'i flOVO, ma 	educacional 	cle 	Brasilia, 	porque 
* dasejaria 	info-rrnar-me 	do 	segu:nte: estee já  são as-pectos técnlcos qur nao 

quals foram ar g:  anUs  sob prOiLe.S_ estou preparado para 	respOnder. 0 
a que o Govêrno da R.epübliça deu SR. DIRCEU CARDOSO 	Ma 	o' 

àqueles 	primeiros profesôres que se contrato responde a iso. 0  SR. D DE- 
tr.ansferiram 	de 	vários 	Estados 	do P0ENE - Sun 0 SR. PRESIDEN- - 
Brazil para 	virern 	leconar em Bra- TE — clarO. 0 SR. DEPOENTE —. 
sir-a? 	Inc1uIam-e 	nessa' 	garantias Houve 	urn 	acimuio 	cre 	protessOies 
habitacão, 	salário 	cor1digAo, 	enfirn, scm hab:litação. E assim c-c-mo se cleu 
urn 	futuro 	bern 	risonho, 	qua 	seria 00-rn 	cis 	funckna.rios 	do 	Executivo, 
muito dferente da'quele que cada urn também se deu corn os do Executivo: 
eperava no seu Estdo natal? o s;. näo houve cas'a para tod'j o mundo. 
DEPOENTE — C.. Govêrno ofe'e 	u * 	Mas os vencim-entos I cram mant1-dios. 
*ao 	p of essôres que viesem 	ara Bra- No.0 mantiveram a 	parte de 	aloja- 
silia condçöe 	excelentes 	Otmas mento. Mas a dcs vencimentcs fol, 

- rantido habitaeo born salãri, qoras tanto que os ve-ncirnentos dos profes- 
Otimas de trabaillo, tiiip0 integral e Lore-s ae Brastha sao dos mals altos 
uma série de garantias. 	ira 	o- do Brash, tanto do prirnaric como do 
meçou a recrutar em tOdas •as deisga- curso rneaio. 0 SR. DIRCEU CAR- 

DOSO 	— 	Sr. 	Pres:dsnt, 	drsejana 
C2S se&onais 	do 	énsino no 	Brash, 
todo 	onde so 	zrarn co 	UrS* 	pC re-querer 	as 	coplas 	dos 	contrtcs. 	0 
se1er0dos rnlhore-s p'ofessôres. Sen.. - SR. pESIDENTE — Permitam pe- 
do 	tao 	barn 	rerniine:a.os. 	jeveriam qucina iteriençao que me .par€c 	co- 
de 	lh 	 - 	nino f-jui 

Laborai ctrn o aesejo dc riobre D;pu 
seria 	uma 	maravilh.a... 	No 	entcdio, resposta (10 	Depitado -Abel Ra- .nobre 

• 
a despeito desa 	ilogdo, rir fol cum.. 

it1i 	c it1 " 	rin1itati- 
'1 

feel 	Ini-cialmnte, quem se eicarre- 
1 ' 	 . 

• 	'i% 	 f 	 cz 	 l'H e 	enra.am 	a 	inuncos 	p 	li 
OTl 	ri 	4?1 	r 	cTYt 	 rcI] 	ii 
E 	 ' 	- 

- 	 dif1 ' 

	

a. 	7& 	 • 	A 	 F 	,1r C 	.. 	10 	0 	pa en 	L,o 	..epu a 	* - 
• fOj 	a 	do recrutarne-flto 	no Pals 

• mi.'hr 	do 	¶unciorário. 	a nor- 	do todD, 	de 	orcfes;E'Ores 	pa-ra 	o 	casino 
profe 5crnmeado 	a muilier do pro- prirnãro e secundãrio, fol o Protes- 
fescor: 	v

-
erarn 	c-sais, 	farnilas 	ntei- soi Arms.no Hilaebrand. 0 SR. 	)IR- 

• rae. 	0 	governo .nao 	se 	s-entu 	corn CEU CART'OSO — Perfcitamcnte. 0 
- cb 	o-eo de a-tender a_eses c-o-Fwro- SR. pRESIDENTE - Aho que par 

rni-s-cis, porue eli já nao era maLe a comecar oela 	base 	como acabo de 
.sel°'ao 	dn 	melhor, 	er.a 	a 	influn 	a sugerir 	ao 	nobre 	Relator. 	primeiro, 
plcf'ea. 0orreram af F 	it Os c-uvir 0 Professor Armand Hildebrana 

- 	atOres, 	que 	mülVplos, 	sendo p-orque 	dai 	p-artiu 	tudo o 	mais. Lie 	- 
:comrilexo 	0 problerna 	Mas 	efet4va- 101 	e-ncarr -e-gado 	pelo 	- MinIstro 	aa 
me.nte tudo 	omeeou a - mudar de fei- Eclucacão - quandc aincis &e con.strula 

ded° aue entrotl o pISbol,o  poll- Brasilia, cre 	organ 7..T 0 	ensno 	em 
• tico nr 	enroveifamonto 	-of e6- Brasilia 	irciusive o recrutamento 	1e 

• 	-- res 	0 SR .DIP(7U*. Cr)OO profes-sOres', 	a8: condicoas 	d-e 	vinda 
Pa nj-ta 	nova 	interirncão 	Nobre dês-ses professOres. Dc modo que e 
D°"utado 	essss condc5e 	não for.am pedra 	basiLar 	de 	nossos 	traba11ics, 
ef9:be1D&r 	em 	contra-fn 	fmados para chegar aonde desejanios. por isso 
pelos professor-es e as entidades c: - liz a sugestão, que foi aceita pelo flu- 
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bre Relator, pois nào interfere nem 
•prejudica a vinda do Dr. Ernesto Sn-
Va, que participava da Coms.sã a 
NOVACAP. 0 SR. DIRCEU CARIJO-
So - Tertho em macs urns copia do 
ccntrato de locacao de services que 
firmaram a Comis.são de Acirnini&ra-
çäo do Stetema Ecluca.cjonaj de Bra-
stila e j Profeesor Acir do Carmo. 
Aqul €Stã0t6das as provas. Ha uma 
cláuu1a que diz respito ao depoi-
mento do nc4bre Deputado Abel Rt-
.t'ael. "Cláus.ule. a) - Obilga-se, am-
da, o contratacie a aoster-se de ctou-
trinaçao de iciemas c0ntrárma.s a sobe-
ran:a naconal e as prmnc1pos adota-
dos peia Consttuiçao ia REpublica", 

A 0 SR. RIMUNDO PADILHA - 
'Houve inadimplenc.a... 0 SR. PRE-
SIDENTE - D que data 0 contra-
to? 0 SR. DIRCEtJ CARDOSO - 
Sent data. E de 1960, ma,s nao &em 
mês nem ano. Firmado pelo Sr. Ar-
mand Hildebranci, Diretor Executive 
da CASEB, e o contratado. 0 SE-
NHOR PR'ESIDENTE - lniciaimen-
te era CASEB, 0 Proftssor Armanci 
Hildebrand 'deve ter no seu doisië 
todo êsse material. 0 SR. DIRCU 
CARDOSO - Se o Professor aqul 
PreSflte flO cedesse esta via copia-
riamo.s e €ntregariamos hoje a tarcie. 

f•4 
 

ruiessor -"---4- - - 	 - eu-uo aiega razoes im-
pditivas, o SR. PRESIDENTE - 
Então e meihor vir pelas m 
Professor Armando Hildebra.nd (E' 
devolvjcjo o documento ac Professor,, 
o SR. PRESIDFNTE - Chegarnos ao firn do 	trehathos de tioje. 
Submeto -a. apreciacão da Comissão a 
sug'es.tão do Relator para que seja 
ouvido na prOxima .qumnta..' "a, -as 
10 tioras, o proiessor A"rrand Hil-
debrand, cia CASEE.: 0 3R. DIRCEU 
CARDOSO -. Sr. presidents, reitero 
os meus requerirnenr 	cOpia dos con'rrstos, remesea d' S a -tosti 1 h 	(ia 
tJniversid'ade e tambern a gravaçao 
cia a.ula.-msgna do, P.rot':,sor Nelson 
Werneck Sodré, 3 SR PRESIDEN - j- E 
- Serão tomadas srn cons1deraco 
Em votação a eugestho to Sr latr 
(Pausa) Aprovada. Pr cuzesl5o do 
Sr. Relator. vam.- 'Onv1(a! o Se-
nhor Prefeito para vir depor. porque 
depois- a CASEB pesscu a ser a E'un-dacao ducaciai.: 0' S"1per!:aen_ 
dent.s era norne.a.cl •o .pelo Prefeito. 0 
SR: DEPOENTE - AnUs de V. 1EX 4 . 

• ë.ncerra-r esta: s'essâ.o, quero apenas 
deix.ar consinado que desejo entre-
gar ao Sr. R,elatoT mai.s .uma e"Oni.ca 
do ex-Deputsd.o Alberto Deodato e 
outra do jcrriaIist Wilson Agutar, 

esta intitulacla "Os me'us professo-
res e as dos meus flihos', que acho 
importante porque opiniao de jor.-
nalista ativo de Brasilia, que re-vela 
o que é o ensino. em' Brasilia. 0 que 
trago a esta Comissão é 0 sentimen-.-
to geral dos pais.- PecIir:a, portanto, 
que se incluisse mesta,s crônicas. 0 
SR. PRESIDENTE -. Qualquer sub-
sidio fornecici-o por. V. EX 4  s'e-rã in-. 
corporado ao seu depnirnnto. 0 SE-
NHOR. RELATOR - Sr. Presidente, 
devia té-lo feito no comêço, mas la-
ço-o agora. V. Ex, -  a-o abrir os tra-
baihos, pedu escusa.5 pela ausencia 
de - quarcnta dias, dêste Orgão. Em, 
meu no-me e no da Ccmissäo, quero 
agradecer o ato tie ficlalguia tie V. 
Ex, mesmc que V. Ex aaoui se au-
scnta,se para treestruturax os diretO--
rios do partido tie V. Exa,  estava - a,. 
serviço da democ-racia, que vive na 
base dos partidos. De sorte -que as 
escusas de V. Ex mai.s nao forani 
senão urn gesto dc fictalgula que a - 
Co-niissão recLnhece, proclania e re-
tribui a V. Ex4 , corn as agradecimen-. 
tos gue ora taco come Relator da ..O-
flhisãO. 0 SR. PRESIDENTE - Mul-
to obrigado. Estã encerrada a sessâ,o 
Errata . - 

A ageisão do Professor Donato a 
urn aluno fol ein 27 tie junho déste 
ano, e nâo do ao pass.a-cto (fla. 11) - 
0 nc-me doz profese6re5 e Eldonor FL 
mentel (não Odolor) e Araberg Pes-
soa de Lima (na-o Arabelo Pessea cia 
Lima) (pág. 5) - 0 prédlo cia CA-
SEB é de 3 anos e não 3 antiares 
(fi. 8). As pãginas 12 os nornes do 
profes.sôres são:  Eldonor (nâo) Ante--
nor Araberg, não Ar'abele. - As. Abel 
Rafael Pinto. - 

DEPO-ENTE: DR. ARMAND lU-
DEIE'RAND. 	- 	 - 

R'eunlão: 18.7.1963 
Kos, dezoto dias do mês de juiho .de 

mil ncveccntos ë s.essenta -e três, pe-
rants esta Ccmissão Parlamentar de 
Tnquérito, o - Sr. Armand Hild: brand 
prestou o se-guinte dpc-imen,to: 0 
SR PES-IDENTE: (Deput4ado Jua-
rez Tãvora): - Declare -aberta a ecs-
são. (E' lida e aprovada scm cbs-er-
vacôes a ata da runiäo anterior) 0 
SR :PaS IDENTE: yam-os ouvir-  depomento. - do - Dr. Arman-d Hilde-
brand, convocado espeolaim e nte 'para 
t'anto. 0 SR. TEMPERANI PEREl-
PA - (Pela ordem) - Sr Prea-idente, 
dade qu talvez näo tenha oportuni-
dade de ouvir como desejaria todo. o 

a 
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depimento de S. Sa. desejaria cIi- 
xar aqui urn requerirnento para que 
fósse oportunamente ouvidas na Co- 
mssão. as 	seguintes 	pessoas: 	Sena- 
dor 	Catete 	Pinheiro, 	Presidente 	do 
Circulo de pa:s e Mestres cta CASEB 

• e Dr. Antão Plo ae Abreu, Preidente 
do 	Circuhs 	de 	Pals 	e 	Mestres 	do 
chamacto Elefante Branco. Era o que 
tinha a eULer. 0 SR. PES1UEN IE 
— 0 Sr. Secretrio anotará .o pedido 
de 	V. 	Exa, 	Sr.. Prtiessor 	Armanci 
Hilciebrand. 	V. S 	pc1era tazer uma 
€xposicão 	a 	re:peito 	ctos 	fatos 	ati- 
nentes ao inquer to pariamentar. Em 
seguida, os mEmbros cia Cormssão Ia- 

• r.o, se julgareni ccnvenieflte, as pr- 
gunta.s nsceáras pars o devido es- 
clarrcimento de sua exposiçã 	e dos 
fates 	corn ela 	relacionacios. 	Fern 	V. 

• S 	a palavra 0 Sk. DEPOENTE — 

Sr. 	Presdente 	Ctjnvocaclo a cempa- 
recer z. esta Comi:são parllrnent.ar cte 

• . 	 Inquerito 	clevo declarar que nG 	n0- 
nento n5ic 	&€nfo vLflculsçaO acltfllfliS- 
tratva oom o sistema escolar tie Bra 
siia 	Est.ou fla ctir€ção tic Ensno In- 
dustrial 	do 	Minstério 	da 	Eclucecao 
e Cuitura 	e ci 	Distritc Fedsrai par- 

- 	

. ticpo apenas do Consetho tie EctuCa- 
co do Distrito 	Federal, 	renho 	p0- 

• r(m, 	muit-o 	tnterêsse 	pelos 	cot€Ci- 
mentcs sducaclonas aqui no Distrit& 
Federal 	3 	Minlstro 	Cióv:s 	Slr2-CtO 
il.cumbiu-me. poucos tres€s ant.es da 
tranFferêncl.a 	r 	Capital, 	tie 	orgrui- 
zar squi e sistema ecolar e prepar- 
lo para que fôsse Entregue pcstsriOr- 
mente a admirAstrsço da Prefeitura 

• do D. F.. Tarto tenho 	ntrêsee nos 
acontecimenlos 	educrcionais do Dis- 
tr]ito 	Federal 	que 	tenho 	flihos 	estu- 
dando 	aqui. 	Considero 	minha 	vida 
profi.ss:onal, 	de 	funci:náriD. 	ints:ra- 
mente vinculada a vida e aos aconte- 
cimentos da Capital. Assume a Pre- 

• sidência dos trabalhos, nste memen- 
to. o 	Daut.ado 	A dethal Jurema.) 	0 

• SR. PRESIDENTE (Donutado Ader- 
bal Jurema) 	- Peço desculpas. Es- 
tive 	acamado, 	de 	maneira 	que 	não 
pude 	cheg-ar 	mats 	cedo. 	0 	ilustre 

• Prfesscr 	Arma.nd 	Hiadebranti 	pc'de 
continuar o seu depoimento. 0 SE- 
NHOR DEPOENTE - Pens 	que a 
contribuiçao possivel deminha parte e 
mats 	n 	sentido 	de 	esciarecer 	as 

• providêñcias . iniciais' 	da 	tnst.alação . 

do •ssteina escolar, 	do -que .prôia- 
menta 	os 	aconteoimentos 	atuais. 
Nese 	particular, 	explico 	a 	din-a 

• Cornisão 	Pararnentar 	de 	Inouéri- 
• to que em fins de mil novecentos e 

cinquenta e nove, fui convidado palo 
então Ministro, 	Sr. 	ClOvis Salgado, 

para exercer a funçâo de Diretor -
Executivo de uma Comissão consti-
tulda no Ministério da EducaçãO, 
denominada Oomissão de Adminis-
tracão do Sistema Escolar de Bra-
silia, cuja sigla é CASEB. Essa co-
mssão. corn urn Conselho Diretor De-
liberativo formado por város D - 
retores do Ministério da Educação, 
tinha a função do Diretor Executi-
vo. De vida efêmera, easa Cc'rnis-
sä •vsava, apenas, uma- colaboracâo 
momentânea do Ministério da Edu-
cacao corn o Govêrno e a Cârnara, 
montar as escolas e faze-las funclo-
nar em nümero suficiente, uara que 
fos.e pcssivel a transferência da Ca-
pital - As-sim, em dezembro - cito as 
datas aproximadamente, uma vez que 
já ha algum tempo se deu a acon-
tec'rnento - lnstituida a ComissAO, 
ficcu inciirnbida da seguinte respon-
sabilidade: estruturar preliminar - 
mente o sisterna escolar, o sistema 
de ensino med 0 e primário em Bra-
silia, baseado já no. qua havia sido 
estudado e apontado pelo institutO 
Nacional de Estudos PedagOgicos, em 
trabaiho feito, pelo Professor Anisio 
Teixeira. A segunda incumbênc a 
dessa Comissão: selecionar Os pro-
fessôres e trazê-los para Brasilia, 
onde iecionariam quando transferida 
a Capital. A terceira responsabil-
dade era equiparar as escolas que 
deveriam eatar, a essa altura, pron-
tas. A NOVACAP construiria escolas 
primárias e médas, que se equipa-
yarn corn mobil ário, material didáti-
co etc. A quarta atribuiçâo era, de 
certo modo, -)reparar urn esquema 
administrativo para que 0 sisterna 
fosse posteriormente administrativo 
pela Prefeitura do DStrito Federal, 
a essa altura ainda nao criada. A 
Administracão err Brasilia stava en-
tregue toda a NCVACAP. Essa co-
inissão ccmeçou a trabaihar, consti-
tuindo no Rio de Janeiro pequeno 
grupo de t6enicos, de professôres es-
colhclos entre funcionários do pro-
prio Ministério e alguns ate de Mi-
nistéios outrvs. Acompanhando a 
execução das obras. de construção das 
escolas, verificamos desde Logo, que 
havia recelo de qe elas não.. ficas-
sem prontas ate a transferência 'da 
Capital prinipalmente as obras re-
lativas as escolas médias. A constru-
cãodas escolas primaries se adianta-
Va. 0 trabalho maior nos meses de 
dezembro e janeiro foi a selecão dos 

.' 
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professôre Deveriàñios trazer para 
Bcasli2 cerca de duzentos e vinte 
professôres do ensinD prirnarlo e 
tins setentau oitenta professores 
do ensino mëdib, numero suticiente 
então. A Comissão assistia a liber-
dade de fazer A ecotha como en-
tendesse, e de adotar os criterios • 

juigados meihores para a seleçao 
desses proféssores Perisarnos, na 
Ocasião, e nos pareceu certo, como 
ate tioje parece, que seria convenlen-
te dar c$portunjdade a prcfessOres de t,odo o Pals de tod'os os Estados, 
de virem trabälh.ar em Brasilia. 
Houve, pois, uma sëlecAo nac onal de 
professOres No se realjzou concur-
so. Lancou-se äo de urn processo 
prático e objetivo de escoiha de 
candida que Se apresentaem 
para lecicilar èth •Brjljä. Re-corrernos a tirna ëspêcie do cha-
mado nacional através dos 
Jornais, das insiWorias seccionais, 
das Secretar:a de EdUcaçao ëst,a-
duai e de cciniuhicacoes Pessoaj e 
interessado5 que erv1am diretanen.. 
to ao Minist6jid. A seleca,o Subor-
dinou-se a a1gtima5 condiØes Exém-
plo: no ensin0 pr1nárj. devia 0 can-didato ser norrnalista diplomatj pbr 
èsôôla normal, corn dths áños de ex-periêncja de magist6rio. No ensino 
medio, de'veria ter reg stro do Mi- 
flistérlo para exerciclo do eniflO da 
materla, contar no cnaximo quarenta 

•  e dols anos de iclade, se bern que 
o limite flão obedecesse a mu to ri-
gor. Candidates reputados de inte-
rêsse para o sistema escolar qui de-
sejassem vir para Brasilia, embora aiém do I mite de idade, flOs acoihe-
rIaln-os. 0 cand:dato preencheria urn 
quest onárj0 onde forneceria uma 
descricao de sed passado escolar, 
Suas experléncias e a razão de sua vinda, para Brasilia, bern coma su-
gest6e5 sôbre In6todos de ensino, a 
fim d's pelo prOprjo qUestionj0 a 
COmiss'&D Oder exafljnar e apurar Se se tratava de cand dato born, corn 
POSsibilidades do vir a se revelar born 
professor; ou se se tratava de can-
didato mediocre, qué dificilmente 
pudesse transforflar_se nurn profés-
sor como desejáamos fossem lbs do Distrito Federal. Ténh0 lembnança, 
asim de methoria, de que cêrca de --j 

	

	nfl ë qu1nhen5 Candidatos 'ë a$re- 
entaath No Brasil todo . Eina- 

• -' idcIs S&UIS fo u1áoi de inscriçAo, 
ellmjnaram..se ,trezentos, par lhes 
faltarem as COndicoes exigidas, ou por 
incorrerem em muitos érro,s de opr- 

tugu@s no prOpro preenchimento 
do formul.rio, ou por defenuerem 
ifltran.sigen Lemente pos-çOes ped agOgi 
cas que entendiamos nâ,o dewiam ser 
adotadas em Brasilia. Em seguicta, 
COnVoCamos uns quinze professores e 
técnicos.. 0 SR. PRES1DENTE - 
Peit-nita flge ra interrupcao para me-
thor esciarecimento dos Srs. Depu-
tados. Ease trabaiho de aliciameno 
do professorado se iniciou por uma 
charnada ao BrasH, oomo explicou 
muito bern V. Exa., para que for-
nece.sse professores a Brasilia, dentro 
de certas normas estudadas pela Co-
m ssão. 0 Pals é multo grande. Po-
deria V. Exa., enumerar os Estados 
a que sem dUvicta essa ccmlssão so-
licitou, sob critéric regional, esses 
professOres? Ou fol a todos os Esta-
dos? 0 SR. DEPOENTE - 0 cha-
mado fol a todos. 0 SR. PKESI-
DENTE - Ma g  para o processo de 
seieçOes... 0 SR. DEPOENTE - 
Para a fase seguinte, essa a que me 
referi, const tuimos algum.as ccmis-
sOes. Estas aplicaram urna prova de 
conhximentos gerais aos professO-
res que entrevistaram Os candidatos. 
Se no me engano, tais comissOes 
devem ter funcionado no Rio de Ja-
ne ro, em Bela Horizonte e Recife, 
seguramente. 0 -SR. PRESIDENTE 
- Lembro-me qua em Recife e POrto 
Alegre tambem. 0 SR. DEPOENTE 
- Salvador e Pôrto Alagre também. 
o SR. PRESIDENTE - F. mais  
para 0 Norte? Ceará cu Pará? 0 SR. 
DEPOENTE - Em Fortaleza certa-
mente funcionou. Em Brasilia, tam-
bern se apresentaram caudidatos da 
região. Eases os pontos onde, tenho 
certeza, a cOmissão se apresentou. 
o Ministérlo, através da CASEB, 
custeou as despesas dos candidatos 
que vieram. Não s ,ei bern se pagou 
as passagens; sel que auxiliou-os. 0 
SR. PRESIDENTE - A irem ate 
o local... 0 SR. DEPOENTE - Ate 
o local da convocação. Penso que fa-
ciiitou-lhes a hospedagem. Embora 
näo esteja muito seguro quanto a 
isso, ensejou todas as facilidades pos-
sIveis para que Os cand d.atos pudes-
sem apresentar-se a Co-rn ssao do Se-
leção. Aplicou esta urna prova co-
mum a todos. Se o candidato jA ti-
nha o seu titulo de magistério não 
achamàs nem conveniente e sobret-
tudo impossivel, péla urgência da- Se-
lecao. Tinhamo pela frente dma 
moses e pouco. A Comissão subme-
teu os c-and datos a essa prova de co-
nhécimentos gerais e, de certo modo, 
d-e inteligéncia: visava tamb€ui yen- 
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iicar se o candidato se mostrava 
atualizado corn os problernas do pals, 
do mundo da ciência; questöe; de 
matctTlát ca serviarn para apurar a 
•capacidade de raciecinlo e coxno in-
dicaçao de inteligéncia geral. 0 SR. 
PRESIDENTE - Espécie de t,este. 0 
SR. DEPOENTE - Sém prOpriamen-
té o caráter de teste, envolvia, per 
exemplo vooabulárjo. A prova seguiu-
se urna entrevista, para a qual o 
entrevistador recebia uma orientação. 
All tentava captar urn flagrante do - 
-candidato e ver, sobretudo, Se reve-
lava aptidäo para ajustar-se as. con-
dicôes de vida e trabalho da Nova 
Capital. Corn uma fainilia mu to 
.numerosa, as vezes, o professor. afl-
gido por problemas socials e desa-
justarnentos ate profissionais, teria 
todas as dificulctad as norma!t'nente 
encontradas para uma pëssoa para 
v ver. ajustactamente, acrescidas aque-
las que Brasilia tpresentana. Está-
vamos certos de que ser:a muito di-
ficil. Mas nâo calculávarnós que os 
problemas fOssem tantos, coma fi-
ccu provado depois. Examinadás es-
sas condiçoes, todos eases entrevis-
tadores emit am parecer, formavam 
urn dosier. A base do questionátio 
inicial cio tesultado da prova e - da 
entrevista, rupararn-se os candidã-
tos em três categorias: A, B é C, oü 
preferencial, nédio e segundo. Al-
guns foram el minados, mas muito 
poucos. 0 questionáro ja eflrnina-
ra grande nümero. Convocamos, de 

O15, Os candidatos do primeiro e do 
segundo grupo. Supondo que urn pro-
fessor pertencesse aG primeiro grupo, 
do ensino médlo, e a espOsa ao se-
gundo, do ens no primáro, mesrno 
sem esgotarmos Os de primeiro gru-
PG do ensino pr:mario convocãmos a 
espOsa para virem juntos trabaihar 
aqui. -Assim fo f&to: Ao firn dêsse 
processo de seleção, verif camos qua 
algumas matérias não tinharn can-. 
diciatos aprovados. Per exemplo. 
müsica •e trabaihos manuals ou artes 
industriais Os candidato ç  apresen-
tados näo preencheram as condiçöes 
de virem para Brasila. Fizemos 
chamado complementar, que de certo 
modo não segulu 0 prUcessatn,ento 
primeiro. 0 tempo ja urgia; estã-
vamos nessa altura ao urn da ear-
reira. Nos nossos contatos,como:.pat:.. 
ticipantes da Comissão, fomôs véndO 
candidatos apresentarem-se expon-
tâneamente, ou conhecidos nossos e 
pessoais encaminhadas por amigos. 
Examinados por entrevista, uns ate 
joor mim ou por meus assistentes, a!- 

guns foram convocados. Nosso .dese-
jo era que se foitnasse urn espirito 
nöc'o, ccnsciênci.a ped.agog;ca, uma 
equipe que viesse fazer obra nova em 
Brasilia., Tal apêlo sensib lirou a 
muitos dos ca-ñdidatos, meus amigos 
anda hoje, pesoas que deixaram 
posicôes boas nos seus Estados e vie-
ram para a nova jornada, nova ex-
periência, nova .ação no campo do 
ensino, como - grañdes idealistas. 
Institutimos dois cursos, se assim 
poriiamos charná-los. Tratava-se de 
reun öes ou trabalhos corn as can-
didatcis, os do ensino pmédio reunidos 
n Rio de Janeiro. Durante quinze 
das debatemos tôda a teorla a dou-
trina toda que queriamos apWcada 
em Brasila Preparamos as curri-
culôs, discutimo's as correlaçôes de 
matérias, esquematizamos pianos de. 
algurnas aulas, convccaimos educa-
dores para oferecerern exposiçôes e 
prornoverem debates, como OS se-
nhres Anisdo Teixei-ra, Adauto Oh-
veira Lima, Professôra Graciema, do 
Ro Grande do Sul. Convocamos to-
dos quantos pudesscm contribuir pa-
ra o exame d'a doutrina e do sentido 
que regeriam. a educação em Brasi- - 
ha. Viemos, entäo, corn es.ses pro-
fesséres para Brasilia Ainda näo se 
dera a mudança, marcada para fe-
vereiro, aproxirnadamente. Aqui con-

- tnuamos nosso seminário, assirn cha-
niado por interêsse sentido. Vsta-
mos as escolas. debatemos problemas 
de interêsse delas, corno residência, 
transporte e  educacao para o f i-
ihos; enfirn, urna série de prob'emas. 
A1 tim de mud.anç-a, ou em meiad'os 
de marco, esses profess-ores retorna-
ram a seus Estados e se prep.araram 
para a transferCnc a defintiva para 
a Capial corn suas ,farnllias. Tiveram 
pagas palo MlflistTlo as despesas de 
• transporte, ou uma ajuda de custo 
.para a mudança. Relativamente ao 
prirnário nao podemos fazer a reu-
nião no Rio de Janeiro, per ser mu-
to grande 0 grupo e pOU:CO tempo nâo 
o percnitia. 0 SR. PRESIDENTE - 
Em têrrnos numéricos, essa ajuda de 
cu.stä para vir para Ca variava em 
relação a distância do Estado a Bra-
sIlia? 0 SR. DEPOENTE - Paga-
VSWOS 0 transporte da mudanca - e 
as déspesas .de viagCm, dado passa-
gem a oãda membro da famila. Aos 
auxiliares nao. 0 SR. PRESIDENTE 
- A familia do prOfessor? 0 SR. 
DEPOENTE - Sirn. Se não me en-
gàno, èssa ajuda envolvia também 



-26- 

a 

• o nümero de dependentes, iagfno. 
o SR. PRESIDENTE - A essa al-
tura, fornecida essa ajuda, ja consi-
derado se1econado o professor• ou 
aceito, assinou êle algum contrat,,? 
o SiR. DEPOENTE - Nessa opor-
tundade nao chegou a faze-b. Di-
rigiamos a êle uma carta-convite. 
o SR. PRESIDENTE - Nessa car-

• ta •estabeleciam as condiçôes? 0 SR. 
DEPOENTE - Sim. All diziamos 
que Ihes ofereciamo1s residênca. Al 
o ponto chave de uma sér e de acon-
tecimentus que se desdobraram flu-
ma situaçao difici para o ensino. 
Proihetiamos residéncia ptrque tfnha-
mos do Govêrno a promessa de urna 
casa para cada professor - duzen-
tos e poucos. L&nbro-me de quand'o 
fizemos nosso pedido ao Grupo •de 
Trabaiho, numa reuniâo no Gabi-
nete do Mniströ ClOvls Salgado, 

• corn a preLsença do Deputado Nel-
va Moreira. iicumbid.o da transfe-
réncia da Câmara e ligacoes corn os 
2:9*nLt6rice. 0 SR. PRESI]DENTE 
- Na parte 'arlamentar. 0 3R. 
DEPOENTE - Sim. Assentaclo que 
terfarnos apartamentos de três, dois 
e urn quartos - e adianto já o pro-
blema da casa porque é nina cofis-
tante - ao f nal, a fazermos a re-
moçäo dos professôres, recebemos 
sessenta apartamentrs de quarto e 
sala. 0 SR PRESIDENTE - P.ara. 
quan.tos Professôres? 0 SR. DE-
POENTE - Duzentos e poucos. Qua-
tro professores nuoi apartarnent4 so, 
em quase todos os casos, e ate 0 de 
duas fa.milas num apartamento des-
ses. 0 nosso trabaiho no Ministérlo 
tendeu ao desejo de contribuir para 

a muda.nça da Capital. Não fOsse as-
sim, o Congresso näo dsporia a 
transferir-se, urna vez que desejava 
ter escolas para . filhos dos seus 
COmpnentes. Lembro-me da v sita. 
dos Deputados as cbras do colégia. 
Al entra o segundo ponto, ao qual 
me referirel: as obras de construcão 
de coléglo chamado Elefante Bran-
Co. 0 SR. PRESIDENTE —0 Cen-
tro da Educação Méda? 0 SR. PRE-
SIDENTE - Centro de Educaçäo 
Media d.o Distrito Federal. Verificou 
essa Comissão da Câmara a impos-
.'biidade de concluir as obra,s. em- 

• : bora a NOVACAP assegurasse 0 seu 
término para abril. Em fins de ja-
neiro, comêço de fevereiro, revendo 
coletivamente a Comis;são toda a si-
tuacäo das construcöes, convencerno-
fibs da viabilidade da conclusão das 

obras ate a transferencia. Uma obra.. 
daquele vulto corn a es'trutura a'nda 
pela metade! 0 SR. PRESIDENTE 
- Em fevereiro de mU novecentos e-
s'ssenta? 0 SR. DEPOENTE - Sim.. 
o proj eto da obra nao rnereceu apro-
vaço da Comis,são. Pelo contrário: 
A Cmssão Ihe cpOs sérias restri-
çös. Mas ja estava em andamento 
e sofreu, por parte do grupo de ar-
quitetos. algumas alteraçoes, c-cm a 
abertura de claros no melo daquelas 
salas, uns diols Cu três cla.ros, mais 
urnas escadas, etc. Em I ns de fve-  
reiro, ¶erificanios que além de sele-
cknar professôres, organizar c ensi-
no e equipar Os colégbos tinhamoL de 
construir urn colegio para o ensino 
médio. Essa responsab lidad e entre-
garam a comissão. E no momento 
mais agudo das construcOes em Bra-
flia, qiando não hava materials, 

tijolo nrn operários, nem quem qul-
sesse construir assumindo novos corn-
prom sacs de entrega de obras, por 
ocasião ch transferência, submete-
flM-flO:S 20 encargo de construir urn 
coégo em sessenta e poucos dias. 
0btvemcs o terreno já préviamente 
destinaóo a ecola ncrmal. ease on--
de se situa o prédic do ginásio cha-
mado CAEB, nâsio do Piano Pilo 
to. Tmedatamente se 	iaborou 0 
pro.ieto 	simnies. que pudesse ser ,  
executado 	àpdamente e barato, 
atcudencto as cnlicOes minimas de 
funconmento da escola media. As-
sim se fez. Em sessenta e ojto dias 
constru lu-se o ginás'o da CASEB, 
trabaihando-se dia e noite. Aberta 
a concorrên&a. a tomada de precos, 
enfrecrrn1_e a rbra a unia d,s firmas 
pelo sistema de administracäo. Não 
seria praticCvel c do contrato de em-
preitada. 0 proj eto não estar'a con-
cluldo. Nem sabiamos de que mate-
rial disporiarnos. Firma nenhuma 
queria, a essa altura, assumr esse 
comnrnisso Fn a1uns momentos, 
a construrão parou por I aita de ti-
jobs. Faltava tijolo oa prça En-
tao, agentes da firma jam esperar 
na estradis Os caminhöes proceden-
tes dc Goânia. Anápolis Juiz dc Fo-
ra corn tii'lcs, e comprá-los ..antes 
que outurp,sj 4 rmas o fizessem. Da 4  al-
gumas pardees desses colégios exibi-
rem quatro tipos de tijobos de tama-
nhos diferentes . de uirmas diversas. 
Nessa oca&ão. embora houvesè mu -
tos trabaihadores nas construcOes de 
Brasilia, cbservava -se concorrê"c' a 
acrrada entre as uirmas pora tirar 
operáros das outras, inclusive corn 
fnedidas pouco recomendáveis. 0 

I 
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clima para a mudanca era 'nteira-
mente diferente do que vivemos ho-
je. Uns d'ez dias antes da mudança, 
correu a noticia de que Bra3Ilia seria 
bombardeada pela FAB corn auxilio 
cia UDN e invasão dos Indies... 
(rise). Pois bern, dos quatrocentos 
e sessenta operáros emprega.dos mnas 
obras, uicararn, três dias depois, ape-
nas duzentos e cinquenta. Os outros 
foram embora para suas terras.. 0 
SR.. TEMPERANI PEREIRA 
Quand" ocorreu' isso? 0 SR. 'DE-
POENTE - Em fever&ro. 0 SR. 
PRESIDENTE , - De7 dths antes cia 
mudanôa. 0 SiR. DEPOENTE - 
Cito estes incidentes mais para 
mostrar como fdi d ff cii trabaihar e 
cnontar essas escolas. Outro easo: 
O mestre de obras notqi que certa 
altura da noite - Os operários' tra-
baihavam' dia e flojt ' énj turmas, 
dezestseis horas -. Os operários pare-
clam mais alegres e 'animados,. Des-
confiou que distr'buiari cachaca na 
obra, mas no encrntrava cchqca. 
Quem a astava distribuindc? Tudo 
cercado, näo havia venda dé bebi-
das nas imediaçOes, trabaihavarn. as 
vigias, mas a certa hora da no te 
acontecia. Uma. dessas noites,. quan-
do .'pa.ssou o - cafézinho descobriu - a' 
cachaca no café. ... Assim era dis-
tribuida. Na transferência, todos os 
professores demcntravam alto sen-
tido de cooperação. Aq&taracn 'a 
ccndicäo ate vexatOria... 0 SR. 
PRESIDENTE - De pioneiros. 0 
SR. DEPOENTE - Sim, corn esse 
espirito poneiro, aceitararn, a con-S 
dicão vexatóra de morarem duas fa-
milias num apartarnento de quarto 
e sala cu quatro professores num 
a.partarnento desises. Comecaincs a 
trabaihar no dia da inauuração das 
aulas, a dezesseis de rnao a escola 
secunciá.ria ficou pronta e montada. 
Os professôres, 'corn a s;afda dos 'ope-
rário5 -assustados corn aqu'elas noti-
cias, ajudararn. êles 'mesmos, a men-
tar a escola, transportando os mó-
veis. arrumando as oaderas, levan-
tando 'peso. '  Lembro-me' de.qur a 
'professor. de -latim, altarnente . con-
ceit.uado professor, do Estado do Es-
pinto Santo, transportou a noite tO-
das as cadeiras'para ,as au1as..-.E 
corn. 'grande 'entisiasmo e ' alégria 
paratodos iniciamos..,as. áuias,. dan- 1 
d matricula a 'quantas cr .ança's a 
pediram, no iniclo, tanto no curso se-
cundánio quanto no primário. Dal, 
redobraram as dificuldade.s. Situa- 

mos agora outro problema. Incum--
bia tabém a Comissão cooperar 
corn o Govérno para a organ zação-
definitiva do sistema escolar de Bra--
silia. Dais aspectos podern ser apon-
tados: urn, o doutrinário, tecnico; 
outro, o aspecto administrat ye, de -
come fazer funcionar as escolas a 
sayer que estrutura ad'ministrativa 
adotar. Quanto a parte da doutrina. 
a idéla e que os educadores , estarno 
sempre a procura de adaptar a édu-
cacao as necessiiades e - a vida do 
pals. . Nesse: seu - processo intensivo, 
agudo de transform.aco, nós, os edu-
cadores, buscarnos conhecê-lo me-
ihor e farniliarizarmo-nos corn as 
técnicas e os fundamentos psicológi-
Cos e sociológ 4 cos que inforrnan a 

-meteo1ogia C' as práticas educ.at vas, 
para adaptar a que 'ha de' moderno-
na ciência à,s realidades do Brash. 
Chamarnos a esse esforço f  'no sentido 
de dan ao pals urna educacão adapta-

- cia a vida' do pals no momento. Corn 
tal prcupição, im,aginamos - - 0 
já 'é trabaiho do Professor Anlzio-
T'xéira ' - levar as crianças a -' ter 
uma parte de trabaiho nrático na 

.escola. No prirnário, alérn da cultü-
ra geral.'da esrita, da' leitura, etc., 
o aluno deveria te:r práticas manuais, 
conhecendo a mundo do trabaiho e 
da aplicação centfficà que caracte--
riza a sociedade de hoje; não' ape-
nas o trabaiho cnanual antigo, aque-
la espécie de exerciclo da mao des-
ligado da parte intelectual, a dco-
tornia da atividade, como se a ' ativi--
dade mental se separesse da ativi-
dade manual. Então, fariarnos am-
tegraçao de todas as atividades do 
aluno, de mode que aprendesse .e' 
exercit-asse toda a sua personalidade, 
nao separando o trabalbo mental do 

- trabaiho manual. Assim o trabaiho 
rña:nual tern ' também urn contingen-
te dc ação mental. 'Não se dest na 
a treinar as nãos ou a desenvolver 
a destreza nanual, mas sobretudo 
para .mostrar ao jovern urn, aspecto 
do mündo moderno que a -escola nã 
se propanlia c'rsinar. Fizmos cf:--
cinas - de artes 'industrials num- es-
cola:. central tomando as alunoL d:e' 

-quátro.quadras .parte dó, dia na es-  
lá- qUeI'foicharnada : Esc'Oia Classe,' 

.,para::.a parte -escolar IprOpriarnente 
dAta, outra parte na Escola Parque, 
assim charnada pelo professor Ani-
zio Teixeira, que visa a dar urn co-
nhecimento do mundo técnico ou 
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tecnolagico a ôriança, possibfljtando_ 
ihe conhecer-&e meihor. Portanco, 
fat-inos ajudá-ia na sua or entaçao vo- 
.cacional, profiss:onaj, educaconal 
Esa Escola. Parque objetiva.va tam- 
bern a sociaJiz,ão da criança. Daf 
o AUditOrio, as atividades mus cais, 
recreat va.s, educacao fLia, etc Vi- 
Sava ainda a Escola. P'arque ctar a 
crianca urna educaçã-o artistaca que 
.a e.Scola comum não tinha tempo e 
Condiç63 de minis!trar, -  nem de on- 
entá-ja no estudo das matéria.s ou das 
•auias que teve na escola-.class,e En- 
tao era uma espécie de estudo-djver.. 
tirnento No pr-mario, ha urn con- 
junto que chamamos Centro de .Edu- 
cacao Prjmárja ilistajado co-rn essa 
orientaca.o SO uma Escola Parque 
fol COflstruida, ernbora a piano da 

.cdade preveja para ca-da quatro su- 
perqu.a.dras uma esc- Jla-pajque Na 
eseola media, procuramos, também, 0 
ma s possivel, integrar as diversas 
discplinas, correlacionar Os métodos 
de trabaiho dos professôres Do rnes-
-n-o modo, prccuramos integrar. as 
diversos cursos, médios, e secundá-
rios. o comercial, o normal, o indus-
trial, todos numa escola sO, que Se- 

• .xia a E.cola da Juventude, para jo-
ven.s de doze a dezo to anos. Tam-
b€rn fazer o e.studo dirigido. levan-
-do Os professôres a darem aulas do 
tipo tra-dicional no menor nUmero 
possivel, fazendo corn que seus alu-
nos trabaihassern Estes, sim, deve-

..riam reajizar muitos trabaihos Para 
• isso, previrno5 também un reg me de 
alto hors5 de trabaiho p -ara as alunos e para. o professor. o SR. PRESI-
DENTE - Urns especie de high-' 
school americana. o SR. DEPOENTE 
- Exato. Mais ou menos no meic do 
ano, Was as esc01a5 medias funciona.fl 
Lavam flUm prédia SO. Ao firn do 
ano, verificamos que o prëdo do 
-Centro de Educaçao Media ficaria 
pronto para funcjonar em ml] flove-
cent05 e sessenta e urn Então, pre-
p'aramos, iesse ano de mu nov -'en-
tos e seCsent,a. .Com os professOres, as 

- condicOes para o funcionamento do 
Centro em ml] novecentos e sessen-
ta e urn. Debatemos 0 prob1ea em 
reunjaes dos professô - es Eran, eu-

:iliães frequentes, - rnuj - vêzes - por 
Semanas, em giüos. Nossa intençao 
era fazet urn born ensno rna.s Cons-
tantemente ë]evar o nfvel dos pro-
!essôres, o nIvei técnico, culturaj e a 
entusiasmo dos mesmos Nesia al-
tuia do ano, decidirnos em entendl- 

nento 'om bs professOres, que senia 
coflvenlente manter no afl,j seguinte 
o predjo da CA,SEB pa-i'a o Pznei:o 
cic)o e ln.stalar no nOvo pecto i' se- 
gundo clew, fazendo EntAo Urn cen- 
tro rntegrado do Segundo - ciclo, - que 
ter.a 0 curso c-enLlLco, a cta.ssjco 
comclaI tecnco, indthstrjaj tecnico, 
de eletrOrnca e 0 normal, Corn um 
direcao sO, corn depart'arnentos 	0 
e.squem.a administrativo para a esco- 
2a montada foi a seguinte: urn dire.. 
tar; coo -denadorez. dos cursos, Cads 
curso urn coodenador. departamén-- 
tus espec:.alizadcs, como do Depart.a- 
mento Qe Linguas, servindo so znes- 
mo tempo a todos as curGos. d*' ma- 
neira que 0 professor de 1ingua. nã.o 
er.a professor de urn curso mas pro- 
ft-ssor de ingles, por exemplo, 	em 
todos as curses; Ja a p"ograma de 
sua matéra para 0 aluno do. curso 
norm.al seria difeien e do programa 
para o aluno do curo clá.ssico, por 
exemplo. Como organ:zaria êsse pro-
grams? Em entencLmento corn o co-
ordenador daqueie cur. 3, a pessoa in-
cumbida da integacão do piano e 
dos trabalhos cto curso. 0 mesmo 
Lana Corn, j ''-'rd'r - ador do curo-
C SsicO.. E assith, par diante Foram 
.anuz:dos os desrtamentos de un 

guas. dos setores de Matemr.-c- e 
Fisica, dos setores socials e recreat_ 
vos, .jogos de arte: urn de OrIen',aao 
de psicoic- 'i. apIcad.a. que .Lende-
na ao curso normal: tambéni oien-
tação educacionai: A parte técrica, 
part.e de aplicação prática do curso 
seria feita sob a direçäo do coorde-
n'ad'or .For exempio. 0 escritO)o mo-
dêlo, nc curso énco comerc'a. fi-
cava sob a orientacão do coodena-
dor do curso. As oficinai e laa. 
tórios dc eletrônica, sob 0 Cornando 
do coorden'ador dêsse curso. A par-
te normal. escola de ap1Icaoo que 
fo.i montada e passou a -  funcionar f i-
c na sob a orientacao do coordent-
don' de Curso iTormal. 0 Curso Cl.-
entifico teria urn Centro de pesciul -
sas cienUf2cas. T'9mb6m urna saa 
para labor.atOrio, ond-e Os al-unos .f a-
riam trabaihos práticos nos ahado, 
domingos. etc.. 0 Curso Clássico te-
na 0 Centro - Estudos Clássicos. 
Ali se faniam tddas as traducaes do. 
colégio bern coma 0 jorn.a1, Tôda.a.-  - 
parte ligada As atividades e & 
taco do Curso Clissico se desenvtl-
veriam au. 0 processo e uma fase 
que analisariamos depois. 0 sstema 
funcionou ou flão? Antes dé respon-
der, examinarel a contribuiçao da 
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CASEB na organizacao administra-
tiva, na estrutura da admini.straçao 
das eco]as no Dstto Federa. Tu-
do era flOvo em BrasIlia. Deviarnos 
encontrar novas fOrmulas e solucOes 
também para admnistrar 0 fliflO. 
Entao, aventou-se a possbi1idade de 
COflStitU.r uma autarqu.a pa1 ssó; 
Fariamos sO o ens•no privado, e o 
Govérno dana bôisas ae ecudo 
Erazn várias as hipOteses. Prevaleceu 
a sOuçao por mew cle funacoes. 
Houve d.ve'gênc a funa.arnentai en-
tre o grupo ao Minst6ri0 e o que de-
ftd,u a swucao aaaa, a CCWC1&U.- 
çäo das fundacOes. 	Embora toclos 
flOs entendësemos que 	solucào par 
melo de fundaç6e6 seria p0, digo, 
acetável, achávamos que nao o se-
ni para o ens.no primrio obriga-
cão direta do Es•acic, que poderia 
organzar, talvez, urna epéce de 
autarqu a, ctanao gr.and'e auw&xia 
ac sistema da admnstraça0 prrna-
na. A fundação, flesse caso, ficani;t, 
como f.cou, Urn rOtulo para .j servi-
co püblico, qu.ando não e ab.1uta-
mente ISSSO, d.go, isso. Para o .né-
die sim. Mas nica1mente, fl:v1aflos 
defendido a solucao de que cada ib.' 
Ila de v-znnan, qu em uiti. e.co  
Ia media em Brasilia tivesse uaia 
fundacão administiacla e conctuz.-
cia pelos moraclores aaquela cnun-
dade, que constitu.nia c grupo thre-
tor da fund'acao. E os alunus gue 
pudes.sem pagariam a contribuiça 
we nsal para a manutenço d.a eso-
l. Assim, ela estar a de fato VflCU 
lada, racicada a comunidade a que 

va Servindo, E Os pdIs cer.am i. 
través da escoiha dos representantes 
na funriacão, a oossibihoace de ar- 
ticpar, em todos Os momertc' 	cia 
vida da orgarnzaçao, ncusjve 	no 
contrato e na dispens.a de professo-
rs, Orieutacao de pfogramas, em to-
dos os aspectos que interessssern ao 
ensno. pareceu-nos a olAcao nais 
indcada. Mas a decsäo find toma 
d. foi favorável a fund.acão so p - ra 
0 ensino primário e médio Outras 
fundacOes se organizaram. Essa t'oi 
instituid'a por urn deceto. o que. no 
ireu entenuer também. não abia. 
porqu 0 que caracteriza ima -fun-
d!'"- em flOsso direito c:vij  6 :i ex -
tência de Urn patrimônio const:tul-
do por urna, doacao feita em i-cc pü-
Lco, por escnitura. püblica, C nr-
ticular comparece a cartOro e doa 
a uma instituicao que êle denomina 
fundaçao, cuja adm'nistraçäo as es-
tatutos prevêem e cuja fnaliaade fi- 

ca vinculada àquele patrim1)o En-
tãc, é Urn patrimOnio a servço de 
uma fijamdi dgo, finalidad'e Isso é 
fuidaçao. no nssL dreito. Al. como 
iria dear? Entendamos que podera 
doar e constituir a NOVACAP, que 
tern podêres par: sso. pode spor 
do seu patrimOnio. Ou a Govê. no,.. 
através de lei. autOrizar 0 ix'utv 
a doar, ir a catOrio e const:tuir 

undaco, doand•o-lhe o oatri-
nionio que fOsse necessár'o a 
sobrevivênca. No entanto assn. não 
se fez. Outro apecto pareceu-me 
jrnpertante: o fato de ser o Sicretá-
rio cia Educaço automàf,cgn'-rnte {) 
presidente da fundaçäc, ou .superin-
tendente do ensino, tirando a I'undo-
ção a autonoma qi deve ter. Mais 
ainda: o Secretário tnha di'it0 de 
voto, nas decisOes d'o Conseiho da 
Fundacäo. Era fundaã.o nomna 1 . 

l'e maneira que, embora Corn alto 
e. pirto de cooperacão, 	corn desejo 
ee ver bern resolvidos Os prool-ns 
dE Brasilia tvesse eu a todo ¶'m3n-
to. bern coma meus, com3a1.he1ros 
emprestado tOda cooperação ieai e 
sincera par'a que realmente Isse 	- 
quema saIsse bern e desse Os resul-.-
tados desejados, infeli .-mene flAo 0 
vimos acoritecer. A Fundaco Edu- 
cacion.al no conseuiu 	si1p"ar as 
dfcu1dad'r aue talvez a nrna Ci-
dade ccnttuida em condicOes cstá-
veis, pudesse ter vencido. Mas em 
Brasl'a as dfculdades são demasia. 
damente 2'randes para que a estrutu-
ra odmnistrativa sem grr.nd con- 
sistên&a. scm restri niid° en-
frentar urna crise. Por iso costurna-
va d'izer que partcipava cia F'unda-
co corno urn dos seus membros 
C!osturnava dizer aos cornwnheios 
que cia unconava bern n'coi Iii-
tura por acaso, porque todns dese-
)r.do reamente cooperar Pavis os-
sbflidade de fazer funconar ni.a" no 
rromento de umq crise e 1 a nPrec - via 
do, no meu entender sern gr, dgo,, 
g'andes prejuIzcs. sem grande.s be-
neficios ao ensno, porque q Funda- 

O estava al rn.ais ou menos como 
Pilatos no Credo. Ela não era real-
mente uma fundaäo era urn dDar -
tamento do govCrno, tanto que 0 en-
quadramento do professOres em pun-
conários piiblicos nao altero!, em -
nada a situ.ação do ensino em Bra-
silia. Não e êsse o problema, nr 61 

êsse o ponto importante. Para en-
cerrar as mnhas onsideacOes dvo 
apresentar as difculddes Qiie di-
ficuldades foram encontrad'as. I oram. 
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• em parte superada, e ainda exisbm 
nc sstema cle Brasilia? Eu 
na, em prm..iro lugar, o proWerna 
dã condiçao de vida pare o.s profes- 
Ores. P:ofessc.re.s bons, prwessôres 

cpazes, 	.professoreo 	efcientes se 
c.. ontrc.lararn é. viv€ndo num cii- 
.a de tensão 	emenona1 crararn 

',problcrias ue se refletlram ireta-
• 	 •mente no trabalho. A infe1icid.rie, o 

etado de €spirito da pessc.a repre, 
.digo, repercute diretamente cio seu 

• 	 trábalho, e quando êsse t'abaIhc é 
corn jovens que sintonzam cOrn 0 
proressor, 	ais suas apreeiioe 	s 
se transferem inconscientemerte ao 

• 	 aluno. Outro ponto que me .erInte 
-apontar e que em virtude dsse es- 
tado" .iO, professOres e dessas 	c.if- • 

	

	'culdades encontr'adae por iijps, além 
4e todos Os probiemas de ajutamen- 

• tu que Brasilia exige de caua rn 
iiós. que p'ara Ca v-emos, desliganQo-
nos dag nossas queêncas e •ue !acu 

• 	temos que nos ajustar a -urn mundo 
• 	inteirarnente nOvo, êles sofrexu 	o 

ônu.s d.a falta de residència, '.Ia fata 

	

• - 	•. de transports, da7 Jificuloac.le de ce-, • 	• 	- i(,car os filhos, d.a lificuld.ade de hos 

	

- 	'ptais etc.. Outro aspecto ainda e 
de certo mcd.o, encontra exp1-

cáç6es nessc panorama que tracei, e 
a falta de autoridade de ponta a 
ç.)ntia, cE.sde ciin.3 ate em 'oai,i. De. 
quem a culpa? Não sei maz exste 
'êsse problema todos 0 sentem, fl-
c1usive os alunos. Sei disso porque 

	

- 	também tenhc filhos estudaridc 
•  - 'brasilia e percebo que a autoridade 

a. v•ai diluindo. El' urn sstema ..srri 
irouxo em que as decisöes näo the-
garn ate 5 fm c ieso pejudica o en- 

	

• 	slno.ltou cert,o porCm, de que cIa- 
• 	o sp1rito elevado •e ideaI•-ta dos 

• 	professôres, de que a jogada do en- 
SinO não está de forma aeflm.ma 
perdcL • em Bras1ia. Estamos iv'cn-. 
'do um. crise, urn est.aclo momenta- 

•  :neo, mas estou seguro de que picie-
remos fa'er cia educação em Brasi-
Ha urn exempio urn mociêlo, nra ) 

• Pals. - 0 SR. MANOEL TAVEI- 
- ' • 	RA: Professcr 	Hildebrand,  parece- 

ite que V. Sa. e d1igou do'tnsjno 
- •' :•-em, i3rasflia ha tempos. Assirn sen-

d.o - dentro cia exposicão feitare- 
•jjrflhañte' e ob'jetiva, - per- 

.ie'tamenta enquadrada no espirito 
- • -  ' quo anima estt Comissão de exami-

'nar as deficências do ensino em 
Brasflia e, se possivel, oferecer sos 

• 	 pcdêres piThliccs solu-çOes para -  vol- 

	

• 	armos a alcancar aquê]e idea] .que 
an1mava quantios se dispiiserarn. co- 

mo 	V. Sa., deixando as suas ci- 
dades, as sua,s queréncias, pa:a tazer 
uma Obra nova - eu perguat 
V. La. se e possivel intormar a - esta 
Comissao se aquele cntero otedeci-
do 1mc-amment pars a selecao de 
professorado, quer d•o ensino prima--
iô, quer do ensino iéalo, f 01 oeQe-
cdo ate a presente data, porque evi-
dentemente a medida qua a C piJàj 
cresce, cresce também a dem.anzla 
pelo ensino. Entao mnctago' se aojueie 
mesmo crlterio seletvo dos p:'o-tzsO-
rLs, quer para 0 ensino prlmãrM quer 
para o ensrio media, toi obedecdo 
para admisso d-3 novos meei'e.i. - 
t. SR. A)EPOENTE: Pemo ue seA 
não se obedecu aquele meSfllC • cci.. 
ério, porque urn crjterio cle txceg.Ao 

a 'urn critério utilizado no • nu nento 
em que rapidamente se deveriam se-
leclonar., Os profes.sOres e 5,iii0e,n 
porque àqueia :.ltura nOs no saoia-
n..os quc nao haver.a casas em Bra-
silia, acreditávamos que haveri'i con--
diçöe de vidr ei Basll:a ' Eritao 
foi posive1 f'azer iso e ê.sse h.ama-
nnto nacional teve repercussao • Na 
escotha ou nas se1éçL segU.ntés, té-
irho conhec:rnento de que' nhém 
houve u mesfôrco, Urn empenho rnui-
i grande da administração de £a 

zer a meihor seleção possivel tJU 
ceto de que ssa se1eão fOj fet, da 
meihor forma possivel porque houve 
provas, professôres se - cont'tuirarn 
em comissães para exarnnar Os 
-candid,atos, e a administraoa. anun-
ciou pelo Brasil todo a existênc'i de 
saieção de professôes p.ara Brasu1ie, 
mas sem comprometer-se , corn o ofe-
recmento da casa ou corn a nudan-
ca Isso reduziu de mais o campo cIa 
escoiha, e nao h negar qua quanto 
maior o campo da escoiha. malor efi-
c'ència na sleçãO. Mas houv3 - d 
p?rte cia admiflistracãOi segundo s-
tou digo dministração segund'o es-
t-ou informado, urn esfôrço grande 
em todos os mornentos par.a -selecio-
nar as meihorce candidatos clue sc 
'pesentassem. - 0 SR MANOEL 
TAVEIRA: V. Sa divdiu em 4 itens 
a sua exposicão quando se referlu as 
incumbênciaS da Comssão CASEB 
estruturar 0 enSiflO priiario 0  me-
cilo' em Brasilia, selecioflar prof€ssô-
tea, equipar as escolau e oreparar 
mos. - 0 SR. DEPOENTE: A es 
nha pergunta ,Tersou exatamente ô-
bre o item 2: rlecãO de pofessôres. 
Eu indago se aquela estrutura jue 
essa com;ssao jmagifloil e deu 50 a_ 
sino primáro e médio em 13rs1lia' 

Si 
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effl'i.3, uU se tambérn ela ¶3OIfeU 
•Iteracão. Se eofre, 	em que ttr 
mos. - 0 SEE. DEPOEN TE: A es 
tr.tua deiend.da pelo grupo que 
iconduza a CASEB flão I ol e'stru-
tura adotacia. A contnbucau uO 
grupo - eu ago pcirque e urna CO-
nissão de eme'gência uma ccrnissão 
qLe enc rou as !uas atviciaaes em 
f ins cle 60 ou rneac1os de 6! - tot 
•mas de esciarecrnentos, de debates 
... cie eiea ne ui.j p-J'flto ce iista. 
UrILa vez adotacla uma cietei'mnac1a 

iuço pelas ;itas autoridacie, nao 
cabia mai a CASEB nenhuma oura 
posção a não ser lOOpral rici 4 ae 
Ihe f6sse 	ssivei paoa .ue ssa s- 
trtu, flgo, estrutura ösSe bern uce-
dida. Agora, se essa estrutura no 
inomentL p.rmanece a estrut'iri ini-
cia.mente intituci.a paece-zne ue 
não Ela foi alterada, formJnente 
aiterada, mas na essencia permane-
ce, uma vsz que, msmo corn a exi-
téncia d.a Funaa.çao, quem era a au-
toridace final no ensno era o scre-
táxio e ccasequent.emente a prefeito, 
po:s o eu podzr era de veto toa1. nas 
decsôes do Ocnselho. Era urn conse-
iho pro forma emoora no tenlia .1a-
vido êsse veto. Embora. nos pe'io-
dos em que participel aa ±'unaaçao 
as coisas se passassern muito bern, 
todo5 se ent nalam, espirato de co-
op sraçâo tanto d's Superin tenênc: a 
quanto dos Consetheircx era a mals 
alto possivel mas tic momenta em 
que apareeeu ma dvergëncia urn 
simpies decret.. aItsrcu o €squema 
ue e a clecreto mnsituindo serviço9 

aaministrativos na ç:'opria Supermn.. 
tendênc'a 0 enqJucic o proUs-
sOres. No meu entnoer êsse decret,o 
apFnas corisolidou 'una sltuaçao de 
fa.to , nã alt*"ut 'r essëncla a efi-
clência do ensino apena.s consolidou 
uma eituaco de fato. 0 SR. MA-
NOEL rAVEIRA: Na sua opino en-tao 0 ensrno alnas rioje em Basilia 
tern aquela mesma efic:êncsa inicial? 
- 0 SR DEPOENTE: Não. Não 
acho que tenha a mes;na eficiência 
inicial. Talvsz nenflum ssrviço mm-
tado em Brasilia tenha a eficiêncja 
que espsrávsmoS porque os proble-
mas são tantcs, a popula.çao cresceu 
tanto, falt.am recuros, mas nao !Stá 
perdido, é urn mornento de dificui-
dades que e.stam'cs vvendo por falta 
de condiçes de born funcienamento. 
Mas a material hurn3no está af pre-
sente. Posso assegurar, pelas professo-
res que conheço, tanto os an.tigos 
juanto os rentemente admitidos, 

que Brasfla, digo, Brasilia poderá ter, 

corn ê&e professorado, urn ensino de 
alta eficiència Quero deixar bern es-
ci.arecido êste ponto. - 0 SR. MA-
NOEL TAVEIRA: V. S4 fsiou riuni 
item sObre equ:par as escolas. En-
tao pergunto: as escolas atualmente 
dispOrm de €quiparnnto &uflciente, 
piir menos do esLritamente fleCr.saá-
ro para que funcionem dent.o aa-
quila oir&jada u daquela passivel 
efic.ênc,a do ensino? - 0 S±. DE-
POENTE: Diquela clesejaaa eficên-
c:a do ensino, nao rnas di.spOern ae 
equlparnento acirna da media das es-
colas lra.ileiras, TOlas as e.uas 
tern carteiras, tern mesas de piofS-
SOi'ES, tern qua.dro negro. Eu dria 
mesmo, a juventucte que estuda em 
Brai1ia - principalmente no P1an 
PllOt.o - é a granae privllegiada do 
E':as. porque aqui ela tern escJlas 
muito bm feitas. tern equipamenos, 
tern profensOres bern pages. foxmados, 
e muit-os, dos jovens tern tempo in:e-
gral de ensiiic sem pagamento ne-
nhum. Então entenclo que as jovens 
aqui são priveli, cligo, privilegiados rn 
relaçao ao resto do Brasil e em rela-
cac as Ciclacies Satélites, as grande.s 
esquecidas. Aqul nOs imagmnamos que 
Bi asilia ë a Plaio Pilôto, e 0 PIano 
PhOto tern urn grancle podr de pres-
São A prcva esta em que aqui se fica 
sensivel so problema do ensino, e o 
prOprio Cngresso constitulu e,5t2 Lo-
missão, porque as familmas estäo sen-
tindo clentro da prOpria casa, a pro-
blema dr ensino no piano PilOto, ms 
a situacão jtho é a mesma nas Cida-
des Satélites, oncie, contudo p, digo, 
possO afirmar a situaçao é .nelhor do 
que na maloria dos Estado.s. Agora. 
de fato não tern aqlfllo que desejáva-
mrs que tivesse, por exemplo, apa-
reihamento de auxiLu auueo vlsuais 
pra tornar a ensino ma: seficiente, 
transporte para que as crlancas pu-
dessem fazer visitas e estudo nos 
locais dc aspectos geograuicos e ad-
ministrativcs, etc. - 0 SR. DIRCEU 
CARDOSO: Professor, desejava sa-
ber cle V. 84 porque se afastou do 
ensino em Brasilia - 0 SR. DE-
POENTE: Eu sou téenico dc ecluca-
ção do Mnistério da Educação, e na 
ocasião em que vim dar a mini-ia con-
tribuiçao A nova Capital eu exerciva no 
Mintstério uma funçao especia.1, ira 
Diretrr Executivo da Campanh.a Na-
cional dc Material Diclático. Fui con-
vidado pars organizar o ensino aqui 
par urn prazo limhtaclo náo era rneu 
prop6sito,  nem do Ministbrio. que cu 
continuase na direçao do ensino oui 
em Brasilia. Quando se constemjiu 
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defi.nitivarnente o en.srno, quando se 
organizou o Con.sethi da Fundacao e 
o Suprin&enc1ene ci'e Eaucço as-
sumiu plen.ament.e a clixegao QO en-
sino, era o mornento corn a rn:nfla 
nomeaçao paia o cargo Lie clir€tor ao 
er±no 1naustrLai do WUnistrio aa 
Eauc.a.çao. Eta tol a raza. --- 0 SE-
NHOR DIR.CEU CARDOSO: V. S 
disse tambem a certa altura, do seu 
depolment.o que na primeira trLage•m 
de prcteores at.enaenct,c a essa cfla-
mada naclonai compareerjn mU 
quinnento.z  canaiu'atos. - 0 SR. DE-
POENTE. Em iOrno. - 0 SR. DIR-
CEO CARDOSO: a.s trezntos fo-
ram dese logo enmInadJs. ou pc1s 
seus 1cnlieclmentos ou pelas d1.s, di-
go, posicOes pedagOg'ca assuinidas 
por êies freni a CQnhlssã.o at seie-
cao Desejava que V. S explicasse 
que quer dizer lsO: face as po.s:çöes 
pectagogicas ass'umidas. - 0 SR. DE-
POENTE: Não e uma jsição kdeo-
lOgic.a, ê puramente probterna de me-
rito. you (tar €xemplos para me fa-
zer compreencier: se nOs perguntas-
semos a urn profeas'cr que se dispu-
&sse a emsinar na primeira érie do 
.curso primário, quai a sa pr'efé-
rência no ensino primário, em que 
turma, e êle respondesse prefertr a 
primeira série. ensinar a icr. e.ntão 
a pergunta seguinte seria: qual 0 
mébcdo que adota para ensina na 
série que eseolheu? Ele diria, per 
exemplo, eu ensino a ler p10 Ba-ba, 
rnéodo qu nao se coaduna rnas coin 
o que se quer fazer em Brasilia. En-tao, pareceu-nots que seria muito tra-
balhoo transformar urna pessoa. de 
quarenta anS per exemplo - 0 limi-
te era quarenta e dois - que du-
rante vinte ancs lecionara p10 a-
bá num professor que ensinasse per 
urr poc.esso moderno. Era e.sta a in-
tenço. Vamos dizer, s.e urn professor 
de português clefendesse o sistma de 
en.sin de portugues através da aná-
Use. lógica. Nás pediamos exemplos, de 
rnanera que se pudesse forniu]ar un 
juigarnento, e cntão êle defenderia 
na sua exposição uina forma d' en-
sino de português que pela posiçäo 
que defendrnos, pedagOgica, técnica, 
flOs nao querfamos que êss'e sisterna 
fôs adota,do nem discutido pelo me-
!19s 'paquela fate de seIeão; Vams 
.''er outro exemplo.. 0 sstema de me-
di.ia do aprendizado. H urn tabu 
quanto ao sistema de med'id.a, o exa-
me no Brasil e urn tabu, porque nOs 
faziarnos - e estam'os iuta.ndo para 
fugr de.ssa situacâ.o - do ensino urn 
processo jurIdico pedagOgico. 0 exa- 

me era como urn ato juridico que o 
auno fO.se praticar, e corn o fr-
lnailsm) do ato juildic.o, corn a pre-
stnça da inspetOr, corn os vistos, coni 
oz papéi.s etc. Taivez, z,,e f&s..mos 
aiialisa.r as eau.sas prCfuncla.s Qës.e 
preccciimento que encontra pai'aiélo 
em ou&ios setores cia eaucaçao, flOs 
encontrassemos o desejo cla.s class 
dominantes  cle .fazer da eclucacai urn, 
processo seleuvc, cie slecionar Os pri-. 
vilegiaoos. Que aconticEu no BasU 
ate agora? 0 aluno que ceflgue 
C0flCIUlr o seu curso pi'imrio e urn 
.trw1ieg1ado perque .naceu no lu-

gar em que ha.vla uma scoia prima-
na, e urn privlleglado po:que pOcle ter 
condiços uanance:ras para ir ate o 
urn da escola primarla e e urn privi-
legiado porque a sua tntehgenc.a [01 
valoriza.aa num aspecto apena.s que 
e o aspecto cia sua pe&, digo, pos- 
ibi1idade dc decarar e de respondr 

â,s prguntas que o prcfessor faz. M.a 
êle val para 0 gina1o. Que 1az o gi. 
nã,sio? Lanca urna segunda peneira 
e silecicna. Dc que forma? Selec:Ona 
exigindo coisas decorada.s, exigindo 
esqurnas fOrmulas, apllcação de e.s-
quernas, formulas, e êle entra, se for 
muito fcliz, para 0 ginãsio. Cada sé-
ne do ginaslo é urna peneira rnai.s 
fina e urna escada que vem matando 
os jovens. Quarenta por cento dos 
jovens que entram para o ginãs:o e 
que se matriculam no segundo ciclo 
e puco mais cia metade déles sai do 
curso secundarlo para. numa outra 
peneira entrar para a ecola supe-
r;cr. Ent.e a nata dominanW, Os 
grandes privilegiados cia Naçäo e que 
cont:nuam no ornando cia pals e a 
oportunidade nunca [01 dada ao jo-
vern do intErior, ac jovem que tern 
habilidacie estética e tern condlicOes 
d exercioc de uma atividads social. 
Entãa nos educaclores €tamos ten-
taride tornar a escola i'niocrat:ca, 
tornar a escii para fod'os Ieva.r o 
al in aprenda eu náo aprencia, a 
te: plc mEnos quatro ou cinca anos 
d educação primária viver na ecoia, 
s:r capaz de aprender tudo que se 
n:na de matenlatica. Me convrve, 

apende outras coias, e assirn c gi-
ni tambéj d:go. tambem. Efltãc 
t&ees.so de medida ae 3.prendizado j 

flãj ten, mais a impf.áncia que teth, 
rão P mais.(,  tabu qu . era fnclusi've 
é possivel fazer-se a oromoçã de uma 
ser* para outra scm exame. gem 
nada. Devemos acreditar no profes-
srr o vrofesTor julga êle está em 
conoiçOes de seguir o seu estudo, êle 
não está em matematca, mas não 



adianta mantê-lo em matemática 
mats ani ano, varnos levá-lo it série 
seguinte. PQs, cligo, pois bern, o pro-
fessor que faz tat tabu do problema 
de medida do rendimenVo através da 
valor.zação de pontos e die flotas pen- 

•  thradas, etc., dana urn trab.auio 
enrrne para ser transformaclo num 

• profe.&or corn essa cornpreensão mo-
derna. As&m, como a cornissã,o tinh•a 
uma poiçao técnica a.ssumida, tinha 
pociêres e direitcs e po:sib:lid'a.des die 
escoiher aqueles que fOsscm mais fà-
cilmtnte trabaihados para o casino 
coma des.jávamos, entendeu que p3- 

• deria fazer essa selccão, vamcs dizer 
asi'irn, tecnico-pedagogica posicão  pe-
dagOgica. êste o sentido da minh'a 
inforrnaçao. - 0 SR. DIRCEU CA- 

•  EODOS, digo, CARIJOSO: Na aferi-
ção dlessa posiçao pedagOgica do -  pro- 

• fessr, a ccrniaeão pderia chegar A, 
tentativa de dimensionar o sentido 
idolóico do professor tambérn? 
o SR. DEPOENTE: Não compreendi. 
- 0 SR. DIRCEU CARDOSO: Nesse 
afã dc examinar a posição pedagogi-
ca do-profesor que V. Sa defmiu 
a comss10 não podia chegar a con-
sequ6nc1as malores, aquilatanclo ate 
da poscao  ideoiógica do. professor? 
0 SR DEPOENTE: Mas foi feita. a 
€ntrevista era para isso. E se isso 
conetava. eu  nern poderia informar 
se LESO aconteceu, é possivel que nem 
tenha a.contecido. mas a entrevista é 
para l.5O.' - 0 SR. DIRCEtJ CAR-
DOSO: V. S  se recorda dos mem-
bros dessa CornLssão de Selecão? Ou 
sabe em que Orgaos podernos pro-
eurar esE'as informaçö:s? Na CASEB 
cu no Centro de Educ'ação Media, 
para térmos a composicão da cornts-
são que examinou o profe.ssorado .de  
E' -asilia. - 0 SR. DEPOENTE: O-
mo so me lembro do professor Mar-
cos Pontual e da Prof sssora Diva 
Balsen, comprometo-me a mandar a 
V. Ex as nornes de todos oz iflte- 

• -  grandes da Corniss.ão de Seleça,o. - 
o SR. MANOEL TAVEIRA: Se pos- 

• sivel corn a tndicacão die onde p0-
dem ser encontrados, para o caso o 
nosso nobre colega querer ouvi-los. - 
O SR. DEPOENTE: Corn muito pra..-
zer. Havia urn grupo central que co-
oordenou os serviços.Issie grupo cen-
traleraconstitufdopor.mim, pel  ó-. 
ronel Apäricio Branco - convoc.ád'O 
do Ministério. da Guerra - profes-
sor da Escola Militar pelo Professor 
Roberto Leopol - hoj e meu assis-
tente no ensino industrial - e peio 
Profesor Paulo de Almeida. Fol êsse 
grupo que, tomando todos Os ele- 
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mentos, inclusive os relatórios dos en-
trevistador€s, fez a dec:so final. - 
0 SR. DIRCEU CARDOSO: Comopo-
deriamos ter a •rela.çäo aos prirne. Os 
dluzentos e vinte protesOres pritha-
rios e dos primeiros setenta ou 01-
tenta professOres secundlarios do 1111-
cio do ensino em Brasilia, e a rela-
cao dos atuais professores primarios 
e secundarios? Queria tambem a dis-
criminaçao do metoclo de selecao dos 
prim ciros e do método die admissäo 

• dos atuals, digo método die actmissão 
dos atuals. - 0 SR. DEPOENTE: 0 
método die seleção dos primeiros fol 

• seleçäo dO segundo a prOpria Supe-
ease que cu referi. Agora c métcdio de 
rintsndência Geral die Educação e 
Cultura do Ensino tern êses elemen-
tos todos e poderá fornecer a ream, 

• cligo, riaçao de tod'cs o3 prote.ssOres. 
• - .0 SR. DIRCEU CARDOSO: Se-

flhor presidente, requeiro então a re-
laçao. dos prim ciros profeSsores  que 
vierarn se insta lar em Brasilia, a re-
lacão aos segundos e. a inclicaçâo de 
como fol prccessada a selecão do se-
gurido grupo ou cia segunda teva die 
professôres. - OSR. MANOEL TA-
VEIA: Tälvez tenha mais uma, me-
thor sria a reiacão dos que fora.m 
admitidos posteriomcnte. - 0 SE-
NHOR. DICEU CARDOSO: Pols é, 
posteriormente, e c'emo 1 01 teita a 
.ce]ccao. V. S4  proclamou a exce-

• lência do sl'tema eciucacional die Bra-
silia dsse que no ensino class:co nOs 
temos grande porcentagem de a1u-' 
flOg que abandonam series e cursos 
por aquelas circunstâncias tôdias. P0-
deria informar se tern sido pecuena 

• a porcentagem die abandono tam bern 
de cursos e de series aqui em Bra-
sfla? Dêsse novo rn 6todo de -ens'no, 
ensino revolucionário? - 0 SR. DE-
POENTE: Não é muito revolucioná- 

• rio, ou poderia dizer que êle e ate 
;atrasado. Por mais que se faça em 
educscao, nOs educadores somos mui-
to conservadores, por profissao o edu-
cador é aquêle que tenta ajutar os 
jovens a sociedade dêie e que êle ge-
ralmente e urn homem de gcração 
conservadora: - 0 SR. TEMPTRA 

• NI P. dig'o, TEMPERANI PEREIRA: 
Permita-me nobre Deputadb Dirceu 
Cardoso? Para fixar urn critério de 

• . responsabilidade, eü queria que V. Ex 
me ësclarécesse Se 0 depoente usOu 
easa alavra revolucionârio no sm de. 
poirnento. 0 SR. DIRCEtJ CARDO-
SO: Absolutamente, nao usou. - 0 
SENHOR TEMPERANI FEREtRA: 
E' urn conceito então de Vossa Ex-
celncia? - 0 SENHOR DIRCE(J 

• 	 - 
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CARDOSO: Sirn. 	- 	0 SENHOR 
• DEPOENTE: A peTgunta do Senhor 
Deputado eu poderia 	respon'lei 	que 
Os probienias sO aiferente.s 	A 	.efe- 

-- rênca que Liz foi de salcia 	... 	 - 	0 
• SENHOR DIRCEtJ CARDOSO: Vos- 

sa Senhoria poderia explicar se essa 
conceituacão que eu fiz de ensino re- 
volucionrio e própria. ou inadequa- 

• 	. cia?, digo, •inadequada? 	- 	0 SR. 
DEPOENTE: Eu acho ate - que pode, 

• ser . revolucionãrio 	no sentido -. positi- 
vo 	de 	pOr 	as 	nossas 	instituiçoes 
altura do 	que 	e.stä 	acontecendo. no 
Pals. 	Agora, o problema me parece 
diferente, 	segundo 	bern 	entendi a 

- pergunta de Vosa 	Exceência. 	Eu 
• me referi a.. .a1da da escola, mas sal- 

cia mesmo. - 0 SR. DIRCEU CAR- 
• 

DOSO: 0 abandono? 	0 SENHOR 
DE'POENTE: 	.0 abandono, ele 	não 
po'der mais 	€studar, ou porque näo 

• consegulu corn o seu ... . - 0 SE- 
• NHOR DIRCEtJ CARDOSO: Eu per- 

guntô nesse sentido de que o método 
• 
• 

esteja &atisfazendo ao5 ideals de es- 
tudante, e que êle abandona então. 0 
curso, a série, porque flão e.stá mai 

• 
. 	satisfazendo a ele.. V. nsse conceito 

penas - 0 SR PRESIDENTE Eu 
• 	•-- d1ri 	. então que • 	Caso de 	Brasilia 

• nOs devemos distinguir duas coisas. 
- Uma, a salda 	do aluno do sistema 

• escolar. 	Ei,e . deixou 	de 	estudar 	ou 
poirque 	nio 	tern 	d, 	digo, 	condiçoes 
intelectuals ou condiçães econOmicas. 

/ 	
. . Agora, no caso de Brasilia nos deve- 

• mos di.st:nguir d0i5 aspectos: e a alu-. 
flo 	que 	se 	transfere de 	urn 	ginásio 

-. para outro, e o aluno que deixa de 
estuctar. 	A mirn 	• me parece que a 

• porcent.agem dos alunos •que deixam 	- 
- de estudar em Bra$Ilia é pequena, e 

bern menor - eu flão .tenho dados 
- assim - do que no resto do Pals, 

uma vez que a nlvel econOmico aqui 
é bern mais elevado do que, no resto 

• 	
• do Pals. 	Nas 	Cidsa.de 	Satélites 	tat- 

vez êsse Indiceseja maior. 	Agora, o 
• 	

. indice de safda de alunos de urn co- 
lgio para 	outro, êsse eu 	nao 	tenh. 
dados para inforinar. - 0 SENHOR 

• DIR.CEtJ CARDOSO: Ma5 Vossa Se- 
nhoria agora está fazendo outra as- 
sertiva, a .de que o abandono do cur 

- so, fla série, näo seja decorrëncia do w - thstema escolar -e sim -da ,sltuap, d1gc 
stuacó econômica da faniflia 	- 0 

• SR. DEPOENTE: Sim,. as razöes são 
• 	várias, e uma é que o cisterns. escolar 

Ilão está preparado para educar cr1-. 
• ancas 	pobres. 	Ele estã 	preparado 

para educar criança.s que tern recur- 

SOS pana comprar livros, para ter cx-
plicadores, pars poder ficar-na esco-
Ia, etc. Na verdade, a responsabilj-
dade é do cistern a escolar que não 
se adaptou a população a que Ia 
seryir. - 0 SR. DIRCEU CAR.D0-
SO: Senhor Presidente, no requeri-
mento que Liz da relação dos profes-
sores, eu desej aria que Se solicitasse 
tambem .a indicação das ültimas es- 

- colas em que êles lecionararn, de onde 
provierem . Vossa Senhoria diSse tam-
bern que o si'tem.a preve a piano de 
aula e a dreção do estucto. - 0 
SR.. DEE'OENTE: EstU'o diirigbdo. 
- 0 SR. DIRCEU CARDOSO: Is- 
SO Se apliccu no primeiro ano mais 
ou menos. Sabe se a esta altura con 
tinua essa ap]icacão do estudo: din- 
gicto? - 0 SR. DEPOENTE: Nos 
tentamos aplicar no primeiro ano 
mas a estudo dirig:do e urns tecnica 
ainda nao bern contiecid.a, •nao tern 
traclicao no Brash 	e é • dificli. E' 
mats dhficil tevar a aluno a aprender 
do que d.ar.aula, do que explicar-a 
ê1e Todo a nosc desejo era de que 

• Os professOres criassem condicOes fa-
voráveis, atitude5 favora.veis do est,u- 	• • 
dante, de modo que fosseéie quem • 
aprendessem, não o professor •que 
enslnas'e. 1550 rue chamamos de en- 
sino dirigido. A11s, a palavra dri-
gido nao é bern empregada, talvez 
fOsse meihor estudo orientado. En-
tao parte do trabaiho do profe.ssor 
- em regime de tempo integral - 
seria em situacão de professor alu-
flO, e a outra parte; essa maior, seria 
em situaçäo de aluflo estudando corn 
a presenca do profesor para assis- 
ti-lb. Isso foi tent.ado. Fol dificil, 
tiverncs grande's d:scussoes, e e onde 
realmente, rio meu enender, e.stamos 
atrasados no Brash - no - pro.cesso de 
ensino. Hoje nem esa tentativa tal-
vez possa ser feita porque as condi-
cOes são mais difi-cej3 do que no co-
mêco. No comeco tinhamos profes.-
sOres em tempG integral, o nümero de 
alunos era mais rectuzido, e havia 
uma charna acesa de entusiasrno. 
Pa •piorar, ha êsse pr'ctlema de 
moradia e  outros. Acredito que hoje 
no ensino rnCdio - o primariio geral- 
mente faz a estudo orientado, d1r1- -. • 
gido mais do que o médlo - não se 
estã - fazendo nem aquéle pouCo que • 
se fazia no comeco. —OSR. DIR-
CEU CARDOSO: Se Os professOres 
foram contratados no principio para 
ministrar aulas e dirigir êsse estudo, 
Se Se modificou essa condicão con- 

I 
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tr.atuai do ensino dirigido que ëles 
não ministram maiS, houve alteraçau 
na remuneraco ou salarlo dos pro-
IessOrers? - 0 SR. DEPOENTE: Nao, 
ma.s ai o problema não e de ... - 
0 SR. DtRCEU CARDOS0: Se f 0-
ram admiticlos no regime de tempo 
integral, se não dão mais essa asis-
tënca. - 0 SR DEPOENTE: Mas 
daO aulaS, aumentaram 0 numero cle 
aulas. No sistema inicia.1 nOs irna-
ginamos assim: as professores cia-
riam 40 horas de triabatho par sema-
na o ideal seria que dessem 15 
aui.as no maxima par semana - e a 
resto do tempo seria empregado em 
ass:stêncja aos alunos, em corrtçao 
de exercicios, de traballios, em estu. 
dos, para que êle, no fim do dia, se 
pudesse dedicar a  a.ssuntos do seu 
interê.se particular, ou mesrrAo t re-
creacao, em casa. Agora, corn a au-
mento das rnatrlculas, corn as difi-
cuk1ade de ac1in1sao de .i i su es, 
ou p0'que não ha candldatcs, on 
porque nao ha recursos, ou porque 
nâo ha casas, entao cada professor 
fica corn uma quota de alunos muito 
maior, e por is.so, em lugar de 15 au-
las, êle passa a dar 18, 20, 25 - eu 
n&o sei exatamente come estã tioje. 
o tempo de serviço prestiado coni-
flUOU o me.smo, apenas ê utilizado de 
nina maneira diferent,e - 0 EENHOR 
DIRCEU CARDOSO: E a tran - for--
maçao dos professôres de profesaOres 
de fundação em funcionario.s pub!!-
cots, alterou urn pouco a substânci 
do ens:no em Brasilia? - 0 SENHOR 
DEPOENTE: Na minha opinião na-
da alterou. - 0 SR. JUAREZ TA-
VORA: E a situaçao do professor de 
fundaçao, era uma situação de aim-
pies funcionãrio autarquico, ou de 
empregado particular? - 0 SENHOR 
DEPOENTE: Era na base da legis-
lação trabaihista, empregava-se Os 
mesmos dispositivos da legislaçao 
trabaihista. - 0 SR. JUAREZ TA-
VORA: Depois passou a ser simples-
mente de funcioflârio püblico? - 0 
SR. DEPOENTE: Esta p.assando, 
amda está em processo essa altera-
cao. - 0 SR. DIRCEtJ CAFD0E0: 
Vossa Senhori.a nao acha que as gra-
ves, digo, greves fmentadas pelos 
professôres porque aigumas o foram 
- influem poderosamente no apro-
veitamento dos alunos? - 0 SENHOR 
DEPOENTE: A pergunta de Vossa 
Excelericia tern duas observacoes. A 
prmeira, as causas, as razöes da 
greve, essas eu näo julgo. - 0 SE- 

NHOR DIRCEEJ CARDOSO: Nem 
estou pedinclo. - 0 SR. DEPOEN-
TE: Que as greves influem no ran-
dimento, bo, digo, no ammo dos alu-
nc-s, nao ha düvida, jnfluern mt 
muito e é ama das manife-cw0ps  
dêsse estado de crise que a eflsiflO 
esta vivendo. - 0 SR. DIRC1J 
CARD0O: De anarquia ate, V.ssa 
Senhoria nao acha? Eu tenho 3 i-
lhas na CASEB e vi 0 qUe passou 
corn ela.s, assisti ao trama que elas 
viveram, por isso eswu perguntando 
a urn tecnico em eclucaçao, )essoa 
altamente categorizada no Ministé-
rio cia Educaçao e no ensino do meu 
Pals. - 0 SR. DEPOENTE: 0 en-
sino em Brasilia e muito amplo, tia 
o ensno mantido peio govêrno, por 
particulates, e ha 0 ensino rntUio e 
o primario. - 0 SR. DIRCEU CAR.-
DOSO: Nao, ensino ofic:a so. - 0 
SR. DEPOENTE 0 ensino oficial 
tern uma matricula muito grancle, e 
Se algunlaS escola5 apresentam êsses 
problemas, ha escolas excelen t ernen t.e 
funconando bern. Posso assegurar 
que confleço várias delas funcionando 
apear cia todos os problem-as que en-
frentarn as  profess6re5 e as autorida-
ies. Ha escojas funcionando muito 
bern, trabaihos excelentes de protes-
56res, de diretores; etë. No c'a.so par-
ticular ... - 0 SiR. DIRCEt) CAR-
IJOSO: Oficial so, Centrc, de Educa-
cao Media e CASEB. - C SENHOR 
DEPOENTE: Mas exsteni outras e'-
colas. - 0. SR. DIRCEU CARDO-
SO: Mas é essas duas que eu quero. 
- 0 SR. DEPOENTE: A mm me 
parece que e import.ante flOS frmu-
larmos urn julgamento do sistema 
exammando 0 COfl.Uflto to-do ... - 
O SR. DIRCEtJ CARDOEO: Vossa 
Senhoria val-me permitir, mas o 
.sistema dos colegios particulares não 
é 0 mesmo da CASEB, do Centro de 
Eciucacão Media, è o tracliclonal noS-
so. Queremos examinar é se o sis-
tema educacional de Brasilia est&, 
dan-do os rendirnentos satisfatcrios 
que o .Brasil dêle espera. - 0 SE-
NHOR DEPOENTE: Certo, nao estâ., 
eu concordO, mas completo: a Brash 
tambem nao esta dando a cobertura 
necessária a - ê&S-e sistema, £lao fst& 
clando as . condicöes de funionamen-
to, e  não e passivel funcionar sem 
condçoes. - 0 SR. DIRCEtJ CAR-
DOSO: Que assistência, ciue cobertu-
ra seria essa? - 0 SR. DEPONE, 
dlgo, DEPOENTE: Primeira, fazer os 
professOres morarem dignamente, de- 

I 	0 
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centernente 	Morar 6, uma condlçã) oficios noje nesse sentido 	- 0 SE-. 
de 	vida. 	Resolvido esse 	problems. NHOR DIRCEIJ CAR.DOSO: Vão se- 
urna 	sêrie 	de 	outro.s vão 	abrandar. guir 	ainda? 	Senhor 	Prsidente, 	nós 

-: Eegundo, fazer entrar, o ensino tiie requeremos isSo ha 8 ou 10 e 
num esta-dô de mais calma, estruil- 0 SR. PRESaDENTE: Ha 8, e ia 
rar urn sistema de autoridade acrn- estão 	prontos 	pea.ra 	seguir 	hoje 	7-  

-. ta, .responsâvel, -de. meira 'que 	tO- :0 SR. .DIRCEU CARDOSO: Crelo 
• 	. 	. 	. - 	.; dO 	Os 	que. 	tern 	respoflsabilidad'e.s que  nã-o ha esSa clãusula : contratual 

dentro 	do 	istem.a possam 	cumpir ãqui eumpridamente 	especificada no 
• 	. 	.......... . plenarnente aquilo que desejam cum- - cottO, 	tambêm 	no . tenho 	muita ...........• 

prir, porque ha diretores: qüe não tern certeza. 	Voss.a 	Senhoria 	está 	base- 
-nern 	giz,. nem 	lapis, nem 	condicoes, ando no es.ado do professor Infixo, 

• 	-' enquanto a - escola estâ chela de alu- desenraizando, a responsabilidade des- 
- '-nOB, A CASEB fol feita pars 600 alu- se 	turnulto 	que 	ha 	no 	ensino 	em 

nos e e.sta corn 2.500 Voss.a Excelén- Brasilia? 	- 	0 SR. 	DEPOENTE; 
cia compreende como e dificil, a me-V Exato. - 0 SR. DIRCE'U CARDO- 
dida que cresce' o 'nUmèro de alunos, SO: 	Porque ha, Professor, sem dü- 
resolver os probiemas .adrnlnistrativos vida nenhuma, urn tumulto nO - ensi- 

_cl.e serventes, de salas, etc 	- 0 SE- no ouicial 	cia 	nossa 	Capital 	- 	0 
-. NHOR DIRCEU CARDOSO: 	Mas F.R. 	DEPOENTE: Certo. -.- 0 SE- 

- V. 	S@I vai 	concordar 	comigo, Vossa . NIIOR DIRCEU CARDOSO: .Estou 
Senhôri.a cl'eclarou enfàticaniente qua de aeôrdo. oo-m Vossa Senhoria, e uma 

....... - 	.alta de auGridae é de pont. a . causa 	iniludivel, 	thdfarável, 	-ms 
'onta no ensino ofcia1 de Brasilia 1  quero 	saber 	porqiie 	Vossa- Seithorla- 

- e isso nao foi pot falta de cobertura culpa muito o govArro 	do não ter 
- Pals, 	fol 	por 	falta, de 	elemento residência, 	mas- parece-me 	que naó 

hrnanQ da organizaçãO e do. sistema 'ha üma ciâusula espec1fca do fame- 
sco1ar 	- 0 SR 	DEPOENTE 	Se cunento de resid6ncia5 aos p'ofessó 
iàci.zrarrno 	a origem dessa falta de res 	Não tenho muita crteza 	- 0 

- autoridade 	tios a encontrarernOs - nas' SR. DEF'OE'N'TE: . Não posso respon- 
• 'prôprias 	defi.ciências . .' 0 . . 	professor der ... - 0' SR. - DIRCEU CARDO- 

que esta morando corn a famlila num SO: M.as Vossa Senhora- 101 urn- dos 
• 	- casebre perto cia Cidacie Livre - sel signatários, 	em 	todos 	Os 	contratos 

: (lease caso; mas Ignoro - se a situ.acâ.o que 	vi 	Vossa 	Sen horia 	fol 	urn 	dos 
- •, 	e amesma - e toma urn ônibus del- signatãrios 	em nome do govêrno. - - 

:xahdo as crianças em 'cá.sa, -sem cul- 0 SR. DEPOEWI'E: . . pelo que se 
• 	- . • 	dados de' ninguem, -au-FSsUmir a claS- , - passou após a minha salda do ensi- 
• 	. 	• 	-• Se e começar,, trabai -ar, não pode no -de 	Brs1lia, 	rna.s- no perkdo' em 

• 	- • 	star tranqüilo, e o  diretor nao p0- qu-e estive, e nos contratos que assi- ' 	
• 	: - • - 'dendo exigir 	déle 	uns 	tantos traba- nel, posso afirmar, mesmo 	que não' 

- - - lhos, 	por 	falta "de -autoridade afi- ,é esteja espec 	.ado no contrato a con- 
nal de cont,as, porqüe O 'tra-baiho nao dição de dar casa, posso asegurar a 

- se deu - como se desejava. Mas quem Vossa Excelência que o  entendimen- 
- 	' 	- 	"' 	• e o culpado? 	- '0 -- SR. 	DIRCEU ' to nosso e 0 compromisso de que ... 

CARDOSO: Vosa 5-enhOrla está, fa- - 0 Sr. - DIRCEU CARDOSO: NãO! 
• 	' zendo uma 	• inculpaão corn a qual estou de aeôrdo. 	- 0 SR. DEPO- 

iião 	concordo 	bern. 	\Tossa 	Senhori.a ENTE: 	.. 	ê]es teriam casa. - 	0 
• 	- 	----. 

.- 	 I está 	lembradc, 	dos 	contratos- que 	os SR DIRCEU CARDOSO: Mas V.- Sa, 
• 	- 	- 	-. 	- professOres 	firmaram 	corn 	a 	Supe- corn a autbrida.d-e 	que 	granjeou 	no 

;intendnci 	do' - 	sifl?- .- 	0 SE- Pals o seu nome, a sua atuacäo coo - 	•.,,, - 	.-- NHOR DEPOENTE: 	Est.- - - . 0 têcnico 	do 	Minlstério, 	pode 	afir- 
-. 	- 	-' 	• - SR. - - DIRCEU 	C 	ARDOSO:, - digo, mar em sã consciência, se  -aqui em 

CARDOSO: Vossa 	:Senhorla é . urn - Brasilia 	está 	a neta 	do 	professo- 
- dos signatarios do Czltlnio que eu W. rado secundárlo e prirnario do Pals? 

- contratos -o govêrnp se obrigaa - - 0 SR DEFOENTE Não, não pOs- 
cas2 .(—. 	0 SR 	DPOENTE so afirmar que esteja a nata porque,- 	- - - 

-'- 	Tenho a lml,ressão de que inn, por- tambérn aO 	enaltecer Os professôres • 
- 'qiie :-,; --- OSR. DIRCEU CARDO- daqul, eu estaria julgando os profes- - 

SO: 	Ah! 	tern a impressão. 	Senhor sores que flão estão aqul - 	pOso a- 
-• -' 	") - - Presidente, 	foram solicitadas 	as có-. segurar entr.etant,o que em Brasilia' e-- 

pias dos 	contra-tos 	- dos 	professOres tao 	excelentes 	profesOres, 	diria ate, 
• 	. 

' atendendo a requerirnento meu? - profs. 	excepcionais. 	São 	inteligentes, 
0 SR. 	'PRESIDqTE: - Vão seguir - responsãvels, ca-pazes e bons professO- 
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rès 	aquêles 	corn 	os 	quais privo. 	0s votação IIQ meu .tern'o, mas havens 
casos 	particulares 	que 	conheço. 	- de certó modo.a preocupaçao, da par- 
0 	Sr. 	Dirceu 	Cardoso: 	A 	despeito te 	da 	iireção, 	de 	procurar 	aqu61e 
do processo de triagern que não foi prOfe&ore. 	.uc, 	ao .iado da capaci 
urn. processo absoluto, não? - 0. Sr. dade,.. tivesem 	iideranca 	e 	acelta- 
Depoente 	 m Eu ju]go a selecäo iclal c' 	pelos colegas 	- 0 Sr 	DirceU 
muitio boa,. porque dos 250; .quase to.. Cardcso: fts6 foi o critério .efltäo? 
dos estão trabalhando aqul, são dl- 0 Sr 	Depoente. Pot 	- 0 Sr 	Dir- 
retores. 	Reputei muito born 0 slste. ceu Cardoso: V. -Exa. dse tambem 
ma -  adotado porque fol feit'o rnuito .. que os 	entrevistadores . apresentaram 
rapidamente eiij condcöes precarL re1at6ros sbre. 	profe.sores exarnL 

* simes, e, apesar disso tucio, consegu- nados;. - 0: Sr. 	1epoente: 	Exato; 
• mos 	trazer 	professores 	bons. 	: 0 0Sr. Dirceu Cardoso: Sr. Presi- 

Sr. Dirceu Cardoso: .Como e feita a dnte 	também 	requeiru 	que 	a 	Co.. . 
• escoiha 	do 	coordenador 	do 	ensino? missão solicite . da 	Superintenenca 

• Como, no seu tempo, 	e escolhia n -•cOpias 	dos 	relatOrios. do& 	entrevista• 
• coordena.dor? Por exemplo, 0 coorde dores que selecionaram o professors- 

n..:' r 	de 	llnguas, o coordenador 	de do. de Brasilia. 	- 0 Sr 	Pesidente: 
português?- 	0 	Sr..•.Depoente:.:.V4L1.;•,.Eflt&O.. rguito. ao. Professor 	Elide.. 
dizer, por exemplo; 	como fizemos;;a - brand.se êsses - rèlatorios- dä oPmissa.: .. 
escoiha . do 	prizneiro 	diretor 	cia 	CA-. de entrevistadores 	stão 	hoje 	•. 	1. 
SEB. --- 0 Sr. Dirceu Cardoso: Não mãos da Secretaria de E)ducação ou 

• que.ro 	diretor, 	quero 	é 	coordenador .e form arquivados no Ministérlo cia 
dos cursOs. - 0 Sr. Depoente: A Educa'ào 	porque naquela 	ocasifto a 
soluçao tol a rnesma. Oo,.naôca_ corrnssão qrE 	do Ministrio e nao cia. 
siao 	eu. tinha urn .jfy 	constante Prefeitura. 	0 Sr.. 	Dep.oente 	Co. . 

• corn Os pr...fessOres e ju;gava cia per-. mo .tôda -a docurtentaçk da CASEB 
sonalidade de cada 	'rn 	da 	ua capa 	fol tran.3ferlda a Fundacão 	ou acre- 

t. cidade..,. de lideranca, do cDnhecimeñ - dito 	que 	ésses 	relat4rios tenhain 
4: to da disc pl:na, se êle 'er. 	bOrn :prô:" tambérn 	sido, 'transfenidos. e 	constath lessor 	ou nao, a 	eacão 	dos alunos . do C2ossier dos professörès. 	Er a tm- .  

em 	relação 	as suas .aulas, 	etc. . pressao'que: tenho. 	0 Sr. 	birceu. 
curei escoiher .  tanto . Os coordenadoréR CardoFo: 	Professor, 	a 	Comissao 	de 
dos cursos como os 	iiretorez -de de- rnquerito quer examinax 	a orofuntil- 
partaiiient,os, 	escoiher 	us 	professores dade -cia crse do ensino em Brsilia 
que. tivessem 	capacidade 	d 	lideran. -- 0:.Sr. 	Depoente 	Set. 	- 0 Sr. . 
ca e aceitacão pelos outro 	professô- Dirceu Cardoso:' NOs ter1'mo. 	que Ir 
res e tamoém pelos alunos e que, na as -causa 	primárias 	e 	V. 	Sa. 	vat 
caso de departamentos 	oonhecessern me' desculpar se faço esas perguntas - 
bern a matéria. - 0 Sr. Dirceu Car.. • sôbre. os oroesOres 	- nã., sei se ISSO • 	•- doso: PCi exEmplo a coordenàdorjn foge a 	.preciação de. V. 	Sa. 	- mas 
português, foi escolhido no seu tem- precis'mos ---aveniguar -'at. 	0 	niimero 
p,..? 	- 	U 	6r. 	Depoe.te 	jara 	coor 	.. de auas de tendências da 	e.cquerda. 

• denador de llnguas eu escolhi o Pro V.. 	sa. 	vai me 	permitn 	essas 	per... 
fessor Geraldo Alves que e urn pro- . gui,.tas, 	porque 	tambem 	0 	concelto • lessor do Espirito Santo, para coot... qUe 	os professôres 	fáeth 	a 	respelto. 
denador -de 	geografia-hi..torica, 	digo. da Câmara... nfto e Lsongeiro, não é 
geografia- história 	foi 	escolhido - 	• nRdR 	lisongeiro 	ate, 	corn 	rarfssima3 

• 	. Professor 	Gildo 	triladin, 	urn 	profe excecöes. • No 	requeririento 	que 	fiz,. 
sor gaucho 	ue, nas prtvas, demons • Sr. 	Preridente, • desejava 	saber 	qals - 
trou 	urn 	dice 	intelectual 	o 	jia1i os 	professôres 	digo, 	professôres 	ha. 	. 
elevado 	osslvel. 	No parecer cia co. bilitados. e Os inaibllltados pelo éntrP- 	• 
rnissão que fez a entrevista teve um vistador 	porqte , - quero 	cre: 	que 	fol 
julgamento 	excepcional, 	e•, no. traba.. urn . sO, não Professor? - 0 Sr. Pre- - 
lho como professor demonstra urn al- sidente 	Havia equlpes nos Estados 1  
to 	entidode cooperaçao grande i'a 	n?c0 - Sr. Depoente 	A entre- 
pacidadedé aula 	e 	é 	muito •acéitiT 1t 	erauma sO, 'mas -  a:'seléção.Y 	'- 	: 

'pelos 	alunos,. pelos 	co1ega.. 	rile 	tot", - 	G: Sr. Presidente: Como educado'r 
0 	coordenador 	de 	ciCnëia. 	soclais 	e sempre me lnteressei por ease pro.. 
depois .êle se viu tao bern nessa fun- cesso e acompanhei : de perto. 	NaO 
cäo que a [LIinha sat ci' êle fol levado era urn entrevistador para 	todos .S 

• • 	a direçao do centro, se não me enga. • professôres do Brash? - 0 Sr. - De- 
no' • Esse 	c 	o 	critério. 	Não bavia poente: NãO. - 0 Sr. Dirceu Car. 



doso: Para cada grüpo, natural, mas 
era sempre urn que Lazia a seleçao 
dèsse 	grupo. 	- 0 Sr. 	Depoente: 
Não era seleçao, dava uma parte dos 
elementos para a selecâ,o. 	- 0 Sr. 
Dirceu Cardoso: UIna selecao, vamos 

• dizer 	urn tantc suz generis, mas era 
uma 	selecâ,o. 	- .0 	Sr. 	Depoente: 
inclusive ao juigar, ao ftna., a esco- 
Tha ou não-  do candidato, a direção 
central da CA5B julgava 0 prôprio 
entrevisador porque 	bavia 	entrevis- 
tadores mais toleranbes, outros ma:s 
rigorosos. Então, pelo seu sistema de 
entrevistador, 	pelos regist'ros que êle 
fazia, 	a. prOpria 	comissio 	as 	vêzes 
em düvida também apreciava o tipo 
de entrevistad&r que atuou no: caso 
particular 	do 	profsoz - - 0 Sr 
Dirceu 	Cardoso: 	Professor, - V. 	Sa. 
declarou que nao e.tá perdida a car. 
tada do ens:no em Brasilia. Pr que 
a&iim se referu? 	0 Sr. Depten&e 
Pe1os pràprios professôres que al es. 
tao. 0 valor tiumano dêsse professor 
é Qe tal forma, que não ha nenhum 

• recelo 	de 	que, 	dadas 	as 	cond.icoes 
• cornpleta,.. 	de 	tray, 	digo 	trabalho,;: 0 

ensino 	imediatamente . toma 	urn.. vi- 
gor... - 0Sr. ii ceu Cardoso: Cas 

• que esta faihando então a seu ver? 
- 0 Sr. Depoente: TOda a minna 
expsiçAo foi de certo niodo para es. 
clarecer... 	-. 0. Sr. . Dircéu Cardoso: 
Mas 	nao fiquei 	bern 	esciarecido 	- 
se N. 	S.a. 	me periflite 	- 	ou pelos 
meus 	elemeritos 	apoucados:.. 	- 0 

• Sr. 	Depoente: Priineiro, faltam con- 
dicOes materials de vida e t 	digo, de 
trabaiho 	para 	Os: profe,ssOr.es. 	As 
eseolas 	estao 	superlotadas, não ha 
possibilidade 	de fazer 	os 	profe.ssâres 
m. .rern condignamente 	Os profes- 
sores 	são 	ern 	nürnero 	limitadissimo. 
em face db nUmero de alunos porque 
não 	ha. facilida.d€ 	de 	trazer 	profes.. 
sores de fora. Ele.s jé estão vendo 0 

que está acontecendo corn o ensino 
aqui, 	corn 	Os 	seus 	companheiros, 	e 

• agora nao se Interessam em vir para 
• Brasilia 	Eu 	não •t,enhu 	dados 	con-. 

• cretos, 	mas 	pcsso assegurar, mesmo 
• assirn, que estão faltando frofessôres 

• de 	ciência, . dt 	rnat1emâtica. 	de 	un- 

guas 	Ora 	culpax- os atuals professô 
res por unt fato quäo é culpa dê- 
les, e juigar que a situação estâ per- 
dida 	por condicaes - que não pattern 
dos 	professOres, . nAo :me parece 	urn 
raciOclnio -conveniènte 	e 	ate certo 
Ponto justo. 	- 	0 Sr. 	Dirceu Car-. 

• doso: Há quanto tempo.V: Sa. deL 

xou a situ,acao .- de coordenador da. 
CASEB? - 0 Sr. Depoente: Em 
principios de 61. - 0 Sr. Dirceu 
Cardoso: Nunca rêcebeu- reclamacoes -. 
de pais de alunos .Obre a orientaçao-_ '• - 

do ensmo? -: Sr. Depoenté: Mul- 
tas diàriamente. - - 0 Sr. Direeu - 
Cardoso: Em que consistiarn essas 
reclarnacOes? - 0 Sr. Depoent,e: As 	. •. - 
reclamacoes são tnuita.s, - especia!meñ.. 
te quando se procura fazer diferente. - 
Havia - reciamaçOes por exemplo le 

•que o aluno . não recebia as ucôés 
que ele esperava que recebe'sse.- E,  
por que? Porque o processo que. 0 - 	- 
professor . adotava nao correspondia 	-, 
so tradic:cnal sisema que êle Ca- 
nhecia para, educar seu fliho, quer • ,. - . 
dizer êle. brinca muto na escola. • 
Certo, binca, mas aquilo que para o  
pai dava aparéncia- de brincr, na 
realidade era urn estado de interês-
se, de vida, em situ.acão real que ao 
aluno era interesantissimo. . Posso 
assegurar a V. Exa., e -' so pergun.. 	-- 
tar aos jovens, que 0 'ano de 60 fol •. 
urn ano de alta felicida-de para os 	:-- -- 
alunos To'dos se sentiarn feLizes e 
nem saiam das escôlas. Pcir que?' ' 
Porque alguma coisa estava aconte.. 	• • 	• - 
cendo de diferente no en.ino. Então • 	- . • - 
êles diziam isso: •a escola e diferen.c 
da escola que eu conhect.1 e agoda. 
E todos tern saudQde daquele peIodo. 

• Ora, se • cs professOres que Lzerazn • 	- - 
aquêie trabaiho naquela circunsvãn. 
cia que era muito mais penosa dO 
que na atual, puderam tiar esa mos.. 	• 
tra de uma èducacao moderna, por • 	- - -• 
que os mesmos professOre hoje nao 
podem faze-b? E' porqui. as condi- 	- -• 
cOes de trabalho são as piores pos. 	- 
siveis. - 0 Sr. Dir,eu Cardoso: V. •: --- - 

Sa. • recébeu alguma reclamacão . 	• 
quanto ao processamentc do ensino 
de geografia e histOria ou de ciências 	• 
socials? - 0 Sr. Depoente: Nao me • 
lembro que tenha recebido. - 0 Sr. - • 
Dirceu Cardoso: Não resta dUvida, 0 • - 

aqul -vai uma homenagem a V. S. 0 	1 
ensino oficial aqul se divide em dois 	- 
tempos: ao seu tempo e depo:s de V.b 	• - 
- NO. mesrnos fomos Ia ver C4: 
SEB e verificar reclamaçOes de co 
legas nossos - sOl$re - orlentacão 
ensino de Geogrãfia - 0 Sr De 
poente: Rermita corrigii urn Lapso - 
de V. Exa. Trata-se não da. CASEB, • 	- 
mas do Elefante Brafleo. - 0 Sr - 
Dirceu Cardoso: Sim. La vimos que, 
num trabaiho de Geografia, falava. • - • 
se sObre os Estados Unidos em 6 10- 	- •- 

• 	- 	• 	• 	• 	-•-- 	
•• 
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ihas de. caderno que aqui tenho, 	e que 	nao' temos 	informaç&es 	senäo 
• entregarei a Comissáo; sObre a Rus- contraditOrias 	sObfe 	a 	Russia. 	Em 
- sia, 	era 	urn 	aossiê 	completo, 	dessa segundo lugir, e tabu estüuar ou dis.. 

• grossura, 	em 	fOlhas 	dactiografaclas, cutir 	oc 	problemas 	daquële 	Pals,. 
quase 	urn 	livro, 	que 	inclula 	ate 	a Terceiro: - é uma solucäo de que o 
composição do Soviete e scu funclo- mundo está a procura; 	tados estão 

I  namento. - 0 Sr. Abe' Rafael: Es- a procura de uma solução. rencio a 
sa parte era em e.panhoi. - 0 Sr. Juventude 	malor 	intuicao, 	nao 	me 
Dirceu 	Cardoso: 	Sam. 	l'rouxe-a co.. surpreende que tivesse aparecido flu-. 

A 	- migo. 	Apuramos cirsc, digo, circuns- mero maim e mais extenso de tra- 
- 	. tâncias 	qu 	atingi"am 	os 	inquir.dos balhos sObre a Rüs.sia 	Quanto ao ca- 

• na épica. 	Não tivémos outra atitu- so de Fernando Sabino, talvez ze te 
de sendu a 	cli 	guardar aquilo para nha dado o contrário, isto e 	êle te.. 
apresenLà.-Io diant,e de un 	magistra- nha buscado inspiração no ato da- 
trado major, o Poder L.egislativo dê.s_ quele homem. 	- 0. Sr. Dirceu Car. 
te 	Pals. 	•- 	 ) 	Sr. 	Depoente: 	r aoso: 	0 livro foi redig:do 	antes. 	0 

SC .querQ fazer 0 julgamento do que V. assassnio 1i agora. 	- 	0 Sr. 	De- 
Exa. 	apresenta... 	- 	u Sr. 	Diiceu poerite: 	A inspiraçAo,. certamente, fOi 

• 	• 	• - .Cardoso: rrouxemos c-s elementos. coihida em outro CaSo 'já ocorrido.. - 
- 0 	Sr. 	Depoente: 	Mas 	gostaria - de 0 br. Dirceu Cardoso: Achá V. Exa. 

.inIorm..r 	que 	minha 	experéncia • e.ssa concepca-o ideolôgica iflLu 
ingistOrio indica... 	- 	.. 	r. 	Dirceu urn Poucu n 	ensino ..m Brasilia? - 

- 	Caraoso: 	Devo 	dizer 	que 	Aldo 	estou OSr. Depunte: Não acho. - 0 Sr. 
• depondo, mas recordando cs aconte- Drceu 	Crdoso, 	Estou satisfeito. 	- 

crnentos. 	Corn reaçao ao ensino 0 Sr. Presidente: Corn a palávra o. • 	
• Português, aclotaram iivros como '0 Sr. Depucaao Ternperani ?ereira. - 

:1 ,Hoxnem NU 	e "A inuther do 0 Sr. Temperani Pereira: Não you 
rL"emos. ccasau ae comen- • prôpriarnente 	questionar, - 	porque. 0 

tHda tribuna 	e& 	c-net, dgo, 	. m depoiento •do Dr 	•Armand 	Hildéz 
entação, 	e 	a 	coordnaaora retrucou brand, no meu entender, foi comple. 

• que 	era 	o 	autor 	grands 	estili.sta 	da • to. Apenas me sinto na obnigação de 
.iingua. Mas os exempos dado's pelos • 	fazer pequeno comentarlo, que envoL. 
livros... 	Ocorreram, 	na 	p.ucos 	dias, vera algumas impacöeb 	urn 	tanto 
casos 	idêx.,ico,s 	a 	êles 	aqueles 	nar- •afast_ada.s de meu.. 	deveres desta 	Co- - 

rados pelo escnitor Fernando Sabino m:ssao. Conhecida o nome S. S 	de 
-e  ; aso de urn mci iuo que matou 0 

1 	.nuito 	pela 	sua 	nomeada 	como 
técnico neste Pals. 	Conhe3ia-o, OU- prOpro 	filho 	orque 	grit va 	muito 

-em casa. 	Vi. na 	poiic:a, 	ha 15 dias 
- trossm, acraes. de uia das pessoas 

-• 	• urn rapaz que mat,u urn nienor' per refer'idaspor S. Sa., o Professor Gil.. 
do Vilarinho, do mi 	EstLdo. 	Hoje, • 	-- 

• 
guntamos 	porque 	o fizera. 	"Ele 	es. 
tava 	me 	.'nchendf'. 	Ex'-tmente co. tomo contato, para gáudio meu, corn 

- - mo no exemplo de Fernando Sab.n3 6--se 	tecnco. 	Devo 	acrescentar 	que 
• 	- • no 	"Amul, 	thgo, 	A 	numfler 	do 	VZI. 

muito mais entusiasnio que a confir- 
• • nho". 	Estrva 	ènchendo-o 	matou-a mcao do seu conheimento de téc.. 

' 

• 	-Sr. 	Dej. ente, 	ia 	que 	V. 	Sa. 	nada 
p&de 	dizer 	sObre 	orientaçao 	dos a 

- nico me causa a veia hurnana e a 
• compreensac que 	rn dos problemas 

Eu tam-bern nacionais. 	 vivi 	a 	rah.. 
0 
 W coordenadores, 	na 	oorruiaade 	em dade 	nao faz de 

- que 	a 	Jomissã.o 	'or 	aurar 	procu- que 	 mim, aqui no 
• planalto 	o hornern 	que poderia ser, , rarenios arrancar suavernente dos de- se estivesse na minha 	terra 	cu 	na 	- • - - 	

. 
-• p ene 	?sa 	Anformnacao. 	- 	0- Sr. r' 	-. 	 • 	• 	'--'-- ara, 	porque 	senui 	0 • 	0 DerAt. - 	.- 	 • 	miva 	Unla 	ouervaçao. A irnpac.o 	. auversluaue arbiental. 0 • • • De 	fato 	a 	A 	A 	

• 
0 	

Juveniuue.ueseja 	mUltO Sr. 	Presiclente: 	Todos 	sentimos. 	- 	0 	 -- 

- • 	ecei 	0 	flOVO, 	o 	uesconhecido. 
0 	 0 	 - 	0 	 • 

0  

. 	- Sr. 	. emperani r-ereira 	Acornpa_ 

	

: iiai.s. 	auxiste 	em 	tOrno 

	

e -uma ide a 	is Os homens pro- 
• nhei, na minha :funçã.o de Deputadc,.  

---- nas mi-has vinculacö& 	can.. 0 meü .uram esciarece ia 	Se apesentaimos Estado Junto aos professOres que de 1t 
4 	0 •: -a un-ia classe, corn 	a malor isencao vie:am para cá a sua verdade-ira odiS- 

• posivel, 	urn 	estudo 	obre Os Estados no 	probiema 	liabitactonal, 	do 
• tJnidos e outro sobre a Russia o que • qual muito jwtarnente decorreu todO 	• 

mais 	interessa 	e 	provoca 	trabalhos, o 	ctesajuste 	que 	pOssa 	ter 	ocorrido 
animandc os aluno 	e justamente o • corn relacao a vivêncra dasse dêsses - 

• -estudo sobre a Russia. Primeiro, por- protessores. 	Otereci 	intervençOes 	na 
• 0 	• 	• / 

0 , ) 	' 

I 
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Cmara sObre o problem.a 	cia moa- ta seguinte. A luz da sua sensibjlicja- 
dia, empreendi gestôes junto aos p0- de cle educador e do seu intere&e de 

.eres• 	pUbiic; 	luLl 	t&temunma 	cle ncmm clevotaclo a causa cie Brasilia, 
vexames 	passaaos 	por, 	professOres sua 	sensibindade 	e 	seu 	int,erësse 
aqui em Brasuia que so nao voltaram acusaram no ens;no de B.: asilia uma 
para sua 	terra 	graca,.s 	ao alto grau suoversão da ordem moral e civica do 
de entuslasmo e icieallsmo ae que Vi_ seu tempo para Ca? - 0 •r 	Depqen 
nham 	possuiclos. 	Estou 	neta 	Co- te: No, não vejo subversäo 0, ordem 
missao, 	Pro.eszor 	Armanci 	Rude- moral 	e civica. 	Vejo 	urn grupo de 
barnd, 	por 	dever 	de 	representaçao prote.sOres e de pessoas in'eressadas 
popuiar. Meu PartiQo para ca me in_ no ensino e Os prop ios pai.s se deba_ 
dicou, com Os poctêres 'uciclar.tes que tendo em dificuldades intransponiveis, 
tm 	as Comis.sOes Parlamentares do que repercutem 	de 	forma 	cuierent.e 
Inquerito. 	Mas, 	clente 	do 	sacrificic aando a impressa.o, its vëzes, cit urna 
clas tlnanaaaes, dos deveres, Sinto_me subversã,o icteolOgica, outras vezes cle 
na obrigaçao cte ctizer q.ue estou sem pouca 	eticinc1i, 	no 	trabail-lo. 	Mas 
idelas 	preconcebiclas, 	mais 	quc. 	1SSO, tudlo .sto é sintorna que poie ser in... 	r . 

não posso ocultar a slmpaua que te- terpretado a critêio ou a juizc de ca- 
nho peia causa ciesses protessores cia da urn. 	A raiz, a causa, 	entretanto, 
B aiIia, por ctuas razbes tunaamen- - nao esta subverticia. 	Quant0 	a isso 
tais. A primeira e pela. militia .fOrma.. não tenho apreensOes. - 0 Si. Tem_ 	-.. 
cao: 	nunca 	estar 	prevenlctc 	contra perani 	Pereira: 	Muito 	otrigaclo. 	- 
ninguem. 	Sempre que me encontro 0 Sr. Presidente: Com a palavra 0 
corn outro Liomem, Sinto impul.gos cie Sr. Deputado Lauro Leito 	- 0 Sr. 
ateto e amor. E' a minIm torn1acao. Lauro Leitão: As perguntas que de_ 
A segundla raza.o ê a spl!darledaae no sejavam formular foram qüase tOdas 
intorturiio, 	cle 	que 	ate 	eu 	p-vticipei, feitas, princlpalmente pelo nobre co- 
apesar 	cie 	clotaclo 	cle 	eondl'cOes 	mo_ lega Dirceu 	Carctoso. 	Desejo, 	entre- 
ras para supara-las. 	Lsso me irma- tanw, 	seja 	completado 	0 	esclareci_. d. 

nou sincia mais a asses proiesOres. mento cladó pelo Prof ésor Armand 
Portanto, naaa tenno a perguntar- a Hilciebranci, quanclo responieu a uma 
V. Exa. Foi muito expessivo em tu.. pergunta 	de 	S. 	Exa. 	Disse' S. 	Sa,. 
(10 que Clisse. Quero apenas, para uma que tern observa.clo no ensino en Bra_ 
rearirmacao dlaquilo que me oreca a silia, sObre tudo na adminisrscão des_ 
parve substancial 	do seu 	aepoimento se ensino, falta die autoridade. 	- 	0 	• 	- 

e (10 interOsse cle alguns men.bros cia Sr. Dirceu Cardoso: Do ponta a pon- 
Com:ssao 	em 	bear, 	thrigirne 	uma ta. - 0 Sr. Lauro Leitão - De OiL 
Dergunta. 	Aposar 	die 	afastaclo 	fun- tra parte, tendo conheciment.c die que 

• con - mento dos encargos e obrlgaç6e8 em Brasilia repetidament 	Os profes_ 
do 	siaTor 	eclucacional 	de 	Brasilia 	a sOres 	estão 	em 	greve, 	oura 5 	vêzes, 
partir 	die 	1961, V. 	Sa. 	mantem, 	de os alunos, perguntaria 	se 	Pasas 	gre- 
ia pa - a Ca, urn interësse permanente yes são causa Cu ef alto dess-a -falta de 
por Brasilia e, em funcão dso, tern- autoriclade. --.0 Sr. 	De.poante: En- 
se preccupado corn os seus p'oblemas? tendo as greves qua tern navido e a 
- 	0 	Sr. 	Depoante: 	Manteb. 	d10 prOpria climinuição cia autoricladle co.. 
Mntenho o mesmo interêsse, talvez mo consequencias 	do 	estado 	dessas 
acre ciclo 	pela 	cornporeinsao 	ae 	que, escolas. 	Não as vejo, falta cia autori 
senao dos primetros em Brsina, digo, dade e graves, como causas uma das 
Brasilia, 	possa 	eu 	ajudtar 	a 	repor 	o out'as. 	Acho que são causi.s de urn 
sisterna 	escolar naqueles moides que est,acio cle duticuidlades que so'rF-  0 en.. 
sonn:mos corn o grupo inica1 die pro sino. Devo esclarecer 0 problema da 
fessores. 	Tenho 	filho5 	que 	etudam autoridlade. Quando digo .a4a cle au- 
aqul 	a 	urn 	interêsse 	particular pelo toridiade de ponta a ponta, qu15 iw t 
prob:erna die Brasilia, flão apnas pelo mente deixar b-em claro q,ue não Situo 
ensino, rnas pelos outros probiemas da a  responsabilldade dessa taita cia ai. 
Cidade também Semp -e mantive con toridade em determinacla atoridade, 
tato estreito corn OS protesso es, corn nern em quaiquer dlas 	Entendo clUe 
as autoridades do ensino 	No Minis- todos sentem essa falta die autoridade 
terlo da Educacào, meu trabaiho, ml- paa o born clesenvolvirnento do tra- 
nha pr-ecycupacao é faciitar ë ajudar, baiho. 	Se 	eu 	tivesse, 	digo, 	estiveSse - 

cie qualquer irma servir co sistema no momento, participando cia admi- 
do ensino em Brasilia. - 0 Sr. Tem_ nlstraçã.o do enino como diretor ou 
perani Pereira: 	Corn base nessa res_ co-ordenactor, 	como diretor 	cle 	depar. 	- 

posta, passaria a formular a pergun- tamento, 	como 	secretarZo, 	provavel.. 	- 

V 
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mente tambem a estaria sent'ndo, sem 
naaa pocier lazer, porque as causas 
inclepenuem da.s pessoas. Urn cliretor 
que nao tern protessOres dm ntirnero 
suticiente para Oar as auias, que nao 
tern mi.teir, digo material, enfren-. 
tanclo excesso de alunos, as vezes em 
C10br cia capaciciade cia esco.La de fa 
to tern su.a auto. iclacle avlaaa, cligo, 
abalaaa. Se Os prolessores nao estaO 
moranclo bern, tm sua autoriaaae dl.. 
mlnucta por uma condicao humana 
cle nao pocler exercer a autoridade. 
Ate os pequenos funcionarios ficam 
dlmlnurnos na sua auvoriaacle, no 
exercico cia iurzcão  ç.ublica. - 0 Sr. 
Lau:o Leit,o: V. Sa. tambem Oisse 
que, em azao 00 cre.scirnen.o cle Bra... 
silia, portanto do aumeno cie rna.tr-
culas ..os estabelecimentos o ensino, 
ha f.aita c..e piofessôres. Também ha 
taita de professOres em tatt La uc._ 

ciencia cia ca.sas •  Inclagaria se e ver_ 
claaeiro q,ue essa de aciencia cle aco-
muaacces, ae casas, é 0 reponsãvei 
pela talta cle nümec suxiclente ae 
p.oles.sOres, ou se tamIem a rernune-
ra.cao a 61ek at.nbuicta. 0 Si Depoen 
te: Tentio a impressao cle que naG,.e 
proolema da remuneraçäo, não das 
mais eevadas, ma.s boa, re.atiVamen_ 
te ao ens:no an, digo, j, riago nosso, 
cligo, nos outros Est.ados. Parece que a 
caua reside mesmo na tata cle con-
dicoes cle trabatho ou Os posab1iidac -
cia virem trabalhar em Br1s3l1a. Nao 
estou oem seguro ma.s pa ece qu,a 
intiul tambm a  falta de recursos pa-
ra aarir novas vegas. No caso 00 en.. 
sino primario, na prote..ssOrte no Di& 
trito Federal em numero park p een-. 
cner as necesidades. Mas nAG h9L re-
curscs para admisao cle two sos que 
Se tornem nacessarios. - 0 Sr. .Lau 
ro LeiL.o: No seu entenQor, qual 0 
numaro cia p of es.sores de que preci_ 
sariamos para atender conveniente_ 
mente ao emino mêclio e prirnario ou 
elernentar em Brasilia? - C Sr. De-
poente: Nao me avent.uro a uma aIir 
macäo quanto ao nurnero, porque es 
tanclo urn pouco aucente, iao eel qual 
a medticia dessa deficiência Apenas 
se's que ha falta, mas não pOsso di-
zer em qua Ilmites sao. - 0 b . LaU-
ro Leatao: Estou satisteito. - 0 Sr. 
Deputado Tuarez Tavora: Desejaa 
fazer aagumas perguntas, Sr. PresL 
diente . - 0 Sr. Presidente: Tern a 
palavra V. Exa. - 0 Sr. Juarez T. 
vo a: Tinha arrolado algumas inda-
gacOes, mas tOdas basicam'nte toram 
escaecidas, menos duas. A primeira 
seria se o criterlo adotaclo para a  

selecao dos professores e C slitema 
tambem aclotaac para o ensnc nas 
claacles-sateiltes toi o mesmu que pre_ 
siaiu a orgamz.acao 00 eas no aqul 
no centro de B asilia. - U Sr. De. 
poente: P01 o mesrno. Naturaimente, 
logo apOs a transle.rencia, Ci ntirnero 
cie ecolas e, portanto, ae piiIessOres 
para as cd19,c1ss-satéLite8 ea pequeno. 
Devo esciarecer aincta, compiemen_ 
tando a in orma.çao que clei, que 
quandO 101 etetuada a trar•, digo, 
t ansIerncLa cia Capital, ja exisna 
urna, cligo, urn nI:lCleo incpiente do 
€flSlflQ aqui para a populaçao e  a 
NOVACAP tiavia seleC1Onaio cerca de 
60 prolessores, que ieconavam pelos 
acampamen .os, Planop.ioto, ciaacle.s... 
sateutes. Eses prOfessO.es e:am sale.. 
cionad0 por urn crlterio tambêxn 
born. A maior parte tinha-se submeti.. 
Oo a cursos dactos pelo prop ac Minis... 
terio. Entao, eases proiessore toram 
inoofp, digo, mcorporaclos ao grupo 
cle prolesiores prirnarios q,ue vierarn 
pa a ca. E' natural que as cloades.. 
satelates olerecam conaiçoes ae fun-
cionarnento mals prea.r1as. Entao, O 
proiessores sel acionactos, mesm o que 
cc de&inem as c1dade-sateLtes, pro_ 
curam logo vir para 0 PianopilOto, 
como todlos tazemos. - 0 81. Juarea 
Tavora: A seguncla pergunta ê urn 
tanto extensa. Pela5 •estatstacas aqul 
citactas, que conhecemos, apLa.S pou- 
co mais cle 50% des crianç 	o acne. 
rae conseguem matricula n 	escolas 
do Brash, consaderado em u conjun 
to. Dsses, provavelmente, naG maLe 
de 10% logram terminar a 4 sêrie 
e, atravês do aarnlssäo, ir prs a es.. 
cola media, qualquer que S€:J5. SOu 
fitho do inte ior do Brash, do Nordes.. 
te e, dentro do Nordeste, cia mais 
agreste zona do Cearã. Nao :eI por 
que milagre de Deus cous-gul che.. 
gar aqul. Então, minha pergunta: 
por acaso 0 si.stema global dp ensino 
preconizado em Brasilia, aD mesmo 
tempo q,ue ampara a inteigência do 
aluno e o desenvolvimento Qas habi-
lidactes manuals - qua naturalmente 
lrão revelando  certa atimoade ou 
vocaco profissional - cuicla cia daa 
a eases 50% dcc cnancas qu tern 0 
privllêgio de ir a escola alguma coisa 
em complemento a essa simples edu... 
cacao teOrica, no sentido. ae  adquirl-. 
rem meio die vicla ptiblica, dgo. prá._ 
ticO, ou uma profissäo. Esvt inclulda 
nesse sistema ou programa a preocu-
pacao de qua aquêles 90% dëEes 50% 
dos alunos que conseguem ecola5 te_ 
nham, depois do curso primarlo Opor... 
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tunidacle de adquirir uma profissäo? 
Não poctem az&lo p.ela ectucacao pro- 
porcionaci,a no curso rnecto Então, 
que poaeinos razer pela viaa clessa 
cnanca? A meu Var, pelo es&uclo feito, 
o simpies fato de uma crlança ter fre_ 
cuenacto a ei.cola pnmaria, se n&o 
se liabiuta para a vida e capaz de 
tranix, aigo, tralisrorma-la nurn me-
lhor consumiclor, nunca nuru proclu.. 
tor. Assim,, agravamos o prcbiema cia 
producao e cia vicla para o pevo b. a.SL 
leiro. 0 sistema seria isto: clarmos a 
essa4s •crlanças que largarn a escola 
primaria, sem pos.ibi11dac1e cie ir a 
urn curio superior, urna educaçao 
prorissional aaequacla, po.r Conta do 
Estaclo. Corn isso o B asil yi ganha-
na rnuivo.—osr. Depente: Con-
forme V. Exa. mesmo cuse, ê téma 
cte a.scussao [Onga. Resumtrej minha 
opo, aigo, opiniao a respeito cia mate.-, 
na, tenao em vista, nao o cao Par.. 
cutar dc Braslfla, ma.s o oai naclo-
nal. De fato, a escoja prirnarla, e 
acrescento a escola media, o gina.sio, 
en.sinam Os conliec.mentos teenicos 
fundamentals cia leitura,. ia escnata, 
etc. Mas de certo rnodo aeaju.stam. 
Nas ciciadles pequenas, que teat gina-
saos nos moaes antigos, 0 ju'em Sal 
cia escola e nao tern 0 que lazer. - 
0 Sr. Juarez Tvora: E' urn frus_ 
traao. - 0 Sr. Depoente. Sm. Na 
escola prirnana, ao sa preparar. 
criança, aevese tomar 1ntresse pelo 
que eta fara depois que t minou 0 
curso. Essa me parece a. revoluçao 
die baie que caberia afzer ci- ecluca-
cao nacional. A lea cie D1re'.r2es, em_ 
bora de Cr, aigo, certc n000 timicia, 
permate 0 que me parece a g; ande res.. 
pon.sabiIldjacle Qos edlUCaclO €S bra.silel 
roe, ctas autoriclacle sdo en.sino: aa 
êsse sentaclo die realidacle a.s escolas, 
Colocandlo nas escolas primaries, na 
üItlma sere, nos ginasios, Oflde fOr, 
ativiclacle die carater prOtissioral. Nao 
me parece viavel, num amiente cte 
escola primaria, foranar a artifice, o 
têcnico ou o operario qualificado. 
Não. Mas poderiamos prepara-lo patra 
adquirar rapidlamente nocoes die tee-
nicas die proctuçao, dando..d cons.. 
ciênci.a do trabalho e prepaando-o 
para a produçäo, n; parao Consu.. 
mci; para ser mn ef vaior etivo e p0-
sitivo cia sociedacle, nao apna al-
guem que preparamos para a gOzo da 
cultura ou para 0 deleito -iu belezas 
cia nossa civilizacao. Parce-mt. êsse 
a grande maco assinalacl0 a: escolas 
primarias e secundârias. E' 0 pont0 
de inserçäo ou referenda para a re_ 

forma cia educaçao no Brai1. E o 
Ministérlo esta empenhaclo ntssc. 0 
Piano Trienal prevO just.amente a 
montagem cle Oticinas cias escolas 
prima.ias, nos ginasios comtns, am-
piacao cia rêdte cle ginaaios indue.. = 
trials, die certo modo urna inovaci-o no 
Brail, porque as escolas proissao-
nais no PaLs retletiam a onip.eensao 
de q ue a escol'a profissional é para 0 
till-los, digo, titho aos outit, paa 0 
pobre, para aquêle que nao pOcle su 
bi". A propria Constitulcao die 193ô 
dizia: "Ensino profassional pare Os 
qua, cleslavoreciclos cia lortuna, etc., 
etc. "Ho'e, todo dlevem prepa.rar-se 
para 0 trabalho. A e.scola profssio 
nad do artifice de algun.s anos atrâs 
transtormou-ee,por lel, nui gni, 
digo, gnáso brasileiro, gozam as 
mesmas prerrogativa5 os me:mj QL 
reito para elevar 0 nivel OC]2t do 
diplomado por essa escola, ao mesmo 
tempo que a escola ttecundAria rece-
be oficina.c. Ha hoje a empenho de 
Se fazer escola integral. Não ha mais 
e.scola profissional ou secundária. 
Ela ensina o nüce, digo, nücleo funda- 
mental d.a Gsci.p11na necessáro a. tó. 	' 
dos e dá pelo menos a iniciaçâo pro-' 
fission-al. 0 SR. JUAREZ TAVORA: 
IflsYt0 urn pouco nesle asunto, par-
que, como disse, sou filho do interior-
do Brasil e vivi sue realidade, no meio 
em que n.asci. Ainda sôore ê.sse mes-
ma p-onto, penso 0 seguinte. Não acre-
dUo que dentro de 25 anos Se po-sa 
organizar óentro de cada escola pri-
maria ou ao lad.o ciela uma pequena 
ofcin-a, para que alunos que não poe-
sam ir a escola aprendarn urn of icio. 
Mas 0 Ministério da Educacão poderia 
interessar-se, de modo que se propor-
ciona.sse a criança a responsabJidade 
de trabaihar, sob 0 tltu]o de apren-
driz, entre Os 11 e os 14 anos, por 
exempho, orientada pelo Mn:S&ério pa-
ra qualquer oficina Qentro da própria 
vila ou lugarejo onde mora. 	Seria 
aprendiz de sapateiro, de carpnte.ro , 
de qualquer profisso que q habilas-
se para a vida. Ate de criador de por-
cos. Mas qualquer coisa que desse a. 
esaa criatura nôvo sentido de victa, pa. 
ra viver corn dlgnidade 	sté 0 Mani- - 
rio podia dar-se a ease tarefa, tra-.. -- - 

tando daquilo que chamamo.s o a 
dar corn as p-es descalco, no chão. 
Ofereceria a e&aa génte a es -cola de 
remc- ncião, que näo pôde ear. Dentro 
de 20 ou 40 anos, se não aproveitas-
se aos filhos, aproveita-nia aos netoS. 
- 0 SR. 1YP0ENTE - E' possfvéi  

- 	I 	 - 
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que o MiniSériO o faca. Está empe-
nhado a fundo nesse p.rograrna. Ha 
dois das ..heguei de Re2ife, onde fi-
xarnos as jases para 0 con%ênlO corn 
a SUDENE. corn a coLaboracaO dee 
igo, dêsse Orgâo, serão instalados 30 

centros de capaciacâO proLssioflal na 
zona oo Nordsste. E ê.ses centro, 
corn e.as oic1nas paradas, propx -
cionaram facilidade de emprêgo a, re-. 
gao, que recebia jovens aault.os e na-
cia t,inha para proporcionar-Ihes uma 
preparacao ra•pida. Quera tambem 
reIiir-rne as scolas criadas no -Es-
taao de Pernarn-bUCO, quan.D0, dgo, 
quanco V. Ex, Sr. Pre5iGeflLe Ader-
bed Jurema, era SecretáriO da Eciuca-
çäo, esco'as charnad-a,s artenais, ciue 
visavam justamente a esa finalidade. 
- 0 SR. PRE1DEN1: 
te essa era a con&ribu.cão que queria 
tra:er aos comentaro.: do nobré 
Deputaclo Juarez I'avora. Send, quan-
do Sec.retário da Educação, todo o 
problema que V. ExQL sente realLti-
camente. Na rnaioria dos adrnns&ra-
£tores brasileiros nern sempre tTlá e.s-
se senLdo de pensar, vainos dizer, 
muto pobre e franciscanainente. Vos-
sa Excelência pensa aentro aa noa 
realicade. Erno, ver:fieamos que no 
curso prlrnárlo os alunos do interior 
no t,êm posbi1idade de 1 azer o gi-
nás.o. Montamos 19 eScolas de are-
sanato inciu.Stral nas cid.ades do in-
ter:or dc pernam-ouco, corn ofc.na 
de sapateiro, alfalataria, serraher:a, 
mecânica, marCeflaria, etc., para cr-
aliç ce 12 a 15 anos. Lnnarnos &-
peranca de que fôsse pos.sivel, corn a 
ajud.a do Min.stérao da Educacâ,o, La-
zê-lo em Lôdas as pequenas cidaes 
do interior - 0 SR. JUAREZ TAVO-
HA: Ternos que cre:cer eLono;m.ca-
mente para pc-der rnelhorar urn pou-
cc, do pont-U de vista social. E-ucda-
na m:nha indagaçã-o perguntando 
simplesmente que peL'cent.agem de.sas 
criaturinhas rnatricu.ladas na escia 
primãria pode frequentar essas escO-
las cie artifices, que o Governador de 
Pernarnbuco, sea a grande orientaoão 
de V. Ex, mont,ou no Estado. — 0 
SR. PE;SIDENTE: Respofido, nao 
corn nümros conclusivos, mas coma 
situação realistica de Pernambuç'. 
tASes meninos que procuraram essas 
escolas de artesanato industrial são 
justamente os que t:nham possibillda-
•de de ir para o gind.sio ou que mora-
yam em cidadezinhas onde não ha-
via ginásio. Tal era a pobreza, que 
o - nl'lmero de aluncs da escola de a.r- 

tes.anato aumentou quando houve pos-
sib:Iidade de tornecer, corn a rn4&ri-
cula para frequentar a esc•ola, o al-
mOco. Esia a nos. a situaça-o ae sub-
desenvolv:mento no Nord-este. 0 SR. 
JUAREZ TAVORA: Conheco essa si-
tuacão. Comanciei urn batalhao na. 
Vila Militar, na Guanabara, onde ti-
nha. de fornecer sopa aos alunos, para - 
que não desfalecessem du.rante a cur-
so, naqueles morros e naquelas fave-
las. - Dr. Hildebrand, estive uma.' e-
manas em Bonn, faz an-os, e tive opOr-
tunidade de conver&ar corn -  o coorde-
nador do sstema educaconal. La flãO 
ha MinistérlO da Ed,ucaca.o. EtamOs 
muito aquern co que pôde fazer o Es-
tado aiemão. Quando a crança ter-
mina o curso primãrio, aos 4 ou 6 
an.cs, tiavendo o complemental, se nâo 
vai ao gina. o, p.ara a formacão su-
perior, e oarigaOriarnente matrIcula-
da nas escolas onde aprenderá uma 
profissão. Trabalhará e estudará, ao 
mesiTlo iempo. lnformei-me de que 
essas escolas médias abriarn o canii-
nho para que ësses wunus mais ea-
pazes, - que chegarn ate o curso tec-
nico, pc.arn ir tJn:verSkae reó-
nic'a. 0 SR. PRESmENTE EX'3tO. 

- -0 SR. JUAREZ TAVor.A: vias é 
tat a oportunidade de emp:egos, que 
apenas 2% se tern matrCu.aO nessas 
e.scolas têcnicas. GosL.ar .a que aqul 
se desse cyportunidade a 100% dos que 
não po.dern ir A escola méd:a, de Ire-
quentar a escola profissioflal. Te:mi-
no, corn ête apêO, agraoece1hO as 
respostas do nobre Depoente, homem 
que delic:ou o meu espiritO. 0 SR. 
FH.ES1DENTE: Corn  a palavra 0 Se-
nhor Deputado Abel Rafae' - 0 SR. 
ABEL RAFAEL: Sr. presidente, Sr. 
Deputados, distingo no depo.mento do 
Professor Armand Hild.ebrafld duas 
parteS: a parte material e a parte 
peaagóglc.a. Esta divisão fiz Lamoefli 
no meu documento Re-queria, então, 
de imediato. itO Sr. presidente da 00-
raiss5.o convocaSSe para iei -juV.QO na 
prOxrma quinta-feira, como peca prin-
cipal, sem a qual nio pode caminhar 
&te Orgão - nem dar gr, digo, frutoS, o 
Sen.hor Prefeito de Brasilia. A parte 
material está submeLdda a - êle. 1ão 
ha giz nas es-colas, nem apagadOreS, 
nem material de lirnpeza, vassouras. 
Nem e.scola.s. Por que? PorqUe 0 Pre-
feito não cuida daquela ooriga-ç0. 
Nã.o ML quern o chame a re.spon.sabiIi-
dade. Não adianta chamar 0 Secr-
tário da EducacãO, porque êsse e pas-. 
sageiro. 0 Prefelto também é, mas 0 
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Secretário e mas aina. Por i&o ha 
esse caso da responsaóilidade, porque 
o verdaceiro Secretário da Educaçào 
- e o Prof es.sor sabe disso: näo quero 
que dé sua opiniã.o, ma..s sabe - e o 
Presiden.e da Associação comunista 
dos pro•f&SOres. £Jes m,andam no en-
siflo em Brasilia, fazem o que querem. 
o Secre ário da Educaçâo e apenas 
urn pau-mana'ado, nada faz C) prefe-
to Municipal, homem que deve dar os 
recurso., precsa ser cnamauo a ii-
zer por que nao fa2 escolas. Se aá 
2500 alunos na CASEB e por dema-
gogia do Scretario ct.e EnsLno, que 
não quer recusar matriculas. Se a ca-
sa nao cane. porque LnaL'cu1a tanos 
alunos? Para amanhã flnguem ir di-
zer que não tern escolas para os fi-
lho. Não tIA profes.sOres? como náo 
ha, se a CASEB está démitindo pro-
fessôres? - 0 SR. RELATOR; 0 re-
quer.mnto de V. Exa, para ouv.rmS 
o, c1epoime1to do Prefei,to, fol to mu-
lado pior tnirn na uLima reunao ia 
Corn :ssão. Ouviriamos, em primeiro 
lugar, a Prof esor Armafla duiaeoiau4, 
pessoa que se encarregou de Lancar a 
estrutura do ensixto em Brasilia. &n 
segu:cta. b Senhor Prefelto coma au-
toriciacle admrnstrativa. A anotaçao 
enconra- e na pasta da Secretâria 
- 0 SR. kBEL RAFAEL: Nao te 
atenha Vosa Excelêncla a parte ma-
terial. São as ca.sa.s dos proteS.SOreS. 
Ha pruies Ores cLe grande ga.barito - 
embora inuita niacã podre no inelo - 
qua foram traziclos ,  cia pr.meia teva, 
rnu:ta ente boa, de coragem, que na-
da pOde tazer. Sel de uma prolessO-
ra que mnoava corn 8 tiflos num4 
chinette. E outros casos doloro. issi-
mos. Jã denuncie] a esta Comissâ.o a 
pressäo exercii'a sôbre as profe&ôreS 
corn a ent.rega das casas do lago e 
das inva.didas, do .BNDE. 0 Secretã-
rio da EducacAo entrega-a SO aos 
seus correhg:onários. não a qualquer 
professor. Entreguel a Mesa cartas 
dos professre.s, para que tome a  Ca-
sa conflecimento do assunto. E' ins-
trumento d!e pressäo. Quem não tern 
condçO.es morals, riã.o pode dar boas 
aulas ou estable, digo, estabelecer o 
me.octo ôtinio. na  parte material. 
Precisamo.s trazer o_ prefeito, a fun 
& 'ex_plicar-nGi onde anda empregan-
do as recursos do ensino, porque nao 
faz escolas, mas manda . matricular 
tudo cia CASEB e no Elefante Verme-
Lho. Dpos. não lá professor que 
ehgue, embora estejam demitando 
professôres por pressao ideolOgica. CO- 

mc alegar que flão ha profesôres.. 
Sei as names e poeria dá-os M.aS 
constantement, estão demitndo outros 
que nao concordam corn êies. Não O 
palo faio de serem inef;oient.es: se 
lAssem faltosos, nã,o Ihes pagarlani . 
indenzaçao. Se pagam ind'enizaça.o, 
não . e par ju.sta caüsa. £&e nâo 
é 0 mot:vo que Se deve alegar. 
Ha muita coisa errada no enino, 
prncpiando pelas deficiências ma-
teria.s, cujo principal cu.pado é 
o prefeito, é o Pre.sidente cia Re-
pubuca, por descuIaaL uc .aiLa. 1a-
to muito grave. que ex.ste Quanto a 
parte peagOg;ca, permi e-me per-
mite-me prguntar a V. Sa.: ha a!-
guma lel gu decreo que tivesse es-
truturado o ensino na torma material 
e pedagOgicá conforme Vosa nho-
na expO.s aqul? - 0 SR. DEPO-
ENTE: Inicrairnente, o INEP eAaoo-
rou urn piano. . que foi aao aou ptia 
CASEB. Quando e in.staiou a Pre-
feitura, a Adm:nistração adotou-o, 

urn ato c4e eS&ruuacao cias no: -
mas do ens:no. E.sa estruuracao .nt-
cial se f: no prOprlo regimento OU 

- regularnento da escoia, onde se àt-
bc.iereram as d.versa. normas de fun-
cionamento do ensino e a ideal peda-
gog.co. Não esoueguro, ma. pare-
c que posterlormente tiouve alo do 
prep uu clue baixou algumas normas 
tarnbei,n ApO. a aprovação da Lei de 
1) t - ize 	Base.s e corn a acao do 
Conisebc cie Eaucação do Dst-rito pe-
dera1, r.. Conseiho, como incumbe por 
tel, tern aprovado indicacOes que, uin 
vez aprovadas pelo Superin enden -e 
da Educação e Cultura, se converem 
em norma d.e funcionamento das es-
colas. Ass-rn ë que ja se aprovaramn 
as normas preliminars de carãer 
elementar para 0 en&no primãrio. Al, 
tôda' a doutrina riormativa do ens:no 
primário estã clrnda. Existem, tio-
je, normas dferentes para as cursos 
noturnos, das ex.s entes antes cia ei 	0 

de Diretrize. e Bases, as normas apro- 
va..das sôbre bôlsas de estudo, exame 
d.e madureza. As normas para o cur-
so menlo devem ser regulamentadas 
dentro de poucos. dias. 0 Consetho 
não as examnou compIetarnnte. 

- 
- 

0 SR ABEL RAFAEL A que atr.oul 
Vossa Senhoria a mudança de orlen- . 
t.acão pedagOgica no ensino integral 
in:ciado na CASEB? - 0 SR. DE-
POENTE; A orientacao do ensino Je-
pende da eficiência técnic, dos pro-
fesôres... - 0 SR. ABEl RAAEL: 
Vamos-nos entender. Vassa Senhoria 

- i 	r 	 . 
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dise que houve uma seleçã.o- de pr.)- 
fessôres 	- 0 SR 	DFPC)NTE: Cer- 
to. - 0 SR. ABEL RAFAEL: Sub- 
meteram-se a urn cursod•e 15 	i1as no 
Rio de Janeiro, p.ara tomar conheci- 
mento 	da 	orientacão. 	Portanto, 	não 
pode ctepender apenas do professor a 
eficiência peda.gógic-a, poi.s o méodo é 
dado 	pela escolá. 	0 	i.tema integral 
do 	ensino: e 	auto-selet:vo; -a 	escola 
dl 	-'on.sabi"ôade. 	0 	pf?s,vor, 	fl. 
tao, 	não 	pod 4 a 	altear 	êsse 	conceito. 
nern 	o 	sistema. 	Nesse 	sen.tido 	per- 
gunto como 101 poSsIVe] aiterâ-lo 
0 SR. DEPOENTE: renarei tornar- 
me 	claro 	corn 	urna 	comparacO 	0 
medico quand.o faz o seu diagnósti- 

• co e quando dá 	eu mdicamento oil 
a receità corn os rma, dgo, rerné.dios 

- 
- -a •serem 	tomados peo 	doente 	tern 

a,trá.s dessa d?cisâo uina form.cäo ci- 
-entifi-ca, têcnica e, de certo modo, 'e- 
-gulamentos mültiplos e gerais que on- 
-entam 0 conseiho do medico. 	OutrO 
medico, dian 4 e do me.mo  doente, pode 

• receitar 	medicarnentos 	diferentes . - e 
aconseLhar coisas diversas, dependen- 

• 	 - 	 -. do da sua forrnação, cia sua C0flSC6fl 
médca.. Assim tambérn o profes- 

sor.Não existern normas rigiaas para 
ula. - 0 SR. ABEL RAFAEL —: 

Sou professor ha 30 anos, de forma 
que nos entendemos. Mas, parece que 

• não me liz compreender neste parti- 
• cular. 	Como e possivel que, tendo-se 

..estabelecido urn sistema onde não ha 
• 	 . aferiçã0 ou quantidae para medir o 

grau de aprovetamerito do aluno, mas 
- 	 e orienta . o seu ensino para que che- 

gue ao fim do ano corn probabilidade 
• de Far promovido, corno e possivel que 

..o pro1esor 	vá 	influir 	rle-sse 	sistema? 
Como pôr 'allL sua 	inflUência ou 	dis- 
poscOes indviduais, para liderá-lo? E 
se 	altera.sse 	o sstema, qual 	0 	papel 
.que calferia a - uma escola come a Es- 
cola-Parque, 	colocad3 	defltro 	cia 	es- 
trutura material que apOia a e'trutu- 

• 	 •, -ra pedagO gica? Se o professor podia 
a.lterar 	o 	sistema, 	poderia 	dizer 	que 

• 	 . 	 . - não se ia adotar mais 4 horas de tra- 
- baiho na escola A ou B. Tinha essa 
possbthdade? Por isso quero Ialar sO- 

a alt,eracão das normas, nao sO- 
•. 	- - ire .. métodos- pedagOgicos - p&soais r que 

- 

caa 	pro-f esor 	tern 	o seu 	e 	o 	uca 
SSb 'sua rsponsabi1idade 	- 0 Sfi 
PR.ESIDENTE: Antes de Sua Senho- 

'ria responder, quero informar a co- 
- mlssão que no dia 2 ,de junho, a pédi- 
do do Senhor Relator, dirigi oflcio aO 
Su-p&rfltendeflte do 	Ensino em 	Bra- 
silia, pedind'o estatutos da Fundação 

Educa-cionai, cd'pia do relatôrio que 
apresentou ao Prefeito do Distrito - Fe-
deral. cpa do regulamentos a que 
se refere e outros, cuja list-a passo a 
ler: Lë' - 0 SR. ABEL RAFAEL: 
Tendo repara-do que o sistema se ma-
difica dia a dia - e o - Prof esr ff11- - 
debrand disse, no curso d-o sen de-
poimento, que muitss dàs 1nc.atlVaS 
do seu tempo ja não são praticadas 
hoje - preciamos saber qual o cr1-
tério que fundamentam, ou norma em 
que se bas-eam para fazer a q 1teraCdo- 
e em que se baseiam os atuis para 
mo-d:ficar a oriefltação - 0 SR. DS-
POENTE: Entendi meihor a perguna 
de Vossa ExceTência e -tentarei res-
ponder. Quando se iniôiram as esco-
las aqu:, a ed'u-eação era - regida por 
leis diferentes. -S  A. .Lei.,de. Diretrizes- a. 	. -• 
Bas-& da Educaçâ.o cdo havia ido 
aprovada aincia. SO 0 103 em fine--  de 
1961. tessa a.ltura, a •lei vigenè era 
mut0 rigida e estabeleceu uma sêr:-e 
de providéncias minucosaS para fun-
cionamento das, escolas; princpurneI1-
te no en-sino secundário - Ento, pro-
curamos execu&r a lel que existla. a 
LeiOrgâni-ca do . .Ensino Secundârlo. 
co-rn-  o esfôrçó ou empenho epec ia1EV. • - 
tirar tudo que èla permiti5.e no. sen- 
tido. de inovacão. Mesmo assim, rão 
atrasada era a iei, tao rigida aue mul-
tas medidas precisaram ser COfltorfla-
das para Ia -er a educ-acão rnuderna. 
Por exempo o sistema de no as est.a-
va previsto na tel. Näo haveria po.-S-
sibiYda.de  de alterar o ststem5 de not-a, 
que complet.amO.' corn medida técni-
cas para meihorar o sistema. Jâ o re- 
gime integral não. sse to insti uldo 
porque a lel não o prevLa Ma.s o fol 
ate que condicôes apareceram a de-
termnar a mudanca do regime de 
tempo integral Dara 0 aluno. Oiiem o 
determinou? 0 Conselho da Funla- - 
cão, que, estu'dando a sitaaçào, deci-
diu •que o regime sera d'e 6 hora.s ou 
de 4 horas, etc. Não foi declsão 
dos profe.s -ôres. - 0 SR. ABEL RA-
FAEL: Tnha autorizaçao ou oase le-
gal para proceder a alteração? - 0 
SR, DEPOENTE: Tinha. Compe'ia 
ao Con-selho décidir, urna vez que- a 
lei dava o' minimo, mas - näo o mâxi- 
rno. 0 Conseho,. e,çaminafldoa -situ- 	• 
ação do en o,sin entendeu que era pOS-
slvel - - 0 SR, ABEL RAFAEL:: Ni;. 
era critério de horas de aula., - mas do 
sistema. - 0 SR DEPoN'1,,.0 - 
si.s-t-erna. naturalmente, tinha uma Se- 
na de soluçöes, umas basea-das na lei, 
outras, na doutrina ped,agOgica. Por 

-V 
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exemplo, 0 estudo dirigido não é de as coisas, distriguir 0, dgo, distribuir 
lel, mas de execucao de tra.balho. P0- 0 trabalho do profesor e do aluno; de de-se fazer 	esudo dirigido. 	Aparen- modo que 	nao Se prejudqu€ 	aqu'lo tement,e a  lej nao o exige. Mas, se que se aprende p.elos processos tradi- 
ex:gisse, se teria a Impres.sao ae estu- cionais, ao mesmo tr .po que se edu- 
do dirigico, porém no se etaria fa.- ca para a •vida moderna e problma 
zendo-o. 	Os educadores falam nu.m extremamente 	11ficil. 	Pen tencio-me 
esfOrço 	de 	aperfeicoamerito. 	D:zem- por nao te-lo 	onseguido. pox falta de 
me: 	Quarido 	nã,o methora.mos, esta- capacidade. M.as obtivemos algum. su-. 
mos 	regre.dind, 	e as condicOes 'para cesso. 	Estamos 	'nda 	engatinhanclo 
o aperfeicoamenfo do enSino deveriam rips 	rob1emas d0 tnetodi. Os profes- 
ser.. ta.o favoráveis que permitissem ao sores qu s?ram 	aze-o, empenharam- 
profes.or contnuar 	corn 	o sL&tema se pera, aio. re.arne 	e paca isso, para 
Mota-dom elhori-lo. 	#TQ as 	ondi- tornã-lo o mais ,erei 	 Lvl pos1vei. 	aS, 
coesnao p.miir rn 	U - 	 t 	a 	e 	Ies 	eme- mesmo 55, ug0, mesmo assim, era 	- 
na. sem pra 1azer 	e 	.0 u ficiente 0 resultado, 	ao por culpa doe 
d o orentado, born, e depois meihorar  rof sr S 	d 	d 	I istra ao o 	dos 
e Q'escobrlr formas novas 	de orienta-  alunos. 	Estávarnos todo 	a srvço de 
cao do ens:no 	0 S. AB T RAFA- um 	cause 	nova, 	tentand0 dax 	aos  
EL: Por que nao podiam apllcar 0 en- flossos 	f Ihos 	uma 	educacL 	nielbor, 
sino. or:entado? —0 SR. DEPONE, äc vêzes não compreendida por pals 
digo, 	DEPOENTE: 	Aplicam-nos 	na e alunos. - 0 SR. ABEL RAFAEL: 

Sr medda em que as condiçoes a per- Professor Armand EIiidebrand 	eu 
mitem 	- 0 SR 	ABEL RAFAEL: acuso 	V. 	Exa. 	e os direttres inicia S 

do Acha .Vo&a Senhoria que no prmel- ensino 	em 	l3rasilia 	de 	terem 	1e 
vado a nos e a nossos fithos a uma ro ano 	era possive] aplicar a ensino 

• 	 orient.a.do  e nos outros não? - 0 SR. aventura, que CUstou 	. 	m.,i, pa', pro-- 
DEPOENTE: Sm. 	0 SR. ABEL blemas educ cionais bremendos corn os- 
RAFAEL: Então. por que no primeiro meus fithos, que perderarn ano, "le-

varam pau.", f zeram .sguridQ época, • 	 ano 0 ensino fol orienta.do ate as pro- coia 	que 	nunca 	na 	miniia 	familia : va-s e uma semana a t.es ...elas fol urn 
tel de dar h&ive 	Tive que ir tirndoMs, iun por ponto.s novos, marcar pan- 
tos urn, do 	oèi0 	fc'al 	e 	ir passando- novos, que os l - ros Lesciam das 
bib)otecas 	a 	flão 	mais? 	For .chegaz. 

Os 	o.ara 	colégios 	p.articulares. 	S( 	te- 
qu2 no 1 0  ano nião 	executaram? So- 

nho urns 	? lh 	fermin ndo o 	Curso 
No"mql 	POrf.anto. 	acompanhiej 	êsses: mos 	vizinhos, 	V. 	sa. 	me 	conhece. 

Tive 8 flhos matrjcjl.ados 
método.s 	tods, 	sue.s 	idas 	e 	vindas. no en.sino 

oficial em Bra.ia. Acompenhe -Os de 
Permita-rne dizer, por isso, que acuso 
Os drgentas do 	V. Sa., pnsino 	vai- pert0 e vi coma tudo se mod ficou. Os alunos diziam me perdoar, de terem feito uma aven- 

que ndo eram orienta- 
doe, . tura, sern base sequer legal pars ga- que o pal nião os or 4 entava. Mas 
ficava.m 	br ncando 	no 	clube, 	todo rantirem a connuidade do .sist,ema. 

0 mu.ndo dariçeridi., ouvindo discos. 	V. SSe sistma, que na.o 	ondeno, devia 
ter pelo menos a garantia legal para Sa. sab2 disso meihor qiIe eu. Depois sua continuidade e obrigar a Secretá-. na época das prova.s, iogavam-.s.e essas - 
ro !tinerante, 	jue temos tido, e essa questoes, corn 0 mesmo cr ten0 da es- cola 	tr'adic:onal, 	E massa de diretorss cia CASEB e Ele- quem nao tinha a 

bb1iot.eca 	do 	t&, 	como 	c.. 	meus fi- 
fante Brarico, 	'i go, 	Elefante 	Verme- 
iho 

- 	- 

ihos, ficava 	desampara.do 	Vi 	muitos 
a respeif,arem a continuidade . de 

urn sistema educacional. V. Sas. im- alunos correrem a minha caa atras 
de Uvros. Porque ainda no 19 Ano não 

plentarvam urn sistema que depois flãO 
se 	obedec-u 	a 	sse 	critério, que 	era born? 

agu!ntaram. 	Agora, 	V. 	Sa. 	diz: 	as 
cond4 çoes mater.ais não 	perrntirarn. A 	que 	V 	Sa. 	atribuj a faita 

• 	 de preparacao dos professOres: as con 
Sim, mas todos vimcs que as condi- 

döes 	rnaterias, 	cu 	a 	mudança 	de 
cöes materials eram tremendas. 0 gue 

opinlão dos dirigentes? - r SR. DE- vemos agor-a, como resultado, nã0 é 
apenas a falta de easa • 	 POE'NTE 	De fato, o quadro que V. Exa 

para Os pr0. . 
fesóres, como citou 	A mstabixdade 

• 	. 	. 

apresentou e real 	Os alunos am a esCoa, tinhan 	testas, gostavam 
da d reçao levou Os professôres a uma IS 

muito da e$cola• 	divertiam-se muito dUvida atroz. V. Sa. conhece os casos. 
0 depo'mento 	seu, mas trata-se de Ia. 0 SR. ABEL RAFAEL• Ma.s flO aprendam. urn 	dác, 	digo, 	urn 	iiá.lOgo, 	e 	teitho - 0 SR. DEPOEN'TE: 

Alias, nosso ideal de educadores e 
que fazer prova, nests. Comiasäo, de. que • a escola seja risonha e Ira la. Dosar 
que o ensino está padre, por isso pas- 
so em dma de todo a mundo. V. Sa. 
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me perdoará. 0 que for verdade, te- 
. 	 nho de apurar. E quando s€ trat,a dis- 

so, nao t,enho tanto respeito a deter- 
minadas convençöes. - 0 SR. DE- 
POENTE: P0 S näo. - 0 SR. ABEL 

• 	
• 	 .- RAFAEL: HOUVe urn caso em 	que, 

• 	 •• para eleiçao de urn grem:o naCASEB, 
- hão sel Se a seu tempo de direção, f- 

- zeram urn co'mfcio. De urn lado e de 
• outro havia exaltaçao. Então,. Os ftni- 

fl1OS 	se 	eSqUefltrarn . . inais, 	e-  qUan- 
do urn profesor Iuis .,mpedir urn alu- 

• . no de cont nuar a deblateracao, 0 alu- 
• no "encheu a cara" do professor. Fol 

o Professor' Max D' &vila o agreddo. 
Estou mostrando. o re.sultado, o efeito 

/ do sistema, qua desde o princlpio de- 
flunciava suas fathas e qua era p- 
0150 Urn pUISo forte para continuar e 
.hão 'daz' -o tremendo re.sultado d0 fim. 

'do eno, no erisino gerM, corn aquêle 
• 	 - teor de r:provacoes. 'Não 5e  trat.a de 
- m6todo(Z bon tos ou de nsta1aç&es; nao 

• 	 . é o método v'sua), Cu Ose ou aquêle: 
e o resultado. Todos aqul apre'ndemos 

• 	
- 

pela escola "atra.sa.da". Estamos aqul, 
raças a Deus temos tituk universi- 

tan0 e Fabemos sUstent ,ar nossos pon- 
tos th vista. De forms que não é ape- -nia parte material 	"or conseguinte, 
acuso os dirigEntes do ens no 	V. Sa. perdoe, e pessoa a quem adrn no 

- pelos seus traJatho.s e' peia sUa inte- 
gridade pssoa1 e norai... 

- 0 SR. 
• 

• 

. . PRESIDENTE: TOda a Casa 0 admi- 
• 	

. 

ra.. 
- 0 SR. ABEL RAFAEL: Faco 

• a distincao entre pesFoa e funcão. Mas 
acus0 V. S.as 	de nos haverem levado 

- • a essa 	aventura, corn prejuizos tre- 
- mendos pare a eClucacao, CUJOs resul-

tados sentimO8 ate hoj. 
- - 0 SR. 

• DEPOENTE. 	Obrigado. 	De 	fato, é 
uina aventur.a a educacao em Brasi-
lia como 

- 	 • - 	 • 

o e Bra!ilia e 'sso em que 
. todos 	estamos 	mpenhados: 	levar o • 	 • 	

- PaLs aos destinos que êle deve-sguir. • 	: , 	 Todos. .Graças a Deus, eu d ra, to- 
- 	

• mel 	parte 	nesa 	averitura. 	For isso tenf,amos fazer urna educacao nova 
Sera muito Mcii fazer uina educação 

'0 
velha, 	tradiconai, manter 	a 	discipil. 
na rigorosa. Bastari.a eScOlher 	rofes- 
SOres corn 20 anos de inag steno e en- 

• 	 • 	 .• tregar-1h 	a fOrca da 	autoriclade e 
- 	 • 

• * discipl'n.a; 	fazer que.. 6les, durante 0 
• ano, ens:nassern o aluno a decora.r for- 

mulas, a Urncainente respeltar formal- 
autor 1ade e nà' fimd ãprsentar..mo d go, apresentarrnos • 	

. -aos plunos urna série de qu'estOes já 
- • • 	 • formuladas e decoradas, que êies res- 

- 	

0 	 • 

• 

pondeniarn 	Proväveimente o fiümero de 
• 	

0 	 • 	 •, 	• 

• 	 aprovaçoes ser.a maior. 	0 SR. 
- ABEL RAFAEL: Mas 1550 fol , feito. 

Sômente não derarn tempo aos alunos ' 
de fazerem a "decoreba". Converso 

• muito corn Os 'meus fithos. Diziam-. 
• me: Dur'ante o ano nt&ro disseram 

que era, diferent,e. Agore e a veha 
decoreba. La em casa,. desciarn das • 

pratele ras OS meus livros e entravtm 
a decorar, porque so no urn da Pu, 
digo, Ultima sernana passaram a em-
pregar o m6to4.6 tradicional. Se hou 
vessem prepare.do o aluno para vireni 
dcoran.do o ano todo, iso nfto acon- - - 

• tecera. - 0 SR. DEPOENTE:' Vvi 
na m nha casa o mesmo problema. 
(Riso) Mas ha 0 gt:irte urna coisa 
e a educaçao real, efetiva que resulta , 
na altereção do ci;niortamento do 

• aluno € da sua corn.pre9nsac dos pro-
bleinas do pals e  do rrurido; outra é 
ele tex urna nota, urn pvnio para ser, 
apro'edo e in Oiii  p série segunte '- - - 
L' mnito fácil 9azer ape;rènc'a de edu-
cçãc. E' fácil alAicar - educacao tra-.' 
d it:, nal, o que ' i fl e levar o q 1 u-
tio a eprender, a se dervolver, a: :reP- -
cer c particpar ativamente, conc!-
entemente na vda c. ktJs. -• 0 SR 
ABEl RAFAEL: Ma eatá acontecen-
do na CASEB. - 0 SR. ARM.tN 
H1LDEBRAND: Eu 	.me ab. 	• ••. 	- 

casä do IhCidè,it que-V; 	 - 
citou corn c rpo, do. professor, Ls.so 
md ca aue n6s está7arn- tentando e-
var os professOres e a'unOs a exerci- 
tarem processo derno:.ticos de vi'la 
O çrf2ssor no mornento deu uma opi-
li ãO que não estat'a dntro da chave 
discutida pelos alunos, 	forarn a 7jrn 
procedimento m.ais ag essiyO, • é nor-
mal. 0 SR. ABEL hAFAEL: Enao 
V. Sa. aCha normal que nurn. coleglo 
urn iluno dê na cara de urn profes-
SOr? - 0 SR. DE'POENTE Não, não 
acho normal, mas isso sempre acon-
teceu, ate na escoa antiga. - 0 SR. 
ABEL RAFAEL: Vou citar então dos 
outros casos, piores ainda porgue o 
professor, forte, sacuddo, pega o slu-
flo fraco e dá na cara dêle, .omo acon-
teceu duas vêzes. Um, quando a pro-
fessor Fá,bio Bruflo, diretoi de depar-
tarnento, 'deu na ara do aluno Sérgie 
Gutembrg e  outra quando o Profes-
sor Donato Cavalcanti, tarnbém dire-: 
tor de departernento, deu na cara, do 
aiuno João Moreira e do outro, Aldo 
não me lembro de que. Urn caso puxa 
o outro xtque tudo . ertence a urna,- 
corrente *Os professOres agora fOram ) 	' 
ao. revertérZo, como dizem os alunos. 
São expressoes tipcas de alunos. EU 
sou pal e professor e, quando pego urn - 
aluno, converso Corn êle, como urn ca-
marada - sel conversar corn os alu-
nos e corn os meus filhos - procuro 
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apurar essas co'sa.s tôdas que. não dig-
nificam a escolia nern a tradicional 
nern a revoluCioflâria porque acho que 
a e.sco)a revOluc onára tern o direito 
de se firmar e deve ser revolucionár:a 
porque quem não é revolucionário 
rehionarlo. Todos nOs temos que set 
revoluconários, tôda a minha doutri-
na crsta-polit Ca é revoluc onár.ia, 
de modificar o sistema, modifica: a 
es.trutura. Temos de tender para isso 
o que nao posso e conseitir, corn a 
minfla omissão, que se piore, a pre-
texto de con.sertar. E est,a Corn ssão 
de Inquér to, prornovda em grande 
parte por meu intermé.dio, visa a dai 
a Brasilia, a êsse profesorado ag, digo, 
abnegadc que veio no principlo e a 
mu:os que vieram depo s e estão 1u-
tando, melhores condcoes de .onipre-
ensão e de traba1ho,para que tenham 
sat sfaçã0 no trabaiho orque traba-
Iho não e castigo, trabalho é urn pra-
zer E.Stã nos faJt'ando muita con-
diçöes, - utorida de, e -muita eoisa est. 
consp:rando contra o ensin -  em Bra-
sil a porque muita gente entende que 
êsse negocio de ser revo1uconár o e 
derrubar o . que exi!te. sem por cpisa 
nenhuma no seu lugar. ora, näo se 
pode rev&ucicnar o ensino sem aten-
der ao respeit0 de det-erminadas . COi-
sas do ensino tradiconal. Pergunto 
agora, quando torarn nomea.dos Os pr - 
me ros profesOres houve critério p0-
utica? - 0 SR. DEPOENTE: Não, 
posso ass:gurar que nao. - 0 SR. 
AVEL, digo, ABEL RAFAEL: Par que 
vieram muiheres de professOres, ou 
maridos cle professâras, - ou noivos de 
profes.sOras, ou noivas de professôres, 
ou I ihos de professOres, etc ? Seriam 
todos capazes? - 0 SR. DEPOEN-
TE: Pa.ssaram pelo sistema e clar') 
que nao tinhamos o tabu da prov 
porque poderu'amos ter. Ou adotáva-
mos urn s sterna, digo, urn imples or1-
t6rio de escoiher na base do convite 
ou das injuncoes - podiamos ter fei-
to essa solução - ou na base de zma 
prova de conhecimentos, de notas, etc., 
ma.s entendernos que essa solução não 
corre.sponderia ao nossO desejo, e en-
tao tivemos am cr'tério que eu cha-
maria flexivel, inteligente - justo do 
pont0 de v sta do ensino para a, es 
coiha dos professôrs. nto, se urn 

- candidato a urna determiñad.a vaga 
apresentasse condicöés que nOs enten-
dêssernos iriam fadiltar a sua vida 
em Brasilia - por -exempi'o, ter urn 
parente aqul, ser espôsa de Urn fun-
cionário, de urn Deputado ou de urn 
ju z, ou filha d.e urn funcionário - 
em igualdade de condiçoes as vêzes ate 

sacrificávámos urn pouco o flQc jul- - 
garnento para trazer êss€ professor, 
porque o problema aqui era de ter 
professôres e Iiao julgo que tenha ha-
vid3 nenhum mal na adoçao dessa so- - 
luçao. - 0 SR. ABEL RAFAEL: No. 
acuso ê.sse critérlo oorque em doses 
nermas êle Feria justo porqUe seria 
da ambiênc a a urn e a jutro para 
p ocuz r em iielhores condiçöes, znas 
pergunt-ei porque V. Sa. f&ou no me-
tod0 pedagOgico e citou urn mtodo 
global de allebetizaçã.o, e eL tive opor-
tundac1e de ,ver, no eflsino normal, 
que professOres ensinavam o  ba-ba. -. 
o SR. DEPOENTE: Estâ errado. - 
o SR. ABEL RAFAEL: Então, ml-
nha I iha, que se I orr- ou na primeira 
turma de normastas de Brasilia - e 
que vinha d0 segundo - anu do Coié- 
gio Stela Matutina dz Jui2 de Fora 
que ja tinha p.assado pot Isso, a ía-
milia e tôda de professOres, bava pro- - 
testado Corn a professOra que não 
convo, digo, concordara. Entãp, digo, 
Enta0 ela chamou a or entadora, uma 
Ias grandes profes.soras do en.sino nor-. 
mel em Bra.Ell.a, competente, ca.paz, 
a D. Conc:Ição, a qua rernediou tUdlo 
orque i critérlo al tinha falhado .: 

Professâra de curse norma) - eu. näo .'-- 
cito o norne, absolut.amente - va en- 
sinar A aluna dela que lecion.asse pelo 
ba-ba. Então, . mesmo nurn sistema 
mu to rigido, pode esca.par a.Lguma co:-
sa, não pod,-moS querer ser tao per- - 
feitos. Mas essa..s pequenas coisas o 
tempo cur.a, egora o que não pode 
curar ê a resultado. Agraaeco a V. 
Sa., e acho que do seu depoirnento Va-
mo.s tirar muito proveito porque V. 
Sa. ntaou, como fob, digu, viu como 
fo, nOs estamos vndo corno è V. Sa. 
está alastado, mas se fOr a CASEB, 
verif cará que estã suja, imunda, nao 
e aquela CASEB que V. Sa. entregou, 
é urna vergonha, e o sist.ema esta to-
talmente alterado. A Esco1a Parque 
está caindo, a sala de trabalho ma-
nuals nao funciona, pois recea-se que - 
caia na cabeça dos aluflos. Ha infil-
tracã.o de agua. Tudo sta abandona-
do porque o espir:to revo]ucionár o de 
Br'asula não está aqui presid ndo Os 
destinos do ensino oficai, e nesta.  
oport.unidade eu pedir a a V. S.a., en- 
tusiesta,, :dealista, que lutasse para 
aquele idealismo da comi5são inicial 
da CASEB vot'asse a mperar, que lao 
p2rm tisse que os rurnos se modifiquem.. 
Pouc0 import.a que determinados as-
pectos desta Comissão que eu pedi não 
sejam provados, comissk de inquérito 
não prova coisa nenhurna, mas evita 
que as coisas piorem, c. nesta oportu- 

N. 



nidade pedria a V. Sa. que luta!se 
urn pouco na esfera da sua tnfluéncia 
para que aquilo que '. Sa. sonhou e 
que nOs achamos tao bonito, não se 
perca de todo. Fico uto obrigado a 
V. sa. - -0 &R. PRESIDENTE: - 
Quero agradecer ao Professor. Armafld 
Hildebrand o seu coinparecimnto a 
est,a Cornissão, dizer que o seu de-
p0 mento trouxe muita Iiiz aos ap, 
digo, as.pectos de maor esclarecimefl-
to. Professor Hldbrand, receba do 
presidente desta Coms5ão a certeza 
de que est.amos aqui .110 desejo de acer-
tar. Multo obrigadO a V. Sa. 

DEPOENTE: P.R.EFEITO IVO MA-
GALHAES. 

Reunião: 1 0  de agâsto. de 1963 

Ao 19 dia do mês de agôsto de mu 
nwvecentos e sessenba e trés, perante 
esta Oomissao Parlamentar dc Inquè-. 
aito, 0 Prefeito Ivo de Magalhães 
prestou o seguinte depoinientO. - 0 
SR.. PR.ELSIDENTE - Srs. Depu-
tados, a Comssão Parlamentar de In-
quérito reune-se hoje para ouvir o 
depoimento de S. Exa. o Prefe:to 
vo de Magathâes. Esta Comissão / 

Composta de nove membros. do ponto 
de vista deliber'ativo sO podeila reu-
nir-se tendo maioria de membros, cm-
co, mas para oubirmos, digö. ouvir-
mos deplimentos., digo, depoimentos, 
corno, corno, nada deliber.aremos dii-
ante o que formo5  ouvir, corn qual-

quer nümero poderá fu.ncionar Co-
nno já estamos corn a hora avançada 
e temos sessao a tarde, perm!.tam-me 
tnão esperar pelos coiegas. justifican-
do, porém, a ausência. do Sr. Rela-
tor que por motivos sup eriores teve 
que viajar. Como se trata, repito, de 
depoimento taquigrafado e gravado, 
K) Sr. Relator depOis ciaarâ, di.go, f - 
cará a par de tudo que aqul decor-
irer. Iniciando Os trabaihos darei, den-
tro de poucos instantes, a palavra ao 
IPrefeito Ivo de Magalhães q.ue, pela 
prátca da casa poderá discorrer, sem 
tempo prede.termth.ado so mesmo tem-
po deverá responder as perguntas que 

e sejam feitas pelos . Srs. Depu - 
ttados. No fim de sua exposicão fa-
cultarei a palairra aos Deputados pre 
sente5  para que façam indsgaçöes, 
flo sentido de . melhores--esclarecimen-
os a respeito do depoimento que for 

prestaido. 0 assunto que traz 0 Sr. 
tprefeito a esta Cmissão ja 101 ba.s-
tante divulgado atraves cia justifies-
tiva dos Deputados qua assinarem o 

edido da organizacão desta Cornis-
sâo de Inquérito para investigar as 

r ... 	 S ..  

possfvis irregularidades no ensino em 
Brasilia, ou seja, no sistemã de eflSi-
tno primãrio, médio e superior. Den-
tro dêste critério absolutamente im-
pessoal do•u a palavr.a so Prefeito Ivo 
de Maga]häes. para que inicie 5eu de-
!poirnento, pedin'do, no entretanto, a 
atençao dos colegas para a leitura da 
ata. (Leitura da ata). (Pausa). - 
Aprova.da. - A prcpósito da data de 
25 ja comuniquel pessoalmente aos 
companheiros- de Cornissão que o Sr. 
Prefeito of ieiou, corn antecedênca, 
justificando sua ausência no dia .25, 
por motivos superiores, se prontfi-
cando a vir hoje. como de fat.o aqui 
já se encontre. Pergunto ao5  Depu-
tados presentes se de.sejam ussr da 
¶palavra antes do inicio do depoimeñ-
ito do.. Pefeito Ivo : de Magalhes? - 
• (Pausa). Sr. Prefeito; para facilitar 
o deserivo]vi.mento de seu depoimento 
gostarfamosde ouvir de V. Exa.- el- 

- gumas p.a'svras sôbre a situação do 
'ensino primário e do ensino medio 
de Brasilia, como o encontrou quan-. 
do assumiu a Prefeitura desta Capi-
tal, dio, desta Capital e quals as 
prov1d8ncias q.ue foram tomad.as dii- •. 
trante suã gesto para meihorar e cor_: 
trigir as naturais deficiências de urn 
&stema de ensino que nascia corn o 
erescimentos cia Capital do Pals Gos-
tariarnos que V. Exa. nos esciareces-
se a razAo de tant,os hiatos n,.i vida 
escolar de Brasfila, inclusive dando 
ugar a dias e dias ern auias. noti-

vados, digo, motivados por greve do 
corpo docente no so do ensiflO me-
do como do ensino prim ário. Gosta-
rI.arnos, também. que S. Exa. expli-
casse em que situaçâo se encontra a 
Pundação Educacional de Brasilia e 
qusis Os pianos de V. Exa. pars cor-
rigir Was as anomalias, tôdes as 
irregularidades apontadas nao sO cia 
ttrihun.a ddsta, digo, . desta Câinara 00-
eno pela imprenso 1oca? - Tern n. 
rpalavra o Sr. Prefeito Ivo dc Maga-
Th.es. - 0 SR. PR1TO IVO DE 
MAGALHAES - Sr. Presidente, Srs. 
tDeputados. parece-me que dadg o as-
5unto da convocacão seria talvez mais 
prOprio . que eu fizesse urn pequeno 
histOrioo de como en&ei o ensi-
tno em. Brasil2a e logo de)is que fOs-
em feitasas uide.gacOes que o Srs, - 

Deutado achassem convemente fa-
Izer, porque me parece que V. Exas; : . 

estho perfeitamente a par cia situa- 
do ensino em Brasilia. QuandO 

assUmi a Prefeitura o eno passao 
'encontrei urma situacáo muito sOrls 
em relacao ao ensiflo. Foi alrá5 urn 
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dos prirneiros setóres corn o qital logo 
de inic:o tive que tornar urn conta.to 
mais prof undo, porqu.anto havia uzna 
ameage jmediata de greve de profes-
sOres e consequente paxalisação do en- 
ino. Dêsses inünieros contatos yen- 
iquei, desde logo, que havia uma 

grande anirnosidade entre pfofesso-
a-es. d:go, professores e 0 Conseiho e 
i.una certa série de reclamaçöes de fat-

-a de atendimento de reivind.cacOes 
• que êle,s consideravarn justas e mes-
mo promessa5 de autorid.ades quando 
êsses protessOres vieram pars. BraSi-
ala. For, digo Procurando rever 0 his-
•tOrzco do que existia, verifiquel que 
no ano de 1962 tija, digo, tlnha ha-
vido vâ.r:as greves que fizeram corn 
que o ano 1etiv0  fOsae prolongado, 
odo tumu.ltuadO. azer do, como e 

aiotorio, graves prejuizos ao ensino em 
Brai1ia Tive 0 primeiro vuidadO, di-
go, cuicLado de procurar, em con tato 
corn êsses prof.sesores e corn Os mern-
bros da Fundacão, urna situacã.o que 
amemzasse aqu.êle china existente pa.. 
ra ver se levávainos ate o urn, Cs.i-
mamenet, aquéle ano letivo, scm mais 
agitaçOes, porquanto, no era posi-
-vel, - a,quela altura, adotar provden- - 
clans que de proflto sanassern o que 
existia. Con.seguimos, felizmente, gra-
cas a. atuação do Consetho da Fun-
daçã.o e também de urn certo enten-
dimento corn os professOres, que ape-
sar das di!.culdades, fOssem dados al-
guns recurso.s relarnados, par s  ma-

-terial: de con.surno e t;ornamos algu-
mas outras providéncia.s que fizeram 
corn que concluissemos o ano de 1962 
sem que houvesse paraiisação do 
eflsino. Nesses contatos e nessas 
discuss6e8  verif.quei que 0  proble= 
era muito profundo e que dependia 
dc tuna série de providOncl.as que não 
estavarn diretamente na subordinação 
do Prefeito. 0 problemu dependia es-
pecialmente de residências paa Os 
professOres, dependia de dc, digo, 4e-
pendia de Iiberação de dotacOes afe-
tas ao MinLatérlo da Edücaçäo e ao 
Minis ten0 da Fazenda, dependia, am.. 
da, de construção de préthos, cons-
trucä.o para a qual não havia amda 
dOtacoes e 4pendia. muito, tanibém. 
do sisteme cia Fundacäo, que estava - 

'sendo muito criticada pela forma de 
edrñiñlstracao - A. organizacão do en-
sino em Brasilia, corn0 V. Exas. sa-
bern, e urn s. Fundação Educa.cional 
em que o Sue, digo, em que o Supe-: 
rintendente de Educaço e Cultura 
e o Presidente e em que existem seis 
2nembros que pertencem a Osse Con- 

seiho. Est.a organizacãO, na.0 sei se 
por razOes de viclos de origern ou por - 	- 
transformacôes, estava tambem na-
dequaci,a a situacao existence, cria.n- 
do va.rios choques. 	Posteriormente, 	- 	- 
cheguel a coneiu.sao de que devia ten.. - 
tar uma tnod:flcacão do regime da' 
FunctacãO. Tentei tazer isso,- entáo, 	- 
corneç.ancto. pela Fundação .HOsplta- 	- - 
lar. Tent.ei afterar os estatutos das - - 
tunciac6e3  comecando pla, pela FailS- S 	S  - 
dacao Hospitalar. Entretanto, nâO 	•- ' 

cOnsegul resLiltaclOS pOsitivo.s porque a 	- 
fOrmu!-a de - alteracão dos est.a-tutOs- a 	' 
demoracta, ela depende de urn estudo 
apresentaclo a0 Consetho, depende de - 	- 
deliberação do (Jonselho, envio ao Pre- 	• - 
feio, eilvlo ao Mimsterio da Educa- - 	.- 
cao, deilberacao do Ministério da Eau 
cacao e t naimene, a coloc.acao eat 	- 
execuca0 clessa aLteracão A - tentat,i- • :-
vs. que tiz os L'unaacao - flopiaAar -- 
foi math. Level os meses deoaten- 
QO 0 assunto no ConeLflo cia Fun- 
aacäo kfospitaiar As alteraçOe que 	- 
tinnarn SIQO propost.as no sentido de - •- - -. -- 
facihitar o funcidnaxneflkj cia Funct3- •- --- 

	S  - - 

r,&u toram rnwto cteburpactas. dentro-- - 

do proprio Conseiho, que acnou ca1a.:.: 
tuna corn aiguma razao que nao devia 	- 
ser acoLacla, - AquCle achou que devia.- - 
ser aclotacla - out ra e nurn coieg:aao 
ClëSSes e cliuicil conseguir - urn porno -- 	S  - 
de vsta corn urn, senao necessario ama - - 
maiona ae 4 votOs para que fdssem 
aprovadas aquetas rnoclificacoes. Devo 	• - - - 
escLarecer que ésse .estatuto que saiu - 	 - S  • - 

d,á Fundacão Ho&pitalar ja. na.o era 	: - 
o estatuto convenlente ou pelo me- 	- T • 

flOs que tinha sido achedo conveni- 	- 
ente pela mciia dos que o tirtharn 	- - 
estudado. Era urn estatuto que ten- .. • 

dia aquelas opines do prOprio Con- 	- 
setho. Posteriormente, na ida para o 	- 	- - 
Min:stenio da Saiide houve nOvae al- 
ter.acOes. Coin isso tudo levarnos cm- • . 
co meses scm con.seguir alterar 0 es- 	- - - - 
tatuto cia Fundacão Hospitalar. ye- 	- 
trifiquei, então, que de prático não 
conseguiriamos tao cêdo a alteração 	-- - - 
de qualquer estatuto de qualquer fun-- 	-- - - - 
daçao e vi que a questão do ensino 
cada vez se agravava rnais e que o - - - --- 
tprefeito era - responsabilizado pelos 	• 
atos que nao dependiarn dêle, em que. - :;. - 	- 
iéiê tin.ha atuacão muito indireta. Daf - - 
aesolvi, em certa altu.ra, tomar um 
.deliberaçAo no sentido de fazer ooifr 
qué ós - servidores dessas---  duñdaOeV -: - 
digo, fundaçOes fOssem 5ervldores mu- -- - - - 
nicipais para perinitir - urn meihor 	-. - 
contrOle, tuna meihor lotacão e flies- - 	- 
no urns. responsabilidade - malor da - - - - - 

adniinistracão na lotação désses seT- 	- - - - - - - 

I 



• frlcos. Na ocasião houve wna celêunia 
unuito grande sôbre o' a.sunto e sd 
gora, ha cêrca. de 15 di, fi1men-

te o Congresso NaciOflal votou art.igo 
que permite realmente dar pros, di- 

• •. 

	

	 go, dar seguirnentO aquele decreto que 
deu iniclo a uma sOrie de providén- 

	

• 	., . 	clas no sentido da municipaliz,a.cão 
dSSes servidores e, consequentemen- 

• 	. 	ite, a alter acäo do func.onament0 dabs 
• undacöes. Enquan.to: o congresso 

• - aciona1 nao se manifestou sdbre 0 
a.ssunto não pude compiement.ae, di-
go, complementar as medidas neces- 

•  Eárlas, o que espero f.azer dentro em 
icpuco, digo, dentro em pouco, ja ago-
ra corn a assessoria tecflica e a prO- •  pria Secretaria de EducacäO studan-

-do a reorganzacão da Secretaria e ss 
medidas a serem adotadas para que 
no inicio do ano letivo de 1964 te. 
tnharnos todos os problema5  de ensino 
msolvidos em Brasf.a, tanto do en_ 
no rnédio quanto do elementar, bern 
como 0 problema da moradia q: e me 
parece básico. Em sintese isto e 0 que 
goderia fizer, digo, dizer no momen- 

• 	:. 	to, colocando-me agora a disposicáo 
dos Srs Deputados para o dcseiro- 

-. 	- 	aar dêste depoiménto e me.smo trazer- . 
• • do maiore5  ésclarecimentos a Comis-

são. - 0 SR. PRESIDENTE - r em 
ia pala.vra o nobre Deput.ado Dirc'eu 
Cardow. - 0. SR. DIRCEt) CAR-
DOSO - Sr. Presidente, antes de co-
niecar a inquir:cãô eu désejava dizer 
que acharnos odepoimento de S. Exa 

uito sumário. -. 0 SR. PRESI-
DENTE - S. Exa. justificou que gos-
•taria de desenvolver seu depoimenro 
através de indaga.çaes dos Srs. Depu-
tados. V. Exa. desej.a usar cia pa.-
ilavra? - 0 SR. DRCEU CARDO- 

• SO - Eu indagaria . ao Sr. Prefeito 
- - em que iei se baseou a Prefeitura. 

para fazer a municipalizacao dos ser-
vicos educaconais de Brasilia? P0- 

	

s1c 	deria S Exa. dar urn relatOrio mais 
circunstanciado? - 0. SR. PREFEI- 

•  T0'IVO DE MAGALHAES - Na mi 
nicipalização do ensino a Prefeitura 
tnAo alterou . os estatuto5 cia funda-
ção. Eu tinha esclarecido que tenei 

• 	. .: • fazér a modifieacão na forma previs- 

	

• 	•, tano digo, na forma prevista no es- 
. tatuo, rna.s essa forrna e muito de- 

ahoraida Tentej faet a.- modificacftOi 
5' 	 prirneIramente na FundaçãO Hospita- 

• • • Iár, que era mais premente pois de-
vernos levar o ensino, ate o fim do 
ano, pacificamente. Mas ate marco 
não tinhá cOnseguido chegar a urn • 	• 	resultado. Consultand0 assesores lu- 

• 	- 	ridicos e outras pessoas que ente- 

dem do assunto ficou vist,o que 6 
atribuicao do Estado dar ensino. De 
forma que e cia Consttuicão que é 
da obrigação do Estad.rj dar ensino. 
A existência de ama fund.acão não e 
urn privilegio. do ensino da .fundacAo. 
lcao e por existir a fundaçãc que o 
Estado não deve dar sua parte de. en-
sixio. Se essa funda,cäo flão estava 
dando meios, competia ao Esta.do ver 

• as medidas.  necessãrias para, por sua 
parte dar diretamente 0 ensino. 10$ 

• imOveis cram do Estado, os recursos 
eram do Est.aao e os professOres cram 
snip1esmente contratos pelas funda-. 
çöes, pagos por eases recursos. • En-
tao, a maneira mai -  prática de co-
meçar a diretamente dirigir o  ensino 
seria ooloc.ando . êsses serviço, digs),' - • - 
'êsses servidores como seflridores mu-
nicipais. Ora. se êles ganh.avam ia 
indiretamente pelo8  cofres püblicos, 
se os !móveis cram do Estado, ba,sts-_ 
va que fôssem servidores munici-
pals para que obtive.ssern üma série 
dc conjuntos que • permitiriam uma 
atuacão direta.0 que existia naquele 
instante e que o Conseiho .da Funda- 

	

• cão nao pOdia aterse. . ao problema. 	• - 
permanente que era - de traçar urn . • 
programa de ensino 'para Brasilia, a • ; • - 
necessidade de nümero de prédios es- 

• colares, de professOres, etc. 93se Con-
seiho vivia assoberbado corn os pro-
blem'as dc rotina diana. 0 Conse-
iho recebia, transferia, lotava, dava 
férias, licenças especials, efllfim, u.ma 
série de èxpedientes burocrá.ticos cram 
colocados no Conelho. Isso impedia 
que problernas de major profundida-
de e de efetiva necessidade de atua-
cão fossem verificados pelo Conse-
iho. 0 objetivo foi retirar do Con-
selho a rotina ess.a parte tdda, en-
tregando-the problemas muito mais 
érios e de mais responsabilidade, 01.1 

seja, o planejamento c o estudo ge-
ral do ensinO em Brasilia. Foi ba- - 
seado nurn artigo de lei OrgãnlCa 
que o Prefeito baixou decreto abrin-
do caminho - e não transferindo - 
abrindo caminho para se transferir 
êsses servidores para servidores mu-
nicipais e os imdveis tambérn, para a 
.adrninistracaO rnunicipai. Numa. Se- 

• gufld. -  ètap, de$rGdej,. ou:1O dia,.. 
a alteracäo do Oonselho da Funda-
ção, no sentido de urns nova form a- 

	

bacão de planejamentO geral, por urn 	• 
periodo longo c que se pudessc cxc-
cutar. Lançada a primeira parte do 
decreto houve, corn o c,nhecirnentO 
püblico, urns divergeflcia de ponto de 
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vista, de que o Ministérlo da Refor: me.ndo 	conheciniento 	agora. - 0 
ma. Aciministrativa 	nao 	teria 	sido Senhor Dzrceu CaraoSo - Para - seu 
ouvido; No entanto, nada edstia que conhecimento. 	- 0 Senhor Pre/ezto 
pudesse 	se 	penar 	que 	devesse 	ser Ivo d.e Magalhaes - Eu pergunto a 
ouvido o Ministérlo 	da 	Reforma Vossa 	Excélência: 	0 Prefeito pde 
Administrativa. 	Iszo provocou gran- nomear professôres? - 0 Sr.. Dcu 

4 	 cle 	debate 	traendo 	consequncias Carctoso. -. Estã perguntando.. a mirn? - 

• 	 ate 	desgradatreis, - transfermando 	a 0 Senhor Prejeito ivo- de Maga- 
problema ou ad4ando o problema ate lhães - EStOU perguntando a Vossa 

- a 	solucão 	do 	•Congresso 	Neacional. Excelência que estA a par' do asSUflto. 
Dadas as circunstãncias em que foi - 0 Sénhor Thrceu CardOsO - Isso 

• 	 discutida 	a 	Legalidade 	da 	colocacao depois e que vamos ensinar .. Vossa 
dos 	servidores 	municipai.s, 	aguardel, Exceléncia. - 0 Senhor Prefeito Ivo 
então, que o Congresso Nacional de- ae Magalhaes - Eu näo quero errar, 
cidisse o assunto para inic:sar, então, quero acertar. - 0 	Seflhor 	Dzrceu 
a segunda 	parte, 	que 	teremos 	que Cardoso - Vos&a Excelêncla tern as- 
iniciar 	agora. 	A 	Iegalidade 	do 	ato 
tot 	pacfica, 	ninguém 	a 	,discutiu, 

sessores juridicos. 	- 0 Senhor Pre- 
Jeto Ivo de Magalhae5 - Por isso é 	fT 

porque era Qossivel ao Prefeito criar que digo. 	Se .Vossa Excelência sabe 	p 

e 	alter.r serviços 	e 	colocar servido- par que 'you errar.? - 0 Senhor Dir-. 
res 	municipais. 	Nada . mais 	êle 	fez ceu CardOso - Quantos cargos criou? 
do que isso. Nã.o mexemos no esta- - 0 Senhor Prefezto Ivo de IvJaga- 
tuto- das 	!undacôes .que 	iria . ser 	a lhães - Eu não criei cargos. - A. 
etapa. posterior, não alterando desde Prefeitura 	nao tern 	quadros. 	Existe 
logo o estatuto 	das 	funda.çöes, a.lte- urna dotacão' no Orçamento pai, ex- 
rundo a Conselho para que êle se tranürnerários 	Dentro 	dos 	limites 
visse 	livre 	dessa 	situaeão' d 	roina dessa -dotaca 	pode-se colocar urn flu- 	- 

diana, de transferências,: de remcçOes, mero de pessoas necessâ.rias aos servi-. 
de graves 	e de. discussôe. 	por legis- - :.co. 	ntão,. colocar 	como extran-um- :-. 

.. 
lacào trabalhista. 	Desejavarnos fazer 

. 

rârio 5  é 	ato 	de 	rotlna.. 0 	serPlçö -:  
0 Conselho trabathar 'no sentido de cresce diàriamente. 	Eu 	não 	criel 	-• 
u'a 	rnaor 	profundid'ad.e, 	traçando quadro porque a Prefeitura näo tern 
urn 'piano 	efetivo 	para 	Brasilia, 	que quadro. 0 quadro val ser mandado 
flão existe e que nã0 foi c.olnca.do  em ao 	Congresso 	Naciônal 	dentro 	de 
execucão. 	Então, tracamos ese pla- cento e 	oltenta 	dias. 	Tudo 	c . que 
no e obeclecemos 	a êsse 	piano. 	'Di- existe e o que vinha sendo feito an- 
vidir uma 	parte 	de 	planejamento e teriormente. 	Eu 	trenho rnantendo. 0 

• 	 de onientaçao e uma parte -e exe- que 	vem - sendo feito.- 	- 	 U 	Sf!flhtT 
cucäo. . Foi essa a: idéja que se pro- Thrceu Carcioso. - Vossa Excelência 
curou 	colocar 	em 	funcionamento. está., estribado 	em 	pareceres 	- .0 • 

0 Senhor Dirceu CardOso - Voss.a Senhor Prefeito Ivo de Magalhãe3 - 
Excelência 	am a cOpia do dscreto? Além de estar estribado eu gQstania 

• 	
- 0 Senhor Prefezto Ivo de Maga- de saber a que fazer roalmente -para 
lhties - Não. 	- 0 Senhor Dirceu fazer certo, para näo errar e ter de 	-' 
Carcioso 	-- 	Podenia fornecer a 	co- consertar. - 0 SenhOr .Dzrceu Car- 
rnissao, oportunamente? - 0 Senhor cLoso - Aqui Vssa Excelênci& vern 
Prejeito 	Ivo 	de Magalhães - Pois depor. - 0 SenhOr Prefeito Eva de 
não. - 0 Senhor Dzrceu Carcioso - Magalhães - Exato. - 0 Senhor 
Corn 	&sse 	decreto 	de 	municipalizà- Dlrceu Cardoso - Jé 	havia 	uma 

• 	 cao 	quantos 	professôres 	e 	quantos acã,o popular fundamentada logo de- 
• 	 funcionánios -  forarn 	municipalizados? pals que a Câmara apreiar 0 veto 

- 0 Senhor Prefeito Ivo de Maga- do Senhor presidente da 	Repüblica 
Zhdes - Alnda não foram municipa- que vai ter ingresso para o processa- 	5 • 

lizados, vao ser agora, depois que se mento judicial. Não e tao legal esSa- 
cumpra - o. decreto, mas foram os mes- legalida4e, - da 	municipalizacâo. dos - 

mos profe.sôres exlstentes 	- 0 Se- serv1ços,.educacionais e tanto n0-- 
nhor .Dlrceu Cardoso - Qual 	'nü-' 1ga1 i-i 	a1uns vâ6 batY 	prt' 5-' 
mero? Nern o ato qüe a Cârnara vo- da 	justiça para 	que - seja - dado 'urn-. - 

ton é tao legal assim, e tao pacifico pronunciarnento a respeitd 
• e meridiano. Creio ate que ha uma galidade que não é tao crieritaana •e ' 	 - 

• 	 acao no Suprerno par-a anular a vo- tao palinar como a primeira vista 
taaçao da Câinara. - 0 Senhor Pre- parece. 	Vossa. Excelencia- ia nos 

- 	 fezto Ivo (Ze Magazhdes - Estou to- zer •o nümero de professôres 	e 	cte 

------_.--.--- 	 -- 	-- 	S  - 
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cargos. - 0 Senhor Prefeito  Ivo tie 
Magalhaes - Profesôres existentes 
no ensino elementar: Contrat.ados - 
586; Horista - 365. Total - 951. 
No ensino mëdio: Contraados - 190; 
Horista,s - 208, além de .ontratados 
no ensino técnico industrial, 18 e .on.. 
trat.aclo.s pelas Escolas de Aplica.ã 
16. Total: 432 profesOes no er.si-
flo mêdio. Em todos ia "deficit". 
Existe urn "deficit" de vn&e e flCO 
• pro'les.sOres no ensino rtt€CJio P no 
ensino elernentar nã flflu •aqui 0. 
"deficit" extstentes. - () .Se'Lhor 
Elirceu Caruoso - El tJn]onar1:.s? 
- 0 Senlior Pre.teito Ivo de Maga-
lhaes - Não tenho aqui o ntimero 
mas mandarei, uportuxLamente, a Co. 
Inisso. - 0 Senhor ui ceu CaraoSa 

- - 0 Senhor sabe que sou, tambem, 
cia Comissão do Dis ,rlt.c Federal e 
ii no outro• 114, aqul, que a Pretei.. 
tura tern onze mil e Lizentos tim-
Clona,rios. El' verda.de? - 0 Sentwr 
prefelto Ivo tie Magalhaes - Talvez 
tenha, mas tudo incluldo, NOVAC 
Fundacoes, etc - 0 Senl D... u 
Caraoso -- uantos, mats cm men .s 
tern? - 0 Senhor. Preje . Ivo tie 
Magalhães - tJns quatorz: mU - 
0' Senhor Dzrceu Cardoso - Sou da 
Comissão de Aunt.. dos Funcio 
Barbs e no dia em que a cania a 
voton êss e dispositivo, municipaliz -i.i - 
do os-  servidres, nOs, em aparte ao 
Dputado G'uithermiino de OLive ra 
que defendia v fundaçOes, di.ssenios 
que por infor'rnação que tlnhamos 
obtido da Prefeitura, -êse.s funco-
ná,rios atingiam 11.600 uflcloflâ.riOs, 
Então, urn assistente que é pr.ifsor 
ate me desmentlu e disse que eram 
so três mu. - 0 Senhor Pref zto, 
11)0 tie Magalhaes - Deveui sei ,  qua-
torze mil funcionârios. So de I unda- 
cöes: Fundacao Educ.acion.al , Fun.a- 
cn Hospitalar e Fundação de se:- 
vico Social devern ser uns tré rn:) e 
poucos funcionários. - 0 Senhor 
Dirceu Uardoso - Senhor Presiden-. 

• te, We é urn aa3unto a latere Que- 
na que 0 Senhor Prefeito, depois 
confirma.sse se são 11 mL ou 14 mit, 
- 0 Senhor Prefeito iv& tie Maqi.- 
lhães - Não digo .pte são quatorze 
'mu.. Acredtho q'ue selam 14 mit. 

i
.

anda.rel para: a• Co tssão, o'ortu. 
flamente 0 nizmero'ic - ( se 

• nhor Dirceu CardOs, - A Cárnara 
VOtou julgando que côss 	pena3 3 
mU-  e poucos. São então quatorze 
mu. - 0 Senhor Pre/et0 Ivo tie 
Magalhdes - Eu vi a discussäo. SO  

da NOv.Ap erarn dez mil funcio. 
Barbs. - 0 Senhor Dirceu Catijso 	- - 
- A sustentacau era de que eram 
trés mU. A C&marct votou a muni- 
clpailzacao ae 14 ml!. - 0 Senror 
Prefeito Ivo tie Magalhdes - 0 Se- 
nhor se refere a IundacOes ou a 
tudo? - 0- Senhor Dirceu Carcioso 
- A tOda a Prefe..tura. - 0 Senhor 
Pre/eto ivo tie Magalhaes - lnclum- 
do a NOVACAp? - 0 Senhor Dlr- - 
ceu Cardoso - Tudo. - 0 Sen/wi 
Prefzto lvo tie Magalhães - Per-
feito. - 0 ,Senhor Dirceu CarctOso 
- 0 assunto ê a latere. E' apenas 
uma verificação para que uica.sse 
ranqullo corn minha conclência. 

Ainda fui modesto na afirmativa. - o Sen/toT Prejeito Ivo tie Magathães 
E' de se notar que todos os ser-

vlços em Brasilia são feitos por êsses 
Iuncionái lOS. E' luz, telet one, tudo, 
tudo. - 0 Senhor Dirceu Cardoso - 

• Eà certo, estou lizendo tudo sem 
re-3tric6s.' Nesse decreto de municj-
palização, po.rtanto, o Prefeito -  nao 
crlou cargos? - 0 SenhOr PreJezo 
Ivo tie Magaihties - Não. A criacáo 
tie cargo.s e prlvativa do Legislatwo. 
- 0 Senhor D 1rceu Cado5o - ,Vos 
se Exceléncia disse que acfta que 
ensino fol tumultuado por várias e 
continua.s greves. Que pen 	.'ossa 
Excelencia das greves. que os profes-
sOres fizerarn i.qui em Br'asiia 2 - 
0 Sen/tar Pre)'e.to .7VO tie Magalhdes 
- Não acomparnei as greves dos 
professOres. Quando cheguel aqui em 
Brasilia não houve greves. - 0 Se-
nhor Dzrceu Carcioso -- 0 ano pias-
saclo houve. - 0 Senhaor Preleito Ji0 
tie Magalhaes - Não. lste ano lou-
ye urn dia de paral'sacão de se:vicos, 
conseqüente da munic:palizaçao. - 
0 Senhior Dzrceu Caraoso -- Ma5 que 
pensa Vossa Excelência Las grecs? o Senhor Pre/ezto Ivc, tie Maga!hacs 
- Nao justifico as grevcs dos pro-
fesOres, por,ue 0 professo' como 
urna pe.sca que tern mu papel pre-. 
ponclerante de ensinar, êle, em hipd-
te.se alguma, deve entrar err greve. 
Mas ha uma thf'renciacao entre 0 
professor ma classe e o professor na 
zua vida social. 0 que existiu e am- 
da perdur.a ate hoje, em grande par- .. 
te, são as promessas ntiocu,nprtaas. 
Prmeterarn-  ao professor 41Lando  
veio para Brasl.i.a que vtth.a con  
residéncia para éle e sua familia e 
que teria acomoclaçoes condignas. A 
verdade e que ate hoje na0 cieram. 
- 0 Senhor Dirceu Car4oso - Ma. 
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todos estAo sem residéncie 	ou ape- neas, que também interf'rem. Como 
nas wna perceritagem? 	- 0 SeIUWr flão- asststi 	não 	posso 	informal 	se 
pre/elto Ivo de Magalhaes - Ha uma houve ou não outras razôes 	- 0 
grande porcentagem sein residêncla. Senhor 	DrCeu 	(.ardoso - Vosa 
Deve haver uns 300 a 400 professO- Ece1éncia 	tern 	flihos 	estudando? 
res 	Lem 	residência, 	-.%elri 	residéncia - .0. Senhor Prejeito 	Ivo 	de Ma- 
em 	condicães 	do 	profs.or 	riabitar. galhaes 	- Tenho 	filhos 	estudan- 
o Senflor vera no 	nexu do Lago do em colegios 	p articares em Bra- 
vá.rias 	famflias 	de 	cinco, 	.'vis 	filhos, silia. 	Quando 	oqui 	cht?guei. já 	es- 
cozinhando em urn que.rto corn uina tavam fora de matrfcula nos outros 
sala para 	o professor 	Existe urna colégios. - 0 SR. 	DICEIJ CAR- 
porção dêles assim, alojalos em bar- DOSO - NOs falamOs corn 0 caráter 
racas 	e 	acamparnentos 	de 	Obi12.S. - de pal.. Temos filhos estudafl1O no 
IsSo se justificava por uns ireses. - Centro Educacional do EnSiflo i\'l&LO 

0 	SenhoT 	Dzrceu 	CarcLoo 	I'SO e 	sentimos 	dentro 	da 	f'''a 	- - 
cOnst.a do contrato? - 0 Jr. 	Pre- a 	repercussão dessas greves que as- 	- 

• 	 feito Ivo de Magalhaes -, Eu flao Vi. vêzes são 	ideolOgicas 	e 	o 	inals 	las 
Disseram-me que fol umd das 	O- vzes são 	digo, e o mais das vêzes- 
me3sas dos que organizaram:  o  en cóñtra esta Câmara... 	- 	0 

5mb em Brasilia, óu sea, 	de que: 0 PREFEITO IVO DE MAGALHAES 	- 
• 	 professor - teria 	residência em condi- - Contra a Câmara? - 0 	R. .iilR 

çöes. 	Isso não to! cumprido 	e me CEU CARDOSO - ... cujos depU- 
pa.rece que e urn dos grandes nioti- tados não gozam de born 	ouceito fla 

• 	 VO8 de muita .coisa que 	ccnteceu 310 boca de 80% 	dos professOreS. 	ILes 
- ens:n. 	Em 	conseqtiént'i'a - disso 	6 se julgani o sal -da terra. 	V 	Exa. 
que houve êsses atritos, cssas vârlas disse que o agravamento aS veZC5 ta 
greves, porque sem acomx1aç3e 	eles situacao do ensino. em BrasIlia se de- 
nãO vivem, corn sua farnUia., em cQfl- -va -: ao choque entre os prof essOres 6 	- 

- 	" 	dlces. 	Não tern 	condiçöes 	de 	tr eóonselho da Fundacão Educaci 	- - .• - 
quillda.de 	de poderem 	fazer 	seu 	es- nal de Brasilia. V. Exa. quer expli- 	- 
tudo, a fim de dar born enstrio 	Por car mais pormenorizadamente? - 0 
lsso 	e 	que 	tein-s 	insistid3 	em 	que SR. PREFEITO IVO 	DE 	MAGPt 

Conseiho da Fundacao, ate marco, do principlo do ano' em L,HAES - 0 
decidindo as questoes pessoai5 do pro- diante sejam liberados recursos piara 
fessor, constantflemeflte 0 contraria- 

cue 	se 	•nstruam, 	pelos 	mefloS 	250 • 	. 	apartarn'ntos 	para 	professôres. 	Sern va. 	Urn professor trnha uma 	r'1Vfl- 

ciue se deem 	sas condiçães 	ião con- dicação que achava justa. 0 Cofle-
Iho, dadas as condlcoes gerais, acha- sguiremos nem trazer c'i'os profes- Iva d ferente. Então havia aquela pLr- eôres. 	Ahr!u-s 	urn 	concurso 	e 	en- manente luta da situaçao pessoa 	do 

traram 	sO 	130 	professô -es. 	Forarn 
professor corn o Conselho. 0 Conse- provaos 	quarentL -S . Esamo 	corn - 	A 	 a 	rartici a ão o nao 	eve 	r decifienc,a de 	jrofessôres. 	0 que 	e - 	-. 
Ele deve estar numa situacao que nao 

- venha a se colocar na 	possi ii a e 
la" 	r 	 , 	.- o 	a 	... 	.o 	si 	o 	.m 1 	 -, 	 4 de bayer 	urn cuoque uOS ineress 

	

suas farnilias localizadas. 	t' 	remoção 

	

. 	- 	. /. pessoa.s uD proiessor corn 	e. 
e 	tuna 	£ 	rnia 	UILLC1I. 	.ao 	cC&O - 	1 	1 	.. 	4- 	4 

	

a razao pea quaL 	e benu, con n 	 F 	 +•f 	.. g 	 PL 	' . 	U 	ltv 	servido- ''- 	 r1d - 	' 	 ' 
' 	' ,. 

res municipa s e que 	oda 	as suas 
tu'açao 	existenlfl, 	teniarn 	havido reivindicacöes 	funcionais 	fôssem 	re- 

essas 	greves. 	Nao 	as 	ju.tifco, 	mas solvidas fofa d,a 	Fundco 	Seria:a 
entendo as razoes. - 0 Senhor D2r resolvidas 	pela 	Sértri2 	de 	Admi- 
ceu Cardoso - Essas greves foram nstração, de u'a maneira geral igual 
sO por que.stao de residência OU hou paa todos 	as punçães 	as licenças, 

• 	- 	• 	ye 	outros 	motivos 	que 	exacerbararn .•transferêncas, as suspena5'.s, tudo 
- e hipersensibilizaram 	Os professôres?..: , ' 	• •Io regulado ,'pelo estatuto doe fun- 

-0 Senhor Prefezto iVo de 	 publicos, muPo ,ern regu- 
• 	Zhaes - Não participel '1io clireta- iaAo.' Nã 	ha. máis motivos de ths- 

mente. - 0 Sr. Dzrceu CardoSo - - th.issão' Isto ficava fora' do Conseiho 
M'as oOmo Prefeito deve ter sentido e êste teria a questäo do ensino, prO- 
Isso. - 0 Sr. Preiezto  Ivo de Ma- priamente a questào técnica. a ques- 
galhdes. - Em todo o mjvimento so- tfio de planejamento. Al a discussão 
cia!, 	aIrn 	dessas 	partes 	proprlas • nao e mas, pessoal, e no terreno do 
pes.soals, 	existein 	outras, 	momenta.,  professor como professor e do Oon- 

S 
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' seiho como dirigente 	daquele 	orga- 
forma 

Les 	dc 	Trabai 	. 	nto, V. 	Exa. 
eclocaria o servdor na hora em que 

nismo educaciOflal. 	D 	que 
êste choque pessoal é que me parecia ç:ia, dava o ordencL que. êle que- 

das condlcbes 
trazer constantes atritos entre as dc- na e o aceit 	n&:o 

da Consolidacao das Ieis do Traba- 
liberacoes do Con.selho e os professô- 

Os 	atingidos 	essoa1- l 	.- Ma8  issO é teOrico .tarnbém pur- - 
res que eram 
mente 	medidas do Conselho rim pelas 

que o mercado de trabaiho aqui e urn 
-: 

echava que devia ten lc9nca. o tu- sO, em que Os servidores püblicOs mu-
tern urn regime jur1dco dl- 

tro que devia ter tuna viagem para 
se espec alizar. Dava. não dava, con- £eren.e do 	esto 	-. 'sil, em qie se 

Esses 
vém, não convém. Meu ordenado .eve 

etc., 	etc. 	Eniäo, 	ti- eer aumentado, 
ganha o dôbro do ordenado. 
homens vivern no mesmo mercado de 

cava 	aueIa 	dis.cu,ssãO. 	Mai 	2-%, trabaiho, tendo o mesmo 	custo de 
vida. 	DaLêles.flâ-O se 	conformaVafl . .. 

maisde 30%, mais 40% e o Cofl3elllO, 
em ganhar 	urn ordenado 	que nao 

cue era urn Coriseiho 	Funuacac e 
ter 	 de 	t4ia'or ue devr 	problen fosse igual. - 0 Sr. DIRCEU CAR- 

envergadura, ficava a resolver, cern DOSO - V. Exa 	chegou a1nde eu 
é 	fator econOmcO-f1- 

reunibés e mas r 	iöe.s. 	a 	queao 
e 	dificil. 0 ob- 

queria, que 	o 
.nanceiro que predominOu na 	1tera 

• salaral, que 	sempre 
jet.vo 	primordial da -administracaO çâo do estatut.o Juridico_dos ?rofes- 

TVO DE 
foi 	tfrar 	êste 	encargo 	da 	rotn -' 	de sores. - 0 SR. PREIT0 

MAGALHAES - Não houve altera- 
administracão para urn assunto regu- 
lar, que é 0 EstatutO dos Funcoflá,flOS cão do estatuto Juridico.  

• 	- Püblicos 	e 	deixar 	o 	conelio 	urn, DIRCEU CARD'OSO .- Do status ju- 
- 0 SR PREFEITO IV) DE nidico - 

• 
c.igo, 	aeixa 	. io 	cc n 	tempo 
Q LpDnivel pa 	a quest -  di enin0. MAGALHA.ES . - SO dos servdores,  

- 0 SR. DIRCEU CARCO - Näo não e da fundaçâo. Se êle ganha a 
da eon- mesma coisa eo ser servidor acha -qua a Fundação qüe vein tendo 

lara 	aceitacb 	no Pals, e 	ate solidacão das Leis do TrabalhQ e so 
• umz 

0 en&. 4 	venha - 	C 	acon1hvel 	que 	- ser serv!dor municipal,. e prefeivel - S  

...

- 

€endo dnigidO 	or FundacO, yué ela que sej1a 	serv'dor 	munic'oa] 	ue, 
nâ-o 	tern 	direlto 	a 	greve . primeiro, tern cedido a pressOes, nesse fato eco- 

nOmico 	indisfarcãVel, 	fato 	fi.nancei- V. Exa. sabe que ao servdor pübIicO 

,'sOres p 	'a 	aue 	ao 'nvCs 
funcionários da FundacäO fOsem 

nao 	é permitido 	o direito - de 	ireve, 
segundo, êle C regido por urn regme 

• de 
funcionários 	püblicos? 	- 	o 	SR. já 	estabelecido, 	o 	do 	Estat'ito 	dos 

puncionár Os Püblicos. 	Não era ros- 
- PREFEITO IVO DE MAGALHAES 

vant.agem dêles slvel continuer como estava. Ora ti- 
- ro vejo qual a 
serem servdores püblicos. •- 	0 SR, nha -as vantagens do servidor pUblico, 

as vantageTis d.a COflS0Fd2f'1 ora 	 ,cqis 

• 
DIRC 	CARDOSO - Também no 

- vejo va.ñtagém nâ exp1 caCo que V. Leis do Trabalho. - 0 SR. DIREU 

Exa 	tambérn deu de que nurna fun- CARDOSO - Mas, Sr. Prefeito. nao 

daçäo a dscussão e pessoai 	
. 

Secretánio nao vai ser pessoal. - 0 
foram 	contratados 	pela 	Fu'dar

rr
o 

Educaconal? - 0 SR. PREI0 

SR. PREFEITO 	- 	D; 	1AGA- IVO DE MAGALHAES - Sirn. - 0. 
- 	- LTTAS - 0 qua est.a' 	cplican SR. DIRCEU CARDOSO - Por coti- 

C 0 segunte: A fundacão em si corno seguinte. são contratados inadimplen- 
fun dação. e isso e pacffico. 	conve teL - 0 SR. PRE1T0 IVO DE 

• 	- ,s*  niente. 	Agora,. a forms 	de admints- MAGALHAES - Foram contratadcs - 
trar a fundacão e que pode ser dis- pela Fundacão Educacional, no reg- • 	- 

- 	• cutida. •No caso do 	ens n. 	fundi- me da C.L.T. F a Cosolidacão. digo, 
Consolidacão des Leis do Traba- e a r' sO tinha o caráter de fundacào 

io nome porgue nao ha recursos for Iho permite r&vindicacô'es 	traha 1 hs- 

-• do govêrno. Não tern urn 	0r0 	ue tas. E o fato de permi-tir essas relvin-. 
nao seja do govCrnO, seja da 	refei- dicaçöes é que -velo tumultuar. 	As- • 	- 
tura seja do MrnistCnio da Educaçao sum, o objetivo cia administracao toL 

Os recursos saa fer1ørai 	Ndq 	rrials evitar que estas 	reiv1nd ceñ 	oe- 
do professor 	qié 	kq soals e conOmicas receb a no ser Isso 	Portanth, essa 

f1uraçao a 	doco 	jriq 	ne mudavam a cada momento em' face 
nome, porque, - fla realidade, a funda- das 	alteracOes - do salário mlnemo 	è -• - - 	S  
ceo -deve re 	ber uma 	de outros outras do mercado. fossem perturbar - 	S 

- 	• recursos 	particulares 	que 	nao •exs- o ensino. Esse foi o objetivo prirnOr- • 	• 
- 	- tern. 	Os servidores da fundacao se- dial. Tiramos do Secretáro de Eau- 

riarn •: 	dos 	pela . Cons'olidacão 	das cação essa parte, quepaSSa para urn - 

- 	,.______L • • 
S ------- 	 __ 
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-. 	 .: 	 ftmbito geral, 	passa 	a 	decLäo 	do aprovacão. Como 	a 	tramitaco era 
.Congreso Nacional. 	E ninguéni po- igual, verifiquei 	que 	na 	Fundacao 

• 	 deria reclamar porque se estaa ta-- EducaCiOflal seria 	a 	mesma coisa, 
- - zendo uma equxiade, uma just.iça ge- portanto, nem tentei fazer mothfica- 

• 	 ral. E' a mesma forma de paganen- çOes na Fundacão Educacional 	0 
to. 	Va:-se reivindicar o. clue, 	então? SR. DIRCEU CARDOSO 	Quer dl. 

• 	-E'. uma 	reivind:caçao 	de 	orriem 	gé. zer em ültma ratio, que V. EXa. pro- 
ral. - 0 SR. DIRCETJ CARDOSO clama a falência da Fundacão Edua. 

• 	AS cosas n,ão se passam t2O Sun-. . cional 	e 	a 	excelêflCia. do 	regime 	de 
• ples como a gente. está pensa'io. - municipallzacão. - 0 SR. IVO DE 

• 0 SR. IVO 	DE 	MAGALHAES - - MAGALHAES —: 
Näo. V. Exa. en- 

• 	Este e o sentido do que a gente scnte tendeu mal. - 0 SR. DIRCEU CAR 
- na administração. 	Naturalmente, 	hft DOSO - Quero justamente a sua pa- 

• 	detaihes. - 0 SR. DIRCEt) CAR• lavra 	- 0 SR. IVO DE MAGA 
DOSC - A Comissão se constitiiu LH.AES - A minha palaVra e a Se- 

.para apurar essas causas e por ]SSO guinte. Encontrei.... - 0 SR. DIR 
a minha ind:agaçao vai 	a cert'as iii- CEU CARDOSO - Pelo que V. Exa. 

• 	nücas. 	E o noso relatório ser 	ei- viveu e conIiece do assunto. - 0 SR. 
• 	 teado em fato.s apurados pela Comis- • ivo DE MAGALHAES - EflCJfli1e1 

- 0 SR. 1110 DE MAGALHAES a Fundácão Educaciona.1' sem fuflciO 
Perfeitamente.' - 0 SR. 	DIR- nar é tenteL.. 	- 0 'SR. DIRCEU 

• 	CEO CARDOSO - Em que consstiU CARDOSO - QueremOs ciue V. Exa.. 
a modificacão na estrutura 	dos esta- d ga por que razão flO funclonava. 
tutos 	da 	Fundaçã.o 	•Educacuor.al? - 0 SR. Ivo DE MAGALIH.AES - 

• 	-. 	Qua] foi a moclifca'ão que V 	Exa. Unla das principals razOes e essa que 
tentou? - 0 SR. IVO DE MAGA- j, 	disse, a permanente 	dispu•ta 	0.03 

LHAES - A mod ficaçã.o não f 01 fel- professôres 	em 	relacão 	ao Coselho,, 
• 	ta. - 0 SR. DIRCEtJ CARDOSO digo, Conselho da Fundaçao, as. per- 

-' - V..Exa. tentou, a princlpo. De- xn,anentes 	reivindicacôes dos 	profes- 
- 

poLs, viu que 	er-am baldados os es- sores em relacão ao Con.setho 	atr4 
• • : forçose;.. - 0 S. 	IVO DE MA- - • bulndo' ao Conseiho tudo que esta"a 

• 	- GATATS - A mtdif!cacão era' es- errado na Funda  cão e o Conse.ho, - 
• 	 pecialmente de. vamos 	dizer. 	norma pir, digo, por 	sua vez, sustenndo 

geral. 0 Con.selho havia tomdo uma que 	os 	professOres 	e 	que 	nao .exe- 
sére 	de 	atribuiçöes. 	Havia, 	ent.ão, cutavam 	determinadaS 	taref as. 	Fla. 

• 	• 	•neeesidade de 	nudar a feição. a 'for- • • va, entã.o, uma situacão näo d go do 
discassao 

- 	 ma. o sentdo da'do a êsse Conselho. • choque, 	de 	briga, mas 	de 
• • 0' estatnto da Fun-daçâo não sot reu, • • inuito a'cirrada... - 0 HP.. DIRC"O 

• 	. 	de pronto, 	a1 4 eracão 	a-igunua. 	Terá CARDOSO - De atrito. -. J SR. 
• 	 que sofrer 	algumas 	alteraçoas 	para IVO DE MAGALHAES - De atrlto. 

se colocar dentro 	dez.sas 	condçoes. - ... entre Os profesSOres C 0 C0fl 

• 	• 	Mas SãO 'a1teraçoe 	que nao virão mo- • selho.. 	Fol 	LSso 	0 	que 	encoitrei. 	E 
di ficaT muito. - 0 SR. 	DIRCZtJ tentel ver se conduzia de .utra br- 

• 	 CARDOSO - Mas V. Exa. disse no ma. 	Cheguei a conclusio de 	que a 
• .princfp'o. 	que 	tenou, digo, 	que 	ten- , meihor soluQão seria t rar is nrofes- 

- 	 tou modiuicar o estatuto cia 	Funa- sOres dessas reivindcacoes e deixar 0 
• 	. 	çao. - 0 SR. IVO nE MAGALHAES Conseiho e a Fundacão, scm que flOU- 

- 	-. Da. Fündação HOspitalar. Comecei vesse idéia ou propósito 	ie 	elirninar 
pela Fundacao Ho.spitalar. 	Estáva- - a 	fundacão 	c-omp1etarnCflte, 	ras 	no 

- 	mos em setembro ou outubro do ano propOsito 	de 	procurar  
passado e no me èonylnha,. 	aTa i-ia- SR. DIRCEtJ CARDOSO - Ma.s flfto 

• - 	•ver tranquiidade no ensino, começar  acha 	V. 	Exa. 	que, 	corn 	a s.tUaçãO 
• 	a mexer no e.statu:o 	da' 	Fitdacão atual do ensino, a Fundaço é uma... 

. 	Educacioi.al. 	Então, 	como 	c.rvinha -.' 0 SR. JUAREZ TAVORA - • 
- 	que o ano letivo, quejá fôra tumul- perfefacão - 0 SR. DIRCET) CAR 

tu.a,do. 	fosse 	ate 	o 	firn 	pe]o. menos • ,, DOSO - Sim. Esta liquidada a Fun- 

	

com certa tranqtlihdade, para que eu 	dsção Educacional de Bra.,i1i. 	-. 0 
criar 	prOblem,a 	sôbxe cdscussãcc SR 1170 DE I MAGALHAES  

- 	 • do estatuto da 	Fundaçao Educaclo- •que liqu'dáda? 	0 SR 	DIRCEU ' 	• 
& 	. • 	. 	nal? 	Pomos, desse modo,' pra. outra C 4 RDOSO - Est,ou pergiintando 	V. 

Fundacao, 	a 	Fundacao 	Hospltlar, Exa não -  acha isso? Em 4ue exLste 
que e identica na estrutura. Nesta é mais fundacã.o agora? V. 	Exa. dsse 
que houve deb.ates 	e 	m'odifcaçOes. que era em nome, era nominal apenas 

• 	Ate. marco nA.o tinhamos conseguido 

• 	.' 	s. 

a Fundação. 	Corn, a atual situacão 

____ - 	. 	• 
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jurldica dos fun&-)nárioS e profesô- sado ate hoje dobramos o nmero 
res o que e a Fundacao Educac-oflal, de escoias. 	Construimos u'ma parte 
de Brasilia? - 0 SR. IVO DE MA- corn coflvênio corn o Ministérlo da 
GALliAES - A Fundacl 	por, dAgo, Educacão e a outra parte diretarnen- 
A Fundacão pode vir a ser coloca- te, corn 	todo 0 	sacrificio, 	lutando 
da no verciadeiro papel. deja, quese- corn faita de recursos. 	Construirnos 
ri.a a meu ver - e ela foi kevada a 25 	escolas, - 20 	nas' c dade 	sat,éiites, 
coisas diferentes - prOQTR mar 0 pAa- e 5 no Piano Photo - 4 escolaS- 
no educacional de Braslia7 o ndme-  classe da mais alta categoria e urn 
ro de escolas necessáriaS, seus eurri- ginásio 	industrial 	no 	Piano 	PilOto. 
cubs, o nüinero de professôres, o ano Temos ainda, que construir ate o fim 
em que deveriam ser construidas es- do ano e, portanW, para funciona- 
sos 	escolas, 	enfim 	fiscalizar 	a - exe- rem no prOx mo ano, rnais am gi- 
cucäo do progranla 	e... 	- 0 	3R. fl() na 	Asa Norte, 	para 	deixar 
DIRCEU CARDOSO 	Sr. Pree1- - completainete 	tranqüila 	a 	questão 
to, mas, para isso, nao precisa esse de natricuias no ginásio, duas outras 
ôrgão tao suntuoso de .Fundacao. 	0 escolas-classe no Piano PilOto e mais 
Secretarlo fara 0 pIano. 	Quer ther: 15 escoias nas cidades satélites. Corn 
a munhlpalizacao desses 	serviços 	e de urna vez por tOcla.s, acabare- 
o atestado de obito da Fundac.— mÔs corn o - probiema 	escolar em 
0 SR. JTJAREZ TAVORA - E rre- Brasllia. 	Par conséguinte, 	a rn nha 
versivel - 0 Sr. DIRCEt) CARDO adminitracão dobrou - o nümero de 
SO. - Sim. - 0 SR. JUAREh 1A escola em Brasilia 	SO isso - 0 SR 
VORA - Nunca mais voltar. - 0 DIRCEU CARDOSO - Não e 	rO- 

R. 	
Ddor

E  priamente 	cbnstrucä.o 	d'e 	escas. 
Como V. Exa. coloca 	ensino, vamos ,o O SR 	DIRCEtJ 	CADOSO 	A 

Fundacão e uma supe 'ietacäo, uma dizër, o fato pedagOgico, no quadro 
de sua adrnnistraçao?- - 0 SR.. .LVO desneaessidade. 	- 0 SR 	.LVO DE 

MAGAIJHAES 	Estou separan&- }4494L11AES: 	Acho de pr9riøa-- 	-. 

duas coisas. E*ste urna série de ser- - d 	nulnero 1. .çonsdero o ensino e a - 

vicos püblicos, de aUtarqUas, cie 	oie- saude fundamentais etn Brasilia. Por 
dacles anôrnrnas que -funcion.am corn 1S&O 	estarno-nos 	dedicand9 	a £550. 

Encntrei o piano de ensino inicial 	- servidores pübiicos. 	0 	regime juri- 
dico do servidor nada tern a ver corn desv-rtuado. 	Em vez d'e tempo inte- 	- 

o Orgao prôpriamente. 	Não é por gral, 	estava corn 	dois 	turiacs, como 
ser 	servidor 	püblico 	funcionando V. 	Exa. 	sabe 	perfeitarnente. 	Mas 
fla Fundacão que a Fu: iação, -como nao podemos ext]nguir os dois turnos . 

estrutura e pelo 	seu 	funcionarnen- sem 	construtirm-os 	novas 	escola.s. 
to... - 0 SR. DIRCETJ CARDO- . - 

Precisarnos construir 	novas 	escoias 
SO 	- - Vossa Excelénc a diz que a para tazer co-m que a piano de tern- 
Fundacâo 	agora 	val 	reserva.r-se 	o P0 integral seja cumprido pebos pro- 
trabaiho de planejar 	o 	nümero de fessOres, da.ndo-lhes residencias para 
professôres. 	Ora, é 	urn - Ogão mul- qué 	pos.sam 	dar 	atendimento 	tran- - 

to 	valioso 	para -  fazer 	&sse 	servi- quilo aos alunos. - 0 SR. DEPU- 
ço. 	0 Diretor de cada Instituto ou TADO BRENO DA SILVEIRA - 
de 	cada 	Dspartarnento. 	de 	Sneino, S.. 	Presidente 	corno 	estou 	partici- 
digo, de cada Depa.rt.amento de Etisi- . pando da reunião de bancada, pedi- 
no vai elaborar Os pianos. - 0 SR. na ao nobre Deputado Dirceu Car- 
IVO MAGALHAES - Acha a oon- doso que 	ne permitisse fazer algu- 
trário, Deputado. Acho que a impor- mas consideraçOes - 0 SR. DIRCEU 
tanc a do a.ssunto é o piano e a exe- CARDOSO - Pois não - 0 SR. 
cucaoe uiscaiizaçao, dêste, 0 que não BRENO 	DA 	SILVEIRA - - Quero, - 

Ioi feio ate htje. - 0 SR. DIRCEU na 	oportun dade, 	sallentar 	que 	fui 
CARDOSO - V. Exa. disse que. .e urn dos Deputados que deram apolo 

- 1rnportante. 	Queria, entäo, que. res- a, municipalizacâoi.. Queria apenas dat -- 
,pondesse 	como coloca V 	Exa 	o;' 	ièsc1arecimentc aos integrante 	da - 

-- . 	
- ensino no piano de sua adminiti. 	ôissaó. 	Os professOres, 	que 	para - 	 - 	 - 

cao? - 0. SR. IVO MAGALHAES - aqul vieram muito anteriormente 
Como importância? - 0 SR. DIR- adm;nistracao Ivo Magalhães, vherarn 
CEU CARDOSO - S m. 0 SR. IVO por concurso. 	- 0 SR. 	DIRCEU 

• - 	 MAGALHAES - E' a da mais alta CARDOSO - For uma selecao. Nao 
Irnportancia, tanto que do ano pas- houve concurso. - 0 SR. BRENO - 



' 

—uo.—  

DA SILVEIRA' - Se1eço rigorosa, questáo habitacional dos professÔres 
nobre Deputado, • feita 	nos 	Est,ados . de Brasilia, que era das mais graves t  

• 	

- 0 SR. DIRCEU CARDOSO - já que professôres, corn Zamflias, corn Ja apuramos colt o Diretor de En- 4 Gu 5 1 Ihos, morava.m em aparta- 
sino, aue esteve aqui, que houve uma mento ".1K", scm sequer urn lugar 
sip1es seleção. Não houvé conc'urso. para preparar, digo, sem sequer urn 
- 0 SR. BRENC' DA SILVEIRA - .lugar para preparar as aulas. 	E a 
Houve, em todo 	os Es'ta.dos dc Bra-. Fundação, em administraçoes 	ante- 
sil, uma seleçäo rigoróa. 	Em 	Per- riores, 	não tinha 	tido condicôes 	dé 
nambuco, inciusive, se nâo me enga- enfrentar essa situação e dar segu- 
no. houve possiblidade- de se atender rança 	ao 	professorado 	de 	Brasilia. -. 
a isso. Foram contratados profesô- - Quero, neste momento, nesta mi- 
re,' da antiga Fundacão GetüPo Var- nha intervenção, render, digo, nesta 
'gas e muitos déles, do mais alto 'ga- mnhR. intervenc.o, defender a muni-. 
barito, vierani 	do Ginâsio de Nova cipalizaçäo e 	d'izer que, 	depots dla, 
Friburgo. - Esses hornens dexaram passnu a bayer uma faixa de tran- 
posicôes 	as 	mais 	tranquilas 	de 	es- quilidade no aue diz respeito ao en- 

• 	 tabilidad'e 	e 	entrarm 	no 	concurso thIo em Brasilia, digo, ao qns no 0rn 
corn aquela esperança de aqul se es- 

. 

Brasilia, que •poderè 	no rneu ponto. 
. 

tabilizar-em. E o que aoonteceu? P0- dA Viste 	tomar urn roteiro positivo. 
ram contratados por mm ano. Faa- - Desejo-  chamar a atenco dos Se. 
saram, então. a ter a frente sempre nhores,  fnterantes da Comisso que a possibilidade de a FundaçAo con- a 	municipa1'zaco' 	vai, 	realmente, 
tratá-los novamente, ou nao 	depos atirgr 	alg'uns 	piofessóres. 	Mu&tos 
(Ic se' terem mudado corn armas e tinham cargos fora dela e terão que 
bagagens para Brasilia - e todos sa- .Optar. 	professores corn c-argos 	. 

bemos • das 	dificulda.des- que 	Bras!- efetivos na Giianahar, em Mina 	Ge- - 

ha oferece ate- a nOs, 	Deputados. . r21, no Rio Grande do Sul Qi 	em 
Assim, depois de urn ano, seiarn no- - qualauer outra uadade da Federaço, 
vamente contratados, ou nä,o. 'Cria- estavam' 	eaui 	contratados -  e 	terâo, ' 

ram-se, corn isso, os primeiros pro- corn a 	muncipa1izacâo. 	aue optar 
blc#rnas, os prme'ros 'choques entre a entre 	sre func'ionáros 	d'a 	Pre:eitura 
Fundac.o e certo grupo de professô- de Brasilia, no cetor educacional, ou res. 	Muitos 	deles 	foram 	alias. 	dis- ri tornar 	a 	ceus 	cargos, 	ou. 	então, penseos. 	Prr'curaram 	a 	mim, 	ao terão 	urn 	contreto 	de 	trabaiho, 	tal- 
Deputado Auréhio'Vianna, e a vários vez 	diferente, 	P0 	caso 	de 	nd6 ser outro.s 	oolgas. 	A 	luta -  foi 	muito posslvel 	a 	acumulacão 	prevista 	em 
grande. Passou a haver e.s.sa insegu- 1e, No entanto o fato e que haverá rana 	quanto a 	permanêncja dos segurana Dara essès profesôres que 
professôres. 	Agravou-se, 	'nclusive, 	0 fizers,"n concurso nara aaui vieram e 
nroblema habitacional cue a Thrniin se instalarnn, e tern trabalbado. Sou 
cão Educacional não poderia. ern hi- pal de 8 flIhos 	todos des .e.stão nos 
pOtese 	alguma, 	resolver. 	Pensou-se, etores 	'ae 4 onais de Brastha, des- 
então, na possibilidade de se dar es- de a Faculda.dp ie ArquitefiirR ate a - 

tabilidade aos professôres, desde que Escola Maternal. Posse assgurar que 
o.concurso a que se submeteram era est.ou 	plenamentf 	satisfeito 	corn 	ó  válido, ficando 	para 	ser resolvdo ensino em Brasilia. Tenho formacão 
posteriorrnente 	o 	problema 	habita- catlica e m!nha 	e.Fpôsa e Pre&den- -' 
cional, 	desde 	que 	a 	Prefeitura 	sO- te 	da 	Assoiacâo CatOlica 	de 	Br-as!- 
mente poderia, solucioná-lo se Os pro- ha, e ate We nenhum dos meus fi- 
fessôres fossem 	funcionários. 	- 	 A Ihos orienta.dos na 	tradição oatólica, • 

municipaFzacao trouxe, portanto, ecn sQfreu nenhuma infiuência de qual- 
primeiro 	lugar, 	tranquihida-de 	aos quer professor no que toda, digo. no • 

professôres, 	liquidou 	corn 	a 	esp.ada que toca a idéias pohiticas contrâr as 
(Ic Dâmocles que pairava sôbre a Ca- a essa formação 	- E' urn depoirnen- 
beca dles, e, em segundo Jugar, digo, to que querla 	prestar a. 	Cornissã,.. 	" e 	em segundo lugar, abrlu perspec- porque sou responsáve per uma fa- 
tivas para solucão do problema habi- m.fhia • numerosa e, tendo 	essa -. fOr- tacional, que era 	dos mais graves. 
Corn 

macaG 	cat011ca, 	por 	tradlçao. 	estou 
- a municlpahizaçao, boje o .Pre- 	- 

feito 
sempre 	atento 	a qualquer 	influèn-  

Ivo Magalhães, s enão me en- cia danosa que meus filbos possam gano, 	e,stá 	procurando 	resolver 	a -sofrer naquelas casas dc ezisino. 
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inalizandO, ache que a munlf.1p4iI- nho ainda meus filhos Ia. you 	ate 

zação velo dar traiiquilidade 	a este .ó tim, Tenho, inclusive, documentos. 

grupo 	d'e 	professôres 	das 	ma.is 	di- Fui cco nosso. ilustre Pres dente ate 
versas origen.s, que para aqul veram 

taref a. de sua 
lá, a fim de 	apurar essa ac!sacão, 
e apuramos. Trouxemos documentos 

• 	 6a urn pouco de sua 
cultura, ao ensino. 	Ninguérn poderá sôbre acusacöe,s que não forarn tel- 

dizer que êste 	ensino seja perfeito, tas pelas 	mtnhas 	filhas, 	mas 	que 

'mas o - trabaiho desta Comissãc, dos surgiram na 	Câmara. 	Portanto, 0 

DeputadoS, 	a 	experiênCia 	do 	dia - a ersino' nao e isento como diz o no- 
bre Deputado Breno' da Silveira. Ha 

'dia, • 	 poderá 	Ir 	modificando-o 	aos 
poucos, para que, Brasilia -  seja path'ão 'professor-es 	que de'xam 	de dar as 

de ensino no Brazil é rio prprio he- aulas para fazer comentârios 	ideo 
Iógicos. 	E minhas filhas, 	mocinhas. 

misfério. 	- Era a intervençäo que 
quer a fazer, para prestar urn depol- que tinham ; certa tend.ência 	ate de 

- 

cnentO, corn 1!cença do nobre Depu-, esquerda, 	perderam 	esa 	tendênca, 

t.ado 	Dirceu 	Cardoso, 	ja 	que 	estou face 	ao 	oronunciamento 	'at.egóricO, 
participando da reuniáo da banc.ada iterativo, 	quase 	que 	diãrio 	cê:ses 

• 	

-' 	 do 	Part.id,o 	Traalhista 	Ira.loiro. professOres. 	Portanto, 	näo h 	es.sa 

- 0 •SR. DIRCEU CARDOSO '_ is.encäo de que se fala, absolutaen- 
£ r'. - Presidénte, ouvlmos o depoiken- te, e tenho na minha came exem- 

• 	 to, 	d'go, 	o depoimento 	do 	nobre pies desse 	clocumento. 	— 	0 SR. 

• 	 Deputado Breno d'a Silveira. 	contra DEPUTADO BRENO DA SILVEIRA 
quem 	esta' Comissão ou a Camara - Esses documentos já forarn trazi- 
não podern arguir coisa aiguma. Te- dos a esta 	Cornissâo, 	nobre Depu- 

tado'? - O 'SR. DIROEt) CARDOSO • • 	 • 	 ', 	
• nho 	pontos 	afins 	crnm. S. 	Exa. 	- 

" 'tambem tenho uiihos .- mas 	a - 	 0 nobre Presidente sabe par- 
• 	 . •'posso 	dizer 	a 	mesma 	coisa' 'que-'S. 	. 

.: 	
1. 	

diz' Tnho 	três 	ue 
qu 	iá fomos, o nobre Deputado, .0 

Deputado Lauro 	Cruz, o 	Deputado . 

• 	 •'. 'xa. 	 'I& 	'filhas, 

	

- 	 -" 	ainda não tirel porqut quero Ir, ate Manoel de A.Lmeida e eu, ha urn ano 
fim 	mas estao iarga'nente Influ- e pouco - 0 SR PRESIDENTE - 

• enciadas por alguns professOres que Neste passo, tendo sdo citado pelo -. 
as veze.s deixarn de da.r aula para fa.. nobre Deputado: Dirceu Cardoo pre- 

er pregacão. — 0 s. 	vo MAGA- ciso esciarecer a Comis'so qua não 
fomos Ia em caráter oficial. 0 Depu- 

• - 	 LHAES — Na escola? — 0 SR. DIR- tado Coelho de Souza, ento Presi- 
SEU CARDOSO — Na escola. - ente da Comlssao de Educação, to- 

• . 	 • .., 	 - SR. 	IVO 	MAALHAES 	•— 	Nesse U mndo 	conhecimento da 	denncia, 
- 	.... caso. 	acho que cmpete 	a V. 	Exa feita em P!enarlo,  do Deputado Abel 

deflunclar, declinando as ncmes dos Rafael e na o auerendo 'que a C'Qmis- 
• . 	 professôres .e a ocasião em que assim o 	 aO ficasse sao 	de 	Lducaca 	aihela 

• 	procedem. - 0 SR. DIRCEIJ CAR- prob1c'na, pedlu ao 	Deputados Dir- 
DOSO — Vamo3 apurar aqui. Te- ceu Cardoso, Lauro Cruz, Man',el de 
nho, inclusive, documentos. 	SR ia 	 e 
IVOMAGALHAES - Mas, DPUtadO, qer 

DOSO - Vou, 'agora, tambérn dar 'ia 	a fim de se inteiraren'ida pro: 
-- pomen o, 	Sr. 	Presidente 	a 

' 
- 	 - 	 - •CeueflCia ou 	nao ua denunc a. 	Na- 

Comic'sâo 	de 	T 	 '1. ' • e 	inquro. 	'is 	ijepu- quela oportunidade, 0 Deputado Abel 
tados 	a 	vierarn aqui depor. — 0 Rafael se referia a pianos de aula, 

.P.10 'MAGALHAES 	— Mas, - realizados pela professora 	de 	Geo- 
ccmo Prefeiw,' tendo a responsabili- grafia, 	em 	que .havia, 	seundo 	S. 
dade da administraao. se  V. 	Exa. ., 	 cao 	irea Ex 	 f•• 	- 	 • 	da 
faz 	ma. 	enuncia oujetwa des.as, de prcfessôra, no sentido de encaminhar 

- -. • 	 •- •.,, - 	
- 	eseuio 	6 	influenc osalunosparaoe:tudo em profun- 

&r ane 
detrmentodo 	Ceo Palses 

0 as, digo, terriar "providenclas. 	Acho ' caço Media, o Dfrètoi'd&' êntã,d hos 	• 

'que essa e a 'munha obrigacao'. —0 • apresentou 0 que poderlamos chamar 
DIRCEU CARDOSO - Nao sou de apostilhas, 	mas 	que 	não' eram 

omern de denuncas. 	Estou apenas prOpriãmente apostilhas e, s, tra- 
i.uvergindo do conceito que faz a no- - 	 - 'baihos reaiizados pelos alunos, sob a 
•.,re Deputado Breno da Silveira. Te- -• orientacäo da profeasôra. Lembro-me 

'=--- -' 	 • 	 • 	 --- 	 V 	 - 
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de que, na parte de Geograuia, o tes. Acho rnesmo que ate Deputado3 
Deputado Drceu Cardoso e eu fo- poderlamos ouvir 	oesta 	Comissão, 
Iheamos am trabaiho que abrangia mas, data venia dêsses prezado 	co- os Estados 	Unidos, 	a Inglaterra, a legas, estamos fugindo Urn pouco ao 
Franca e a Uniäo Soviética, sendo objetivo da convocação do Sr. Pre- 
que a proporção de páginas era mui- feito. - S. 	Exa. 	veio 	depor perante 
to 	desigual 	entre 	êsses 	paises; 	os esta ComLsão. Acho que deverlamos 
primeiros ocupavam quatro ou cinco procurar  tirar o malor rendimento 
páginas m meografadas, se não me da expos1çao de S. Exa. 0 Sr. Pre- 
engano, e a parte reservada a Uniâ.o sidente - Concordo corn V. Exa. A 
Sovitica 	ocupava urn 	nürnero de xninha lieralidade neste assunto fol páginas superior a 20 ou 30. - 0 * porque o Deputado Dirceu Cardoso 
SR. DIRCEcr CARDOSO - Eram permitu a iitervencão do Deputado 
60 páginas.. Continharn ate informa- .i3reno da Silveira. 0 Deputado Bre- 
çöes sôbre o funcionarnento do soviet no da Silveira deu urn depo:mento a 
municipal. - 0 SR. PRESIDENTE o Deputado Dirceu Cardoso, não sa- 

Nessa oportunidade, tive uma en- tisfeito, 	contraditou-o 	em 	parte. 	0 trevista corn a pro:fessôra de Geogra- Sr. Deputado 	Lauro Leitão - De- 
fia, e, não querenclo transforrnar-me veremos fazer êsses comentários na 
nuin agente do FBI nem, tampouco, ocasiAo em que dscutirmos o 	de- 
num censor da liberdad.e de cátedra, poirnentos trazdos ao seio desta Co- 
charnel a atencao da professOra para missao. Faremos. então, 0 nosso re- 
a grande faiha pedagOgica que ela latórjo e, inclusive, se for o caso, de- 
estava cometendo, uma vez que cabla 
a ela dosar os assuntos e nâo condu- 

pols dq aprovado pelo pleuário man- 
• zir os 	alunos a urn deagual trata- 

dando cOpi.a ao Sr. Prefeito, para to- 
mar as providêncas que Ihe compe- mento para corn aquêles pafes, f a- 

zendo- centro daquelas atividade5 urn 
tir. - Era, corn todo o respe:to aos 

pais, em detrimento dos outros. Sen-a 
eminentes colegas. 	a 	sugestao quo 

ti que ela, que estava esperándo uma 
queria fazer, no sentido de que ou- 
vfssémós 0 Sr. 	Prefeito e, opOrtufla- 

• recriminaao de ordem ideolOgica, fl- mente, 	comentássemo 	e critieá.sse- cou absolutamente confusa e se de- 
clarou de fato faiha na sua orienta- 

mos o seu depoirnento 	ouvindo ate 

• 	
cão pedagog:ca, 	justificando apenas 

Deputados. 	0 Deputado Br€'.o da 
Silvera 	poderia 	comparecer 	a 	eats aqueje 	exce.sso em relacão a tjnião 

Soviética pela curiosidade natural da 
Comissão, onde seriam reduzidas 	a 

adolescencia para os paises 	vivem que 
têrmo suas declaracães. - 0 Senhor 

sob urn sistema nôvo do ponto de vis- 
Presidente - Perfeitamente. 	0 Sr. 
Lauro Leitão - Não viemos a esta 

ta social e pela campanha que se faz Comissão 	de 	espirito 	preconebido. contra eases paises, despertando. no 
fruto proibido, 	major 

Temos que averiguar Os  fatos corn 
cur:os.jdade. 

Lembro-me muito bern de sua.s pala- 
tôda a 	iaenção e, depois. sugerir as 
providêncas que entendermos devam vras. 	Fol 	assim que ela justificou. ser tomadas. - 0 Sr. P"esiciente - 

Mas, em verdade, essas 	apostlihas Concordo corn as pc'deracoes de: V. foram 	compuLsadas 	informalmente Ex° e repito qua se perTniti a inter- 
por eases quatro Deputadcs. - E êsse venção do Deputado Breno da 	Sil- 
o meu depoime.to. - o Sr. Dirceu veira fol 	corn 	consentimento 	prévio 
Cardoso - Tenho as apostlihas e you do Deputado Dirceu 	Cardoso. 	- 
entrega_las a 	Cornissão. 	- 0 Sr. Apelo, asvm, ao 	Deputado Dirceu 
Breno da Silveira - Em que ano fol Cardoso para que volte a sua posi- 
iSso? - 0 Sr. Dirceu Cardoso -. No cão de inter'ogar o Sr. Prefeito. - 
ano passado. -• 0 Sr. Presidente - 0 Sr. Dirceu Cardoso -• Sr. Prefel- Em fins de 62; se não me engano, em to, corn relacão a concurso dos pro.. 
outubro. - 0 Sr. 	Deputado Lauro fessores tinha a  dizer que nao houve 
Leitão - Sr. Presidente, peco- a pa,. prôpriamente concurso para admis. 
iavra 	- OSr 	Preslde.te— Coil- 'sAo de. professes 	Houve uma se1e 	; 1iceça do 	obre Deputad6 	 hiona1 • Foram 	admtidos 220 

• • 	 Cardoso, que está Interrogando, tern professôres para o ensino prirnárlo e 
a palavra a nobre Deputado. - 0 70 ou 80 para o ensino secundárlo. 

• 	 Sr. Laura Leitac 	- Sr. Présidente, Hoje. Segundo dados de V. Exa.. são 
os esciarecimento5 trazidos pelos em!- 951 do ensino elementar, quaido fo- 
nentes colegas são multo lnteressan- ram admitidos 220; eram 70 a 80 do 



ensino médio e hoje são 432. - As- a ültima greve não fol para municipa- 
elm, não houve concurso. mas sele- lizacäo do ensino? - 0 Sr. Ivo Ma- 
cãO. Apresentaram-Se 1.500 candda- galhaes - Os assunths são recentes 
tos em todo o Pals - em Pôrto Ale- e a gente pbde restabelecer bern os 
gre, Rio Belo Hofizonte, Recife, Sal- fatos e dar a 	explicaçoe5 desejdas. 
vador, Fortaleza e Brasilia. E o can- 0 que acorteceij 101 0 seguinte. Houve. 
didato t4 nha que atender as seguin- 0 decreto em que se hiiciou a' trans- 
tes condicóes: registro de matéria - formacão dos servidores em servido- 
era condicão sine qua non; ter no res municipais. 	At, houve certa. Ce- 
máxmo 42 anos e aui1atar a co- leuma. Surgiu a discussão no dia se- 
mtssao, num questionário sôbre suas guinte. dizendo-se que o Mini.stério da 
pretensOes e possibilidadeS, o grau de. Reforma Administrativa era contra- 
ensi'o que Ia lecionar. 	Neste ques- rio a esta 	coisa, que havia opiniäo 
tionârio. a Comissão ou o entrevsta- diverge.ite num 	grupo 	de 	trabaiho 
dor, como êles chamavarn, aqulata- que havia Ia. 	0 grupo de trabaiho 
va 	da 	possibilidades 	do 	professor: flO se havia nianifestado, não ttnha- 
se sabia redigir, qual o método dêle, mos conhecimento de nada. Se sou- 
qual o seu. sistema 	pedagógico etc. bessemos que ex 4st4 a uma solucão me- 
Pois bern. 	dêsses 	1.500 	candldatos lhor, é cla.ro  que irlamos cemthhar 
que se apresentaram 	300 foram eli- para essa so1uäo, 	0 •que sabfmos 
minados por ma redacão em Portu- era que ninguém hQvta dado so'ucão 
guês. 	Foram 	elirninados 	de iniclo, e . 0 Droblema exista. Ficamos 10 Cu 

porque não sabiarn nem redigir. 10 d'as sem 	saber 	se publicévamo. 
Esoolheam. 	então 	eases 	e..itrevista- OU nao Os decretos assisiados. Deter-, 
dores 220 candidatos, aqui e all, em mrnel a Impensa Nacional que sus- 
tôdas essas capitals. Não houve, por- pendesse a publicacão do decreto tao 
tanto 	concurso de professôres, e ate logo soube... Tinha a n&te forneci- 
hoje nã,o houve concurso Houve uma do a texto dos decretos A. Imprensa 	 - 

selecão em que, submetendo-Se 0-pro- No dia segulnte. tornel conhecimeilto 
fessor a urna simples prova, o entre- de que o Ministro 	Amaral 	Peixoto 
vistador aquilatava do grau de seus estaria muito contrariado 	dado aue 
conhe&rnefltos. 	Isso na palavra do comletiq a S. Exa. exam 4 nar e nâo 
Dr. 	Armacido 	Hildebrando. E ate 0 examinara. 	Acheb ento. aue era 
dlsse o Dr. Armando Hildebrando que de meu dever. como partieinva do 
procuraram saber dispo&cão pedagó- mesmo Govêrno e o Sr. Ministro era 
gica do professor, em terno do que Presidente de urn Partido, dar a ml- 
- V. Exa. ha de se lembrar - hou- rha malor atenceo a ê.sse problerna. 
ye um.a intervencão multo longa de Nunca poderia 	artir de mm impedir 
minha parte, para saber em que con- - cue alauern estudasse o assunto. 	- 	 S  

sistia, o que caracterizava essa pOSl- A minha primeira medida foi tele 
çao pedagoglca. A meu ver. essa p0- briar para a TmWensa Nacional sus- 
sição pedagOgica subordinava ate uma pendendo a publicacAo dos decetos., 
questão ideàloglca. - 0 Sr. Presl- para que fôsse conversar corn 0 MI- 
dente - Mas êle explicOu que nao. nistro Amaral Peixoto. 	Vim a esta 
- 0 Sr. DirCeu Cardoso - Se.ihor Câmara e, numa de sua 	salas, con- 
Presidente, à vêzes a gente não hou- versei corn o Ministro Amaral Pet- 
ye as explicacöes; a gente ouve as xoto sôbre o assunto e mostrei as ra- 
coisas explicadas. - Assim é que fol zôes daquele decreto; 	que 	de longa. 
recrutado o professor. Não tenho dü- data o assunto vinha sendo discut- 
vida de que é urn ótimo. professors- do; que nunca tinha sabido de dis- 	S  -. 
do. 	Mas ha. de certa maneira, as posicao déle ou do grupo de traba' 
vêzes urna dlstoräo de aulas. Corn Iho de estudar o assunto: . que nem. 
relacão a Cuba 	entfto, são apaixo- o assunto tinha sido discutido no gru. 
nados Tudo que se faz em Cuba co- P0 de trabalhq, porque tinha repreç 
mentam em aula larga e aconseiham sentante no grupo de trabalhoe fr  O 
Os alunos a viajarem ate Cuba. Na assunto näo fôra all discutido e We 
primeira viagern que êles orgaciiza- era atribuicão do Prefeito ba.ixar de-. 
rem, minhas fllhas serão passageiras cretos, alterando servicos, como era 
dessa tournéa a Cuba, para conhecer da Lei Orgâoica. De forma que ne- 
o regime de Fidel Castro. Ma.s que nhuma alteracão, quer tecnica, quer 
e verdade, eé. - 	Ma.s, Sr. Prefeito, de- maneira pessoal, poderia ser leva-- 

4- 
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- da em consideraao. em face daquele briga numa escola-classe e Os pro. 
!ato. SO uma certa exacerbaçao das fes.sóre 	forarn it delegacia. Mas to- 
opinioes sôbre a mun:cipaiizaçao ou ram questoes pessoais e também ideo- 

• 	nao e. que poderia levar a Minstro lOgicas — não sea, porque Qelas nAo 
a pensar que pudesse existir outra participel - em decDrrencla das quai5 
razão. Disse. a S. Exa. nessa áltura: professOres forarn ate a pollcia. Mas 
"Se 0. Sr. tern outra solução OU Se 0 tiao. foi problema de adm..ni.straçao, 
grupo de trabaiho tern outa s6lu porque Oste ficou perfeltamerite equa.- 
cão, pode dar a soluçao que a exe- cionado, •sem nenhum prejulzo para 
cutaremos". 	Ficamos creio que 15 OS aiunos que percieram. em algumas 
dias corn o grupo de trabaiho estu- escoias, esse d.a, mai 	nada. A rea- 

• dando o que se Iria fazer. Perma,ec1 lidade dos Iatos e essa. 	0 Sr. Dir- 
aguardando que 	desse uma declsfto. ceu Laraoo 	Sr. Prefeito, Lzparte 

A 	 . 	+o1,.Th 	'ra ca1nano se 	 '.. 	p a .,om1&ao ue aumeno, na 	urma 
fato 	ue o problema flão era daquele A 	 r- 	- o 	£-ariuo 	cia.1 	ernocra..co. 	Na 
Ajo 

	mas a ter'or ?, minh 	'osse na ue 	q e u 	 — 

• 	r 	ando cipalizaçao, aguaraavarno.s o pronuu- A 	
a 	 4 	- 	 . 	,iai 1ieiin1uarnene. 	•. 	, 	quque •. 	i 	— 

 como •. 	() 	. 	. V. 	 - 	•. - 	 , 	 . - ise a souçao, 	a 	váida , 	, se lembra. — 	T. LVO 	agazaes 
• 	nao podia ser. demorada. Ao fim tie Perf 	m 	t 	 - 	ir • 	— 	 1 	 ' 	'ro- U4 	LL.J 	

. 
A aroso — 	reio que veio urna in or- 

fessore.s e 0 	que ja estavam a par macaó cle V. Exa ma.s memo asSim 
' uo assun .,, vinham, nesses 	 o- di 	t "' 	' 	"- 	

11 

• 	(los, fluma pressao constante para a • Ful urn dos 11 que votaram contra. • - 
decisao d a administrao e d!sejan_ Depois, a ldêia foi perhaa no Se- fta

por •do saber o que a adrnioistracao lia nado, desgracadamente 	gente que 
- decidir. 	Perguntavam 	o que havi a... tinha 	nterës.se, que 	tnh.a' f.iho. 	na 

Fundãcão Educacional. Eu tthh. Eu sempre dizia" 44SObre ease fato a 
adrn'nistração já tern urn 	ponto tie rent,e.s e votei contra 	Urn Cu dols 
vista definido; 	já 	manifestei êsse Senadores que tmham filho5 perfIha- 
ponto tie vista no decreto. Entretan- ram a idéla e ve.o para a Comi.Aø 

novamente Ccntinuamos o. votar to, 	o Govêrno está' estudando Infla 
soluçâo para o problema". Ficou, a 

con-
tra, porque achâvamos que era ilegal 
aquilo, 

•certa 	altura, 	resolvida 	a publicaçao 
mas perdemos Lin Comissão. 

Havia, porem. urn expediente de V. do decreto, porque tao havia outra 
• 	• •• 	- 	aolução, dado os vários problemas e Exa., d.zendo que aqueia votacao 'Ia 

OS vár4 o5 aspectos estudados. hegou- no encontro do desejo...- — 0 Sr. 
Ivo Magalhaes — Desde se a, conclusão tie que era convenen- 

• 	te a publicaca,o do decreto. porque 0 
0 principlo. 

Se eu tutha feito urn decreto e tin.ha 
• 	grupo de trabalho Ia estudr urns esta firmeza. Não fui levado — que-

ro chamar a atencao para isso — 
• 	

- 	solucao e encaminhar a 	Cainara a 
tivesse 

por 
orientacão dc fulano ou sicrano. SeE1- que 	resolvido. 	Decid Ida isso, 

• 	no dia seguinte, para surprêsa nossa. 
ti, vivendo diâ,riamente os problemas 	- 
da administracão, • 	-houve urn princfpi-o tie paralisacão doe a premencja da so-
luçao do problems da educaçao em 

servicos — porque nAo houve a para- • 	-- • • 	•--- 	lisaão do eino no Dstrito Federal; 
• Brasilia. 	A solucao dada 	fläo • fol 	- 

apressada, toi demorad, e esu 	- • 	- 	houve, em alguns lugares, a parall- 
stçfto. Mas teirarnente Convicto tie que toi a so- reagimos pedindo por to- 
da,s as formas que voltassem ao tra- luão certa. Defeodi êsse ponto de 

Vista perante 
• 	- - - 	baiho, sollcitando. Inclusive, apolo -da -• - a C0m1ss,0 que exam!- 

nou iflicialmente 0 aumento, Ela • 	policia •aos 	prcjfessOres 	que 	desejas. 
scm trabaihar e atuando, no - 	

que es- 

que- 
na a minha opinio e ' disse que cOn- - siderava • 	- 	. 	-. 	tava no nosso aicance, para que a pa- 

oonvenlente , 	tracsforma.. 
cao. dêsses servidores em servidores.. i'alisaçäe do ensio njo se reallzas.. 

CJ 	fre 	E1a s 	realtzou 
- 	• -• - -- 

lnhlnlcipais 	E mantive a minha opt.. por urn 	Wa 	e fltão 	NAo houve alteracfto de poA& =esM0 ásslm, eni aiguns lugares. De • 	. 	modo CAO minha. — 0 Sr. Dirceu Cardoso 
que na,o posso considerar que 

tenha havido — De V. Exa., flAo. Mas quem de- 
urna greve do ensino. 

P01 uma pequena paralisaçfto. Como 
Zendeu a oplflIäo do Govémo to! o 
ex-Minlstro da Educaçfto e Lfder Os ãnünos estavam exaltados de par- 

te 9  parte, 
da 

Malorla, o Sr. Oliveira Brjto, No en- 
parece que houve tuna tanto, na segunda vez, quando velo 
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a  proposta ,  ja aceita, do Senado da MAGALHAES - Não dic unf pouco 
Repub1ca, 	 ' - de autorictade, rnas unrform1de 	- 
Já não ara 0 Senhor Oliveira Brito LI- 0 SR. DIR.CEU CARDOSO - 
der da Maiori•a e não tivemos a asses- é o que queria que Vossa Excetêneia 
soria de Sua Exceléncia. A Com:SsãO, nos exp1icasse. Não sen&e, nomu Pre.. 
ja comtra sei3 votos apenas, aceitou, feito, ,como responsável, cmo e 	cuvoit ., 

então, a ern&nda do Senado. Os jor- " ' dessa 	politica; 	vamos 	thzer; 	déita. 
nais daqu ceram o,s nomes.dos sena- frente peagOgica'de Brasi1ia qué 	.s4..': 
dores que perfilharam. a idéia e que teja 	faltanO, 	por 	conflit1os. ieo: gL 	. . 
manifestara.m o propOito de lutar por cos, 	autoridade, 	unidade 	de coman. 
ela 	- Mas Senhor Prefeito, quantos dO no emino de 8rasllia?  
professöres estão sern 	residêncla? 	- IVO MAGALJHAES - E' possivel. ; 
0 SR. IVO MAGAIHAES - 400. pro- uma das razöes por que lutamos na . 
!essOres estão sem residéncia. - 0 SR. questão da Fundação - 0 SR. DIR- 	- - * 
DIRCEU CARD'OSO - Em 	niJ.rnrO CEU CARDOSO - VOssa Excelência 
exato? - o SR. rvo MAGALHAS vai-me desculpar se extrvasei ... - 
- No total, em nilmero redondo. 	- 0 SR. IVO MAGALJHAES - Estou 

• 	 0 SR. L.IR.CEtJ CAR.D'OSO - Estão aqui para respofler. - .0 SR. DIR- 
sem. residência..- - 0 SR. IVO. MA- .CETJ CARDOSO - 0 interêsse nao- e 
GALHAES - Estão morando em lu- so de BrasI1a, o mterêsse é do Bra- 	. 	- 
gares... - 0 SR. DIR.CEU CARDO- sil em conhecer a situação . 	en.rnO 
SO - Mas sem residência, mesmo. 0 em 	BrasIlia. 	0 . SR. 	IVO MAGA- 
SR rvo MAGALHAES - 0 que Vos- LHAES - Estou as ordens, para qua!- 
sa Excelêncta. chama scm residênci.a? quer e.clarecimeflto que 	Vossa Exce- 
Se é r.esiciência morar emm barraco, tern lêflcla queira, por escrito ou pessoal- 

t 	. 	 resid,ênca. 	Sem 	residência 	coridigna, mente. - 0 SR. PRESIDENTE 
são 400 professôres. 	o dado que te- .E . Co...i a p.alavra 0 nobre Dputado Jua- 
nho da. Superinténdènci'a da E.iuca- rez Távora - 0 SR. JtJAREZ TAVO- 

.. 
V 	cáo: "Existem mais ou menos 400  pro- . RA..—Senhor Prefeito,. não tenho pro- 

V 	 Iessdre,s scm Vresi,dência,  ou sja. ,  tiuI- riamente perguntas, a  flao ser a ü1t.1. 
tos morando corn suas familias :em : ma :que . aqui formulei,,para fazer-lhe. 

• 	quartos, 	barracos, 	em 	situação, - de- Ma.s gostaria, par5  pocter firmar 	iern 
primente". - 0 SR, DIRCEU CAR- a minha posicão flas de1iberaç6e. 	que 
DOSO 	- Ma.s êsses foram adini- haja de tomar, afinal, esta ComlsSao, 
tides 	poteriormente 	aquela 	primeira dc saber qual realmente foi o motivO. 
seleçâo. Os admitidos na primeira se- esnci.aI - porque ha vários ourOs 
leção forarn 220 primários e 70 a 80 acessOrios e, ta.lvez, decorrentes dde - 

de ensino mêdio, segundo declarou &esta 	divergencia que .  se  criou entre 	V 

V 

Doutor Armando Hildebrando perante professores 	e 	o 	Conseiho, 	.Não 	terá V 

V 	 a Comissão. - - o SR. rvo M.AGA- .EIo fundamentalmente de ordern ma- 
LHAES - Acredito que haja munos terial, 	em 	consequencia 	da 	deficlén- 
dêsses. Acontece que muitos professô- ôia dc recursos de que - dispunha 	0 
res de agora mor.am corn farn1lia 	em Conselho, para nao sO ateflder as ret-. 
Brasilia. 	De 	forms 	que, do nthero vindicaçOes dos profess&res, mas, tam- 
fetal de profesOres, muitos já. tern rer -bern, a coisas essenciais de educaçã.o, 
sictencia 	Eu, 	poderia 	mandar 	pam como escolas e material eEcolar?  
0 	Piesidente da Comis.,iao o 	nUmero . ' 0 SR. IVO MAGALHAES - Depu- 
de 	profeOrec 	daquc..€s 	miciais, 	que tado acredito ter Sido uma das ta- 
tern 	rezidênci5 	e o nürnero dos que zöes. Creio que nao foi sO essa. Crelo 
não tern residência. - .0 SR. DIR- que essa razão, acrescida de 	outras 	V 	V 
CEU CARDOSO - f'oi requerirnento pessoais, criou uma situação entre 0 
nOESO. - 0 SR. PR.ESIDENTE - Já •Consell& e 0 professorado, que se fol 
fol encaminhado. - 0 SR. IVO MA- agravando, Vchegando ao ponto a que 

V 	GALAHAES - Irei fornecer Imediata- -chegamO 	no princlpio deste ano. - 
mente a Vossa Excelência - 0. SR. .0 SR. JUAREZ TAVORA -. Gosta.-.. 

o DTRCEIJ 	CARDOSQ 	- Querezn* fol, de  iiade ter uma idéia de qual 	' 
apenas orientar-nos a reapeito 	Nt razão essencial 	Porque esta- 
guém quer que o professor contiltul razáo 'de ordexn mateal, de ordeiii 

V scm residenci.a, e nem e o nosso ob- econOmica, implicaria, primeiro, em a 
jetivo. - Mas, pelo que Vossa Exee- Fundação não poder satisfazer a cer 	. , 
lencia 	nos 	disse, 	admite-se 	que, 	no t.as 	reivind.icacOes 	dos 	professôres V e. 	• 	- 

• 	 ensino 	de - 	Brasilia, 	esteja 	faltando segundo, em não panitri que êstes ti- 
urn pouco de autoridace. - 0 SR 1170 ves.semeasa, digo tivessem casa, porgue- 

• 

V 	• V 	• 	 V 
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a Fundac,o nao tinha recurs'os para 
con.Struir. Em terceiro lugar, as esco- 
las nao poderiam ser dotadas de ma 
terial 	escolar 	que 	natura)mente 	Os 
professOres 	quereriam 	que 	exi.stis.e. 

• 	 - 

- Não fol - frso bern a mixiha Der- 
• gunt.a - esta dsfic!ência, esta inc-apa- 

S  ckade econó.mico-financeira da Fun- 
dacao que constitulu a ca,usa matriz, 

• corn esta sêrié de fatos que na-c pude- 
• ram ser soluc 4 onados, desta dvergén- 

Cia  que se aprofundou entre os pro- 
Iesrôres e o Conseiho? - 0 SR. 'rvO 
MAGALHAES - Acredito, Deputado, 
que possa sr porque a Fundação ten- 
do a responsabilidade 	de Ludo, tendo 
a 	responsabilidade 	de suprir 	a 	casa, 

- de suprir a 	escola e fazer o planeja- 
• mento, acredito que iss-o seja a causa 

pr!rnordial. 	Essa 	é 	uma 	da.s 	razöes 
porque 	queriamos 	desvincular 	essa 
parte, da Fund.ação. - 0. SR. JU- 
REZ TAVORA - 	 sse é outro proble- 
ma. 	Gostaria de firmar 	no 	espirito 
esta idéia. 	0 SR. 	IVO MAGA- 
LHAES - Não me parece a 	ünica, 

- mas acredito que foi prepon&erante. 
- 0 SR. JUAREZ TAVORA - Eu 

- 

flão me referi' a Uhica nms gstaria 
-. de separar, no meio das muitas, qua) 

• a que constitufii o ponto de partida 
• dos 	pecjuenos 	derentendimento,s 	que 

depots se foram agravando. No teria 
• sidio 	esta, 	a 	deficiência 	de 	recursos 

da Fundação para que pudesse aten- 
3 d'er 	As 	exiência-s 	do 	seu 	professora- 

do? - 0 SR. IVO MAGALHAES - 
J. • 

• 
Uma grande parcela deve ter contri- 
buido para ISSO. - 0 SR: JtJAREZ 
TAVORA - Grato pelos e.c -larecirnen- 
tos. Gotaria de saber quais as mem- 
bras atuais do 	Conseiho da Funa- 

- cão? - 0 SR. rvo MAGALHAES - 
- 	 - 0 Cbnselbo, atualmente, está para sei 

• 	 - 	 • composto. ApOs o decreto dos 5ervido- 
• res deveriamos recompor, dentro 	d 

semana 	ou dez dias, o Cone- 
• lho, corn urna orientacao nova. 	Mas 

face. as circunstâncias sôbre a 	legali- 
• 	 .• 	• dade ou não nã.o o pudemos recompOr. 

- Näo terla  sentido colocar Conse1he1ro 
• 	 . 	• 	

• para nao resolverem nada. - 0 SR 
• JUAREZ TAVORA - Eu me limito 

- 	 - a perguntar: 	Qual e o Coriselheiro? 
- 0 SR IVO MAGALHAES - Atu- 
almente está demissionárlo - 0 SR 
PRESIDENTE - H 	quanto teripo? 

0 SR. rvo MAGALHAES - DOIS 
-. meses. - 0 SR. PRESIDENTE -- 

Mais, desde -0 ano passado. - 0 SR. 
- 

•IVO - MAGALHAES - .Não, fläO, des- 
- de abril, talvez. 	- 0 SR. JUAREZ 

• TAVORA - A Funclacão, então, está 

pra.ticamente aeéfala? - 0 SR. IITO 
MAGALHAES - Não está prOpria-
mente acéfala. Não tern apenas 0 
Conseiho. - 0 SR. JUAREZ TAVO-
RA - tjma indagação de ordem geral,. 
Seihoi Prefeito. - 0 SR. rvo MA--
GALHAES 0 Conselho tern man-
data - Então, se tôssemos nomear 
urn Conseiho para não saber o qae-
fazer... Mesmo porque ninguém acel-. 
taria•- - 0 SR jUAREZ TAVORA - 
Tcdos estão corn 0 mandato extinto? 
- 0 SR. TVO MAGALHAES - Não, 
pecviram demissão. Es-ta em condi-
çães -in se recompor a Cqwelho. nova-
mene. Não haveria ninguérn • que 
a-cE itasse 0 convité par-a assurnir urn 
cargo no qual não sabe o que vai ia.. 
zer. - 0 SR. PRESIDENTE -- Para 
corriplementar o esciarecimento. Quem 
está res.pon-deno pela Fundação? - 
0 SR. IVO MAGALHAES - E' o.Su-
piitendente da Funthção. - 0 SR. 
JUAREZ TAVORA - Naturalmente, 
sern o Conseiho. Eu não sou técnico 
de educaçãó, näo tenho mesmo uitbos 
flas escol'as de Brasilia, não estou, 
portanto, em contato direto corn o 
problema. Mas e urna indagacão -de 
ordem geral: • Pelo que depreendi do 
depoirnento do Professor •Hildebrand, 
Brasilia constituira urna nova experi-. 
enema educacional no Bra.sil e esta ex-
periência uao seria, evidentemente, de 
natureza oficial, puramente estataJ, 
nem de natureza exclusivam,nte par-
ticular corno esta série de escolas que 
al existiam. Seria uma experiên-cia co-
mo aquela que se faiz iios Estados 
tjnidos, corno existé no Bra.cil, na Fun-
dacao Getülio Vargas, a constituicão 
de urna entidade autônorna que dis-
pusesse de recursos para libertar o en-
sino de umas tantas injuncöes politi-
c-as de qu-e nunca se poderá libertar 
se for urn ,Orgão puramente governa-
mental, e evidentemente, para ter 
uma rnaior liberdade de experimenta-
cão dos métodos no sistema, no eu 
conjunto, c.apaz de abrir uma pers-
pectiva fiova  neste Pals. Eu ihe faço 
esta indagaçao, Senhor Prefeito, par-
que de longa data sou homern intei-
ramente revoltado corn o sistema de 
federalizacáo que .0 Brasil fez de - to-
das - as suas universida4es, tdrando-
ihes a4u6le caráter peculiar que devia 
oOnStitulr-E:e em experiências multi-
plas em todos os Estados do Brasil e 
poderia se-r muito meihor realizado se 
o govêrno invés de ficar corn essas 
universidades lh-es d-&se as subvençOes 
de que necessitamos para realizar, coin 

D 
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largueza dc recursos, suas experièn-
cia.s prOprias para que, confrontando 
depo:s Os métodos. os siSternas, visa- 
em qual seria a resultane meihor 

parL o  futuro do sistema educacional. 
Mas o govêrno tomou conta de tudo 
e evidenternente não ha hole me!hr 
negOcio do que se fundar uma peque-
na universia-de, Id no lnter,or do mu 
Noreste, federalizd-la e padronizar 

• t.ido pela bitola federal. Isso rignifi-
Ca que os poucos recursos do govêr-
no ndo darão nunca para cobrir as 

• fleces'sidades educacionais do povo ora-
sileiro e estd.o sendo desbaratado.s ml-
quamente - 0 SR. DIRCEtJ CAR-
DOSO - Muito bern. - 0. SR. JUA-
REZ TA'0R.A - Então, Senhor Pre-
feito,' minha indagaçao é a seguinre: 
Juigou Vossa .Excelência - e eu 'näo 
pO&o aquilatar esta conveniência por-
que Vossa Exceléncia é diretament,e o 
responsdvei peia situação que se crlou 
- que muniCipalizand o funcional-
mc da Fundação, inclusive seus pro- 

• fessOres. iria resolver aquela quesao 
que fiz muito insitencia em apurar se 
tudo decorria de uma questão de falf.a 
de recur.os? N,o seria ,talvez, unia 
outra a solucão. dentro do respeito to-
tal àqulea Ldeia que se criou de so 
fazer em Brasilia uma nova experl-
ência educacional? 0 govérno federal 
- e a Prefeitura naO é senão uma ii-
manaco direta dde - ao invés dc 
municipalizar nao poderia dar os re-
cursos de que a Funda.cão tinha ne-
cessidade? ijma vez a Fundacão :- 

• vesse a dinheiro necesário ela poderta 
const;ruir, dentro de seu rnodo de pen-
sar, casas para os professôres, ela au-
mentaria dentro do que fôsse razod-
ye) 0 vencimento dos professôres, ela 
equilibraria. neste jogo de concorrên-
cia pets mao dc obra, o salário de 
seus trabalhadore,s, corno fazem os Ins- 

' fitutos pariiulares e nOs nã.o criarta-
mos uma dicotomia que a rneu ver iião 
tern mai remédio porque funcionárlo 
federalizado, oficializado, tornando ü-
blico, nunca mais quer ser funciond- 

• rio de outra coisa, apesar de flaG Vet 
direito a greve. Então, esta f, a rn u 
ver, uina experléncia que desgraça'a-
mente estd aineaçada de -abortar. NóS 
não varnos. ter oportunl4aded,e 
lizar, no Brash, .uma nova exDeriên-
cia de como poderiamos conduir nos-
so ensino. E digo nosso, Senho • 	Prefeito, porque sou fhiho do interior 

-- e estou aqui por acaso. Sou o décimo 
quinto tilho de uma familia pobre. 
Estue1 num rancho de path5, sem 

subvencdo de ninguém, sem orientacao 
pedagogica de ninguém e pude vir ate 
aqul nao sel como. Eu mesmo naO 
explico coma cheguei ate aqul, so coin 
a graça de Deus - 0 SR. DIRC'EU 
CARDOSO - E merecidamente. - 
0 SR jUAREZ TAVORA - Graa de 
Dues. Então eu perguntariao segiin-
te: Não seria melor que o govêrno, 
ao invés de se preocupar em fundar 
escolas pThlicas oficials, que säo Ca-
ras, que talvez gastern o dOaro que te 
gasta numa escoliitha, corn a  alfabe-
tizaçao dessas criaLuras abandonadaa 
- parece que são 7 milhôes d!e cri-
•anças que nao tern escolas - que êle 
tra.tasse de estimular estas entidad*es 
particulares para que funcionassem 
suas esoolinbas e ate pagasse por 
cabeça. Eu pago tanto por zuri alfa-
betizado. dentro de determinadas con-
cicães que vamos verificar. Minha 
tese é a •seguinte: No dia em que o 
govêrno se convencer de que cads, tos-
tao que poupa ara educar mats uma 
destas crianças d-or 7 milh6e5 que es-
tao por al sem escolas, êle estaria fa-
zendo ,uia grande obra, rneritoria. 
Agora,odig.bo e a vaidade. ' Todo 
mundo quer 'ser dono das coisas 
gue se fazem iieste Pals. • Enão 
o govêriio é de Urn cluine nestas 
coisas que é doenti. E' pior do 
que a. muIheres a quem Dens 
nAo deu o equilibrio necessdro para 
s€pararem as coisas essenciais das 
coisas assessOrias. Então, Sr. Pre-
felix,, eu me permito apenas fazer 
esta pergunta:' Não seria, digo(, nao 
teria eldo possfvel construir estas es-
colas que V. Exa. jd construiu - e 
bendigo seja seu nome por isso - 
e melhorar a situação de vencimeen-
tos dos professôres, atendendo a in-
quietação dos que nao eao professo-
rc: mas que trabaiham comumente 

• Fundação, se o govêrno desc a 
este Fundacdo as recursos de que ne-
cessita. para cumprir sua missdo. por-
que se os recursos no forem dados, 
e]a, evidentemente. não pode cum-
prir sua missão. Se 0 govê"no não 
the dev patrimOnio Inicial nao he 
deu renda, terja que dar subvençöes, 
nia. deveri.a dá-las honestamente,_..I. '  
conscimitementeEle tifto fez 1stot_ '1 . 

A fufldacão se sentiu como que 'theta - 
de responsabilicledes. Não Ihe facili-
taram os recursos materials. Delibe-
radamente a experiência foi frustada 
a , meu ver. - 0 SR. BRENO DA 
SILVEUA - Eu queria elmbrar a 

Exa. que o orcamento fol yotado 

y v, v-  IV 
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aqul no Congresso. Lembro-me bern 
qu 	o Orçarnento de Brasilia fo1 vo- 
taclo praticamente no apagar das Au- 
zes, 	inclusive 	naquea face' tie 	uma 
campanlia 	eleitoral e 	Deus Sabe 0 
que se 	conseguiu porque . geralnien- 
te, na hora da Comissäo cIe Orca- 
mento func:onar Brai1ia continua a 
s 	ainda uma filha enjeitada no que 
dig repeito aos proventos que deve 
;receber do onus de ser a nova Capi- 
ta. 	a Repüblica por nossa responsa- 
bilidade. 	Lembro a V. 	EXa que as 
verbas, reaimente não foram votadas. 
o problerna de saade de Brasilia, digo, 
saüde em Brasilia e terrivel, por falta 
de 	rba. 	e as Secretários estiverarn, 
à.s vêzes, ate 3 hora6 da manlriã, na 
Comisso- do- Distrito- Feceral 	e. ou- 
t:as' comissôes, lutando para que as 
verbas 	fôssem 	aprovadas. 	infeliz- 
mente nac foram. - 0 S. JUAREZ 
'i.AVJRA - Esclareco 30 meu queri- 
do colega, 	digo, 	quericlo amigo que 
quano digo governo eu estou tarn- 
bern 'urn 	pouquinhci metido 	- nestse 
me1o. 	9 Executivo; e 	LegLslatlVO, 
tuclo, 	ESta 	caranguejola 	- 	clescul- 

•, 	- p1n o têrmo - este organismo tern 
, 

-que funcionar como org anismo de fa- 
to em que liaja a suborclinacao ne- 
cessária dos membros aD corpo. Mas 
isto é outro assunto. 	De sorte que 
meus esc1arecmentO6 vêm disto. Sou 

• partidário dêsse si.stema porque Sin- 
to na minha came como é prec]S0 

• We 0 Brash, se quer subsistir demo- 
cràticamente, 	se 	quer 	acreditar seu 
govêrno corno Orgao capaz de resol- 
v:: as problemas fundamentais, digo 

• problemas fundamentals do povo, tern 
que pensar nisto. 	Cada tostão que 
puder poupar para alfabetizar mais • 
urn 	brasileiro 	êle 	tern 	obrgação 
consciente tie poupar sem a vaidade 
de querer so 	êle fundar 	escoli2ihas, 
corn continuos, corn serventes nomea- 
dos por êle. 0 govêriio tern que se 
eubordinar a esta malor utilidade cl-a 
aplicacao 	dos seus 	dinheiros. 	Por 

• isso 	estou 	triste. 	Minha verificacão 
• vaj sendo esta. 	De fato, esta expe- 

riênca nova que se quiz realizar em 
Brasilia está caminhando, a passos. 

- 	• largos, pam s-er frustada, mas fr-us- 
• 	• 	. • trada nao por suas deficlénclas pro- 

priaz, ma.s porque o govérno nAO the 
-'- 	- 	•. dá os recursos sem Os 	ais,' - edeñ 

- - temente, não pode realizar-se. Vossa. 
Excelência flão o,cha que ate 	certo 
pOntO, pelo menos, minha angistia, 
minha düvida tern razão? - 0 SR. 

• IVO MAGALHAES - Realmente, de 
uma certa forma, se colocando o pro- 

blerna coma - o colocou V. Exa., a 	- • -• 
nobr.. deputado tern razão. Ma6 ocor-
re 0 seguinte: V. Exa. diz que 0 g-
vêrno cleve aproveitar as to-stOes co-
locando mais gente alfabetzada. Mas 
dacão s.o os Un.cos e exciusivos re- 	-. . 

cursos do. govêrno? Qual e a diferen- 
ca ee houvesse outro melo... - 0 
SR. JUAREZ TAVORA - Nos Es- 
tados Undos, por exemplo, quando  
se cria urn-a Fundação, a Ford, a' Ge- 	• • - 
neral Motors e as particulares dã-o 	-- 
milhOes e milhöes de dOlares. No 
Brasil não temos isto. Se o govêrn3 	- 
estivesse interessado em realizar no- 	- - - 
va experiência se o govOrno sabe que - - --
o povo e poore que não pocle .ncurn- 
bir-se tie arranjar o negOclo, -êle ti-
nha obrigaçäo tie prever iss - no Or- 

• çamento e quando falo em govêrno,. 	.. - 

• agora é •Congresso. Ele tinha - obri- • 	-- -- 
gacao de prever, no  seu Orçamento, 
tOdo.' as recursos indispensaveis para 
rncia tie - threcao, vamos dizer, - 
autOnoma, liberta das injunçöes - 	- 
politicas - dando-the as recursos para---:1 
fazer casas escoles, para comprar ,  - - 	- - 
material escol-ar, para atender - as 
reivinthcaçöes • salerials 	dos 	pro- - • - • - -: 
fes.sOres, - dos - seus' funcionàrios -etc. -• -.- .i--:- 
Mais tarde o prOprio govérno-: •: 	- - 
poderia dar urn bnhâo, 2 bi- 	-• 
thOes, para que Brasilia uvesse -sua 
FunclacaO tuncionando, indep4nctefl- 
te do Orcamento. No quis ou no 
pöc -- dar. T.LnXl'a, porem oir.gaao - 
a... faze-b. Quer dizer, o mesmo di- - 
nheiro que esta gastando em escolas 	• 
construicias atravêts do Orçamento cia 
Prefeitura êle poderla ter daclo para 	• 
que £Ossem construidas por orçamefl- 
to Uaao a, Fundaçao. 0 dmheiro era 
o niesmO, não haveria clespesas. Era 
simplesrnente uma questäo tie man-
ter o sistema corno êle era e não fa- 
zer essa dicotomia que a meu ver 	• - - 
mata, porque nunca mais êses fun- - • .--
cioná,rios que foram tornado-s luncio- 
nários püblicos da Prefeitura quere-
rão ser funcionáriOs não püblicos, da 
Prefeitura ou de qualquer coisa no 
Brash. - 0 SR .IVO MAGALHAES - 
- A Fundação em Si e uma organi-
zacâo qtie e ütil, conveniente, porque - - 
e livre de não so uma s6r1e de situa- - - - 
cOes corno também tern mais facill- • - • - • -. 
dade tie resolver os melos burocti 
cos que o governo está obrigdó O' 
determinadas leis. Portanto, - ela tern - - -• -• -: 

vantagens. Agora, a questäo de ser 
funcionário da Fundação ou ser fun- 
cionário municipal, •para nOs aqul, - 
talvez sua argumentacão esteja certa 	- 
-para 	regiOes muito - afastacias 	- 	- -: - 
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- centos populosos, mas para n& aqul, 2 a NOVACAP? Entâo, ela val fa- 
• em Brasilia, em que v1vmOs toctos zer. Quem pocie pagar o pessoal? It 

numa região sob urn regime especial a Secretaria de Aciministracao? Ela 
de ordenactO e que não pocleinos fu- vai entao pagar 0 pessoal, Suxlivicki- 

• g:r a essa exigOncia, acreaito que no. ram-se as respon.sabllidades, aeixan- 
- Pelo fato de urn homm estar lotacto do a primorci.ai a Funaacao, que e 0 

• 

na Fundaçao o Sr. não pocle deixar,  piaxjtmento do 	en&no, para 	que 
• de the pagar o que paga no oUtrO lu- eia potia tazer alguma coa porque 

• gar. - 0 SR. JUAREZ TAVORA - como estâ ou corno estava, corn I 
Mas Os servicos particUlare. 	Xunc.o- ta re.sponsao4flaaae e tantias oOrga- 

- nam. - 0 SR. IVO MAO ALHAES coès nao puaèrla continuar. V. Exa. 
- do governo, disto. 	As ecolas parti- u.:a:  Por que o governO nao tome- 

_ 

cuia:ès funcionam -  mas a malorla de- ceu recurso? 0 govOrno olereceu re 
1as de organize.cao da Igreja. em que cursos, o 5enhor sabe dJssO, mas saoe 
a pessoa tern uma serle de oUtras tamoem quat é a luta em brasilia. 
Obr1gacOes, outros cleveres 	e näO de Eu peio menos vivo permtnenemen- 
urna organizacaO de professor pago, te stnicitanclo, lutanao e rnosiranao.. 
contrataao. 	Tern .outra.s obrigaçoes Brawa 101 1 e.ta na parte cle con.tru- 
,que tern que cumprir. •Mas neste • re- cao mas nao fOj cudado o resr.o cia 
gime em que viv.moS, num lugarpe- haoitacaO. 	£ necessario que naja 

• queno, em que o mercaclo de traba- ume 	m.ntauctacte 	tie fornecer 	real- 
Iflo 	e o 	met mo, 	e 	difici 	conseguir mente recursos para poaer Iu.nclonar 
desassoc.ar  isto de uma pos.cao de esta Capital. E esta mentaLc1ac1e nao 
livre 	trabaiho, 	tie 	llvre 	pagamentO. exite intstaiada em toao 0 muflao. 
Não se coxLsegue. por isto as greves, 	• Entao, a iuta do Prefeito ë perma- 
j,or IStO  as reivindicacöes dos profes- nente para conseguir algulna coisa. 
sures, porque ai e a Consoiidacão das A Nacao esta numa sltuaçao clinCh, 

• 	 .- Les do Trabaiho que garante 0 W- ae conc....ncao di aespesas. Ha 0 Pla- 
1reito da greve. E a lei que permite. no Tnenai, ha o Piano de Contençao. 

• • 	 •--- 	T Portanto, não vamos ter tranquilida- 	• Então, isto tudo e as znuclancas su- 	• 

0 	 • 	- 	• 'ze s.nã0 pagarmos a Osses professo- cessivas tie govërno, de presiaente da 
a outros funcionàros. Este ê o pri- RepubLca, tie Gabinete, cte MLn1Str0 
mero ponto, da tranquilidade no en- etta serie tie co-sas km ievaao a que 

• 	 • sino, normalizacãO do ensino, dar ao aquëles recursos necessa.r.os nao los- 
• 	

- professor o que êle precisa. E o pro- sem fo:neciclos. E • clesta parcela que • 

• 	
• lessor queria uma certa tranquiiida- e fornecicla nOs temos tiracio urn qui- 

de 	do serviçO püblico. 	E quanto a nhäo o malor possivel para a parte 
construcao? Brasilia, mais do que 0 do ensino, tanto que, conlorme clisse, 

• resto do Brash, nao tern orgarnzacão na 	parte 	tie 	escoias 	nOs 	dobrarnos 
• 	 • propr:a para construcäo. No Rio tie seu nümero em BrasIlia 	A nOs não 

• Janeiro, 	em Belo 	Horlzoflte 	au 	em iinporta de onde venham Os recursos. 
- 	 • São 	Paulo 	• ha 	inineras 	firmas, Eu I ul ao Mirnstério da Educacao e 

•. inümeras 	organizacöes 	do 	prOprio pedi ao Ministro para ver a verba - 
• 	0 	 • •govêrno 	inümeras 	pessoas 	prontas que hA no piano de 'emergeflc:a e Ia- 
• 	 - pare 	fazerem 	servicos. 	Aqui 	não. zer-se urn conVêfliO, acertar-se tuna 

Aqui 	o 	Senhor 	tern 	uma 	orga- formula 	tie fazermos 	escolas aqul. 
- 	• 

• 
nizacão 	pequena, • e 	propriamente Isto 1 01 feito junto corn o Mnistro. 

0  
* a NOVACAP, cujo órgao, i1gado a Quem vai realizar nao importa, irn- 

• 	 0 	
• Prefeitura tern condaes de fazer a c porta e que o servico seja feito e que  

• 	
. urbarnzacäo, 	condicöes 	de 	fazer 	a os alunos possam ter escolas. 	Esta 

- 	- COflStmUcao, 	tern 	mais 	facilitiade 	tie pelo menos e a nossa mentalidade. 
0 	 • 	• 	• fazer isso. 0 que aconteceu - a. Fun- Acredito que se realmente houver re- 

• dacão foi excesso de trabaiho. Deu- cursos 	subste.flCiaiS 0 	assuflto será 
• 	• se a. Fundacao tanta atribuição que resolvido. Mas o problerna e do Bra- 

. 

• 	
• ela nA 	poderia cumprir. Tinha que s.l não e de Brasilia, especialmente. 

constrtur escolas, t1nha que construr 
tinha 

Ha 	neceseidade de se 	firmar uma 
mentaliclad 	nos govemnadores c}e todo para os professores 	que 

0 	 • 	0 	 ••• os 	 e tha que d pagar
, 
	professores o Brash • e no govërno em si de que 

0  a direcão dä ensflo. Então, pareceu- Brasilia não pode ser tratada de acôr- 
• 	 • 	

• me muito mais logico que nao aca- do corn o resto do Brash. 	Precise.- 
O 	 0 bássernos corn as Fundaçöes mas lhes rnos acabar, não a Capital mas aca- 

• 	 - 
tir.ssernOs umaparcela tie suas res- 

construcäo. 
bar as condicöes de funcionar 0 que 

existe. NOs ternos problemas tie tele- 
- 0  ponsabilidades. Entâo, a 

Quem e  que pode fazer a construco? fone, de luz, de educacão, de saikde, 

- 	0 
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gritantes frisantes que nAo é corn contrôl•e dêsse elernento humano en- pouco dinhero que se rsolverão e tã0 é uma 	organizaçãozthha. 	
- 0 corn muito dinhero. - Fiz estim.ati- SENHOR 1W) MAGALHAES 

- Ela vas, you ao Ministerio da 	Fazenda pode te: o contrôle de elementos. - varlas vezes. conseguimos urna per- 
cela de llberacao, mas muito menor 

.0 SR. JUAREZ TAVORA - Mas Is- 
do que a realidade, além do que a 

so qualquer 	Secretarl,a 	de 	PducRcñ 
pode Tazer. 	- 	0 SR 	IVO MA prOpria 	Cârnara votou 	as medjdas 

deficientcs. Eu podera pedir ao go- 
GALHAES--0 Sr. dizer , f,r1e co- 

verno federal que mandsse a S011ci 
mo? - 0 SR. JUAREZ TAVORA-
Adintir, pager, 	ordenar 	dirigir. 	- tacao de credito especial, dando Sw- 

plementacao nesta verba. o SR. ivo MAGALHAES - Esse 
- 	 mas- a si- 

uaçao fnanceir.a e dificil. 	Também 
- -' 	-, e . urn uOS g aflues COn 1 05 	0 Con-. 

ao nos contentamos So 	em 	falar. seiho. E' uma grande razo, além da 
falta ao Rio variasvezes, ao ivilfllSté- de recursos. A outra, a segunda 
razão 	sera ê.ste conflito. 	Nós nti- rio ua 	Fazenda, a programaçao fi- 

m 	perambular 
. 

por 	repartcOes pñb1iasperm.anente ranqu 
dflO 

q a •  
• 	para se conseguir a go. Estou de p e- 

no acôrdo corn V. Exa 	cl,aro que TTTADt"7 F11ATTET ' 	 - 	 proue- 
se tii'ermos as recursos planejados e ma uos professo:es estã resoWido, o 
preparados corn aquelas quantias cer- da Fundacao nao. - 0 SIR. 1170 MA- 	- 

• 	 tas todos as probl€.mas do Brasi] GALHAES - Acredito que ate mar- 
Vari.am re.solvidos, não sO o cie Bra- ço de 1964, na abertura do novo ci-. 
silia. 	Brasilia 	e gritante porque te- clo. •  e&a 	auestao 	de 	re,stabeieoe,r 	o 
mos a Cap:tal aqul, temos o Congres- ensmo integral, corn escolas suficien- 
so. Nac]onaj. ternos as Ministêrws 	te- tea, corn prafesores. estaira retabeJc 
mos que dar condiçOes a esta gente, cido - 0 SR, DrnCEtJ CARDOO 
Tenho procurado mostrar o que pos- - Ha vass nqs escoias? - 0 
so aos deputados, senadores e minis- IVO . MAGALHAES 	No P19.o . 
tros, da 'verdadeir'a stuaçâo. 	Eu te- Pilôto V.rEx 	pode rna'nda" os iJji 
nJ 	pensamento diferente do Senhor gue qu1sr. - 0 SR. DIRCETJ CAR- 
.Acho que o-que se fez, o que se está DOSO - Quei dizr one h' 	vagas? 
tentando 	fazer 	em 	Brasilia 	e, 	peio 0 SR 	1110 MAGALHAES - 
contrário, dando possibilidades a que Ha va5s. 	Aora. nas 	ciddes sate-' 
a Funeaçao possa -  realmente vir a lites ha deficência. 	No Piano P16to 
funcionar porque como estava n5D ha vaas. 	Was cidades satéPtes, re- 
funcionaria 	nunoa. 	Corn a retlraaa pito, ha deficiência e muitos 	alirnos 
de uma série de ob:igacoes da no váo a escola por falta de outras 

• 	 dacao, 	acredito que poderá ela rea- condieôes que o Serviço de Asistn- 
lizar, corn sucesso 	a parte que ihe cia Soclail está. nrocurando contornar 
cabe. - 0 SR. JtJAREZ TAVOA - 0 SR. LAURO LEITAO - Sr. 
- Agradeç0 muito mas volto ao pon- Prefeito. farei pouces p°runtas P V. 
to de que as recursos sairarn do prO- Exa,  dadô que multas já foram for- 
prlo 	governo 	federal, 	do 	seu 	orca-, muladas pelos oolega.s cue me ante-. 
mento. - 0 SR. IVO MAGALHAES cederurn 	Desejar 	esclarecer 	urn 
- 0 problema nao e sômente de re- ponto que. no meu entender n.o fi- 
'cu"sos. 	é 	. da 	execuqão 	- 	0 oou devidmente eciarecido. He 	cer- SENHOR 	TUAREZ 	TAVORA 	- tos fatos cue verifico fo'srn deturna- 
A meu 	ver. 	pelo 	depoimento 	do dos, verifiauei hoje, através de infor- 
Professor Hildebrand, tudo se origi- • rnacOes prestad.as por V. 	Ex4  relat- 
nou disso. A Fundacão tern obriga- 'vamente 	as -  FundaçOes 	de 	Bra1lia. 
côes a cumprir e näo Ihe deram Os A imprensa ora anUncia que V. Ex3  
recursoS rlecessários. - 0. SR. IVO eiicampou as Fundsipbes ora noticta 
MAGALHAES - Mas por que a Fun.. que V. 	Exa  havia baixado urn ato- 
dacao não conseguiu os recursos fle- pa.sando todos as ern 

I 

pregados de.s 
cessarios9 - 0 SR. 	JUAREZ TA- Fundaçöes a condlcão de servldores 
VORA - E' culpa do Dr. Govêrno mUnicipais Entretianto, posterlormexL: 
e en estou metido no meio. Quero di- 	- té, por solicltacao de V. Exa o COflL 

• 
• 	 zer o seguinte: Ou a Fundaçao é Fun. gresso Nacional 	aprovu 	(115 OsiCäO- 

dação ou não é Fundacao. Se nA- e qe hoje esté. transformada em lef, 
por que vai-se incumbir de realizar passando a condicão 	de 	servidores 
esa tarefa? 0 elemento humanO e a municipals todos as empregados das 
alma de tudo isto. 	Se ela não tern FundaçOes. 	Entäo, 	Cu 	perguntaria 

C - 
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Iniclaimente: Em que consistiram ês- 
ses atos que V. Ex 	baixou ao.tes da 
lel 	que 	declarou 	servidores 	mum- 
cipas t,odos Os empregados das Fun- 
dacöes? 	- 	 0 SR. IVO MAGA- 
LHAES - Os atos foram prelimina- 
res. Havia o ponto de vista, pelo me- 

- nos a inform'acão dos órgãos compe- 
tentes foi esta, de que cabia ao Pre- 

•-•1eito admitir. o decreto lot para dar 
a possibilidade de se fazer urn e.stu- 
do, urn enquadramento, para que se 
coloc.assem êses servidores como ser- 
vidores municipais, num segundo a-to. 
Mas em decorréncia da diEcusão so- 
bre o ato e 	cia celeuma .que se le- 
vantou, 	foi julgado 	conveniente que 
se agu.ardass•e a decisao do Congres- 

-. so Nacional sôbre se se colocavam uu 
näo ftses funcionáros como servldo- 
res municipais, porque não havia fle- 
cessda'de do ato do Congre!so. havia 

• necessidade, sim, de ter dotaçôes or- çamentárias 	
capazes 	de 	atendet 

&quel.a deFpesL  15so e o que informa 
va a Consult,ora Jurfdica. Mas como 
o 	a'sunto 	foi 	levanta'do 	pelo - Con 

' gresso achel 	de meu 	deveL 	esperal' 
• uma deliberac,o do Congresso. Se - 0 

Con2reso se manifestaese contra iso 
eu devia tornar sem efeitt, esa deli- 
beraçào, apesar dio ser 	disrut1ve1. 
pelo 	menos 	os 	consultores 	jurldicos 
dec4 diram 	que 	näo 	precisa'va 	uma 
man fe tacão 	do 	Congreso, 	poraue 
não h'via criaço cle cargos. 	Ento, 

• 	 - 	

- enauanto o Congresso não 	e man!- 
festaFse eu nto devia t,omar atitude 
alguma. Aora, após 0 Conreso ter- 
se 	mnife'tado 	transformcndo 	Os 

• servidores, n&s podemos completar as 
. 

	
etapaic 	aue 	es-ta v.rn 	em 	estudo. 	0 
SR. - LAURO LEITAO - Ouvi ta.- 
bern aaui na CâmaTa noticia de que 
V. 	Ex 	tinha 	crado 	cargos 	para 
aproveitar 	êsse 	pes-!.oal, 	sem 	anton- 
zao do Congreso. - . 	 SR. IVO 
MAGALIIAES 	- 	 Absoutamente. 
Não criei 	nada. 	Todo 	êles 	seraan 
ap'oveitados- 	como 	-ervido"es 	extra- 
numerários. E tanto e assim que a 
prónria let bern dz que a Prefeitura 
remeterá ao Congresso Nacional, den- 
tro de 180 das. o quad-o de pessoa1. 

- 	 - - - 0 SR. LAtJRO LEITAO - Outra 
nformacão que - chegou ao men co- - 

•ñhécimento e de que átrávés - do de-. 
creto que V. Exa  baixou Os -emprega- 
do 	das 	Fundaöes, 	professôres, 	se 

• 	- qutheisem, poderiam passar pnra, o 
quadro -da Prefeitura mas deverlarn 
antes 	se 	desvincular 	das 	Funda- 
cOes. 	 - j- 	'J-21 

- 0 SR. IVO MAGALIIAES - 

Urn dos dispositivos do decreLo dizia 
que êle podia oPt2r. Não eram 
professOres que pGdiam optar. Seriani 
estuadas auais ts tegor.as que nao 
podiam on nao deviam se: servidorea 
municpai-s, porque havia as medicos 
que tin1iarn conratos especials, ha-
via uma porção de exposiçöes, havia 
professOrcs de educacão ffica, havia 
encarregados de teatro, técnico de 
som, unias determinadas funçOes que - 

nao são, necessári:as, digo, nao s5 
necessáriats ao funcionalism perma-
nente e norma-j do serv!ço, são tran-
sitórias. Então, esas funcaes seriarn 
estudadas pela co-missá- . ela.s fica-
riam prôpriarnent,e na Fundaçã10 e - 

em vez de serem extr.anumera.rios, e- - - - 
riaqn contratados pela - Prefeitura. 
Não( digo nOs nao podiam obrigar 
n4 ngu6m a ser funcionârio municipal 
Nós poderiamos permttir que êles fOs -  - - 

sem fiincionários püblicos mas sabla-
mos que. naturalmente, a m.aioria se.. 
na, porque os cervidores municipals 
tern urn código normal, tern Os au-
mentos normals. Isso já e colva for- 
malizada. Aquelas lutas permanentes - 	 - - 

para obter materias deveriam er 
extintias. 0 grande problems, acaba-
ra. N6 permitimos que êles pudes-
sem optar porque nao podiamos obnl-
ga-Ins a ser servidores municipas. E' 
claro, tambérn, que não podlamos 
peimitir aue êles contnuasem yin-
culados a Fundiacão, senão teriam dais 
empregos. 0 objetivo era que sO i- 	• - 

ves!em urn emprégo para se dedica- 
rem a êle inteiramente. Esta a- razfto 
de urn certo dicpositivo a respeito de 
mo!t -ar àqueles que viessem 	ser 	-, 
servidores municipais, que tinh.am - 

peddo demi-so do seu cargo na Fun 
dação. - 0 SR. LAURO LEITAO - 
V. Ex trouxe aqui urn nümero de 
pnfessôre do ensino eleinentar e do 
ensino médlo. Perguntaria a V. Ex 
se todos ão diplomad-os ou se ha al- - 

gurna porcentaern aue 'laJ o seja? 
- 0 SR. IVO MAGALHAES 

 

Não posso info:mar em detahas mas 	- -• 

poderei remeter oportunamente. Mass 
em princlplo, tcdos os professOres do - 	• - 
ensino elementar säo diplomados. 

-escola northal N6 ensno médlo re.' ~ : 
Iizaram-F-e várl6s c0ncuTsoc. Ha clzi  ------ 	-- 

Co méses fez-se uma prova, realmen-  
te uma prova de m.téria. Nesta Dro-
va ou meihor, a esta prova candida-
taram-.se 140 profes&res - rnas o 10-. - 
ram aprova-dos 36. NOs preci sfivamos  
de 126 profeasôres. Então, havla ne - 	- - 

'p 
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cess1dae de arregmenLr profesres 
para poderem os coléglos funclenar e 
como não h via prcfessôre aprova-
dos, a Fundacâo. desde loiga data, 
adoti o critérlo de ' 1 oca,r professô-
res hor1tas, habilitados ou por Pa-
culdad2 de Filoofia ou por curso 1-
parlor. de aualquer forma hbi1ita_ 
dos. e qüe tenham regitro no Minis-
térlo ds duca1,o. Sem Isso 
de: funcionar Esses profeth'e q' 

fizerem prova, nAo são contrata-
dcs e ro flcam permanentes no er-
vico. Eo profesôres aue devem su)3-. 
meter-se a va p.ara ficarern como 
profe.res da Funds'co. Por sso é 
que exst.e uma sPparacu "'.° (()fl.. 
tratados, que são •Os pratcamente 
efetivos e que tern t9mD integral, 
dão 40 horfls de aulq 3r a na'te 
de extr-sula, e os profesôre hor1-
tas que dão simplesmente a hora de 
aula e não fszem se'viços outros Jim-
to daclasse. Mas todos ê'es atendem 
as disposicöes do Mnisté'o da Edu-
cao. - 0 SR. LAURO LEITAO - 
V. Pw4 b'i oucn fz •e a lel 
r 'entcinente votada pelo CongressO 
aue pssin ala o nra 70 dc lBfl. dias aT V 
Fx nra enc9rninhr a arovço da 
Crnara o c,uqdro dos servidores mu- 
fl!YiP 	 om a eiacão 

' do rm'ct4vn' ca''q. rTrnq viay eria_ 
dos eases cargos, como preton1e  V. 

rn°dicinte cnncurso ou 
a si,rovp4 f'n& servdore qua 
ps'rsm ds Fudec6 pa'a a 're-
feit7r.a. em o renpctiv' er'ncurso? 
- (' 	 .. TVO A'AT,F 	- NÔ 
se com•ecou a estudaT c problema dos 
quadros. Parece-me, no entanto, que 
os qua presta'am cOncurso e que es-
tao em exercfcio devem ser aprove!-
tados nese qua'dro. - ( 3 a'e flO 
prestaram aind'a concurso nue estfto 
na posição de horistas, devem ser co-
locrdo nume nosição pró -'ri, mas Os 
que Vze'am rrova devem permanecer 
nos qua dros nróprios. Na0 sei o flu-
rnero. Tso vj depei4der muifo 4a or-
ganiz.açao técni Os quadrcs obe- 
deceni a uma cer dianosi'ão, urn 
mInirno de cargos numa dfvminad1a 
classe, outro em outras, bbede:endo 
a uma certa pirârnide. - 0 SR. 
LAURO LETAC) - Temos, oonhoci 
xnento, e nesse se'ntido Já houve 
poimento, perante esta oomssão, de 
qua doic estabe1ecmenfo-. de ensino, 
ou cej.am a CASEB e o Elefante 
Bra.nco, estäo superlotiado.c, possuindo 
'alunos em exc?ss). Qual o piano de 
V. EX4  p.ara resolver o problems?  

- 0 SR. IVO MAG.LP - - Pe-
los da'dos que tenho precisarnos de 
mais urn gin&sio no Piano Pilôto. 

'Este gináro se:t. contrufdo na Aa. 
Norte' e sara Iniciado dentro 1e -25 
di& ou urn mês p'ara q'e Vriue -'ni 
funionamento no ano letivo que 
vem. Corn eSsa construçào alunos 
què morarn na Asa Forte e que atul-
mente vão przr o Elef ante Branco 
sero removidos pa'a a Asa Norte,, 
dando vag, conseqftentemente, no 
mesmo. 	rão mil e. poucas vegas 
nesse ginasio de forma i.1e e perfel-
tamente sufciente para t' do o ann 
de 1964. - No rnomento ha aind 
acüxrulo de 'alUflOs e niésmo a trans-
formação daquele curriculo de tern, 
integai' -  em dois turnos. Temos que 	( retabe]ecer o platno original de tern- 
p0 integral de aulas. Houve o sacrl-
fi&o feito no ann pef ido de trans-
foma' em dois turnos por'- 'apenas 
do nôvo Ginio Industrial no JI, 
once qe eFII4 coiocndq gente, do GI-
násic do Nücleo Bandeirante. do GI-
no do Grna, Tauatina e Sobra-
dinhO. poso ll - dar os elementc8 
dos I almios mqtriculadó,.. nesSes gint.-' 
sios, ape'ar dsso tudo ha- u 	Con- 
t-ua trsnfer&ncia  e conseqflente 
aum°nto de matriculas. Ouvi falar 
cue houve dminuição de n'Trnero e 
alurrm no ' coleglo.. An ccnt - rio au-
inentoue mu". Ma corna constru- 
co rin mrn On4sio 	Aoq. Thrte, o 

•assunto ficarã, em 1964, dentro das 
fiyr'+V., 	,efitqenf. 	sa 

o Centro de Educa.cão Media, em 1961, 
Vnha R05 aluno 	rn 1962 p'ou a 
t 	1719. T'o fol corn o cacriffelo 

-do tempo Integral perque não houve 
aumento de sales. Em 19 p'a a 

'ter 2.212. Aouj hc.uve urn Rr'imO 
dc uma area que exi:ta dipcn1ve 
eii qua e procurnu fezer uma s&a. 
(4o pii 	pilM-n 1.d:00  CTfl 1Qt1 
2.222, em 1962 e 2.389 em 1963. Cole-
gb Tou.tinga - 158 cm 1931, 65 
em -  1°P2 e Q49,  em 14g3. Co'elo in- 
dutrii d' Taguatina - 	em 1961, 
i. 	em 10')  e IRI. erri 1 063. 'Tn,sio 
Indu.ct1i1 de Sobraditho. Começou 
a funcionar em 1962, 74. Pste ann J 

''te-m18E1 ilunos. .Giflésio rçoturn. . do 
11982,- 48 ste' aff 

r.G thá1 Industrial do P1 no PilôpG 
Etã funcion.ndo êste ano. 480 alu-
nos Gthâio Industrial dc Tagua-
tinga - Näo tenho o ano passado, 
mas We ann 349 a.luncs. +iflásio nO-
turno do ¶icleo Bandeirante. Tam-
bern nâo tinha o ano passado. We 

t 
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ano, 298 alanos. For'.m acrescida 
mU matriculas êstE atn no gnáSios 
eriedos e o ano que vem, corn o da 
Asa Norte, erão mais ' - iii qunhen.. 
ts natrfcu1as. - 0 SR. LAURO 
LEITAO - V. Err ar declou que ha 
falta de profesóres  s'bretudo no en-
Fino  - S.H. V0 MA-
GALHAES - No ensinc médio: 0 
elernentar está pràticrnente p:ovi-
do. - 0 SR. PRESIDENTI -- Ex-
tamente, e no en.sino mé.dio. - 0 
SR. LAtJRO LEITAG - Muito bern. 
E que in" 'onstruir 25 escolas ate 0 
urn do ano. - C) SR. IVO MAGA-
LHAES - Não. Coristruiram-se, ês 
te ano, 25 fEcolas, 15 nas cdades sa-
télites, 4 escolas-classe no Piano P1-. 
Iôto, 1 ginásio industrial, no P.ano 
Piô, - 0 SR LAURO LEITAO - 
Os profesôres lutam corn dVcu1.a-
des, sobretudo pr falta d resdências 
condignas. Uma vez cons+ -''das es-
sas un!d.ades escoiares, como pena V. 
Exa. povê-las de profesOre? - 0 
Sr. IVO MAGALHAES - Esta ela.. 
borado urn programa gue agora 
aguarda a aprovacao do M:nistro da 
Fazend.a. Nesse prograima conta a 
construçäo - das escolas, que iá estão 
flum estailo mais adiantad bern co-
mo a construcaj pro;rias resi-
Qëcias. Lutamos muito pa que fO. 
€1' tncrtrrentada a con triu - ao em 
Brasiha. 0 ano passado fizcrøs reu-
ni?'es suce'sivas em Bras11i por cle-. 
tcrm2nacao do Presicl'nte m Reptthli_ 
CR, om tOdOS Os ir.stitutos on tOclas 
as entidacles que poaem c3laborar na 
questão cIa construca.o e cIesis reu-
floes sairam. aigumas consrruçOe. V. 
Exas. yearn al COnstruldo 0 IAPM. o 
IAPFESP, o IAPI. Vá'ios cSes inS-
titutos restabsiecerarn as cc1rstruç6es 
em virtude o-essa insiRtên no sen 
tido de malores liabitaçOes F torarri 
depositados rr'rsos 'iflflS1S no 
Banco do Brash, de 200 mlihOes de 
cruzeiros, a partir cle drzembro pare 
atende- a esSas entIdades. Acora, eas 
começam a entregar alguna sparta-
mentos. No entanto, isso nao d.arã pa.. 
i-a atender o caso dos professOres e 
flesse prograrna a,ue está eflQo apro.. 
vaclo pelo Miniatro cia Fazencia, cob-
camos a construçao de mais 200 apar_. 
tamentos para profesôre'. Contamos 
que ate o principlo do ano letivo es.. 
tejam construldos êsses apartarnertos. 
No segundo programa que ja est. 
sendo feito para ser levado ac Minis - 
tro, também já tiâ urn acrescirno de 
400 apartarnentos mais para ficarem  

prontos ate agOsto do ano cue vein 
para pemitir no sO o alolamento 
dês.ses professOres como tambêm per-
rnitirá urn born ensino, especlalmente 
t'flSlflO medlo. Corn o jfllCiO aas obras 
dos apart.arnentos destina-dos especi-
icarnente aos protessOres ja a Situa-

çäo muda de [igura porque a.s'irn que 
êstes que estão maJ alojadoi po$sa-m 
transrs7ir-se 	.ra os apa - ta.rnrntos 
novos, nOs temos esses aojamentos 
para mais cinco ou sei5 mê'es e O 
professOres, sabendo que exist* o alo, 
jamento e sabendo que existem, em 
con 1trucao, apatrtamentos destinados 
a êles, demonstrarão realmerte Inte-
rêsse. - 0 SR LAURO LEITAO - 
V. - Exa. declarou que as irndaOes 
viviam, exciusivamente, a cust, dos 
cofres püblicos, mas o podev  pi1b1ico 
nao poderia controlar êsses serviços, 
de evitar greves, urna ve cue seus 
ernprega.dos particulares e lI1e agora, 
corn a munlcipallzacao as greves, so-
bretudo cia ,rofessOres, nai se repe 
Urão. Pergunto a V. Exa. C ni esta 
medida adotada, de passar c' empre-
gados i-as FundacOes a rondiço ce 
servidore -iTh1icos, se have'á auten-
'to de despe as? 0 Orcarnento  da 
União seth cu não qnerado? - 0 SR. 
IVO MAGALHAES - Danende da 
forma como o Sr. inte -pret.ar. Os 
atuals serviclores das funia6e5 ga_ 
rham corn parena diferema r.ti-
camente o mesrnn cue 	srvidores 
muicipais. E!es tern - 1:r 1." a ux 
13 9  salarlo que oa sérviore muni-
cipais näo tern. Computando isso, 
prãticamente o  ordenado 	(-j niesmo. 
Ocor'e qua eles, regidos oe Conso 
lidaco das F,eis dci Trab-alh, não se-
riani abrRfl1Qos pelo auma!' e nao 
teniam sum ento determrnaic pot Ie 	, - - - 
Mas a experincia tern ernnrtrado 
que qier haj, aum9nto le icncirnen-
tos ou de salario rnrimo runu.er urn 
o.ue haja, a reivindcaco do, nro.. 
fesOres e dêsse pesoal e utornâtica, 
e Cles obtêrn o mesmo aurnento. En- 
tao, o aumanto existe, rnis existi'ia -  
Us mesma forma. Nao h urn acres-
cue a mais do cue o a'imento qua 
deveria existir, porque a Funclacão te_ 
na que dat êste novo aurrento dado 
o mercado- de trabaiho e a situacäo, 
pots SI surginiam agitaçaes, dlscussöecl, 
brigas e no fim greve, se ,a! aumen-
to não fOr concedido. Voltariamos' ao 
mesmo p'ob1ema. - 0 SR. LAURO 
LEITAO - Essa informacao jã tinha 
obtido. Sempre que hit au:nento pars 
servidores ptblicos ha aumei;t.o para 
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. a .  pessoal das. FunacUe9. . -. 0 SR. tog.. — 0 SR. ABELAFAEL - V 
- 	.Ivo MAGALHAES - A luta era du- • . Exa . 	estava 	ae • acOrao 	e 	procurou . 	 . 

pla porque quancto ha.via aurnento do pO.Jo em execucao. 0 SR. LVO M . . - 	funCiona1ism 	publico 	os 	oc<1e&6rs • GALHAES - Estou ijrocuravao oom 
. 	reiv1nU1cavanno 	tambem 	para . s. as. meaaa.s 	que 	estou 	tornriio.. 	- 

• 	Quaziuo tiavia aumento cie saar10 mi-. 0 $iR. ABEL RAFAEL - Então p(>r nimo isso também acon.tee, porque que no LuIam tomactas as inealaut o sario minimo ê na regiao e •  estao natenais para a con 	ui'se pia-. • 	. 	regiaos pela. Consoliclaçao cls Leis.do 
- no, istà e a con.strução 'de mais gina- 

• 	Trabaiho. Era urna reivifldicao per.. - sios, a cdnstrucao clas ouuras Escojag. 
• 	•• 	manente, portanto. - 0 SJ. TUR) Classe e parques do Jarthrn dc In 

• 	
LEITAO - No seu entend1iento pr.. fância em grupos escolares.? 	0 SR ticamente n,o•na oneraçao. - 0 S. Ivo MAUALHAES -. 	As mecilcias • .•• 	IVO MAGALHAE 	- Nao ha alêm foram tomaaa. - E' quesiäo de re. 
daquela q,ue flaverla corn o aumento cursos. Eu aisponclo dc Iecutstjb ilmi. natural. 0 SR. PRESIDENTE - 0 taaos nao iria comecar a 	construlr 
nobre Deputacto Abel Rataei esta ins- jarains cie i1ianta que e 	urna fase crito para lalar. - 0 SR, IVO MA- de ensino 4Uc poae espeial., que se 
GALHAES - Eu que:ia cflzer a V. • poac tazer posterurmente 	Lu 	.enno • I Exas. 	que flao 	recebemos, iste ano, . que comecar pelo ensino básico, q.1e 
ainda 	do 	Ministério 	da 	Educaç&.o, e o ensjno prirnario 	LDoi t, entao, • 	

- • .... • üa1quer dotaçao, 	apesar dc 	conslg conct:ar - 6sses fecursw no eo • 	. 	nacta no Orcamento, apesai aa insis- primario para pocier reawit 	uc pron- 
• 	tncia. 	Acrectitazuos que agora, neste to, a falta de rna&ricuia. 	0 proble- . • 	- 	Segundo 	periodo, 	possamo.3 	receber ma do gina.sio 3ra urn problema que a1guna coisa pois isso ja eta trazen- • estava ticando serb.. proc:1rartiu, em- 

-.da 	certas 	difict,id.i-ues 	a 	tnaaçao. tao, dar soiucao irnediata, 	para nao - 
- -- 0 SR. .fR2S cJ'ENTE - 'Im a p3 deixarmos aiunos do gins.L. s-m ma • 	

• 	tavra o noire Deputado Abei Rafaer. tricuJa. DepEs e que resolvrllamos g.: 
- 0 SR AIjEL R FAEL -- Sr Pr problema do jardim de intanua.Pa: 

fe1to; V 	Exa 	esta a par do P1aio rece..me qUe a 	iorid&tle e esta 	— 
Educação 	formu1do 	peiá 	do, 0 SR. ABEL RAFAEL 	- V. Exa. -. • 	forrnuiaao para Brasilia pelu Minis- disse agora, ao Deputado Dirceu 

• • • 	 terlo 	da 	Educacão 	e 	'clepois 	pela -- dOo, que 	tia vaga no Pitnc PU03 • 	
• NOVACAP? - 0 SR. 1110 MAGA- e que é so manda7 que se matricula. 

• • 	• 	-. LHAS - 0 pIano de agora? - 0 - Pergunto: Oflae? - 0 SR. IVO M.A • • 	. 	SR. ABEL RAFAEL - V. Exa. esta GALHAES - DepPnut on(h a criari- 
• 	• 	a par do Piano dc Educagao que 101 • ça esteja morando. Nos a c.ocaremOs • • 	• 

• formulado para Brasilia pcJ. Min:& - na escola mais prOxiina. - 	0 SR, 
• 	têio 	da 	Educaçao 	e 	depois 	pela • ABEL RAFAEL - ua vai pa.ra to. 

• NOVACAp nâ in.stalaçao ia cidade? dos? - 0 SR. IVO MAGAHAES — 
• 	- - 0 SR. IVO MAGALHAES -- Eu A informação que temio é de que prP. - - 	- 	

• vi urn esuema que me 	tornecerani c'svamos cie 4 escolas 	F0r'rn cons- • 
• 	- 	dizencto q,ue era a instaiaçao a 	Gina_ • 	• 	• 	• 	

• 
 t:u11as 	escolas 	no 	Piano 	i'floto, 	de 

slo Photo, 	de 	Escolas Classe e nas torma 	que 	ainda 	ontem, 	n&istrndo • • - 	• 	• ciciades satelites nacta flavia em con- junta a. 	Secretaria 	de 	Edu.açao 	ful 	• - ', • Slderacao.naquela altura. E' urn piano -• intormado dc que numa psquia Ic:- - • 	• de 1959, se não me engano 	- 0 SR. 	. ta exi4em 150 uriancas que não pro- 
• •• 	 ABEL RAFAEL - A 	respeito dos curaram as escOlas. 	Mas islo nao 8 

- • • • - 	piano8 pedagog-icos estâ a par? - 0 faita de vaga;s. Qutaiquer pesoa que 
- 	• SR. IVO MAGALHAES - Nâo. - No queira 	matricutar 	urna 	crianca 	no • 	• 	

sei se e esse piano que o Sr. 	se - re- Piano 	Piloto no 	momenta 	encontra • 	 fere no sentldó do ensino integra10 vaga. - 0 SR. ABEL RAFAEL - NO 
em que seria urn turno 16 ae aulas Jardim de Infância h 	vagas? - 0 

•, • 	• 	• 	: 	e que 0 aluno voltava ao coic gL para SR. IVO MAGALHAES — Nao. 03 
< 	complementa'- seu estucto 	Vi a ide1i jadins de inlãncia são insjhic1entes 

. -'- 	- 0 SRABEL RAFAEL. --V Exa Temos que construir muitos - 0 SR- 
'dc acordo corn 	plano? ABEL RAFAEL — No curs'o n Ciio hã. 

IVO MAGALkAES — No vagas) — 0 SR IVO MAGALHAES 
SOu autoridade para )ulgaz 	cia con — Corn dificuidade — 0 SR ABEL 

- -- 	- 	• 	veniência ou nao do piano. 	rnios . RAFAEL -' Como conCilia- V. Exa.. • 	
• 	estuclaram e elaboraram 	a piano.- A. a fato die apolar. o piano dc educacao - - 

- - 	mim me parece, cligo, a mirn we corn.. pa.ra 	Brasilia, que 	é de teT'PO lflte. 
'Pete • 	 • 	procurar p0-10 em lunaonamen.. gral e acha qu 	bit vagas, quando tal • 

• 	••• 	•: 	• 	.. 	 • 	• - . 	• 	 • 	- 

• 	- • 	• 	• 	 iirn rini 	n n 	 - 	- 	- -. 	- - 	 -- 
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• 	piano ZIäO eta sendo executado? ;- . triO era .cOmun1ta. - 0 sa. ABEL 
Os colégios estäo ocuparios c.m dols RAFAEL. - Nao. Não 101 issc. Falel 
turnos. - 0 SR. IVO MAiALHAES - SObre a efic1ncia 	10 ensino. 	Comu- 
- Nao fui eu que coloquei a situarfto ,  nismo entrou a latere. Minha ques. 
dos ct'ois turnos. 	- o SR. 	ABEL to te prenUe A el'iciêncla ao en.sino. 
RAFAEL — Peco. licenca para dizer V. Eica. mandou abri 	inquerito 	- 

• 	que no estou fazendo uni 	acuaçäo 0 b.. 	J.Vo 	vIAt*AkkiAt 	— Näo 
• - 	 - 0 SR. IVO' MAGALHAES — Eu receDi clenuncia. — 0 SR. AJEL RA. 

estOu exp1icanlo 	Encon, ,rej uma Si- FALL — reco licenca_ pa. u iemDratr 
tuacao de clois turnôs. E' questa... de que a Con.uiçao cuz que touas as 
recursos e questao . dé IOg'ca. - Se fläO : auvoriclaaes sao obr.igáaas. a mandar 

• 	:posso, 	clescie 	logo, 	tans1orirar 	a 	gi- . 	apurar aenunc.Las. 	Unia Uentit4, 	le 
nsio .nâquêle piano que 101 organiza_ ta peia triDuna cia Camara 	reio que 
do, porque teuho defieiência de ma.trf_ uao •precisa 	ser iomuLaa, 	cia oucro 
culas para eases aiuncs, tentin que no modo. - 0' SR. IVO MAGALAHAES 
que 	exite 'em 	'uncionarn-i-to, 	pro- - .IJzna ocasiao Vi -UIfl 	"o Zell e 
curar clar matriculas a to.ios. 	Então aetermine 	becretaria Ge hauc&94o 
foi o - que fizemos. 	Agora, nesta Se- que tcrnasse as proviaencias. t secre- 
guncta fase qué estamos tazen, que é taria me cus.se que a aeIicexicia e cie 
a de comecar a construcao cto g.nSiO falL.a - a-e 	•piöIe.sOres.Na 	exLstein , 

. 
	

da Asa Norte, em 1964 estara j.ronto, ".prolessores. 	for: mais'que. 	c queira 
voltaemos a apliCar 0 pIano original. coloca'r professres, fazeni 	concursos 
0 SR. ABEL RAFAEL — No E:ef an, iiao na 	prozessores. 	. 	eguiuo, quo 
te Branco qu.aI é a capacl'iaae, nuni nao 	exi.siiam 	escoia5 	Auiic1..utes. 	- 
tU.rflo? - 0 SR. IVO MAGALHAES 0 SR. ABEL RA1AEL - Mass . eu 
- 	Na9 posso clizer. Sei que tem-dols acusel que 	estavam sencto -cIemiudos.- • 	• 	• 	.mli e pOucos alunOs. - 0 - Sr. ABEL • p:ofessôre.s' haistas e sem 	p&mite, 
RAFAEL - Estâ além da capacidade aevo aizer, que loram aumLws no 
e IiA aulas que não se realizani.';-- - 	. lugar 	aetP, 	proLII.,o'res 	m 	regiS. 
0 SR IVO MAGALHAES - Porlal,. rOnennos que lizeram o  sestlDuLar 
ta de professôres 	- 0 SR 	ABEL ha Unive iaaae de Brasilia - 0 SR. 
RAFAEL -. V. Exa. sabe que tern - IVO MAGALAHAES --- -Sen 'reglstrb 

• 	sido clemitictos professOres? --- 0 SR. no MinisLerio cia Eclucaçao? — 0 OR. 	- 
IVO MAGALHAES — Não. 0 SR. ABEL RAFAEL - Suit. 0 SE IVO' 

• 	ABEL RAFAEL - Foram demitidos MAGALAIIAES - you ver o processo 
varios profes3res. 	- 	0 	SR. 	IVO • 	e remeter a resultack, cta1s inoagaçbes 

• 	 MAGALHAES 	. Por que? . 	0 SR. - 0 SR. ABEL RAFAEL -- Obriga.. 
ABEL RAFAEL - •PeseguIco, 	e- do. 	Agora 	nao e mais a 	mum. 	A 	• - - 

• 	gundo denüncia que liz. - o SR. questao 	e da COflLlSSãO Parlainentar 
IVO MAGALHAES - V. Exa pode : cle 	inquerui.o. 	Voitando 	*o 	Eletante 

• 	 dizer quais sao que man'afeJ apurar. Branco, se- ..ua capac-dad-c e inZerior 
- 0 SR. ABEL RAFAEL -- A co- ao numero de matriculas, tiao se pocte 
missão tern a relacao dOles. Como liz dizer que ha vagas. 	— 0 Sr. 	[VO 
essa 	denUñcia 	ptiblicamente 	pergun.,. MAGALHAES - Depende cia lorma - 

• to: 	V. Exa. manclou abr1 -  aigum in. cemo coioc&nos a assun&o. 	be o Sr. 
• 	 querlto? -- 0 SR. IVO MAGALHAES 0 colocar no piano cie urn turno aO - 

• 	 — Näo soube que floüvessern sido de- 0 cLaro que na na vagas. - 0 -  SR.. 
mind-cs 	protessores 	por 	nerguicao. ABEL RAFAEL - Dentro C1Q piano 
Quancto 101 feita easa denuncia por - dc dols turnos. — 0 SR. IVO MAGA_ 

• 1' 	V. Exa.? - 0 SR. ABEL RAFAEL - LHAES 	— - NOs 	ternos 	no 	NücleO - - 
-- Da -tribuna da Câmara. - 0 SR. Bandeirante urn ginaslo nove, no  JI 
IVO MAGALHAES - Mandarel ver • 	urn ginaslo novo; em TaguaLflga, urn 

• 	- 	 e apurar.' fl-c principlo 0 dificul, clado ginaslo. 	novo, 	em 	tuncuox:.men'to. 
o sistema que existe, que u-ma pessoa - 	Ue X-orma que a alegacao de taila d 

- - 	poasa. ser 	demitida 	por 	persegulcäo vaga5 nao 0 valicia. Não se 	cie caso 
• 	. 	e nao possa 	reclarnar. - Ha urn - Su._ algum de cictaclao que . que a matri- 

- 	-- ---- perintenaente de Educacao.na-- o.  PrL 	.;-:cn3eus fflos.-  numa escoia e nA6:., - - - 
e1to pars êle reco'rer 	E' melo difi 	OsáfazO'..lo - 0 SR ABFL. RAFAJ 

'cil' iSso - 0 SR. ABEL RAFAEL. - V 	sab& quë tôçaE a 	natrlcula 	- 
• 	' 	- 	V. 	Exa. ignora as acusaçOes que 'eu da 	escolas 	Clas 	ciclaCles 	sa?.Fu1tes 	fo 

- . 	. e outros 	colegas fizemos cuu 	tribuna- ram feltas aqul no Elefaritt. Branco? 
ao Secretârio da Educacao? -- 0 SR. ninguem ficou sem matrlcul-a, mss o 
IVO MAGALHAES - Eu Ii que V. -  Elefante Branco nao dâ aulas- a ês&e8 
Exa. iz acusacöes de que 0 Secre- que se matricularani. - 0 SR. IVO 

" ---- • 
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• MAGALHAES - NAo entendi. - 0 SR. ABEL RAFAEL - Ninguem ficou 
Ihes, Sr. Prefeito e vim para Brasilia 

em matricula, .de fiato.. Eram enca- quando nao havia escoJas. Pus meu 
filhos em idade escolar 	no 

• 

minhads ao Elefant.e 	Branco m.as 
nao havia aulas e nAo tern ha'vid'o au- 

ginsio oflic.aL 	Depois 	tirel-os 	na,o 	porque 
las, digo, tOdas as aulas. 

- 0 SE- 
preferi.sse o 	ensino 	particular 	mas porque 0 ensino oficial estva abal- NHOR IVO MAGALHA)S 	For xo da cr1 tica. So mantenho urna filli 

- 	•., que? - Por falta de •prfe.esores. - 0 SR. ABEL RAFAEL - NAo ha es- 
no Curso Normal que aincla e bern 
ciirigido. Minha 

• 	• paço lfsico 	nem profEs.sôres. Daf eu questão e deficiencia. S 	o ensino oficial é tao born 
• aeho urn pouco forte sua afirm.acao 

de que ha vagas. 	o 
porque 

nôs autorida.des no pomos noss --. SR. ivo MA- 
GALHAES - 0 que acontece e o se- 

filhos nele? 
- 0 SR. IVO MAGA- 

LHAES 	Não tenho êSae panto de guinte: Existe 0, ensino prirnário e o v1sti. Nao acho o en.sino particu.ter particular. Está saindo muita 	gente dQ 
niethor do que o en.sino oficial. 

- 0 ensino particular e matriculancto- SR. ABEL RAFAEL - Mas V. E. 
• se mo ensino pUblico, devido ao au- está a par de minha denüncia? _0 mento das anuidades do ensino par- 

ticular. SR. IVO MAGALIIAES - Tenho vls- 
• • 

POT exemplo, no NUclo E'.tn- 
deirante existe urna entidade 	da- que to a deciicacao de alguns profe.ssôres 

do 
-. 	 • 	• 'va .o gina.sio. Esa entidade teve urna 

ginasio oficial. Crelo qe V. Ex 
também deve ter visto. São excelen- reduca 	tremenda de matriculas. Se 

• formos dar o cflsino 	 di- püblico atoda, 
tes profeOrea. Conheço 	guns, do 

• 
• 	• 

• go. a tOda Brasilia e claro que não 
e.nsino 	particular, 	também 	excelen- 
tea. Mas nao. posso dizer 	o 

• 
• hávagas, ist,o iio gina.sio. E' claro qu que 	pro- 

lessor do ensino particular e methor. 
• 	• 	• 

'o en'ino primãrio nOs e que temos 
obrleão. 	SR. 

Meus Iilhos 	e.stão no 	ensino • par- 
• • - 0 	ABEL RAFAFL 

- 	Compreendo. V. Ex ticular porque 	We seja •melhor c1 
• 	•• •. val-me per 

doar a pergunta: For que seus filhos 
que 0 püblco. Iso nao foi levadem 

• con.idracao. Não sel se Os depuados, -• • flAo estudam nos colégios oficlais? -  0 SR IVO MAGALHAES - 0 que 
ministros, senadores que •colocain os filho5 

- acontece é 0 seguinte 	Meu 	flihos 
nas e.cola 	partleulares coiw1- 

dCTam estaug escolas 	meihor do • 	• 'estavam 	ainda. no ensino prim&o. que as do ensino pUblico. Tenho ouvido - 	• 	
-• : Vieram para o adrnssão. tJma mu- 

danca COmentários ao contrário tmbêm. Ha de ensino ceusa urn pouco de 
confusäo. Mee vier m 	urn do no 	se- 

pessoas que acham o ensino pUblico 
- 	• 

- 
gundb perfodo. Colaquel-os no énsino 

melhor 	do que 	o 	en's.no particular. 
- 0 SR. ABEL RAFAEL - Muito -• 

- 
particular por que 	achei 	que 	seTs. 'ebrigado pela sua explica.cão, porque niais fácil para êles se adaptarEm ja  firinci urna tendência. 

-- Sr. Prefeito, 
• gue n 	o de Janeiro estavarn no foi dads, como caus'a dess.a lnquiet3- 

• 

enino partici1ár e mesmo porque, se 
havia falta de 

ca.o, 	dêsae 	turnulto 	no 	ensino 	em vagas. seriam menos 
duas. • - 0 SR. ABEL RAFAEL _. 

Brasilia, a 	falta 	de 	oasas sos pro- 
I essOres, 	e 	sei 	ae 	eas'os 	dol.rosissi- 

• 	 • Agradeço sua resporta 	mas ac't- moe. Tern V. 	Ex 	explicaçao pa' 0 ce que tôdas 	as p9esoa.3 	que defen- fato de que, enautan to os professôres 
• 	 • • dem a efic!êncta do erisino em Bra- &ecundár.os 	se 	rebelam, 	lut.am, 	Ia- • 	• 

• • 
slila e a1ern 	oue rninhq: 	acusOPs 
t&m 

zem greve,s 	os profesores prlmários, sido 	infundadas. 	tant.o o Pre- que esfo na mesma situação cia falta 
• feito;.. - o SR ivo MAGALHAES de -esidência 	no I azem 	essas gre- 

- Nunca aleguel que fôssem infun- yes, flem aderem, nem turnultuarn o 
dadas. - 0 SR. ABEL RAFAEL - ensino primário? - 0 SR. rvo MA- 

• s'tou falando em tese. Mas PrefeIto, GALHAES - Nao sel a ..iUrnero de Deiuta&s 	Senadore.s, não poem b-s 
filhos • 

pro'fesoreia do 	ensino 	primarlo 	que 
• 

no ginás!o ofc!a] cujo ensino flaG fora.m atendidos. M'as, certa feita, :eu digo que estã deficiente por 	ul- fiz urna pergunta dessas e me re&- a de direcãb e não de 	timos pro- ponderarn que grande parte dos pro- 
feesôres que tern felto tudo, não obs- fessOres primärios ques, digo, que e- 
ts,.nte haver tambem uma grande per- tao aqui zsda filhc 	são 1igado 	a Ia.. L' cefltagem de professóresque no está muliias 	ã corn casas 	Geralmenf,e são a]tvra nern- de escoLa prlmãr]a ] 	 . pessovas solteiras ou casadas corn fun- • 	. qüém Vai determinar é a comissão de cicnários que trabalham em 	outro& • 	.•• 	

- lnquérito. Geralinente quem pode pa- lugares. De forma que o nümero d-e 	- 
• gar est 	pondo os filhos nos coléios profesôres primárlos qlve ia tern re- • 

• articulares. Essa e 	umq 	coincidên- sidêmcia, 	decorrente 	che 	outras 	ra- • 

• cia que verificamos. Tenho treze f- zOe.s, 6 multo grande e, por isto, 	a 

V 
ri 
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coisa  Inelde mals no emslno médlo. 	. ês8e8 fins. Chegou a ser apresentado 
Acrescentaram 	que 	form,. lnIcIai- •. projeto... pedindo. a abertira dese ore- 
ment.e. dadas mais resldêncigs ao ps- dito. 0 proj eto foi submetido A Co- 
soal do ensino primário do° que ao do inlssâ.o e crelo que não . chegou nem 
ensino médlo. Näo sei se e verdadelrO, a it 	ao pleriarlo. 	Apres.entei 	wna 
pcque nAo mandeiaverlUar em deta- emenda . so projet. mostrando as ne- 
Ilies. Mae pos!o mender fazer 1evanta- cssidadeS, as raz!.e port que pedla. o 
inenbo dos que estão reidindo corn. acrésclmo. gsse. -yrojeto  não teve an- 
pals. corn... - 0 SR. AEiEL RAFAFL damentoateagora. V. Ex -há de con- 
- Pedfria 	a V. Ex 	one 1evantas'e vlr que eu não Irla sollcita.r do Se- 
ea 	estatftica 	por 	quse.. no 	curso 	. nhcr Presidents da Pepublica 0• en-. 
médio 	exlstem fithos de D,utado. yb 	dè uma rnensagem 	quando ha-: 

via -na Cârnara ufh projeto em me- muiher de Deputado, 	parentes 	de 
Deputado; muiher de funci"nârio fl- ihor posição que n,o teve andamen- 
ihos de funcionáriO, que são profes- to,. por motivos que devem ser falta 

- 	 sores. Foi 	urn dos motivos Dor que de compensacâ'o 	on outros que os 
se 	auebrou 	aouêlie critérlo inciaI. d.e Srs. Deputa.dos davem 	conhecer. Eu 
se]eco. De forma que V. Exa pode näo irlp solicita.r nOvo, quando aque- 
mendar levantar também e'sa esta- le nâo tinha andernento. Esta a razão 
tfstica - 0 SR IVO MArALF' pela qua! não enviel outro t,edldo de 

Perfelt.amente. 	- 	OSR. ABEt' créd!t— 0 SR.. ABL RAFAEL - 

PA FAEL - Como fol dit 	c'ue não Mu 1t0-obriado. - Requeiro ao Se- 
foram 	dadisis 	casa - eos 	oss6re3. ithor. Presidente que 	mande •anexar 

aos autos,e, d.pois. me. dê vista cl&- or falta de recursos. nerfunto d4m 
perunto: auantos pedidos de crédlt.o se 	pedldó 	de 	crédito 	es.pe1a1. 	cuiós 
extvaordtháio on &necla] enviou%V. têrmos auero conheCer.. -. 0 SR. IVO 
'Ext a Camara. sol1c1ta'&' meos pars MAc-AT,HAES - NéO é urn r,edido 
erilr ees cae9s? - .0 SR. ivo MA- de crédlto eseela1. E' urn crédio . 

GATITABS 	DPutado. no envieL pec4, .e creio 	que .foi-até 	propostc, 
4 D,1!are1 na ComIvsão do Dctr1to ness - mesmo dia pela Corn ssäo do 

defal - e creio que V. Ex 	este4. DLtrlto Federal. Dare!: a data e:d'ü: 
rTe na oeaslño-. quendo se dis- tros elementos. Parece que 0 crédito 

• 	 j;j 	êse 	assiinto 	no 	t,aadO. 	one. era 	de. 4 bilhOeq 	e aore.entei ernen- 
'j4vmos 	d 	crédios 	etraOrdl- da. - 0 .S.. ABEL RAFAEL - Se 

nário para 	hOsDitaI.s. 	ecoles 	e 	ca- nhor P'esidente, por que. havendo 
as 	J. 	exist 	nrojeto de ebortura de . 	 tanta 	felta 	de 	casas 	e 	difculdades 

crédito especia.l nrcmosto nela pr6nria tremendas, 	a 	distribuicão 	das 	cases 
Comis.o 	do. Diitrito Federal, 	desde e aparta.mentog do Hotel do LaG 

- 	 . 	 o 	win nacoio,. mae 	nâo se 	"bteve coi a cargo da Aesocbaco Profsio- 
t .. 	avovo dêle nern no nel dos ProfessOres, e no da nrónria 

. 

n'' neste eno. - 0 s. ABT, RA- Scretaria? -. 0 SR. IVO MAGA 
PAFT, - Ma 	'a cMith nV&o nor LHAES - Dstuthd0, a queto 	de. 
V. Fx - 0 SR. 1110 MACyAT,WW.S ca.ras flão é Prefeitura que controla. 
- Não cheu"i a mandar nedi'o Pe- V. 	Ex 	sabe 	one 	a distrihucão 	de 	- 

- . 	
- ij 	ne 	Volnissfio- d 	Distrito 1!°derni. ca,as em BraeIlfa é comroTada .pelo 
J. existia urn pedid 	de cdlto em Grupo de Trabaiho de Brasilia. Re- - 

sndamento -r eu n.o tria mandr urna cebemos as cases e no tomamos par- 
3 : 	 VqO 	se 	já 	eit1q 	na 	Cn,aa tlCiDacO 	na 	distrlbuicão. 	Não - 

um-noifO. - 0 S. ABEL P.AFAL cebi. dbretemente 	case para dar a 
P°rdo! o crédito em nave cons- professor nenhum. Soube one ja exis- 

truro 	ca'as? - r 	SR. .1170 MA- tiam entendimentos anterlores a ml- 
GALHAES - 0 crédito era geral. Na nha 	vinda 	a 	Prefeitura. 	no 	sentido . 	 .. 	 - 

dtscusvão do orcamento, mostrei . one da e&rega de casn.e  a determinados 
o orarnento votado era Insuficiente. profes.ores: Mac désses entendimen- 

- 	 Isr na nrópria reunio da Comlssão tos não participel. nem tve atuacão 
do Distrito Federal. Fol nsa vés riele1:0 -SB. ABEL: RAFAEL - V. 
ras da aprovacflo do orçamento 	e.Exa 	está a par- da lnvazo que de- 
clerel oue aquêle orvamento eraiii 	ttiinicTos nröfeSsôre fizeram rd 	a-V' 

- 	 suficlente e precisávemo 	de malores Sflsdn BNDE 	- 0 SR IVO MA- 
reci,rso. ep, digo. especlalmente pars. - GALHAES - -São as casa 	que. o- 
saCide .edicao e eonstruco . de ca- ram 	ded•as 	ace- professOres. 	- 	 0 
ass. Na discussão fol -declaradr, 	gus SB. ABEL RAFAEL - Exafamente. 	- 

e  farla urn crédito especial. portanto, - 0 SR. IVO MAG-ALHAES- - 
em. acréscirno àquele orçamento, pare -  Suube, poT hlstOria, que as casas, flu- 
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ma certa oo&.1A-o, estavam vazias e 
cuc1 foram 1nvaa.s por determinads 

.proiessôr -cs. Lsto há muito t€rnpo. - 
0 SR. ABEL RAFAEL - Poae V. Ex 
diz&r Se a dlstribuiçao - cie...sas casas 
-ace profe&ores fij 'teita pela Scre- 

• -  • taria ae Eaucacâo? - -.0 SR. IVO 
-MAGALHAES - AcrethLo que nao, 
.porque eu nao recebi as casas para 

• 	 d1suouiçao. Dave ter siu-o pelo UiB. 

	

• 	 Psso tambem manuar .Lcvan&ar, v-€r 

	

• 	 como foe e Man.w3,r para V. Ex —0 
SR. AB.L RAFAEL -- V. Ex 4  estã a 
par aa rnmtia acusação de qu,e a A.- 
sociaçao Piofls1'c-nfl dAs P. ote&ôres, 
qu-e e orien&aaa por cornuni.tas cue 
lazem presao -1aeMog1ca SOore OS CO-
legas, iem o.stribuiao estas casas e 

	

• 	 os apar&am-€ntis do Hot1 do Lago? 
0 SR. IVO MAGALHAES - Ouvi 

uma paavAa sua sOore ese ft,o, cie 
.que oiz aparl.-amenvcs cio ,hocel do La-
go .la tn.flaxn siclo dlstriouAaos pela 
Associaçao. Creio que tiOuve ama rala 
ua na &rIbuna, a repeii,o. Ms são 

toaos. tatcs anteriores a minna act-
miziistraçã.o. - 0 SR. AbEL RA-
FAEL - V. Exa ln-andou aorir al- • 0 • 	

gum inquerito para apurar a mmfla 
- 	 '--•- - 	 0 aenuncipr._ U S. L%0 MAGA-- 

LHAi - Isso nao e cia minha. c..rn-
petelicia. A questa.o da a]sLrnuição de 
ca.a5 não 6 corn a Prexeitura. E' corn 
o GTB. - 0 SR. ABEL RAFAEL - 
-Mas V. Ex# a1eou que os proxessO-
.res na.o tinham eficiência pique nao 
tthham casas, qtte a. Pretei&uia nao 
fazia porque não tinra dinheiro. 
o SR. IVO MAGALHAES - Justa-
,rnent.e. A Pre!etu.rc näo. tern crêaito 

•pzôprio para, ta.er cas, como. V. 
Exa. sae. As casas sã,;. cons-c.ruldas 
p1os In.stitutos - e distribulcias pe1 
GTD. Nenfluma ingelëncia tenho nos 

• intitutos, nem no GTB, a não Ser 
-de sohcit.ar, de reuni-los, corno liz 

• vár1a5 vezes, no Se-ntido de que cons-
truam as casas. Mas nao tenho- ne-
nhuma aütoriaacie sôbre êsse.s Orgãos. 
Tenho feito o que esta no meu al-
cance, que ë procurar reuni-Ios aq-ui 
-em Bratha, mostrar as necessidacies 

• 

	

	-e solicitar do Presidente da RepUbli- 
ia que determine providencias no sen- 0  

-• 	 - 	tido de construir. tso -tern sido feito, • -  ivIes - nern 6s institutos, nem o GTB, tern quadgijer subordinaçao a inim 
- 0 SR JUAREZ TAVORA— Estas 

-- - 	- - • • ca.sas, quando 'consttrufcias -por qua-i- 

	

• 	
quer d'os Instltutos -cu diretarnente 

	

• - 	• 	pelo GTB. são entregues aos profes- 
sores pela Prefeitura Ou •.. - 0 SE-- - - - 	RHOR IVO -MAO ALHAES - Nao T- 
oebemos ca.sa. -nenhunia. Acredito que 

as distribuldas ant,eriorrnente aos pro 	- 
• fessores o tenham siao atra.ves cia 

Funciação, - 0 sa. JUAREZ 2AV.0- 	- 
RA - São enLregues em gio-o a Fun- 
dacão, e - a Funaacão as d1.str1-3ui? - 	• 
0 SR. IVO £&AGJJk1AES - NAq pots- - 
so -afirmar como f-c1 Sei - que nos não 
recbemos casas. Pelo menos, auran- - • - - 

- te 0 tempo em que estive na Preiei- 	-• 

- tu.ra, nao receoi •nem ap amento -- - 

para di.stribuir was serviaoies. 0 (ul'3• 
entrega ctir-etamente. • Nao ha ama • • 
obngaç&o, ama determmaca-o cie en-
tregar a.s.sirn uma quota e a. . .- - 
0 SR.. JUAREZ TAVORA - A rn-i- • 
n.ha inaagaçao e a sgumte. -Nao il-e- 
ye, nem poa-c, cflstribuir 1na1viauann.. 	0 

te aos protess&es. fern que entregar a 
alguern. —0 SR. 1110 MAGALhAFiS : --
- Exat.amente. • 0 SR. JUAREZ TA- --

VORA - sse alguem não e 0 Pretez- - - - 
to? - 0 SR. .LVO MAGALHAES - Ao - 
Prefeito não .fo entregue. - 0 SE-  
NHUR - JUAREZ lAVORA - E' a .: - ' -• 
I undaçao, •ou •é a •taI Associação - de 
que Iaia o i>eputado Abei Rafael? - 
0 SE. IV() MAWUJHAES - Posso - • 0 

exam nar -cono 1 01 feito anteriormen-, 
te a mini -No perIOdQ em qtie est- - 4' 
ye na Prefeitura... -- 0 SR. PRIE-
SIDNTE - Pode-se thandar ouicio - 
ao 0-TB. -  - 	SR. IVO MAGA- - 
LHAES - -- Para saber quem entre-
gou, quem 101 o encarregado da dS- - 
tribuicão. Sel qu, o fato vinha sen- - 
do disc a tide de lougo tempo. Tittha 	• 
haVido varias reuniOes. Farece que - 
havia ate ama assessoria na - presi- - 	• 
dencia da R.epüblica, que tinha rece- - - - - 
bido, per vária.s vêzes, coinitSOeS, -a 

• respêito dêsse -atsu-n&o. Par.ece que - - 
tinha sido encaminhada pe..a asses- • - 
soria essa questã.o de ca.sas. - 0 • - - 

ABEL RAFAEL - Sr. Prefeito 	• • - 
V. Ex8, declarou qe, digo, que as gre- 	. 
yes são do seu conhecimento, digo, • - 
que as greves que são do seu conhe- - --
cimento foram sO sObre problemas de • 
habitaçao. 0 SR. IVO MAGALHLES 
- Não disse iSSO. Disse que sou-be 
que houve reves ant,eriorets sObre Va.-. 
ri-os fates. Houve várias greveS, - jfl  
clusive de caráter pessoal, fazendo. 	- - - 
reivindicaçOes de aurnento'. de venci-..;,y 
mentos e outras pe.ssoas - 0 
NH6Pw, ABEL R.APAEL - Was VosSa 
Excelência esta. lembrado "-cia greVe 
qye, digo, que hOuve fla sua-  gestäO,  
quando se tratou da municipalizacaO -  - 0• 

- 0 SR. IVO MAGALHAES 	- -• 
p!iquei ao Deputado que houve pa- 	- 
ralisacão de parte de algu.n.s servi- - - - 
ços, per urn dia. Grande parte - fun- - 

0 - 	0 	 • 
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cbnou. Expliquel demoradamente o 
que sabia sôbre We assunto ao co-
-lega de V. Exa. - 0 SR. ABEL RA-
FAEL - Juvi e queria perguntar a 
V. Exa. que providéncias foram to-

- madas por V. Exa., ou pelo Secre-
tan 0  de Educacão, contra aquêles pro-
fessôre, nao profes66res, mas ChefeS 
de Departarnento da Fundação, que 
foram presos na porta do grupo da 
Superquadra 107, quando tentavam 
impedir 0  funcionamento daquele 
grupo, forçando os proessôres pri-
mários a aderirem a greve. - 0 SE-
NHOR IVO MAGALHAES - Na oca-
siãO, como V. Exa deve estar lem-
brado poits insiFti, solicitei ao Chefe 
de Policia que desse amplas garantias 
a todos que quisessetri trabaihar. 
SOUbe que o assunto foio1icia1 e 
foram levados a0  Ditrito. Ha urn In-
qué rito abert0 no Dstrito Policial? - 
o SR. ABEL RAFAEL - V. Exa sabe 
que não fol feito inquérito? - 
O SR. IVO MAGALHAES - Soube, 
aminciado pe]a imprensa, que tinham 
sido levados an  Distrito policial. Fol 
na rua. - 0 SR. ABEL RAFAEL - 
V. Exa. mandou abrir algum inqué-
rite adm!nistrativO.? - 0 SR. IVO 
MAGALHAES - Não, Senhor. Nem 
me competia mesmo abrir. - 0 SE-
NHOR ABEL. RAFAEL - Mas VOS-
sa Exceléncia nä0 tornou conhecimen-
t& da mirtha dcrnncia e de outros 
Deputados de que eram Chefes de 
Departmentr da Secretaria, forçafl -
do subrdinados seus a tornarern par-
te na greve? - 0 SR. IVO MAGA-
LHAES - Mas, Sr. Deputado, ha 
diferença frisante entre a auestã,o 
admintstratvia a questo funciO-
nal. 0 aue soube foi o seuinte. Na 
rua, profesôres se desavieram. En-
tao, o prob 1 ema de rim é de policia, 
flão é de administracão. - 0 SE-
NHOR ABEL RAFAEL - NãO. VOS-
sa $xcelência tern conhecimentO da 
minha denüncia? - 0 SR. IVO MA-
'-ALHAES - Mandel ao SecvetáriO 
de EducacAo. - 0 SR DFPtJTADO 
ABEL RAFAEL - 0 que houve na 

.a foi quando os professôres s.a!ram 
da classe e foram quase agredidos. 
Mas isso tud0 consta da minha de-
mincia. Pergi.rnto se V.. Exa, no 
rnandou - abrir urn inquérlto. HOliVe 
pressáo de professres dentrO da es- 
o: ,.1asse. Serventes e professôres 

do OEM agrediram professôres pri--
mários dentro da escola-claSse. - 
SR. IVO MAGALHAES - Veja VOS-

• Sa Excelência como a Fundacão e in- 

teressante. Na hora em que •nâo se 
fazem as coisas, e o Prefeito: o Pre-
feito nao abriu inquérito, o prefeit.o 
nao rnandou fazer iSSO, o Prefeito ..não 
manlou fazer aquilo. Noutra fiora, a 
Fundação e entidade autOnoma. En-
tao, ou V. Exa. caracteriza que a 
Fundacao e autônorna e, portanto, 
tern administraçao prOpria, tern Con-
selh, e tern. Presidente, sendo p.s: 
eles dirigida, oii subordinada ao Pre-
feito, Fol justarnente por isso que eu 
quis acabar corn essa forma de fun-
cionários. Na hora de acusar, na 
hora de reclamar, é  corn o Preleito. 
0 Prefeito nä0 tern atribuicão direta 
sôbre as coisas, porque, para abrir 
inquér!to em fundação, no é corn o 
Prefeito, é corn 0  Superintendente. 
- 0 SR. ABEL RAFAEL - Não é 
V. Exa. quem nomeia o Secretário 
de Educacâo? - 0 SR. IVO MAGA-
LHAES - So isso, mais nada. 0 reS-
to e 0 Consetho cjüe faz. - C) SE-
NHOR ABEL RAFAEL - 0 Secre-
tário de Educaco não e Sunerinten-
dente do Gonseiho? - 0 SR. IVO 
MAGALHAES - E'. - 0 SR. ABEL 
RAFAEL - Ento nao e urn subor-
dinado sell? - 0 SR, IVo MAGA-
L:i ES - El subordinado que pre-
sIde o Cons1ho. Ha uma dupla fi-
gura al. Ha urn Superintendente su-
bordinado e ha urn Superintendente 
subordinado a urn C'onse'ho que di-
rige a FllndacâO. - 0 SR. ABEL 
RAFAEL - V. Exa. nao estava a 
par que êste Conseiho estava demis-
sh,nári')? - 0 SR. IVO MAGA-
LHAFS - Nesta altura, nao. 0 COn-
sélh' demitlu-se depois. Posso man-
dar elementos para V. Exa. 0 SE-
NHOR ABEL RAFAEL - Consta do 
autos, e Ia entreguei ate cOpia de car-
ta de membro renunciante. - 0 SE-
NHOR IVO MAGALHAES - \Tou ver 
a ata da Ultima reuniãO e mandar 
para V. Exa - 0 SR. ABEL RA- 

- V. Exa tambérn n5,0 está 
a par de que Os ,nernbros renuncian-
tes o fizeram porque estavarn discor-
da'do da or' ntaçâo do Secretarlo, 
que prestiglava êSses elernentos tu-
multuantes? - 0 SR. IVO MAGA- 

XES - 0 que soübe, dito por dots 
membrO reiiuncianteS, fot que eies 

• acliavai1 que na.o devia haver mum-
• cip1izacâo- doe servidores 1es erm 
contrãrios a isso. E' o qUe, digo, é 0 
que sei e deve estar escrito. Vou pe-
dir a atia da Fundacão. - - 0 SE-
rt0R ABEL RAFAEL -, Tive Opor-
tuniiade de encaniinhar a presidén- - 

- 
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cia de6ta Comissão côpia da carta de 
urn dos renunciantes, o Professor Al-
varo Carnpos. - 0 SR. PR.ESIDEN-
TE - E' datada de 19 de marco de 
1963. - 0 SR. ABEL RAF.L - 
Coincide corn a data da greve? - 0 
SR. IVO MAGALHAES - Não sei. 
Nã,o £ne iembrc quando fol. - SE-
NHOR ABEL RAFAEL Crei0 que 
coincide, mas tamem não posso afir -
m x. - 0 SR. IVO MAGALI(AES 
-. Sei que os acontecimentos a res-
peito' do Oon.selh0 6ão diferentes. 
Nuin detercninado dia, o Conseiho se 
reunhi. ProfessOres estavam pres x 
tes, e liouve urna discussäo entre 'urn 
Conseifleiro e urn professor. Desa-
discussão do Coziselheiro corn 0 pro-
fessor £01 que se originou a crise da 
demissão do Conseiho. - 0 SE-
NHOR ABEL RAFAEL - Quando a 
Profa Jullinar £01 destratada e re-
nunclou, já  eralfl renunciantes 0 PrO-
fessoi Alvaro .Campos, 0 Professor Jü-
ho Sambaqul e. o Professor Mont,elrO 
Fliho. - 0 SR. IVO MAGALHA 
- Poderei levantar os elernêntos. 0 
que sel é 'que Luma reunião do Con-
seho - £01 qundo cornecaram  eGSes 
• acontecimentos relativos ao Conselh° 
- em que aqudle orgão tratava de 
ass'into pessoal de professores, de 

• aumento de 1r&nado de profesres 
Tinha havido, dias antes, zma 

pubiicaçâ.o dos prof&sOres, dizendo 
que o Conselh0 näo resolvia sôbre es-
sunk de interesse dêles. 0 Ooase1r10 
havia julgado que Os têrmos jIG rne 
moria. na0 eram próprios para 0 
Conselho. Houve a discussão no Con-
seiho sôbre isso. Urn Conselheir0 se 
exaltou corn urn professor presente e 
passou discutir corn o professor. 
Acredito que tenha sldo por descon-
trôi dêle, porque o COflselh0 deve 
.estar muito acima dessas situacOes. 
D1sc.ttiu fla reunião corn o professor 
e dessa reunião e que salu a demis-
•sã do Conselho. Pedi, inclusive, 0 
testemurho de pessoas que estiveram 
presentes. E' 0 qu. sei. IsSo corn' a 
questão. da L.unicipaliacäo já em 
andamento. - 0 SR. ABEL RA- 

AEI - Se V. Exa. permite, ha 
'urna confusão entre dois laths. NO 
sel 101 urna reunião do' Cons elho, fol 
iirna assembléla de professôres. ... - 
o SR. IVO MAGALHAES - 'Isso fol 
outra coisa. - 0 SR. ABEL RA-
FAEL - ... a que estava presents 
a 1- Ifess6ra Juiirnar, quando foi des-
tratada. - 0 SR. IVO MAGA-
LHAES - Isso já 101 outra coista. A  

reuniko foi do Conseiho. Posso for.-
necer

. 
 a V. Exa. - .0 'SR. ABEL 

RAFAEL - ixa., 0 assunto vern a 
baila, mas na:o é fundamental. - 0 
SR. IVO MAGALLHAES - Sun. -,• 
0 S. A.BIiL RAFAEL - Eu que ' 
na saber se 101 feic.o agum lnqueito 
administrasivo para apurar a respon.-
.aouciade dos Chefe.s de Departa-
mento, po.rque, tendo re Oflwtida-
cle aarninitrativ..., ees nao podiazn 
tent.ar  forçar Os prolessores primá-
rios a nao darem aula, nem LucnuI.. 
tuar, purque tu.znuituar uma escola 
pübuca esLá incurso na Lel de Se-
gurança Naclonal, e' foram prêsos em 
tlagraiite. - L1ôgicamente, cievia ter-
se seguid0  0 inquerito aammisrativo1  
nao o - inquêrito poicial apenai, que. L e coisa distlnt.a e md.epenctene.. 
Pergunto, assm; nouve aigurn inquê-
rito aclininistrativo? - 0 SR. .iV0 
'MAGALHAES - 0 dirigente da Fun-. 
daçao e 0 Superintenaente da Fun-
dacao. .Nao sei Se the fez o inquerito. 
o inqüerito aão e - adrninistrarivb; - 'a' ' 
urn mquerito regido peia Consouda-. 
ção das Lels do Trabaiho. - 0 SE- 
NHOR ABEL RAFAEL •- Não deixa,::;. 
de ser aclrnmisvrativo, Exa - 0 SE, -' ,--
NHOR IVO MAGALIiAES - E' urn 
inquënito normal, dë qualquer orga-
mzaçã.0 particu..ar. Não é rnquerito 
regc10 pela iegitslaçao do funcionarlo • 
publico. A .Fundacao e uma entidade 
particular e ela tern que se cingir 
queias normas particuares e nao s 

prOprias de entidades publica.s. 0 
Presidente da Fundação toma, nessa 
quadadë, as dehiberacoes sObre a' 
Fundaçã.o e 0 ConseIho e o Orgao su-
perior que decide sôbre isso. Este U.S- 
tam ente era o polito functamentaA de5 
rninhas consideracôes: o Prefeito fläO 
tern atuação, a näo ser norneando o •. - 
Superintendente que tambem acumu- 
Ia o de presidenlie se reilne corn o 	' 

Conseiho pare as deliberacoes. - 0 
SR. ABEL RAFAEL - Mas V. Exa. 
está a par da minha acusacao ao Su-
perintendente aa Funaacao de que' 
êk era conivente corn Os grevistas e 
corn os tumultos e, também, está a,, 
par des acu.açöes que os membros re- 
nunciantes fizeram ao Superintenden- .• S 	- 

te de que .estava propiciaaido,. 
manobras V Exa estava a par dl&- 
so? - 0 SR. IVO MAGALHA.FS  
Vi uma declaracâo, nuin aiscurso. 
que mandel ao Superintendente para 
inforrnar a respeito. Ele informou sO-
bre o assunto, esclarecendo o que 
existia sObre esses laths de bniga en- 

S 
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tre profesôres. Ma.ndei, tncluslve, d.aa 
clénca a V. Exa. - 0 SR. ABEL 
RAFAEL - Nao recebi ciência. VOs-
sa Excelência não procurou ouvir oS 
membx'os renunclantes para apurar 
se o qu. o Superintendente estava 
dizendo era exatamente a verdade? 
o SR. 1110 MAGALHAES - VOSSa 

• 	 Exce!ência achava o fato asslm de 
• 	coudiçOes, vainos dizer, fundamentals 

para o funclonamento d0 ensino? - 
— 0 SR. ABEL RAFAEL - EU é 

• que pergunto: V. Exa. nAo achava 
grave o fato? - 0 SR. IVO MA-
GALHAES - Qual fato? - 0 SE-
NHOR ABELI RAFAEL - Chefes de 

• 	 .Departamentos estavam fomeiitanclo 
- 0 S EN HO R IVO MAGA-

j.HAES - Mas diserarn que fläO 
$ existia. Na rua, podiam ter feito, mas 

dentro da escola n 0  fizeram nada. 
- 0 SR. ABJL RAFAEL - tlma 
afirmaçao se nega corn outra afirma-
çao. Os inqueritos existem justamen-
t parais, digo, justamente para iSSO, 
para ver Be apenas urna afirmação, 
ou se e urn fato c.omprova.do . NãO 
houve inquerit,o. V. Exa, apenas p0- 

• de dizer que lot uma afirmacão con-
tra outra afirmaçao - 0 SR. IVO 
MAGALHAES - Deputado, houve 
agitaca0  num dia. V. Exa. precisa 
ver a situaçao do administrador. 0 
meu papel... - 0 SR. ABEL RA 
FAEL - Ful admini.strador tôda a 
minha vida. Esto a par. -. 0 SE-
NHOR IVO MAGALHAES - Sel, 
mas quero mostrar a situação do au-
ministrador, num fat0  dêsses. A queS-
ta( era tumultuar o ensino ou del-
xar haver aulas. Se ficamos na bri-
ga permanente, na dLscusão perma-
nente sObre se 101 Isto ou aquilo, en-
tao não funciona, no ha ensino. 

• Houve urn incidente de rua, no dia, 
que ficou em tôrno de uma escola 
classe. - 0 SR. ABEL RAFAEL 
Não é de rua; e de patio de esoola, 
de patio de grupo escolar, - 0 SE-
NHOR 1110 MAGAL.HAES - 0 que 
sabia e que era incidente de rua, corn 

• professOres, em volta de uma escole. 
O resto do ensino, em geral, corn pou-
caz exceçöes, funcionou. Então, Se 
fôssemos agravar ainda a briga de 

•  professOres corn professOres, quem Irla 
sofrer eram Os alunos. Na.0 poso, 
como administrador, perinitir que 
alunos fiquem sem auias. Achel 
• que, n2..quela altura, dadas as ra-
zOee aiyresentadas, de, digo, teria 
sido briga entre professôres na rua, 
tendo sido o ass'unto levado a poll- 

cia, que era o 6rga.0 prOprio paxadis-
cutir, não era convene.w,e, I.ce, adlri_ 
cia, ao tumu&o que se iria eaoeie-
cer prejuthcar pesoas que nada ti-
flham corn aquiio. - 0 SR. ABEL 
RAFAEL - V. .Exa. ha cie me per-
doar, mas vo.s.sa ExceléxicLa estava no 
Rio na oca6iao. - 0 bh.NjjuR 
ivo 1A..*.tiiAES - Nao, senhor. 
Esi,ava no ±t.o na vtpera. No aa tin 
qu.e nouve o Incicienue eLav4 aqu.i, ue 
manna e wmei pwviaenxa. xisjava 
no t,io na vespe.a ao acunLeceIuo 
e t.teA, inciu.se, corn o ci10 (au-
do Lviu.&a.n, que me pouou sobre 
.LSSO. u e que nuuverse pi.O-
v1enia ae xnaiGr protunaiae, na-
veria greve e, ai, nao sei o 'que so 
pu.itr lazer para cessar a greve. 0 
nieu. ipei era eva geve, a lazer 
corn que as e.Scolas funcinassem. - 
O SR. ABEL kALAEL - V. Lx# £10 
ignoLa que o tzn.eo grupo e.oLaz qe 
Xunenou Ioi o cia .Q. 10, foiq..4e 
toctos o. outros pararam, por peao 
a03 Diretures cie Departamento e QO 
propro Secretarlo aa Iaucacao,con-
forme aenunciel. - 0 SR. IVO \iA. 

• GAUIAIJS - Virias esco.Las I uncLo.. 
flaram, inclusive nas cdades 
teL De manna, no dia, tiouve urna 
serie cle di.sturbios, mas a tarae t..l'o 
fuLcionon. - 0 SR. ABEL RAFAEL 
- As escoias nao funcionaram mas 
Exceiencia. Larnento que Vo.sa Ex-
celência. ienha sido mai in.torrna,lo. 
Mas Vossa Exceiência pode manuar 
reconstituir o fato. SO funciou'u o 
grupo e,scolar da S.Q. 107, ptique Os 
moradlores garantiram o Zuncjo.na-
mentô Os professOres secuncários e 
saervente tha Escola Parque o: am 
pre.305 nL patib da escola, quaiuo 
tentuvarn impedir o funconamento 
desta. - 0 SR. IVO MAGALHAES 
- Nas outras escolas, tambêm imp-
diram - 0 SR. ABEL RAFAEL --
Nas outras escola.s aderirarn, corn 
recelo de que pudessem ofrer Os alu... 
nos; E o recelo que V. ExII havia ma-
nIfestado. Fui, pessoalinente, 6, es-
cola-classe, logo depols da salda dos 
professôres. AIunos e profesOres to- 
ram agredidos em sala de aula. - 	-• o SR. IVO MAGALHAES - D.sso ' • - 
não tomel conhec1mento 	0 SE- • - 
NHOR ABEL RAFAEL -

- 
Isso fol 

denunclado por mim e lamento que • 
V. Ex' nao tenha mandado abrir in-
quérito fla ocasião • Denunciei da tn-
buna. Foram agredidos por rofessO- 
res 	serventes da Escoia-Parque, 
dentro da sala de aula Cheguei logo 
depoi. . Quem pediu b, ?ollci3 que 

• 	
• 



—so— 	- 

mandsse grupos de choque ful eu. 
- 0 SR. 1170 MAGALHAES - Vos-
sa Exce1ncia pediu. mats. a Polfc 4 a es-
twiret 0 SR. ABEL RAFAEL-
A.:Polfcia não.-havia chegado ainda. 

- .- 0 SR. 1110 MAGALHAES - nfl 
manhã, an tomar conliec 1mento... - 

• 0 SiR.. ABEL RAFAEL - Quem Te-
di'i para a 107 ful éu. - 0 SR. 1170 
MA(ALHAES ..- ... o tie que havia 
distürbos nas escolas sObre a ques- 

•  tao tie greve falel oom o Chefe tie 
Policia. Pedi a S. Sa. que rnpnrjasse 
6.di.o-patru1has as esco.s. Dara da-. 

rem garantias aO funelofl3mento das 
u1as. Eu estava na nresenç9 de urn 

'Denuta5o desta CeSa n.ve dia. o 
De.tutado Manoel tie Alrne'rla, que 
poe .ser testemunha. Est.vamos 

• veñdo urn terreno para abrzo tie me-
nnre. em PTana1tna quqnrio ,  tomel 
ioeirr'rnt.c Delo rMo do cat-ro 
do Chefe tie Policia. tiêss aeonte-
mptttos. Pedi imediatc1rnente p'4vvi-
dêr1aS a S. Sa. .- no entMo re oue 
•se desse ampla nara o 
fuii&onarneflto. Souhe. mais tarde, 
bue o 'sunto esthva un, üouco tu. 
inultuado poraue não t* lihq ,  iisrnc6es  

•  ó 6om. o ensino Tsso nfin fol sé na 
• Pundaco Fducacional. Fol de oil- 

fUTfRcôes. tarnhrn. "Mrs L7pnersj-
lizado, não era pessoal. E nrOr'11re 
dento d.r aue achava convenipnte a. 

pOnuThrio, aue era o menor turnulto 
Dossivel, anaziguar essa citUflf'O. pro-
curei botor os alunos Pm sula e Os 

• 
 

outracz servcos em funcionmento. 
- Alérn de Ia ter nassado bastnte 
temr,o do gcontecimento, nunca -  mats 
fol venti1do o assunt', e nenhuma 
06h ser,,NG nr,.ia. niais houve oup vie.sse 
a prëhidicar o ensino A queixa fôra 
levada a Po11ci' A Policia tern sues 
~ ftibulc6eq e deve estar tomtndo 
sua r-ovidências - 0 SR, ABEL 
RAFAEL - A PolIcja oiu para pre-
veflir a a'ressa.o hq escolas. MaS 15.50 
n40 -invalida. a indiscD1ina th Chefes 
de Den.artamento, no rba ue não são 
prof"ssôres que esto buscando urn 
direito; já eram Chefe.s de Departa-
mento forcando subordinFdos. Al. e 

•  que lamento que no tivesse havido 
lngu.érlto, Dorque, •mesmo .ob 0. re-
qne da Consohda.o das Lels do 

TrebaIho, exi.ste jnouêrlto adminls- 
*  0 SR. 1110 MAGA-

-LHES - Não administrativo. In- 
querito sôbre as aisposic6es. 	0 

• 	SR. ABEL RAFAEL - A própria ex- 
pressao da Consolidaçao e essa Ex: • 	rnquérito administrativo. - 0 SR. 

1110 MAGALHAES - Pode ser, mas 
nã,o e do que a gent,e normalmente 
faz no servico pUblico. Tern urn cer-
to trãmite djferente. Tern que ser 
intentado as vêzes perante o juiz tie 
trabaiho. - 0 SR. ABEL RAFAEL 

Na Justica do Trabaiho. e ate mais 
fáciL - Efltão não foj feito inque-
rito nenhum. - 0 SR. IVO MAGA-
LHLES - No sei se foi feito, Depu-
tado. Estou dizendo que a atribuiqão 
sObre o inquérito não era minha. Era 
do Superintendente. Tenho que man-
dar exarninar o que  fol feito. - 0 
SR. ABEL RAFAEL - Como V. Ex 
p'ediu garantias a Policia e, depois, 
não procurou saber se era 0 prO-
prio Secretário que estava fomen-
tando a • greve e a desordem. -. 

0 SR. 1110 MAGAL.HAES -• V. EX • - 

é quem diz que era o SecretáriO. - 
0 SR. ABEL RAFAEL - V. Ex 
apurou qu'e nâo era o Secretário. - 
0 SR. IVO MAGALHAES - Não 
apurei, mF.is a Secretário tinha a res-
ponsabilidade de colocar o pessoe.1 
em funcionamento. Pot solicjtado a 
êle. - 0 SR. ABEL RAFAEL - it; 
Exa se recorda, se leu a , minha de-
nüncia, de que acusei o Secretárjo de 
ter ido a Escola de Taguatingá e 
quase forçado a Diretora a adrir a. 
greve? Isso consta cia mjnha denim-
cia. - 0 SR. IVO MAGALHAES - 
Seria born V. Ex convocar o Secre-
tário para dizer 66bre isso. Foram 
fatos que estiveram completarnente 
fora da minha ... - 0 SR. ABEL 
RAFAEL - Já pedi a  convocação tie-
le, também, Exa - nao sei se fol 
cit0 por V. Ex: sè disse, basta di-
zer que já expljcou - a que atribui 
a renimncia dos membro 5  da Funda-
cão Eduoacional. - 0 SR. 1170 MA-
GALHAES - Atribui a que êles tal-
vez achastsem que a solução... 
Esses fato5 t,odos qu'e relatei, em re-
lação a Fund acão Educacional, vi-
nham de longa data e se agravararn 
naquele dia. A coisa se agravou, a 
ponto de Se chegar a hostilidade pes-
6oal entre professor e Conseiheiro. 
Os Conselheiros pediram, então, tie-
mlssäo, achando, inclusive que a 
transformacâc, dos servldores em ser-
vidores municipals náo era a meihor 
situação. E' o que sei. - 0 SR. 
ABEL RAFAEL - Quem V. Ex 
que a Conseiheiro nao devia, nunca 
discutir corn a professor dentro do 
Conseiho. Dat e que veio o lath do 
tumulto. Não podia admitir que liou- 

1' 

I 
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vesse esa 	discursãO. 	Ele estava na nem cinema. 	Exkte urn 	auditório posicão de direcao 	do Conslho. 	- junto da Escola-Parque e ê€se audi- 
O SR. ABEL RAFAEL - Então V. tOrlo so se 	justfica na 	Escola-Par- Ex? corrobora o fato da falt.a de au- que porque ha o planFjam.ento gip- 
toridade. - 0 SR. 	IVO 	MAGA- bal. 	A cidade. está pronta e o Se- 
LIlIES - NAo discuto se 0 Conse- nhor tern nunla escola urn auditOrio 
iho tinhQ ou nao falta de autoridade.. parE 	80'O peasoas. 	Numa cjdade eii o ácontecimento não e de forma que que não Se tern -outro auditOrio, em V. 	Exa examine 	assim urn detaihe que sO se tern o Cinea Cultura, tr urn do a.ssunto. 	A co4sa e genérica, tern 

- auditOrlo dêtses e :não 0 utiljzar se- urna - porção de consrqUencias. 	Tern na imi absurdo. Por isso todo mun- 
isso que o Deputado frisou: 	f1ta de do. utiliza 	q auditOrio. 	Havia 	e 	h6.  recurso.s, 	de 	casas, 	envolvendo 	ques- urna reivindicaçao da cidade 	de 	di-. tOes 	pes8oajs 	de 	profe&sôres, 	de 	sa- vertimentos, de várias, espécies, espe- 
lário. 	E' urn sist'erna que se vem 	le- cialmente de teatro e procuramos tra-. 
senrolando 	desde 	o 	iniclo 	da 	Fun- zer o que existisse de teatro par.a Bra- 
&iço. - 0 SR. ABEL RAFAEL - silia. 	Mjnha recomendação 	101 	no 
V. EV est.á a par da denüncia que sentido de se 	trazerem 	compnhias 
liz de 	que. a Escola-Classe 	e6tava de teatro. No meio desria5 comp.anhias. 

• 	 caindo e que a e dmini.straçao não i- velo- essa de teatro de revista que não 
• 	 maya -providências? - 0 SR. 	IVO é projbido em lugar nenhum. E. a 

MAGALHAES - Qual Escola Classe exibiçäo de urn teatro de revista 101 
- 0 SR. ABEL RAFAEL - A ünj.ca rmm auditório, numa. épica de lérjs. 
que exists no Piano Photo. 

- 0 SR. d.as crianças. 	Eu . sO tomei conheci- 
IVO MAGALHAES - Esco1a-C1sse, mento que vinha uma companhia de flão. 	Esolas- Classe 	existem várias, teatro de revista quando já se ssta- 
- 0 SR. ABEL RAFAEL 

- A Es- va realizando. Nã.o del recornendacao cola-C]as- e 	da 	Escola-Parque. 	-. 0 especifica que viesse 0 teatro de. re-: 
3R. IVO MAGAUIAES - A Escoia 	. vistaDej recomendação e muita pa:. Ps rque. - 0 Giná.sio 	deve 	estar ra que se trouxe&se teatro e Vossa 

. • 	 . 	 pronto pelo tempo. - 0 S1.- ABEL Excelência é t'e.semunha de que tern 
RAFAEL -- V. Ex 	tomou conhecj- vindo várias 	companhia5 	de 	t.eatro mento da 	denüncia . que fiz da 	tn- e velo esa ünica de revista. De for- 
buna. da Câmara, de qus as autori- ma que não vejo isso corn urn senti- 
d'ade5 estavarn tentando d'esmoraljzar  do de depreciaçao. 	Não houve urn 
o sitema d.a Escola-Parque e da Es- objetivo deliberado de colocar 	num ciO.a-CJasse-? 

- 0 SR. IVO MAGA- auditOrio 	de 	uma 	escola 	urn 	teatro-- LHAES - For que, em que sentido? 
- 

que não fOsse, a &u ver, conveniente 
- 0 SR. ABEL RAFAEL 

- V. Ex4 para là. E não é na escola e no au- nao tomou 	conhecjmento? - 0 SR. ditoria  da escola, que por situacao de - IVO -MAGALHAES - Em que senti- 
. 

Brasilia, é a unica que exist's. 	Não do V. Ex 	afirmou isso? 
- 0 SR. deveriam então se rea]jzar là confe- 

ABEL RAFAEL 
- Primeiro porque - 

• r6ncia6 de todos Os tipos e de váris ho-uve 	uma 	carnpanha 	p,ara 	acabar 
- 

ideologias. - 0 SR. ABEL RAFAEL 
corn a E,scola-Classe e a Escol.a-par- - 	 V. 	ExkI dafende 	a 	representacao que 	e segundo 	a 	representtacao 	do no auditOrlo 	da 	EscoLa-Parque 	do 
teatro do nu na Escola-Parque, yj_ , teatr0 de umbigo de lra? - 0 SR. que-xjque no Pixoxó. 	V. 	Exa man- dou .. IVO MAGALJIAES - Eu nao defen- 

abrir inquerito pars saber quern do isso. 0 que defenthj e que 0 au- era o culpado? 
- 0 SR. rvo MA- GALHAES ditOrjo deve se-r urn auditOric püblico. 

- Al é uma apreciaçao para as 	representacOes 	necessárias a - 
• 	

- 	 que me parecs dif'srente. He urn au- 
ditorjo ras1lia. 	- 0 SR. 	ABEL RAFAEL 	...... 

- 
na Escola-Parque que e usado -. At 	as . pecas pornográfi-cas podem 

em Brasilia psro Was  as manhfes- ler ..representadas 	nu.ma 	escola? .-- 
taçoes, ou tOdas as solenidacles, por- 0 SR IVO MAGALHAES - As pe-- que. Brasilia não tern auditorjce 	La ças pornograficas aprovados pelos ór.. se 	realizarn 	reuniOes 

- de 	sindicatos, gãos competentes.' Eu não sei o qué conferencas, 	•agremjac' 5  e também o Er. 	chama 	de. porno gráficas, 	por- -. teatro e cinema. 	- 	 0 SR. ABEL RAFAEL que a poriiogr&fhia e. proibida por lel. 
-- Se urn caberá quier dar Se 	existe 	a 	censura, 	Se 	existem 	OS urns sesão Ia pode? 

- 0 SR. rvo MAGALHAES 
• 	 -. 

Orgàos pró-prios qü'e são cs. que apro- 
- - Al Já não e teatro yam, não Lou FU que tenho 0 poder 
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• de dizer que nao pode s-er Isto nem tr'azer teatro, de forma que nao 6e 
• pode ser aquilo. - 0 SR. ABEL RA-. p-ode evitar que no neo de um,a sérVe 

FAEL - E' lamentável que V. EXa  de pecas de teatro venha uma peca 
no tenha filhos na Escola Püblica, de revista. 	A ünca 	cosa que pcde 
porque Le seu. 	filhos esti-vessem 	na ser argumentado e o seguinte: 0 au- 

- Escol-a Piblica ao pass'arem na porta ditóro da Escola-Parque deve ser fe- 
veriam aquée quadro inenarrável. - chado e impossivel controliar as sole- 	-. 
0-:SR, IVOMAGALHAES - Eu dis- •nidades qua devem ou nâo ser feitas 
se a V. Exa  que foi na epoca de fe- aLt. 0 SIR. ABEL RAFAEL -- Creio 
rias. Meus filhos podiam passar. - que urn crjtérlo priár.c resolve isto, 
o SR. ABEL RAFAEL - 0 eiscân- Ali e  para questôes-clturais. Urn au- 
dab, as fjguras das mutheres despi- ditOrio 	de 	urna 	e.scola 	so 	pode 	ser 
das quase corn umbigos de fors, corn para asuntasV culturas. 	Urna diver- 
urn titulo tao sugestiv0 e cultural co- são boa é a cultural. 0 SR. l.V0 MA- 

mo Xique-xique no Pixoxó, na porta GAL.HAES - 0. que e necessário 	e 
do escola fa,ziam corn que as crjan- que BrasIlia tenha teatros e para :Ss') 
cas afiuh3sem para verein as uigura.s. e 	preciso 	recursos. • Tenhc 	lnsistldO 

• - 0 SR. IVO MAGALHAES - Mas para -que se acabe o Te'atro Nacional,. 
• não são prôpriamente - as criançEs da mas tsso ficaria muito caro, portanto, 

• 	•. èscola, poderia ser qualquer um. — insi..to na cons-trução de uñ novc tea- 
o SR. ABEL FAFAEL - 0 conceito trO. 0 SR. ABEL RAFAEL - Senhor 	V  
de -moral pode ser 	relativo e a de Prefe to, méu problema e de ec0laS. 

• - pornograuia- t1ambém. Mas para urna 0 SR. IVO MAGALHAES - V. Exa. • • 	cri-ançia, 	ña 	sua 	escola, 	uma 	repre- • estã-se ref erindo ao auditório da Es- 
• sentação dêsee 	tipo, e nitidamente cola-P'arque. 	ci auditório da Escola- ' 

V pornografVica. 	Isso se podia esperar Parque não é a escola. 0 SR. - ABL 
de uma companhja de turi.smo, de • RAFAEL. E não é urn teato. Urn au-' 

• um departarnento 	d'e 	turismo VV rnas ditOrio é muito diferente de urn teatro,. 	• V 

flão da Secretaria de Educaçfto —0  
V 

se me permite 0 SR 	IVO MAGA- 
V 	 - 

SR. IVO MAGALHAES - 0 audi- LhAES. V. Exa há-de convir que em • V  ditOrio na-a e da Scretarja de Edu- Braf1a hão temos auditbri. 	C) Sr. - 	- 
cacao. 0 audjtOrio está vinculado da ABEL RAFAEL 	EU me permto fl- 	- 	V 

escola. 	Ele 	prest,a 	serviços 	a 	escóia, xar no ponto da representacã.o por- 
• 	V 

V  Como a. quealquer um-'Se eu colocar que •foi 	urn escãndalo 	em 	Brasil'a. 
num prédlo ao lado da e.scola 	urn Se V. Exa. nao ouviu o clamor da • - teatro é a rnesrna. cois2 . - - 0 SR. imprensa e dc povo.. 	0 SR. flTO • • ABEL RAFAEL -• V. - Ex4 como Pre- MAGALHAES - Mas ha teatro de re- 

• feito nao acha que jâ e tempo 	de vista em tOdO5 o 	lugares do Brash. 
- inandar 	modificar 	essa 	situacão? 0 SR. ABEL RAFAEL - No Rio de 
- V Urn auditório que -  serve para as cr1.- Janero o Teatro do Walter P-nto é 
• anças, qua está entre dolts pavilhöes, na Rua do R.ecreito e C Rival é na 	 V 

o 	d-a - frente 	e o 	detrá,s 	que 	so Rua Alvaro Alvim. Mas flãO 	a'O flu- - 	V 	- tern aceso 	através 	do 	patio 	da • 	- 	-- ma escola. 0 SR. IVO MAGALHAES • 
V 	- escola nao deve 	prestar-se 	a 	de- • - E não passam crianças par all? 0 

- 	- 	- 
 

term"nadas peças. 0 SR. IVO MA-. 
• 

SR. ABEL RAFAEL - V. Exa. tern 	 V 
V • GALHAES - Mas foi a ünca re2re- flihOs? 0 SR. IVO MAGALHAES 

• sentaçao. 0 SR. ABEL RAFAEL —. Tenho filhos sim. 0 SR. ABEL RA- 
Foi a un:ca porque a clamor pUblico FAEL - V. Exa. defende a represen- 

• fo enorme. 0 SR. IVO DE  1KAA._ tanan r1vs 	rpviSt9 Men nonta e cCm- 
V 	• • LHAES - Houve audiencia tremen-da referenda. 	s autoridades e não sôbre 

- na 	peça 	e 	recebi 	sollc-itacoes 	p-ara- o valor do teatr-O. 0 SR. rvo MA- - n.andar trazer mais. 0 SR. AB GALHAES - Mao estou defendendo 	V  
-- RAFAEL. 	. V. 	Exa. pcde tzer •a representacao desta ou. daquela pa- 

- 	:T.. 	• 4Untas 	vêze.s quser InaS V. 	Exa. 	.- ca 	Eatcu mostranda as razOes e que 
nö,o precisa fazer 	io ajtht4rjo 	pod& 
fZr 

nãa tiveram o objetivo de desmorel'- 
na ASa 	rte Ot em Tagua zar a Eacola-Parqne 	0 SR 	AEt' 	' 	-' 

tnga que fica, che o tambem, porquc RAFAEL - Mas 	desrioralizou OU 
• existe muito -ve]h& Vgag.a; 0-SR. - 1110 não? 0 SR. IVO MAGALHAES - 

MAGALHAES — Nao houve reclarna- Corno acontecimento nãC. Se houVeS- 
- coes, digo, fl -o hc-uve- -reáómendaçao se vários auditórios em Brasilia e se 

especffica para trazer essa compa- fOsse trazida Unia ün:ca peca  e esta 
• - nhia . -• Hou,ve- 	a 	recomendacao 	de ünica peça fOsse de teatro- de revista. 
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a1 V. 	Exa. 	podera ter razo. 	Mas 
trazer 	teatro 	do 	Brasil 	a .mandado 

Brsll1a e forarn realizacias 20 oii 30 
-represenacães nste cincc mees, den- 
tro 	de&.as 	repreSefltacôes 	veio 	urn 
:teatro de revista que ficou 	dols ou 
tr& das e nunca mais isso Se repe- 
tiu. Não me parece, portanto. que V. 
Exa, tenha razão ao afrmar que ha- 

• Va o objetivc de deSmOralizar a es- 
co1a. 	Acresce 	ainda a circunstânca 
de 	nao exstirern 	outros 	auditOrios 
para a real:zacão de epetácu1oS. 	HA 
uma série de c rcunstãnclas. E claro 
que se 	houvesse outros auditOriOs e 
hCuvese sido chamada ess.a peca, es- 
pecificamente, 	o Sr. 	teria 	razão na 

tr' U afirmativa, tnas êsse nã,o fol o caso. 
0 SR, ABEL RAFAEL - Quem pro-. 
moveu a vincla dessa cOmp.anha? 0 
SR. IVO MAGALHAES - 0 Depar- 
tamento de 	Turismo. 	Hava uma 

• grande reclarnacão 	de 	que 	Brasilia 
nãO apresentava qu.alquer peca de tea- 
ira. 	Partndc désse pontO conVer2a- 
rnos, no Rio de Janeiro e em 	Sfio 
Paulo, corn todos Os que tivesem tea- 
tro e no melo dissc veio ema peçft. 
T. 	xa. ha de comprender que na 
'admin:stracão pibl:ca ha tantas atr- 
buicoes e 	tant,as solicitacôes 	e 	obri- 
g.açOes do Prefeito que não ê possivel 
a 61 	deter qual a peça que vern qual 
a .que rio vern, digo, não e possivel 
a êle determinar qu'al a peca que vem 
•qual a que nao vem 	0 SR. ABEL 
RAFAEL .- V. Exa. êstâ colocando 

• 
a queStão de modo inteiramente er- 
rado. Mflha acusa.cão nO e contra 
T. Exa. 	0 Prefetc itäo pode fazer 
a censura de pecas, 0 Piefito nâo é 
-quern escoihe, no 	e quem chama. 
Eu quero provar minha acusação de 

que a ensino em BrasI1a está se des- 
moralizando por culpa das autorida- 
des püblioas. Nesse caso e o Secretá.rio 

( 
hc é 0 Superintendente ou as membros 

• é quem re.sponde por tudô porque é -a 
do Conseiho da 'Fundaçâc 	c?ucaciO- 

-nal ou mesmo da Diretora de Turls- 
-mo. Alguém tern ciilpa, e o PrefetO - 

cabeça. 	Mas logicamente houve urn 
êrro porque urna esedla náo e lugar 
disto. 	ffto eu pergunto: Quc p- 
-v1dnca lot tornade para apurat queni 
-lot o responsáveT? I&i cotho V; 
- defende essa representacáo paso 	a 
-outra pergunta. 0 SR, IVO MAGA- 
IJHAES - Eu nao defendi a repre- 
sentaco. Procurel moStrar que é jus 
tificáve1 dada a crcuntância coma 
Oi feita, au seja, em virtude daquë-. 

le ser o ünico auditório existente em 
BrasIlia. Não foi deLberadamente que 
foi trazida essa peço. Não é i.ssc que 
vem desmoraLzar o ensino em Brasi-
La porque existem outr'as coaS. Não 
seria a apresentação de urna peca de 
teatro de revista que iria atjngir 0 
ensino. Acho que ha urn exagrc de 
V. Exa. ao achar que tal fto fo pre-
meditado. 0 SR. ABEL RAFAEL - 
V. Ex.a. conversou corn os proféssô-
res é pals de aluno3 depots da repre 
sentacao dessa peça? 0 SR. IVO MA-
GALJHAES - Conver.ei. 0 SR. ABEL 
RAFAEL - Quals professores, aquê- 	- - 
le5 mesrnos quefazem a greve na 
perta da escola Cu aquëles qut de 
f'ato estão em cantata corn os alu- 
nos? 0 SR. 1110 MAGALHAES - • - 
Não sei Os que 0 Sr. diz que fazem 	• • • - -- 
greve. Para rn:m, quando as vejo, êles 
não eitãc fazendo greve. Vejo-os em 
classe, dando aula, ou Os veio numa 	- - 
dretorla. 0 SR. ABEL RAFAEL -- 
V. Exa. mandou abrir nqU6T*ITC pare 	: 
apurar Os fatos denuncados? 0 SE-
NHOR IVO MAGALHAES - A "apre- 
ciação nossa dos fatcs e essa e a • u-.. - 
perintendênca ou a 'undacão e urn ' 
ôrgão autOnomO. 0 SR. ABEL RA- T 
FAEL - Mas subordinado ao Prefei- • 
to. 0 SR. IVO MAGALHAES - T- • 
nho certeza de lue da parte da ad-
m:nstração nâc houve a objetivo de 
ver d&rnoralzada a escola. j SE-
NHOR ABEL RAFAEL - iJa parte 
de V. Exa. 0 SR. IVO MAGA-
LHAE-S - 	• adminstracão- Nao 
havia sentdo em colocar urn teatro 
aqui para desmoralizar a escola. 0 
SR. ABEL RAFAEL - V. Ex'a. sabe 
que houve presão ideológica nc COn 
curso de professôres éfetuadohá cn-
Co meses passados? 0 SR. NO MA-
GAIJHAES - Não. 0 SR. ABEL RA- 
FAEL - Estä a par da minha de- 	• - 
nünca da tribuna da Câma a We 
respetO? 0 SR. [Vo MAGALHAES 
- Não. 0 SR. ABEL RAFAEL - 
Exa como primeira autoridade cia 
adminjstraçãc mun3cipal na.o tome CO-

nhecimento .0 seuF asessores n ) le-
yarn ao seu conhecimento as deniin-
cias que se fazern ia tribuna daC-
mara 0 SR IVO MAGALHM.I' - 
Vi geu d seurso ma e possve que , 

seja parte do mesmo essa acusac'O 
E' dificil verificar corno poderia ocor_ 
rer tal fato. 0 SR. ABEL RAFAETi 
- Pressao ideológica. 0 SR. IVO 
MAGALHAES - Poderá eSclareCer 
como seria? 0 SR. ABEL RAFAEL 

- 	 ------S-- 	 - • -i----- 	 -. - -- 	 - 
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—Depois das provas que não tiveránj • tou essa pe&oa 	ie era verdaie e que 
. 	 . fltnhum 	crlter.o, 	o- crltêric 	toi 	pes- eu. poder a mandiar bu:car  a gravação 

. 	 , . 	 Loal, do 	exam:nador, os 	aprovados na te1evsao. 	Quer dizer, fol ampla-. 
foram chamados para uxna entrev1ta . mente divulgado qu 	a 	• cartilIiás de 

: 	 • 	. 	 •• 0. S. •WO 	MAGALHAES 	- 	No.. • e1no prmário em Bratha cram co- 
houve prova de mater a9 0 	ENH(JR mun stas 	Veja V. Exa 	o ma! que 

.. 	: ., 	

:• 	 • 	 ABEL 'RAFAEL. - Houve, 	rna.s 	nO 1SSO ac'arreta. 0 SR. ABEL RAFAEL 	• 	 . . 

: . 	 - • 	. 
-houvecr1tero para aprovacao ou re- • - A cUlpa flãc é mnha é da me a 	• 

. .- --... 	 . poao 	0 S 	. IVO MAG 	'1AES alfabetização. V. . Exa 	teve o cuidado 
- 	Tou mandar avexiguar imediat- de ouvr a gravacão do meu dicursO 

. P:;.  . 	
•T 	: mente e mandarel . 0 resultado a V OU de ler, sObre a  cartliha? 0 S- 

Exa 0 SR ABEL RAFAEL - EstoU NHOR IVO MAGALHAES - Sim- 
apenai repetthdo, procurando conhir-. Veja V. 	Exa.. s a deformaçao do 	ue,..: 

ce fala. 0 SR. ABEL RAFAEL  
• 	 . 	

. mar aqulo que, denunciei e que infe- 
Lzmen&e V. Exa. •nao abriu inqueriro. Não estou falando sôbre 'fatc 	que ouv 
A .cada denUncia déverla haver, pelo de terceiros. 0 	SR. IVO 	MAG- 
menos, uma inquiricao para saber se LHAES 	.6 respeito dessa cartJha 
é CU .flã4) e  fato. 	Depois cias, provas foi urn deputado que não, se 	quei,. .e. 
houve uma entrev sta de determina- OSR ABEL RAFAEL - 0 ieputado 
dCs exam nadore. 	corn O 	profe sores fi.. 	eu 	Quem trouxe o easo d'a ca.rti.. 
que pretehdlam Os cargos 'e confor- iha a tribuna da Câm3ra fui eu. 0 
'.? -suas  opinioes po1ftcas foram eli- SR. IVO MAGALHAES 	Ms iSSO 
minados; Issd "é què"e pressã.b',ideo- foi nc Rio. PiSse que-a 'cartiihaera-- 

- Iog.ca. 0 SR. fl7 	MAGALHAES 	- 
.. 1Id no ensino. 0 SR. ABEL RAAEI 

ConfOrme a opiniac foram elim na- - t'1ão ten.ho culpa do que os outros 
dos? .0. SR. ABEL RAFAEL - Eu dzem '0 probiem.a, para mim, dg car-'' 
apresentei a COmLsão parlamental' de tuna era certo que não 	e I gava corn 

- 	 lnquerito a nome de var o. 	professO- - a Fundacão 	ducaciCnal 	r arta 	da 
- -- 	 tes que podem ser ouvidos 	e tr'azer Un vera dadt 0 	SR IVO 	MAGA. 

cutras testemünhas para aclarar essa LHAES - 'Qu'em näQ Sabe Os deta-  

denünca. 0 SR. IVO MAGALHAES ihes, da cojsa ouve ou Iê flos jOrnais & 
...........\• 	.. 	.Acho'difici'mas 	vu 	axidar 'ime- rensa outra coi&a-; 0 SR. ABEL RA- 
-. 	 dlatamente 	abrir 	inquerito. 	Nunca ' FAEL 	'Ia para 	alfabetlzacao: d&' 

ouvi uma decl'aracao posit Va sua em aclultos no D strto Federal - 0 SE- 	- 

• 	Que se afirmasse' que houve a entre- NHOR IVO MAGALHAES '._ OJCi. 
'vista e'que ne&a 'entrevista vigorou o ra1 publ'ca parte 'dos d ~ scursos e no, 
'crterio ideologico. 0 SR. ABEL RA- 	• os discursos. iiteirOs. 	Entao a dvui- 
FAEL - Isso cCnsta de dois d scursos gacà.o dada Ioi de que em Brasilia O 
cia tr:buna da Câmara.. Eu falej du- • enSino primário adotava uma cartuiha 

• ra'nte4b minutos. 0 SR. IVO MAGA- ' que era 	absOlutamente ccmun:z•ante, S  
•. 	 ,, LHAES .- Acusando, especifcarnente, absurda, quando na verdade, 0 	

•' 

- 	 as mitordade 	que fizeram. o concur- 	• fo 	d'frente,. 0' SR. ABEL RAFAEL 	: 
£0? 0 SR ABEL RAFAEL - Ha cêr- - Tenho sempre defend do o enino 
ca ',de dois anos e melo 'que 	venho 	. primário que e o inico que está, erfl 
aeu.ando a 'degr.adacão do nCsso en- meo da.s inj'uncOes poilticaS, que tern 
sinG. 0 SR.' IVO .MAGALHAES' 	, 'alta 	eficiênca., 	'Em .tcdOs 	os 	meu' 	' 

• 	 . Etou 	dizendo agora, momentãnea- , pronuncamentos tenho e1ogado o efl 
• 	' 	

.: - •_meñte. 0 'SR. ABEL RAFAEL 	- sinoprmário oficial em Brasilia. 	Q 
Meu 	dcursos 	tern-se repet"do."O SR. IVO MAGALHAES - Mas V. 	' 

-' 	SR. IVo MAGALHAES - Recebi.'in- 	, Exà. sabe que houve estia det.urpaQäo. 
-formaçao do Rio, de uma pess'ca ami- 	, vlolenta. 	Pode-se 	pubFcar amanh- 

• 	 ; 	 ga' minha, que me 'disse se e era 	er- , que o einc em -  Bras11a está comu- 
 

dade que o ensino primario em Bra- nizado, o que não e verdade 	0 SE- 
...silia. adotava uma .. cartilha 	comun 	. 	. NHOR ABEL RAFAEL -- HoUve urn 	- 	 ' 

Perguntei quern tinha informadd desment do nesse part cular 	0  S'E 
0 dS WHOR IVO MAGALHAES rjso 	Essa"pessoa 	dsseue me 	tinh 

deputadc 	pela 	te]evisão e mentido sai seinpie 7equenln nho 	0' 
•, 	 , 	-' mostrou 'uma cartlihea que ,teria sdo fato flea. Cr SR. ABEL -RAFAE1i' 	- 

• 	 :.: 	
' 	'lmpreasa 'em Br.a.11ia. - Respondi. . Ab-' Mlithas acus'acôes saô exatas 	ë c1a 

solutamente, esse deputado nao pode ras; Quando t.enho que acUsar V. EX, 
dizer-isso, porque as cartithas do en- não acuso cutra pessoa,. é V. 	a,. 
sino prlmario são normals. Acrescen- 	'mesrno,, eL tenho onbridade. para S1 

7. 
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tentar m nhas acuaceS Se niflguém do que as acusaçôes säo tnfundadaSo 
siabe Li- 

denunciar e que prejudica porqUe: a 
tuclo 

No entanto, se V. Exa, to 
abndo. 	E' a associacaO que dis- que cartliha 	ia- eitara 	adotada 	e 

e 	de a1fabetzGcaO 	de tribui as casa 	e Os apartamentos e 
quanto 	curso 
tadultos a. estaria usandO se não ti- 

- que nomela o chefe do Departa men- 
fVIAGALHAES  - ve&e gritadc. Elas nao foram destrut- - . tO. 	0 SR. IVO 

Näo d'ga-isSO deputado.; 0 que fl0. 
•das, estão na universidade. 	Isso não 

primar:O. . me a. e o - Superintenderite junto corn 
tern nada corn 	o enAno 

confuñde a cul Aora se a pesoa 	 pp 0 	COflSthO. ..V 	: Exa. 	est 	adrnit1fl0.  
- 0 SR. 

•nãoé rnnha. o sR: ivo MAGA- que todos. os conseiheirOS.. 
ABEL RAFAEL - V 	Exa -  nao :mafl 	- 

0 SR ABEL RA- dou:abr}r nenhurninClUerito diantedaS 
FAEL - 	ses tatos que 	-t 	ctan c 	' 	 e v.r1as acusacoeS LeIas aqua por m 	- 

por colega 	
' BrasfliasàoaPeflasdo decuido 	35 

ennno 	rn- 
mede 

autordades em dar ao 	pr que 	esta 	sanao 	enrolado 	pelos 	se'IS 
rio elernentOs para Se tOrnar mais et- auxil ares 	V. 	Exa. 	tern 	.uxi1ares de 
-ciente. 	Ate material de 1mpe7a fal.a altO ga.ba.rtO, digo, de alto ga.barito e 
flOs grunos escOlarPS_. Falta giz 	faha não genera lizo. 	Seria 	absurdo gene-' 
vassouras; falta 	abao. etc.• A Secre- ráiar, mas infelizmente 	•stamOS aS' 

tar'a nac 	providencla. 	Ipso e que •sistin 	a urn processo de -  degra.d.O : 	- 
4acusei. 	Tenho 	e1ogado 	os 	pro- 	- - do ensino e se nossoS 	f Ihos nã'i 50 

fe.sc.ôre.s 	do ensinc 	prmário 	aue . tornarem 	comunistas 	acabarâ, 	digo, 
sao. muito eficient.eS. Aora, no ens- acaberão analfabetos: - C) SR. 1110 

-no secundArio, exste- uma gra.nde In- MAGALHAES - --v. Exa 	ac.abou de 
uiltracu.o -  cornunsta. 	Ha urnagrande -  -. -afirmar que no ensino pr1mrio flão 

-presão fm. dio, 	rande pres ao .00fl - - 	- existe essa' nf1tracão 6.agor6 diz que - 
tra Os professôres th-mocrãticos e mul- se nossos filhos não V rarem -comUflS- 
tos tern sido dem tidos. - 	OSR. IVO tas acabarão anaabetoS, Ora. o anal- 
MACALHA-.S -. To diga sco_depu .ftismo seria t.irar-lhes 	ensiflo p- 
tado, êl's são a 	rande maiora 	- 0 - máH6-- C) SR 	ABEL RAFAEL —: 

R ABEL RAFAEL - Já a Pa-pa LeaO - .O-n-I-ejo..analfabeto 	e. pordo 	quet 
XIII diza que a 	'ovardia dov bçifls -é- - ana1fabeopor cornpleto. C homem so 
que fomenta a audácis dos maus. As se alfabetiza na 	escola 	uperior. dio,- - 
pressôes 	jdeológicas 	são sempre 	fel- na escola super or, as vêzes.— 0 S 
tas por m norias ativas, ativfsmaS. 1VO MAGALHAES - Outro nonto quo 
-Os outros cruzam os braços. E' o que V. 	Exa 	falou foi a respeito de au- 

tent-c. fa est-á acontecendo no Brash. A despel- 
to de grands professôreS 	de profes- 

xiliars. 	Justament-e a que 
zer e procura 	ver se ha -um 	rórmu1 

-sores 	ded.cadIFSimOS 	que 	tao 	atu- de se fezer u'a major respons.abilidade 
ra.ndo 	aqui 	tanta 	coisa. 	como uma - agora. Não e pos1vel, is I orma 	omo 

-professôr.a aue  conheco qiie estã mo-  funcona a FundacãO, autôn-oma. ,on 
rando no JK corn oito filho 	e .ue SU conseiheiros autônornOs, cada urn c.In 	- 

Prefeito ports 	tudo corn o esp1rto dF sacer- seu - ponto 	de 	vista, 	que 	o 
dOcio 	da 	profissão, 	a 	deepeito 	d SSOI  possa ter injuflcãO, d rção ou respon- 	- 
continua a Associacão prof.ssoflai dos  - sablidedè. - 0 SR.- ABEL RAFAEL 

- Profsôres Secundarios. a -fezei - 2 -es- .1 
São sObre Os professôres democrâtiCos- 

- Por que Os membros renunciararn? 
- - 0-SR. IVO MAGALHAES - Re-- 

- 0 S1. tVO MAGALHAES. -. ES- -  nunciaraln porque... - 0 SR. ABEL 
-
tao fazendo agora pressão? - 0 SR.- - - 	- RAFAEL - 	RenUriCia'tm 	porque . 0. 	- 
ABEL RAFAEL - Contnuam. sempre secretário não quis 	areneI 	as reco- 

de ata. 	Os houve. 	porque 	o 	vrdor1eiro 	Secretá- mendacOes 	que constaru 	 - 
ro de EducacãO, 'lue  V 	Exa- não nO- - membros renunc.antes virão equi. - 
meou, chama-se Fábo BruflO; - 0 

1110 MAGALHAFS - V. Exa. 
C)SR. IVO MAGALHAES - you 	- 
pe.dir os documentos que êles f zeram -SR. 

exagera. p-se homem vai sentir-se re- nessa ocai, digo, ocasão. 	Ha pes.soaS 	- -. 
almente uma 	pessoa 	ie alta 	ign!fl- - - quenó dia da renüncia foram ao meu 	.... 
caçà0 - 0 SR ABEL 	AFAEL 	ga,brnete e disseram coisa diferente 	— 	- 

Ha  Jutamente isso que noi leva semprea 	Q.SR 	RAFAEL - 
distorçôes, porque as aut,dr'!1ades 	'un-'. cuñ-ientoSqU, digO,- escrtos que apre- 	- 

a comissão. - 0 SR-. IVO MA- -. 	- - sente Ca acreditam - 	No entanto, quern viii 
o 	en!iflO 	em 	Brasif a 	ha 	t,rês 	anos, GALHAES - 1-550 é absolutamente di- 	- 

- -como eu v, e quern we 	ioje, note que 
é 

ferente. A)ém disso, em, janeirO, We 
Conseiho deu - .o secretário a 	- 	- mesmo - êle se 	degradou. 	Minha 	a-cusacão 

-d,e quo as autoridades Licam penan- -. atribuicão 	de - fazer - un.s 	tantos atos 	- - 

C 

(t  or 
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pOrque tinha -confiana no secretário 
senão nao dar:a. 	Durante as féria 
não ha Iot'ação .de diretor. - 0 SR. 
ABEL RAFAEL - 	 m não pod e- 
mos chegar a urna conclusü.o. - 0 
SR. IVO MAGALHAES - Não posso 
ter detalhes, dada 	a 	quant4 dade de 
atribuiçaes que está, nas mãos de :um 
p.refeit'o, flaO POSSo saber dos detalhes, 
como aConteceu, etc. Sei num ssni- 
do genérlco e flum sentid0 genérico 9 

- que. soube que fol urn pouco d:feren-. 
• Ste, corn 	Jessoas de aita responsabil - 

• dade. Ha de convir V. Exa. que O 
secretários, as pezsoas que tern lugar 
na administraçao nã.o foram coloca- 
das sob o aspeto de terem iigaca,o 	om 
qualquer regime politico que não t&se 
o democrático. 	Sou defensor d0 re- 
gime do rneu P.als e todos os secretá- 
ros não tern oUtrasi digo, outra I ga- 
cão que não seja exclusiva.mente de- 
rnocráVca. - 0 SR. ABEL RAFAEL 

/ 	- Sel disso e .confirmo. Minha ac:sa- 
ção- a respeito da ideologia nao 0 0 
fato princ pal. 0 fato princp.a) e q'w ha deficência no ensino em virtute 

• da preocupacao de predominlo icIeolO- 
gico. - 0 SR. IVO MAGALHAES - 
0 nosso deputado frisou ate se nãose- 

3':• urn 	ponto de faJtade recurs. 
• Cada urn, dentro do panoram.a que se 

apresenta ye uma parcela do dear- 
temento. - 0 SR, ABEL RAFAEL - 
Ha chefes de departament0 qu e  t0 
ram nomeados apenas por causa de 
su.a 	fidel dade 	icteolOgica. 	- 	0 SR. 
IVO MAGALHAES - .Quando? - 0 
SR. ABEL RAFAEL - No seu peric- 
do, agora na gestão 	le V. Exa. 	0 
SR. Wa M.AGALHAES Quajs s? 
- 0 SR. ABEL RAFAEL - Os no- 
rues estão al e  V. Exa. poderá, man- 
dar ver porque os próprios conselheor, 
digo, 	conse.lheiros 	alegaram 	que flaO 
podiam ser chefes de departamentos 
po.rqu.e não tinham adequação técni- 
-ca. - 0 SR. IVO MAGALHAEJS - 
Isso. e outra coisa não é jdeolo';ia. - 
0 SR. ABEL RAFAEL - Se se esco- 
ihe uma pessoa apenas por seu.s pre- 
d cados p.articulares e não por causa 
de sua adequacao técnica, 16gcamen- 

A  te fugiu-se a finalidade. Então, minha 
• preocapaçac e que o  individuo tern ta] ou 	qual 	ideoogia. 	Nunca 	persegui • 	. 	•.;:•.: 	

: ninguern. 	Fu. 	Secretâro 	de 	Estado, 
ijindustr',a1 muito tempo, dirigi mui 
a gente de variada coloracao poll tica 

e .nunca persegul n.nguéth por causa 
disso e, nem quero per.segur. 	Agora, 
nao posso permitir que o indivlduo use 
s,eu cargo .püblico para forçar tercei 
to . a adotarern esta ou aquela poll- 

tica. - 0 SR. IVO MAGALHASES - 
o regime  da Fundacao e particular 
nao e pübl Co. A admnstraçao pübli- 
ca não tern gerência no assunto. E' 
isolado completamente. Quand.o V. 
Exa. fala "acuso", parece-méque e 0-
Secretário. Então, eu queria ciie o Sr. 
dissesse: E' o Secretário? - 0 SR. 
ABEL RAFAEL - E' o Secretário. 0 -
.Secretário flâo era comunista, é urn 
homern franco, enrolado. 0 atual não 
coflheço. Cumprimel, d'go, Cumpr:-
rnentei-o uma noite aqul na Câmara 
rnas nãoo conheço. Ate prova em 
cc'ntrário julgo-o urn homem decente,. 

,muito d'gno. Urn .indivlduo pode ter 
Otimas qua dades, a iespeito de sua 
ideologia. Tenho amigos comunistas 
declarados. A questa,o e riiferente. 0 
que não pode e contLnuar o que fot 
feito na administracao do Sr. Elazai 
Rosas que a ma oria dos elementos que 
êle propOs p'ara cargos de direção são 
são elementos que so lutarn para a sua 
predomi.nanci.a po1itca e fazern pres--
são contra os professôres dernocratas 
que tern sido demitidos por causa dis--
so. 0 nome dêles está al. Se V. r- a.. 
quiser poderá pedir meu depoimento 
— 0 SR. rvo MAGALHA&S - Pe- -. • 
dire corn muito prazer. .- 0 SR • • 
ABEL RAFAEL --- Poderá. iedir In 
formaçoes aos elernentos que renun- 
ciaram, aos que forarn demtidos por-
que o  foram e V. Exa. chegará a con-
clusão de que isso 9 verdade. Não 
quero que ninguem perca 0 em.prego, 
não quero perseguir ninguern mas não-
posso permitir que aquêes que defen-
dem os ideals democrátjcos de nosso 
Pals sej.am persegu:dos. - 0 SR. 
IVO MAGALHAFS - V. Exa. diz qu 
êsses professôres orientam as alunus 
nas classes no sentid0 de ua ideJo-
gials, digo, ideologias? - 0 SR. Ai3L 
RAFAEL - ExatO, PDX menos era 
fato. . Até ha pouco tempo h.avia • no 
Eel, digo, Elefante Bruco uma bn• 
ca de 1 vros comun:steCs. E erarn OS 
profe!sôres que vend:am acs alunos a 
Guerrllha de, digo, a • (4ierrilha de 
Che Guevara, o ABC do Comuni.to 
etc. Os livros todos da Editora Viô-
rio eram venclidos pare 	alumj., e 
foram apreendidos pela n.olic:a Dtve 
constar em processos na polio a a apre-
ensao de ilyros coman;as que se en-
contravam a venda no Eefante Bran- 
Co.. — Se bemque 1one de mim . Q- • 	. - 
quer intenco de agresividida p's- 
soai a V. Exa., no üano ca admiiis.- .5 
tracao eu o acuso, pc's que, como a 
maor autoriclade, não pode •gnorar 
êsses f.atos. - Agradeco a V. Exa. 
a atençao corn qu9 reapondeu a tôdaa 

p 
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as perguntas, corn a major boa von-
ta.de, e conto corn a sua colaboracaO 
pols, homem de bern, democrat'-3, na-
turalmente não vai permitir que se 
deturpe urna obra tao bern in'ciada. 
Se erroS ha, nat, crelo que sajarn :de 
V.. Ea., mas sim do acümulo de ad-
m nistraçôeS que nãO permtem que 
V. Exa. tome conhecirnento de tudo, 
e muitas vêzes, quando recebe ama in-
formaco, mesmo minha, pode atri-
bui'-la apaão politica ou a uma exa-
cerbação na expressaO. EntAo agora, 
corn t&da ca1ma, eu Ihe digo: reafir-
mo tudo quanto tenhofeto de acusa-' 
cOes, porque o mau intu to - eu es-
t-ou integrando na vida de Brasilia 
é ver Brasilia engrandecida. Nação 
nenhuma, cid.ade nenhum "ode ser 
engrandec'da se 0 .  seu ei, digo, ensino. 
cont'nua de.ssa mane ra. - Dai pedir, 
pessoalrnente, a V. Exa. que tome 
providencis para que a flOsSo ensinO 
meihore. Quero pOr os meus filhos que 
estão crescendo ium giná.sio oficial 
po'rque nãO gosto de escolas particula-
res para. meus f9hos, gosto dos gru-
por escolares, dos jardins de infãnc 4 a 
da.s escolas püblicas porque la a cr1-
an9a •adquire outra nocäo de demo-
cracia, de interësse pelo próximo. Con-. 
to corna colaboracão de V. Exa. - 
0 SR. IVO MAGALHAES - Quero 
dizer que tanto a atual superintenden-
te da educacao quanto a anterior tern 
arn.pla l4 berdada' na escoiha dos car-
gos. Não costumo influenc ar, a me-
nos que s.aiba de algum fato brave, 
digo, grave trazido ao meu conheci-
merito por pessoas de reponsabilida 
de, em qua iquer designação, especial-
mente de diretorias, de chefas de sir-
vcos. porque acho q'.p ê,e deve sar 0 
res.ponsável palo que ocorre dentro do 
seu departament'O Como tal, deve ter 
Lb?rd&de de escoiha, de forma que naG 
s& quem e o diretor 1ctQ numa ou 
noutra escola Se êe rntém deter -
ruina.'dos diretores - crno referiu V. 
Fx2. - é qua alglUflu azac a leva a 
isso, não ha reCo'endac5es no santi-
do cie mafltei e--' ou aquela pessOa' 
na direcão. Entre.trnto, ped'rei ao nG-
Lre Pres3(f'flte 0 SUfl't do qua fot 
dt-o por V. Exa, a respelto dêsses pro. 
f.sFtres •.. - 0 SR ESIDENTF 

N. m -iento éinl4Sivei. so'quaI-
do a COmiSSãO terniIr a inquéritO 
- 0 SR. IVO MAGALHAES - En-
to vamos continuer na mesma situa-
ção. . - 0 SR. PRESTDEJNTE - A CO-
mssão está 'em proce&30 dr apuracãc, 
e não Sej se nós .. _. 0 SR. rvo 
MAGALHAES - Mas não e que lssO  

vã prejulgar on vã dar algum elémen-
to, ou mudar a orientacãt da Co'nis-
são, mas se ex'ste aigarn fate que ja 
de conveniência... - 0 SR. P'RESI-
DENTE - V. Exa. poderá comps3r 
o discurso do Deput.ado Abel Rafael. 
—'0 SR. IVO MAGALHAES - Mas 
0 DepUtadO, no seu discruso, digo, dis-
curso, não deu nomes, assirn não p0-
derel vent car junto ao Secretário de 
Educação. - 0 SR. ABEL RAFAEL 
- particularrneflte eu posso empreStar, 
corn Vcença. do Sr. presidente, porque 
é urn problema pessoal meU, cópia do 
meu depoimento na . CornissãO. Pes-
soalmente p0550 fazar 1850, enb0ra a 
Comissão não possa. - 0 SR. PRE-
SIDENTE - E' problema de V. Exa., 
a ComissãO, oficalmente, não poderá 
fornecer nenhurn depoimento antes do 
encerramento da sua concluSão. - 0 
SR. ABEL'RAFAEL - Isso se justi-
fica porque a Cornis!ão nk prejulga, 
n'nguém aqui é juiz. - 0 Si. IVO 

'MAGAL-HAES - Nern seria no sen-
tido de prejulg'amento, mas no senti-
.d de or entar o superintendente. - A 
adthinistracao em geral está ao dspOr 
da Comissão -' Qier acrescentar que 
os afazeres são inUmeros, de vanes ti.. 
pos, e que näo se Tode estar atendo, 
dgo, atento a determina'dOs ctetjalhes, 
mas de nossa parta não terno-s feito 
outra coisa senão contribu r para qua 
o ensno em Brasilia seja realmente 
urn, born ensino. A frente da prefei-
tura me tenho dedicado especialmen-
te a questão do ensino. A situacão 4Ue 
encontrei não foi boa, não a cr el, e 
me tenho esforçado para transformá -  
ba. Espero que corn a soflcitação de 
m&os que temos feito, corn C esquema 
que tenho traçado, a situacao melbo-
re já no prOximo ano Ietivo. - Agra-
deco a atencão da Comissão e perma--
neco a sua inteira d sposicão, urn-
brando ma's urna vez que o Prefeto, 
nocaso das fundeçöes, leva a cupa 
de tudo de mau que acontece, mas 
na realiclade, na execucão, no esque-
ma, êle não tern 3tribu:cao direta. 
Esta urna das razOes por que procurei 
entrar mais fundo nas fundaçOes a fim 
de poder agir, corn ma or autoridade 
nelas. Não que eu possa ultrapassar 0 
que existe, mas pelo menos ter major 
autor:dade, a qua não existe na forma 
dè organizacão porque . é fundacão hos-
ptaiar, e, fundacão educacional, é ftzn-
daçab sóëial, enfim, as fUndaçOes Ira-
turaram a administração e o Prefe to 
e o résponsável por tudo de errado 
que ocOrre na cidade. Por isso o meu 
empenho em procurar encaminhar pa-
ra u'a :maior Interferéncia do Prefeito 
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nos órgaos qUe se ref erem a servicos 
püblicos. - 0 SR. PRESIDENTE - 

• V 

V 

 Agr&cleço a V. Exa. o Prefelto o seu 
• 	coma, d go, o seu compareciment0 a 

	

• V 
V 	esta VComlssâo, e amaneira democrá- 

	

- • 	

V 

V V tica.com  quese submeteu ac.. diversos 
Vinterrogaros 	Deputados au1 

V 	

V 	 V .presentes.- .Declaro 3ncerrada a pre- 
- 

• V 	 - 	 &. nte se&sê.o.  

	

V 	
V  :VDEpOE. V 

 DOUTOR OTHON HO 

	

• 	- 	DE ABREU - PRESIDVENTE DO 
V : CTRO DE EDUCAVAO MEDIA. 

V V 

	
Rèunião: 29 de agôsto de 1963 

Aos vmnt,e e noire dias do mês 
V 
 de 

• agôsto do ano de mil novecentos e V V 

V 

V 

sessenta e trës, perante esta Comis- 
V 	

ão Parlamentar de Inquerito, o Se- 

	

V 	 •nhor Dr. Othen Plo V de Abreu - 

	

V V 

	 VV V .Presidente do Clrcuj0 de Pals e Mes- 
tres do Centro de Eduação Med 

	

- 	prestou 0 segulnte depoim.enU):" 0 V 	
PR.ESIDENTE - Decla.ro aber-. 

	

V 	
V V ta •mais uma sessão da C'omijisâ,o [I V 

- - 	lamentar - de .inauer1to crlaaa pam 

	

V VVV• 	 purr. as Possivei ,  itr(gularidades no 
0ñ1flO prlmric secundáfio & supe 

	

V 	 •io cle Brasilia. Enc.r&- 	pre- 
sente o Presic1te do 01reu10 de Pais 

21 "'é -  Mesres io Centro a Educacao  
..Mécüa. E' êst.e V( nome que tern a T:VsocledaVde 0 SR. D0ENTE - 

	

V 	
Exatajerje: Circulo cle Pals e Mes-. 
trs -do Centro de EVthlcacao Métha, 

	

- 	VtanlbCm ch'anado "Elefante Branco". 
0 SR. PRESIDENTE - Circulo de 

	

V 	 V .,Pais u Mestre,s do t -.ntro de Educa- 
V 	

V VV 	
câc ivledia. 	u't'u bm. Sr. 0ti'- n V V • V V 

	 PlO de Abreu, a Senhor foi indicado 

	

- 	 V poj tm dos aieinbro ceta Coma. 
ainentr . i Inuérito, para. vir 

dVepor. Antes de V. S p rVestar seu 

	

V 
V 	 (1epornento. precedc do compro-ws- 

. 'So de dizer a ve?(1ao, eu quer0 es - 

	

V V 	 V• 	

1'eci• 	rpi1amene. Sr. 	0tn•n 
V 	 rj iVC Abreu, h fiiia..lóade dasta C'o- 

	

- 	 V 	 ta cCV  VSã foi constitil- 

	

V • 
	

V V da, øentro dts. nt'ixa.s regiment.a.i 

	

- 	 V  'da CAmara duq Dput.ados, por pe- 

	

• V 	 dido de mals cc uma centena de co- 

	

V 	
V legas, a firn d€ at.ur'ai as posslvels 

	

V 	
V L-xegularidades no e:IMno de Brai - 

	

V 	 ha. Er4volve sVta Cornssão umá i- 

	

• 	

- V 	
re' ponsabilidtade, porque fatos do 

amin c publico e e:!guns dêles de- 
- nincados da t,ribr1a desta Casa 

50f 1regu1aride des, dIstorçãi 
;VdVdesor1entacao - . faihas no ensino V.e 

• . OshAt - poderlarnos, a priori, VconwVir 
V 	 por essas indicaçoes, senão depois oe V 	 . 	

urn trahaiho penoso, oundo os ies- 

	

V 	V 	
- ponsáqejs pelo ensino.' na- es&, 

	

V • -- 	• • atual, os.. pais V também SVO responsá 

-I, 

(f•V 

veis, porque êles tern a obrigãçao de V 
acnpanha.r de or.en1,a e mesmo 

- ate de fiscalizar a edu6aqA u  que Zeus filho recVber flas e.scolas. Pela Consr.iiçao. é Aivre a familla esco- 
Iher a educaçao de seus filhos. Par 
isso é que V. S., como Presidente 

	

(10 Circulo tie PVa.ls e Mestrs do Cen- 	V 
tro de Educaça.. Media fol convidado 

V a trazer a sua contribuicão o scu 
esclareimento, o seu depomento a• 
•esta Comissäo. Pode portanto, Vos&a 
Senhoria dizer tudo ó que 'a.char que 
Ira contribujr para os esclarecirnen 
tos, digo, esclarecime.ntos do assunto 

• e, depois do seu depoimento; 	Se- • nhores Deputados, dntro cc regime V 
de trabalho das C'thiOes dc ifl.que-
rita, poderão ihe fazer .perguntas, 
p'ara meihor se esciarecerem e con-
tribulrëm corn esses esclarecimen, 
p'ara a feitura do relatOrio, entregue 

-ao Sr. Deputado Manoel Taveira, e 
as suas necessárias conc1u.s6es Vou 
pergunt.ar a V. S. se sot su'a p.uavra 
dé honra se comoromete a dizer a 
verdade do que .souber e o que ihe 
fOr perguntado Antes, porém, inda- • 
g , : Seu nome? 0 2 SR. PEPOENTE. - V 
- Othoñ Plo de Abreu. 0 3R - PRE-
SIDENTE - Sua idade? k SR. DE-
POENTE - 43 anos, 0 SR. PRE-
SIDENTE - SEu Estado nat'al? 0-
SENHOR DEPOENTE - Minas Ge-
rais. 0 SR. PRESIDENTE - Sua re 
sidênca? 0 SR. DEPOENTE -. Su- 

	

perquadra 308, Bloco 3, -Apart2rnento 	V 
401. 0. SR. PRESIDENTE - Sua 
profissão? 0 SR. . DEPOENTE - Ad-
vogado e funcionário . do Bano do - 
Brash. QVV SR. PRESIDENTE - 0 
lugar onde exerce sua atividade, já 
disse. 0 SR. DEPOENTE7 - Atual-
mente, sou Chefe de Gabin.ete do 
Diretor-Geral do Serviço Nacional •de 
Municipios. 0 SR. PRESIDENTE - 
Tern parentesco corn al.gurna das au-
toridades do ensino em Brasilia ou 
corn professôre da •CASEB? 0 SE-
NHOR DEPOENTE - Não, Senhor. 
0 SR. PRESIDENTE - Suas rela-
çOes corn êsses- membros são relaçOes 
cordials? 0 SR. DEPOENTE - São 
cordials. A.penas cordials. V 0 SE-
NHOR PRESIDENTE - Então Vossa. 
Senhoria se comprornete a dizer-: a. 
verdade? 0 SR. DEP0ENTE.— -. 
comprometo-me. 0 SR. PRESIDEN- V  
TE - Agora, vamos passar adiante. 
Inicialmenfe. se  V. S. quiser fazer 
uma exposicao tie coma acornpanha 0 
ensino no "Elefante Branco", no car- 

I 
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o de Presidente do Circulo de Paià. quee ciou aiui 	no.sistema eiuea- 

e. 	Mestre..s 	cm 	Centro 	CL 	Edtzcac0 Ciofli, 	u±ra 	enticlade 	ie 	dire 	pri- 
Métha, muito bern., Se V. S. prefertr vad0 	..u.L,eada 	corn -o .ctinnec 	pu- 
ser desde 	logo argüido, da.rei a pa- blico. 	•iiii; 	cônselflo,, se 	nao 	me 	en- 
la-vra aos deputados 'que queiram ár- gano, 	v. 	Exa., 	I. 	Preslcleci:., 	ate 
guir. 	Depende 	de 	V. 	S. 	a 	praxe - 
equi 	e, 	prirneiro, 	o 

,foi )are ciu Cons1ho"cta Fun:;ação. 	. - 
'0' SR. 	PRiS1DiTE' depoente 	dizer' Fm prte, 

sua 	opinicao.. digo. 	opniao. . 0 	SE- rea.txnente.. 0 'SI. 	DEPOENTE 	- 
NHOR DEPOENTE - Sr. Presidente, OS con.slheirOs tiflflam naturaimen- 
posso dizer. alguma ccis.a Ilgeiramen- - te, seus pocteres'; ern; conjunto, clentro. 
te. 	0 SR; 	pRjrnENrE 	- 	Pois . de uma, composiçäo tieterogenea. Or  

nao. 0 SR 	DEPOENTE --' 0 sis-." pontos. de 	vista 	rieterogeneos e 	na- 
tema de ensino, elementar e secun- turai.mente, :iOstoclos temos as nos- 
dana, em 	BrasiLa, sofreu . as conse- sas 	thanifesta.cOes 	consoante 	nossa 
qüências cia raiidez corn 	que- se fi- formaçäo 	politica, religiosa, 	de 	ma- 
zerarn 	as 	coisas 	aqui. 	Imcialmerite," neira que êsse conseiho, alêm aé se 
se pretendeu. segundo Os antincos e ver 	priv.ado -dë 	condiçôes 	materials, 
o que se 	tern 	ouvido em palestras, tinna ou aincia rem, embora noje a 
conferências. e 	escritos, 	instiuir 	0 estrutura 	seja 	urn 	pouco 	diferente, ,  
sistema què. cham.avarn de ava.ncadO; unia.sitüacao "sw generis': ele deci- 
corn rel'acao..aos 	tiitoC1os e A estru-. . "dia e sua aecisão podia' at 	ser' ye- 
tura exlst.ente no Pals. Para isso, se- tada 	Con: a esassez de recuisos 11- 
gindo 	nOs 	s:,.uer-iDs 	se 	convocaram, nanceiros 	que 	ainda 	persLste 	ate' 
atravês 	de concur'o, 	a.rurnas deze- hoje, a avaianclia cle procura dc va- 

de prOfessôres, que vieram a Bra- .nas - gas nas esco.a 	que se convenciono'J. 
slila Ievados por esse ideal. de .fazer cha-mar . 	oficlais,. . em 	Brasilia, 	ants. 
coisa 	nova - e 	ainda 	dentro 	de 	urn representaclo peia Caseb. o tioje 	01-' 
anse:o natur'al do ser humano de se na.sio .d' piano 	Photo' 'e, cIpais, pew. 
aproximar das coisas que podem ofe enio de educacao media, criou-se 
recer urn iampo mais eievado do qiie uhia 	pie-bra 	cle 	estL danté - e 	uma' 

I 

.o qu 	Se realiza permanenternente - e anemia profunda ae meios de eitsi-- 
corn mais rapidlez, no àmbito intelec- no e de mestres. 	Dal, bouve .unf re- 	- 
tual., Inicialmente, 	aqui em Br'asllia, . manescente, 	se 	não 	me 	eng'ano, 	cle 
quanc10 cheg'arnos. ern 	1960, existia a -. '60 	professOres 	concursados, 	Depois . 
Case' 	Se 'não 	me 	engano, sigla que processararn-se cut.ros .concurOs, mas, 
correspoI1Q 	a ')orntsaO 	Admiflistra- corn a vinda dos parlamentareS, as- 

sim comô tie suas I amilias, a procur'a. - 	- - dora do Sisterna' Educacional de Bra- 
Muita coisa se 	disse e se es- .s1i.a. continua sendo rnais intensa, a pon- 

creveu sObre 	fatos que 	teriarn 	OCOF— to de cu mesmo uer aEsiSticlo a pro- 
o chão, rido 	patrimonialmente 	administrati- "fessOres tazer faxina, enerar 

vament.c sôbre os q'iais nâo tentlo co- cuidar' de alunos, 	fazer 	expedenteS 
ithecirnento a Donto de depor sôbre a de 	secretaria, 	enfim 	nurna 	penüria 
vrrdade 	ou 	sôbre 	s 	inverd'acle. 	De- material 	m.uito 	grande. 	Dizern 	que, 
pals 	clisso. 	surgiu 	a 	idéia. 	de 	Se por causa disso, também, o tal siste- 
instituir 	aqui 	0 	sietema 	tie 	Fuit- ma elevado nao, fol adot'ado. mas eu, 
dacão. 	A 	respeto 	do 	sistema 	tie , que tenho trés filhos a cargo e sob - 
Fundacão,. par mais isento que qual- a, orientaco dos 	inásios oficials -- 
quer 	indivldu.o 	sieja, 	evidentemen- Ginásio do Piano Pilôto e "Elefante 
te, 	tern 	que, 	ec 	falar 	sôbre 	0 	as- Branco": eu, que tive filhos em co- 
sunto 	deixar transparecer seu ponto •, légios religiosos 	-. salesiaflOS e ma- 	- 
de vista pessoalDe modo que meu ristas e, ao mesmo tempo, tive flihos 
ponto 	de 	vista 	pessoal 	de 	manei:ra. em colegios püblicos no Rio de Janel- 
que minha opiniao neste setor pode ro, onde. peld menos quando sal de 
ser ate defeituoso. M.as, pelo que .--. ia, .0 ensino era rnuitobom eu chego 
mos em Brasilia,' ,..iltej o emos que näo a, conclusão de.que 0. ensino em. Bra- - 

1oi' muito.. feIiz.e10 	menos, 	comp.. slila .padeceu,,---flO 	prrne1rp,flo.  ;c', 
1961 	 uina 	cr1se rando-se corn a nossa sociologia, coiii" Lpr1nC1paImeflte,.de 	 PI 

êsse 	espirlto a nos.sa 	ndên ia 	corn ntu.ito profunda 	por falta de melos 	- 

que o ora,lleirt' ainda bern mgo, tern, " 	e porque a 	Secret.aria tie 	EducacaO - 

tie 	onfiar' 	ernpre nc p;ie 	publico. - nao 	tinha 	condicoes de traer pes- 
de 

NOs chegatmi 	a conclusãO pessoal de soal,, por 	ausencia. de' recUrsOS e 
al 

que o :isterna de 	Pundacão 	ara -o casas. 	Entao, houve o 	concursOS 
a cOntr4atacao de ensino, pelo menos, fol infeliz. 	Par- - corn ,meflos rigpr e 

__ 



- pessoas através do S sterna de horts- blico, meios capazes de permitir pe10 tas, 	para 	suprir 	,a 	deficiência, 'que 
ainda existe, deficiência. menos. urn funcionamento tranquilo; 

numerica de 
professores sern problemas de não tern apagador, em irastha. 	0 que nOs nao tern giz, nao tem isto, fa1ta aquno. observamo, 	pela 	nossa' iriv6ncia 	to Quanto a essas cosas, os Circulos c1e setor 	de 	ensino, 	quer 	por 	vocaçäo, Pals vein-se unindo aos professOres 

'por quer 	in&erêsse pelas cois'as 	p e airlgentes, num esfOrço 'no sentido - bLicas 	por urna admiraçao, urn en- de Se conseguir 	urn pouco mais ae canto 	qut 	flOe 	temos 	esalmente, meios, para que o ensino e Os profes- pela 	C!apital 	da 	Repüblica, 	temos sores possam ficar restriVcs 	a sua 
'acornpanhado a vkla da Capital em '.preparacào' e ao seu desenipenho na 
várias areas e, em virtude de sex pal. funcão sem 'as preocupaçôes de pes- 
de alunos,mais acompanhad,o no en- soal de limpeza, porque êstes proble- 
6mb, 	e. corn 	sat3st'ao temos 'ooser- m•as, apesar de terem si'do ameniza- 

• 	 ' vado que o 	en.sino 	já 	t.oma, apesar .  dos - e S. Exa. o Sr. Prefeito atual. da pobreza 	.1e meios 	jâ 	toma 	im parece que se vem empenhando 'na. 
rumo que agrada. Ainda tá ate ti4lta solução Qentro do possvei, a'suer 	pro- 

- 	de professores, 	mas 	o 	fato e .,ue o blema.s, mas o fato e que, no con- 	' 

ensino vem agradan& e urn pat o junto, nos pareze pela vivèneia qua 
• que observa e que as criaziças se en- - temos lá na 'funcão 'de Presi.ente do- cantam 	cNim 	ësse 	sistem.a 	moderno Circulo de Pals è Mestres, que a pb- que adot,a no 	lnásioF - eu tenho 

- sicão do ensino atualmente é 'satis-. 
• 

• 	 filhos em ambos - de os aluno ,  re- fatOria, podend0 melhorar rnuito. 'F1' 
ceberem expliaçôes e debat.erem corn em 	linhas 	gerais, 	o 	que 	tinha 	a. 

• 	 .' o proft'ssor, 	corn 	urna' liberziade 	ra- , dizer. 	.Tenho, 	inclusive 	urn 	' tra- -' 
. zoa 	sem pe: ca de disciplina 	•ter b.aho que fizemos, uma com'issão de 
condiç 	depoi 	de vbitai ao profes- pals, no. ano pssado. 	Fizernos urn sor 	-l'aquea matéria em que 	51 	es- estudo 	tendo 	em, vista 	a 	a.mp1ia. 

c 
tiver em 	e...tddo de 	 oU 
lnadapta.çao 

/ ção, 	a 	vmda 	de 	mais 	professOres 
t?no, 	cesum1nio- a para o ensino 	enfim 	foi 	deba 00 

.OPinlão 	geral. 	e 	cie' que, 	apeu 	.de no' seminârio, 	anile 	se 	ressaltkram ainda sex 	muito deficente, vorr 	re- silia, a omissão do sistema de pun- - 	 lação a melos. organizacão e 	n'sgis- dacão e o agravamento que era de 
- - 'térlo, e que, como tôdas as cots.i.s de esperar £ôbre os fates do ens:no ei'n- 

Brasilia, 	fetizn,ente o 	erisino 	iaj 	to- Brasilia. De maneira que 	u gosta- 
manclo urn runo 4ue cos pa'ec-e 	ue iia áe V. Exa. me permitisse, 	en- .-le podernos 	falar, 	como pal, cornu ex- tregar a Co'rnissão, para ver se pode- 
estud'ant,e e come inaivlduo d;i ser 	(itil, 	êste 	trabaiho, 	que 	ficaria, - 

• experiêncla 	e 	Como 	ex-D)t'kssor, a.ssim, 	incorpora-do 	ao 	flos.so 	1 ep'. 4 - 
que u e-tado 	,'.iai 	do ensino ' 	'x,rn xnento. 0 SR. PR.ESIDENTE - V.. e deve-se 	muito a êsse espi-rito 	p'x- Sa 	quer ter a bondade de rubricá- 
trlOtico 	de 	pete 	menos, 	a 	:n'ora o? 0 SR. DEPOENTE - Pols nâo. 

• 
No 	t6rheco todos os professOes, (Rubrica-o) • 	Era 	o que tinha- e 	di- maneira que nao 	posso Lalar 	rh- er, 	em 	1inh.s 	gerais 	Sr. 	Pres!-den- '5' 

- nalmente, 	mas 	a 	impress.O 	'1, te. 0 SR. 	PRESIDENTE -' 	IUltO 
pode ser ate que 0  outro ensino exis- obrigado. 	Ainda 	não tenho 	sobre a. 
tente seja bern meihor, t'Tão podem mesa nen.huma inscricao 	de compa- fazer 	afirmação 	porque 	não 	terio. nheiros 	que 	queiram 	interrogar, 	Ia-- 	' 

• urn fiiho num colégio e urn 'fliho em zer pergunt.as ao depoente... 0 SR. 
outro, para térmos 	base. 	Mas, pela DtRCED CARDOSO  Sr,' 	'residen- 
experi6n3ia como ex-estudante e ex- te, peco a palavra 	o SR. 	PRESI- 
professor e pal de alunos que já es- DENTE - . . . e consultaria, em pri- 

- 	 ' tiveiam em colegios ouros. nós, par- meiro lugar, 	., Sr. 	Deputado Manoel 
ticularmente. estamos satisfeitos corn Taveira, Relator, se deseja •inquirir a. 

.0 ensino. Corn relaçao 	. minha fun- testemunha. 	0 SR. 	RELATOR - 

- cão,de Presidente. do Circulo de Pals Sr. 	Presidente, userel da pavra eift •  eMestres 	do 	Cen-tro de 	Flducacào 
- 

Eegurnte aos nobres 	colegas rnteres- 
Media e Diretor do Cfrculo de Pais e sados em lnquinr o depoente 	C SR 

-Msstres d.a Caseb - porque .sou ii-. PR.ESrDENTE - 0 Deputado Mtnoel- 
- 

- retor do outro Circulo - o que nOs Taveira 	Relator, cede a palavra aus 
• vemos e o es'fOrco tremendo das di- cbrnpanheiros que quiserem dela uti- 

'olegios reçöes dos 	tentando 	arran- lizar-se. 	Quem 	deseja 	usar 	primei- 
• • car cia qualquer mode, d0 poder pü- ramente cia palavra? 0 SR. •DIRCEtJ 

• 	 • 
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• CARDOSO - Sr. presdente, peco a 
palavra. 0 SR. PRESIDENTE - 0 
Sr. Deputdo Dirceu Cardoso falará 
em primeiro lugar, e dou a palavra 
a S. Exa. pare formular sues per-
guntas ao depoente. 0 SR, DIRCEU 
CARDOSO Dr Othon plo de 
.Abreu, o Senhor é Presidente do 
Circulo de Pa: 5  e Mestres do Centro 
de Educacao Media por eleição ou )Or 
nomeação? No caso de urn ou de ou-
tro. pediria explic.asse... 0 SR. DE-
POENTE - Sou Pre.sidente do Circulo 
de Pals e Mestres do Centro de Ethi-
cacã.o Mêda, como resultante de urna 

ssemb1éie Geral, c}nde tivemos e hon.. 
ra de ter todos os votos cia Assem-. 
bleia. Dessa Assembléia se elegeU urn 
Conselho Diretor, do qual tazern par-
te S. Exas; os Srs. DeputadOs Steio 
Meroja, Silvio Braga e Josafã Bor-
es e mais outras personalidades, in-

clusive p.roiessOres. Na pnmeira re'i-
fliãO do Conselh0  Diretor. êste Con-
selho, que tern maneira ilvre de ele-
ger seus componentes, resolveu, na 
ordern de lmportãnc:a dos cargos, 
conferl-Iós 6,queles que malor ntim_. 
o de votos alcariçaram na A.sern-

béia Gei'a1 de mafleira que rniflfla 
eie:cão para a Presidência do Circujo 
de Pars e Mestres e consequêncla de 
têrmos alcança.do, na Assemblers Ge-
ral, major nurnero de sufràg:os, oU 
5eja, a toolidade dos oes.soas presetl-
tes, . 0 SR. DIRCED CARL)OSO --
Essa eeicão fol desde o jfllCiO do 'o 
]êgio aqul ou e recente? st ano... 
o SR.. DEPOENTE - No arlo pa.s-
saclo, flOs éramos Diretor do Clrcilo 
de Pais e Mestre. Eu ful urn dos mt-
3i0,s votados e fui suplente, corn fun., 
cao perma.nent.e, mas suplente. 0 
SR PR.ESJDENTE - As eleiçOes rea.. 
izam-se cada ano? 0 SR DFPO-
ENTE - São anusis Ete ano hou.. 
ye nova elejcão e foi eleito urn dos 
diretores anterores, a.penas. C  SR, 
DtRCFT[J CARDOSO -- Quantas re-
floes o Circulo de Pals e Mestrez ift 
realizou êste ano° 0 SR DEPOEN-
TE - Este ano, o Circulo . realizou 
apenas três reuniOes, 0 SR. DIR.-
CFt3 CARDOSO - Pod erie precisar 
mais ou menos a éuoca? E por que 
motivos? 0 SR. DP0ENTE - No 
primeiro semestre... Na0 ten.ho ano.. 
tacão aqul, mes posso depois fazer 
0 SR. DIRCEtJ CARDOSO - Não 
precisa data. So mài s  ou menos 
Quais Os motivos dessas reuniOes? 0 
SR. DEFOENTE - A fna1idade do 
Circulo de Pals e Mestres 4 ampa. 
V9u responder objetivamente a per- 

gunta 0 SR. D1RCtJ CARD0SO 
- Pois näo. 0 SR. DEPOENTE - 0 
objetivo e dar função regular ao 
Circulo... 0 SR. DIRCE1J CAR.D0-
S0 - Como? 0 SR. DEPOENTE - 
o objetivo e d.ar função regular a@ 
Circulo... Q SR. DIRCEt) CARDO-
60 - 0 Senhor sabe que tivemos ai. 
no Circu'o a1.gumas greves. Näo e isto 
de seu conhecmen.to? 0 SR. DE-
POENTE - Durante... 0 SR, Dit-
CETJ CARDOSO - ste ano ou no 
ano passado, para.. 0 SR DEPO-
ENTE - Greves de que? 0 SR. DIR-
CEO CAR]JOSO - Greves de profes... 
sOres e alunos. Greves de ensino... 
0 SR. DEPOENTE no ensino e de 
meu conhecimento, 0 SR. DIRCEU 
CARDOSO - 0 Clrculo se reunia. 
para Se manifestar a respeito des.sas. 
greves? 0 SR. DEPOENTE - DU-
rante as greves ocorridas no ensino, 
no  ano passado, o Circulo se reunju, 
tivemOs uma sessão permanente du-
rante a greve estudantil de protesto, 
porque o ensino, segundo as conclu-
sOes vigentes na ocasião, estav.a em 
fase de colapso. 0 Circulo se reuniu. 
e funcionou, na ocasião, corn0 ele-
mento coordenador e mediador, vamos 
dizer assirn, entre as  autoridades -. 
S. Exa. o Sr. Prefeito es.tava toman-
do posse aqui e o Circulo fol o me-
diador, p.ara se en.contrar uma for-
mula. A f6rmu 1a enoontrada consis-
tiu em providências urgentes de for-
necimento de melos f.nanceiros - ou-
tros mcio.s materials aos colegios, ne 
tal forma que Se pudesse cumprir o 
prograrna. Crelo que foi no inicio de 
agOsto do ano passado que ocorreu 
isso. Porque nosso problema era che-
gar ate o firn do ano, n0  segundo Se-
mestre. Então, tomaram-se algumas 
providências, por parte do Secretárto. 
Depois, ficou-se sem Secretário 0 
Sr. Paulo .Barbosa fcou como irte-
rino. Depois, "el0  o Professor Eliazar 
Rose.s, que assurniu. 0 Prefeito, na 
ocas:ão, designou interino, que pare-
ce foi o Professor Julio Sarnbaqui, 
pare estuctar urn meio de arranjor 
dinheiro. que era o prob 1 ema que es. 
tava obstacülizando o  ensino. V. Exa. 
perguntou sObre a greve. Então, yOu 
me antecip.ar a possivel pergunta que 
V. Exa. val fazer, se me permite. 
Entendo que a causa dessa greve ti-
nh,a sido uma aglutinaçOo de 'essoas 
que, num estado de necessidàde, Tlão 
tinha para quern apelar e, entã.o, ape-  
lou coletivamente pars que se crias-
se talvez uma perplexidade e a so-
ciedade, ent.ão, fOsse em socorr0 do 
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•imsino. Porque depols. que as autorl- ra a assemblela, processo que,.a no&-. • 	.4ades chegaram 	e diserarn.; 	-. Va- so ver, cleve 	.er .a meneira mais T'eui-. 
mos resolver! 	- as coiskq  voItarm ciente 	Pare 	as 	reuniOe.s, 	o 	Girculo 

• 	84$ format. 	Nossa auaçao fol just.a. não •convida. 	Apen.a.s são convocaUus • 	•mene es.ta, 	ae encontrar melo 	e .a Os diretores, porque não 	emos'netos •greve 	nao 	prosseguir. 	Esta e a 	liii- em Brasilia. nem recursos para con- - • pressao pessc.aj. que nOs temos do. t& vocar 	os 	pals 	de 	1.600. alunos :.to. ,O SR. DIIWEU CARDOSO,.— rna:s. 0 SR. DIRCEU CARDOSO'— '.0 Serthor 	tern 	as 	conclus6e5 	dO Ha mals de 	1.600 	anino: 	Htr dois • 	Circulo em atias' ou 	coisa 'que. o 	va- 'infl e tantos. o SR. DEPOENTE - 
iha? 0 SR. DEPOENTE - SOre São 2.200 e poucos corn o curso. no- .greve? 0 SR. DIRCEU CARDOSO turzio. De maneira que ba, a, um' • 	•-. rem as ata.s sobre as reun:oes 	- faiha de convocação. Porque as reu- 

' vidas? 0 SR. DEPOENTE 	rems ni&s 	do 	Con4selho, .'da 	Direção 	do 
as atas.. 	0 SR. DIRCEt) OARDO- Circuio de Pals e Mestres sao, intlu_ 
.80 - Então, 0 Sehhor as puderia re- sive, de acesso livre 	acs 	Srs. 	pals. 
meter 	a 	Cornis.são? 	Sr. 	Presidente MUILOS pais 	vao Ia, discutem contis- 

• requelro ... 0 SR. PRESIDENTE - 'Co 	söbre-  os problema.s, 	nos int,erpe- 
COp:as des atas? 	0 SR.. pr .CEU 1am. 0 SR.. PRESIDENTE - Ma.s 	' 
CARDOSC) - '. * Sim. COpia aias atas tern 	h.avido 	reunlOes 	todo 	més? .0.;. 

- do ano passado... 0 SR. 	DEPOEN- SR. - DEPOENTE - Não ha 'condi- 	 4' TE - Eu as remeterel. 0 SR. OlE- côes, flies 	geralmente, 	nos . reunimos 
• 	CEO CAR,DO0 - 	. . . referent.es as tôdas 	as 	quartas-felra.s... 	• 0 	SR. 

'.reuniôes 	por 	oc.asião 	'des 	greves.. 0 PRESIDENTE - As qtiartas-feires? 
-SR. DEPOENTE .- Temos 	Ficamos1  o SR. DEPOENTE - 	.. .mas. êste 

• . • 	'uma 	comlssão, 	em 	reunião 	perrna- ano, sO nos reunimos  trés vêzes. 08 . ' 
.nénte. 	Devemos ter, não: existem as Deputad'os que são diretores, tern suas 
atas e as mand.aremos. 0 sri. ea- regi6e5  eleitorais e nao väo; outro, .é 
.SIL)ENTE - 0 Oeputa.do Dirceu Ct- mestre. de obras. flãc sei onde anda 

- 	. 	doso pethu copiaq p.ara a Comissao ha am pai de alun0  que éde 	ns-- 
0 SR DrRCEo CAR.DOSO - ?eço trucao civil e sempre tern problem8s - -• 	. 	 as das ates, para subsidlo' d a co- cOp • Os 	professOres 	tern 	sues 	ocupaçôes. 
missão 	0 SR. DEPOENTE - Per- Dois são 	do Depart.ament.o do 	En.i- 

• 	• feitamente. 	0 SR. 	DIRCEU 	CAR- no Media, As vézes, nao tiá flümer.u. 
• 	. 	DOSO - Dr. Othon, nOs, que sorn's De 	maneira 	que as 	reuniöes, ..apesar 

- 
• 	

p.as 	de 	alunos. 	flão 	recebemos, 	xis de serem convocadas, nem sempre se 
quaiidade •de 	pals, 	convites 	para 	as ...... realizam. 	Poderlamos, entret.anto, es.. - - 	
reuniãe 	do Circulo 	de 	Pais 	e 	es- 

• 
tudar uma maneira de convotar to- 

'tres, 	• cu 	a 	Circulo 	se 	dirige.... 	IDe dos o 	pals as reuniães. 	Agor.a, ha .s 
• 	que man&ra 0  C1rcu 1 	faz as convo.. Ca.sOs 	das 	Assembléas 	GerM5 	e es 

'cacoes - para 	suas 	assembléias? 	Por- reunlOes de conferência. . . .0 	Profe.;- 
• que nunca recebi urns oarta. urn ai- sor Myra y Lopez velo no ano pas- • 	• - 	• 	.o, 	urna 	comunicação. urn 	telegrama, sado e a nümero de pessoas que fol 
,.1i.aa. 	0 SR. 	DEPOENTE - 	?ara Ia foi pequeno, apesar de convocaçao 
reuniôes normals e as.semble!a.s... 	V. e tudo. 	Os pal5 	não tern 	muito ii;- 

• 	.Exa, 	pergunta 	sObre 	assembleies 	ou • terêsse, 	infelizmente. • Não 	eL. 	0 
reuniôes 	0 SR. DIRCEI3 CAR.D0- SR. DIRCEt) CARDOSO - 0 Se- 

- 	• 	80 - :Reunioes ou assemblélas. Que- rthor diz que o Circulo manda as pa- 
- 	. 	: na, coma pal, tornar parte 	nas reu- peletas 	p-or 	intermédlo 	dOS 	&urios, 

- floes, 	Nunc.a 	soube 	de 	reuniao que mas pode ser que Os alunos não rt-. 
se :.processass-e: 	assembléla 	ou 	reu- cebam 	essas 	cOnvocacöes... 	0 	SR. 

• 	.fliãAL.. 	0 SR. 	DEPOENTE - you DEPOENTE - R,ecebern. 0 SR. DIR. 
responder. 	As vezes, devo dizer qie . CEO CARDOS0 - For que 0 Senhor 

• • 	:não ' temos 	nern 	dinheiro, 	nem 	o afirma assirn tao categoricamente? 0 
Circulo nern •o coleglo 	tern 	dinheiro SR. DEPOENTE - Porque a Dire-.. 

'.par.a fazer papel mim.eografedo. 	Mas tora do coleglo e o ex-Diretor .do Co. 
.agente 	Se cot za, nOs 	os 	thretores Iegio, o Professor 	Giid 	e a Profes- 

• 
. 

-e-sempre encontramos leitd de faz& sOra Aid'a eu Os tenho a ambos corno 
aTs comunicaçoes -As comunicaçoe3 de du.as 	pesso.as 	de alta 	re.sponabiIlda- 

• assembléle 'são felt,as 	através de pa- 	• de e êles entreg-arn e me informaram • 	. 	blicac&es 	que 	conseguimos, 	as 	vezes que entregaram. E eu não tenho ra- 
'pagend0  e 'as vêzes de favor. Tam- zão absolutamente nenhuma pars dii- • 	

• bern os alunos recebern uma papeleta vida.r de am:bos. 	0 SR. 	DIRCEU 
:P&ra lev.ar ...para o pal, convocadopa- CARDOSO - Ele.s e que entregarn' 

• 	 ____i___ 	- 	- 	.- 	.......... --- 	. 	-- 	 I 
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ou são funcionários que entregarn, 
que fazem a distrthui•ção? 0 SR. 
DEPOENTE - Quem entrega e o Co.. 
ordemado-i- d.a turma, subordinado dê-
les. Eu, alias, sempre recebo, atraves 
de meus fi]hos. En.tão, a conclusão a 
Que eu che.go e de que.. 0 SR. 
DTRCEU CARIJOSO - Bern, ma.s 
quem convoca e o Senhor tambérn, 

o Senhor, como Presidente, 
que convoca o Senhor meEmo... (Ri-
so). C) SR. DEFOENTE - Sim, mas 
as papeletas são entregues em aula 
e eu as receho. 0 SR. DRCEtl CAR 
DOSO - Por que o Senhor se refere 
Bo "Sistema nheliz". come disse, ao 
s]stem.i 4nfeliz das Funda6es 9  0 SR. 

- DEFOENTE - Perdão. Eu rtão fa-
lei assim, Eu disse que parece nâo 
foi muito feliz. nâo corn essa nfa-
se... 0 SR. DTRCEtJ CARIJOSO - 
A expressã0  foi "infeliz". tvlas iso 
ião tern irnportânc& 0 SR PRt-
SIDENTE - 0 depoente disse que 0 
sstern.a de Fundacäo não fol medida 
feliz 0 SR, DIRCE3 CARDOSO - 
Isth não tern importância. 0 SR. 
DEFOENTE - Eu nAo proferi a pa-
i2vra corn essa ênfase que ihe em-
prestou 0 Sr. Deputado, POIS flão te 
nho ce-nviccão absolut.a - IJe maneira 
qUe eu näo devo ter usa-do assm a 
expressao. 0 SR. DIRCEU CARDO- 
SO - Que ach.a o Senhor do siste-
ma oficial e do sistema de Funda-
çäo 9  Qua] a diferença -. 0 SR. DE-
POENTE - Falarel ligeiramente a 
respeito. Sou urn homem que acre-
dito na sociologa. Acho que as me-
didas pUblica5  que tendem a mudir 
a socio'ogia de urn povo têni primei-
ro de mudar a base de orientacão 
dê.sse povo, para conseguir. através 
da orientaçã0  básica. alterar, dent-o 
do possivel. a sociologia I\TO.s somos 
urn povo que tivemos o milagre de 
ter unidade._nacional a-través da edu-
caçäo dos portuuêses inc1usve re!i-
giã.o e outros fatores que V. Ex3. 
conhece. A tendência do brasfleiro - 
e V Exas., come Depubados, sabem, 
pois devem receber, no minimo, uris 
ml] pedidos de emprêgo por mês - é 
buscar o socorro d0 Estado. En tã 0. 
a Fund's çäo desvincula o Estado do 

• povo, porque ela e urn corpo estra-
!nho. que .não e poder püblico, nern 
ntidade privada. Ela gira o recur- 

sos  püblicos e nao tern a poder de 
comando. Então, fica urns etrutura 
flutuante, onde o administrador da 
coisa piiblca é o responsâve] teOrico 
e nãO tern all ingerênci.a. No caso cie 
Brasilia, faco questão... Estamos dis- 

cutindo o cas0  de Brasilia.. Então, 
que ocorre? 9 que o Prefeite teni uma 
idéla ou det.errnina, rnas não tern fOr -
ça na estruturg da Fundaçäo para 
reciarnar da prOpria Fundacäo a pres_ 
ta-cäo de contas, a boa a.plic.ação 'los 
dinbeiros do Minstério da Educacão, 
embora 	numa 	parcelazinha 
muito I nf i rn a, e que u Pre-. 
feitura 	tern 	obrigaçao 	de 	en-. 
caminhar para a Fundacão. Então,. 
vimos em BrasIlia urna estrutura 
man da inteiramente omissa. Não 
creio que Os hornens que estivessem -
lá dentro fO.sem omissos, rnas a en-
t4 dade mi omissa. E' tanto f0i  omissa 
qUe quando as cOisaS evolulrarn, 0' 
Fistema educacional chegou ao ponto-
de fszer aue se criase urna comissq 
de nouérito. Vs. Ex.s não estão in-
vestigando col&ios que trn amnis-
trade direta, mas Vs. Exas.  estão 
exatr"te inh7eeti9ndo a q u ê I es .. 
que. . - 0 SR. DTRCFU CARDOSO - 
Mas não estamos irvestig.ando qua] a.. 
razão de ter mudado . de Fundaco 
para ensino püblico. 	0 SR. DE-. 
POENTE - ... chearam a urn 
t3 de o comando ido ser efic eflte, 
pars ev'tar fatos que ierarn causa aô 
Parlamnto de criar urns comissã-
de inquérito. 0 SR. DIRCEU CAR-
DOSO - Então V. Sa cfr'a nissi a. 
diferenciaçã.o que faz entre Fundecão, 
e a. si'tema atual vio'rante no ensino -  • 
em 3rasilia... 0 SR. DEPOENTE - 
No so ssterna atual Eu não me--
ref -r a êle. 0 SR. DIRCEU CAR-
DOSO - Sim Mas, pelo jeito de sua 
extysicão. 0 5Th DEFOENTE - pe-
diria oue V. Exa 4 er- dS(- como boas 
as palavras aue eu proersse e em 
que lOs-se objetivo. poltivo. 0 SR. 
DEPC)ENTE -. Bern. c Senhor pode 
dizer o que achar necessário 0 SR. 
DEPOENTE - As vézes, a minha. 
manera de expressar pode dar idéla 
diferente daquilo que quis dizer. 0 
sistema atu'a e urn intermediá'lo en-
tre o  ensino pib1ico e o ensino que 
existia. Porque . crn'eipalizacao do 
ensino em Brasilia fol feta a.penas 
corn relação ao corpo funcional. A. 
Fundacão ainda está de pe. A Fun-- . 
dação, que era? tJma entidade priva---
da custeada corn os dinheiros publi- 

	

COS e sern o poder püblico chegar a 	2 
drg!-1a - Ento, eu atribuo ao siste-- 
ma de fundacão as dificuldades que 
o ensino chamado oficia de Brasi1ia. 
vern sofrendo. 0 SR. DIRCEU CAR-
DOSO - V. S@1  também estabelece 0 

seguinte: que, no tempo da Funda- 
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cão, havia I alta 	de material e 	que 
agOra isto n0 ocorre. Mas pergunto 
aV. Sa ... 0 SR. DEPOENTE - 

.Perdäo... 	0 SR. 	PRESIDENTE - 
P.ermita o nobre Deput.ado, mas o de- 

• 	 .. 	. .. 	poente não dss( isso.. 0 SR. 	DIR- 
QEtJ CARDOSO 	- 	 D sse. Anotel 

• 	

. L. aqul. 0 SENHOR DEPOENTE 
- Eu 

na0 disse 	sso. 	Dise e 	V 	Exa 	que, 
• hoje.. . 	 0 SR. 	DTR,CEU CAR,L)OSO 
• 	 . - 	

. - Esta aqul. No tempo da Fun lação 
;havia 	falta.. de 	material... 	0 SR. 
DEPO•ENTE - E ainda ha. 0 SR. 

:PRESIDENTE - '0 depoente não fez 
uma comparaço. Ele nao atribuiu a 
defesto 	da 	Fundação 	esas faihas... 
'0 SR 	DtRCED CARDOSO - Estâ 

- 	 bem, mas 	eu you fazer a 	seguinte 
-observacao: ... 0 SR.RELATOR -- 

• 
•0 depoente -ate 	usou' a 	expressão - 

"anemia profunda".....0 SR. 	DIR- 
CEtJ CARDOSO - ... Todos podern 
ést,ar 	tao atentos 	quanto eu, 	. ma.s 

- ma.s do que eu flão e possivel, porque 
- -anotel. 	0 	depoénte 	diss 	o 	se';uin- 

• 0 SR. DEPOENTE 	Estou 
• .pronto a responder ao que V. 	Ex 

..........precar,. desde 	qe •saiba. 	0 	SR. 
i)IRCEtJ CARDOSO 	que n 

%siit6ma de Fundãç3 havia falta' de 
: 	

rmaterià., ate giz. - 0 Senhor citou 
ate 	gz. 	0 	Senhor particulrizou 	o 
.caso do gz, do arpagador, enfim, 	do 
material. o SR. DEPOENTE - sim. 
0 SR. DIRCED CARDOSO - Bern, 

. 	 eu,sei. NOs sabemos que isso ocorre; 
E' natural. 	0 	istema de Fundaça.o 

• e, urn sistema que funciona sob dota- 
. . 	 cOes orcumentârias tambérn. 	São vo- - 

•. tadas dotacoes e as Fund'açôes entio 
•são 	contempiadas 	Corn 	essas 	verbas 

• 	 ' para 	as quais 	elas são votadas. 	No 
• 	 .- 

. '-Sistema of!csal tambem o 'coléglo van 
-• flm'cionaj 	sob a 	forma 	de dotaoes 

'o'amentárjas. sob verbas que o Con- 
s. 	- gressc vota. 	POis bern, porque havia 

:faita naquela ép'oca e agora o depoe.n- 
'te acha que näo? 0 DEPOENTE - 

• Então', V. 	Ex' 	vai 	permitir. 	0 SR. 
DIRftEYZtJ CARDOSO 	- 	 Pois não. 

• •Quero 	ouvi-'o. 	Sr. 	Othon Po 	de 
Abreu 	o Senhor vek 	aqul' para .ios 

•0 -esclarecer 	e 	nó.s' queremos ser escla- 
• .. 	•; 	-- - 	 rec4dos, querethos 	iouvar-nos 	na sua 

• 	 .opiniao,. pOY4.ue 0' Senhor. sabe . m.u:j.to 
tfJsdO ft a..repeit 	do assufi6. 

 

io 	O SenhOr está viven-dc o proble- 
ina'2j 	dentt. 	NOs q:ueremo 	ama- 

•'flhã,. quando fixarmos as coordenadas 
- da Cornissão, em seu relatOrjo, .estar 

• 	 . 	 - ete:ados 	na opin4a0 ab'alizada 	de 
• 	 - 

. '-.gen.te 	que 	efetivamente 'conhece''. 0 

• 	 - 

'jproblema. 	0 SR. DEPOENTE 	— 

5 

V 	 •' 	 . 

Perfeitamente. 0 SR. DIRCEIJ CAR-
DOSO - Queremos arrancar do Se- 

• nhor tudo o que for possivel, para - 
nosso escarecimento.' 0 SR. •DE'-
POENTE — Nós, vamos, então, de- 

- compr a afirmacao de • V. Exa'. 
• •- v; EP asociou a carènci'a de. ma-

terial a uma exposicão que eu fiz do' 
esfOrco que Se fazia em Brasilia, para. 

O  produzir algurn ensinO.,. Tvemos 
ocasião de dizer que a Fundação re- 
cebia -do Ministérlo da Educação e 
da Prefeitura, , lOgy' são verbas yot,a-
dars seja atraves do orçamento .da 
Prefeitura, sejam as verbas que o 
Parlamento dará ao ensino em Bra-
silia. Quando fizemos' uma aprec:a-
ão, dentro de uma exposl90 global, 

tentamos Odéscrever o- esfôrço que ..se 
• faza em Brasilia e a escassez de 
cosas, materiais etc., que se verifi-
Cava. E apesar' disso o ensino veio 
crescendo. Não assoc:amos diréta_ 
merite o prob ema do giz ao da Fun-
•dação. NOs dissemos ue o sisteiia 
de Fundacao desfigi:ra s, adminstra- 

• ção, porque e urn intermediar!o entré 
o poder publico e o 	cular E o. 
domandO dos rè'O 	'dirëtos tio • - 
t'.nge o OrgâO, para 'produir sea. 

efeitos diretos. Esta 101 a' ..firmaçao. 
• 0 SR, DIRCEU CARDOSO - A re-
- cente. A outa... 0 SR DEPOENTE 

- E quando houve aquela crise de 
ensno, quando V. Ex perguntou so- 
b?e a greve, eu disse que, inclusive, 
ficou inteirarnente responsavel pela. 
Fundaço o Dr. Sambaqui, que en-
contrara uma forma de obter re-
cursos. A:nda era Fundaçao. E de-
ram recursos que amenizaram a Si-
tuacão e evitaram o coiapso do ensi-
no na Fundaçao, no ano passado. De 
maneira que se V. Ext querque eu 
just:fique mais porque eu disse' qua 
se deve ao si.stema de Fundaçâ.o o 
insuce&o, eu posso justificar. 0 SR. 
DIRCEU CARDOSO — Pode 'justi-
ficar. Pois nao. 0 SR. DEPOENTE 
- - A Fundação que se fez em Bra-
silia ela fol feita inc usive sob urn 
temor, porque, nos Arts. 22 e 23 do 
Etatuto foi proposto o seu in.sucesso. 
L, se não me engano, se diz que,.'no • 
Ca.so de insucesso de nao atender aos-
seus objetivos, ala. seria exinta e n& 
Art. 23, diz o seguinte Que séu pa-
trirnônio será revertido' ao •MinistOrjo 
da Educaçio e 6, Prefeitura. Previ-
ram, no Etatuto da Fundaçâo, re' 
ceitas ordinárias e extraordnárjas. 
Eritão,. foi outro lapso, porque sé e 
ensino püblico, .não pOde ser pago e 
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- - 	 I - 	 —95--- -  c_ 
:ia 	se 	- previu 	mensalidade 	- Brasilia;  êie era cons!derado obra re- • 

0 veem-se doacoes 	de particularse 	e vo ucionária no PaI. ' F'oi pla.nejath 
Vs - 	Exas . 	são homens pub icos, • bern por educadores do mais a)t.o e catego- 
mais 	experimentatos 	do 	que 	eu, 	e riiado 	abarito 	intelectual. e 	tcnico 
sabein 	que no BrasH é anedota e- em. nosso Pals. Enta,o, veja V. Sa 0 

.perar doaçOes de particulares, porqie seguinte 	Achou V 	sa, cmo Presi- 
nossa.- economia 	est 	em 	1ormaçaldent. de urn Clrculó. qué tern respon- - 
Nsso.s - homens 	de 	emprêsá 	- no sábi1idde 	mu!t.o 	grande 	nb 'ensno, 

- - aguentam' sua descapital!zacâo- e como qüe a - 'transformacao o'i, pràticamen- 
eperar dêsses homens dinheiro? Nã-o - - te, a extincäo do sisterna de Funda- 
ha p•ossibil:dade.' Buscar 	nas emprê- ão -'- de. Brastha" e conseqüência lógica - 
-sas do Estado, como s.. bUSCOU, para do progres.o d0' en-ino; Entao, per- 
a 	Fundaç.o - Universitâria 	de -  Brasi- gunto ao pai do aluno agora, não. ao 

• ha, 	melos, e 	possivel 	corno 	urn - caso, 	preside-nte do Circulo de Pals e Mës- - 
:mas 	como 	general:.dade 	nâo 	encon- tres: — Seu fi ho tinha o ensino di-. 
traremots 	nossas 	grandes 	emprsa..s rigido, chamado, n.0 prirneiro ano .ou: 
dando s€us recursos numa Orbita que -nos prime:ros anos- do ciclô de edu- 

4 	
--compete ao Estado, desde que se trate 

-de ensino püblico. 	E' 	verda-de queO.. 
caco media? 0 SR. DEIPOENTE 
Tinha - no primeiro ano, em 61. .SR.. ' 

ensino particular também é bern as- DIRCEU CARDOSO - Teni ainda 
• sistido pé o poder püblico. 	Então fi- o enso dir,igidO? 0 SR. DEPOENTE 	-: 

cou 	a Fundacão, corn 	seW ou oit,o — Não tern. 0 'SR. DIRC-E'tJ CAR- 
'itens de receita, - Lirntaaa tnica e ex- DOSO — Não tern.- 0 Senhor, aeha 
clusivarnente aquilo que o Parlamento - que IStJ rnelhoroü 'ou piorou a ensino 
ihe deu através do Mini.sterio da Edu- paxEi. 	flho? 01. SR.- 
cacao L. uma verbazinha d6 o'rçamen' •-- Dentro do sistema tradicionai n16: 
-to da Prefeitura, porque a prefeitura, - a.fetou. - Dentro do sistema que se pre- 

-. 	- •legalmente, 	dentro 	do Decreto 	da .00nizou.-- e que a ausência d-e .atuacäo: 	: 
Fundaçao, t,em a bbrigação"de efltr ds. autorides superiores, para dar 

humaflo " tambrn"corn uma parce a 	Dentro cia mios matriais e elemento 
adrninstracão complexa, surgindo jim para Se cumprir aquêle- programa,Se 	'- 
problema, desde que o d retOr de um - fez sentir, afetou ps resultados que -se' 	-' - 

- 	ginásio 	sob 	o sistema 	de 	Fundaço esperavam 	dêsse ensno di.rigido. 	0 
- 	- se movimente áté 	ue chegue o pa- . énsino dirigido acabou, porque quan-. - -. 

- pel 	dêle - ao 	superintendent'e, 	o 	pro- doS: Exa  o Dr. Sette Câmara foi- 
blema j 	se agravou 	u o caso que Prefeito, viu-se pressionado, segundO 
se queria evitar 	jã 	e 	consumet.1. informaçes 	através 	da 	imprensa, -- - 
Estou ha trés anos aqul e posso dizer nunca conversei coin- S. 	Ext, de- tal - 
que os fatos ocorrem corn tanta ra- ordem- que resolveu 	dobrar as 	ma-. 

-. 	 - pidez em Brasilia qué se os homens. tricu as nos 	ensinos da - Fundacão.. -. 
pübl:cos responsáveis 	no meios 	-. Entao, a ünica mane ra que êle - 
vontade para reolvê-bs logo, cria-se controu foi saer-ificar 0 sistema, que 
:uma série de 	utros problemas. Em - era excelente. 	-Eu 	the 	asseguro 	que 
Brasilia, 	as 	neces.sidades 	no 	sentido era excelente. 	Mas 	i.sto partiu 	de - 
horizontal, que são muitos, produzem . uma 	autoridade maxima, que e 	0 

- urns aglutlnaçao bat que,..quando ha - Prefeito do Distrito Fezleral, tentando 
omissa,o d0 poder püblico, essa aglU- resolver urn problem-a, porque Os Srs. 
tinaçao provoca 	a congregação 	dos 
interessados 	dat 	 e 

Deputados aqui- da Câmara e o pes- 
soal dos Trbunais chegaram e pre- e 	as manifestaçães 

-utros fatôres - corno 	V. 	Ex4 mesmo •  cisavam 	de 	colégio. 	- Então, 	a salda 
ressa tou ha -  pouco, 	quando me in- de  imergncia que S. Txa encontrou - - 
terpeiou sôbre o problema da greve. - - -foi sacrificar 	a nova 	experiênCia. 
Esta tol uma con.seqüência da omis- s 	Exa o Dr. Ivo de Maga hães, corn 

• 	-- 	
- são. 	Não 	acredito 	que ninguém -  se quem d-e vez em quando converso, em - - • 

-aglutlne sm objetivo, sern causa. --Na de 	meu cargo de Presidente - - 
glut 

	

ma1orIa, mao 	se verificam de Pais e. Mestres, me aflç-c J'- 

	

A  Dat "eu 	a 	& 	'1 	etã' tornaxcdo sérias pro1 ç5es- 	atribuir 	oiiissao 
Pundacão, 	pelo seu sistema, 	várls d4nc'as para restabelecer a tempo lfl- 
fat,o& El dat tambem a -desvantagem • tegfal e, co'nsequentemente, o ensino 

• 	. - -do 	slstema 	e 	do 	funclonamento - d 	- dir4 gido. 	Náo me dl!Se corno, - nem 
-enslno. 0 SR.. - DIRCEU CAR.DOSO corn que mios. 	Parece - qué ha urn 
- 0 depoente sabe que, quano se,  esfrç0 para se compietar 0 - Cetitro 
planejou o 	sisteina educacional 	de 

- 	- 	- 	 - 	- 	- 

de Educacão Media, que tern urn b'oO 

I 	 - / 	- 

-- - 	: 	- 	- 	-- 	• 	
" 

---: 	---- -: 	 --- 
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Sachaque,cim 
doalunG S 

mela düzia de chuveiros • 	ara • uo s estudanics 
P• 0 SR. DEPOENT 

-• Vou 	fazer minha 	afirmacao - depo's da educa 	°i 
torna,ssem banho.... Não h SR. DIRCEU CARDOSO - Descul- 
v1ro: 1áV..E 	nãoV.exste, 	porque 	nao oonstrulram. 

0 SR. DEPOENTE — Acho que, 
uentro do slstema tradicional, 

	

Gastram, 	enretanto seiscentos 	milhães 	num 	prdio 
como 

vem evoluindo, nao conseguju atingir 
-: 

tivessem telto a.quêle predo urn  pquco aquilo que s° ide&izou, por falta 	de 
mais barato 	dana para 	erguer materal 	Então, a afirmacao é esta 
tres, 	diamos, 	de 	duzentos 	milhöes A ausencia do ensino novo 	Mas nao airmi sem aque a perda enome de espaco' que prejudiccu o enino den- 
o S.R. DrRCErJ CA.RDOSO— 0 que ? 

do sistema trad'cioni. Esta é a 
rmcao V 

mata o Bra.si] e a preocupao da fa- que eu poderia fazer. 	- 
• chaia. 0 SR. DEPOENTL — Mas 0 SR, DIRCEJ CARDOSO 	— V Q 

isso e outro problema. 0 SR 	RE- nossoaqui nao e ensino 	rdic onal. 
LAT0, - E' a mani' 	da suxituoi C ensino de BraEflia é ,.ufl enino "SUI 

- dade. 0 SR. DIRCEUCARDOSO 
generis", 	revoluciondrio, 	R. 

E' da fVcheda, -mesmo 	na 1inga.gem- EP0 	— Considero einda, den- 
de noss.r, roceiro 	0 SR 	DEPOENTE 'sôbre tro do que eu conheço 	ensino 
- E' .outro prdblerna. b SR 	JUA Vapr da ausencia do ensino thrig- - 
REZ TA VORA - Perdoe-me a nobre do, o ensino que meus filhos rece- - 

V 	 V Deputado Dreu crddsb Iigeia • bern, porque so ' éste eu conhcO, 	é 
terrupço, 	para 	tim 	esclarecjmento. ain.da 	maLs --evoluldo, 	mtt 	avaiiçado. -. 
Essa questão 	de facha-da 	constitul -mais 	progressi.sta, 

V 	
do 	que V 0 	ensinO . 

V 	

V•V 
VVpreOr paç. malor nas entdades- que 	êles- vinh'am 	recebendo no 	RIG V 

bhcas O'U 	nds. entdadeá privadas? 	V de Janeiro. 	0 aluno. se sente - maLs •.- 

V (Rio). 	Se 	el 	-se equilibraV num  responsável e. mais participente 	O V 	 : V  
menaIdade comurn 	generaljza no debate do assunto que 	rrtô 	E COfl 	-. 

0 SR. DEPOENT 	- A m 	vantagem. 	0: aluno ' 	obrgao 
• pergunta 	e. dinigida 	a 	mini 	j. a 1r a biblioteca e bu.car a dinami- V 

V 
V 
 Deputado? 	riso. 	A afirmaçao e do zação dos pontos bás cos q'.ie a pro- - 

V  Sr 	DePütado.; 	0 	DIRCEIJ- fesor 	explica. 	Então, 	0 	ensino 	em  
V 

V • CAR.COSO — DevV0qu0 	nara Br.asllIa, aproveitando o finl 	de 'sua 	V 
V  . mim, 	na 	minha 	opiniäo, 	êsse' taço frase, ainda 	é 	urn pouco mai5  do• V 

V  dominante 	e 	nas 	entidades 	of'cajs que 	o 	br.adicional. 	Está 	em 	fase 	de V 

• Vixnos - áI a 	tJfliversida.de aural - 
Vevolucão 	- 0 SR. DVIRCEtJ CAR- 

• 	V 	
. 	:- 

VOuxlôVmetro 47.. urn- ds maores 	pre- — Então .jâ não é o tradicio_: VV 
V 	V 	V dios, uma 	das majores 	construçöes 1i-a• 	Dr. 	Othon Pio de Abreu, tidos 

V V 	para enino de agricultura do mun- : as 	profesOres 	acataram 	bern . essa 
do, maior : d0 que as ma 	famosas es- tron.sformação 	- todos 	Os professo- ' - V  
colas agricolas do mundo, ate ci 	ue rs — do regime - de--Fund#acão pera 

-a V  famosa 	e.scola 	da 	In1aterra 	qua - 0. regime 	ofcial 	hole 	vigorando? - E" • 	- 	- 
-. funciona 	em. 	bar.racOe, 	enqiant,o de scu conhecirnento? - 0 SR. DE- - 	- 

• - que 	a.qui 	e 	uma 	coisa 	extra- POENTE — Sr. 	D'2putdo, eu 	flã-O - 	- 	- . ordinária. 	E 	deixou 	.. de 	fun- sei, o que me parece é que, dentro - 	1- ClOnar 	- d U r a n t e 	m-uito 	tempo .de -uma coletividade, 	democrática. ad-- - -. - 	- 	- 
- 	- por faltta de prifssôres. 0 SR. JUA- mio que muita gente esteja contra. V 	-' - 	- -REZ TAVORA — Muito obrigado.. 0 - 

- 0 SR. DIRCEtJ 	CARDOSO 	- - 	- 
SR. DEPOENTE - ConseqUêncja5 de Prof'&sôres, não? --- 0 SR. 	DEPO- 
urn sonho do pôva... - SR 	DIRCEU 

ENTE - Acredito. Ma6 acho que a-. 
• CARDOSO — E' corn a f.achada que 	- malonia 	deve 	estar 	satisfeito. 	pOr. 

- flos preocupamos, 	realmente. 	isto que, numa épOc? 	em que todos n 
deslurnbre 	ate 	0 	aluno 	Urn unimos dentro de 	r1O,as c1asse - 

- 	.- 	-. ue vem de urn. casebre ese a r 
6enta para eétudar diant,e de urn edi 

pelo 	menots 	par.a 	manifestar 	-, noss-,. dsacordo 	0 coniunto 	da 	maioria 
fthio todo constrtifdo 	de 	manmore tomou providências, pe1i men.ps 
Corn 	todos Os apsrfejcoamentos 	d 

publicas, 	no 	sentido 	do 	obstaculizar 
-- 	. 	- tecnico, 	nem 	se adapts 	e- 	sente...se 

a •co.ncretiza-cao da medida. 	De ma- - 
• como -  urn inadaptado urn infix 	- 0. yin- - do 

neir 	que. 	dentro do sentido demo-- 
crático, 	houve 	coma 	 -. do -lar 	de 	onde 	ye-ia 

lstd nAo faa parte de 	
.em, mas 'mento 

aue 	urn 	acita- 
pacffjco. 	Quer 	Vdizer: 	parece 

-- 
- 	- 	- 

	

11O. - 	- 

-- 	•\ 	 • 	• 

- - 	• 	- 	V  -. 	- - 	- 	 - 

que a maloria acabou concordanclo 

V 	 V  

V 	 - 

-. 

- 

V 
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. 	..-.--. 	 . com a modificação. - 0 SR. D- ' , por interêsse. 	Ja que somos 	demo-. 
. . CED CARDOSO - 0 SenhOr crê por cratas mesmo. - 0 SR . 	DIRCED 

OuVir dizer que seja uma maioria evi- CARDOSO - Mas ninguèm está COn- 
• •dent'e. - 0.SR. DEPOENTE - NãO tra a opinião geral. - 0. SR. DE- 

creio, 	nao 	Acredito, 	democrâtica- POENTE - Estou levantando 	uma 

• 'meiite, que ha uma tma or4 qUe 'sej Vhjpót,e.se 	E 	tive de ju.3tiuicar 	minha 
contr 	- 	0. SR. DIRCEVU CAR- hipOtese.. - 0 SR. 	DIRCE1J CAR.- 
DOSO 	Porque essa maloria e con- DOSO - v. S. agora sit.uoU 0 prO 	- 
tra?. 0 Sénhor sabe? - 0 SENHOR bléma e era isoque eu queria ouvir, 

- DEPOENTE - Porque., aao set 	Pos- . porq.ue 	não 	temos 	con.taco–tom .' Os 	. 
so -dar uma versäo. -. 0 SR. DIR- professôres. 	0 	Senhor 	e 	que 	tern, 

- CEU -CARDOSO - Pois nãO. -- 0 como estou dizendo. - 0 SR. DE- 
-j 	V 	

V 	 V  

SR. DEPOENTE - - A versão e que POENTE - Pots não - 0 SR. DIR- 
• se 	nós - Pemos 	formacöes 	diferente.s, CEU CARDOSO - 0 Senho. disse 

- se muitos homen.s tsä,O adeptos fran- que ha uma corrente contra 	e eu 
-. cos, aberameflte cia iniciativa parti- pergunto: - Por que ha FssF corren- 

cular, chamada 	inicativa 	privacta, e te cnotre? - 	0 SR. DEPOENTE 	 V 

outros são adepto.3 da inermediâria Acho que deve haver.- Eminhopi_ 	V  
e outros são contra, isto e deinocracla nlAo 	V 	EVI perinita, mas ache que  
e os Senhores mesmo, na 	tribuna, deve haver. . - 0 SR. DIRCEU CAR_ 	V 

tern concorrentes que 	defendem 	urn DOSO 	Acho, nao V.. S. devè dizer. 	• 	V  
ponto, enquanto outras defendem ou- . • tudo o que sabe. - 0 SR. DEPO- 

- tros. 	Isto porque ouvimos. 	Os 	• Se- 	. ENTE - Direl tudo. - 0 SR.. DIR- 
• nhores - mesmo influern - 	e 	formam CEU CARDOSO - E' advogado 	e 	.• V 

V - 	- 
V  èoncorrentes V na 	opi.niao 	pib1ica. -. V 

- 
V  fstá depondo. 	E' 	da sistematica 

V 	
V  

V 

• 	•.. 	V  povo ie cbnseqüência trnbm do d- licial... 0 SR. DEPOENTE - Acho 
• 	bate 	parlamentar, 	dentro 	da 	d'eniç- . que o parlainento presta - .grande be-. 

r(c1a 	Então, sO posso admltir. qu neflcio 	ao 	ais 	as 	comisöes 	sãq. 
/h$a profe&sOres que 	devarn 	estr utei5 e estou pronto e colaborar, não 

V 	V 	VS 	
V  

rIgdarnentè 'contra, enquanto ha OU- sO 	neste setor, 	come 	em 	qualquer  
• trOs. - o SR. DrR.CEU CARDOSO. •Outr6 em qu° 	the possa ser, ütil. •- 	. 

Porque nôs pregamos na Câmara? 0 SR. DLRCEO CARDOSO - 0 que 	• 	V 
• 	V  

- 0 SR. DEPOENTE - Não... 0 nos compete e apurar .isto. 	Não so- 
• SR. DIRCEU V CARDOSO - Queria mos .nern a favor de urn nem de ou- 	- 
que . o depocntè fizesse urna afirma- tro. 	Queremos, pura e simplesmente, 	.- 

• 	V  
tiva... 

V 
 0 SR. -DEPOENTE - Não DEPOEN 	V apurar Os  fatos. - 0 SR. 	- 

po.so .fazer. 	- 	0 SR. 	DIRCEIJ V TE - Vamos apurar. Vamos ajudar 
V  CARDOSO - Então qual a sua ver- a melhorar nossa Capitil. - 0 SR. 
- 	- 	. são? - 0 SR. DEPOENTE -. Exis- - •DIRCEtI CARDOSO - Eu já ouvi 

• 	.- te urn aspecto que tr2 nscende o as- que . &ses 	professôres 	vao 	jngressar 
V 	V 	• • pec.to püblico e entra no terreno V par- • em 	juizo 	para 	anuacão. 	Ouv. 	isso. 	V 

• ticular. Ha pessoas, em Brasilia, pro- 0 Senhor, come Presidente do CIr- 
• fessores, que dvem estar combaten- cub, veto aqui também dar essa ver- • 

- - do a Fundacão, porque thes escapa- sao. 	Ha. êsses interêsses. • Estão con-  
.rá Q  ensejo de ganhar em dojis em- tra, 	per jsso. 	Mas 	a 	Comissão nAo • 	• - 

V  prêgos: urn püblico e outro da Fun- tern ponto de vista a favor aem con- 	- 
dacao. 	Então, numa terra de sub- tra. 	0 Senhor, corno PrFstc1ente 	,!O 
emprêgo, ate vem benef ciar, porque Circulo 	de 	Pals 	e 	Mestrts. 	t,em 	co- 	• 	V  

V 	V 	V o 	individuo 	fleE 	corn 0 	dêle 	e dá nhecimento, 	nturaIxnente. 	cli. 	fun- 
. 	• • 	- chance a outro que não tern emprê- cionamento 	irregul.a 	do 	Cntro 	de , 

.go para fazer seu concenso e- SC em- Educacao 	Media êste ano. 	Houve 
- pregar. 	E entã, 	dentro do aspecto muitas faltas, 	digo, 	falhas. 	muitas 

publuco,:' ñxa levantou uma questão suspensa.es 	de 	aulas 	Isso 	000rreu, 
qujne deu chance - de manifest 

-penst 0 SR DIRCEU 
pOr rnot'vos exp1icávis, po4 	motivos 
ponderávels? - Q SR 	DEPOENTE 	- , 

r  
CAD0S0 -- Quero ouvir sua op!- 1  —:V 	EX 	di 	irregular no sentjdo 
1lão— 0 SR. DEPOENTE -. Acho de falta de regularidade? - 0 SE- 

V 

• V . que fol, 	nurn 	pals 	de sub-emprégo, NHOR DIRCEtJ CARDOSO - Sim:  
• • de .carência 	de 	emprêgots, 	acho 	que Suspensöes 	de 	trabaiho... 	0 SR 

fol 	benéfca 	SOb 	o 	aspecto püblico. DEPOENTE - Irregu1.aridde al no 	- 
• 	V Mes admito piamente que h'aja gen- sentido de- falta de contjnuidade nos 	V 

V • 	te contra. Tanto por convicção, como V 

 trabalhos. 	you responder  nesse sen- 
- 	- 	- 	 -- 	. - 	 S 	 V 	• 

V 	• 	•••• • 	. 	 - 	. V 	 . 	 V 	 V 
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tido - 0 SR DIRCED CARDOSO A. Diretoria do Centro de Educaço 
- P013 flã0' 0 SR. DEFOENTE - I Médo e ihe solicitasse o piano de. en- 	- No 	Centro - de .Educaca.o 	Media 	. ha . 	sino d&te ano. o n(Imero 	de 'Aulas  •- 	- 	- ainda carência •de profesôres. 	0 Ca- - dedas. . . . 0 SR. 	PRESIDENTE 	•- 	 : 
légio 	ficou 	durate. Seis 	meses, 	es- . 	Fol feita a solicitacão e insistjmo& - 	- - 	-: tes prlmeiro3  seis me.s, corn os pro- -' 0 SR DIRCETJ CARDOSO - QUé ôr fs.es 	fazendo 	Umpeza, encerando, - ro 	sa1er,.se 	jâ t'erá 	chegado 	a -res- pOrque.sOTtinharn dua.s. pessoas. 	-- O -- post 	-- 0 SR. PRESIDENTE -....-. • 	- SR. 	U .DIRCE 	CARDOSO 	- 	DuaS thas.. ainda. -não 	chegou 	a 	resbsta. - 	- • 

peisoas, como? - -0 SR. DEPOEN- -Fonos 1nhorma1os de que -.&se -.traba. - TE - Fzendo 1irnz 	- 0 SR iho e 	m coplexo e nos pediram mass 
DTRCEtI CARDOSO - SO tern dois 1guns "s de prazo. 	Pelo telqóne, 

4 
serventes, - 0 SR. DEP0ENTE— informaram-nos 	de 	que -  preci.savain 

- Agora 	não, 	porque 	a 	Pr -fejtura 	iá de mais uns djas, porque era 	coisa 	- - providenciou. 	- 	0 SR. IXRCEU contp!exa 	e não haviarn iinda con- 
CAR.DOSO - 0 Senhcyr 	flOe disse seguido terminar a parte burocrâtica. 
que, 	nOs 	primeiros 	selfs 	meses. 	-0S - 	0 SR. 	DIRCEt) 	CARDOSO 	--- 	 . -- 

• 	-. 	. profesores faziam -a [impeza, porqne jzer ao ..presidenté do. CirculO - - - havie 	duas 	pessoas. 	Que duas pes. 	e Mestr.e5 que pare'ce qUea 
- soaz3? Dos servetes? - 0 SR. DE- falta 0 continuidade nos tr.abalhos, 

POENTE - Sirn. Dois s'-rventes. :- 
o SR. D:RcEtl CARDOSO - - Nos 

a supensão de aulas etc. são coisas 
muit.o m iG grave do - que a Senhor -- 

seis prirneiro5 meses dêste ano, nã? 
- esá 	falando. -  Então, 	querlain-os. 	di- o SR. DEPOENTE - 	Durante seis - 	ie ue dournento oficial, a compro- 

- 	- meses. -0 SR. DIRCEU CARD0O - 	•11s.O. 	—0 SR, - - PRESrnENvagdo 
- E' o .que queremos ouvir. 	- 0 r 	--ipece-rne que nâoem todo 0 	- 	- • - 

-. 	- SR. 	DEPOENTE - .. Prfeitamente. princlpalmente 	no. notur; 	- 
Agora, quanto â falta ...de 	reguIax.- orri1 jssó a que4V. Exa 	fft 	r 
dade nas aulas, ao que me parece _. 0 SR 	DIRCETJ 	CAR- 
nao 	conheco 	outro 	fato-fci 	ápenas DOSO - 0 Senhor teve noticia dos 

• 	. por 	requisição de professores para 0 -acontecimentos 	utuoos de tntetem 	. 
Minist-ério 	da 	Educação. 	Sairarn 	a]- noite? .0 SR. 	PRESIDENTE 
guns profe.66re8 para Ia. 	Houve. fQ]. Comb 	Pre.sidente 	do -  Clrcuo, 	passel 
ta de professOres por motivo- de do- urn telegrams a S. Exa  o Sr. Minis- - 

e-nça. -E posso citar 	a 	professOra 	de tro da Justiça, pdindo garantis pa-. 
Qulmica, D. 	Elsa, porque minha 1 • ra as famf1ia 	e Os alunos. 	- 0. S. - 
iha 	fiéou 	sern 	dua 	ou tr&s aula,se DIRCEU - CARDOSO —0 fato lu- 
so depots vejo a substituta, 	0 curso tuoso encheu a todos' . nós 	desta Co- 
noturno 	ficou 	sem 	professor 	parece,- misGão, do major pesar. 0 CIrculo Se 	. 
de 	tnglês. 	Não havia 	professor. :0 reunlu 	para 	tomar 	providências?: 0. 	• - - 
nmero de prof'esôres do Centro •de SR. PRESIDENTE - No: a Circulo 
Educaçao Media e inferior 	necssj- näo sereunlu, porque foi anteontem 	-- 

- 	- dade. dêss-es. professôres. 	Nem os ho4 e 	nao 	bouve condiçôes pars 	s 	reu- 	- 	• • 	- 
riStas foram em nümero ba.tante pa- nião, - Procurel a Diretora do Colegio, 

ra zuprir aquela lacuna numerica.que tomel conhcimento dos fatos, 	Intel- 	- havia. 	No . primeiro 	ano 	cientifico, rel-me do que tinha 	acontecido 	-e 
or4de tenho uma 	filha, sO houve 	o rnarcamos uma reunião para a -pro- 
caso da 	professôra 	ie Quimca. 	'-A xjrna 	têrcsa-feira, - para 	examinarmos 

• S?-nhora 	mae deLa faleceu e ela fOi o' assunto, 	porque 	nos 	parêceu, 	pelo - • 	- 	- 
para 	0 - NTordeste, 	rnde 	ficou 	cin, 15 - menos, que as 	pro'idênc'as 	seriam 
dias. 	No 	interregno, 	duas 	aulas 	OU de -exame 	cia 	situacão, 	dos 	feridos - 
três não forsm dadas, ate, que apa- etc..A5 autorida-des 	tomararn 	provi- 	- 	- - 	- 
receu 	a 	substituta. 	No 	cFentifico 	s4. 	-- - dênc:a.s,: puseram o exército em ser- 	- 	• 
houve tsso 	Mas sei quea. Profes16- 	codeFarn 	garantas e os ârnmo 
ra Alda, na reuniã 	dG Ofrcüö.4  e 	pbpulàreñão chegaranr a se. exa1;c 
que ela é dirétora natã, tcm_se quel tsra1ëm daquela noite, porque 	pa- 
xado, 	or - falta 	de 	gente, 	ma.s, 	aos ' 

- 
réce, houve urn trauma muito grande 

poucos,. ja vem sndo completado - 0 - em face dos aconteciment,os, de mo- 	- 
quadro docente. - 0 •SR. DIRCEU do que 	não nos pareceu 	necessária - 	- 
CARDOSO - Sr. Presidente, ha cêr- - uma reuni0 de urgthcia. - 0 SIR. 
ca de urn mês  ou de vinte .diis, eu DIRCED 	CARDOSO - Podia, 	por 
requeri - que a Comissäo se 	djriglssé - exemplo, adjantar a Comissão os têr-  

..• 	- 	-- 	--' .. 	•- 	.-- 	.--.- 	2'•-. 	_ 
• 	- :- - 	- 	- 	- 	- . 	. 	- 
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V 	 • 	• •mos dc te1egrama que passou ao Mi- • anteontem, näô se tratava de m&ni- 	• 	V  
V flistro da 	Justica? Ma16 ou 'menos. . . 

V 

festacão da c1ae estudantli, mas do • 
0 SR. DEFOENTE - Vou diz"r Eu pOVO. 0 SR. PRESIDENTE- 

V 
 Em 

telegrrfei a S. Exa 0 Sr. 	Mjnistro. da todo caso, começou corn os estudan- 	 V V V 

Justiça, protestando contra as dispa- t'es. 0 SR. JUAREZ TAVORA — V. 	
V - 

ros que a Policia deu contra o 	as- S. nao acredlta q e se o Cir.Culo de 	- 
V  tudantes e man fsetando a apreensao Pais e M&tres, sabedor da atmosfèra 	

V 

do 	pals quanto ao estdo de jnsêgu- V 
que exst,ia 	entre êsses 	alunds e da 

VV 

V 

V ranca, pe1omenos, naquele dia, qua tciidéncia de êles  protestarem de ma- 
• 	V  reinav' 	na 	cidáde -é pedindo a S. rie-ra Pouco VpacffIca 	corn relaçã0- ao 

que confiasse .  ao 	Exércjto 	Na- aurnento das pasagens dos Ônibu, se  
ciona] 	a 	segurança 	da 	cithade, 	por-. ° Circulo tives.se avertido os pals, pa- 

• 	V  que nos precia que a 	Policia tinh ia 	que 	aconseihassem 	os 	filho,,q 	no 
sentido de assumir  atiude em ter- 	V 

decepcjonado o DOVO. 	Porque a tm- 
V  mcs talvz menos  ins6lita, I?elo  me- 	V 

pres.so qu- tfnhamos em BraV - f]ia era 
de 	V 	 V que a PoIVicia daqui era uma P0- nos parciamente flac se  teria evita- 	V 	 V 

lfcia 	de 	outra 	ca.bcioria 	Aslm 	m 
- 

- 
V 
 uG e V,a LiecatomuC 	que 	houve, em V 
co.nsequencia pro.vâvelmente 	do• acir- 	V expre.-.se 	ii 	t ie 	a 	a 

pedi quo 	Exérjto fl0 	desse garan- ea 	 : 

Nada mais. 	Alás; nao csba 	a i , m 	CU IO ue rais e Mestr' 	entrar 
_ - V 	 r. 	.. 	mas a que 

em outrp,s cogitacoes alérn destas. V — 
ocorre e que iós, como Vs. Exas., Vte.. 	 V 
mo's no - sa 	vida 	normal, 	-dentro 	de 	V V  • V  Q Q} 	r)R-CFU CARDO&) 	V 	) Se- nosso âmbito -de 	trabaiho. 	Eu, 	por 	V 	

V 

V ithor 	podia. 	Porque 	responabfl- • exemplo. tenhb urn - onus de trabaiho V 
V  

V dode, naturalmente, nao e sue, mas qu.a oscla entrVe doze a q.latorze  ho- 	- V 
V V 	pod]a tomr medidne ou aventar as ras por Idia. Nossos companheirosV do 	V V 

- V 	aoridadsas 	medidas 	nccessrIas, C1r<iio 	tambérn 	são pals ocupdo.Z. 
- m facp de sua 	fnoôe 	C 	S. Entäo, papa rrós aquéIe 	ep sóthos fo .  

V 	V 	- DP0FNTE - As medidas já fo- ram uma su.rpêsa tao grande 	uantT 	V 	- 

V 	rom 	V tOdSS 	tomaVdas. 	•.- 	0 	SE- oV  foram pa-ra V 0utraspessoas que flaO• 	V 	-. 
NHOR DTRVCEtJ CARDOSO. — 	0 etavarn dentro do problema, porque 
Senhor 	considcra 	qua 	Iso 	101 as pa.ssagens foram 	aument.ada5 no 	• 	V 
por 	deficFêncja 	do 	siteia 	wiic4 al sábado e houve, naturalmente, pro- 
ou rosa que 0 valba? 0 SR. PRESI- testos separados. 	Todos nos mtima- 	V 	V 
DENTE - Não conheço o .epsOlio. meVrjte !.entimVos, sempre protestamos  

V  Con,o advc2a.do... 	0 SR. 	DIRCFU quando teVrnVos de pagar mais e, de re- 	V 	V 	V 
V CARDOSO - Não estor consultando pente, a-con tecern as coisas, e confesso 

o advogado, mVas o pal de urn aVluno. que aqul em Brasfl.asó soube da ma-. 	
V 	- 

Eu tambérn sVou pa-i de urn aluno, qua Vnifestacão horas: ante. corn a comiclo 
foi tirteadona rua. 0 s. DEPO- montado. VPara mm 101 uma surpresa 	 V - 

V 	V  
FNTE - 0 ca.so é qua em estudan- quando racebi - o telefonema 	dizendo 	- 
tes 	e 	em 	mass-as 	indefesas 	não se que havia tiiroteio. Não chego nem a 

Vat.ra, salvo -Se  huveT 	uma-agressão chamar de ornssa minha participa-VV 	
V 

Cle tal oV'.dern qie, sob o cómando de cao. 	Acredit0 que se tvéssemo 	tido 	V 	V 	V 
V 	

V  a -uto-ida.da respVonsâvel, a Poilcia tern tempo de V  estudar o assunto V e encoii- 	V 	- 	• 	V 
d° esnantar o T)OVO corn balas. 0 SE- trar uma 	so]uçäo 	corn 	S. 	Excia., o 	V V 	V  
NHOP DTR.CEtJ CARDOSO - Al, 0 - Sr. 	Prefeito, 	os 	a .conteciVmentos 	te- 

- Senhor justifica Vurn ti.roteio, naoa O riam sido evita.dos. Não prepa.caram 	V 

SR DEPOENTE - - Em caso de sunia V picolóricamente- a povo, 	lançaram 
V  gravidade. 	E' minha opin.iao pe.ssoal. uma. passagem • no Diário 	0/ icial e • 	V  

E acho ta.mbém qua &ss -e ep!sodio hão pela manhft V ja es't.avam - cobrando 	e 
se relaciona, 	absc]utament,e, 	corn a houve a revolta, a resisténcia que é 
sistemVa 	de 	ensino 	em 	BTasllla. 	E' trad.cional em nosso povo de se opor 	• V 

- 
V 

mlnha opinlâo 	E' urn epiOdin coin quando tern de pagar mals 	Dal sur- 

- 	- Senhor -justifica -  urn tirotelo, nfto? 0 gir 0 ep1sdi 	0 SR DLRCEU CAR-N 
- elementosdo estudo,Tdo ensno de Bra- DOSO - V 	S 	teve, durante o tern-,. 

como foiV em Recite, corno fol no po em . que dirige o •Clrculo, conheci- - 
Rio de Janeiro, corno e em todo lugar, mento 'de alguma reclamacão V  de '' 	V V 

	V  

• quando 	estuVdantes 	se 	manifestam. em- reumOes isso 101 aventado, sôbre - V 	. V Sempre ha .pessoas que não tern nada a orientaçao ideolOgica do ensino na 
corn cs estudantes e a elVes se juntam, CASEB ou no Centro de Educaçao  
corn o tim de fazer oonfusão. 0 SR. Media? Ouviu alguma queixa ou ob- 	V V 
DIIR,CErU CARDOSO - No casio de servação, una palavra nr.lrmuArada a 

V 	
V 	V 	 - V 	• 	

V 	V 	
V 
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-, 	mêdoâ 0 SR. .DEPOENTE - Conhe- 
co o assunto. Ma.s reunioes, dos pals, 
os que Ia. comparecem ainda não. le- 

	

-. 	V:afli.aram a quëstão Nas as.sembléias, 
• 	:. i.- . 

	

äo Ieva.-nt.a4as queäes secundârlas, 
• 

	

	cbrno par exemplo, a questa0 do urn- 
fome, que o colegia 'nã,o deveria exi- • .. 	 gi-lo, etc.. Mas 0. uniforme e uma de- • . 	fesa. do estudante pobre, uma proté- 

.çäo a bôlso do pobre,. nao representa 
• 	 o luxo. Sôbre a qaestão ideológica, to- 

dos os fatos humanos,onde funciona 0 
int.electo, ex.ste ideologi.a. Filosófica.- 

- 	rnente certo? 0 SR. DIRCEU CAR- 

	

• 	- DOSO - Aceito a sua prem ssa. 0 
• SR. DEPOENTE - Enta.o, ent.ende--

mos que jxx{e haver divergencia sObre 
a man,eira de -os prof er.sôres orienta-
rem ens no, nesta ou naquele. senti-
do. Não ionhecemos ququer ree1 
niaçao, a nãS.o ser a feita por parla-
metares de que havia infiltragdo co- 

	

• 	 .r inunista,' nazista ou fasc.sta no en- 
-: 	onde Os professôres são mais ri- 
'- gido uns, ma S accesslveis outros 

Não tenho quelxá nem dos pals, 
nem de meus fIhos que sãO trés 
de nenhurn reflexo, nenhuma on - 
ntaçAo pré-determinada sObre -.-a 

que.stãO Ideologica, no sentido de 
princlpos politicos -- e . deve sen a 
isto a que V. Exa. Se refere - a-se-
rem implantados o-i defendidos entre 
o povo. Acho ate de certo modo e10 
giavei - não sei 0 nome dos profes-
sôres - m.as nas.. aulas de História ha. 

• .............urn. caziitho muito grande pelas coisas 
brasileiras. Re&o-me aos estudos de 
dois fi1hos rneus xnals velhcs e outro • •• . 5- 

 • . • é ainda muito novinhô ainda não estft 
nse perlodo.-. Ha. uma preocupação 

...........-- .em se ressaltar 0 culto aos nossos ho- 
mens, nos qua!s nOs apolam: Caxia.s, 

- • 	: . Rul Barbosa, José d.0 Patroclnio, todos 
• .: 	que säo o sutentâculo de nossa na- 

citnalidade. Os professôres, nas au-
las de Geografa, realçam a sentido 
nacional, a defesa de nossa economia. 
Iso ai é urn aspecto ideolOgico. Por 

	

• 	1ESO tive 0 cuidado' de dizer: ideologia 
.........nossa, a qie todO5 a s povos. tern quan 

do. defendem suas coisas. Pztes os 
cursos que meus filhoslevarn para Ca- 

•.:i.i- •  5-5a;..o SR. DrnCEU C.AR.DOSO -:_. 
Em que curso estão seus fllhos? 0 
S SSDIPOENTE -_ Uifla menina no 

da CASB A outra estã no / 
primejo cientifico Outro menino que 

	

-• - - 	' estava no 'Colégio ManiSta eu o' trans- 
• . • • • feri para 0 29  ano da CASEB no se- 
• -. : • 	• guild0 semestre. 0 SR. DIRS.CE1J 

	

• . • • 
	CARDO0 - Enta.o 0 Si. nunca ou- • 	viu queixas? 0 SR. DEPOENTE - 0 
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cebei queix.a.s. Nem nas assembeias - 
. as tern havido repeti-damente 

nunca se ievantou a questao. 0 SR. 
DIRCEU CARDO$0 - Então fell-
cit.o V. Sa. por dinigr urn Circu.[o de 
Pain e Mestres que vive na dôc flU 
sãO... na torre de luar da graca e cia 
i1uão. 0 SR. DEPOENTE -. Não, 
não e bern isso... 0 SR. DIRCEU 
CARDOSO - Tenho reclamacees a 
fazer a Diret-oria do Colegi0 pela cr1-
entação. Não se trata do cult-a dos 
nw-cos herói., mas de orientação. mar-
cadarnente sust-entada pelo professor. 
Reconheço porque seus filhos não es-
t.o no grau em que as meu! . s.e en-
contram, ma.s adiantados. Tenho ele-
mentos, como Os' tern o President.e, 
p.orque Ia fomos 0 ano passado e pa- • 
nhamos volumes nos q4jali se verif:ca - 	• 
c'ssa tendêneia marcante. digu, mar-
cadamente ideológica. Esta. Ia., ma-
terializado. 0 SR. DEP'OENTE - ES- • 
tou afirmanc10 que eu..desconheço. 0 
SR. DIRCEU CABJDOS0 - E eu ho 
e.stão dizendo por "oüvir dizér", ma.s 
porque tenho' provas. 0 SR. DEPO- 
ENTE - Tive 0 cu..dado de dizer a V... 

.

w. 
Exa. düas cOi :prithIos  

• na.0 se interessam peló Circulo, näo 
o procurain. Segundo, nosso esforco 
no Circulo tern sido no sentido dé 

- colaborar corn a a.drninistracã.0 do gi.-. 
nás.o para encont.ra-r meios materials 
de funcionamento. 0 Clrcülo se en-
contra numa fase de colaboraçao cia 
administracäo no sentido de resolver 
os problemas urgentes. Nenhurn pal, 
nuncalevou, nern verbal nern de out.ra 
forma; êsse problema a mim, como . • 
pre-Eldente do Circuic. Se tivease ha. 
vido es,sa reclamaçao, eu dinia a V. 
Exa. corn a  ma.or franqueza; 0 SR.. 
DIJRCED CARDOSO - V. Sa. tern 
conhecimento do agressão de alunos 
pOr parte de prof essôres? .0 SR. DE-
POENTE - Não. 0 SR. DIRCEU 
CARDOSO - Nern por ouvir.  dizer? 0 
SR. DEPOENTE - Eu Ihe asseguro 

- que nunca ouvi dizer. o SR. DIIR.CEU 
CARIDOSO - Tern tomad0 conheci-
mento da éxoneraçãc de pro•fessores 
da CASEB? Quals as motives? 0 SR. 
DEPOENTE—. Sei de urn caso, o do 
professor Raymundo Pereira da Mata 
Mas ej me "ecuso a dizer ,  as eauSas, -S  
a menos qüe - a cornissão o exija; pois 
eu tera de efltrar em terreno que, - . 
segundo cs Arts. 139 e 140 do Côdigo 
Penal, eu teria de prover. 0 SR. 
DIRCEU CARDOSO - Deus nQs II- 
vre que 0 Sr.. pelo seu depoimento 
aqui fôsse charnado a respons.abilida- 
de! Nos desejarn'os sber ttido dc que 
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o S. tern conhecirnento arespeito do SR. DEPOENTE — Urn professor mo 
ensino deBrailia, poque V. Sa. 	s- perguntu, na qualidadO de pal e que 
tâ vendo do outro lado, tern autori- achava 	eu 	dos Iivro& de Fernando 

• dade, e presidente de urn Circulo de Sabino? Eu ihe respondi q'ie 	jã U, 
Pais o está v.slurnbraVndo o problema não vi nada nos liirros, senão urna ma- 
de outao 	âng-ilo, do nosso 	angu1o. ilcia nienor do que a de. Humberto de. 
Eu também tenh0 uilhos Ia. nao - os' Carnpos, que : se efleOntra por at nas' 
tiro, tenho tido reclaniaçöes, mas nun-i 1ivrara ... 0 SR. DIRCEU CARDO- 
ca liii. Ia .reclamar. 	Acato religiosa- SO .— Mas. Humberto de Campos não 

• mente tôdaV as decisöes. SO nao que-. e adotado também? 0 S. DEPOEN-' 
rd que  batam nos ineus fillios, quan- TE- — Não 	Nâo rece6i reclamaço: 

• toao mas, eu 	acato. •V. 	Sa., 	por 
do dr- 

A.pEnas urn 'rofessor me ooñsultou e 
Ihe - acaso, sentiu,na p.re-sidência eu 	respondi que, como, pai, tenho 

cub 	âste anguisLante problema da re- V  éstes livrcs em V casa e meus 	flihos 
siidência dos profes ores, que e.sta se V  lêem 	VComo born seguidor da litera- 	V 

refletindVo no sistema educacional de tura nacional, acompanho e procuro 	V 

V Brasilia, no 	rendimento do ens no? atualizar-me 	Quando adotaram We 
o SR DEPOENTE - Tivernos en.sejo livro, minha fliha mais veiha já a ti- 
de encerrar nossa exposiço prelimi- V  nha 1..do e  a outra e!tava lendo è- o 
nar, pa.sando 	dO 'Sr.. Presi-' mn 	fIlh0 mats nOvo, qu,e está lflc'res.. V 	 V 

V dente da Cdm.sso trabaiho que utha - sandono curso de literatura, .ta.mbém 
V  ocmssão feZ 0 a.no pa.sado, a esCasSez lcu. 0 SR. DIRCETLI CAR,DOSO — V  

de residência em Brasilia estava cau- 
V 

Frn que ano a sua filhVa leu o livro 	V 

sando 	também 	aos pro'fessOres. 	Na na CASEB -o SR. 	DEPOENTEV — 
V 

qualiVdade de professor, de  homem qie V  Acho que  fol êzte ano. 0 SR. DIR 	
V 

• 	
V 

tern que dar tudo 0 que sabe, reformu- EJ GARDOSO -. No primeiro ano V 	• lar o que sabe e aprender mals para cientlfico? 0 SR  DEPOENTE — NãO,. 	
V V 

bransm.ir 	cuiura au'aizaua, a an- V 	9 	 H 	d 
V.  . 	a 	res 	a a 	a Se 

- V RubBraga,, Fernando Sabino, ga- • 	V sfvel.mente oprofessor e qualquer pro-. uma turma de auto- 1 	•. 	
-- - bbemna dcrnéstico sOre una pea oa faz- 	rrs m?xIern' s, contEtas 	E eu corn- 	- 

• V 	V  corn que ee realmente nao tenha COfi" VVa minha fliha  "O homem 	. 	V  prel Vpaza d.çoes de atuar. Considero os p.rpfes- NO CASEB -deran 	apostilhas, •nU".. 
V  sores de BrasIlia, para o desempenho na. uo 	trechoc 	dVe 	vá.rin 	utofe 	V 	V 

V .- 	- 4•• 	- 	S 	11- 	. ue 	ua mi ..ao, vimas ua ia.ua ue cm- i 	d 	ii 	I 	 V 	V 
V dado 	as autoridades que Ihes 	V 

,,. 	

. 

me mordam", de Fernando 	Sabino, riarn dar, pelo ynen-os, 1m barraco pa- mas no houve reclamaça0 dos pals. V  
- ra mora.r. Houve caso de professOres No CASEB o Presidente d0 Circulo - que 	&lca.m .ra 	jo:,auoS em 	acampa- V 

de Pals e Metres 6 C) Senador Catete memitos perto 'a CASEB e fh0  cer- 
. , ueza 	que V. 	xa. preer1ria mo-rar 

• V 	V  V  Pinheiro. 0 SR. DIRCEU CVARDOSO V 
dsbaixo d 	urna lona doue naque]es e 	 q — 	uero 1azerumna pergun ,a agora , V 

V V 
. so 	resiuene 	o 	 ao pat. L- 

situá ão 	e 	ndendo 	obetivamen 
 ,1  ,on -. ece 	a 	o1,ra 	£1 	rnu,iier 	0 	. 	 V  Sr . 	 • 

te a. pergunta  de V. Eza. 	a falta de v•izthho"? 0 SR. DEP0EN'IE - Não 
- residência 	afetou 	profundemente 	a 1]. 0 SR. DIRCEU .CAHDO.V 0 — LeU 	V 

vida do professor e seu rend'ment,o  em o "Homem nu"? 0 SR. DEPOENTE 	. V  
V 	V  BrasiLa. 0 SR. DtR.CEU CARDOSO — Li. 0 SR DIRCEU CARDOSO — 	V  • 

— V. Sa. sabe se ainda ha multos Quai'  a  sua opinia.0 pebo fato de urn 
professôre 	sam re VsV!dênciVa em Brasi- V livro daqueles ser adotado ofcialmen- 
ha? 0 SR. DEPOENTE — Nâo sel .0. to para estudo dc mVen!nas, ainda vir- 

V nUmero, mas ha muitos 	professOres gems, ainda em .farmacãO e que Irao 	V 	V  

seVm 	r es?dência em Brasilia. 	a SR. pensar sObre aquêles temas — flão 
• 	V  DIRCETi CARDOSO - Qüal a nüme- pela maneira par q -ie êle e'creve que 	• 	V 

rO? 0 SR. DEPOENTE — Não poso é perfeita - na.o acha o Sr. que ha. all 	- 
the inlormar, m'as sel que ha mu tos • cVrônlcas, pãgs. duras em que a, Lg.u- 	V 

-• professôres • .ern residência. 	Ha pro-. ras s'o listorcidas? VNãO con!idera isso 	• 	. 
fe.&sóres que moram urn mes 	m cada 	amen*..4eletOno para aformacao do 	..r 

meninas de14, 15 e l6 caráerde casa, mudam de uma para outra 	o'. 
SR. DTRCEtJ CARDOSO — Na qua'!- 

V  
aflos, em estudo slstemático? Näo se V 	V 	V V  

V  dade de presidents do Clrculo o Se- trata de uma leitura em cata, comb 	V 
nhor receVbeu 	reclamaçä0 a reepelto V.. Exa 	a faz, homem de equilfbrio,. 

V ds Iivros adotados por parte de alguns de idélas formadas, de caráten plas- 
profess&res do ensino em Brasilia? 0 mado e que naturalmente nao cederá 	V V 

V  V  
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. 	- Aquelas leiturasmas são crianç. em 
fOrm.ação. 0 SR DEFOENTE VO 	0 	JUA 	'TAVORA - 

- -. En- ' 	
tencto as coisa.s da seguinte manetra, 

• Sr 	Presiaente, eu pedlrLa licença pa- 
ra Iormujar - 	. - 0 SR. DCEU . CARDOSO - . Co. 

.as 	pergunas 	que 	sele- • 	cionet que realmente rio terão .grn 
: 	• 

mecemos 0 da preml&a: 0 Sr. flão !eu 
0 	1vro 	"A 	muiher 'do de slgnJicaçao para 	o esc1iatec1men.. 

VlZrnhO"?O 
SR. 	DEPOENTE - Não. 	0 :5R 

.to.cia materia. 	EIa,s Se pre'ndem ape- flas 
. 	. 	, '-r•' 

• • 	, D.IEWEU CARDOSO - Pois eu . o 
a 	que.tao de 	opinão. a ' repito ' 	aas . . c.a 	undacão . na 	10r- .vaxu.agn -' acon.selho 	a £er, quando sair daqu maçao da menta11acie, 	mos thzer I 0 ER 	DEPOENTE - A formaçao 

da 
ploiieira, 	yin! dê.sta •geraçao que vm juven&ucle, 	s.Ivo 	caos 	de 	anór- al, 	clen&ro 	Jvta 	bitoiazinha 	estrelt,a. thaiiciaae,. tie 	exOeso 	ou 	def.ciéncia, fllUito acanti.a.cia, muo unit.a, mul- - e proauto do 	r -  .E o rneu e bern to un.foie 	que 	OEstado éta que-' eunibi'a,ao, 	não 	temos problemas 	a renclo 	Lrnpor 	a 	todos. 	',Pec1iria 	po. 

- 
efn ca, 	Paza chegarmo 	a 'rig4ez 
•dê 

rem, 	a 	V. 	gxa. 	me 	permitisse - reti- ver nos !ivros, onde hk a man- 
fetaçao 	da 

Mr-me, 	ponque 	tenno 	urn 	coinpro- pura 	vontade, depois, da .ná.lse 	thrigaa, 	er1amos 	de 	carni- 
t1isO' 	eS&ou certo ae que - o Dr 	Pi- .  

flhar - re.s. ae 	Almeica 	responden 	a- a de m para 	o 	seguinte: 	aneax.o 	ci nema 	nacionaj, sanear 	xos.s&s 	rev- 
neira que .näo e.sciareceria muto 	3te 

ë eu sGu apologista dis.so 	Nem 
porno 	U SR 	PRESIL)EN 1 E -' ¶1 gxA. 	'tirar-se - - compro rev].stas. em -  casa, porque -flO 11k. 

conaiçOes de cOmpra-as 	Ha urn 

	

poc 	 0 E, 	ABEL 

	

RAFAEL 	- Dr. 	Abreu, 	na-queie re- fi 
I-atorio 	que 	o 	Sr. 	mostrou 	fto 	em - - 	conjunto d& ca.sas: o clneln,a onde se -.5-9-1962, 	a 	Sr. 	cüz 	ia: 	"o 	a'u 	es- - . tern a 	rresão auditiva, vruaj e'— tado 	ae 	calarnbaaae 	do 	ensino 	em segunao 	os 	efltendicio 	- 	a 	subli- B 	i a 	Go tri 	que o Sr 	de- mar, 	o.s 	Ue 	LêEi 	codiçôcs 	e 	vet . réVee 	0 	que 	o 	Sr. 	consuera 	"es- coisas que os outros .não vém. Den- adO ae 	caaznidade" 	do 	enszno 	em - - tro cle&e conjunt, 	de coisas, urn LI- 192 0 SR DEP0ENTJ - V. EX yrb que teth at 	a de.vantagem Ue 

trazer se retee ao estzdo qile anoL-amo 	na- coi.as 	xft, 	ten-do 	urn 	mestre a -.-.sua 	tente quela 	data? 	Vou situar 	0 	probierna pãr.a transformar as COi- no tempo, em setexbro tie 1962 	Na.- 
- 	- .sa.s •mas, dentro tie uma reacão flr- 

- ma! 	d.a ue:,a oca.siao havia 	Os 	segu:nt 	ía- - .pe.ssoa 	tiumana, 	nao 	caasa 
dano tos, 	sern 	irnportância, 	ate 	meio 	ri- .. nentium. 	NOs 	temos 	impui.so diculos. 	nlas 	quie 	es:tavam 	atuando 

• 
para o bern e impuisos para a mai. Eflarnos sérlamente 	no- enino: 	rlüme-ro 	in- - •-- sujeitos 	o, 	lflfjuência 	da suf.ciënte 	de 	profe.sEôres, 	falta 	de • 	. 	.. 

- 
-,. -flosa.s 	glanduja, 	tio 	meio, 	etc. 	) tileios, 	d 	recursos 	pira 	a 	I:mpeza. - .1üno 	que 	1e 	urn 	rivro 	forte,' lé-.  es- para compra ae material, de giz. de conclido. . Então, o professor e urn ho- apagador, etc. 	Havia o problem-a do mern rEspcn1sa,el, thegou a Sen pro- 

fè.ssor 
pagamento dos professOres que, ague-. -- par urn ideal, porque ser pro- 

fêssor Ia 	época 	Tha 	atrasado. 	Pssces 	fa- . 
- 	- • 	- 

nãO e fácil, V. 	Exa 	fol pro- 
- f.tor 	sabe - d1s'sb, 	teffi 	tie 	seguir 

têres vinham concorrendo para 	urna 
irr1aao urn ç, 	t.anto 	d-a parte 	dos 	profes- - - It1mo,-  uma. tendna, tid6m não tern sore.s 	que. sofriam 	o 	dissa-bor 	de. ter • 

- 'v-ocaçao, não deve 	er prolessor. Achcj s:do 	acmtidos 	para 	Brasilia 	e 	flao . que 	urn 	livro, 	1nconveniene, 	coma consegulam 	re.sidência., 	mo 	tam- - 	--' 	I clisse -0 Dputado "A Muiher do Vi- bern de parte dos alunos, cu;a's aulas ziflflo', 	corn 	inn - professor 	a 	frénte, começaram a ser interrompidascoma - T &nc10 	normaUdae aua1a seqüen- conecüênci,a cessa carenc:a d& meios 
I - 	t'3Ave'z 	seja 	benefico. 	Meus 	fi- As coisas chegaram a u mpontO que lhOs s&o nbrmai,T sao ttês -tempera- os prcfessOres e alunos se movirnrn- 

-'mentor. 	Trés 	filhos, 	trés 	tempera- taram 	de 	uma 	vez sO 	0.4i professO-. -. . lnents. 	Sou mineiro, tie uma 	terra res 	fazendo 	prersão 	sObre 	as 	auto- 
que aCho 	nu to atrasada em mate- ridades e os e.studantes fazendo gre- !ia tie 	princip Os 	Mesmo corn 	ease 
rgorismo 	son 	multO 	i1trap.assado 

yes 	cqmo a que 0 Deputado 	e  re- 
term 

5erào 	Mã. 
tie 	tal 	Ia'rma 	que 	0 	asUfltA 

entend0 que a leitu- Vlrou ca'amida-de 	e o  ensino 	entrou -' r 	podera ser benéfija, sOb a onien tação 	clo,  
em 	colapso 	Não 	havia meios 	para 

- -. 	- 
professor. 0 SR. DIRCEU 

CA.RDOSO: 
que o ensino prosseguisse. AsSumu o - - - 	Ma.s Ia os fatos 	são 

oesvirtuados 	Mas 	de 	livro - 
Dr. 	Ivo. 	E - tivernos 	em 	reunlão 	per- 

urn 	born - serla- posslyel fazer - urn born e1emen 
manente, eu era apenas -urn psi corn- 
ponente do Clrcu,lo de Pals 	Mes- e  
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tres da CASEB, quando numa assem- c1uão das, obras.. do. Glnâ.Sio . da 	L-2, 
bléia 	Se 	levantou 	a 	questo 	de 	en- .. que ficaria pronto logo. 	Mas nâo fi- 
stho. 	C'ada- . pal 	falou a SUa 	iioda COU e um . -grupo de -altiflos ievou -  uma--- 
no. jim 	a 	assernblêia 	e.scolheu 	um temporada sem aulas. 	0 g1n6L.10 nao : 
comssão: 	o falecido Corone-1 Dalmo. .foj conciuldo e -aceitaram aluno.s. Ma- 
D4 Aracéli.a Catete Piriheiro,- a pro- triculas, 	wm 	.base 	flum 	est,aelecl- 
•fessora 	Even-ikie 	e- eu. 	EntãocOme 	. mento 	aind.a: por 	termiliar;:. 0 	SR. 	- - 

çamos a trabaihar e a fazer urn tra-.. - ABEL. RAFAEL... — 	stes alunos. jo- 	-: 

balIb 	onde -srntetizarno 	tudo 	aquil-o : ram . pra- - -onde? 0 SR.- DEPOENTE....... :  
que 	conclulainos, 	anàlisando 	a -es- . .- Para a. CASEB, foi meio 	dificil. 
trutura da Fundaco e as carências . OSR. ABEL RAFAEL - V. .S acha 	.. 
do ensejo. Chegamo5 a conciusão , que o CASEB tern condices para •..., 

- .que oemsino se encontrava mesmo em sas matriculas elevadas? 0 SR.. DE- 	.: 
eSt,dÔ de ca1amxdade 	-N..era 	Pc.:., .. - Os 	lunos iriam pare o . • P9EN'E 
flas 	m:nistracâo do ensrno. era tu Giná.M0- J•.1.- 0 SR 	AEEL 	.AFAEL 

V 

d3. 	Não 	hvàia 	élemento 	material, Ma-S na ocaSiäO? 0 SR. DEPOEN- 
-faltavam 	as 	condiç6e5 	materials 	do TE -, P01 urn estado de emergência. 
•enino que. coma V. 	Exa. sabe. sao Na -realidade, nem o Elefante Bran- V 

.Os. prbfessôres. 	os 	a.lunos, 	o 	materiai. 'CO nem. .. GASEB tern cond:çOepara 	V  
entao 	t,cios 	as componentes 	e.stavm que as resp.ectivas direçass facam 0 

comprometid-os 	E rhals 	Conseiho- m1agre '-O SR 	ABEL RAFAEL 	- 
da 	Fundacão 	flãa 	tinlie 	chegedo As turnl-as ticam sern aulas... 0 SR. 
rn acOrdopara dirigir o ensino. En- DEPOENTE - No CASEE está fun- u

to O 	r 	Ivo de Magalhães. a nOvo cionando 	normaimente, 	no 	Elef ante 
Prfeió, 	.chegou 	e 	no 	v1slvou. 1,

i.j BrancO está - quase normal. 	0 	SR. 
reunião, 	no 	1efante 	Branco 	ris AaEL.V.RAF..AEL —'. No .J.nlcao.. do .aflo2  

Prëidente 	entrou 	em 	contato 	corn - 0 - SR. - DEPOENTE 	- - Houv1e - urn .. 

-éle 	paz-a 	tirar 	o 	ensino 	d.aqueie 	es- - atrao nas aulas. 0 SR. ABEL. HA- 
täQo 	de 	cáleniidade. 	- P01 	quan-do'p. - :FAk— 	En&ão, vãrias turmas flea-  -- 

V. 	ProfeSor Julio .Sanibaqu 	— a homm 	ramem 	ii'as? Ou corn regime dc 
das verbas — a.ssumlu interinamentp aulas 	utea' onpidas?, 0 	E.R 	DE'' 
o Ministerlo da Eclucacão e deu urn POENTE - S:rn, algurnas turmas nAr.  

ieltO e o dinheiro apareceu. 	As col- - receberam 	aulas, 	porque 	não 	havia 	- 

-as-s essenci.ais 	na ocasiào 	foram - mai.s - c.ondlçOes 	mater-lais. 	0 	SR. - ABEL. 
• -ou 	menos 	contemporizedas 	e o 	ano RAFAEL - 0 	Sr. 	est* a -par - da 	- 	 -. - 

letivo 	segulu 	ate 	o 	jim 	do 	ano. te- media ds aprovaçôes do ano - p.asSa.- 
tivo, 	Jâ, 	em 	1963, 	quando 	ainda 	A.  do. no CASEB e no Elefante Bran- 

- 	O mesmo 	PrefëitO 	qué se èstava 	in.- Co?. .0 TSR. 	DEPOENTE - Nao es- 	. 

terando 	e 	cooperando 	corn 	o 	Cl r- tou a par,.mas posso dizer a  V. Ex. 
-Cub 	de 	Pals 	e 	Mestres, 	formou'e a - titulo. apenas 	de 	informação, 	que 
uma corrente favorve] que vem dan- 101 -feito 	urn 	levanta-mento 	técnico, 
-do boris resultados. -Ja fizeram o'bras - pela, 	nova 	di-recao- 	e 	so 	e.sta 	fez. - do - 
no 	Ginâso' do 	Piano 	Pilôt-o 	e 	vã--  apioveitemento, -e 	segundo 	me 	dis.SB 
começar 	o.bra.s 	no 	Eflefante 	BrancO. 0 Diretor - devo Informar a V. E," 

-Na 	ocisiao. 	dentro 	desta 	expoçao . gue eu me -ref Ira muitd ao CASEB. 
que liz, o sistema de ensino em Bra- - -porque 	sou 	Diretor 	do 	Circulo 	de 
alila 	era 	de 	calamiclade 	püb;ca. 	0 Pals e. Méstres de. Ia e é.nesta q1ta- 
C 	A 	C'T 	t 	A 	A 	IT 	 .-  It r( 	finn 	Va ha TNAn __ 	 ,, it 

• 	r1.L,.L, L,LL £ 	 - 	- 	LLJ 3- 	 .414 	U 	 '.J ''-'J .. '.' '-' 	 1-4U 4  

que ê.ste e.st.acio influiu no - resultado . 19t se passa - que ficou muito sa-
A 

	- 

	

— Ahn nii -dua ter 	tts.feil-.o eom .0 anroveitamento flue 
-. peclagOgicoao V ano..pac&ado? 	0 	SR tern 	conegu-ido, 	inclusive 	-resolveu 	-- 

influido. 	0 SR. 	ABEL .RAFAEL. 
• 	- 

 agrupar - as 	turmas 	pela 	cepacidtde 
N. Sa pode fazer a fineza de infór- e corn isto tern pOsto mais alunos nas 	- 

-. - - niar 	se 	ainda 	Se -atribuem 	a 	essas turmas 	mais 	fortes 	e- menos ..a1uno 
causas - e atrlaso do iniclo do ano le- nas turrnas mars fracas. 0 SR. ABEL 

- 	 - .tiyode 1963? 0 SR. DPOENTE - .RAFAEL.— Em que data, se me.. •faz- - /.. 	- 

Sern 	dtivicta 	AcoUtece 	o ,seguixie -. 
- o obéqii'c? 	0 SR DEPOENTE  

leto 0 SR ABEL RAFAEL - V*a -iñe 	perguiitou 	sObre 	&ste 
recordando 	quando 	comecara.m - as - 	 ho?- 0 SR.- ABEL- RAFAEL - Dê- 	- 	 - - - 

V  aulas do ano letivo? 0 SR. 	DEPO- - te 	ano, 	aind.a 	nao 	temos - conheci- - 	 -- 	- - 
ENTE - Houve a seguinte probiema. mento 	do results-do. 	0 	SR. .. DEPO- -- - 	 . - 

Urn gnásio do Piano PHoto recébeu ENTE - - --. Pedlu-me. V. 	Exa 	o apro -  - V--- 	 - 	 - 

- inatriculas, levando em conta a - con-  

--V. 

 veltarnento? OSR. 	ABEL RAFAEL 	.. 	- 

- 
V . 

 

•- 	V 	 - 	 - 	- - 	 - V .-. 	 .V 	 V. 	 . V 	 . V - 	. 	 - 	 - 
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-, Não. Referi-me a. aprovacôes. 0 SR. ABEL RAFAEL - Então, e uina • 

	

. 	 SR . DEPOENTE - Não tenho ele- • Verao OliClal . 0 SR . DEPOENTE 	'. 

mentos - para dizer se 0 nümero de - A izao que trouxer'am h pouco, . 

aprovaçôe.s fol elevacio ou não. .. 0 	V. Exa. sabe. 0 que houve, na rea. 	. • 

que eu sei e que o sistema, do qua 	liciade, 66  que o Coriseiho se dizia sem 	• 

	

. . 	 dLscordo muito, de baixar a nota cond ~96&3 de cumprir a sua missäo.  

. . 	 p.ara promover, fez corn que passas- . 0 SR. ABEL. RAFAEL - For que? . 
..•: 

corn quem conversel, muitós alunos Acusado de quê? 0 SR. DEPOETE. 	- ... 

sem de ano, segundo os profe&6re3 	kles ndo chegavam a urn enten- 

	

• 	que nao deviam ter sido promovidos. dimento. Houve acusaçöes, algumas 
0 SR. ABEL RAFAEL -' QüaI e ij ate curiosas psara 'mim que SOU ho-  ..,. 
por falta Ie dedicaçao aos PstudOs 	mern acostumado . di.seiplma do 
meaa exigida para aprovacao? 0 SR 	Banco do Brash, onde existe a hie- • • 

DEPOENTE - Agora é de quatro.de rarquia, oxide' as ordens"vêm de cima - 

• 	acOrcio corn urns decsao que arran- para baixo e näo de baixo 'para dma, 	. • 

• 	 Jaram e 4, iamentàvelmente. Mas Os 	para mim causou surprö.,a que '0 

	

• 	profes.sores sdo contra a medida. por- 	Conselho acuase ate ass professores 
que entend?rn ue ela vem defavo.. que êles mesmos nomearam, a quern 

• 	recer as alunos apucados. M'aS [iOu 	davam ordein, de que estavam cola- • 	-ve uma Jecisfio superior e eles. ref or- 
- borando para que 0 Conselho Mo 

• 	

. 	 mulararn 'todo5 os c1cü1os de tôda, func ona.sse. 0 SR. 'ABEL RAFAEL • 

as turmas: 0 SR. ABEL RAFAEL - Também ii aquelas cart'as e pa- 	• 

Esa .E.a. D Aracélia • Catete P1- 	rece que la acusaram - nao forain 
• 	nileiro, e membro do clrculo? 0 SR 	Os prc'tessOres, mas o Secretário  Di!PUENTE - &ão I mernoro do de ndo dar cumprimento ao qile' 'r ... '•• 

• 	, clrcuio, mas romponente' de uma CO- Se resolvia em reunlão • * S. 

	

• 	mlssao de estudos sôbre os proble• •' PRESIDENTE - Tive oportunida- 	'" • 

mas no en.slno e e1a asinou, corn) 	de de dizer, no preambulo 'do • 
• 	

. 	 eu, na .lualldade de membro de u'mi , noSsO depoimento, "que 
. 	 e.strutu- •.:; 

corn sao 0 SR ABEL RAFI.— ra da Fundacão e tao estranha 
'0 Sr. está a par 'do' fato de qu a que a .Cons61h6 se reuniu, ' ma 

	

• 	marido daqueia Sra. fez urn dtscur.so 	o presdente arbitràriamente tern do- 	. 

no Sen'3do acwando 0 ensina no Dis- 	dêres para deixar de cumDrir as  de.. ' 

trito Fe • aI de deficiene? 0 SR. 	cisoes do Con9lho e pOde vetar. Me 
DFP()NTE' - Estou a par. 0 SR 	cumpre e qu.iser, est escrito. 0 SR. 	. -. 

ABEL RAFAEL - Concordou' t}m. ABEL RAFAEL 
- Ento fol por itsO 

• 	 ële? '0 FR. DEPOENTE - Não it que Os membros do Conse'hc, renun- 	- 

• o dicurso ao Senaaor, th.a conhço ciaram. 0 SR. DEPOENT -_. Não  

• 	
' a op!ni 	dêle, •nc1usIve ja tive dposo informar. 0 SR. .BEL RA.. 	- 

	

• 	honra de ser, presic1do ,por êle 'em • FAEL -. M.as o Sr. na.o tell a. carta 	• ' 

reun i 6es do Circulo de Pais e Mes- 	dos renunciantes? Que alegam ëlea? 	• . 

tres do.s ginásios do Piano PhOto 	Por qua reununclaram? 0 SR. DE... 
Não sei se êie acusou o en.qno de POENTE - As reuniOes no Conse- • • •: 

• ' 
	 defc'ente ,no sentido do aproveita.- 	Iho eram 'dificeis; acho que o Con- 

mento. Mass êle a.be e tern lutado 	seuio nao encontrava rneios para dar - • •- 

• 	 ' 	 • muito qu ehá deficiência no enSiflO 	p o*eguimento a hinha iitninistratL 	-- 

	

• • • 

	 principaimente corn motivaco, que 	va que pretendi.a. Eu, partic.i.armen.. 	•' - • - 

- é geral 'das coisas quando se quer 	te, acho qu as Conselhs rc Brash 
• 	 -- 

• 	
, 	 fiazer algum.a coi.sa e nao Se faz, ge- 	nã-o tuncionarn bern. Senclo 	apice, 

• 	

• 	 ralmente e porque faltam recuirsos o ponto mximo, o orgao ncrm..l1za- 
de ordem 'fth.anceira. E êste para 	dor, dirtor disciplinador ot nSinO, 	• 

mim e o malor -mal que tern afetado 	se ële se sentlu em. cilgo, seixi conth- '-, ''.'-. • 

• 	' • 	 'o sistema eoucacona1. tie Brasilia. 	çoes para cumprir a q,ue declduu,  sob  

o SR. ABEL RAFAEL - Na quail- a direcão do S2cretéio de ii'1ucaçao 	. 

	

• ' 
	 dade de Presidente d'a A.ssociacao de 	que é seu Presidente, porqe,. quanth) 

	

• • 	 que 0 Conseiho da Fundação Edu- V. Exa. fela em Conseiho esta fa1afl.1 :4& Pals • e Met's pode informar por- do em Secretarlo da edu"acao, pols 
t • 	 cacional f.'1uñc1OU? 0 SR DEPO- ele' e membro nato, compolente do 

ENTE - Deputado, posso Ihe dar, a Con'etho, pois a crise do rnsinc M r.  
• 	impres.são que enho 0 SR ABET 	fci resolvida quanclo a autorlaade dO – 	 - 

RAFAEL - 0 Sr não tern a versAo Prefeito interveio, ële tiCOki corn o 	
• 4 of1ca1? 0 SR DPOENTE --- Li problema 0 SR ABEL LAFAEL — 

. 	 tOdas as cartas dos con.selheiros. 0 	Aproveito 0 fliato para peaii a V. • . 

• 	 - 	 ' 	 • 	 ' 	 • 	

.- 	 : 

/ 	 - 

	

• 	 . • 	 • 	 . 	*'. 
• 	' 	 • 	 • 	 . 	 - 	 - 

	

* 	 • 	 • 	 • 	 • 	 • 	 • 	 . 

- 

- 	 - 	 • 	 - 	 - 	 I 	
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Exa. que sejam ouwctos is membrOs 
do Conelflb renunciantes, ptrque ai 
podera estar fundament.ada tôda a 
crise ao ensiflo. em Brasilia Sac no. 
mens que untlam a responsabniaade 
do enino' em Brasilia. Crelo que eles 
roaem ctar a Comisao eieaitiItOs pa- 
ra que eia pos.sa OUV r outras pessoas, 
tirem concIuses e convoq,Ue outras 
testemuntlas .que taivez nii tenham 
Siclo menclonadas aqui. 0 S}t. PRE-. 
SIDENTE -- Antes de deterir 0 re.. 
querimento ci V. Exa., aevo dizer 
que, ainaa na pouco, assInav 1  COflVL 
te uirigiao ao ex-Secretarlo aa Edu-
cacao, Sr. Eliezer Rosa, qilc 101 Pre_ 
slden.e do: Conseiho, pa a ext egui 
da ouvir o Conseino Renun:ante, a 
nao ser que a Comissao ieecia alte-
rar -a ordrn cte cOnvocaa, poclerel 
convocar, em primeiro iugar, 0 
setho renunclaflte e clepoiS, o presi_ 
dente do Conse1ho 0 SE. DIRCEtJ 
(ARDOSO. - Sr. Presidente, queria' 
suge ir a comissäo. uma prOvic.encia. 
DSde 0 primeiro dia - que ouvimos 
aqul Os depoimentoS, o11Cit1xflos a Co, 
mi.são ped:se elementoS a direcãO 

• de Esino Secu$ndrio de Brasilia. 
• .. Ate hoje, nunca nos che-garam As 

mãos. 0 SR PRESIDENTE- - Am-. 
da h9L pouco diziam, dlgo, dizia q,ue 
jã havia renovado ate pelo telefone; 
OSR. DIRCEU CARIJOSO - Eu sel, 
Sr. presidnte, que .nao- tern partido 
da presdOncia da ComiSSao quaiquer 
desida Cu de$cumprimefltO (las deli-
beraçöes de comtssão. Mas preCisamOs 
do flume 0 dè aula,s o numero ae taJ. 
tas, a frequenCia, o aproveitameflto 
• dos alunos, a cOpia do contrato dos 
protestSoeS, etc; Temos perguints e, 0 

aqul, conforme V. Exa ouvu sôbre 
Os contra'toS dos profeOreS e urn 
dOles ate exibiu aqul - urna côpia. 
Proporia que não ouvissemos a nialS 
ninguOm, antes -dc tOrmos eS.Ses ele_ 
mento.s. Então, a sa. Secrelaria, corn 
urgOncla, solicitar, por teegrama êsse 
documentO. 0 SR. PRES!DENTE - 
V-cu solicitar a Sra. Secretãria que 
vâ hoje pesOalmeflte L Se'.retaria cie 
Educaçao, recoiher O9ses cldoS. :0 
SR. ABEL RAFAEL - Acho que a 
comiss-ão nao solicita, recuiSita,e 
corn o rigor da 1-el. - Sei que não ha 

• boa vo-ntade em mandar tais elenien-
,tos. •Estão organizando os pA&flOS de 
aul-as para mandar para a C0m1SSftO. 
mas o pianos dc aula são copiados, 
qualqUer arn.anuense faz êste traba-
iho. Se as professôres tOrn o piano, 
•pode êe ser copiado. Ate i ha hoje 

• niaquinas eletriCas que 7eproduzem 

• 	 . 	 •-. 	 - 

¶ 	 . 	 - 	 . 	 • 	 •. 	 . 	 • 	 • 	
i 

• räpidamente isso. 0 SR. DIRCEtT-
CARDOSO - Proponho que, se a IlL. 

	

10 macac demorar, va a Comlssao a. 	• - 
ChtSER e Ia, durante Os, digó, ciuranté 
tres (has, observe o funcionaniento - do 
ernino. Assim •verificamoè "it vitre".-
0-SR DiR, digo, 0 SR. DEPOENTE 
- Sera urna boa medida 0. SR. S 
PRESIDENTE - - Determinei que - a -' 
Sra: -Secreãria va recoltier -pesEoal_ 
mente -o material. Mandel urn oficio 
ha mais de urn mOS. 0 SR D1R(iEU 
CARDOSO • S-c não tomarmos uma-
atitucie se ia, esta Casa cath (ha mais 
se aesrnOrabZa. Descie maio, 101 pe- - - -• 
(ida sta intormaçao. Urn4 fotocO- 
p.a apenaS, se Oies flaG po-dem tirã... - 

- Ia, tragam 0 clocum-ento que a Cãma.  
ra pi-ov.cienciarã. Maio, junho, julho 
e agostO. E' uma Ue.sc0n.sidracã0 pa-- 
ra corn a Cãmara e- para corn a 
miso dc lnquerit,c e- eu - aao you 
vir mais n:nguOm, enq,uaflto nao che_ 

- garern as iniorm-ag6es soitciiaaas. 0' 

	

SR. PRE1E).ENTE -- V. Exa. tern. 	• - 
:azão. 0 SR. IiIRCEU 	I.tD0S0 

• Meu - iiterOsse 0 ouvir, (at ra1z5o 	- 
quem tern. Quero ouvir- is pessoaS 
que estao no prob-lema, que o sentem.. 
para re orça-r, ratthCar Cu retificar. •:• 
o SR PRESIDENTE - A P esi(On-.- 
cia eEt no clever dc •e.sciarecer 
ate agora naO se utiliZOU io-s - melos. 
compuL Orios - a que tern aireitO pek 
Regirnento (las comtssOes, porque esta 
Casa 0 urna casa dernoct:Ca e te-
mos eviLadlo empregar esss melos. 
Mas, se d.-entro de olto d.as nao tiver.. 

	

mos Os elemefltcs em maos, eta Pre... 	• - 
sidOncia agirã dentro cia iet a fria do 
RagirnefltO. 0 SR. DIRCEIJ CARDO- 
SO - Estarns usando de tolerãncla 
cornqUem, dig-c, EstamOs usandto de 
tolerãnc:a corn quern no tern tole- - 

- rãncia para COnOSCO, nos seus julga_ •- / 
men'tOs. Esta Casa 0 julgacia ia .de 
maneira depreciatiVa e estarno usan_- 
do corn Oles cia malor conclescendOfl-
cia, cia malor consldleracao 0- SR.;  - 
PRESIDENTE - Mas contlfluarei mm.. 
pertlibavel, seja qual fOr 3 juizo q,ue 
se [aça desta Casa Cu der.ta Presi.. 

- dOncia. 0 SR. ABEL RAFAEL 
Muito 0-b igado a V. Exa. Dr. Abreu, -. - - - - 
V.- Sa. estã a par de quantas greves 

ouVe- Oste. anO, diga, o ano passado? 
0 SR; DEPOENTE - cireve çte 
fessOres ou de aluflos" 0 S} 

- RAFAEL— Ambos Os proteSSOreS'.q 

	

fizerarn gre'es". 0 SR. DEPOENT 	- 
— Greve rnesmo sOria foi para - var se-- 
obtinham reslaOflcla.- Não 	dizer a 
data, mas fOi no ano passa(V' 0 SR. - 
ABEL RAFAEL - Os p'-ofeasOres naG 

i-i 



- 	- : 
	- - - 	 - - 	£ 	• 	_ 	 C 	 - 	 7  - a - 	-,- - 	 I 

- - 

flzeram greve 	dais 	leis 	cle egadas, das r4, cilgo, reformas de teo tempo todo, as vêAes näo era 
• Dase e cio .:. presiclenclaIasmo? . 0- .SR. DEP.OENTE 

' euniac em sala, ma,s uzxia . niovimejj 
urn 

. 	ch? que houve 	uma • 	reve por - 	
• 	" 	•.oca.sia 

.tacäo, 	ag'entt 	mecflacor, •um ins- 
triimeno •pra..: .  encontrar, uta 	soi 	' • 

:; 	 d0 pararnentarjs, ma& fol cäo, por intermecflodas 	.1tu.li.iaaes. 	• .. ... em geral em Brasiiia, tOUas as casse. Chegamos ate a .lévar o •. Si 	Irefeito, . . 	
': 	.. 	. OSR. ABEL RAFAEL. —E o 	aiunos. • 	. 

; que se encorqv 	no thico-  dt, 	sua . 
,

ramquan.asgrevesn0 • f 	 anc . paa_ gesto, ao. C1ru10 cie Pals e Mtres, •. DEPOENTE.. 	f. 	 . . 
. 

para que .S... Exa. 	benuskie 0. p:b1e - . . 	
tao, peço que aô. eaAte sêrlamente no - 	• 

.., 

. 	ma . e .nos ajuaasse a 	r3s;-ve-Io, evi 	• . 	. estu 	dizenclo.. Lembro-me .  cle tancto 	0 	coiap&) 	do 	elisino : 	0 sit. . m ua geve-  em JUflo: QU agoo ao ano -ABEL RAFAEL -. Fi uma vez so?
.  

passaao; fOl uma greve ae proporçoes. 0 SR. DEPOENTE. - Sirn ñaqueie mais vi.sivei. Eu nao me Ieinor0 ae 
- 	 outras greves.. 0 S}. ABEL RAFAEL perloao. Este ano, apear. ae  nos ter- 

• 	. —.EU:fl 	1ernro ae que vi o 	aiunos 
rn-os reuniu0 apenas 	um 	%'êz 	thgo, trés em greve, certa, vez, corn carazs que vézes, a presiaencia e o 	alreto 
res que sao mais raceis cle Localizar. dlzLam: 	"queremos 	auAas" 	e •sairam pela W-3. 	V. Sa. 	lembra • 	 se 	se 	101 
tern-se encontrao e aëbar.aclo o pro- 

o ano pa.sado? 0 SR 	'EI-OENTE 
..biema. 	Nesse 	episOcio ae 	Gntem, eu 
nao tmna conct196e5 cie reunir o c1'.. 

- Sei aeste ep sOcllo, ma4 estou scm cup, mas tomei prov1uenci4 	0 SR conaiçoé. ae memO.ia para 	ar .uma ABEL RAFAEL - 0 ciroWo lncou •-. - respoe&a cletlrntiva., Mas a.create . que aigiim manifesto, algum comunica.cio a, ten.na i-iaviao. 0 SR. ABEL. RAFAEL - ••pOpulacao? Depoi 	de c-ada urn dsses • Eu - pergi.tntaria 	apenas - i.o: 	esta aconteclrnentos? 0 SR. DEFON1 - greve 	ae aiunos est.ava 	ligaua 	a ai_ - Certa vez, fic 	digo, lizernos uma gui 	On1O t1e re1v1nc1caau sobre a asSemb1eia, 	qual compareceu mul- eliciencia 	ae 	aulas 	ou 	reciamaçao to pouca gente, e fizemos tima expasi_ ccntr 	a talta cle au as? 0 SR 	DE- cao 	NOs nao temos Cønthcöes mate.. kl-uve agreve-.a- que 	os risde -1ança 
texiznos m.s cle uxna 	2 én agOsto nnmeogra ar 	0 eolegi0 1äo tios pde do ano passado 	F-oi aos ao 	laclot, dar e ële tanibém não tern 	0 Circulo - 'OS.piO 	s>&eSnao cnegaram 	- entar - 	-• nao tem - e pede a-os. pas e estes .não - 	

• em 	greve,' 	mas 	talvez 	efltr.assem, podem 	dar; 	Ass1m 	a 	pobreza- é:- 	• quanao o ens.no estava em estado dc caus.a • de 	tuclo 	iso. 	0 	SR.. ABEL . - ca1amiaaae,- 	os 	alunos 	pres.sionaram RAFAEL - Este ano, quando houve- -• - as AiicoriaaaeL 	entrararn 	r1:smo em a greve dos p of essOres, alguns foram - • 	..........geve,-tentando evicar que se techasse .presos na Quadra 107, o Cuculo •de -.escaa.. -- . o 	3R. ABEL RAFAEL - Pals 	 -c - e Mestres tomu aigums provi- 	- - 
A ireve ae.sLe ano fol concra-o qué? déncia? -  0 SR. DEPOENT.E - Não, - 0.SR. DEPOENTE - Peco clescuipas o- assunto 	fol 	re.solvido 	1og, 	em--se- • •- 	• 	. V. 	Exa., 	porque 	nao 	e.stcu 	c-oflse- -  guida. 0 SR. ABEL RAFAEL - - 0 -guindo lemb ar.me, mas inlo:- mo que '- Circul0 de Pai 	-e MeStre.s- näo acha• --sse movmento Ioi pedinjo aulas. -. A grave 	q.ue 	profesOres 	se)aT 	preos 	- Lfltima greve fol contra o aurnento das - e vao parar na cade a? 0 SR. DE- • - assagens. 0 SR. ABEL RAFAEL -•. n 	-m Eu 	ao intero 	tenha 

POENTE - A prOvidéncia que toma- 	- que 	nj pedidn, : 	- 	1go, 
. 

 mos 	foi 	encam ntiar 	as 	autoriclades 
pedindo- auia, Mas que: t.ambem para 	obter 	a 	1lbertacao 	Qo 	profes- - 	-• - • 	- • 	hava éste aspecto, -porque me recordo 

-. - -.-- 	• 	•de 	•cartaes 	dizezido: 	• "uerenios 	au- 
sOres - e, verificar 	extensac do pro 
biema. A 1nformaça 	da.s - las" autoridades. - e 	vá,rios 	comicios 	na 	W-3; 	0 - 	• 	- toi a cle -que os professOres trnh-am s • 	- - 	S. DEPOENTE 	- Acre-alto ate que -do 	chamactos 	1á 	para 	urn 	esciareci- • flão 	estivesse 	aqui. 	Em 	virtude 	ed- - - mento e que haviam sido 	libertados,- 

- • 	- 	minha 	prouissäi, - de rV6z 	ew 	quando 
- 

não tendo 1do pOpriamenteurna pri_ Saià. - Assirn, flãO 	tënho 	'ondiçOe5 .de 
- 

São oficializada. 	0 SR. 	ABEL..RA_. honestamente inform-ar a V 	Exa 	0 - 	
SR ABEL RAFAEL 

-- 
FAEL - A Associacao flag tomou a 	- 

- 0 ClrcuI 	de si a elucidaça-o dos motivos? 0 SR pala e mest e ao tomar conne1men-to 
& 

DEPOENTE - Não nos reun inos- com-  
réunlu 	torIoii pr( 1.. 	êae f1zn 	0 SR 	PRESIDEWrE -4 -' -- dzfoas 	0 	 OE ' 	S 	DEP 

- 	
NTE -- Du- - Uma ligeira interrupcao pata respon.- - rante : a greve mais séria, a 	c1c 	ano -• .der a questã.o 1e ordem !evantacia pe- - pasFa.clo, 	conforme 	tive 	oport.uniclade - 	---:. 	de.lnforrnar - to 	nobre 	Deputad0- Dirceu 	Carcioso.. • - - a V. Exa., o Ccu10 :ui 	- 0 Presidente da C-cmissao eT'ed1u nO_ 	• - 	cou em reuniOes perm-anent, duran.. 

--, 	 - 	- 	- 
vo oflcio, movimentando urn 	funclO..: - - 	- 

- 
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nãro da Casa, reiterando o pedido e 
esLabelecenclo urn p  azo pars o  seu 
atendi.mento, porque nos oflclos an_ 
teriores nao riaviamos determinado 0 
prazo Par.a san.ar  a detC1cia e 
obretudo porque Os Orgaos compe-

tenbes do eiisimo em Brasflia nao 
responcleram, manclarel hbie urn ou-
trc, em maos. estaalecendo C p ao 
ce oito clias para entrega uo material 
requisit.aclo. Assim, suspenac a con 
vocaço no Pro e&or Eleazar Rosa, 
uma vêz que estou intormadu de que 
êle se encontra no Rio cLe laneiro e 
esta Comisao teria cie thi tornecer 
passagem para vi a Brasi1ii e corno 
esta na a'epanclncia 0 aepo:mentO 
dêle do racebimento dacueles do.. 
cumentos, segundo o nobre beputacio 
Dlrceu Carcioso, so deveremos ouvir 
novos ctepoimentos c(epois cle• termos 
o material em macs, susp2nat a Con-
vocacao cia novos elemenLos ate que 
tenha siclo etetivacta aquela medida 
o1icitada pela Comissao Parlamentar 

de Inquêr:to. 0 SR. ABEL RAFAEL 
- Sr. Presidente, quançlo se extingue 
O prazo pa a funcionamentd desta 
Ccrn1sso? 0 SR. DIRCEtJ CARDO-
SO - Sr. Presidente, suge.ia que. V. 
Exa. deignasse uma coni ao de dots 
ou três dia.s Deputàdos que an.aflha 
vlsltassern o Centro de E;ducaco 
Mêdia, para var quals as proviclências 
tornaclas corn relaço as resposta.s, 
para verilicarmos corn nossos olhos o 
que ellec uizeram. 0 SR. P eente - 
SU.bmeto a cleliberacäo cia Ccmis.sao 
a sugestäo do nobre Dsputado Dir 
ceu C.ardOso. 0 SR. CLAY ARAUJO 
(V:ca-Presidente) - Não qero vo-
tar contra a mectida, mas dcvo tazer 
umas consicteraçOas sObre C assuntO. 
Entenclo ccue too.os os 6 -giwL, respon.. 
savesi pela direçat cia enino tern ob 1_ 
gaco, sob panas, cligo, sio a pena.s 
cia iei ,cla atencUr as reqlif.icôes. 
Assm, actio que seria actvu,tarmcs 
urn entenclimento dieto .. 0 SR. 
DIRCEtJ CAR]JOSO - Nã varnos 
solicitar nacia apefla5 tazer uma vlsi-
ta. 0 SR. CLAY ARAtJJO - A re.. 
quisicao deve eguir corn prazo mar-
caclo e ae não fOsse. atandic1a seriam 
aclotaclas mediQas cornpuisorlas. Ate 
certO ponto acho uma "captus cmii-
nutius", mas não queo votar contra. 
0 SR. PRESIDENTE .- Não te.. 
mos nimero legal para deliberar. 0 
SR. rJnCEU CARDOSO Est,ou 
de acOrclo corn o nobre colega, 
in f'ne. Se, de fato, no responde-
rem, vamos para a suspensäo do Di-
retor, do Secretário. Mas podiamos  

ir Ia amanh, ouvir uma au!a, visitar 
o IDiretor a quern ainda näo conhe-
cem.s, ver o funcionamento do cole-
go, etc. Esta e tuna Casa démocrâ,. 
ttica e pode fazer uma visita de cor-
tezia. 0 SR. PRESIDENTE - Na-
cia tenho a opôr it proposição do no-
bie Deputauo Dirceu Caraoac. Mas 
lembro a S. Exa,  que e urn parla-
manta dir..cpltnado, qua conhece 0 
Regrnen:o que 	temos nUmero 
para deliberar sôbre a sua proposl-
çã3. POr isso, eu me apresso em ret-: 
terar o oficlo requisitando ó mate-
rial. Na ptOX'ma sessão, se houver 
nümêro, stibmeerei a prop. sição a 
votOS 0 SR. DIRCEU CARD0So -. 
Não tom.aria ccmo extravagância ml-
nha. 0 . SR. PRESIDENTE - Nao. 
V. Exa. tern e diréito. 0 SR. Abel 
Rafael - A Assocação abrange tarn- : 
bm os pais dos alunos do Noturno? 
0 SLR. DEPOENTE - E' geal. 0 
SR. ABEL RAFAEL - V. sa. esta 
a par da f'alta de aulas no  cu;So 
fl.tU.fl'..? 0 R. DEP01±Th .-. 
proluncildade não. Sei que ha carén-
cia de professôres de algurnas disci' 
plina.s4 0  S.. ABEL RA.tL - No 
linas. 0 SR. ABEL RAFAEL 

falta dep:Ofessóres? 0 Si±. 	POE- 
TE - A'flda ha. 0 SR. ABEL RA-
FAEL - Não sabe V. Sa. que ha 
pouco tempo puseracu aiguns pr-fes-
or€ na rua? Despediram sumaria.-

mente. 0 SR. DEP0ENTE - Em 
se tratando, de empregados, enten- 
do que desde que o dirigente ache cue .. ..... 
e!cs não esão mais atendend aqul.. 
Jo para o que forain contratados p0-
dern ser despedidos, mesm corn pre-
juIzo da emprêsa. Não tenho condi-
ç&es para iniormar do acërto Cu de- 

to lessa dEclã3. 0 SR. ABEL .... 
RAFAEL - Mas a As&ocaão de Pals 
e Mistres não procua averiguar,. 
qirando ye a direcäo despedir profes..; 
&ô.es,. sern mot'vo aparente, p rque 
os indenizou e quem indeniza e per-
que näo tern motivo, ficando as alu- 
flOs sorn aula par falta Lie prOlessores,..... 
não procura a Assi.çiacã.o invest'gar 
e tomar providências? 0 SR. DEPO. 
ENTE - 0 Clrculo é composto de 
professôres e pals. Nas- n.-ssas reu-1-- 
ni&es, que r o1 . m  pouquissirnas, näo : 
foi levantado essa quesLao Nenhum f 
pTrofessor, nem dcs demtidos nem -
daqueles que estariam, naturai.meflte, 
solidáriCs, 1e1o12 êsse problema ao 
c:rcu:o. 0 SR. ABEL RAFAEL - 
Nao e piThlico e notório que ha falta 
de aulas por falta de professôres? Qual 

V 
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- 	..T medida  que 0 Cfrulo Cu a Assoc4a. , 	..existe cargo de diretor. 0 SR. ABEL ção Lomou jufltO a direção pare pre- RAFAEL - Ele nao tern uma quail. eneher essas vagas? 0 SR. DE.±OIN- 
PE -' As medidas que tomamos io- 

fica.âo 	inic4 al 	para 	ser 	professr. 
Mas não foi essa a argtiiçâ,á do's mem- 

• 
ram.pr:curar saber as causa.s e comb bros do Consetho2 0 SR. D&-OEN. - colaboradores 	que 	scnos 	o 	ensino, TE 	- Essa questa,o parece que foi eu mesmo procurel pessoalmentes: levantada 'rna,. cjepoLs S. 	Exa. 	o Sr. 

' 
'Prefeito o Sr. 	e o-Sr. Supin. 

tendénte da Educaçao e Cu1tura, para 
Super:ntendente da EduCacão e Ciii- 

• pedir providências pare a provsao dos 
tura fê2 'pubilcar a portar 	que no- rneou urn 	désses 	diretores, que e o ciaros que exstem no coléglo. 0 Sr. 

RAFAEL -Professor D.nato e devq assegurar -a 
'. 	•. 

•;ABEL 	-. Qal a resposta? 
0 SR. DEPOENTE - 'Que havia .0 

V -.. Exa. 	qe foi 	uma 	felicidade. -  A 
CASEB corn a direcã,o dê.sse • grande problema' de falta de resicên- professor 
hoje é urna casa que tern o'rdem. Ca- 

• 
cias. 0 SR. ABEL RAFAEL — Abr- da dia que va,rnos la sentirnc-no5  mas ram concurso? 0 SR. DEPOENTE - Satisfeitos. 0 SR. ABEL RAFAEL Não 	ei como está agora. Houve urn 
tempo em 

- 
71 Es-oi' 	satisfeito que o Professor 	Do- r 

• 
que o concurso estêve aber- 

to nato, seja grande administrador. Mas 
• 

permanentemento 0 professor che- 
gava faza 0 exarne- e sera ontrata- 

V. Sa. está a par que éle agre-d-u no 
patio dQ coleflo urn 1o, 	ta1  a c- lse 	iie havia 	E E mo 

aluno?. 0 	SR.. • 	. 	0 

DEPOENTE -. 	- • hou-ve 	a 	compen.sacao 	dos 	hoTistas 
- Eu sou Diretor do 

Circulo de Pais da CAS-EB. 0 Presl- para 	su-prir.. Tern 	mais 	horistas- do • dente e o Senador Catete 	Pintleiro. que professores - permanentes em Bra. Ignoro ess-e 	fato. 	Se 	V. 	Exa. 	est - 
O 

sf1la 	0 SR.. ABEL RAFAEL — V. a irmando deve ser verdade. 	0 Sr. • 
• Sa-. estA a par de que Os membros' d3 ABEL RAFAEL • -. Eu dei ate- os • - Conse1ho oue rcnunciaram 	alegaram 

. 
DE OENTE —. como se trata de urn •estar sendo nomeados 	para 	cargos 

de. dTecao da CAS.EB 
ehemnento 	mul.'tD 	equilibrado 	fit's.ria 

e do Eiean-te 
Banc. f1emento 	sm 	crectenclals? 

em düvida.nã.o fOsse a afirmacao fei-; •• 
ta 	V. Exa 

DEPOENTE 	Eu 11 
Por 	0 SR 	ABEL k.APA 

• 	- 	::' 	 • - a Lel 
-" deD!ret'izes .e 	Bases. 	Li. 	inclus've, 

EL - V 	Sa 	aão tern conheclmento 
dêsse fato? 0 -SR. DEPOENTE -. 0 Os projet,os. A Lel de Diretrizes e Ba- • Cireulo igIL.'- a 4 ssO. 	Eu não Fou Pre- • 	- sé - aue fol aprova-da e fO 	flUm Otimo sdente do Circulo, como 	disse. E .já - een 4,do. 	'qte 	o 	lei.c1,".rr,r. 	E'àba_ im 	Circulo 	onde 	todo.s 	s 	d -retores • 	• 	• mente, levou em conta o Brasil e nAo téni 	1(k), 	é 	urn 	Circulo 	t1otrogeneo, • .Brasfla. 	Fntão, a lel faa assim: 	0 

re - .Ptor .sevá - o tê-mo não sel de 
- resulfante de uma assembléia geral. 

- 	- côr:— 	i -ofes. 	qnalifica.do. mais 
Seus 	diret ,res 	não 	foram 	esolhidos - 	- - 	- 
a dedo. 

-ou - m-nos assim. 0 que s-ignlfica que 

	

Po-is 	afthrno a 	V. 	Era.. 	que 	• 	. - 
essa 	questo 	não 	fol 	all 	levanta-da. - 

- 
désde que uma 	pessoa 	seja 	p-ofes- sOr -:n.o 	recisa 

0 SR. ABEL RAFAEL - A'agres..o 
ser urn diretor do co- 

léglo , nscrito no Mnistérjo da Eu- 
nab e o 	prmeira 	. 	Professor F.bio 

• Brun-o Ia agredlu urn outro aluno. A caçn 	cflm 	t1t"1r 	d- 	dirtov 	flo:rn)e AsSocia"ão tornu 	conhe4m 	to 	ou se assinm o legislador procedesse n63 ir-amr' 	fcha-r 
nab? 0 SR. DEPOENTE Mao fOi le- 

- 
o ensno. 0 SR. AP1L 

R.AFAEL — Que quc-r dizer quallfL. 
vadq 	ao 	flOsso 	c2nhecimento 	essa 
agrec.so. 	Arediu 

. ceido. - consequentemente 	tern . cond4- 
no Elefante Bran-

vo2 0 	P. 	ART. PA'AZT 
- 
• 

- 
cOes de cer. diretr. 0 SR. DCFtJ 
CARDOSO 	Nés 

- - 	 ",--'. 	— 	.j 	au- 	• 
no s-érgo G12ttenber, au-p athia Con- - • 

- -' 	- 
- tenios 	aqui 	dols 

membros da Comissäo 
tin u-aomo 'sIuno. 0 SENiOR DE-  

que 	elaborou 
Diretrjzes e Bases. 0 SR. . DEiPOEN.. 

- POENTE — 	Ignorô. 	0 SENHOR 
ABEL RAFAEL 	— No dia 31 	de' - • • 

- TE---- ESIXn' racicinando - Corno ho- jixiho 	dêste 	ano 	fol 	ag"edido 	urn . mern qu-e 16 -a 1e 	sern saber. Quando 
-- deparel 	om 	essa 

- 
outro aluno 	uj 	nome tambérn 	eU 

- 
expressao 	entendi 

que 1  o 	legislador, 	sàbiamente, 	1vou 
del,- pelo Professor Donato Cavalcan-
ti ,Cfl 	]te que no Acre nao ha profes- 

Pa-ece 	êle e urn grande d 4s.. 
cn1Inador. 0 SR DEPOENTE - 

-. 
s6resreg1stra.do 	como d1retor, qué" 

- a1'1n'ä- minha- terra, 	em 	Carongola, 
semnre 	ao coléglo, you 	as 	reunlôes - 

-. M'nas aerals, o problema e a mesno. 
sernanais e ignoro 1550. 0 SR. ABEL 	- 

- PAFAFL- - os dos alunos agreddos 
- 	- 

0 S. ABEL RAFAEL - Ma-s p0-' 
..-de-se- ser de 

chama-m-se Joâo Morera dos Santos comlssao. 0 SR. DEPO- 
ENTE-_ 0 cargo 6 

e Aldo Cruz. 0 Sr. DEPOENTE - 
- em comlssäo. Não Eu ignorava. 	E' lame:- tável. 0 SR. 



• r ' , 5 	 .... 	 -- '- ' 	 . 	 .5-'.-. .5;s.•• 

	

1' 	... 

ABEL RAFAEL — E' lamentável què a par de tudo 'qué se passa no co- 
a Assoclacao ignore isso. A Asscio- léglo 0 Sr. Depoente -. isso e pael- 
ção de 	PaI 	e Mestres nã,o pode:. -se fico, 	Como' V. Exa. näo esiá a par 
omitr. 0 SR. DEPOENTE 	s'SO tudo o -que se pa.sa na Cãmara. 
poc1cnos t..mar connecirnent,o ciacoj- -- Q SR. ABEL RAFAEL 	- Qterc 'fir. 
sas 	e 	que 	t,ernos 	c1en1a.' S"â. 'Cu mar urn pnto. 	NãO tenth. sido 
aeonteceu e o Senador catete FinxIei-- quem pedlu seu depoimento, silas a1- 
ro 'flaG 	SOUDe, 	0 	cT:,e-Pi esiaent''Ai. ' fo. '.ia.çoes, 	...mbora - mult,o 	valiosas, 
rello Vianna ALO soube, a .Direl,ora, nao ab:angem tç'dos" Cs aspectos, por- 
Sra. 	Ivone 'i..nsea, 	iao souoe 	e que conforme acaboudë de1arar dés - 
como diret,or nà5o soue e porque "os - con1ece 	vârias 	cois-as 	com1ovadas. 
pals 	aesses 	aluIl.-s 	negiienc1aram -' o que Se sucederarn dentro do coleglo. 
fato. 0 SR. ABEL RAFAEL — V. De fo'rma que iso -nãà e em desdou- 
Sa. 	vai tornar conneennnio e os cle-. ro. 	de V. 	Sa. 	e 	apenas 	.firmanclo 	- 
mais quanclo êsses alunos vierem aqul umponto para as conclwöes. 0 SR. 
depo'r. 0 sH 	tiEPOEN'l-E. - -.0 DEPOENTE - PerfeiVamente. E n- 
.querendo dizer a- V. .Exa. que se na 	. teiramente humano. Jà t:v 	:ã ocaso 
L i ao nbsso confleclmento .. ; o 	g-"de dizer aqui que -  tenho - urn onusde' 
PRESIDENTE — Manclel ate indagar 'trabaiho de ..:12 	a 14 hras, dadas -as. 
se sa 	menores, porque se o forern funcöes de meu servico, .de Presi-dén- 
terao qi.e 	aepor por 	nte.médio aos te de urn clube, de- Presidente de urn- 
pais. 0 S . ABEL RAFAEL - Circulo, Diretor de outro, 'de membro 
rece-me que h, .incluslve, urn mencr. ' do Conellr 	•Deliberàtivo . da 	ss 
O 	 - .SR. DEPOENTE ' 	'Do curso no- - ciacâo AtlétICa  do Bancodo Brash, etc.  
t.urno 'nao' 6 0 Professor Donato.. 0 de manera que devo dormir umas sets 
SR. .ABEL RAFAEL - Mas .fi -êle horas -poi 	n:ite. 	Co-nhcço, nurn sen-s 
.quem ag:ediu 	0 SR. DEPO'EN1I'E.'- Vdo,gerai, .os 	problemas 	de 	Brasi'ia,,. 	.... - 	- 
.t 	CASEB tern urn outro_diretor no I dos probiema.s do ensino 	Honeta. 

- curso 	Alotur'no. 	A11ã.s 	esta 	cornfao - Inente devo -confessar que não esthW 
devera luta.r para haver' apenás' urn Par de tudo. Nâo sou parte pris no 
-diretor, 	a 	irn 	de 	definir resp-nsabi- problema -a não ser desejar 0 que:V. 

- iidades. 0 'SR. DIRCED CARDOSO Ex 	deseja que e urn me!hor ensino' 
- No rela-tório conc1uirémo 	por 	.. em Brasilia. - Devo dzer, por honest!- 
das essas deficiências. 0  ABEL RA- dc.de, que soil urn ardoroso defensor 	- 
FAEL 	- 	V. 	S 	está 	a 	par, - da da esYia pübllca.- Ache'- q'e cumnre 
.sua 	funcäo, 	da 	apreensao pela p0- ao 	Esta-do, 	sem 	prejufzo 	da 	escola -. 	- - 
-llca de livros de doutrinação comunls- parcular, -dar ao Brasil cC'ndcOes de 
ta, na CAS.EB, o ano passado? 0 sa. - estudo 	porque êle tern condiçöes hu- 
DEPOENTE - Li tsso nos - jornais. - man.as 	bastantes 	para. Se 	proietar. 
Näo estou a par. - o SR. ABEL RA Meti-me em ensino aqui em B"asilia' 
FAEL - Mas CS direto-es do Circulo e acho cue acabar corn - a e ,,%cola pu- 
nâo circulam no colégio? 0 'SR. DE- blica é urn mal pos o cutO de es- 

• POENTE - 0 ünioo livro que vi fol' colas ps-rticula.res é bern oneroo, prn- 
'ate 	na. 	televisfto, 	exb1do 	pelo - MI - calrnente para 	nós qe vivemcs 	de. 
'Cunha, e urn Iivrnho - da Fufldaçã.o salário. 0 SR. 	ABEL RAFAL -- 
Loyola Jesulta, que diz assirn: 	"Ate Pode estar tranaullo. 	A intnão da - 	- 
'eu seria comunista". Me numa hOra -' Cornissão não e de- acabar corn o en- 	- 
!nfeliz 	disse - cue 	estavam 	vendendo Si'flO 	U(]hllCr) e 	sirn 	t,n'rn610 	m9is - ef. 
llvros comunistas no coléglo. 0 SR. cierite. 0 SR. DEP0ENFE - Jm.ais 
ABEL RAFAEL - Aquilo foi infór- pense] 1550. 0 SR5 	ABEL RAFAEL. 

-macão que deram a êle. 0 SENHOR — Ae'adec.o seu depo'i rto - 0 SR. - 
DEPOENTE - 0 que acontecia .6 - P¼ESIDENTE - - 	Tern a 	pa'1.avra 0 
que havia e hoje näo acontece mats, - riobre -Deputad-O Clay 	de Araulo  
urn livreiro 	no 	Elef ante 	BranCO 	0 	SR 	ELOY 	lYE 	ARAUJO.. — 

	

que éle venaesse 	llvros 	 terla uma pergunat,e., a fazer Z. ,Acredlto 
"tôda a espécie 0 SR ABEL RAA 	Acompanhel todo ête 
EL-- Havia so êsse livreir"O SR nosso cf'nvidado, pess'oa que pela sua 	- - 
DFPOENTE - Estou 	falando 	em e: - - s-ição e conheclmen,o 'revelou - es- 
senfido g'eral. A - minha vida de tra- tar perfeitamente a par, do s1stema 	- 
baiho não me permite urn- eonvlvió de ensino da Capital Federal. Mas an- - 
dáro no co6gi0 	NOs tiodoc - 	sornos tes de formular, objetivam"nte, minha 
'muitos ocupados. 0 SR. ABEL R.A- - pernta, eu deselaria ouvir do depu- 
"FAEL .- Concebe então que-  na,o estã -tado que me aritecedeu sôbre 	quats' 

/ 	 . 	- '. 	•. 	- 	•••- 	-- 	'. 
-' - 	". 	• 	• 

-.': NI 
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seriam Os livros mencionados. Sabe as 
titulos de m€mOr:La? 0 SR. ABEL 
RAFAEL - P.is não 	Os livres, na 
su.a rna:oria erarn da Gráfica Editora 
VitOria, que é tima editor,a nitidamen- 

- - te comunista. Urn dos livros mais yen- 
dido foi "Guerra- de Guerrrtha." de 

• Che Guevara, IIABO.do  Cornünismo 
de Pucorino e outros, tOdo 	eiltados 
pela Gráflca Vitorla e alguns outros 

- 
• 	- editores. 	Esse5 	livr...s 	foram 	apreen. 

didos 	péla 	pollclQ, 	numa 	dfligéncia 
que fez Ia e se não me engno, na 

• 	
• oca.sião prendeu..ses tarnbém u vende- 

dor, que é urn conhecido comunista. 
O name está na polfcia. 0 SR. CLAY 
DE 4RAtJJ0 - Esse venctedoi estava 
venclexdo cientro do COlégL-? 0 .SR. 
ABEL RAFAEL—. . Dentro do coIeglô e -ha muito tempo. Houve dernncia 

• de pais ae alUflas e p..r isso ê que fo pres . 	Eu &j tornel 	nhecimento do 
- ca.so depis, sena.o teria ido 16. corn- 

prar 	uns 	Iivros 	para 	ficar 	mais 
•dccumen..ad,o. 	Ms 	essa - 

pode -ser obtida na policia que apre- 
encteu as Iivro 	e prenaeu a elern.sn- to. De-verr saber também .os. profes._ 
sores que autorizram á venda d&ses 

- I livros ià ctentxo. Deve tiaver urn pro- 
• cesso 	iniciado. 	Houve 	;nLuêncla 

• 	 . poltica e nao pros.seguiu o 1nqur1t3 
como nao prosseguiu, também, quanclo 
fiam presos o 	professo.es que 	es- tavam 	tent.ando 4Mpedir o funiona.. 

V  nientb di grupo escolar da 	Quadra 107, 	- a que eu já me referi aqui nest.a ültma greve do ano. Houve in- 
fluencia poiftica, mas na policia deve 

• haver Q5 documentôs &flão as cdi- cOEs 	d'os 	jrnais 	loc!ais 	podem 	ser 
• procura4as e là cntao teremo 	os ele- 

mentos necessárjos. 0 SR. CLAY DE 
• ARAUJO - Consi-dero iss3 grave par.. 

que a pergunta que vc'u fazer. d'iz res- 
• peito 	nao 	A 	inve.stigaçao 	i(jeologica qu.e 	pela 	Coxlstitu:cao 	da 	Repüblica 

• 

• 

e ate 	vectada. Entreta-ritc , 	urna cois.a, é a 	posicao 	idco16gic 	:le 	urn 	cida- 
• 

V  
•dão 	e 	outre 	coi.sa 	e a ãtividade, 	a militâ.ncia 	de 	caráter 	poll tico 	cujos • 	

V refit xos ccmprornetarn a prOpria so- 
brevivéncia do regime republicano re- 

V. • paeentativo 	e. pluripartidá,i'io. 	s1)e aunto fic 	.para uth debate mals 
prof undo na devlda ocasião 	V 	S V 	

- CUj 	d-poimento revelou que e pes- 
V 	

V soa de alto gabarito intelectuaj. •• V  o 
SR. DEPOENTE - Muito obrigado. 

- 0 SR. CLAV DE.ARAUJO - ... e 
que tern urn senso de equilibria. Digo 

• 

-: 
isso sern senhurn LOUV(J. V 	So cau- sou a melhor das impress6es de con- 

.. 	•• - 	 -• 

	

sideracoes. V.  Sa  sabe qi.e mu.ito em- 	. 
bora existarn diverg6ncia b  quanto aos 
methores ou picres, in 	aconsetha- 	V 

veis ou menos aconse.Qà -cIeis, metodos 
cie ensino, ha urna tzptele de unani.. • - - V 

 mc.aVde:entre as. escci.o da educa..i - : 
cão no regime democrático, em tOr-' -- 	-- -• no tie urn ponto de vista ou seja, qua: 
numa demccracia a educação e o en- • • • • • 
sino devem propiciar cond'lcoes alta- • 	V - 

• mente favoráveis a ue a ptssoa hu-. ••. 
nana drn'olva t' 	a sua plenitu- 	- -• V  
d.e suas posibilir1 aes suas faculda- .. 	• 
ties para qu€ cads uw e.scotha, uvre- 

	

rnente, a .nelhor awc cia sua vida 	• 
e trace, c-omo cneno Ihe aprouver,, 

	

o seu propvk desiru qe e pess.oel e 	- 
thgamos intrans Iiigo, intransferivel,, -. 
porque aaau urn re3pn-'e-por Si 	fl\•• -• 	V 
te ile De. 	Então C5ent.VC dst.a cofl- -  
dlca.o na dos pontos, dols polos -  sObre •. : - 

quats ensino e uns eaucaçao de. • 	- 
r!4jcrátIca .Jven epo' a:-  ou devem 
cJcar z&' ativiaade seja qa.i for. - 

• o znétodo, que são 	.iberasde ea res- •:: 
p .L!a.b1J!aa.de. A 1I,;ta 	para que 	- 
cada urn se torne senhor de si .' -nes-! 
mu 110 n•uento 	crrand 	apcoe& 	. • • 
di -u 	3 reporiabiJi acie para qu.e 

• cada urn v  tome aEnnw cias condl.i :.:;  
çOes de ao u vrem - nte tizer sua es-. • - : - .coIha, atr os On us e as,  vanta.gens • - - 
qt4e a.ssvm'. Crelo juc ic tiâ nenhum- 
tiiO.sofo aa ducao deznocra&ica que 

	

cflscor&- rsto. S :s tote ,iitarios quer 	- 
qa direita quer cia xrema esquer-- - 
da é quP suprimem s4 liberdade as-: ----
sunindo Est3c1c. todt arbitrio, 0 
traçado k's cam1nt'c 	1e cad.a cida.' - 	- 	-V  - 
dão. Mas at the tirarem a Iiberdacl-e, 
curioamente flão th tiram a res. -- 	• 
po;.sabth.c1ace Esta é a gra-nae COfl- 

	

tt-idçao ck regime 4 ctalitário. Niama 	• - 
d.moci ada êses c1t p:es são equl_ 	- - 

	

valentes. urn sus't,enta o autro. Eu 	- • • - 
prguntaria ente,o. r. V Ex - corn a 	• 
experléncia que 	corn êsse lider

•  

	

- 	 - 	- - 	 • 	 V  

quase que cotidiano dos problemas e 	• 
pals, rnestes e a.1uno', corn esta cur- - 

	

te digamos assim, nie fecunda expe- • 	• - 
riência que tern vivido, se a sistema 	• 
do ensino oficial do Distrito Federaj 	•- V  
esta planejado e em case afirmativo  
se está sendo executado, tendo em iris 	. 
ta a prEparaq&o.'dos alunos dentro- 
dsses dos polos liberdade e respon- '---- 	r 
sabilidade ou seja se está oontriIyuu. 1jJ 
do para realizar êsses valores (na ie 
náveis que ornamentam tôda a• pes- 
soa humana e são ate seus atributos? - • - 
Se está contribuindo para que a s - 	• 
tud:ante faça a uso pessoal e ad:equa..•.  
do cia sua liberdade e desenvolva -  o - • • 
senso de sua responsabilidade na co- 
munida.de. 0 SR. DEPOENTE - Se.' 

V.' 
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•: •••:• • 	nhor D:pu.tado vourespander. já que 	dade,porquc dede novos tern apren- 
- • . V .Exa. fez urn preâmbulo, perrn ta- 	diclo a revelar as tolices que faziam 

•- • • 	me qe 0 . faca tambm. OomungQ na e assim vão prOcecenio ate ioje, no 
- •:• :: 	aua opiniao e qundo nos referims 	ginásio ampliaram esas ' quenc.des. 

"- 	a unidade naeionai partmdo da L- Quando na .nn ajuno acua a orien- 
• , -• •- - macäo 3or muito atacaa, mas que 	tacior do coléglo vai cii.seutii o pro - 

.- • 	
•-- 	 • :. 1o.i%amos, da colonizacäo portuguesa, ' blema corn êle e'-epo1'ie vem 'a 

	

nos iavamos reservando sem ê.sse 	Diretor. 0 Diretor ent,ao v. conven- 
-p- 	cuidaao de central digo centralizar 	Ce to cie que &t oeve a.&mir a res- 

- 	:. • em tas pa1&vra tim cor4unto. de- 	ponabi1idade • W seu. ato.; dizndo- , -- 
' - - • 	• fl1OC-tACO, que a liberciade e a • re -  • se culpado ou nao. $1 Ct2C No refie- • 

	

•. .- ::: • ponsabilidade são essencials a for. 	xO qie vi em minha caa  — nunca as- 
macao da cratura humana, e por essa. Sist.i a aulas nao tenho tempo 	e.s. • -: 	formaâo nossa, tanto no àmbit re- 	SaS dua, bases ca formaçao democr 

-• 	, 	1gius quaiflo no civic e talvez pElo 	tica são cultivadas e thant&aa den- 
S 	 exsgé!& que nOs pessoalmente tfmos. 	tro do coléglo onde estâ,o a-eus fi- 	• 

. - • 	. • de aioi a esta terra e em defesa, 	Ihos, que e na CASEB e .n.. E1fante 

	

•inLransigente. e incofldioiOnaI dcs 	Branco. Lu como pal. - e os profe.s- ' . • . 
iL 	gran. t  inLrêsse nacionais, flO.s nos 	sores nao me dcvam favores ara te.. 

-. 	•:E 	' 	: 
 

	

torna M'ots afirLs corn i.ais fatos que • rem urn cuida.do  especlal con, meü.i 	-- ' - • : 	orbitam . d€ntro dêsies dois alicercés • fW:s - n .oto que encontro no ensi- 	• 
: 	, ••: 	.em que V. . Exa situa, digo, situcu a 	flC, corn tôc a sua defioria. um•rè-. 

- - .Zi 	• questao. E exataxnente por iso e per- 	fOrco daquiic. que planeje ar meti 	• 

	

que - t.pt.'.ar da hierarquie que exte na 	fihos E' fss:a a 1nfor• 	Jue 	s- 

	

mmha cas.a de respeito e thscipi1na 	so dar 0 SR CLAY E ARATJJO - -. 

	

t - minhi famflia.é fornfada dentro des- . Etou pienamente sat1sfk -e quero 	' 

	

se vj.sma de töda a liberdade de de- 	louvar a forma seura con que o de- 

	

1ate ccjflO.ScO e de re.'ponsabiiid'ade cle 	poente respondeu 0 SR -'RI SIDEN- 
-atque nós Os ais somos Ju1 - TE - AgradeQo em nOne dtcta Co 

	

zes Poo 'nformar a V Exa que na 	n,issão ao Diret,or do t...Ij 1 .jO • 
- 	ha,m Bra.siha, escritos de urn pia- 	Crcuio de Pals 	Mestr s 00 E1e1. 

	

no de ensino -  definitivo urn piano 	fantz Br.anco ch4mado C-ntro C 
• 	. 	- de énsino eficial que possamos exibir 	Educacao Médie ecbreic sua dis.. 

	

e dlscbtlr em suas minucia.s ou por- 	oosição duante os debate5 cle p0- 
- :•- - - 	nienores. Nã-o' faitou capacidade aos 	curar esciarecr cs Srs. Deputados,- 

	

 
mese. que ai estã.o - po.co asse- 	numa llngu2gern elevada V1tC e edu- 

	

gurai quc temos grandes intelectuais 	cada N'stas condiçôes encrro 2 pr 	/ 
e- d:r.;tas no en.sino secundário. 	sente sessärj e aqui marc ..na .nowa 

- ••• 	thas faitou aiguem que coordenass 	para a próxima quint.-feiT 	as i 

	

a formação prévia cle unla .estrutura. 	horas da. ma.nhâ Muito oangdc. Estâ 
- 	- 	0- plan3 primitivo fol feito sob -a 	ei.crrad.a o eessdo. - 	.. - - 	chancla do Professor Anlsio Tixei-  - 	- ra Ja não deve mais estar condizen- 	pEN' 	DR LUIZ CARLOS 

	

..:. te n€m corn o Brasil neth corn Bra- 	 PUJOL • 	. 

	

si1ia Portanto, d-ntro désse SlSte- 	Reunião 27 de novembro de 1963 
ma onde nOs, em casa, temos por  

• . 	bse a hiberdade e a responsabilictade, 	-Aos vinte e sete d as do -mês-de no- 
II 	o qüe sentimos no coléglo e que taso 	vembro de 1963, perante esta Comis, 	-• 

• 	- sefort.a1e'ëu e- the .deu comi prova 	São paramentar de Inquérito, •o Sr. 

	

o seguinte: Os alunos sern quebra 	Dr. Luiz Carlos Pujol prestou 0 S-- 

	

• • • •de disciplina, debtem corn - oS pro- 	guinte depmento: 0 SR. !RESI- 

	

• -•. •:fesorès as problemas e inclusive tra- 	DENTE - Decaro aberta rnais uma - 	• - 
• 	. 	em suas, conclueOes aos professôres. 	se!sã.o da Comlssa.o Par1amentr de. 

• 	• Corn relação 6, infcrrnaçao que me 	Inquerito Para Apurar Irregulardades... 
• 	-. surpreende do Professor Donato ter no Sistema Educaclonal de BrasH a 

	

batido nurn aluno a responsabilidade 	(Leitizra da Ai a e tomada do corn - 	- -  U . 
?.&do putao.nie ?.pe na: situaçao dé 2 . prornissodo depoenteL.OR. 

ZIavá-Ia thg&' 1evá-1 a serb Esa TADO VALERTO MAGALHA  

	

- informação merece tocbo o meu res- 	(para uma questdo de ordem)  

	

peito e acatamento, digo acaatmento Presiclente, não pertenço a esta 00- -. 	- 
• 	porqüe e aqui, nesta Caa due temob 	missão, mas gostar:a de erguntar a 

• 	- 	•. a defe.sa desta liberäade e responea- 	V. Exa. se me serla permitido, antes • - - 	bilidade. - 0 que noto e que mens fi- . dé o i.ustre. depoente in ciar .0 ;seU 
5 	 ihos, que ja tinharn-- a - rmação aU- 	depoenth, trazer a esta ComissaO, a 

- 	cercada na Ilberdade e responsabili- 	guisa de colaboração - e o faco na 
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qualidade. d2 membro da Comssâo do 
Distrito Federal - certas ocorrênclas 
no setor educacional e que por certo, 
no decurso do seu depoimento, S. Sa. 
dar a explic.acöes  para a Com'ssão. 
Visitando as Cidades Satélte cons-
tati essas ocorrências, 2 faltaria a 
urn principio de consciénca se, lige - 
ramente embora, nao as trouxesse ao 
conhecmento do! Srs. Deputados. 0 
SR. PR.ESIDENTE - A contribuicäo 
de V. Exa.., aiárn de ser prevista no 
Regimento das Comiss62s de Inquéri-
to, e relevante porque se trata de urn 
companhe ro que se interessa pelos 
problemas educa&onais, e 0 f'ato de 
não pertencer a esta Cornisão nâ..o 0 
proibe de part'cipar. Apenas V. Exa. 
não tern direito de voto, mae pode 
muit.o bern depor, e teremos a maior 
satisfaçã0 de ouvir a contr buiçao  de 
V. Exia., desde que nenhum compa-
flhero no momento tenha alguma cOi-
sa a objetar nes!e sentido 0 SR. 
DEPUTA Do LAURO LEITAO - Eu 
apenas sug!r'ria qua con.suitássemos 0 

• depoente. 0 SR. DEPOENTE - Es-
tou de pleno acôrdo 0 SR. PRESI-
DENT - Entfio"doii a palavra ao 

• Deput.sdo Valério Magalhaes. 0 SR. 
DEPITTADO VALRI0 MAGALHAES 
- Não se trata, em rigor, de urn de-
poimento, Sr. Presidente. V. Sa. sa.be 

•qu2 a Comissão do D strito Federal 
tern por obrgação, n.as visit.as que es-
tA0 sendo feitas no Distrto. oservar 
tDdoF os setores, e muitc embora 0 
meu especifico seja 0 set-or agropecuá-
rio, porque sou engenheiro agrônOmo, 
queria aprove tar a presenca do Se-
cretário cia Educacão para relatar 0 
que me parece merecer a atencao de 
S. Sa. Anda U? eu não possa ouvir 

• as repostas, porque esVou. sendo cha-
mad0 a Comissão de Agrcultura, onde 
davo tomar parte em reunião impor-
tante, S. Sa. no decurso da sua ex-
posicão podera abordar as problemas 
qua aqu irel focal zar. Visitando a 
Cidad3 &atélte do Gama, entre mul-
tas coisas que all estão gritantes, de-
monstrando a ausência de administra-
çãø, encontre, ama, Sr. Presidente, 
que cama aos béus, e se V. Exa. ou 

• algum elemento da Comissao de In-
•quérito pudesse vs!tar Aquela cidae 
corn urn fotóra.fo traria urn documen-
-to hê.,bil porque e um.a prova evideñte 
-de corno a Secret,aria da Educação- 

• 	e nao val aqul acusacão ao seu atual 
• 	Secretário, vez que sabemos são pou- 

cos os meses da su.a gestäo - estava 
completamente desatual zados proble-
mas educacionais de Brasilia. La está 

urn grupo escolar que. fol 	construldo 
atabalho.adamente, cern amarracao da.s 
paredes, qu2 urn vendava] ha 2 meses 
rulu conipletamente e, o  que é mais 
triste, êsse mateHa] estâ, la jogado sem 
sinai, sequer a menor possive), de uma 
ativiciad3 do poder pUblico em recupe- 
rar 	urn préd a onde 	mlhôes foram • 	 • 

gastos. A escola estã funcionafldo flu- 
ma pequena dependência 	iue sobron 
do predo e, segundo .me informaram,  
o que sobrou é ama sal's que ce des- 
tinava a outros fins. As salas de aula 
stão realmente 	rulcias. 	Não 	encon- 

trej a escola em funcionamento por- 
que se tratava de un sãbado, mas ful 
informad0 'e  que 2 ou 3  sales gue ha- 
viam sobrado estão também -em estado 
•precáro, • v ctracas 	qu.ebradas, 	zinco 
arrancado, paredes rachadas - ate urn - 

p2rigo para as criança.s - mesmo as- 
sm estavam ctestinad.as a .êsse traba- 
iho. 	&stou 	foc'alizando 	êste 	assunt,o 
para que 	depois o Uustre $ecretá.rio 
explique a Comissao porque se fez uma  
obra dispend osa t40 ma] f&ta e sern 
fiscalizsçao. 	Quaiuer 	eigo 	constata 
que as paredes nao •foram amarradas,  
0 que pots bilitou 	to 	vendaval levar 
tud0 abaixo 	Sei também que a escola 
nao estã cercada e, consequentemen- 
te, não pod2 bayer ajardinamento. Näo 
ha para as profes.sOras que moram bra 
ou p2ra os moradores, qualquer abri- 
go. 	Isso já e urn pouc.o fora do setor, 
mas constitu na urn confOrto as pro- 
fessöras que moram fora de Ia que fi- 
cam ao sol e a chuva eperando que 
apareça urn önibus e sabe Du 	quan- 
do a.parece, e quando aparece vem su- 
perotado. 100 a 120 pessoac  em pé, pe- • 	 • - 

rigo de vida para aque1a 	profe.ssôras 
dedicadas qu2 Ia vão mnistrar suas 
aulas. 	Visitando o  bairro do cruzei- • 

ro encontre 	as escoias em fu nc:ona._ 
mento, mas, Sr. presidente, urns de- 
las 	não 	tern 	cantina, nd4, 	tern nem 
aparelho 	canitário. 	Foi 	coxistruida 
ate balhoadamente também, como se • 

procurou 	fazer 	tudo 	naque)a 	época, 
demonstrando at:vidade. 	Era a 	im- 
pressão que se tinha, o  tai programa 
de ernergênc a, gritantemente hostil a 
tudo qu2 se possa prever de honesti- 
dade em dirigir a coisa püblTca. Es- - 

tao ìá essas escOlas, 	nai feitás, nern •: 	- 

sequer cala de.stinada A. diretor 	e as 
professôras para que n 	intervalo das . 

aulas possam trocar icé as, trabar de 
assuntos lig.ado.s a0 rnag:stério. 	Nern 
isso se previu. Nern a cantina. Não h 
cêrca em tomb daS escoias, que são 
depredadas. 	Ha 	vidracas 	partidas 	e 
uma professOra 	foi ferida 	por u.ma 
pedrada porque na,o ha cêrca, a es- 

I. 	 T 
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cola :está exposta a tudo . • Mais a nda, : 	pais ma's atrasado gue a nosso, e re- . 
nas proximiclades de urna dessa 	es- 

. 
verénciavam 	a 	pavi1hâ 	- paraguaio. 

Was ha âg.ua .erv:da, agua p.ütrida, Aqu em Brasilia nao temos o pavilhão' 
. - 	-.--. 	porque nao ha 	que entãp vai paragua:o,. mas 0; flOSSO flão está SU 	• 

. 	. ." 	ter a uma baixada onde se forma uma • bindo ao rnastro em .muftas 1essas es- . : 	• 	• 	1agoa cheia de mosqiitds ondé as.cri- colas. 	São êsse 	o.s dethe 	obsérva- 	. 
: . 	anca,s vão brincar, nos itn6rva10 	das • 	dos por quem- está vi.siandoó 5tnter:or. .. 

S 	 au5las.. Quexam-se também 	as 	pro- no setor agropcuario mas que nao 
S • 	fssOras de goteiras. •Emalgumas das pode deixr: de constatar também5 os , . 	

S 	 S 	 escolas - at j 	são as tais csas outros setores. 	Corn ISsO 	não 	quero 	. . . 	• 	uizeram 	lages 	hata.s, nurn piano -so, trazer acusacão nenhuma: ati atual Se . 
sem declive. Entäo e precso am re- Cretário de Educaão que .me. parece 
paro serb. Outro probiema: ha .pro- desjoso de solucionar êse probiema.; 

-. 	Iessoras 	que 	etão 	trabaihando 	em mas ser a urn crime de minha parte 	 S 

Cruzeiro e mor'am nas Cidades Sate- -. se nao trouxesse este modesta conri- 
14-tes 	outras morarn aqul em quartos . 	bu cao ao conhecimento 	dos ilustres 
alugados por 60 mU cruzeiros e  vão colega.s. 	0 	SR. 	PRESIDENTE 	— 

• 	 .. 	.dar 5 aulas. [a sem ter uma cal a. on4e Agradeço a contribuicao. ;dV - 	orar. Entretanto o. GTB está cons- m e dpws do depolmenbo d0 ilustre Se- - 
trtiñdo 110 casas e nâohavia reser- . 	cretário da Educacão 	iibmètêrej a. de- • 	vado uma sequer para as pfessOra. . . 1!beraçao.da Corn ssão Os ponto- ap-. 

• 	.Vi.itando aC dade Livre,. entäo o pro- tados \ .por V. Exa. 0 SR.. DEPOEN- 
• b1xna •educaciona) reclama assistén- TE - Sr. Presidente, eU '. qnte ncto que 
cia-por falt.a de higiene. A falta de uma das maiores realizacoes que •e 
higlenêe total. Eu- reconheco 	ue.o f.zeram na Camra PedraL.fpi aizis- --- 

Pujol está aenas assumindo prà- tituiça0 desta Comissã.o de . Inquérito. 
: 	tcamente a sua Secretaria, e  tenho Era. necessaria, 	era 	.mpresc:ndivei, e. 

• 	- 	a.companhado di perto o seu trabaiho e. corn 	satisfação- que 	vexifico 	que ::..  
- 	ex4procurar-recuperar esa Secreta - SSU proposito é efetivamente apurar Os 	-. 

r a que 	estava 	totaimente arrazada, males que -enfermam 0 ens no em Bra- 
mas 'nao .posso deixar . de trazer aqii. - silia e . dar -uma soluçâo, .um. reméctlQ: 

- 0 depoimento de quem fob var. NaC. 
dade de Planaltina urn vendaval fez o 

a êsses males.. Por iso, tendo rece-
bido uma ser:e de questo. que prãti-. 

• 	mesmo que 	o Gàrna. Pbr que? por- camrnte  são 0 steu c)bjetivo princtpal, 
que 0 prédio fob mal feito também, 	u oU pedir a(i Si. Presidente e aos Srs. 
acho que all houve malta, mu ta sa- Deputados que me. perm:.tam 	-lo&. e 

• 	• 	- 	. 	fa.deza.,.Sr. .Presd2flte, se esta Comls- responcle-los urn a urn. . Consequent,e- :  
são fizer urn inquérito sôbre corriv. fo—  mente, estLo disposto,. a prestar Os es- 
ram feitas essa.s obras val constatar clarecimentcxs que os Srs 	Deputados 

- 	que o  dinheiro fob desv ado, o material - entenaarn devam ser presta.dos, mes- . - 	•. 	é o pior possivel, não hotve sequer, v, mo no curso do. meu . depoimento oU 
cuidado de dar a massa aquela per- depois do. mu depo mento. Q.primei--' 

• 	- omtagem 	:ndispensáve] 	de 	cmento ro item reere-se ao.predorninio p0- 
Está 	á. 0 -Dr. Pujol ja znandou ml.- litico 	de 	cornunistas 	na 	Superiflen- 
ciar a recuperaçao, mas Isst na.o está dênc a do Ensino da Preteitura de 

.- 	aeto ao seu setor e constatamos que - •Bra.sllia. Quanto a minha posicão .de- 
and.a nao .etá terminada essa recupe- ológica, Cu creio que, por ter passado 	- — 

- 	raAo. Sr. 	Presidente, eu queria dei- 
• xar aqu1 esta contnbüicao pars que o 

por esta Casa e já ter ocupado alguns 
cargos pfiblicos, na Uniao e 	Estado 	• 	•- no 

Dr. 	Pujol pudesse expl:cai a. Comis- de São Paulo, näo ha a menor dUd 
• 	sao, esugeriria que V. Exa. ou aiguni vida de queeu sou. marcadamente urn. 	-• 

membro da Comissão fizesse v sitas a democrata, digo, democrata 	Alias, nOS 
-• esas 	Cidades Satélitês 	pars 	ver de chegamos a urn pont.o-noBrasil em - 

- 	- 	perto como estão funcionando as es- que uma conf sSao dêsse porte d flc'l- 
c1as. 	Não encontrei nerr 	mpa do mente 	Se 	ouve.-Eu- tenho 	verificado. -- 	•--- 	-. 

z.- 	 Sr 	Presidente, ne 	mastro em que quando se indaga da posicão ideo 
gwijas delas- para ,ast 	iio lógiea de multa gente, poucos 	tern?-. - 

pav'Jhao 	dmo eses crianças podeth coragem de confessar que são marca - 	— 
- 	:crescer.' - reonhecendo 	quetemo, 	digo, damente democrata& - Eu 0 thU, e eth 

que ternos urna pátria tao grande? Urn assim sendo assumi, corn êsse espirito 	• 
pay lhao? Lembro-me de quando. ful e com:-essa formacao, idolgca a Su 	- 	- - 
Governador provisorio do enta,o ter- per ntendêncja da Educacão e Cuitti- 
r.itorio. de Pont,a Porã que nao Se 	. ra d0 Distrito Federal exatamente na S 	-- 	-. 	nham escolas e os .nossos patricios ocasia,o em que mais tma crise a.do 
estudar na.s 	escoi.as paraguaias, 	im entava aquela Fundaço 	Se me per- 

- -:• - 

-V  •y , VW , 
	; I ••--• 
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• 	 'guntssem se essa crise era 1deo6gica, 
eu dir a qua näo, mas eu encontrel a 
Fundacao numa situacko que eu p0-

• .dera traduzir cxmo a ver-dadeira ma-
terialização- do cacs, .e• o caos pudSe 
ser materializado seria exat,amente a 
Fun thcão EdUcaclonal do Dstr to Fe-

• daral. perdi-me, no primeiro diâ em 
que assum a Secretari.a, numa ver-
dadeira floresta de processos. Eu crelo 

• ter: encontrado, se näo me fatha a me-
mona, perth de 3 mU prOCeS!OS que 
• exg'iam despacho do Superintenden-
te e que estavam reIegados ao niais 
completo abandono, alguns meses no 
gabinte da Su.perintendência. A cal-
pa não era dos funconários, que os 

• funcionârios são ate muito bons na 

	

- 	Superintendência. NãÔ quero incu1par- 
a quem quer que seja, estou apenas 

- constatando urn fato. VeT fiquel tam- 
• hem cjue désses 3 mil proce.ssos apro-

ximadamente pelo menos &O% não 
deveriain ser da competênca do Su-

• penintendente, tratava-se dë abono de • • 	. • 	um'a falta, de duas faltas, de trés a)- 
• 	tas, licenca para gestante, Iicenca para - -. 	tratament.o de saüde. Ao mesmo tern- 

po encontrei perto de- 450 profesôres 
• • do ensino elemantar trabathando sem 

•  . portaria de nomeação, falta de porta-
rias esSa.S que provocaram aquela cr1-
se que justficara a minha asCensãO 

• 	cargo. Rsse quadro que o ilustre 
• Deputa.do Valério • Magalhäes acaboU 

• • 	-• • 	ds pintar em cores nä,o tao viv&s como 

	

• S 	 • deveria sen pntado, e verdadeiro. in- 
• •• • felizmente era e ainda é em parte, 

em grande parte. •Estou fazendo esta 
pEquena exposicao na,0 p'ara me es- 

• ,.• - • 	cusar. da faita de cumprimento de 
• qualquer obrigacäo, mas para mostrar 

como encontre o ensflo elementar e 
- 	m6dU0- em Brasilia que edo da corn- 

- 	petenái.a da minha Supeiintendência. 
Encontrei a Fundaçao controada - 
nam .encontraria. outra expre.ssão pars 
o fato - pela Associaçao Profi.ssional 
dos Prcfessôres d0. Enino Secunclár 0 • 	e primári0 de Bra-SIPa. Es&a Associa- 

• 	 ção tinha seus quadros compoto. por 
• cêrca de 700 prof essOres que represen- 
.tavam:-na ocasião rnais ou menos 45% 

• • 	d0 nürnero de professôres lotados na 
- - Findaçao Educacona1. Encontrei maiS 

• 	.. 	. a :segu :nte  s:tuacao: diretores .. da As- 

	

- 	socação profisslonal dos profess6re5 
SeeundãrlOs e Primárlos presidente 

• 	 . S 	Fábio Vieira Bruno; V:ce-pres dente: 
S 	 S  Eldonor Pimentel; Secretãrio: flonato 

• 	-: Cavalcanti; Dir. Tesoureiro: Otávio 
• 	 Anibal Augusto Cattan Fanalli; - As- 

• S 	sessOres: Araberg Pessos Luna, Renée 
Gunzburger Simas, Eflhldo Cuevas. DO-

S 

- 	nadio,.Márlô Sebastiâo Qoutlnho,F.s- 

- 	 S 	 -  

- 	 :- 	• -• 	 • 
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tou citando êstes nomes porque - ao 
mesmo tempo eu you citar Os cargos 	- 
que essa dretora ocupavan. Funda- 
cão, para mostrar que êles nao so d- --
m navam a Asoc1ac5o, e ta.lvez per .. 
via disso, também dominavam os car- 
gos principais no ensino médio. En-. 

- tao, temos: Fábo 7eira- Bruno  
Chefs do DepartamentO de C ência$ 

• Sociais do.  OEM. El-donor pimentel 
Chefe do, iJepartamento de Ci6ncl4s 

• FIsicas e Na turais, •Coordena&' do 	: 
Curso Cientffco - CEM. Donato Ca-  
valcanti - DiretOr do G ná.Sio do pla- - 
o Photo. Araberg PeSSOa Luna - • . 5 • 

Diretora do CEM - Chefe do Dpar- 	• - 
tamento de Llnguas 	Coordenadora 
do Curso -Normal - CEM. Renée 	S  

• Gunzbürger Simas: Chef e S-dO Depar-..-- 5  
tamento-de Edu cação Visu'al e Teatr0-'; .. 
do OEM. AsessOra TecnicI do DEM. 	. 
Enildo Cuevas Donado: Coordenador . - - -- 
do Curso Industrial le EletrOnica do 	: 
CEM - Chefe de Gab nete do Secre- • T 
tário de Educação Nssc vai  
minha que explicarei a seguir. Mario -'• 
Sebastia0 Coutinho: floordenador do 	• 
Curso Cientff c.o d0 CEM Diretor do 
DEIM EU sou essenc almente advoga-3 
do, e como advogado fui Oflv dado 

• pelas administraçoes anteriores a atual 
a ocupar o cargo de Procurador. Ge- -  • 
ral da Prefeitura, cargo que desem- . - 
pnho ha 2 anos. Fuipare a Supe-
rintendCncia da Educaçao, exatamen- 
te como já d sse, na crista de uma • 
crse, para reso]ver urn prob)ema de .. 
momento. Em chegando na Fundaçâo • • •. 
Educaonal, desconhecedor de todos os 	- 
prob1mas da Fundaçäo, sem conhe- • 
cer as meandros da Fundação, sem 
saber corn quem tinha que conversar 	- -•-• 
na Fundacão, lOgica-mente que também 
me irnipresionou a existéncia de uma .. 	, 
associaçã0 contendo perto de 700 pro-v 	• 
fsssôres, e corn urn tituio que sern th- 
vida nenhuma impress one: "ssoca- 
cao Prof ssional dos ProfessOres do 	A 
sino Secundário e Primário de Biasi- 	! • 
ha". Então entendi, de momento, que. .. 
efetvamente aquela as.soc açã.o teria
credenclais ,para representar o 'efts 4nio 	-c 
em Brasilia e convensel corn os Eeus... • 
diretores, e ate pedi mesmo por des- / 
conhecer, como estou confessando, 
problemas de momento, que me mdi-
casse am bomem, urn tecnico, que 
a.ssessOrsse no •rneu gab nate cornQ 	 S 

chefe do:  meu gabnete. Pedi quees'$ 
colhessem urn homem que nã.o fizesse - 

• parts •de grupos, que não estivesse 
marcaclo por. qualquer, digo, qualquer 
posiçao ideolOgica Indicaram--me 0 	/ 
Professor de EletrOnica, Enildo Cuevas 
Donad o, Coordenador do Curso In-  

• - 	 - :•;- 

- 
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.dustra) de F1etr6nca do CIM. 	No- 
meei-o 	e comecel 	a traba1har. 	En- 
tendia qua, para fazer alguma CO1S8 

pela 	Fundação 	Educacional. 	eu 	teria 
•que 	primeiramente arrumar 	a. casa 
•porque db contrà..rio não ser: possfvel 
.azer nada. Para V. Exas. terem urna 

• idèa de como a casa se enoontraVa 
dsarruniada: eu encontrel, corno gEL- 

binete d0 SeretâriO, appnas uma nesa 
e umà' caceira, eu não tinh 	seuer, 
.para 	quern 	quer 	que 	me 	p.rocurasSe, 
uma cadeira p.ara ofrecer 	Encontrei 
urn 	departamento 	do ensino 	med a 
instalado algulis qu'lOmetros d0 gab- 
nete da 	superintendênca. 	\ mesma 
coisa 	corn o dparttmefltc de en.SinO Cf.  
elementiar, e mais distante ainda 0 de- 
partamento adrn nistratvo da Funcia- 
ção. 	par ci 	nã.o e 	1fici] 	se 	verificar 
•como era quase 	mposslvei A adminis- 
tração da Fundação, corn Os processoS 
todos 'turistthdo" pelias ruas cie Bra- 
silia, indo de um.a reparticâ.o a outra, 
corn r scos de perecimnto. etraso, Les- 
peas exagerada.s de funcionâriOS para 
estarem tev.ando e trazenrlo prOcessoS, 

• 	9 processos que quase df1cfl colucão por- 
• que via de regra se perdern nds esca- 

ninhos 	das 	cliversas 	repartiçoes 	da 
Fundação 	EducaconaL 	Ao 	mesmo 
tempo, 	Srs. 	Deputados, 	encontrei, 
como disse liá pouco, o ens no elernen- 
tar tumultuado pela falta de nomea- 
côs de professOras, ae entregi de por- 
taria 	a professOras 	que 	trabalhavam 

• sern receber bavia .4 ou 	meses, ama 
série de escol'as sem .professôras. 	Fi- 
nalmente, para não me estender mats 
nern dar 'm 	,,oiorjdo 	nunk forte ao 

• quaclro que eu encontrei, eu tenho a 
impressão de que jâ traduzi perfe ta- 
msnte para os Srs. ')eputados aquilo 
que me foi 	entregue. 	Hoje tenho a 
saatisfaçãO. 	não 	dgo 	que 	mercê 	de 
qualquer expressão minha, mas do au- 
xilio extraorcliné.rio pie tenh, 	rec2bi- 
'do de 	5% dos homens que ntegram 
a 	Pundeção 	Iducacional, 	1)r)fe!s6reS 
e funconârioS 	- 	e friso bern a per- 
centaem, 95% dos .homens que inte- 
gram a -Fundação EducaCiOflal - de 

• apresentar urn quadro completamente 
diferente. 48 horas, 1epos de assUmir, 

• eu jé entregaVa - as portarias dc no- 
.• ). rneacão 	ue1 	450 /moa 	que minS- 

• 	• travam as sua.s aulaS e qu 	tiã.o rece- 
biam bavia 4 ou 5 meses, e 72 horas 
depdis, como conseqUeflca d.a entrega 
das 	aortar1as, ea.s 	recebiam 	todos •S 

seus 	vencirnent.os. 	Passei 	a 	atentar 
lmediatament.e para pequenos reparos 
qUe me parec am maiS necessarios em 
Was as escol.as. do ensino elementar 

1 	- 	• 

pirque do ,.médo1  não me era dado. ii 

'-c 

momenta • tratail. peias 	lmposibiicla:  
des 	de • Brasilia.. 	Psse 	tendimehto 
.const.ant,e, .dirio, permanente,-ao en- - 
sino elemntar, :.me perm tiu 	não •ez 
nenhum.a :cr'se, 	mas 	aenhurna 	tnes- 
mo, dede o clia em que asarni a Se- 
cretaria 	ate. hoje. 	Dos •1.flO 	profes- 
sOre 	do enslno ejetnentar tenho • 	- 

cebiclo o meiher. :apoio •e 	rodo aquete •. 
respeto que 	toda 	e jualquer autori 
dade 	deve.. merecr. 	Encontrando. a - - 
Functação, 	come : declarel, 	dorn nacla, 
princ paimente no que 	resp'tava 	ao - 

ensino 	médio, 	par 	essa 	AssociacãO 
Profissional 	dos 	prc,fessôreL Seçun(14- • - 
rios e Prrnários de Brasilia, procurel 
pr meiro 	me assentioreai 	dos proble- 
mas cia Func1ação e  tenta 	restAve-kS. •:-.4 
Un-s problinitas sã.o nter1igadOs aos OU- 
tros, o descontentamento d0 professor 
e a 	faciliaade: de ;clominio per 	parte 
dêsse 	grupo a 	todos 	os 	professãres 
sempre seria: a consequêncla de recla- 
mos que nunca eram a tend dos, re- 
clamOs que talvaz não • parecam im- 
portantes a quem querque tome dê- 
les coithecirnentoisoladamente: e urna.. 
professora, ;que na0 tern casa - - tsSO . 

$1i' nãO e tao importante no panorama do 
Brazil 	ume professôra que flO 

,r 

tern cndução, é: uma 	professôra que • 	-. 
tern filhos pequenos em casa e que as 
deixa abandonados; para viajar duas 

,horas de onibUs para. ir  'a tuna C dale 
Satélite,. chgar. •fora 	de 	hora, 	scm 
alirnefltacão. 	Eu, tive 	caso, 	logo 	O • 	: 	- — 

inicio da minha ge5tão, de professô- 
ra desmaiando em aula per falta de 
a)mentacão.. 0 problema isolado em - 

s. 	nao: tern qualquer: &gnificacão. di- - 
garnos assirn.: para :cnim item, para V. - 

• Exas, também tenho a certeza de qUe 
tern, mas a sma -dêssc 	problemas, - 	- 

• Srs. 	DeputadOS, apresentava urn as- 
pecto muito grave, qase insolivel nos 

• negócios 	da. Fundacao. 	Meu 	primel- 
ro eta entao,. procurando resolver es- 
ses problemas,:já auCcaSa:eU não p07 : 

deria dar. ja .4ue transporte me erQ • 
vedado.pela ,jmpossib'l dade - financei- 
ra, tel baixarj1ma res&ução determl 
nando 0 . "remaflejarnentO' 	a relota- • 

- ção. das. profesôr'as do. ensino prima- 
rio, permi;tin'do :que;: alas, fossem 	Iota- 
das preferentemflte. nas escolas pro- ->-. 

x mas Is sua.t residencias 	Era urn ato 
talvez fe1sse os principios tecnl' que 

cos da FundacãO, mas nâo feriria nUfl- 

:ca 	os 	priflCipiOS. ,  humanos 	que 	tam- - 

- bern devem' 	mCreCer 	atencao de. urn - 

adrninistiadOr 	Corn esta medda oude 
.resolv.er.- O 	problerna - de 	mu tas 	das - - 

profcssOraScdO:eflSflO 	primâr.iO, - ta)- 
vez de90,.o 	1OO.- Nesse: meio tempo - 

•_5,, 	c 
-. 	

,,eu Tet a - 	
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, . encontrel uina manifestaç 	cOntra-. rara Se dLssesse que dè 24 horàs por 

	

. 	na 'a 	e meu ito, porque era vezo, 	dia, porque a qualquer horQ que se pro- - era hábito em Brsf14a. .principalmen- 	cura uin funcionar o do gabinèt,e • ou 

	

no ens.no  dBra6f1ja, a permanên-. 	'Seear'0; a c*dem .que há na Su* 	- :C1a. COflstaflte dos pro.fessOres nas pa- 	perintenctencia, permanente, 	e .e que s V '•' :z . g'flasdo jornai 	criticao, rec1a • . atenda porue para Os 	as pro- -. 
V 

S : •. •: • 	 mandO e discutid 	s das auto V  blemas, aind 	que pessoals; de vem: V. VVV 	 V 	 es..ser ores. Enta 	iogoa. se 
VV mereeer. a nos 	atencao porque são - guir Va  mlnha attude, nodia seguinte V 
 important.es para 0. professor. Mercê 

V 

	

: VV 
: 

V • 
VVeu.;abro o .lorflalV e veriuico que uma • 	esfôro V• 

e esta divagacã era 	V 

	

V V 	 : 	VprOfe!sOra. .acompaJad de ma!s am • flecessár'a para que eu pudese atm- 
V 

V • 	
V V 

PeqUe0 grupo de 3. ou 4 seVerm.t1a 	
gfr &s objet vo - e era perfeitamen-. cr.1car o meu ato, entenuenuo-o em , 	

4 I 	ç 	,. d• 	a 	 V des&côrdo corn a técnica das Iotaçôfis, 	COmpreen1ve1. eu  1u. eSlalê]oc urn 	 V 

. V 

• V V 	

V 

 dirignos a FUndaçAO, sr:nde. q: 
V 	

V 	to, a despeito de me ter aborrec do. £ltuaça0 
V de respe to intre os ptofes 	- 

	

: • 

V  urn poUCO, eu nbo deixel 1e achar en- 	sOres . E ê preci0 que eu ad ant 'ara 	/ graça 
V que 0 • Serétá, 	levassV  e 	Vm1bor esciarecimento. .que to -:• 

	. 

	

- 	a térmo o seu etc, -ncontraris mu ta 	movimentos de ag tacao den ro ia - Vi$êdra peio' caminho VV 

; umo eu ti-. Fundaeao eram sempre feiLos por r eVV ............. h V  medo do tropegAo, superidJ arp_ 	gruo.. sse grupo alias. - eu vo adi-.. fssôra por 15 wa.. V Iara qu pelo me-  . anta. digo, msis ad ante - e acorn- 
V 

V V 

	

V 	 . flOs aquela pedra fAsse afa$t,ada. - NO . Pa.d0 de mais un drm na-do.nu 	V  dia segu nte 40 ou 50 professores me  mero de professores totalizando G - -' - 	 procureram e, So1Idar1zndose 	o grupo  diretor # os outros profesôres, •thu to e corn a minh2f atitude,ds_ . exatament 32. Sao 32 que reprsen-. 	
V V 

	

V 	

Séram que iriam aos jornajs fazer uma 	ta m 5% do profeV'sorado do ens'no.?,. 	
c' declaraça0 publica do fato 	 medio1  ou sela 6Q0 prol' essOres Do en-----  - - 'thostréi seris biilzado, Sr Dputhdos, 	sin0  elementar crelo quehá uma pro- _38  a 	nitaçao mas 	fessôrp apns nesse grupo, quer di-. 	V VV 

Comuniquel que se io iia segui.nte eu - V  zer. entre 1 100 ha uma professOra. encontrase a manifettaça de solida- 	Mae Dorquees atviddes VdaVSUPr1fl_ 
V V 

V  
• V ried.ad2 . co  jorna) a um ato do Secre- V tendenc a estavam surtindo aIum V 	

tar o que não era para sei d'Scutido, 	efeito, estavam fazendo corn que a Su- 	- que elas tambem sofrerlarri a mesma 	perintendênc'e Dasasse. a merecer 0 punicäo. Désse momento em diante V  respeito do professorado a verdradeé 	 V 

	

V 	
eu;nãoV vi mais nenhum p "ofessor iT a' V  qne a As.'ociaco. aue dominava o en- jOrnais. Não que o ato d0 Secretá,rlo 	sino, nao se sentlu muito a vont2de - 	V  não pèsa set criticado, deve ser cr1- 	porone Ihe pareca ue estava per- V 	. t:cedo, n7o q u e o. to ac. Secretaro 	dendo as réas d0 contro]é, estava per.-.. - 	.. . deva ser rlgorosameflte sempre Cer"p, V 

 dendo e direcão dos negOc Os do -en- 

	

• V 	. oSecretárjo. não. 	 te dons da sahedorja 	sino A então t'nhan, tofdOS as C8I 	- 

	

- - V 	Universal,. .eu tenho volta.do atrás em 	gos -d0 mando. E ertão, num dia em • . 	flUitos dos meus Vatos, confesso, mas 	qua não m recordo. mas aueeu ima- 

	

V por4ue.est0 procurando'. acertar, es-. 	gino aue deva ser: o dia 11 de ôutu- ' 	V 

	

V - V 	tOU proearanci fezer alguma oisa. de . bro. o VSuperjfltf Iente: 	 . 

	

VV t1l; mas apenas porque eu ententa 	houvesse ua1quer p 	
- .:sem que- . 	. - 

	

- 	q).ie aquela medida era necessria par- 	probeitha ou reivindicaç5o. a ser f&ta- -. 	- - - qu& 0 que faltava essencalmente a' pela VFundacao porque a Süperintn--  - 	Fundaçao Educac onal pars que ela  pudes 	 dc a vinha cuidado digo cuidando V 	,se sobreviver . era exata.mente. 0 	en
de e antecinar a soluco de todos Os - V --repe1to o prmcipio d auwridde. 	prob1mas ou nrocu.a:nd 	10 - me-- 	V V..Vas. hao de lrnag'na.r as dificu1 	.VfldSl.sOlucIoná_]os. emV prte ou- pe'o.VV. 

	

- 	dades que en fiij encontrando no cur 	menDs encaminhar uma  • : s:da 'pjadm 
Arte 

	

 nIstraçao,-to soor - . 	-----------. V 	 73 horas 	- ti - 	te 	foi colh do de surpresa 	, 	
4 

° ses 	chefe ie gab nete, profesor Enildo" 

	

- 	mos 5 meses tern dado Vexpedente qué 	i)Onádio Era uma f1ha e mema - 	
- 	- - - - - - 	flä'Ose medé, posltfvamente, pelo ho- 	tlografada- V 	que o professor que 	 V 

	

....... 	rái1 normal 	V  funcionári0 pUb)ico, 	me acompa.nhara du-rante aquêles 	- - 	tern dado ezpediente e que não exage- 	meses, po iclando todos as meus a 

I 
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porque &le eia •o têcflico que 	: 
reciarnara para. me orientar 	respon- 

: 	
•' 	 .. 	

: 	- 	• 	°- 	 • . 	: 

t' 	
cabresto 	no 	Superintendente. 

ve1 pms sem duvkla pela 	art'° t' - 
.a ajtude nao eru a primeira 	ue 

mica 	a .Fundaça 	- se demitia 	1- ta 	
maya, 	Da pr:meira fel- 

bem zendo que e.stava em de'acOrdo &m suceclidos, o Seeretárjo di I os meus ato.s: "Meus esforco.s, apoia- 
dos P&a experlencia 

• . rio 	 eu,- o ..Outro Secret- 
pro! ssional, To- bern 	ucethsSt 	flaoeu 

Superintendente, 	minha 	autorjdade de 
----tambn. d1a1ogou.-.M.as Srs. 

seu 	enho'-aqui10 sgunda pesoa da Superintendêñ.. 
cia Gerai de Educaçao 	Cultura 

qur. eu  chamo a 	des homens pequenos, eu tenmo5 e 	ii. 
jogada ao. chão por várias v.zes o urn g.rande respeito por 	mm 
i1agrane desrespelto a autoric1aje. de 

esmo, mas -  é prec:so que.v...Exas; 
flaome :Ue estava 	investdo". Houve artena.s 

urn engano da mlnha 
pintem corn cores que eu não 

mereca, eu 	ou profundamente amigo: parte 	e 	e-" 
-trave, na sa a e sala da saia 'sern'p- 

iibera., 	tenho saldc. pela porta 	da 
dir 	1cenQa 	ao 	meu 	ch°fe 	de 	rvab 
nete. Se Lsso 

e em tOdas as cia.sas em qu.e te- 
oeiitra 	sou homem que tern o me tivssecoorri 	e'i 

COflfFS, 	eti 	tenho muito tiumor '- sentido 	humano 	bern 	profund'., res- 
o farla, mas 	nâo  :me 	.. 
pedi Pcença 

. 	eito a 	odo mundo,: tenh3 urn .graii- 
por-'.todos,. acho : epeIt0 	 que..todo e entó a autoridde dé 

chefe de gabnete fol violentada' cargos 	sã, 	1mportante.. e 	todos 
Super1ntendent 	Lsso 	era 	o 'ens'.no aqueles que ocupam êses cargos: me 
em Brasilia. 	Loge a seguir recebo merecem 	a mesma iniportância, - 0  
document0 	fjrrmdo 	Vou-rn 	erm1- 

mesmo respeito. 	Tenho 	nesta 	Casa 
hornens 

• 	 t: 	fazei 	a 	comnarac'" dos 	tomes. :' 

• Donat.0 	Cavalcantj DjretOr: da• 
que me conhecem -. ha muito 

tnpo, 'cmo o Deputdo Pedr.0 Ma-, 
- lacâo 	 Renné Gunsbr r.io que me honrou corn a sua p1*- 

ger Snias, .da 'Assciaçãd• 'Mrio 
bat Ar 

.. 	ença1 é.meu velho. arnigo..ha, urn de-. ;. 
termtnado flumero de anos 	nã Cout nho da Associação 	 que 

1 .tao os homens 	 confeso sena-o -terla que confeesa?- que dirliem a A-S6 
ciaco 	e que 	tsmbm 	dirigia 	•• 	•---'-idadedo.- Deputado, e •quero dier.'a 
5no 	dio, êsses homens' deois 'de 

V. Ex-s. 	que nao tenho caractéristi- 
terern 	sidc, 	enquadradoc 	omo1  servi- cas nenhuma de ditador, mas tenhO 

urn 	rnde respito por mm mesmo. dores clv:s .da. tJnth.o, por fOrca de cle- 
cisi.. cjesta 	Csa,: êses 'homens elY)r este repeto que eu 	tenho 'por ,  man- 
darn urn pedido coletivo de demsso mim mesmo eu na.o poth. 	aceitar a 
numa sexta-feira 	•7,3 	da noite-- 

ressao. 	E •foi onde êles se engam,á- 
'eli friso, bern a hora prque não pre- rrn. 	Sempre 	nih. T P 	ltraleln. aDa-' 	• 	- 

cisei 	ser 	riuit3 	esperto 	para 	cam- tico, 	semre 	me 	?nconraram 	tole- 
pre.ender exatarnente a tática da atl- rante,, 	emDre me encntrarm'- 	nhiO, 
tude - quando to-doe sabemos 	ue <) - sempre 	me 	pncontraram 	dsposth 	a 
sábados e d-omingos em Brasfila. me. assOclar 	na 	'o'lçã 	dos 	proble- 
dias 	pràticarnont e 	inortos. 	dedicados mas a 	associar na solueào dé rel- 
peos que ficam em 3rasflia 	a'enas r'i 	or iSO ciue • 	 'a"OS. Entnder 	n 
a prátic 	 E do alguns esnortes 	' im certamente eu 	também • iia 	dia.l&ar 
possivel, 	é 	impratcave1, 	em 	Brasilia corn 	:les. 	E 	anto . isso 	era verade 
'aos 	- sâbad0s 	e dominos 	fazer-s . que na segund5teira à.s .8 	horasda 
qualquer 	coisa de 	ütil. 	rac'o-- manhä - porque sbn'do e domingo,, 
cinavam o 	profesôres - nao fale- merc 	do 	auxf'io 	de 	p'ofe'sôres 	do 
mos em proe.ssOres - êsse grupo da • -' ror..te 	da 	profeseôrG 	E&lda. RarnOS, 
seguinte manefra: 	nedido' coletivo de •filha do ex-deputado -Ruy 	Rarnoc,-e - 

'demisso, eegunda-Iejra: sábado e do- detantos outros professôres do Ens!- :  
rningo n 	ha ,o-ndco 	para recoin- no Mdio - eu pude recompor 0 en-' 
por o enslnà; segunda-feira cria-se a sino, e da-queles 	11 	d!eto-res das Ci- 

4 situao, 0 ensino está acefalo 	por- daes 	Satélites 	que 	se 	demit 	m, 
'tanto esta, o Secretário 	incompatfvel da1es 1.me pr, ...uraram 	no 	domingo-C e 
corn a direqad' dos né'gocios da Secr. ;4isetin que havlam sldoapenas en- 
taria 	pe 1 a 	iflip-ossibilidade 	de 	o pOr volv1dø 	o  Diretor do'C 	E 	M $ sO 	' 

ens no a funcionar, olA então - era demitindo 	entendia 	que OS 	outros 
a 	alternativa 	-- dialogaria 	o Secre- - c.argos de 	diretores - seriam - de 	sua'. 
tário corn 	ésse grupo e 	1icamen,te 	• conf ança 1 	e 	pres.sionndo-.os 	obri- 
ieria que ceder as suas Injunçoes qie gou-nos 	ambm a assinar. En10 -  no 
era uma 	ó, a continuida e no man- dOmingo èsses 4 piofessOres me)r0-  

- 	- 	- 

;.zw
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curaram, 	se esctisarath, 	tetiraram lhetOS que t1nhan a alt&a morI do 
seus pedidos 	de demPso 	foram chão em que eram jogaos 	Esses fo- 
mant dos nos cargos, e na segunia- ihetos são tftuJo 	de honra para mim 
feira .as 8 da thantIá,' tao logo Se abri- porque depos' de 5 meses de espiona- 
ram as portas dos estabe1ècirnentos de 	• 

do • permanentmente . por 	urn 	cava- 
ensrno da Capital, o. 	flovos diretores the ro que 	merecera a minha 	con- 
- 	 que 	tiav1m s d3 	empossados â.s f'anca e que fôru indicado por ê es, 
7,45 cia manila - ocupavam seus 	u-, ne ses folhetos - V 	Ex8s 	OS conhe- 
gares de direão 	ranto e 	verdade Cfl1 	flO exiSt 	nacIa que se me in 

.' que, digo, .o que éuvi1a f cIizefldo que -imine, 	mas abo1utamente 	nada. 
nao er 	scu 	intuito se 	demitir 	d Divagam, se perdem em acusaçöes -ge- 
cargos, mas sim pre Sionar o Secre- néricas, -no apontam urn ato 	mew 
taio OL 	 cOrn 0 passivel de critica, passivEl de 	repri- 
ens.no, que suas mesas 'dE 	raba1ho na menda, urn' ato que pudesse ao me 
segunda-feira as 	

' 	

hors da mantia flos me dar urn pouca de colorido as 
foram encontradastais 4uats tiaviam faces. 	Alias, eu 	estou 	exagerando,, 
sido deixaclas na sexta-féira, corn re- ha urn ato, urn ato .que servu de ban- 
tratos da familia, agenda, bilhetiñhos deira, 	urn ato 	que •éles 	antarant 

• - para providências, na têrca-feira., Ha saculejando por todo o ensino de B - a- 
uma expressao tip camente brasileira Si ia, e o ato er.. 	eu te'r desrespeltade ' 

que traduz a den1s&.o 	"you limpar o diretor do Ensino 	Medic 	porque, 
a tninha mesa" e ñénhuEna das mesas contra a sua opiniao, eu perrntflra.. a '. 
havia 	sido 	limpa 	na 	segunda-feira. requ:sicao 	de 	urn 	funconário 	Este 
Recompc to o ens1no, o que êles nao fato eu you historiar aqu, tern aspec- 
esperavam, começou uma guerra de t'os iOcosOS 	Ha na Fundacao Educa- 
parte dêsse grupo contra 1  o Secretá- cional urn funcionârio charnado An- 
ro 	E 	preciso que et 	chga o seguin- tônio Marcos Mond.n, urn 	tnoco de a 

te 	Tud0 quanto tern desmora izado anos. universitário, e que ocupa utu / 

- vamos usar a expressao c,rua na ,1_... r mu to importante na Fundação- 
verda.e ra - - o ensino em 	Brasilia é aux 1 ar de -  escritOrio, 	nivel 5, nfto' 
flão pode ser inculpado aos profes o- tern expressâo nenhuma 	Ia dentro 
res, não 	se pode 	generàlizar, porque Fôra lotado. ii1tmamente no Ginásio' 
eu tenho a 'satisfação 'de informar a do Gama. 0 Deputado Joso Bonifá- 
Comissão de lnquérit.o sô'jre a en'sino CjO o requisitou para a Câmara. 	Eu 
em 	Brasilia que nós temos urn gru- rnandei ouvir o dretor do Ensino Me- 

• pa de professOres 	da meihor estirpe dio. 	Na0 sei 	porque, o 	Diretor 	se 
piofis.sionai' e mora 	dentro da Fun- opôs a requisição. 	Eu 	no precisava,. 

• 
' 	 dacão; A 	quase 	bota1dade 	do 	pro-. porque 	é do meu poder, coma 	Su-- ' 

• fessôres pertence a essa estirpe, mas perintendente, negar ou' condeder as - 

• ha '32 	e 	êses 	32;, na 	segunda-feira, requisiçös não preclssva 	ouvir. mos *  

o 	lo';o_ depontárá 	a 	manhi, 	tao ouvi, naquele veiho hábito de respel- 
logo encontraram seus' cargo 	o-cupa- tar todos os esca ães, tôdas a.s auto-- 

, 	 dos, comecaram 	a guer-ra contra 	0 r1dad'9s. D Diretor objtou. 	manif's- 
• .S'uperintenente.. 	J n 	domingo 	a thu-se contra e eu concordei, neguei 

• noite, quando chegôu ao conhecmen- a requisiçã.o. 	Acontece que eu recebi 
to désses diretores demissionrios que urn apélo nos seguintes têrrnos: 	êse-  
as suas demisãe,s haviàm sido aten- menino estâ ha urn mês do término - 

• d'das - a que nunca Ihes ocorrera - des s'uas 	aulas. perde o an 	&e no' ' 

- 

- , 'Estavam foi urn choque'. 	acostuinados puder frequentâ-las. Faca uma coisa,.  
a pedir demissã.3 e 'ninguém dar. En- Superintendente. requsite-o para oil- 
tao f& 	urna ofensa, que èu pratiquei, tro setor 	do Piano P16to onde 	êle' 
eu os ataquel frontálthénte aceitàndo posa. 	trabaihar 	e 	pos-sa 	comparecer - 

• 
urn pédido de dernisrão 	que pratiquei 	' as aulas. - Eu nâo cr&o q'ie nenhum:  
uma 'njutjça eu cheguei ao ponto de 	' de V. 	Exs., na minha posicão. ne-- 
- traduzidó' a mod'a d81es 	- d 	bra- gasse essa requisico, e ela foi 	da.a ' 

- 	 . 	 ' ticar uma infâmia aceltando urn pe- ate o dia 	31 de dezembro 	de 193 
did& 	ic 	Era 	rn asur'do, de demsäo 	u Este foi \um ato que serviu de bandeI- 

- 	 o Brash 	viria aba1xo 6 	orilismo nas- ra aos melis, opo.1tores 	Dei a requ1-- 
sara a 	dom!na-r 	0 BrO.'i1.' E 	tôdas' sicão 	por 	urn 	mê.s .e 	meio; 	Esse'foL.'-..-. --•.: 
essa.s coisas eu comecei a ouvir, mas o grande ato. Dci, dana e dou por-- • 	 . 	 - 

cornecei a ouvir em-torrna de foihe- 'que nho vejo em que isso marque urn ' 	 - 

tos que os Srs.Deptitados' devem ter mfnimo 	a 	administraQão. 	urna 	sun-- 
• 	 ' recebido debaix0' de 'slia,s portás, fo- p:es requisicão por 	m motivo hurna— ti • 

.... .. 	 .....-• 	 . ••. 	 •. 



no que e .permltir que urn aiuno não 
peica o seu ano. E todcs nos sabe- 
mos 0 quao 	importante e urn 	ano 
umversi.tário na vida de urna pessoa. 
sse foi o meu grande êrro. 	Entao 

êses boletins, 	esses manifestos 	são 
hoje - e eu os guardo carinho.amen- 
te - quase que urn titulo de honra 
para 0 6uper.nLenciente. Mas ha urna 
oisa que eu nao po, o guarciar Ca- 

rmnsunente, e que êsses maniiestos 
- no domingo a noite, quanio êles 
souoeram da demi&äo - foram fei- 
tas corn pape 	e no mimeOgralo do 
gnasio do Piano PI100LO. Srs. Depu- 
tados, ja ha uma comis&4o de inque- 
r.to apurando 	ês&es fatos. 	Näo sei 
quem são os 	responãveis, nâo 	sei 
quem manueoU 	o m.meOgraio, 	não 
sei quem apanhou o papel, mas ha de 
haver 	urn responsável, ha uma GO- 
missão de Inquerit'o, e ha outra Co- 
missão de lnquérito essa jã não no- 
meada per mirn, mas nomeada por 
ordern do Sr. Prefeito que, e preci 0 
que PJ dec are, me tern prestad3 todo 
o apolo na reorgan.zação do 	ensino, 
princ.pairnente nos fatos relacionalos 
corn êsse 	departamento 'de 	Cincia.s 
Naturals 	onde todos êsses 	veiculos, 
digo, cavalheiros, ao deixar Os cargos 
de direço, forarn relotados porque all 
erarn as suas cadeiras or.ginais, d:go, 
originárias. Então estao t1odos êles no 
mesrno departarnento 	. nesse Depar- 
tamento, conseqIentemente, porq ue €u 
não mereca muito de 	perto as sirn- 
patias 	acendra.das daqueles cavalhei- 
ros, entao 	vo ta e rneia no 	quadro 
apP-re-cern 	comentário.s 	a 	meu 	respel- 
to. 	Inclus.ve 6leb já criararn ate urn 
neologismo: 	pujolad-a. 	Mas 	como 
V. 	EXas. 	estã.o 	vendo, tulo estã na 
fase das coisas gerais, não se diz do 
Superin ten dente 	qut. o 	Superinten- 
dente 	fê.z 	tsso. cu - fez 	aquilo 	Outro. 
Efltão eu you entrar na parte essen- 
cial. -Fz esta divagação dado o tipo 
do item 	inicial. "influència comunis- 
ta". 	!'j  respondo da seguinte manei- 
r., que eu nio dei 	avagem cerebral 
em professOres, 	nao o faria, 	muito 
em-bora a m nba 	confSsão 	plena da 
minha posiçã ' ideológica. 	Ei' 	defin:- 
ra o predomlnio politico da se'uinte 
meaheira: "a) 	Ens'nO em Brasilia, as- 
pectos postivos, estruturacao renova- 
dora, sistema de departamentos, tern- 

* -p 	integral, centro de educacãc me- 
dia, centro de 	educação elementar". 
o SR. DEPUTADO A3EL RAFAEL 
- Embora nc sja da sua atribul- 
cão nern do seu feitio fazer lavagem 

cerebra!, eu querla que V. ,S - dis.sesse 
a que corrente politica pertencem 
esses 32 -  pro1ess6re que the I azem 
opos:ç..o, porque êles não tern feito 
segiêcio, e- naturalrn.nte V. S 4  deve 
saber. 0 SR. flEPOENTE - VOU 
responder mostrando a V. Ex sVe 
jornal "Re1orma'. Eu confe&o ao 
nobre Deputado que eu tenho o meu 
juizo pe&oal firmado a respe.to 
de 2 ou 3 ou 4 dêles,- juizo 
juizo pessoal - meu. Posso dizer que 
e.ssa a..sociação dos profe.Sôres do efl- 

no profis&Onal - que ja nao exLte 
mai5 pCrque, por fOrca do enquaLa-
mento, a representacã10 prof:ss:onal 
desapareceu, fol cornetida a Assoce--
cão dos Servidores da Prefeitua, da 
qual êles a-o funcionarios porjue éles 
são apenas lotado' na Funclacão - 
essa assoc.ação vem agitando vern - 
inquietando, vem enfermando o ensi-
no em Brasilia. E uma afirmacão ca-
tegOrica que faco. Mas Cles tern usado 
de outros recursos. Infellzrnen te èu 
nãc p&so provar que tenham Siclo 
êles, ma.s também ha hoje ama sindi- - 
câncla a êSse respeito. Apareceu ê.te 
jornal na semana retrasada, e corn 
tristeza eu verfico que o - corpo de 

- colaboradores e composto - de flhCs de 
Deputados e Senadores, homens do 
meihor escalão e da meihor poi;ãO - 

democrát:ca. Mas 0 que acontece é 0 
seguinte: chamam as meninos, dizem 
assim: voce dê uma colaboracão para 
o jornal. 0  menino cIa urna colabo- - 
racão para o jornal, então vai o no-me 
déle como colaborador respons aye! 
pelo jornal. Esse jCrnal tern artigos 
como "PerLpectiva" que dz, em certo 
treeho "As organizacOes politicas, de-
sarvoradas em seus principlOs, dei-
xam-se levar por composicOes de 
cUpula e alianças p'artidárias. Sem 
atingirem uma finalidade concreta, 
desgastam-se em convocacöes dema-
gOgcas. 0 sentmento nativ:sta de 
flOSOS repre.sent'antes esco's-se pOUCO 
a pouco. haja vista a recente "escâ.n-
dab rBAD, ADEP" tao utilizado em 
manchete-s de imprenra que, na sii-
perfIcialidade constante näc dmons-
tram a verdadeira ilaco - a des-. 
rnoralizacão do CongreSsO Nacioflal". 
Outro artgo "Dem-ocrac a? chega de 
Democracia.. .", outro, "PujCl - Can-
cerdo- EnsinO", etc. Não you ler -os 
nomes dos meninos, sdo flihos de 
Deputados que fcram iludidos. No 
artigo "Pujol - Cancer do Erisno" 
não se diz nada: "Esquece o Sr. Lti.Is 
Carlos Victor Pujol que exercer fun- 
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• educacona1 • flaG 	é • cornpactuar.  . • inquietaçäo e agitacäo . 	Eu defin1ra 
0 	 • 

. com . faccöes poLtqUe1ras que, , dia a o. a.pecto 	negativo . cia seguinte ma- 
. 	. 	 . 'da;  mn'arn a integriaade da EScOia neira: a  irnprovsacâo das necessida- 

. Publica". 	Eu 	não 	pertenço • neth a Ides humanas, a 	a1ta de habitacão 
. .: partido 	pollt:co, • Srs .. 	Depurados . 	it decente, a  fata do transporte para C) 

. 	. 	. 	... - mu to.thficil re.pondr asua pergün-. profescr. 	Nobres Deputados, Se me 
- - tia porque ti 	sempre a mâ,o do fato, fO&e perm tido urn cLa, 	a critério 

. 	.. •a 	oi 	eu gartb • 	Cutho;en d 	V. 	a honra deacomp'anGr 
•l 	.• 	: . . quanto: eu tiver 	honra cie sex ' Su- 0 Supentendenté numa vista inf or- 

erintendéte 	Gerial 	de'-  Adrn:nistra- mal a - algurnas escolas, numa v.$ita 
'ç&c; eu hei - d'fazer corn que a pro- informal a algun.s alojamentos 	de 
fessor eflsine: e'.so aluno aprenda prCfessôres, eu confes.So que. V. Exas. 

-. 	 :- tuncoes preclpuas do pru'esor e do se a&sènhoraria-m meihor da situaçâ,o 
.1uno - e hel de dar a esse :prof do que par 'ma 	que eu diga que 0 
SOres, a êsses alunos, 	aquéies meio prob1ema e muito pior do que .ocorre a 
necessá,rios para que êles po.ssam en- V. Exas. Eu tenho profesOraS. qua- 
snar e possarn aprencler. Eu lamento. trocentos 	profezssôres 	sern 	habitacãO 
Deputado Abel Rafael, pelo mu. to res- condigna. 	Tenho 	Prof e.SsOres 	num 

• peito e 	admiraço 	que 	tenho pela alojarnento nos fundos do  G.T.B., que 
ua. luta, pelo , -seU cothbate, pela Sua foi .vitado 	por 	m:m. .e 	&vou pro- 

- defe.sa 	intransigente 	das 	Co a,s 	de- curandc corn p nceladas de cal 	corn 
- 	... 

- niocráticas, que hão possa responder - pequeno.s consertos, dar urn 	aspecto 
a sua pergunta- da meaneira. corn 	ue meihor ao alojamento, corn tres pro. 

• ela 101 feita. .Eu posso apenas inf or- fes?öres 	dormndo num 	quarto que, 
isto 	ees 	homens 	inquieta -ernbcra eu n 	tenha medido, pso 

efetiväete a Fundacao e vein in- informar que terá no mâxiPto 	trës 
qu:etando- ha müito tempo; Graça 'a -- metros por trés. Itsre é a panorama. . 

. • •- Deu, corn a perda dos po.tOs de man- da sltuacão dos professor.es em 3ra- - 
do, já. não estão majs em condiçães silia. A1ás, e coma dz a Profe.ssOra 
de Inquietar 	Ento, da gurr 	pas- Ec Ida 	0 	terreno 	e 	f4cil, 	ê 	fêrtil, 

: 
aram' a 	guerrilha 	Daque'la guerf quaquer sethente cfue  se Ihe 

"maciça contra -m 	programas 'de - -bca ou ma. f.rutfca. Então, resov do < 

telev!são, 	programa.s 	de 	radio, 	bole- êsse problema, e no curso primãrio já 
tinl permanentes 	deaio: cia 	porta forarn 	r.esolvidos - corn .pequena. me-...... 

........ de todo mundo - pasárm 	guer- didas tomadas por 	mim, e:es 	etäo 
• rilha. Então, volta e m&a juntam os perdendo 0 senhoriC, o domin:o, per- 
'meninos, apareceum jorn.aizi.nho aqul, , dendo o mando e.a melhor..maneir.a. 
e uma quelxa, vão rnodest.amente ac de Se combater esses 	inquietadoreS 

- 	Pr'ef&to 	dzer': 	o 	senhór 	nao 	acha, prof'ssonais e tirar-ihes aquela mas- 
-Sr. Prefeito, que o Secretárii devera sa 	humana 	fcfl. de 	ser 	trabalhda 
Ser urn técnico? V. 	Exa. 	nao acha por 	êles, 	traalhada 	porquE profes-. 

- - ue urn bache] nao se apropria Jara sores sem pagamento, como eu en- 
-. . 0-. cargo? 	São cosas dessa 	n'atu eza. contrel 	profeSsOras 	primá.rias - traba- 

Então 	cia guerra pasaram a guerr - hiando ha quatro mees 	Sr.s 	Depu- 
........... Mäs 	eu confesso qüe Os pro- tados, sem 	receber 	urn 	tostão, 	uma 

blem45  do ensino 	ão tao graves 	t delas 	desma ando 	em 	plena 	61ase, 
.... 	.' 	 -. serios. que eu 	considero isso de so- perque 	nãO 	tiflhsa 	o 	necescarlo 	para 

menos importância. Hoje eu af rmo 
que ha •ordem, 	os professores 	tão 

se alirnentar. Outras, deacOrdo corn 0 
que jA disse a  V. Ex, Sem a menor 

.mlnistrando suas aulas, e5% do pro- cond:çao de vida. 	0 terreno é fc1, 
- 	• 	. fessorad, do ensino théd'o - e eu mo é férti. EntãO, flAO podernos inculpar.  

animaria a 	dizer 99%, d'gà. 9999% 
- 

essas moça 	que accmpanham aquê- 
esf,§d a.bC1utarnente compenet-ados les que Ihes acenam corn • a bandera 

- 
das sua. obr1acOe 	dos 	eu 	devers da 	rewind cacao 	de uma 	neanena 

-no firme propósito de auxfliar a Su- meihoria na sua situacão. Isto é que 
permtendência no que e1a an ser Ia- tern 	a6onec1do 	Mas. acontece 	que 
zer de born, no que ela quiser fazer eS a bandeira fo' empunhadta pea Su- 
pra resolver o problema - do ens ó perintendêncla 	NOs 	compreendemOs 
em 	Brasf1i 	Mas, entac 	temos urn perfeitamente bern que c problema do 
.pOnto' que 	pço a ateno cia iIuste énsno é urn problema humano hOse. 
Comsso: E' o aspecto neativo itie - em Bra'1Iia. 0 Ensno na sus orani- 

- - scib11ta, 	què 	tern- 	poc-siblitado 	e 'acão 	técnica 	e 	ótima 	Tenh' 	urn 
-. 	. 	.. 	 • -qUe sempre po.slb1ptcu estia constante Consetho Diretor do meihor gabari- 

- 	- 	,1 - 	 - 	. 	- . 	 • 	 - 
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to, composto dos meihores nomes do 
• ens no naciona.1. Tenho uma parte 
'têcn:ca perfeita, Otima. Mas nâ,o se 
pode cornpbr, uão se pode cuirprir a 
.parte têcnlca corn eIernentO que fl.O 
tern cond:cOes bumanas para tazê_lC. 
Dal, o problem'a. Flea tambérn j rneu 
p610 não apenas a miriha denüncia, 

.mas o meu apëlo aos senhores, para 
que ajudem a Superintendência a re-
solver ësses problemas. Quero, no 
• ent,antC, adiantar a V. Exa&. que a 
mnha preocupacao e tao constante a 
respeito do problema que ja consegul, 
näo digo forrnalmente, ma,s corn pro-
rnessa que eu def'nlria eomc vercia-
deiro contrato firmadO, uma verba de 
50 milbOes de cruzeiros que deverA 
ser entregue a mirn ou ao Superin-
:tendenteque na ocasião estiver na 
Superintendência, para a ccnstruçâdo 
de casas para professOres. Näo é a so-
lucão, mas e urn principic de so:uc&o. 
Venho defendendo a tee de que na 
Superintendéncia, no ano que vein, 
a verbas destinadas ao ensino devem 
e aplicadas totalmente na solucãC 

do problern.a do professor e no mas 
na con.strucão de escolas. Estu cons-
.trundo, corneça essa semana, para 
entrega em marco trés gin ásios, trin-
ta e duas escolas integralizadas, das 
escolas rurais. Onde, Srs. ijeputados, 
you arranlar professOres para tua3 
isso? De fato, eu poderia reclamar 
profesôres de todcs as Estado3 do 
Brasil. Brasilia tern certo atratvo. 
Não e dficil trazer professôres p.ara 
Brasilia. Mas como eu you trazer? 
0 que eu Von oferecer ao profe&Or? 
Urn .aiárc elementar de Cr$ 96 000.00 
para, conform' denuncou o Denu-
taclo V'akrio Magalhães, p.agar Cl 
60.00000 nurn quarto. EntäO, onde, 

• como eu posso cmpCr urn quadro que 
no tern ccrndicñes humanas? Parec_ 
me que hoje nOs tern o que reduzir 

•  tudo a sua verdadeira expreSão. HA 
• que ha.ver, uma comunho de esfor- 

• 	çcs nobres Deputados no sentdo de 
• 	 darmos rolucão ao problema do en- 

GInO. ResOlvido êsse problema. nobre 
Deputado Abel Rafael, fique certo V. 
Exc. que apareQarn os ccmunF#as que 
aparceerem, aparecam as anarqu'S-
tas' .que ap.arecerem, apareç'a Lyente 
.de qualauer doutrina. porque nâo en-
contrará .terreno para frutiVcar a Se-
mente que seja lancadã Os profe,.,;- 
st)res auerem na sura totoldade, corn 
exclusão daqueles que não se con-
formam ccm a perda do mando por 
êsse ou aquêle motivo, exatamente 

os.sêgo, que se ihes permita decente-
mente minstrar suas aulas. Confe.s 
so que tenho encontrado coisas que 
me tern impressionado. Hcmens de 
uma dedicacão Impuar dentro do ens!-
no. Mas não quero me alongar de-
mais. Temos, então, conSeqüênc a de 
tudo, êse .nal-e.tar. desilusão, frus- - 
tracãC, justficados movimentos rel- 
vindicatórioS. Porque se arnanhã Os - 
professôrés levantarem o bandeira do 
reclamo de casa.s, pergunto aos Se-, 
nhotes DepUtadoS, eu não sel se 0 SU- - 
perintendente nao va para a frente. 
Como, senhores, se estou sentndo que 	-• 
ésse reclarno e justo en yOU me COB-
trapor a uma reivndicacão dessa na-
tureza? Ma é uma reivndieacaO que 
por boa ou mA vai agitar e perturbar 
o ensino e nOs não pCdemos permit r 
o enino perturbado, porque temos que -: 
dar satisfacAo aos pais de alunos, te- -
ruos que entregar Os alunos ac fizn 
do ano em condicoes de fazer Os exa-
mes e em condiçöes de amanh en-
frentar a vida. Ambiente propico ao 
surgimento do professcrado. E exâta.. 
mente a expressão, sses cavalheircS 
se demitiram, estAo forados seu car -
gos voltaram as suas aulas... 0 SE-
NHOR DEPUTADO 
- Eles continuarn no colégo? 0 SE-
NHOR DEPOENTE - quantc êles 
minstr'arern suas aulas, nobre depu- • 
tado. teräo meu respeito. 0 SENHOR 

• DEPTJTADO LAURO LEITAO - les 
lecionam no Elefante Bronco e êste 
estA funcionandO normalniente? 0 
SR. DEPOENTE - EStá funcionan-
do normalmente. Nos primeirCs das, - 
eles lanearam o que chamavam "ope-
ração tartaruga". Tam-IA, olhavam os 
alunos. Mas eu não me furtei da. 
a.nuracao tie cosa nenhuma fandei 
apurar o mendo entrear r re:i1ado 
da investigacão a autoridade compe-
tente. Não me nego a apuracãO. Da 
mesma maneira corn aue a rninha 
penr sesobrepöe ao panel para la-
vrer urn elocro a urn pflfe.cCr que 
merece - - e tenho feito inl'lmeras vê 	• - 
zes, do mesmo modo elg firmi uma - 
portara nomeando uma ComsAo de 
SinUcancth. Se Cs orofessôres nO • 
comparecem tern f.alt2 mas eu nâO - 
posso obrigar Urn professor a ir a 
aula. 0 aue poSo fazer é dar ?R1a 

e comuflicar as faltas a Secreta,rla. 
Geral de Admin'stracAo nara que 
me as providências. Assim, o prefes-
sor • que não mais convier ao ensino 
fice XeT)35 lotarin nq FUnd(O 
o devolvernos a Prefeltura. Mas cria- • • - 

I 
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se urn problerna 	preciSo, Senhores 
Deputados, compreender que mu ta.s 

dac5es no 	tufcio Cear 	No Ediff..- ció Ooark temos no, 109 and&T. 	insta- vezes não ocorre a quem nã.o esteja lados 	a 	Secrebaria, 	o 	(..onselho a vivendo oproblema. Não 	e pcde pe- Eduoaçao do Dist:jt.o F:deral, a 	'e.. gar urn 	pro1esor, 	mesmo 	•endo o ca.o 	de 	puni-to, 	e 	su.spendê-jo 
cretaria do COnseiho e da Superin- 

ctas 
au.a.s, porqe a punjção fla( 	e mais 

tendêzxcla.. CheIi do Gabin 	. 0 •vco de. Fiscalizacao do Enr 	Ir..us_ ao professor, a 	punlcão e pare 	40 alunos, e para 40 fami1as 	aluno., .d&s 
trial 	eo Protoco1 	e 	a 	AjssescoTia. 
Técni•:p•a:a. Eu não tenho condjçae 	em Brasil:a,  de 

a Superntendência, qua 
é assistida hoje por uma prcfess&a urn momento para (utro na falta 

de urn professor de matemá.ica, ar- 
do Ensinô Médlo, indicada pelo En- 

ranjar n 	rnesma hora outro pr'es_ 
Siii 	Mdio. 	io são prc 	- as dà. 
minha-  èscoffia 	ão profesôras mdi- Sor de matemâtca 	na falta de urn professor 	de ing1s 
cadas .eIots 	6-gdrm 	 e 	i' Aa arranjar outro 

imedlatarnente 	Os subt tutos que te- 
AssessOra-Chefe para o Conseiho 	e 
bducacão d 	bistrito - 	-1, nhc são em nümero extarnente d:go, 

exato, 0 nümero de substitutos 	e 
uma ex-diret&a ' do Deiarta'n- ento Ia 

muito pequeno para urn "remaneja- 
Eiisino Médlo. Como vêem V. Exas. 

' 	O digo um 	7q . 
mento". 	Então, temo., que sobrepor 

	

orn 	äo corn- 

	

pleta, mas ha urna arre- 	or- o interêsse ma:or ao menor. 	pcsso afjrrnar, no entanto, 
ganlzaçao. 	No 	•.' 	andaa', 	insta,1eio 

que providenc: 
estão .endo tomadas, 	t6c1as elas no 

D?partament0 Adrninidtrtvi 	ioje ré- 
duzidn a 

6entido 	dêsse 	objet vo, 	Cbjetivo 	qui  
um, exp'ssão muito sm-

pies, poraue gande parte dêse De-. 
eu defno da segu.nte maneira: 	ao 
aluno, e.studar 

partamento tol r'1uIs1tado pela Pr- 
e aprender; ao profes- feitura 	pois 	muita'- 	a.s 	obrigic6eiS  Eor, en.Sinar, e a adm.n.atraçao 	per- 

m!tr ajos doi5 
d4 Fundacäo 	,ambém foram tent!-. 

condicOes de ensino e 
de aprend zagem. NAc na.das. como coneanêncja do enqua- 

creio ser pre- dflamento. 	No 	79 	and..1.r, 	thta1el 	o ciso urn grande técnlco para aperce-. 
ber-.e Detartarn)nto de Enino Médlo e a 

que o problema tern que ser 
reso1ycjo exat.amente 	desa forma. 

Depertiyi 	'- 	 dr 	Fns'no El am  titar No and.r 
Agora, par. que se chegue a es.sa for-. 

seuzne 	instale! 	c , Conis- 
o ExP'iitva do Piano rnienai. Ho- ma, a camnhada e longa, e multo 

árdua, mas •je. da mthha sala poso controlar to- nôs chegaremos ta corn 
0 auxilic de V. Ex.as., corn 	auxillo o 

da'- as reparficôes 	Fund'o Edu- 
qu6 essa Câmara não tern negado aos 

cacioiyl sem gr1 	iroblemas. Ap9- 
rec1arno 	de 	Bra.silia. 	Não 	tenham ' 

na 	corn o n'h1°ma ri 	de.:er de am 
andar para outro. No 	ve cora.gem düvidas V. Exas. As mnhas pernas 

são 	curtas, nem condicôes Qe comprair r mas Os 	pa&os 	hão 
häo de 	ser longos. 	Srs. 	Deputa.ios, 

dio iv-ón -io para a 	Fundan. 	S°rla 

deficiénäia pedagógica do ensino me- 
a 5O1u?ão defn 4 tiva, mas como nÔa 
etamos 	instal9dos 	não é 	a sO1u'-o dio. Eu tenho a ir- '- -  s5ão què o rneu 

depoirnento, 	Srs. 	Deputados 
ideal. mas ia e uma 	0 ens!- 
no ia tern noje urn 	necto de 	)ar- para ser 	cornjeto 	não 	se: a 	.ompletado tiçäo, 	ia 	funciona 	como 	reparticao, m.ais do que c necessárj 	V. 	Exas 

estão 	apenas 	tornando 	conhe'- :nt,o 
16cjSj-, 	cornc 	r 	arti'.ã, 	jâ 	CUfl.- 

ao v'vo de todo 	probierna cue V. 
pre suas ob"c"ña 	c"rm- 	1- renar- 
tiçãó 	d°i"- 	cumprir. 	Hoje 	etmo. Exasc jã 	onhecern. 	VOu pa:sar - or 

dma ciaqueles iter.. 	da inauurando aquilo aue eu chamaria 
nquirçao que 

Ioram 	feitos, 	porque 	ja 	forarn res- 
de Comando de r'onsertos, de Eco1a. 

pc.fldcs, confome o Sr. 	Prieedne 
Para que V. Exas. déen 	valor a :se 
Com.ando e prciso explicar o 	eguin_ 

inforita, pela Fundaçäo pOr escrito. te: aubrRva-se 0 v!do d€ uma esco- Então nao - 	 "ou renová-los. 	ape- 
nas me Ia. 0 processo era apenas êse. A di- 

permitir no prazo de quinze 
rninutos rnais, porque assim nao abu- 

retóra reclamava a 	ua Orient.adora, 

arei exaigeracjamene da pac ência de 	• 
a Orlentadora rec19m,va ao Depar- 
tinento de Ens'no Elementr, 6 Depar- ...Exas , faze 	71fl h a'-S  ico do que :.- 

barnós iazeñdo, do 
tarnentô 'do Ensino Elementai recia- 

que ebamOs pro- 
a cundo soluci 'nâ-1o. 	Já 	Consegul- 

maya an Do 	,fc rn ontc 	,' rl t nc rqt 
vo, o flepan'tmenth 	Administi'ativo mos a casta de muito 	esforços, con- a - Supenintendéncia 	e 	esca pedia a centrar ó ensino. 	Alugimos acomo- NOVACAP. La corriam OS mesmos 

* 
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trâmites.. Quando vltava t.ud-o isso- C 

- 

mos tuna 	'oncorrència püblica,  qM- ch.-gawa o v4ro a escola, já tinha bora nao estivéssemo 	sujeito, face, 
• terminado 0 	--ao letivo. Então, ése a urn decrto do Sr. 	Prasiclente d 
o ntivo de 0 DepUt.ado Valério Ma- Repüb1ica. 	rree 	firms 	c  
galhães chegar aquj e dizer: 	eu en- rair 	a concorrêiicia. 	0 preç.o

- 
 menor.. 

co:itrei esuolas s-em vidxc - 	Eu tarn- para a constr 	.ão d-e cada es-cc! - 	1 
bern encontrel muitas e 	ünica ma- de Cr$ 24500.000.00. Lôgicamenae, eu 
neiia de solucionair o problema que anulel 	a 	concorrência, 	po:que 	por shei f 01 a seguinte 	A 	.kcipio eu qu. tives.en 	aurnentado os n 	os, o 
tinha que seguir a rótin-a e depois d3 preço que esbavam cobrar1-do era exor- 
verifcar que a rot-na etava eIrada, bitante. Mas é urn 	- T n 	Bras-il co- 
cons-ertá-la. Hoje nós jna'ugurarnos o brar-se 	mais 	da 	entkia.res 	p.üblicas Comando de Consert,o, .o mum oa- pelo- recelo de demora no recebimet- 
rninhäo e uma Kombi para transpor- to. Mas êsse não e o nosso Cr 
tar 	os 	operá.rios 	epecia1izacijs 	e 	o rno,s dinheiro pai 	pagar. 	?ui mesmo mateIal 	necessário.• 	H 	, 	nâo 	tern ate a escola's particulares, ao .oV 	iI mais disso. 	Qu 	ndo-se urn vidro. L 	Sail quee 	st 	fazendo ua cons- 
a Diretora telefona 	paa'a o 	Cem.3n.- trucão, que está construin' 	un-  p'é- 
do que in5talej no D. 	A. 	e êsse s-al d o de três andares, corn amarraçoeS 
-Mro no jugar. Não Sei d ,  outra mA. de ferro, corn concreto. etc. Tudo to 
nca para resolver o problems, por- estâ sendo feito a Cr$ 35.00000 por 
lmedi.atamente, 	Vai 	lá, 	e 	recoloca 	0 metro quadracTo, enquarrto que a c 	r- 
que me parece que iso -n - tern difi- - ta 	que 	a 	Fund.14'ão 	rceebeu 	foi 	de 
culdasde nenhuma. Estourou uma fos- Cr$ 	70.00-0.). 	Log!c-mente. 	cue. sa, que e uma coisa !mp..rtante, v go, eu näo wcUa aceitar essa coisa 

• o Comando e conserta; 	uma •porta Quero informar a V. 	Ext - . 	cue te-- 
• não fecha, va! c Comando e fecha a mo3 verba e :ão terel mqiQ r°.culnas 

• porta. 	Logicaxaente 	que - êsse 	nAo 	é para 	apreentar 	a 	Com!$'so, 	ca o- - 
• cornando paTa reform-as-, e para con- ainda continue 	na Secretaria 	e ye-- - 

- sertos, para urn beedouro que nao nha depor no ano que 	flãO tPr! •vem. 
• - - funiona, unia porta que nâ- 	fecha,- maic desculnas corn -  relacã -  a verbas, -, 

urna fossa que estourou, urns goteira Tenho verbas pa.a re-forn.ar tôdas - as • 	qhe 	est-a 	perturtanclo 	as 	aulas, - urn eFcolas 	e 	you 	reformá-las.Tenho- -  vidro que que-b:ou. 	Os senhores sa- verba 	inclu-cive 	para. 	construir 	pelo -- 
. ber. 	como 	a poeira, prin 	' 	1 	nt,e 

- 
cont'truir nelo 	nroieto 	o Gjráio 	do nas. 	cidades 	atélites, 	e 	urna 	cérca 0-ama reclamado palo Deputado Va- 

qf I 	está faltan-do, chega 5SSE coman- lério 	Maa]hães. 	APás. 	quanto 	ao 
• - do e conerta tudo. 	Para a instala- Grupo Escolar as aulas näo pararani 

- cao dêsse cornando já temos os r. - - Nito o Deputado. se  enganou. 0 Cl- • 	- 	- terias, 	tOmos o 	h-o 	já 	emos • nema do Gama liDs 	cedeu 9 	salas-- 
o 	cc-ntrato, 	porque 	pela 	Fund-acã.o onde estão sendo minista iwz es an- 
pos-so contrat-ar 	op-era ics epecaUza_ las. 	0 	cinema nos ced-eu gratuita- dos. No entanto, no que Se refere as mente suas salas cern nos c'a-r urn 

- 	- 	- reformas essencials liue muitas esco- tostão. E' a Emprê-a Paulo Sá Pm-- 
- 	- 	- las precisani, hoje nos temos verbas to. 0 problema do Grupo Eccolar C1 

- 	- 	- que flOs- foram 	conceddats- pelo Pla- Gama 	e 	u-rn 	problern,a 	maiis 	diflcil. 
no Trienal. Então, - - iero apras no- Não ruju 	apenas 	uma 	perede, mas 

-- tra. a V. 	Exas. 	0 seguitte: Nós te- rulu o pédio inteiro. Tudo ruu. 	go.. 
mos no ensino primári 	788 -  milliOes ra, Os senhores im3Rinem o-  susto que 

-• de 	cruzeiros, 	concedidc- 	cjf1c- tomei. Estava no auge da guerra. Em- 
mente. Temos a con.struçáo cle 7 4 	- 

-• 
 bora 0 Grupo Escolar no tenha- sido- 

COAP. 	integradas. 	Ma-s tamt m acco- construldo por mim, en encontrel 0- 
- tece isso, Srs. 	Deputae-s, e e 	ireciso Grupo Ecolar já pronto, imagnem - 	- • 	que a Cornsco saib-a 	ue a Coinis- se morrem duas, trê 	ou quatro clan. 

A 	do Piano Trienal do Mintério da ças. 0 SR. RELATOR - Anena 
Educ'açã.o -• MEC -- detinou- para a urns pegunta: 	hk digo, quando fol - 
con'- trução 	de 	34 	 'qs 	integrad?as contru1do 	ê'se 	nrd'o 	aue ruiu no 

- a verba del 272 mi1hes de cruzelros Gama9 0 SR DEPOENTE - No - 	--' Es-se calculo Ic- ' leito em setembro -  rio - ano pass-ado, nelo Diano 	le emeren - -- 	--- 	- - 	ano pass-ado. 	Hoje, já não e possf- -i cia. 0 SR. RELATOR - V. SQI tern 
•cot'niprn_e 

	
3A 	e-rolas 	integr'adas notfcia de gue o Sr. 	Prefeit-o pensa 

- 	- corn 27 	mijhöes de cruzeiros, que dá ern responsabilizar a firma? C SR. 8 inhlhôes para cada unklade. Fize- DEP0ENT - Posso informar te o 
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Prefelto 	determinou 	rigorosa abertura de inquerito. 	0 relatOrio já 
condIe., cox 	projet,o 	plantàs, de. chegou as sua 	mãos,. embora eu não tenha lido, 
pendeno 	dos 	engenho 	La7 	rn uzna especificacao porque nao chegou a.s' . ..ii- nhas mäos, 	inda iiã.o foi env.ad•o pa- 

urn memoria1 de. cIItI'Vo de tudo. 	Ls.o é exaninacio pe 
ra. mim, o Sr. 	Prefeito. me a,diant,ou lo M.E.c. 	As prestacoes 	de 	cotnt& São que os engeneii 	que examinam -rigoroas 	digo .rigórlssirn. .Nâo Podernos .0 	plédlo 	apenas 	iflculpar- rn 	0 	vento-.;st,..5j.- inusitado, incomum. 

sair uzna linha. 	Feb 	zteu - 
Deputados Eu, poréin, não 11 o relatorio. Sd 	ue 0 Sr. 	Prefeito 

eü parava.dè rformar -. e cnt -ur escolas e L, 	ão rnandou tom.a.r providências energica.s. -.s&.iete,contruir casas para Os' pro-. - 	fesores Se V. Exas entendeem quando o re- latóri 	chegar 	as 	nnha 	mãos. eu  
e acabava de uma vz - po.. b1eràa em: Brasilia; 	infelizmente n 	- 	. 

rnandarei tirar uma cópia e encami- pos5, 	óu : obrigiado a me ter a 	s 
nharej a 	a Comissão. 0. &R. RE- 

progràma 	Inforrn.am aqui os assessô.. 
LATOR - 	e:ia intere.s,sante, porque 
a misaó desa Comisa.o 

res. qüe as medith.s que nOs tomamos 
foram estas. 	Principals medidas to- e 	nve.tgar as cauas 	da 	defciência do 	:.sino 
rn-acas 	pelo 	atual 	Superinte.nd'nto 

Não so V. S. qlanto outros que aqul R-ecur 	do nan0 Triena1. Ele usoi aqul 	urr.a já t.ëm comparecido assinaim 	nt'e expressao que eu não me . pe: mito as cau.as  dessa deficiêna- 	o proble- usar. . Eu 	não salvel 	nada. . Pomoj apenas ma -  de moradjas para os profes&es a precariedade'd.as 
as.sinar o' coñvên!o  

estavà para ser assinado e flA0 tlnha' .insta1açoes das 	_ colas. 	Ora, '4uando 	se 	tern 	noticia 
queni fosse asEinar. 	0 SR. .RELA TOL qu: urn prédjo ecolar const,: udo ha un i ano atrás 	oprado 

- No deixa de ser uma sal-
vacão. 0 	R. DEPOENTE -. Aeon- pelo vent.o desm'orona Co no Urn castejo de car- tas. 

- tec 	..que nds 	tomamos r - 1lnente 	a direçfto; .da Superintendéncia eu. que não. sou. efigenhe.ir0 nem 
soU brilh:nte advogado 

For 1s 1:. 	höuve a revoltã daqueles. que es 	- 	. - coito. V. - S, sou urn advogaa0 da roça, 'Io inter or tavam acostumad 	a dirigir 0 Secre-,' -tan0 Inctalaçao da 	m Supertendr. na 	mesmg cmo- adogj'- 	Ia €ufti'icai ciue DermltlQse do nab g - 	'r POso acreditar que Uir pré- dio construldo n. tödo 	os órgaos 	Nos o fizemos real- ano 	assa 	, coma declarou V. 	S, desmoron: a ponto 
mente. - Criacao da Assesoria Técni- 	- 

d 	não, Ice- 	- E' 	urn 	absurdo, 
ca - .iu'nto 	ao 	Gab 4nete. 	Já 	co-nfessel 

D.eve ter 'sido felt,0 de áreia. è 'ãgua. que não sou dono da s-abe 	niauni 	- - C S.R. DEPOENTE - Mais água do 
Sal. 	Não 	sou 	té<njoc 	em 	educaçao, 

que areia. 0 T. RElATOR - Pl-r anda. 0 SF 
soij urn administrador e tenho- pro- 
cura'do solucionar 	algun 	prob1emss. DEPJENTE - Sr Deputaos 	., meu 	as-essOres, 	-rof, 

-. E 	aPsirn 	pode 	queit esteja imbuido 
de - Ernani 	Rodrigues 	e a 	Prof4  Ecilda, boa vontade pode adm!nistrar e 
também a-quilo 	e que são Pa carnente 	utro 	sunr' ter.dente,s 	de 	'aço, 

não 	dt 	tal forma 
dfIci1 que urn bacharel corn alguma c' 	palo 	zélo .o : trato 	do' neOcio 	do 	ens mo, 	2stdo 
eqe-jen, a 	não 	possa 	comnrenrr. 	- - 
Comissa.o me chamnd0 a. aenç 	para ésse ponto 	Prirneiro: 	recursos 

paa regularizar definitiva 	- 
mente a 1emocao de p'ofessres. Pon- do 	'lana Trienal. 	So 	agora 	esta - funciona: 

- to 	impoitante: 	permitf-l.o 	sômente . 
o Plan0 T: lena) - 	São verbss que te- 	' 

ri 	férias de fim do ano. 	Professor agora - talzam hum b1ihi, e 195 milhOes de cruzeiros 	E' 
sO e removido nas 	férias do 	.-. fim do - ano; NOs vaitoz fazer a re- urna 	mont.anI17 	de di- nheiro. corn o que pode set feito inut- forrnul-acao ôompi-et.a em Janeiro e so 

ta 	coisa, :solvido 	inclusive 	i,odo.c 	Os 	: problemas 
no fim do aino removeremos urn pro- 
fesor At uma ciase pars. otra. Co.. aue 	eFtãr- sendo reclama do5 	pelo 	ensirio 	porque' eu 

- 
missão para regu1a.menta 	o tempo ce - confesso que sou obrigado. a ML afe 	ao Piano 
traba.lho do- 	professOrs. 	"sse é urn' -- di- Aniceo 	sse conveno 	aliác, sO foi 
poblerna que a Comisão precisa s.- 	- - 	- ber. 	Corn o enquadramen, corn a - as.sinado 	er 	agôsto 	Devia 	ter 

	

sido assinado em marco, massO 	m - 
tranforrn,açao d.c 	profesr 	e 	ser_ ,, 

'p(ibflcor v1d& 	 ca 	Unlao 	cricu-se' ao.O'to é que foi avslnao 	Fo1 	"-. 	 U'i probleina 	desde time cony' 	io a ser asL.adö: 	estava 	. ia - em vias d 	oerecfrnpnf, 	Asinado 
que êlec pasa. 

ranf a se or1entar por lels federals. 
-o 	CCflVfl1 	tratou-se 	do 	piano 	de .Apflcacao 

Ate éntão êies es'tavam 	disc'pllnados. 
pela Conoiidação das Leis do T - --  Ag,ora, nOs já. estamos em - -- baiho. 	Era contrat0 particular entre - 	- -- 
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empregádores 	

ernpregad9.. 	Hoje, 
p r o fe s s or 	que 	é 	regulamentado 
ha 	less 	regulando 	c 	horário 	do 

• por leis 	federaLs. 	Entäo, 	logo 	que 
!c.. feita 	essa 	tranfomção, 	bat- 
xei 	uma 	resoiucao 	e 	justatrnente 

• ela 	101 	motivo 	para 	se 	declarar 
• 

que eu estava querend 	acabar corn 
0 ensino integral em Brasilia. 	Pri- 

-. r.eiro, êles eomecaram por urn ma- 
nifesto 	Sjflado pela. Associaçao Pro- 
fissjanal dos Proiestsôres. Nome mul- 
to bonito , alias. Passaram então a 
Movimento' de Defesa da EScola Pu- 
blica e, d'pois a Movirnento de uina 
ParceLs. Ponderávei 	do Eninó Me- 

• dio. Numa coisa nós -temo6 que re- 
conhecer, Srs. Deputados, e a supe- - 

rintendéncia reconhece, êles são 
uma fertilidade espantosa em arr'an- 
jar titulos bonitos. 	E' 0 	•que 	vem 
faltando a 	Superintendéncia. • Inf e- 
1zrnente, nao 	estamos 	inclinados 	a 
contratar nenhum dêies 	para 	êsse 
fim. Então; eu baixel .esta resolução 
em que tirava do professor, ate que 

/ a Secretaria Geral de Admihistracão 
uitasse. os 	&tudos, a 	respeito 

• 	 - 	.. horatio, a obrgácão' 'dé permanêncla 
- nas escolas bra das horas de auki.. 

.ontecia 	0 seguinte: 	o 	profecsor, 
:terminadas as aulas tinha .obrigacãO 

de ficar no co!égio para orientar alu- 
nos, 	preparar suas 	aulas; etc. 	Teô- 
ricamente, é unabeleza, mas na pTa- 

• tica a maloria das esco1as nao tern 
• condiçôes. 	Nerncadeira 	nem me- 

• sas. 	As: escoias do Piano de Enfer-. 
gencia construi'das no ano passado e 

• são de tal formá que eu encon'trei 
uaiá reunião de professôras no sani- 
tário, 	porue as professores não ti- 
nham onde ficar. 	São escolas des- 
providas de todo o necessârio para a 

• permanênCia do professor. Então, Os 

• prcfessores ficavam nas esco1a.s e na 
maloria 	d1as 	vêzes 	nos 	corredorts: 

•V. Exas. sabem, corno politicos hábeis 
quë sao, que Se transformavarn fàcil- 

• mente, em mass 	de manobra. Che- 
• gava • a Atssaciação e dizia — reuntho. 

Acabou a reunião. 1st0 acontecia por- 
• 

que: êles não tinham o que fazer e 
• 	 • 

• 	 ficavam pèlos corredores. Eu acabei 
: Oójessa- 	seata,t:rando essa obri- 

gatoTledade 	Hoje,- o Sr 	Prefeito iá 
-- regui6ujá fixou gnericamente o ho 

• 	 - 	 • 	 - 	

- ráió'dos sërv1ores em .40 horas se- 
• ' manals. 	Efltão, Os professôres 	éstão 

• 	 - adstritos 	a Isso, muito embora te- 
• nha me dado, numa portarla, o: -di- 

- re1to1  em face de, determina-das dr- 
• cunstftncias, de reduzir para 32 ho- 

• 	 - 
- 	 ras. Eu não 0 liz. IgAo o fiz por que 

• 	• 	• 	•-:.- 	. . ;•.: 

I - •• 

acho que a 'regra' e diferente; a re- 	- 
gra, agora, e a lel federal. Fsperan-
do, entao, que a. Secrearia Geral de 
Administracão resolvese o problema 
em definitivo, eu baixei a resolucäo- .. - 

que era de critérlo rnramente traIl-
&itOrlo, meramente ocasional. NA' flz - 
corn o intu-to de .me contrapor •ao• •: 
ensino mtrgral nem desmoralizar a - es-' '- - -• -• 
cola publica en-ri. Brasilia Longe de 
mim. Baixei essa Resoluca0 que you. ' 
me permitir - ler para Vossas Exce- -
lencia.s. "0 Prsidente. da FundaçãO 
Educacional do. Distrito' Federal, no. 	- -. 
uo de suas at,ribuicôes estatutárias 
- considerand0 - 1. Que o enqua-
dramento do Professor do Eniflo Me- 
tho tramsformou-o em . servi-dor da • 
Prefe tura do D str to Federal, sujeito- 
pois as suas regra.s e devereG; 2. Qué - 
a pubicac ,o desse enquadramento' no- 
Boletim Ofici-al. da Prefeitura carac• 
teriza, sem quaiSquer sombras. de ctü- 

• vidas esca nova condicao; 3.' . 
as' relacoes de servico entre o PrO-' 
fessor e a prefeitura pasaram a ser- . . 

• disciplinadas pelos E5tatutos do Fun--. 
ClOfláYlO Civil da união, digo, Esta- 	T. 
tutos dos FunclonárlOS Civis da Un1O 
4. Que essas relacóes_nO que respel' :i' 1- • : - 
ta a horário de profetssôreS está sendo 
objeto de estudo- por parte do OrgãO •. 
c-ompeteflte, que é a secretaria Geral 
de AdmifliStracãO, resolve, "ad refe-
renduni" do COY seiho Diretor, em oa- - 
rater proiisôri', 'ate que ultimern oS-

estudos, pelo &rgAo competente, sUS: 

pender a obrigatoriedade de permane - : - 
cerem Os profesôreS no ,  recinto do-
seus colégios fora de suas horaL do- 

ula, não sendo - abrangidoS po'r essa-
ResOlUcãO , titulares de funçOes em • . • • - 
ccmiS?ãO". Não vejo cocno se poSSa. 

iiiterpretar nesta ReSOlUcào 0 Intuito - • 
de aca-bar corn o eflsino iptegral pu- • -• 
blico em BrasIlia. Mas são agua6. -PaS' 
sadas; 0 prefeito para resolver 0 P 0- 	 - 

blerna por urn decreto posterior e ia 
t.ao ha maib probema. MSS, ao:che-. 
gar a essa CorniSSãO soube aue a.qUi;' • 

prêstou depoilnetitO o Sr. Athon P1- 
res de AbreU . V - -1 me permitir, em- - • - 
bora não tinha sido inquiridO, f-azer-
rapidas conSideraceS a - êsse respeitO. 	• * 

se cavalhelro, uncionãriO do 
co do Bra.il, 1do9O StENAM, 
silente do CirculO de Pals e Mestre' - 

• do Elef ante Brando. E' urn hom 	.- - 

de gra.nde prestigio pessc'al; tanto as-: 
sim é que na it.rnia convoca.cao qUO 
fez dos pals e Mestres compareCe'll - - - - 

• éle sômente. E' urn homem que vern? 

sen-do urna espédie, nã.o de lider, por- 	- 

I 



I 

- 	•---.. 	-'.:-- 	.-.- 	.--. 	-S  

que êsse grup0  não aceita .11deres, maS dio 	ca.sas estâo aendo dispu._ .asim uma especié d 	anteparo dazs 
;sua.s 	pretensöes 	de 	candid,ato 	dêss 

tadas 	 p.or 	rnurne-ro 
grupo a Superinendencia de Educa- ores. 	Fm feita. uma CornLsfto 
cao e Cultu.ra. .E e candkiat,0 perma- 
nente .a Superint.endêncja -de .Educa- 

y a -que 	etutc1ass.e 	urn 	critériu 	de 
eclnce.ssao 	iestas 	casa.s. 	Critério 	de 

ção. - 0 SR. 	DEPUTADO gue, critéri.o de 	dependentes, 
cirio da 	atual situ.acao de mor%- - E' agora candUdato a 

• Prefeito tambem. 0 sa. DEPOENTE 
dia, tUdO isso 	Dst.a OomiSsão já me 

- Ac-ontece uma coi&a. Ha urn maJ apreentou urna relaçao e nesta re-
a0  •esa 	cl.ss1icado 	urn 	dos 	ho- enfermando Brasilia. 	Marquem logo 

.-as 	eleiçoes, 	definam-ce 	os 	candida- eis que mais me combate- na FUn- 
tos, e1ejam-e os fleput.adcs e Sefla- uaçao. Comunico a V. Exas. que êie 
dores e deem &ossëg 0  a essa terra vai receber a caGa, esta Será entre 
To-do mundo hoje é candidato aqui. gue a ee. U Secretário nao usarâ 0 

• 	 .Então, na busca de urn possivel voto- cargo para presIonar a quem quer 
possivel cacteira de represents cáo 	e que seja. Respeltará to-dos os diretos 

adquiridos, tã0  de.spontando 6sse6 	lideres. 	Efl 
to-do lugar ha urn ilder 	0 Senhor-- 

para que ou possa exigir 
. da mesma fona a tod-os êIes res.pel- 

-Othon Pires de Abreu, -que to, u -  que venho sempre fazend- 	dede 
• . 	 der, e candidat -  a deputado, e can-- 0 dia em que as.sumi 	a Secretariã. 

didate a senador e candidato - vos- Srs. Deputados, eu encerro meu de- 
sa Excelência me informa agora -. a po;mento, pedindo vêflia para lêi uma 
Prefeito, aém de ser candidato. consulta que fiz ao Conseiho de Edu- 

-perintendência Geral do 	E cacao dQ  Distrito Federal. . Esta (fl - 
:naturai 	que 	no 	regime 	aernocrátici, sulta 	foi 	respondid.a 	pelo 	Consslho, 
.êle seja candidato a tudo .isso, ma-s que e co-rnposto dos rnelhores homens 
que êle Who  seja cándidat0 a  amolax-. - dos ensino nacional. 0 	SR. 	ABEL 
a paclência, a mfernar a Pundação. RAFAEL - Quando N. Sa 	tomou 

-na Chefia dêsse grupo ou, pelo .me- • posse na Secret-aria êsse Conseiho es- 
• 	flOs, corn o conFenhoria dêsse grupO. tava-composto, e5tava exercencto suas 

se associan-do a êsse grupo. 	Senho- • fuicoes? 0 SR. DEPOENTE - Per- 
res Deputa,dOs, eu quero fazer uma mite me eFclarecer a V. 	Exa. 	que 
--profisão 	de 	fe 	nesta 	Casa. 	Infer- existern dis consethos. 	0 Conseho 
inoa Vosas Excelências que garan- de Educaçao do Distrito Federal que, 
to dar todos os meus eforços na Su- e urn Conselho eminentemente técn- 

-perintendência e to-dos hão de ser dl- co e o Conseiho Diretor. Este Con'e- 
- • 	 rigidos no sent,ido de equaclonar de- iho näo esfá recomposto, tanto as- 

• 	finftivamente o  prebema, 	traduzjdo sirn que V. Elva. deve ter ouvido en 
- -na maneira Corn que o fiz: ao dizer "ad referendum" do C-onse 1ho, 
- 1eisor, - o ensin-o; 	ao aliino - a - quando baixel aquela reso!uçâo. Este 

-:aprendizagem. Uma disciplinti rspei- será 	recomposto 	pela 	autoridade 
tosa, que a autoridade seja respeita- rnaior da Preeitura, que e 	Señhor 

• 	da, 	que 	o 	professor 	seja • respeitado, Prefeito. 0 SR. DEPUTADO ABEL 
• 	 quO 	o 	aluno 	sejl 	respeitado, 	que o RAFAEL - Quantos mernbrcs tern o 

• 	funcionári 0  seja respeitado. 	Não 	- atual Consetho? 0 SR. DEPOENTE 
• frer4 o ensino infiuCncias 	de quem - Inexiste. Esta reduzido a dois - on 

-quer que seja. Granto 	th.rnbém 	a trés membrois, 	cm 	meihor, - to-dos 	os 
V. Exas. que daremos uma organi- r.embros foram 	demitidos. 	0 Cofl- 

. zaçao ao 	ensino sern 	pressães, sem Seiho de Educacão mant&n-ise Inte- 
• 	 • violéncias, s-em nos preocuparmos corn gro, corn a-pe-nas duas vagas . Exitem 
• 	 a pessoa fisico-politica do professor. oito 	conse1heiros 	que 	comparecem 	- 

A sua pessoa fisica n-os interesa mu!- permanentemente As reuniöes. 	E' 0 
to, mas nao a si -t pessoa fisic-o-po!t- - • Prbf. 	Armando Hi'tdebrando, 0 

• 	 • tics. Näo nos Interessa desde o mo- 	• nader Adalberto Sena, 	a 	Prof es!ôra 
ment0  qu 	êle ultrapassa a poTta do Cl-ella capanema, a Profesrôra Hele- 
'estabelcimento para fora . que 	le a Re1S1  0 Professor LuIS Cuevas1)o- 
taça a sua politica, deixando o 	o- - - nadlo. Enquanto vigorar o mandato 

• 	légio apenas pa-ra ensinar. para que dêies, digo, êles são conse]heiros. 	AS 
• 	i-os Izenhores. vejam bern c0n10 0 grave pergunt.as for-am 	as seguintes: 	1 - 

• 	- 	o problema, 	bast.a 	dizer o seguinte Comportamento do Sr. 	Superinten- 
vao vagar trés casas ai na quadra dente Geral da Educaçäo. e Oultura - 

onde estava 	instalad0 o Depar- a frenth da administração do ensiflo 
tament0  de Ensino Elementar e Me- em Brasilia. Parecer. d0 Conselho - 

C3 



Desde que assumiu as 	funcöes 	de 
Superintendente Geral de Eclucacao e 
Cultura, 0 Dr. Luiz Car1o. Pujol, tern 
mantldo a mais estreita CoOperaçao e 
entend.tnenf,o corn 63te Con.selho, dan- 
do ihe oportunidade de pronunciar- 
se 	sabre 	as mais 	importantes dec!- 
soes 	da 	Superintenclencia. 	Ea 	aU- 
tude en.seiou-nos aoompanhar .de per- 
t0 	ua atuacão adrninistr,ativa e téc- 
iica, a ponto de autorizar-flCS a, co- 
mo 	co-participantes 	e 	expectadores, 
reconhecer, nos seus atos, uma preo- 
cupacão de bern servir a causa Pu- 
blioa, 	de 	resolver 	os problemas 	dos 
servidore.s do ensino, a par de exem- 
plar 	eficiência 	naG atividades 	bluro- 
eráticas da repartição". V. Exas. me 

• permitam a falta de modétia em lér 
• &Se questionário, mas me parece que 

êl 	esciarect. 	a 	posição 	do 	Superin- 
tendente. 11 2. Cornportarnent.o d0  Se- 

. -nho'r Superint-endente na queslao da 
eiaboração do Piano de Aplicsçäo dO 
Piano Trienal. parecer do Conseiho 
- Pelo exarne a que procecieu nos 

Pianos de AplicagM dos recursos f e- 
derais do 	?lan0 Trienal, pôde êste 
:Conseiho afircnar ter o Sr. Superin- 
'tendente Geral de Educacão e Cu!_ 
tura, 	D. 	Luiz Carlos 	Pjo1, 	pro- 
rnovilo 	a 	elaboração 	dê&ses 	planes 
de forma impeosoal 	e tècnicamente 
correta, 	obedecidas 	as fcrmalidades 

as recornendaçoes dos Orgãos espe- 
cializadoe do Minist&io de 	Educa- 
co e Cultura. OF pianos organiz.ados 

• - - ela 	Superintendência 	e 	aprovados 
por êst.e Conseho corre.spondem aos 
reia.s interêsses do ensin0 em Bra!- 
Lie e, uma vez executadoS, permitirão 
0 atendimento de tôda a populacão 
'escolar de nivel primârio 	e 	da que 

• rocurar matricuis 	nos curses gina- 
slais. 	3. 	Atitude do Sr. 	Superinten- 
dente aceizando o pedido de derni&ão 
do' diretor do Departarnent,o d 0  Ens!- 

- no Médio e dos diretres os estabeieci- 
-mentos de En.3ino Médio. Parecer do 
Conselizo - Consistindo de dernis.são 

• ,do6 	diretores 	urn 	ato 	voluntário 	e, 
além disso, fundamentado em decia- 

• 	 ..-.. . ração de incompatibilidade funcionai 
• 	 . 	 ' 	 . corn as dirtrizes do Superintendente, 

alternativa a êste, lôgicamente, atra 
- o Se ofereceu senão a de aceitá-lo 

• 	 • 	 • 	 • - e prover os cargos vagos na forma 
-'prevista pea iegisiação •e corn a ur- 
• gêflcia reclarnada pelos interésses do 
-eüsino. 4. comportarnento do Senhoc 
:Superintendente fla atual cri.se. Pare- 

• cer • do Conselho - Na atual crise, 0 
- •;ooinportamenL do • Sr. 	Superinten- 

• dente justiflea-se pelas razäes exp.-
tas . e, sobretudo, pela tao reconheci-
d necessidade de manter-se o prin-
cipio da autoridade, sem o 4ual já 
não será posslvel normalizar o am-
biente educacional e atender aos cIa-
mores das famulias, em face dos pre-
juizai causados a educação dos filhots. 
Br&ilia, 21 de outubro de 1963 - 
(as) - Arrnandt. Hi!debránd, Helena 
Reis - Maria Melu de AraUjo Lopes 
- Clélia Capanema - Adalbert 0  Cor. 
réa 3ena" E' urn outro documento 
que me honra bastante. 0 Profesor 
Enildo, membro do Conseiho, convi 
dado a reunião, escusou-se corn hora 
aprazada no dentista.. Sr. Presiden, 
Srs. Deputadcs, estou inteiramente .a 
disposicào de V. Exas. para qualquer 
prrgunt.a. 0 SR. PRESIDENTE - 
Depois dêste impressionante depol-
mentoque V. Exa. veioe:carecer a 
Comissão, eu pass0 a palavra ao no-
bre Reiat,or, pela ordem, para que 
êle interpele a V. Exa. naouiio que 
achar convenient.. 0 SR: RELATOR 
- Sr. Luiz Carlos puo 1 , ouvi aten-

• tamttea longa expcsição - longa e 
• proveitosa— qUe V. Exa, ácaba de 
fazer perante esta Comissão. Toda-
via, num instante para outro tive que 
me afastar para acompanhar ate a 
C missão de Orcamento o Magn" -
fico Reitor da Univertsidade do 
meu Estado, que aqui se encofl-
tra e desejava saber o que se 
deliberou no Senado e esta ma-
flhã nesta Camara, corn relaçao as 
re1 ac5.o as verbas destinada5  aquela 
universidade. Por isso, é passive] que 
a minha pergunta incida em assun-
to versado por V. Exa. no 'nomento 
em que me ausentei cia ComssãO. Fe 
iss0 ocorrer, quero, desde logo, apre-
sentar as minhas escusa& A pergiln_ 
ta e a seguinte: desejaria urn de.poi-
mento de V. Exa. sôbre o rendimen 
to do ensino que está sendo minis-
trado em Brasilia. Sabe V. Exa. que 
O objetivo desta Gornissáo, corno cu 
ja o disse, é examinar as causas cia 
deficiência do ensino em Brasfla e, 
possivelmente a infiltracã 0  cornunis-
ta, segundo têrmos do requerimento 
de constituição da prOpria Comiss&o, 
de autoria do nobre Deput,ado Abel 
Rafael. V. Exa., na posição, digo, ex.. 

osicão feita, anaiisou, de maneira 
vIva, essa deficiência, sobretudo de 
ordem material, pessoal, de dificul.-
dades que nos, sob certo aspecto já 
conhecfamos, mas nãO tao vivamente 
mostrada por V. Exa.-, hoje. Assim. 

U 



eu gostaria de saber quanto so rendi- 
inento do ensino nesses meses em que 
V. Sa. vem exercendo a chefia do 
ensino. Gost'aria, se possivel, que V. 
Sa. no.s desse urn depoimento sObre 
qial tem sido a eficiência dêsten-
gino - minstrado na Capital ia e-
pUblics, porque êste e urn dos ttens 
que, por cert, mais preocupará a 
atenção dos membros desta Comis-
são 0 SR.. DEPOENTE - Re.spon-
dendo a V. Exa., Sr. Deputado, pos-
so apen.as deixar aqul, na Comassäo, 
os Indices de aprovacão do eflsino 1e 
modo gera] e a outra parte respn-
der verbalmente. Em 1961, 0 Ccntro 
ide Educa.cão teve urna, digo, •irn In-
dice de aprovaçao de 86%; em 1962, 
de 77% So podemos tirar a media 
nualrnente e como V. Exa. verjfca 

• do ano. de 1961 para 1962 houve urn 
decréscimo de 9%. No 3irás:o b 
Pno Piloth houve também urna que.-
da de 2%. Tivemos 72% no ano--de 
1961 e no seguinte apena.s 70%. 0 
Colégio Taguatinga não havia em 
1961 e em 1962 0 Indice de aprova- 

• • -cáo 101 de 60%. Em Gama, 80%, no 
Ginási0 de Sobradinho 68% e no G1. 
ná.s:o de Planaltinia 92%. Sd agora, 
no final do ano letivo, eu poderel no 
tnal do ano letivo, eu poderel corn- 

• pletax êsses lndice 5  e verificar qusi 
foi o Indice de aprovaçäo dêstp ano. 
Posso, no entanto, informar a V. Exa 
que - se for msantido ease tndice já 

• £erá, pràticamente, verdadeiro mile.-
gre, porque as crises que mferma-
ram a educa.ção ê.sse ano foram qua.. 
ae cIclicas. C) SR. RELATOR - Eu 
pediria a V. Exa. tao iogo tivesse 
Os dados referentes ao exercicio cor-
rente enviasse-os a esba Comi.ssão, 
para que nessa Comss&o sejam apre-. 
ciados e o nosso RelaOrio deverá i.. 
tar concluido ate o més de feverei-
ro. Quero crêr que ate Ia poderá ser 

• enviado a est,a Comissâo êsses dados. 
-Sr. Presidente, era essa a pergunta 
que eu queria fazer. Estou satisfet-
'to. 0 SR. DEPOENTE - Respon-
dend0  ao questionário feito sôbre o 
aproveitamento do indice e'ementsar 
lbs anos de 1960, 1961 e 1962, quero 

• -  dizer, que verificamos que no cursp 
elementar houve urns mellIora nesse 
'indlce No médlo. nao t -vemos es.sa 
sorte. 0 SR. DEPUTADO LAUR 

-. LETTAO - Sr Depoente. fui am dos 
Deputados que se interessou no sen-
tido de que Os servidores d.as Funda-
cOes pessassern a condiçã.o de servi-
dore5  pUblicos, 1st0 e, servidores da 
Prefeitura, do Distrito Federal. To- 

mei essa pos.içao porqie estava con- 
- vencido de 	que so assim se 	poderia 

dar c6br0  as 	cons tantes 	gr?ves em •. 	- 	- 

prejuizo pare o ensfno. Desta forma, - 

eu perguflt.aria a V. 	Sa, 	qial o per- - 
centual de 	proiessOres que passaram •: 
a 	cond:ço 	de 	servidores 	pUblic.os é- 
quaL 	ainda, 	o 	percentual 	daqueles - 

que não desejaram 	paEsar 	e conti- 
nuaram integrando a Fundação Edu- - 

cacional? 	0 	SR. •DEP0ENTE  
Compreendi bern 	a pergunta de V. 
Exa. • Todos passaram, sO nao pa.ssa- 
ram aqtleles que näo podiarn faze-b 
porque já eram funcionrios dé ou- 
tra,q  repartiçOes.. mas em nUmero muL. -. 
'to pequeno 	Alias, o ato toi muito bern 	. 

rec2bido pelos professOres. kles passa... 
ram, agora, a se 	sujeitar .à.s 	regras -• • 

federe.s 	e nã0 	estão muito acostu- • - 	• 

mados. Reclamam urn pouco, porque 
se 	tern as 	vantagens do 	servidores,. 
tern as obrigaçoes dos servidores. Eles - 

estão cientes das vantagens, masain- 	- --. • 	• 	- 

da näo sentirarn exatamente as suas  
obrige.coes. 0 SR. DEPUTADO LAU. - - 

RO LEITAO - Então a F1rndaao 	• -: 
ficou completamente esvaziada? 0 SR.? -- . 
Depoente 	-• Ficou - 	0- SR. 	DEPTh. -------- -- 
TADO LAURO LEITAO - Não tern - 
faltad0  recursos pare 	o pa'ramento 

- 
• 

dos professOres? 0 .SR. DEPOENTE 
Nr tern falt'ado. A Fundaçao teve 

no Piano de 	Apl-icação 411. milhdes • 

destinados ao peSscal - ComO não tern 
a pagar. ha apen.as poucos contratos 	• - 

- 

- 

acidentais de 	professOres, entdo 	nos 
detcrminamo 5 	o 	"rernanejamento" 
dessa verbs p'ara que cia fôsse api!- 	-- 
'cada em obras (iteis 	Anes 	hOj 	con- - 

fesso. estou torcendo a orelh..i e nâ,o- • 

sai 	sangue. 	Eu 	devia ter "remane 
jado" 	êsse, - dgo, 	essa 	verba 	pare. a - 	• 

'construcao de casas para professôres, 
mas na oca.siã0  não liz. 	Ease. - verbs 	• •- 
fol, então, desmembrada pars a cons- 	- • 

truão de novas escolas, reforma q  de 
•outras e para 	equipamento. 	Desta 
verba de 411 	milhOes Os gastos 	des- • 	• 

tin.ados a 	pessoal SO 	muito peque- 
nos, 	apenas o necessãrio pars 	urna 	• • 

rneia düzia de professOres que preci- 	• •• 	 - - 

samos contratar agora, no tim do ano,. • 	• 	. 	- 

para completar 	alguns 	daquel-es que-  • • 	- 	- 	--. 
estevam faltando 0 SR DEPUTADO 
LAURO LETTAO 	Os - agamentos - 

não são atrasa,dos9 0 SR 	DEP0EN- - 

TE - No que .tange aos seus venI- 
mentos êles flãc estão atrasados. Pc- 

ram 2.100  funcionário 	da Fundação 	. 

Educacional que 	a Prefeitura 	rece - 

eu, 	pois 	a 	Fun dação 	compreende 
I 

60% do funcionalismo da Prefeitur9..- • 

tEntão, de 	chOfre, 	êsses 60% 1 cram - 



- ML 

- 	-'- 	 - 	- - 

i:- 
-' 

. teva4o 	.à Piefeitura,..que •teve.:com, rla.a..V.. Sa.se tern meio 	se -  tern; 
41go, teve a sua. fÔUIa de pathen.. exercido fislizaç. sóbre como eâ-. 

. to dobrado 	E quando no Brasil uma ises • profeOres transmitem • as auI 
ituacao dobra. • tern que tiaver rnifl : 	ise cumprern 	HgorOsarnent 	so 	pro- 	• 

• - cOlsa para que a - Situação Se enqua. grama ou se ha professôres que: se 
-- idre- novamente- eth fecedaqueie desa- '.. parciallzam procurando ineutir' - o es-. 

Uuste 	ocasional. 	Mas - ist,o 	tudo ':tol Ir1to 	dos 	aThnos, 	dos - 'adólescéntes,. • - 	. . aJustado - e a Prefeitura deve come- por exemplo, idéia5  extremistas, em 
car neta semana 0 : pagamento, ho-. • determinados estabelecimentos de en.. 

- 	• 	-. te 'seráo dia de Taguatinga, cla.s ho- Sflo médio nesta oapitai.O..SR:1)J... 
........... • • 

	ir-as , 'extras. 	Ehquanto -lsso,. nOs tie- • 	 - A pergunta deV.. Exa. nios verbas duodecim.als -recebitlas da e muito opoituna é é perfeltamente 	-• 

- 	... r[74 	-por me 0  da Prefeitura. Pelos . razoáyel . Eu nAo dej ao iflistre Depu-.  
(duodécimos temos a obrigaçäo. das ho. tado Abel Ra!aei aquela resposta que 
aj extras, que são dêsses -professO- 

• 
eu senU que êle .reciamava, incLsiv& 	•. 

'es que dão aulas 'e não forarn en.- E não podia faze-b 	sob pena dé pra.. 
-. quadrados. 	Essa 	obrigação 	estava ticar tuna injustica. 	Eu não 	pOsso c Btrasadia, mas hoje já C 	amos par citar nomes, mas admlto, em princi- 

'aguetmga 	C) dthheiro não iOs está Iplo, em -aiguns professôres 	Mas est4 -- 
eeñdo entregue dé tuna 16z, está sen- - sendo 	exercida- - rigoro 	vig1ãncia 

- 	entregue em 	prestacoes e tarn- nesse sentido. Posso .intormar que al- 
- ,ém em prestacoes nós estamos. pa- ufls 	pr0feôres escorregam 	e pro. 	- 

-- • 	,gando 	We e 0 ünlco-atraso que li 'curam 	influenciar seus 	alunos 	corn 
-rvia .na Fundaçäo, que são des horas - 	eu modo de penser, mas também 
extras, mas, se Deus qdiser, ate sex- P0SS0 lflfOFUl&r a V 	Exa 	üo que ser • 	• 	• t-feira estará, tucto pago. Mas 	s em- !tomada5 medidas r1goroas a êsse .tes. 
pre ha descontentes 	Agora estão re- pelto, no sentid0  de que definitiva- 5.  - 	

5 . 	1amafldo,-5/12, o 139  salário. do t1. 
I&to porem, e na.. 

• rnente se acabe corn Isto. Ha urn  pla-.. 
Fundaço no de 	êle5  anla e 	terfto qiie se linil- - 

turM-  em tOda 	a reuflifto huinan 'tai' a êste piano de aula, mas não 
- Nfto ha, portanto, faita dê recurs6s. posso afirmar corn aquel& segurariçe, 

M1á.s; estOu querendo ver se do pro.- Ique ser!a de desejar. Ha, por exem- 
S itno ano faremos comO se faz em plo; no oontrato dos prof e&sOres am 

• São iauio, . o. que e muit,o 	óglco e 'tes do enquadrament0  essa- &áusuia 	• -• 
S-  consentâneo. Se- os colégios apresen- tnao permitindo 	que 	les Iissumm 	• 

- 'tam as fOlhas de freqflencia e estas Idéxas contrarla5  a soberanla naclo- - 	S  
• 	. tern Adoneidade,  perante a Superin- na1 	e aos princfpios adotado5  pela • 	S 	S  ..'tendência para servlrem de base pa- Conatituiçao da RepUblica. Màs iss•o - • 	• - 	: :.Ta, as fô].ha,s de pagamento, porque cs e teoria, nao e possfvel fazer uiná vi- 

- ptOpr os -coléglos nãc> fazem suas fO- gliânci.a 	tao 	radical, 	tao 	completa, • 	-• ]1ia 	de pagament,o, -rémetem a Secre- Muitas vézes os fatos ohegarn ao meu • 	-. 'taria. Tde Fzenda e esta 	ernitlrá • conhec!mento ja corn multo atrasO; - 	--- 	- 
- - 	cheques aos dlretore,s dos colegios pa- aquilo e unia repartiçao muito gran- 	• 

- 	Tpagar bs professOres. •E, Brasf1i ..'de, mas afitmo .que estamos fazeñdo 	-• 
-- 	- 	- riO 	temos urn dia em que ninguém. r1gOroso 	policiamento 	e •aquêle que 

- f • 	- 
. 

trabatha. E o dia do recebimento. 0 nao cuznprir •suas obrlgaçOes, ajuêle 
-. 	- 
-. 

• SR. DEPUTADO i.,Atmo bErr.o - que nao se afinar corn o pensarnentd - 
'dernocrático • - Relator, - 0 nobre 	ha pouco, afir- - que deve presldir 0 en- 

rnou .que uma das . finaildades dessa sillo, fique certo V 	Exa. 	
-- 

, nOs tome- 	• 
• 	'1- Comissa,o 	de 	Inquerito e apurar a . tremos médidas a respelto. 	0 SR 

• 	: - 	oss1veI iinflltracão comunthta no en- - DEPUTADO LAURO LEITM) - - 
- - slO em Brafi. 	Atrav6s do depot-. Trnbém já se dse nessa Com 

.
sã 

• !mento brllhante, imprëssionante mes- que foram adinitidos na gestão ante- 
xno, de:V 	Sa.,eu-constateia orlen- 
taçAo 

riOr.a V. Sa. professOre5  sem capa- 
- sadla que consiste em nL, pre- cidade suficiente para admthistrar o 

ocipar-se corn 0 prof esor foa do .ensino 	PerguntarIa aV 	Sa 	se 'J4 - 	- 
dotou providênclas lo sexitido deioI2 

---;i - - e-nãose preocupar corn a sua post- Ibir essa deflciência e quat o fndlce 
çâoideolOglca, desde- que 	profas- • de professOres não dipbornados e corn 
or:cumpr.a seus deveres, ministre suas • pouca capacld.ad-e 	que 	es.t,o ada 
.übas. adotando aquêles padroes urn- 

'versa1. do 	V. Sa.. ensino e 	natural-. 
administrando ensino em BrasilIa? .0 
SR. DEPOENTE 	 t&m -• Os que não - mente, estará satisfeito corn, a atua- tftu10 	universitárlos, tern ama licen- 

- 	- 	-. -ao do professor. Mas eu pergunta- ca 6 Ministéric da 	Educaçã, que 
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nmlstra urn curso 'de aperfeiçoamen emenda, def,ermlxiando que Os séiM-' 
- CADES. Posso fnformar a V. dores 	passassem 	a 	condição 	de 

Exas. que os professôres são escoiihi- s e r V I d o r e $ 	püblicos. 	0 	ensina.  
cos 	mediante 	concursé, 	exig.indo-se item 	s e n t I ci o 	meLhora? 	0 	SE- 

Kiffco anos de magisterio, sendo urn NHOR DEPOENTE - Eu onfesso - 	- 
• pelo .menos em Bras1I 	e  Os Diret;o- confesso que nao houve tempo para •: 

aes interinos agora terão que provar isso, e coisa de urn mês.. - 0 s,.; 
ues condiçoes, sua. qualida.des. 	NO DEPUTADO LAURO •LEITAO - 

- 
• 	• 

tiniclo, logo que tol organlzado 0 &I1- Aquelas greves cessaram, pelio me- 
siflo em Brasilia, houve urn conurso no 	- 0 SR. DPOENTE - Mas - 
em que foram aprovados professOres ná minha gestao eu ñão tive, quero 
'e alguss não alcançaram -aquela me- in.formar a 	V. 	Exa., que 	nao tive 
dia exig:da pelo concurso, rna.s forain greves; T.Lv.é apenas a greve est.uctan- 
aproveitado8 porque 	havia falta de til 	referènte aquel.a 	clesorciem que 
professOres e na talta de tim mUito houve aqui, na Rodoviár1a. No. mais. 
fbom, Logicamente temos que cecorrer nao tive greves. Eu mantive, mercê 
iao regular. 0 SR. DEPUTADO LAO de Deus e do esfOrço Cle meus aUxi- 
CR0 LEITAO - Parece que nAo bOu- flares, mantive 	.a 	fundação apenas. 
we propriamente urn concurso; 	êles corn essa agitação. Que: aizer; nun- -: 
procuraram aproveitar naturalmente ca liouve aquela serenlciaae, aquela 
aqueles mais capazes. 	0 	SR. 	DE- quietude que seria 	de ctesejar, mas 

- E uzna prova de selecao, greve me6mo -eu não tive. Agora, no 
urn teste. 0 SR. DEPUTADO LA(J-. momento e rnwto cêdo para flzermos 
CR0 LErrAo - Houve aqul q eni tfl- Se 0 enquaclramento teria sLao bené- 

• iquirlsse a parcialidade de uma daque- fico e conveniente .ao protessor. . 
ilas Comissôes? 0 SR. DEPOENTE -' muto cedo, mas acredito e j4 posso 
(Na minha gestAo, nobre Deputado? adiantar a. V. Exa., que prejuizo não - 
0 SR DEPtTIADO LAURO LEITAO deve ter trazido, corno tambern não - 

Na gestão anterior 	0 SR. 	DE- aeve ter trazido, de, imed ato granaa 	. 
POENTE - Na minha gstão, nobre melho"ia 	Ha sempre a prvisao de 

• Deputado, posso Informar a V. Exa. greves. Entãojá e urn sosségo. So- 
que a ad.mi.ssão de professôras para o bre ësse aspecto sun, mae no eflslflO  
curso eiementar, onde recamo e mul- em si, näo; 	na sua maloria, como • 	V 	 -. 

• to, dlgo, o reclamo e muito grande, afirmej ha pouco, temos 95% cle gen- 
• afora a apresentacäo do diploma, das tt muto boa, e gente dedicacta rnes- - 
kredencia1s necessárias, eu determinel  mo ao ensino. - 0 SR. PR.ESIDEN- 
que fôsse .feita uma ComissãO, que eu TE - (CLAY ARACJJO) - V. Sa. 

• chamaria Córnis.sao de Testes, e muL. não entende que pelo menos os dir!- 
• tas que tern feito a prova tern sido gentes, Os ctief Cs, ficaram cOrn 	nais 

treprovadas. Eu absolutamente nfto te- força, corn mais autor:dacie? - 0 
tnho parte corn quem quer que seja; SR. DEPOENTE - E consequencia 
preocupo-me apenas em •dar ao. en- natural, se 	bern 	que 	na 	Funsctação • 	- 
ino tuna categoria de acôrdo coin a Educaclonal o Presidente aa Fuxida- 

eua verdadeira dignidade. Além dis- cão teria urn senhorlo mals radical,  
• iso, de modo geral, ha entrevistas corn mais completo, 	rnais absoluto sôbre - 	,-' • - - as professôras e prova de auia. Nós o 	professor. 	Hoje 	0 Presidente 	cia . 

ia determinamos me.sino que profes- Fundacäo perdeu êsse contrôle por- -' 
• sôra.s so ingressem mediante concur- que são funclonârios da Prefeltura, 

so presidido. por nina banca, que nAo então age mais a Superintendente de 
será composta sO por gente cia Fun- Educacão que e obrigado a se man-  
daçao. Assim, varnos procurar sO ad- ter dentro das regras cia Prefeltura. •- - 	. 
thitir êsse pessoal methante concurso Tambéni ha autor1dades outras que - - - 
ide provas, não apenas de titulos. 0 prec:sam ser consultadas, hoje a pu- • 	- 

R. DEPUTADO IAURO LEITAO - nicão a urn professor exige seja ou-. - 	- • 	,- Outra pergunta: em face do eniqua- vi& a Secretarii Geral cle Admlnls- 
- drament0 do pessoal, isto e, dos an- tracáo, quer dizer 	Já, o contrOle nfto  

- 'tigos servidores da Fundacão tereen e tao perfeito como serla na Funda- 
passado a condlcao de servidores pU- cão 	Mae a verdacle e que na  
iblicos en pergunto a V. Ba. se o en- dação também não houve ease coi 

• cino em seu desenvolvninento vern se trôlé. V. 	Exa , lutando pelo enqua- • 	': - 
comportando de acdrdo corn aquela drarnento aglu multo bern, fez multo •. 	- 	- 

V 	• 	- •iprevlsão 	que V. 	Ba. 	mesm0 	fazia been 	benef talon pelo menOs nessa 
• quando, junto a esta Casa,, se Inte- parte a.o ensino, •nao 	ha 	düvida, 	e - 	. 	• 	- 

ressava para quo aprovada fOsse tuna merece todo o  noseo respelto e ad- - - 	••• 	• 	- - 

- 	V 	• 	• .- 	 • 	• 

:1 V 
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mjracäo. - .0 	&ft. 	DEPUTADO do noposto e espero que V. Sa. con-. 
LAIJRO LEITAO 	A pergunta e, a t:nué na Secretaria de Educucão du 
.segu:nte: 	aquêles 	que pa.ssaram - rante muito tempo a fim de que p08- 

alias toclos - a concliçâo cle aerviclo- . sa reorganizar isso. Eu que pedi esta 
xes municipais nAo tern. ma's quaquer Comissão Parlamentar. Ue Inquéto 
vincu&açao corn a ?unaacao, - no tenho ne,nhuma questao pessoal 
da tern? 0 S3. DEPOENTE - Tëm. nern corn o Prefeito nem corn profes- 
êl.s estao lot.aclos na Funclacão, têm sores, como disse. multas. vêzes aqul, 
tôda a vinculaçâo 	A Prefeitura Os. queria vêr lsso organizado. de forrna 
colocou a. dpos.icão cia Fundaçäo, o que agora estou satisfeito pelo que 
chefe e o Presiclente 	cia Fundacâ.o, CC)flhOU. a 	eer 	feito 	e 	espero 	que 
mas 0 presidente da Fmdaâo tam- V.: Sa. tenha tempo para terminar 
bern, per sua vêz, e o Superintenden- essa obra formidave]. 0 protessoraclo 
te cia Educacão. Então e uma ccii- tie' Brasil:a, 	corn 	ligeira 	excecão, 	e 
fusão rnuto grande de pocteres. 	- - urn professorado de alta cIa.se, já o 
o SR. DEPUTADO LAUBO LE1TAO justainente pela 	deficiencia das au- 
- MM. a Prefetura, no inlcio, não toridades, nos vamos que urn grupo 
estava exigindo que aquëles qué qul- db 32 ativistas do cOmupsmo punha 
sessem passar para 	Os 	quáaros •da,. 	em perigo essa estrutura töd. Trin: 
Prefeitura deveriam se desvincular cia 	ta e-duas pessoas-  arrastam Os inde- 
Fundacaó? - 0 SR. DEPOENTE - clsos, arrastam 	os professoies 	que. 
Mas êles se desvincuiaram querern estar corn• quem mancia, que 
d&ção, e foram todos para a Prefeitu- em toda classe ha isso. Então pare- 
ra que os devolveu, colacados a. d1.. cia,no pjmeiro mornento, que cnfla- 
posiçao. Também agora a Fundaçao rnos uma percentagem muito rna:or 
tern uma 	solucão: 	o professor 'que .. de. protessores 	comunistas 	a 	tentar 
não the servir e urn funconário que .levar. 0: ensino para aul, para acola: 
se devolve a. Prefeitura. Como a Pre-. Eu dou o nome exato, V. Sa. 	nã.o 
feitura val-se arranjar corn urn fun- podedar, não deve dar mas site pro- 
cionár o que e professor, 	nã,o 	haR 	fessres comunjsta.s e .. a 	vincuiaçao 
vendo professorado cia Preftitura;'-e dessa diretoria' cia. Aossociacão Pr&— 

• problema cia . Prefetura e não 	da . fissiona.i.s corn. o comunimo 	paten 
Fundação. - 0 SR. 	DEPUTADO te. Sãa elementos, nao digo tctiados- 
ABEL RAFAEL - Ba 30 allos quase porque wna pessoa pode ser fichada 
eu conheci o Comantiante Victor Fu- na poilcia per perseguicao,  mas sau. 
jol, 	urn 	padrao 	de 	integridade, 	.i elementos que 	pela sua 	viflculaçáo 
modélo de cid'adão patriota. Tenho o corn o part:do cornunista poclein cornó 
prazer de agora, 30 .anos decorrido, .tal ser tachaaOs. 	E.stou multo satis- 
conhecer 0 filho que segue aquêle feito, Sr. 	Secretario. 	Agora eu que- 
mesmo modêlo de seu pal. Dou Os na perguntar, corn referencia ao pie.- 
parabéns ao Dr. Pujol que eu nAo no.in1cia1 de enslno eni Brasilia que 
conhecia, alias não . dou os parabéns o Dr. Hulciebrando nos disse aqul no 
a V. Sa., dou os parabens e.os pais seu depoirnento, a respeito do ensino 
dos alunos de Brasilia porque V. Sa. Integral 	ha 	possiblilciade 	tie 	voltar- 
restabeleceu o principlo cia autorida- rnos ,.â.quêle ensino, pelo menos che- 
tie, impOs d1sciplina, impos ordern e gar a atingir aquële ensino cle tempo 
ésse trabalho feito em tao poucos me- integral e completar todo aquele pla- 
ses já 	significa muito 	.para quem no de construcöes para as casas de 
como nós estávamos desesperados de ensino em Brasilia corn Escolas-Clas- 
ver Os nossos filhos perdidos nessa, :$e; Escolas-Parque, mais escolas em 
baraunda do eflslflO de Brasilia, pon- cadá quadra, conforme nos acenaram 
do urn Who no coléglo pare aprender quando nos mudamos para aqul, uma 
ciências, para se tornar un'i cidadão coisa muito bOnita? Essa obra está \  
prestante, ii 	fim descobni rem casa perdida, ou V. Exa. como Secretánlo 
que' o filho está virando comunjsta, acha que pode recuperá-la e .nos dar 

• 'ou entfto. urn imbecil sem orientacão un ensno integral em que a gente. -.. 
ehelo de modernismo sem pé nern,possater confiança, e possa mantêr 	- 
cabeça, como se modernismo pori 	osfilhc? - 0 SR 	DEPO'- 	- 
so significasse alguma coisa 	Dcuo- Em primeiro lugar agradeco a  
do que eu dou os parabéns aos pais rência que fez a meu pai cuja m 
tie Brasilia. Eu tenho acusado muitci mOna ate hoje eu 	reverencio corn 
o Prefeito, mas levarel a crédito dêle muita 	saudade e 	mnitô respeio. 
o fato de tC-lo nomeado para Secre- . 	uando a. pergunta de V. 	Exa. ,.. eu 
tário da Educacão e de tê-lo menU- acho que a dedicação integral do pro-. 

• 	 • 	,:. 
• 	. 	• 	. 	• 	.T •,, 	., 	. 	 . 
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tasor 	o que so chaxa'de tèmDO 	 b perfeltamente possfyel SerA tlngi 	ftÜI'. -- A Assoclaç& dirlir 

	

em BraSf1a no:dla em que derñio.s 	 J. prfessOr cond çöe para que êfe se 	 o runo, e a 01v. 
edlque efetivamente iItegrálmeñf'.. 	ela que distribula as Ca- - - 	escola. Quantcj as áorlstucães da.s . .,.s;#.a1oiamèntos no Anexo •  do -ho. 

	

cbla.s eu ñao posso negar a sutg 	.ei?,-o SR. DEPOENTn — cial ajuda que b Piano menal cia 	ue:u safba dc motivos que 1eva. 
MEC tern conferido a Fundacão du- rain a Isso sern düvida nerthum. eM: cacion&j. Este aix, esnio nôs .sta'. 	A :str1bu1çao das casas do ENDE: • 	mos hoje corn prójeto:j pronto è ae- f018tribu1da a Associaçao eio 1Co.. não me engano, torn ped,tdo dè 	seiho de Min1tros, figurando a Pun-• • corréncia ja pubilcado, pare construe cAo.como uiadora.. Tàmbém a .gta. 
CdO. da Escola Mormal, conip1emeñ - tX1bUiçft dOs apartarnentos os Ane-
tando uma dâs parte necessãrjas ao .x do BrasfliQ Palace Hotel foj atri-
Ilefante Branco. o piano original do buida' a' A.ssociação pela. NOVACAP 
lefante Branco são 7 grandes pré- Hoie :ia .não e inais a.ssirn. — 0 SR. dios, nos temos urn. vamos agora fá- DE?UTADO. ABEL RAFAEL .— Era • 	 ze ro Segundo grande prédlo No urn elemento de dominio. — 0 SR. • 	vamos poder .terminá-io porque o dl- DEPOENTE — Compieto, e usava 

.nheiro que temos não e bastante, .. !omo 'elemento de do m I ni 0 mas 0 projeto for feto de forma que 	meo,' e pressionava e ameaceva.: possamos construir .uma parte e que 	E  bk.. rnas. as orofessores e -nm dIR- • 	 no prOximo ano, coorn outras verbas. 	pensados Por exigéncia da Inspetoria 
possamos' Omp1etâ-1ö Mas acredito Seccional de Golânia que determ1na 
que corn a tempo aqullo que se pro- 	vs a .afastamento de profesores sem - Ineteu a Brasilia Pos€a ser felto, de- 	registro provlsórlo ou definitivo A 
pende em primelro lugar de têrznos 	Seccional .prestigiava a Assoclacfto 
o enslno aquietado osegado, corn 	•Proftssionai, conf'ando-liie e.csa fin- objetivos decentes. Tudo esta na 	calIac5o. A Circular da Seccional p1dênc1a dessas cosas tOda.s, mas 	recentemente  instalada em Brasifia posso inofrm,ar teôricament,e que e demonstra a form a de agir' ds Secolo- esa a finalidg,de da Fundaçao Edu- 	nSl, confla a Associa.çáo declarar se C Cioflal da& autor'dades que contro- ha Ou !ãO flecessidade, de n rn.femoreg 
1am a ensino em Bra.sfila, flãc só no em Brasilia. — 0 SR. DEPUTADO campo naciorial coma também no  ABEL  RAPA!L — Quer iler, ela campo do Distrlto — 0 SR. DEPU- ' nomeava e demitia, — 0 S t)E-TADO ABEL AFAEL Acho tam- P0NTE — Demitia e diza se hovia bern aue urn das cisas que devem ser. necessidade  ou náo. Days easas. FbI resolvidas e essa da habltação, doe 	êsse 0 qua dro que encontre. — • 0 professores porque formava, de 	SR.DEPTJTADO ABEL PAFAEL — o caido de cultura para tOda a agi- 	'rinha- ela também • Influência sôbre tação Além di€só' e urns questáo de Os direbores de Departamento e söbre 
êsse lado humano. Conheci' orofes.. Orlentadores, — 0 SR. DEPOENTE scr'es morando corn 8 filhos rtuma Ce- 	Tinha noraue ela dominevé — 0 ziiha e "qultinete" no jX. -- isso 	SR..DEPtJTADO ABEL RAFAEL — desurnanida-cle — 0 SR DEPOENTE Eu estou que-endo frisa.r porque é — sse.s são os fellzes porque ha ou- 	êsee urn doos Itens da mlnha acusa- 

	

tros que náo tern nem 31C. Por lso 	 0 SR. DEPOENTE — Tiflhain 
aue tomel a ilberdade, logo no 1nIct6. aiDiretorla do Ensino Méd 1o. Conse- 

	

da minha explanacão de declarar 	quenternente, tinham a Diretoria de 

	

que me estou sentind0 urn pouco sa- 	todo. Os glnaslos, escolas de ens,no 

	

tisfelto porque tenho promessa for- 	médlo. e tlnham tajnbém todos os • 	 mal de uma verba de 500 nilih5es 	cargos de orlentodores, de coordena- • 	 poslve1rnente ate para 5aneiro, e qué 	.doreEftdIsposIc5(, déles — 0 SR ia eston culdando, junto a Sefio de DEPTJIADO ABEL RAFAEL — M. • 	 'Planejamento da Prefeltura do des- 	aprovetto, Sr presidents pars reque- 

	

tino de urns projeço no ptano .pij.. 	rer a V Exa, que peça a Prefeitu- 

	

to para construco daciullo que eu 	ra o Relatório das conclusöes do In- - 

	

,-' nprmitiria chama- Cdade do Pro- 	ouérlto sôbre as construcôes referidas 

	

fcssor para que pos.amos logo que re- 	ielo Sr Secretário de Educacâo. Sc- 
cebermos ssa verba, comecar as nhor Secretário eu pergunto tarnb6m 
obras Enauanto n5o resoivermos esse 'Porque -os cursos noturnos do Piano 
rroblerna do professor náo teremo, • P!lôto que funcionam no E1efant 
de maneira nenhuma, quietude no en- Brazcoe1nda• nao estão funcionando 

flo- 

I 
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- t .perfe1tamente, e .porque 	e diz lá que posts será afirmativa — se ho)e no 
'VS 	cobrar taxas, como cobrarain no CEM já se hastela a banaera nas 

año passado, no fun (10 aflO ios 	iU- seguñdaa-feir6s, e Se a canta 0 Hino 
' 	nos, pela xnanutencão do cureo ou Nac onal 	Porque a direco do Se- 

ento o curso val fcha, que tiã a nhcr Donato Cavalcanti hiv1a prolbi- 
respeiw? 0 SR. DEPOENTE - A do Isso 0 SR DEP0ENT 	— EU 
&ormaçao de V. Exa 	me coloca não poso responder, mas you levar 60 

-: 	

.quase na posição de marictO engana- conhecimento da dfretora ë 	fou to 
cio, ,Zui o u1tmo a saber disSo. — . 0 mar providênc:es nesse Vsentldc para 

•- 	SR. DEPUTADO ABEL RAFAEL - verificar o que M .  a respMtO. 0 SE- 
V  • 	Eu .caicuiava isso. 	No 	firn 	cia 	azio NHOR DEPUTADO. ABEk RAFAEL 

V.,. 	. passaclo tentaram 	cobrar 	ama 	axa 
V 	• 	- 

e ca a aluno, (1.zenclo que Lam fe- Pals e Me.stres, perguntarla qual a 
V 	 - - 	C ar. 	crejo que isso era questaO r.liculagio 	a associagio te 

da 	 ç 	. 	 0 	quaiquer .s ' quer dizer, vLnculacAo V 	 - me 	a 
o, 	e 1orma que eu iSa ne€se 	en 	.. ç- /JVM 	V 	 V V 	 V 	- 	nedia a V. Sa 	ue mQndass 	r1ft_ V 	 V a + 	A ct a 	 - ..i 	e . 

V 	 iii car * 	k' 	'4 	UI 	Q. .4 	VUL 	I4I 	U .UI'J I. 	.,. 	 A 	A re 	sao guaruauas na secrearLa, a 
irre 	lar 	— 	DE reg 	e C 	p 	para qu m 	n- 
N& t' 	d 	1 

• corrç as ele coes é felto na secre 	- - 	d V 	V 	V 	Larlua es 	nas 	auias 	porque 	efetiva-. 
• 	mente 	os 	setores mais .  controlados - A relacao que existe entre o coléglo pela aseociação ou pelos componen- e. o circuic de Pals e Mestre5 é que 

tes 	cia 	assoclacão 	eram 	0 	E1eante V 	•• V via de regrao secretárlo e .empre urn V P anco e o GTB. Mas nôs jâ contro- professor do 	co1g'o. 	SO pars isso, 
? 	Vlamos mercê cle Deus, êsses setors 5 

cred1to 	ue tenhamos a ora as e.g- 

V 
mas nao tern vinculaçao. 0 SENHOR 

V 	 las mas cm menos em ordem, natu- • 	V  
DEPUTA DO  ABEL RAFA L 
chapas 	registradas para as eleicOes rahnente corn aquêles problema6 dlâ- 

-. 	rios: falta urn professor, o outro está na associacao de Pas e Mestres nfto 
• -. - 	com ma 	vontade, eñtra 	na 	9ase cia regi.stradas no coleglo? 	0 	SE- 

NHOR DEEOENTE - NãO, flão Sfto Opeacão tartaruga, se aborrece com 
a secretaria. em geral em tO*a eunia'o registradas. 	E urn Orgao apenas de - V humana ha dessas colsas q.ue nao pcs- orient.acão, apen 	de ajuda, pelo me- - 	- 
so 	controlar 	nern 	evitar. 	Mas nos teOricamente. 0 SR. DEPUTADO 

V  quanta 	a 	questao 	de 	cobranc, ABEL RAFAEL - V. Sa. fez mencao V 
V 	estou 	cheg.ando 	ao 	ponto 	de 	m e aqul eo Dr. Othon Abreu que aq m 

revolts- 	Vcona 	a 	e x I s t e n c i a velo depôr, e fez urn depoimento Inep- 
-- 	.ex 1stência da ca'xa escolar corn o re- tc porque éle velo aqui depôr apena.s V 	V 

• .. 	 da prCfessôra Ecilda porquç eu .Jclamo para defender a administração cia as- 
V 

encontrei escolas que estavam sendo • zociagao profissional do5 Prof essores. 
• mantidas pelas caixas 	escolareS, glz, ElOgiou o Sr. 	Donato Cava1cant, e 

V 	V 	-..nierenda 	escolar, 	tudo era vendioo comô eu sabia que êle era urn "pica- 
pela caixa escolar. 	IsSo Vé obrlgacâo reta" danadC, vive atrâs de ganhar 

V • 	
do Orgão pCibPce. 0  SR. DEPUTADO 

- dinheiro, êle ganha cérca de 600 mu 
ABEL RAFAEL — Eu também jâ ha- cruzeiros pôr mês sO para as "picare- 

- via ctado êsse ceso. A merenda que . 	• 	- tagenS" déle, cu fiz alguinas pergun- 
a caixa dé, e tradicional, mes a glz, tas, e quando eu perguntei se êle sa- - 	V 

- 	matria1 de limpeza, ate por quoti- bia que o Sr. Donato Cavaloanti que 
- zacão de professOres. 0 SR. 	)EPO- êle 	eloglava tlnha quebrado a oara 

V  
.VENTE -- Mas também quero ir.'ormar do aluno fulano de tal no patio do 

V 	que existe V hoje giz de sobejo, mete- coleglo, éle nao sabia. 0 senhor se 

• 	- 	
• 1V-  - na] 	de l'mpeza de sobejo em tOdas ba que êle quebrou tambein a cara 
•V. 	eccIa.s de BrasIlia. 0 SR. DEPU- ao senhor fulano no dia tai a tantas 

0 .hC5? Tainbém no sable. 	senhor i'ADO UEL RAFAEL - As minflas 
• 	 V 	. cusaçOe 	eram acs cia sue gesto. - sabla que os livros comunletas estho 

- 	C SR. DEPOENTE - E também you sendo vendidos na sala de -aula do 
• - 	..c$izer ma 	uma cotsa, respondendo a • coleglo? Ento êle não sabia. 0 Se- 

• 	 pergunta do Deputado Valerie Maga- thor sabia Isso? Não sable. Mas de 
lhöes. 	Hoje existem baVndeiraVs ,  brasi- fate então confesso que não frequen- 

- V 	V 	leiras em tOdas as esoclas de Bresilia. to ha multo, sou muto ocupado. Aca- 
V 	0 SR. DEPUTADO ABEL RAFAEL bel corn 0 depolmento déle, mae de- 

V 	V 	• - Entáo tu aprovelto a oporunidade - pois êle deu uma entret1sta contra S 

V V• 	pars perguntar — e sel . que a res- sua gestão — quando estava na epc- 

V 	
V_I 



- 
06 -dgUrra, tinha 
guerrI 	e iu tj'c 

ta" pfiblcarnente. E . 'èle, det I na;.fl?S. 
entrevI.ta aos jorn6is dizendo que eujç 
•etava despitado perque 1e mg. 
via .derrotado nüxna e1e1c16paaIaT 
asociaço .de Pals. e Mestrçs,,eu fôra..' 
cand dato a presideñte e êle me der-
rotara. Euquèria descobrlr um. jetoq! 
de tlrar uma -certldâo dê.se regIstr 
porque.eu nunca. tul candidate a. 
rihum pôSto nessa assocaçAo. 0 st 

CU WHOR DEPOENTE - Nas ata.s cons-.... 
tam, .nao deve ser djffcfl. 0 SR. ABELbe 
RAFAEL (Dputado) - E you tentar.)F 
arranjar urna .certdão pare acabar-. 
de desmascará-Io porque além de: 
"picareta" êle é mentro!o. DCuos. •Y 

parabens tembém aô Sr. Secretârio. .1 
por ter tornado prov1d6ncas no ãasd 
cia profe.sFOra Fellzarda que é profes-_-'. 
sOra de ceorafia econOmica nc g1n- 

12 

 &o do Piano P116t,o, e. pareca ate que 
e We r. profess8ra de Céncas Soc'els, cm 
qualquer outra co1sa, pois a sua
tima orova ó falava em comun1O. 
soclalismo conforme the dei a reiaçAo. 
E riiB  soube que V. Se. mendou tórne 
provldénc 4ai e a profesôra já mudon um  

o rumc porque ela sentlu aue a disc- 
pl 1 na tob este e one n*o oode mal. 	aé' fazer o cue fazia. Ela ensina geogr* 
fla econômlca e nâo slstemas econô 
m4eo on 	t'yn.q SOC 1,s (oni res 	.100 pelto a urn fete que o Deput.ado Lau- o s ro L&to elton, en hava aeuado oue-- ci estavam sendo admitidos nrofesOre 
que nAo tlnhani a necessária habi)1 • p&.: 
taqáo, rem alunos da Unveridade 
que tJnhr acabado de fazer 0 vestl-' dep 
bular.. na Unversldade e apenas por , 

 - - 1jj. iI 
que t4nham ldéla vermeihas eram 	quef 
aprCeftados coma professôres 'Im- 	d1ae 
bern . urna acuação semeihante fol . 
felta por antlg65 membros do Con •. brir: 
seiho Diretor de Educacfl.o cia Funda.. 	El 
cáo quando denunc'ararn porque es. 	qüé 
tavarn sendo nciriee.dos dlretores de 	betl 
co1é]os :ou orientadores de departa- 
mento professores . que não tiriharn. a 
necesárIa capaclt,aâo em. face d4t 
tubs de reg1.tro no Ministérlo Cu de ' 
tempo de xnaglstério. Enté.o queria 	t1cas 
pedir a sua atencáo para essas entre- .dèc 
vistas a que sáo ubmet1dos Os profes- .. tion 
sôres. Es.e.s entrevistas. segundo de- 
nüncia de vários prcfessOres. eram tf- . ppie 
picamente polltice.s. Os professOres mes 
que demonstravam não ter tendênc1a ...ceth 
comunistas náo éram aceitos embora ,pprq 
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e - Al ntrevlst4S 	-. 
anté1 	ten6enciosas:-. 0 	- 

EasfltreV'r ',. 
evemr 'd&xedo sua rriarcas 

.Ii Fündftô. Eii you 
fl piina. Quanthla : 

	

3aj .ConselhelrGS, eu queria 	- - : - 
r8ress.Iva. .enunãaram o. --- - 	.: 

N111 
	- 

Senibaqul, Julimar. -: 
IJ.!.outr.os, rhas os rnotivcs . 

path 	S 	'exoñeracáo 	. - 
fçflo. est mT.4e Ordo coin - 

içpa1izacâp dos:  prof ssbresT e 
nd'á'm. que se criave umasituaç,ô 
sw mun cipallzav-se c corpo do-
édfninstrativo 	perdurava 
uidac&o coma entidade d:retora. 
nlno ficava ci sisteñie, educáclo-
e:córpo docente e athniñ1.tra. 
Iñ .CCTPO docente admtnistrãtl-

eth..sl.stema educacona1. - EntAo - - 
ornotIvoque. efelivamente. osieo 
.a:1enunca, más eti teñho um 
:derespeito exatarnente POT dols .- . 
eá..cone1heIrcs, J1l10 Samb64u1; -. 
:.'Mlntstro, - homern sem düvda -.. 
ö.d6 integralmente - ao enSlno:.e 

aindâ ôntem me posib1litou mals - - -. 
motivode gratidão por parté cia 

Charnou-me - pera Iavrar-.-- - - 
convêflo a tim de que fique en- - 
ièi 	professóres da Fundaçfto. - - 
acloriàJ a mthtracâo dos cursos-
1fabt'zaçâ6de adultos e adoles-.-
spbo.s1stema Paulo Fre'rè. En- - 
& tenho convocedo hoje perto de 
professóres do ensino prlmárlo. 

. DEPUTADO ABEL RAFAEL 
Min'stro enxerga majs longe do - 

parece. Eu o encontrec ha tern-
nupla -  pescarla e êle me deu pa. 

- èle era ainda diretor do 
rtauiento - pebos dscurscs que - 
014 fefto e pela Comissão de In- 
Ito que eu havia pedido. E êle 

yoQê nâo sabe a metade d5 
e.passa. a Comlssâo vai desco-

rnn1ta qolsa se quiser trabalhar. 
hcje - é Minlstro e estã sabendo 
as -  entrevistas do Piano de Alfa-
çft do Sr. Paul oFreire sâo 
'hasa essas entrevistasde pro- 

CASES, pergüntam tudo, 
'ÔP6 sujelto ecredita em assom-
Qe"mexern corn as Idélas poll- -- 
éqiiem, pC-r recelo, embora sen-

qnluxilste, n10 responde ao que- 
• segundo aquelas tendêncla 

é .arov&tado. De forma que êle 1.
m ensinar o adulte a ler tm 
!47mas no tim de meses. corn 

Indivlduo .sai cornunista 
ue colsa e muito bern prepara- -' 

a.-- 	- 
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"uiójeo :s@eta10 -e üth"o 
Integro, urn dernccciata, urn hcnn1 	- 
pulsoe competente Està pôndo 	- 
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colsas nos verdadeiros têrm9s, 4 se 'U-' 
ver tempo êle cons erta tudo, tie f 	. 
ma que eu ire cCnsldero saWfëi 'i? 
corn os resultados obt dos Nstds.AT,-
condlçoes eu peço diseaT' de tOd' 
as testemuithas que èüháv1areq 
rido f6sèm c1tadapara o ensiño th, , 
dlo, e pe4la que a Comissào 
Incentivasse"cs seus trabalhos corn 
ferncia ao ensno tupekii6r porä'i'" 
aquêle continua ruim ainda.qüa-?. : 
to. a Universidade tie Brasilia e 

• fáóll porque là näo ha 95% dé. 
fessOres democratas, là ha 95% -d 
professOres ,comwiista - C 'e rnülto 
flcil a reação là e a CcmssãO là 

- val chegar'. a êsse mesmo •'resultadó.':' 
• corn 'facilidade, de forxna que - 
ao Presidente qüe incentive.sLe o M- - 
balho do ensino superior pare 'ver'$e - : 
pelo menos nós melhOramcs porque - 

- esta celeuma tOda cons egulu que O 

ens:no med o fêsse eiitreguC a 
soa,s coxnpetentes e que Os profe.SO-
res hoflestos, competenteS, que esté. 
yam sendc atingidos por essa campa- 
nha contra o ensino medic - em - B*. - 
sIla pudessem reagir, ajudar. oSe'. 
cretário, ajudar Os novos diretOres,a' 
fim, de' que o ensino tomasse otitC 
rumO. Là val ser dfIcl. Ajui, 
ças a Deus, n65 conseguimOs resulta- • 
dO. Eu estou plenamente satisfeltOe 
•gradeco ao Presidente o trabalhq de-
'senvC'lv:do na parte do ensino médlo 
e de mlnha parte acho que 'a qut&O 
do Cnsir.o médo, corn o depo:mentO 1' 
do Sr. SecretárO, estâ. encerradi: 
TOdas as mlnha-s perguntaS, tôdasa 
minhas acusecãeS, estão 'respondlM,.1 - 
um.as mais outras rnenCs, se numas 
eu ful exagerado a SecretáriO pOs tudo -- 
nos devid03 térmos. Eu concordo -pie-,.. 
namente corn o que -êle 
'não temcs nada se o professor 
muiiista, nfto devemOs perseg14opor 
lsso devemos e evitar que êle vâ 
sinar comuflSmO nas' nossas escOIa. 
Va ensinar comuflisnlO aos ncsso1f"- 
1ho, no vamos faer perseguiçO, - 
poiftica, varnos impedir que - êle lee 
tome nOcIVO. E voom urna admIfl- 

• trâão eficeflte,, disciplinada, natU-
maim erite: ecTiseguiremOs Isso. - Nlä--
'guém pOde jrnpedir que uma 'peS-' 
pense desSa ou daquela •maneIrO 
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e tècnca1nnte priarada 	E b 
• 	• 	- MimStro qué én*erga uiiuito 1onte 

- teeco ttni mu ta  c.Cmpetencla, e urn 	nl 	, -' ee ja àomeçou aentregar 
e ajora talvez o Sr Paulo Frel- 

re acabe ienunciando porq 	êle nfto 
Vfti conseguir ithplantar todos acuiès 

- métodus que .o Ministro 'uuloae Tar- 
o admitia. Fica multo 	ats!e1to.. de 

Saber dessa declso. 0 	DEPO- 
ENTE - POSo 1n1oritiar a V. Exe. 

• que erra sereçao dè prof esSOres que 
esta. a cargo do Profe.sscr Ernani, da 
Proxe&ôra Ecilda & deoutro proles- 
sOres da Fundaçfto èstâ sehdo feita 
corn todö critério eque êse s:stem 
Paulo Freire serk mlnlstradc demD- 

-cräticamente. '0 	SR. 	DPIJTADO 
ABEL RAFAEL - 0 sisterna ê urna 
técnlca, Paulo Frelie :e urn teenico e 

• 0 -sistCma e efic:ènte, - mas nfto tern 
• nada corn polltica. 0 SR DEPOENTE 

- E urna grancle noticia, e eu recern 
o convite e apropaganda corn grunde 

- satsfaâo porqüe aehc também que é 
• esencial para Brasilia que seja entre- 
gue a professOres da FundaçAo devi- 
damente 	escoiffiidos. 	0 SR. DEPU- 
TADO ABEL RAFAEL - Tendo re- 

• cursos, quálquer profesLor pode fazer 
tim pOuco de orientacftC. 0 SR. DE- 
POENTE - Alas na parte fnance1r.1. 
o Professor Julio Sambaqul fez urna 
Justica â Fundaço porque parse dos 

• recursos. que serlam aplicados no sis 
terna Paulo Freire haviam sdc des- 

• 	
• viado.s dos recursos do p1no de apli- 

. cação .para meihoria da.s nossas esco- 
'las. Então fl05 está devolveñdo. mas 

• va-nCs entregar a totalidade da di- 
reçâo da alfabetizacAo de aclultos e 

• adOlescentes aqul em Brasfla. 0 SE- 
- 

'WHOR DEPtJTADO ABEL RAFAEL 
- 	

mats.urna grande notic:a que me 
pouparâ uma luta que eu ia pegar de- 
pois de terminada' eta desta Comis- 
sfto porque eu A estou bern prepara- 
do a respeito de- sa alfabetizaçao 	Fico 

• muto satisfeito corn a notfcia 	Dou- 
tor Pujol 	e ihe dou Os parabens e - 

• tarn'bémcorno pal de aluncs e amigo 
- : tie Brasilia eu Ihe' agradeço, ao mes- 

nio tempo que éumprirnento Os seus 
- nuxiiares 	pélo 	trabatho que 	estfio • 

- • realizando. Espèro que posam prcs- 
• seguir, no que eu puder trabathar no 

sentido tie prestigiar essa atuacão de- • 

• mocrática, 	sncera, 	crlstâ, 	estarel 
semDre pronto porque eu não tenho 

• 	- 'thferenças pessoals 	rneu 1ntute nes- 
- 

. ta luta era •  Justamente fazer corn que 
- chegássemos a êsse ponto. Sr. 	Pre- 

"sidente, 	estou 	satisfeito. 	Os 	fins 	a 
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- que 	nAo 	podemos 	é 	pemltir Vâo 	sugestao 	apreseiitada 	pelo 
que 	a 	podrldâo 	se 	expanda, Députh 	Abel 	Rafael. - 0, 	R. 
E n t ao e s to U 	muito 	satisfe to 	e PRESIDEN'rE - Antes, de dar por 
ugradeço aos Srs. Deputados o traba- encerra4 . .ssta noss 	reunlö.o, multo 
lho que tiveram nessa parte, que eu embora o adlantado da hora, e  even- 

4 	 considero encerrada, 	do 	ensino flit- 
- 

tualmitè- a presldência do nôssos tra 
dto. 0 SR. PRESIDENTE - CLAY bathos, 'eu 	desejaria 	formular 	uina 
ARAUJO) (Deputado)' - 0 Sr. Abel nIca pergunta ao depoente, já que 
Rafael pecle então dispensa da.s tes- os membros da ComlssAo e mais o 
temunlias que foram requeridas por Deputado Abel Rafael explorararn os 
S. Exa. referentes ao cainpo da nos- aspectos administrativos e  t6cflico5 do 
sa 	mvettig'ação no 	ensino 	mtdio. Pals, 	principalment,e 	Os 	desta 	Catsa. 
Quanto ao requerimento que V. Ex. preocupando Os homens püblicos do 
verbalmente fez sôbre uma certidão problema, 	dêse problema 	qti.e vem 
ref erente a sua suposta ou pressu- pols que 0 en.sino se' vem revelando. 
pasta 	candidatura 	a 	assoc.ia,ção 	de deficiente a Capital Federal, justa-n 
Pals e Mestres, nOs consideramos que mete aquêle ensino apresentado ao 
êsse assunto nao e pertinente a Co- Pafs inteiro como a ültima palavra • 
missäo, t uma iniciativa de ordem es- em mat4rla não so de didática, de 
tritamente 	particular 	de 	V. 	Exa. pedagogla, como de organizacao ate 
Quanto ao requerido para o En.sino mesmo administrativa. Eu you entrar 
Superior, 	par 	se 	tratar 	de 	assunto num 	aspecto 	diferente, 	romulando 
que exige especial cuidado e especial uma pergunta que já fiz a quase 
atenção, a Comissão, posterlormente, todos 	os depoene's, 	que 	esta, 	sobre- 
re reunirá para 	deliberar a re.spelto. maneira, me preocupa. A questão da 
Ha problemas, inclusive o de tempo lnflltraçAo 	comunista 	como 	a 	Infli- 
material para a propria oomiao traçao de 	qualquer 	outra 	Ideologla 
entrar nesse assunto. 	Eu pergunta- • incompativel corn aquêle nücleo dOu- 
ra ao Deputado Aderbal Jurema, já trinârlo 	constante 	dos 	principlos 
que não quer assumir, se tern algu- constltuclonais 	da 	RepUblica, 	e 	urn 
ma ponderaco contrária a fazer. 0 problema sdrio e que cresce de gra- 
'SR. DUTAD0 ADERBAL JURE- vidade quanto maior for a omissäo 
MA 	- 	Qiero, 	nesta •oportunicLaciie, daqueles encarregados de resguardar 
fazer uma apélo ao Relator para que êse 	nücleo 	doutrinário 	que se 	en- 
nestas 48 noras êle, trabaihando no • contra ate rnesmo expresso fla  Cons-. 
material 	que 	já 	estâ 	nü 	Secretaria tituição, como a 	desorganizacäo 	do 
da Comissão, verificasse quals as pe- aspectos 	humanos que 	V. 	Se.. corn 
soas que precisam ainda ser ouvidas tanta veem&ncia 	ate, 	expôs 	al 	dos 
para 	esclarecimento 	do 	seu 	relato- professOres, as condiçOes das escolas, 
rio sObre o ensino - superior. 	so as- • enfirn, esca série 	de deflciências que 
sim depois 6é3se trabaiho do Relator fol aqul exposta. 	Quero dizer que a 
cia Comi&so t cue estaremos habi- lnfiltracão 	deolOgica -está 	na 	razâo 
ilta,do.s 	a 	deliberar, 	poi'quanto 	ate direta de causas e circunstâncias que 
agora nOs ainda nao temos todos os sejam 	proplcias 	a 	eesa 	infiltracao. 
elementos do ensino superior, como Denocracia 	e 	muito 	importante, 
as apostilas, que 	flão chegaram. 	Ja urn valor 	mas nâo e urn valor em 
pedi por oflebo, ja pedi pessoalment.e abstrato, e urn 	valor que 	se entra- 
so 	Reitor da 	Universidade 	que 	me nha profunclarnene na,s condiçöes re- 
prorneteu 	enviá-las, 	e 	tambm 	es- ais em que Os cadadãos vivem numa 
carreguei 	ainda 	ontem 	0 	Secretá,rio coniunidade. 	Eu pergutarian: 	0 en- 
cia Comis.sâo de se entender pelo te- sino, que é urn rnstrumento de for- 
iefone corn 	o reitor cobrando maçao do cldadão no sentido de que • 
apostilas. 	Afora 	lso 	eu 	aind.a 	ha6 instrumenta' o cidadão em condicOe 
pouco conversava corn o relator nesse bâsicas para ser ütil a comunidade, 
sentdo de nestas 48 horas apreen- que the dá condicoes para ter uma 
tar a Cornisso as necessidades quan- v10 do niundo e da Sua posiçao no 
to ao ensino superior, Se precisa sin- niundo como valor humano, e tanto 
cia ouvir alguérn do ensino superior isso e verdade que Os estados totali.. 
ou se algum membro da Comissão târios a prinleira coisa que fazem è 
tern 	algurn 	nome 	para 	ser 	ouvido. meter a mao no ensino - assim fol 
De maneira que eu penso que tsse na Alemanha nazista, na Itãli5 las- 
prazo de 48 horas dará para a Co- clsta 	na Uniao Sovittica, em todos 
.mI.ssao tomar tuna posicao em rela- aquêles paises onde uma concepcao 
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totalltária ua exlstência por êsse Ou 
por aquê motivo predorninou - o 
ensino sempre f 01 o instruniento pre-
ferencial, a correia de transniiSSäo 
atraves da quel o estado totalltário 
engulia as individualidades, absorvia 
as pessoas humanas e fazia delas 
instrumento de uina máquina. Por 
conseguinte 0 ensino é Importante Se 
confere ao aluno uma concepcão. de 
vlda, o seu valor como pessoa hU-
mana, d que ela ê capaz em matérla 
de ser ütil e prestante aos seus corn-
patriotas. Nessa concepção 0 enslno 

• tern de dar as J.nformacOes através 
das dis ias, as inforrnaçães sObre 
o mundo, sôbre a técn4ca, sôbre O 
homens, sôbre tudo que interessa a 
pessoa que vive numa socledade. Eu 
perguntaria it V. Sa. se o sistema 
educacional de rasilia está plane-
jaclo - e não quero avançar ao pon-
to de dizer que está totalmente fun-
cionando nesse sentido - para con-
ferir ao futuro cidadão, ao aluno de 
hoje, essa posição, êsse conhecimentO 
essa valorizacão da pessoa humans 
e de seus atributos como a liberdade 
a dignidade, a democracia, ou algu-
ma coisa Ihe é sonegeda ou Ihe é 
tencienciosarnente levada no sentido 
de ie dar uma distorção da reali-
dade? Forque Cu flão sou partidário 
de que Se  deixe ninguém desinforma-
do de coisa alguma, quando a nacão 
começa a ter mêdo de informiar aos 
seus filhos do que se pasa no mun-
do, quando comeca a ter mêdo de 
comunismo por mêdo de comunismo, 
é uma democracia indefensivel. A 
democracia se - efenda na alma do 
ci.dadão, quando, atmvés do ensino 
the cia a fortaleza do conhecimento 
para que êle se comporte natural-
mente como cidadão numa democra-
cia. Pergunto Se êsse .sstema edu-
cacional está pl.anejado piara funclo-
nar no sentido da democracia, nesses 
têrmos em que eu os pUS 0 SR. 

- V. Exa. tracou, corn 
grande precisao e  raro brilhantismo, 
aquilo que seria o ensino ideal. Eu 
responderia a V. Exa. que a estrada 
é boa, o asf alto As vêzes é que é 
ruirn. 0 ensino foi tracado para tor - 
nar o cldaidäo, na suia expresSão, 
prestante ao Brasfi, pi'estaflte ao 

• mundo, prestante a floss a posicão 
ideolOgica, mas tudo isso é conse-

• qUéncia dos fatôres corn que possa-
mos contar dentro do ensino. Näo 
basta que tenhamos aquéle ensino, 
ideal é preciso que tenharnos quem 

possa torná-lo Ideal, quern possa 'atm-
gir aquêle objetivo de idealismo. Tu--
do isso e consequéncia de todos eque-
les males que eu denunciei a esta 
Cesa, que vêm enfermando e ado-
entando o ensino. NOs não podemos. 
atingir, o  ensino ideal se não temos 
professôres em condicöes de cumpri-
10, nao temos condicöes humanas de 
cumpri-lo. Então nós temos uma - se-
quência de coisas ate chegai0s 
aquele ponto prlmário que e, primel-
ro, darmos ao professor condlcôes de 
vida, condlcOes hurnanas; lugicamen-
te que temos hoje nesse cainpo do 
ensino ideal apenas aqullo que a Pro-
fessOra Ecilda chama de ensino ii-
vresco urn ensino acadêmlco, urn e 
sino sem vl"rêncla. Isto o que h 
realinente. Não se pode exlgir de 
urn ensino, POT muito Ideal que êle 
seja, par muito bern organlzado que 
tena sido, que êle atinja aquêle ob-
jetivo, se nâo temos urn profhessor 
em condiçôes de ministrar ft sues 
aulas naquele sentido, se temos pro-
fessôres que usam &sse ensino, que 
deveria ser o ideal, em detrmlnado 
sentido, usam-no de forma diferente. 
e procurando influenciar a crlaflça. 
procurando tome-la prestate para 05 
seus objetivos do erisino ideal. Isso 
que ocorreu. 0 enSiflO e muito Dom. 
A contextura do ensino em E asilia. 
embora eu nao seja urn técnico " 
assu.nto, mas pelo contato que tenha 
tido quase permanente estes ültimos 
meses, posse tnformar que seria' 0 

ideal. Não atingimos aquê'le grau de 
idealidade par todos aqi8le5 motivOs 
que eu expus ante esta Casa e tlue 
me parece forarn muito bern corn-
preendidos pelos Srs. DeputadcYs. pa-
dadeiros objetivos, para que posa 
ra que possamos atingir a°uêles ver-
mos dam ao ensino aquela idealidad€-
que V. Exa reclama, para que pr- 
amos tornar a criança prestarite de-
mocrà.ticamente ao Brasil, precisli-
mos, primeiro, propiciar aos homens 
que ensinam codiçöes bastante par 
ësse fim 0 SR. FRESIDENTE - 
não e stimente a ensino do ponto do 
vista da formacão intelectual, o tipo 
de convivênci.a e tao impc>rtaflte 
quanto a form-ação intelectual, tipo 
de covivência na escola, convivêflCia 
democrática, que comece a sugerir a 
criança que o muncie da esCOla seria 
urna n-natu:'a correta e fiel do mun 
do real em que ela vai viver, ou seja, 
o mundo da escola seria a preparaãO 
ui-  cidadão a tal ponto que a escola 

2 
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do rnufldo 	m*els -tarde, ñ,o'viesseaH 
'desmentir ou negar os fundaiientos 
que the foram sugeridos pela. 
vência ou que the foram minis tradus 
pelo ensino no mundo 'cia escola. .0 
SR. DEPO''NTE — Compreendi miii- 
to 'bern 	a 	pergunta 	de 	V. 	,.ca,. e" , 

you responder ent.ão corn a .1esolução 'I 
do Conselho de Educacão do Distrl- 'I 
to Federal: "DOS FINS DA EDU- '1 
CAQLO — Art. 1 	— A educaçAo 
nacional, inspirada' ..nos prncipios de 1 
liberciade 	e 	nos ideais de 	solidarie- '1 
dade 	humana, 	tern por urn: .a) 	a 
compreensão dos 	dir eltos 	e 	deveers 
da 	pessoa 	liu --- ana, 	do 	cidado,. do 'C 
,Estado, da familia e 'dos •emais grü- I 
pos ,que compoe a humanidade by 0 1 
,respeito a dignidade e ks liberdades I 
.funclamentais do ilornem; 	C) 	o. tot'- 
talecimento da unidade nacional e da 
soliciarieclacte lnternacioncl; 	ci) 	0 de- 
senvolvimento integral da personali- 
dade e a 'particlpaçao na o ra do 'bern 
comum; 	e) 	o preparo do indivldu(> I 
e cia sociedade para 0 dominlo dos C 
recursos cientificos e tcno16gicos que 2 
flies 	permitam 	utilizar 	as 	possibili- t 
clacles 	e 	veneer 	as 	dificwdades 	do' C 
melo; 	f) 	a preservacao e expansãO I 
do patrimonio cultural; g) 	a conde- 1 
naçao 	a 	qualquer 	tratamento 	desl- • 
gual por motivo' de convcção frlosO- I 
flea, 	poltica 	ou 	reIigiosa, 	bern 	cono 
a quaisquer preconceitos 	1e clILSSe OU 
de raça;" 	— asses itens responde;n ' 
perfeitamente a pergunta de V. Exa. I 

e 	eu 	me 	permitii..a 	dizer 	que ,' .ses C 
itens aeflninam então o que seia 0 
ideal para a escoia 'pübliea: 	"IV 	— 
Escola 	media, 	escola 	zntegrada. 	flQ 2 
mezo, lntegracao que deve entender- I 
se nao como conhinamento, cnas co- f 
mo amblentaçao, que valorlza, apro- I 
veita e projeta os elementos tocais, a f 
educacao, integração qu 	se 	raduz e -I 
se manifesta: 	1. 	"dando esi,  cia] re- r 
lêvo" a lingua pátria e a cultura re- r 
gional"; 	2. 	valorizando 	ais 	discipli- t 
nas 	estaduais, as 	optativas e sobre- 'r 
tud 	as prãticas educativas; 3. 'colD- I 
cando a -escola a servico dos aiuxiös i 
pela eficiente utilizaçao da5 discipli- 't 
nas 	e práticas 	vocacionais 	"dentro " C 
da 	necessidades 	e  possib'ilidades 4o- L 
cais"; 	4. -  imstituindo 	uma 	orienta- - 
cão educativa e vocacional, .ue näo r 
se encarne numa pessoa mas 5e  dis- 
trlbua solidàriamente por 	todos, S')b x 
a coordenacão do orientador; que no 
se faca apenas na escola. 	a portas - s 
fechadas. mas "em cooperação corn II 
a famllia". 5. cuidando que os "pro-  

— •:; 	, -:. 	' 	* • 	4- 
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- 	1 	- 	• - 	a - 	-* - s.-- 	• 	- 	• 	• 	- 	* ,--• 	•. 	- 	-• 	- 	• 	• • 	,— 	- 
* '• * ',-

cessoS" -je dncaçAo moai, -cMca 
artthica •e fsica dos alunos näo e 
offthem a, escóla, mas incluani -. a 

fa-milia e a oomunidade". E para 
-: que na Fundacão temos 'e1to 

ten-tativa da forxnacãà do auno'CO-
tho. "cldadão por melo de assoc1abes-
le estudantes, par .meio de clubes na 
.scola, por meio de cent,rue de de--
Dates. Se alguns dsses ne1os &4m 
;icto ctesvirtuado5 das suas verdadel-
'as' -  finalida.des, nos então caimos na-
uele primeiro - campo tao ventilado 

rieste depoimento' 0 ensino e ideal, 
) que não tern sido ideal sao "as con-
1iôesdo professor para ministrar êSse 
mslno, mas  se - atingirrnos a êsse ob.. 
'vo estara respondida a sua pergun-
a e o Brash deve ficar satisfeito. '0 
R. PRESIDENTE — V. S respon-

leu corn muita precisão — e eu crelo 
ue a Comissão inteira endossa. as 

ninhas palavras — .com perteiro co-
tthecllnent,o' de oausa, e principal- 4  
nente uxna férrea conviccão demo-
rtica de levar avante a democraU-
acao de todos êsse's prmclpios dou-
;r1nrios que estão expostos no do. 
uniento que V. S leu. A Comissio, 
lada mars tendo a tartar, por meu 
nterinedio quer agradecer a presen-
a de V. S, louvar o trabaiho que 
em sendo -desenvolvido por V. 
ua 'presenca Ia f 01, - é e continuará 

i. ser para- niultos de nOs urn fator 
rincipaImente de tranquilidade. Co.. 
thecemos Os percalcos e as dificuF-
t'acles que V. Sa enfreta de manhã, 

noite, sabemos que a rota que val 
eguir é uma rota dificil, muitas ye-
es ,tempestuosa, mas ujn born timo-
eiro no leme j é urn fator de con-
lança. * Nos aqul permanecemos con-
lantes no. atuaçäo de V. S.  que 

* ,sem favor nenhuin, o mais corn-
leto priincrpalmete 0 niaisn sice-
0 depormento qUe esta Comissão — 
elo menos das reuniöes de que eu 
enha participado — já ouvi ate - a 
resente data Foi realmente urn e-
)oimen to documentado, urn - de2oi-
nento' funciarnentado e principaime-
e bern assessoracto. Uma das ma.rca1s 
Le urn' born e  efiicente homern Pu-
lko a testa de qualquer Orgão e 
aber escoiher o "ta/f". V. Sa  de-
nonstrOu saber,  - escoiher Os seus au-
:iliare5 diretos, estã corn meio - Ca- - 
niflho anclado para resolrer todos 
sses proble-mas que eStão atetos -* a 
ua gestão. Passoa a palavra a V. 

para as suas consideraçôes - -fl-
ais. 0 SR - DEPOENTE — Sr.  - : Pre- 
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sidente, Srs. Deputa.dos, agradeco a vindo a esta Casa matar urn pouco 
1T0flra gue me foi conferida em me 	da iñuitas saudaues que dela tenn 
çOflvocar pare prestar ês.tte depol- 	quando por aqui passel modesiamen - 
mento. Considefo mais urn' t1tu10 de 	te de 54 a 58, eu '0 fiz corn rara sa- 
lionra também para mim as pala- tisfaçao, confiado em V. Exas. con- 
vras cle V. Exa., as • pa1avra.s do 	tinuem a. dar auê1e apoio, nao a 

	

JL. 	 Deputado Abel Rafael, urincip.almen- 	mim, mas que 	eflsino efetivainen- 
te a ateflção corn que 'fui ouvido. U te precisa' dos homens que integrarn 

• 	SE,. .DEPUTADO LAURO L,E1TW eSta Casa. - Eu agradeco a atenção 
- 	- Dé. Llcenca? 0 Presiclente inter- 	pelas palavras do Presidente inter- 

31 
. 
pretou o pensamento de todos. 0 SR. confesso-me nonrado, principa1meflte 
DEFOENTE -- 0 que mais me hon- pretando as dos seus nobres colegas,. 
ra. Posso afirmar a V. xas que, Muito obrigado a todos 

l-.  
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